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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.927 —DE 20 DE mAnço DE 1918 C):

Dá novo regulamento á Escola Superior do Agricultürti
Medicina .Veterinaria

• •
O Presidente da Republiva dos Estados Unidos lo Tirasit,

sanüo thi a1tribUitA0 quõ lhe confere a alinea XXXIII, do
art. 97, it lei n. 3.454, do O de janeiro de 1918, e tendo em

isto' os decretos as. 12.830, de 12 de janeiro de 1918, 12.877,
12.878, L.879, tio ti de fevereiro de 1918 e 12.894, de 28
de fevereiro de 1918, resolve approvar o regulamento da Es-
cela Sup.irior do Agricultura e Medicina Veterinaria, que com
este baixa, assignado pelo ministro) de Estado dos Negocios
da Agricultura, Industria c Commercio.

Rio fie Janeiro, 20 de março de 1918, 97" da Independeri4.
cia e 30" da Republica.

.WENCESLAU Etim. P. ClomEg.‘
J. G. Pereiro Limito.

Regulamento a que se refere o decreto a. 12.927, de 20 de.
'março de 1918

CAPITULO , I

DOS CUI1SOS DA ESCOL

Ar. .° A Escola Superior de Agricultura o MedicinN
Veterinaria, coni séde em Nietheroy. Estado do Rio de Ja-
neiro, tem por fim ministrar, cai cursos distinctos, a alta in-
strucção frofissional, lechnica e experimental referente
ogronomra e fo velerinaria.

, Art, A Escola terá (bus cursos dist 'netos; o de en-
genheiros agronomos e o de medicos veterinarios, cada qual
ensinado em quatro annos.

Art. 3." O curso de engenheiros agronomos constará daií
Ennintes Liaterjas:

Primeiro armo

Noções de geometria analytica e de calculo infinitesi-1
:nal.

Physica experimental . e meteorologia. Climatologia tici

China. a geral e inorganica. Analyse chimica.
Botattica: morphologia e physiologia vegetaes.

IlepÉoduk. -se por, .ter sabido. orn inorrecções.
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Anal ou da dos animaes domesticas.
Aula: Deseuho geometrico.

Segundo anua

Zoologia geral e systemalica.
Meearica e machinas agricolase
Chimica organiea e biologica.
Botaeica systernatica e phytopathologian

Terceiro unno

Agricultura gera/ a
Chimica agricola. Technologia agite:da.;
Entomologia agricola.
Topographia e estradas de rodagem.
7.00technia, geral. Exterior dos animaes doMeStices.,
Aula: Desenho topographico.

Quarto Uno

Direito e legislacão rural.
Economia e Estatistiea rural..
Gonstrucções rumes e hydrauliea agricola.
Agricultura especial, Contabilidade agricola.:
Zooteehnia especial. Alimentação.
Hygiene e Policia Saltitaria animal..
Art. 4.° O curso dc medicos yeterinarios constará das

Seguintes cadeiras:,

• Primeira Anna

Physica experimental e meteorologia., Climatologia dia

Chimica gera/ e inore,anica. Analyse chimica.
Botanica: morpho/ogla e physiologia vegetaes.

Segundo anno

Zoologia geral e sysfematicãe
Histologia, e embryologia.
Physiorogia dos animaes domesticos.;
Chimica organica e biologia.
Anatomia dos animaes dome.sticos..

Terceiro anuo

Patho/ogia gera/ é comparada.;
Anatomia palhologica.	 •
Microbiologia e parasitologia dos animaes ilomesticos.
Zootechnia geral. Exterior dos animaas domesticos.
Propedeutica, pathologia e clinica medica.

Quarto anuo

Zoolechnia especial e alimentaçãcie
Ilygiene e policia sanitaria animal.
Therapeut iea : pharmacodynamica e toxicolegia
Clinica medica.	 •Pathologia e clinica eirurgica e obstetrica. Operações e

apparelhos.
Art. 5.° Estas diversas matarias estão reunidas em 25 ca-

deiras e uma aula, a sabor:
1 cadeira — Mecanica e machinas nricolas;
2' cadeira	 Phyaiea experimental e meteorologia. Cli-

matologia do Brasil:
3' cadeira	 Chimica geral e inor,ganica. Analyse chi-

mica;
4* cadeira — Chimica organica e biologica;

'	 5' cadeira .-- Botanica: morphologia e physiologia ve.
getaes;

6* cadeira — Zoologia geral systeinalica;
7' cadeira — Anatomia dos animaes domest icos;

! 8' cadeira — Botanica systematiea e phy(opathologia;
9' cadeira — Entomologia agricola;
10° cadeira — Agricultura geral e especial. Contabilidade

agricola;
li a cadeira	 Zootechnia geral; exterior dos animaes do-

Meeticos; zootechnia especial; alimentação;
12' cadeira — Noçaes de geometria analytica e de calculo

infinitesimal. Topographia e estradas de rodagem;
13" cadeira — construcciies ruraes e hp.lrauliea agrieola;
11" cadeira — Chimica agricota; technologia agricola;
15" cadeira	 Direito e legislação rural;

'	 cadeira — Histologia o embryologia;
17" cadeira — Physiologia do; animes- domeslicos;
18" cadeira	 alicrobiolegia e parasitologia dos ainmaes

domeaticose-	 •

190 cadeira -- Pathotogia geral e comparada;
20' cadeira — Hygiene e Policia sanitaria animai,
21° cadeira — Propedeutica, pathologia e clinica madica°,
22' cadeira — Palliologia e clinica eirurgica e obstetricae

Operações e apparelhos;

aeo
2i3": cadeira — Therapeutica; pharmacodynamica e toxia
log, 

21' cadeira — Economia e eslalistica rural;
25" cadeira — Anatomia pathologica;
Au l a: Desenho geometria° e lopographicoa
Art. G.° São commons aos dons cursos as 2°, 3', 4', 5, 6',

1*, 11* e 20° cadeiras.
Paragrapho 'mico. As aulas da soabria cadeira para o

curso de engenheiros agrônomos serão dadas em horas diffa-
rentes das do curso de ri-leda:os veterinarios, devendo obede-
cer a programmas e orientação distinetos o nas da 20' cadeira
haverá trabaihos praticos só para o curso de medicos vele-
rinarios.

CAPITULO II

n08 l...513011ÃTORIOS E INSTALLA(ALS

:art. 7.° Os laboratorios, gabinetes e mais installaçõea
]coa Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria serão
organizados de modo a corresponder ás (.xigencias do ensino
experimental, devendo ser dotado; dos melhores instrumen-
tas, apparelhos e mais elementos de estudo e investigaeão
scientifica.

Art. 8.0 As installaçõos serão a3 seguintes f
1) Laboratorio de chimica;
2) Gabinete de pllysica e.meteorologia;
3) Gabinete de botauica;
• n ) Gabinete de zoologia;
5) Gabinete de anatomia;
e) Sala de dissecçõfas"e aulop-iae:
7.1 Laboratorio de phytopathologia;
Ni Gabinete de entomologia;
9) Insectario;

10) Museu agricola e florestal;
11) Gabinete de zoalrelinia;
12) Gabinete de machinas a g raPola3 e de bydraulieá

agrieola:
ta) Gabinete Ie. topographia:
14) Gabinete de industrias agricolas;
15) Laboratorio de histologia;
Id) 1.aboratorio de. hygiene;
17) laboratorio de therapeutica e toxicologia;
1Ft) i.aboratrio de physiologia;
19) Lahoratorio de anatomia pathologica.
20) Bioterio;'
21) Campos de demonstração e experioncias;
22) Gabinete de desenho.
23) Laboratorio de bacteriologia e parasitologia.
Art. 9'. Os campos do demonstração e experiencias se-

rao eonsiauidos por:
u) ileel destinada ao campo •le (Iemonstra(rio, dividida

em tantos lotes iguaes quantas forem as culturas demonstra,
tivas;

I) área destinada ao campo de oxparienciaa. dividida mi
lotes 'guies aos do campo de demonstração para ensaios de
culturas o fertilização;

e) horta. jardim	 pomar.
Art. lo. As aulas de clinica lerão logar no hospital ve-

terinario do linisterio da Agricultura.
Art. 11 . A pratica das respectivas disciplinas podei

er dada pelos lentes, quando fõr conveniente aos interesses
tio ensine, uos seguintes estabelecimentos;

jlotanica e phytopathologia no Jardim Botanict
Zoologia e entomologia no Museu Nacional;

'	 Chimica agricola nos laboratorios apropriados de ,"repar
Uções dependentes do Ministerio da Agricultura.

Art. 12. A pratica da decima cadeira será. feita
Campo . 1,?. Demonstracão de Deodoro, no Horto Botanico de

ictlo, roy,• nos vampos do demonstração e oxperiencias da Es-
cola o em eetabelecimenlos annexos ou -de propriedade par
1 inflar.

Art. l3. A pratica relativa ás undocima e vigesima ca-
doiras se fará rospactivamante na Escola, nos postos note-
( amima, ri os matadouros e em qualquer propriedade agricolXe
bani organizada.

Art. 14. Alam das excursões feitas durante o anuo I41
titivo aos estabelecimentos officipea, fabricas, propriedadea,
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ttgricolaa, officinas, expOsições agricolas, pontarias e de in-
'instria rural, matadouros, etc.,. deverão . os alumnós do
curso de engenheiros agronomos, de accordo talin as determi-
EaCUS doa respectivos ie.:lies, fazer exercicios praticos du-
rante as férias em estabelecimentos agricolas ou industriaes
ou em qualquer instituto dependente do ministerio,

CAPITULO.III

DO CORPO DOCENTE

'Art. 15. O '.&rpo docente da Escola é, conatituido patoá
lentes, aciones substitutos e professor de . desenho.	 •

Art. .10. Compete ao lente:
'a) a 'agencia effectiva , da respectiva cadeira;
b) a elaboração do program= de seu curso, á tempo

Ws ser approvado pela congregação 15 dias antes da abertura
das aulas;

,	 c) faaor parte das mesas examinadoras;
s'ad) subinelter a provas cseripfas os seus alumnos na pri-

meira quinzena de junho. setembro e novembro, de (alias
retas seri deduzida a médiaaannual, que influirá para a in-
aaripção em exames, conforme fôn . determinado no regimento
'ardemo;

e) ansinar toda maioria constante do programina orga-
nizado ou a parte da cadeira que lhe tenha sido determinada
pela Congregação.

Arta 17. Ao substituto competb:-
e) substituir o lente em seus impedimentos;
b) marr parte da cadeh a, de accõedo com as determina-

cães da Congregação;
e) assistir ás provas escriptaa de junho, setembro e no-

Nambu) e auxiliar o Julgamento das mesmas;
d) faz.e.r parte das commissões examinadoras.:

Art. 18. Ao professor' compete:
o) regencia effectiva cle suas aulas;
b) a elaboração dos programmas de suas aulas, a tempo

t:e serem approvados 15 dias antes da abertura I doS cursos;
e) .. i.'az‘:r parte das mesas examinadoras;
d) submelter seus aluirmos a provas graphicas na se-

gunda quinzena de agosto e•outubro para deducção da média
tnnual.	 •

Art. 19. Haverá para_eada cadeira Ires aulas .theorleas
por seroara, dadas em dias dilferentes, e um numero de au-
:as pralicaa variavel com a importancia e desenvolvimento
dd curso.

Art. 20. Nas cadeiras que comprehendam dons armas
de curso, haverá, para atida ando, o numero de aulas indica-
das no artigo anterior.

Ari, 21. As vagas de lentes e de professor serão prO-
yidas:

(1) por um dos aclames substilutoa. quando occOrrerern
ras respectivas 'cadeiras ou em cadeiras connexas;

b) mediante concurso.
Paragrapho unico. As vagas de substitutos que occorae-

rem em vi tudo do promoção dos actuaea lentes ou por qual-
dual' outr»notivo não serão preenchidas até, completa sup-
pressão desses cargos.

Art. , 22. Logo que vagar O togar de lente ou professor.
caiando se Pão dér o ‘ preanchimentomas condições da túnica a
do artigo anterior, • o director mandará publicar edital com
o .prazo de 120 dias, declarando abertas as inscripções para
O concurso. bem como as con(iições para se inscreverem os
candidatos. Remi:liará cópia do edital á Secretaria de Estado
da Agricultura, afim de ser transmIllido cm resumo, por te-
/agramma, aos Fresidentes e governadores dos Estados.

Art. 23. Poderão concorrer lodos os brasileiros' que
('xhibirem lolha corrida e louro maiores de 21 anuos.

Art. 21. O concurso para lente comprehenderá:
o) um trabalho sobre a radAra em concurso, do qual

aerão entaegues ao secretario da Escola, mediante recibo, 50
exempla res impressos;
-	 b) ' arguição dos candidatos concorrentes, durante trinta
minutos, pelos lentes da commissão examinadora;

e)- 11V11 prova pratica; •
(1) paaleccão durante urna hora, sobre um dos pontos do

:programara organizado pela COMMiSSãO examinadora e ap-
provado paia Congregação, tirado á sorte 24 horas antes.

Art. 25. As provas de concurso serão publicas.
Art. 26. Só terá direito de a oto o mernbro a da Con gre-

gação mio haja assistido ás provas de varrição e pularão e
á leitura do relatorio -sobre a prova pratica.

As mesas examinadoras de concurso serão elei-
laa pela Congregarão.

Art. 37. Os docentes ia F. wola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria aosarão 'dos mesmos direitos dos dna
outras escolas superiores do Paia e ficarão sujeitos ás mesmas
penal idades.

Art. 38. Todos os annos o Góverno poderá enviar ao es-
trangeiro, durante todo o pariodo de férias, quatro lentes da
Escrita para aperfeiçoarem seus estudos. _

Art. 39. A cada !cate da Escola será concedida•pasangem
de ida e volta c, além dós respectivos vencimentos, uma men-
salidade de 100 dollars para Os que se localizarem na America
o de 20 : libras para os que estiverem na Europa.

Paragrapho unico. Esta mensalidade será suspensa no ul-timo dia de férias, e tendo oj lente 00 dias para voltar á Escola
sem perda de seus vencimentos.

Art. 40. Os lentes serão indicados pela Congregação, de
modo aue sejam mandados auccessivameale Lodos ria docentes

• Art. 41. O Governo premiará os lentes CRIC quizerem
Publicar qualquer trabalho original sobre mataria de sua ca-
deira, fazendo imprimir o mesmo trabalho si este for appao-
vado por dous terços da totalidade dos membros da con-
gregação.

Art. 42. No caso da Congregação, ao emitair o seu Voto,
considerar o trabalho de Merito excepcional,' do ponto de
vista scientificoa o Governo concederá ao autor 11111 pranno
pecuniario de dous a cinco Icontos de reis,, conforme fôr, ar-
bitrado pelo Ministro.

Art. 43. A edição do trabalho premiado será de mil
exemplares, dos quaes dous terços Serão de propriedade da
autor, sendo cedidos ao Go lverno, sem nenhuma retribuiçãa
pecuniaria, o terço restante.

Aut. 44. As faltas dos lentes ás SOSStieS da .CongretzaçãO
serão contadas para todos os ] erreitos, como as que derem nas
aulas.	 .

Paragrapho unico: No caso de coincidir a hora aom a da
do Congregação, terá esta a' preferencia.

Art. 45. A Congregação poderá estabeleceria livre deat
canela nos moldes das outras escolas superiores:.

CAPITULO IV .

DA c:0NOnEG5r,;:io

Art. .40. A Congregação da Escola será constituiala 00.;
todos os docentes em exercido.

Art . 47. Compete -- á Congregação
peiná lentes

cursos;

du.,.;g9u0245.Qk;,

. Art. 27. Terminadas as provas de ecineurSO, a eommissão
examinadora fará um relatorio' das provas praticas,' o qual
deve ser o mais minucioso possivel.

Art. 28. Tanto a prova pratica como a de prelecção serão
.prestadas no mesmo dia e Sobre o mesmo ponto por todos oa
candidatos, salvo quando far excessivo o numero destes, caso
em que serão divididos em turmas de ires organizadas por.
sevicio.

• Ari.' 29. O conetirso para prefe gaor não comprebenderá
a exhibição de these e a prova de arguição, havendo só a prova
pratica e a prelecção oral. I

Art. 30. A Congregação receberá as (leses, assistirá á3
provas de arguição e oral e l a leitura dorelatorio, votando afi-
nal a approvação e classifici-ição dos candidatos pelo modo que
o regimento interno estabelecer. 	 •

Art. 31. O director conimunicará ao Ministro qual o can-
didato élassificadó em pritneiro legar, para que seja nomeada
no prazo de 30 dias.

Art. 32, Do voto da Congregação haverá, no caso de irre-
gularidades no concurso . ou na classificação, recurso para o
ministro.

Art. 33. O. candidato recorranta deve apresentar seu raa
curso dentro de. 48 horas e terá trinta dias para provar o ai
legado.

Art. 31. Findo o prazo do artigo anterior, ouvido o dire-
ctor da Escola, será o . processo remetlido ao Ministro, que
apenas confirmará o vereditont, da Congregação ou mandará
Proceder á novo concurso, de erija banca examinadora farão
parte lentes que não hajam Iservido na primeira..

Arta 35. Poderá ser dispensado da concursoapelo voto dodous terços da Gongregictio approvado pelo Ministro, o autor
de trabalho verdadeiramente notavel sobre assumido de

- deliu vaga.

-

a) approvar os programI mas elaborados
pelo professor 15 dias antesIde iniciados os

b) organizar o horario das aulas;
c) eleger as commissaeS examinadoras

' 	 d) approyar os prograrrmaa de exarai?:



n478 .Sabba-clo 20
	

DIARIO OFFICIAli
	

Abril do 1018

e) . assistir ás provas oraes dos concursos, examinar as
abrasas e votar na classificação dos candidatos;
-	 designar a parle dos programmas a Ser regida pelos
Vabstitutos;

da auxiliar o director na manatenaão da disciplina es-
rolar;

-	 h) decidir os recursos interpostos pelos estudantes Contra
:actos dos docentes ou do director;

i) eleger a commissão de redacção dos,; Arehivos;
j) eleger os quatro lentes que devam fazer o curso

aperfaiçoamento de férias no estrangeiro;
ha indicar ao Governo, annualmente, alé quatro ala-

mnos de cada curso que estejam nas condições de gosar dos
favores previstos na alínea IX do art. 07 da lei n.	 cle

de janeiro do 1018.
• Paragrapho unieo. As eleições da Mie (ratam as ali-
Oas 1, i e k, serão feitas por escrutina) secreto, com quatro
nomes em cada cedula

.Art. 48, A escolha dos aluamos de que trata a aliara k
do artigo anterior, será feita por eleição. dentre unia listaade oito nomes para cada curso, apresentada pelo director
Gelll os nomes dos alumnos que melhores notas tenham obtido
nos respectivos cursos.

ML. 40. A Congregação se reunirá ordinariamente para
'approvar os programmas dos cursos, organizar horarioa,
aPprovar pontos de exames e proceder ás eleições de que Ira-
1 um as alineas i, j e k e, extraordinariamente, sempre que o
director julgar conveniente ou fór requerido por um terço do
seus membros.
,	 Art. 50. A Congregação delibera com metade a mais um
de,. seus membros, excepto nos casos previstos nos arts.
e

Paragrapho unleO. As sessões •olemnes se podem real:
lizar comatualquer numero.

Art. 51. A convocação para as sessões de congregação
será feita com anteeedencia de 21 horas, pelo director, em
officio com a declaração do fim da reunião.

Art. 52. Convocada duas vezes a Congregação, não se
verificando numero togai, fará o director terceira convoca-
ção, deliberando-se então com qualquer numero.

Art. 53. O director presidirá as sessões de congregação
e terá apenas o voto de qualidade.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os casos previstos 1103
'arts. 40 e 11 e alineas j e k do art. 47 em que votará corno
nualquer membro da Congregação. Em todos estes casos a
:votação será por escrulinio secreto.
'	 Art. 51. A Congregação delibera segundo as normas os-,
aabelecidas na regimento interno.

Art. 55. Quando, no correr da sessão, surgir qualquer
facto grave que lha venha alterar a boa ordem, o director
auspendel-a-lia, sendo os factos anormaea levados ao coube-
aimenio do Ministro.

•
CAPITULO V.

DO RECIMEN ESCOLAR E MATRICULAS

• Ar t. aG. A escola funceionará como externato e o regi-
. ^inen será o de frequencia obrigatorica.
aa'	 Art. 57. O armo lectivo começará a 1 de abril e (arrui-

nará a 30 de novembro, com 15 dias de ferias de 10 a 30 do

Art. 58. A matricula terá togar noa quinze dias que
antecedem á abertura dos cursos..

Art. 59. Além dos alumnos matriculados poderá haver,
em cada cadeira, um certo numero de aluamos ouvintes que
pagarão uma laxa especial para as deapezas dos trabalhos
praticas..

Art. 60. Os aluamos Ouvintes não prestarão exames daí
cadeiras cuja assiatencia tenham solicitado, mas receberão, a
juizo do lente, um altestado de-frequencia e aproveitamento.

Paragrapho unico. Esse attestado será fornecido pela
secretaria, de aeretrdo com o parecer eseripto do lente sobre o
aproveitamento do ouvinte.

Art. 31. A abadara e o encerramento das matriculas
serão préviamente annunciados por edital, publicados no
Diario Official a mia capitaes dos Estados. •

Art. G?. Para bei' admittido á matricula no 10 atino do
.qualquer dos cursos, o candidato deverá provara, .aa

I°, idade minima de dezeseis muros;
20, ter. sido vaccinado a não soffrer de doenças conta-

giosas;
30, ter sido approvado no Colleg,io Pedro II ou viu gy-

annasios fiscalizados nos exames de Portipaz, Francez ou
In alaz Geoftraphia e ChOroa"raphei Historia Universal e do

Ariihmetica, Algebra, Physica e Chimica e Historia
Natural.

4", ta, raga a taxa de matricula.
Art. 63. Os candidatos ao curso de engenheiros agro...,

nomes prestarão, perante uma eommissão de lentes da Es-
cola, exames vestibular do algebra, geometria o trigono-
metria.

Art. G 1. A matricula será feita por meio de requeri-
mento ao director, assignado pelo proprio candidato, pae ou
tutor, ou por procurador legalmente vonstituido.

Art. 65. Os ah:muros pagarão 30$ no acto da matricula
e 008 em tres prestaç5es. pagas cai abril, julho e setembro.

'Paragrapho unico. Só poderão ser submettidos ás pro-
vas de que trata o art. 10 os aluamos que tenham pago as
espact ivas prestações.

Art. 66. O alumno que dér 10 faltas, sejam quaes forem
os motivos, perderá o animo.

Art. 67. A matricula dos aluamos estrangeiros Mera
ter togar quando os lautos por cites apresentados forem
equivalentes aos exigidos aos nacionaes, a juizo do director.

Art. 68. Os aluamos são -obrigados a fazer as experren-
cias ou trabalhos prescriptos pelos docentes. bem como as
exeursõea e as visitas aos institutos e fazendas de que trata
o art. 13, feitas para demonstrações praticas das respectivas
cadeiras.

Art. CO. Os programmas dos diversos cursos, uma vez
approvados pela Congregação, serão impreisos em folhetos.

Art. 70. A duração Os aulas theoricas será de cineoenla
minutos a a daa auias praticas variavel com a orientação da
cadeira, mas em caso algum de menos de unia bora.

Art. 71. Haverá para cada mataria de cada_ armo ires
lições theorieas por semana, dauas em dias differentes.

Paragrapho unia°. As aulas praticas podem seguir ou
preceder immediatamente ás aulas theoricas ou ser dadas em.
dias alternados.

Art. 72. A média annual será tomada para cada ca-
deira, não podendo requerer inscripção em exame os alu-:
mnoa que tenham titio média má.

Art. 73. es agronomos diplomados pelas escolas de agri-',
cultura estaduaes idoneas terão direito á matricula ao ter-
cairo anno do curso de engenheiros agronomos ou no se-•
gim& do de medicos veterinarios.

Paragrapho .uaico. Os agronomos e engenheiros-agro-,
nomos terão matricula directa no 2° armo do curso de me-
dicos velerinarios.

Art. 71. Os medicos diplomados por qualquer das facul-
dades da Republica, officiaes ou reconhecida, poderão re-
querer matricula directa no terceiro atino do curso de me-
(ticos veterinarios, desde que sejam préviamente approvados
em exames da 70 e da li' cadeiras. Igual regalia gosarã os
aluamos dos Ires ultimos turnos das mesmas faculdades.

Art. 75. Serão admittidos, gratuilamenta, á matricula,
em cada curso, até 10 aluamos, filhos da a g ricultores pobres
c que tenham obtido nos exames de humanidades approvaçUca
plenas.

Art. 16. Os aluirmos ouvintes pagarão por disciplina uma
annuidada de 60$, de uma só vez.

Art. 77. Os lerdes não podarão dar curso particular aos
aluamos da Escola, sobre matarias de sua cadeira.

Art. 78. Os aluirmos ouvintes ficam sujeitos a lodos os
deveres dos matriculados.

Art. 79. O Governo do Estado do Rio de Janeiro terá dia
reito á matricula gratuita para 10 alumnos.

"Art. 80. Os aluirmos da que trata o artigo anterior devem
juntar ros respectivos requeaiMentoa de matricula guia dia
Geyerno do Estado.;

CAPITULO VI:

DOS EXAMLS

Art. 81. Ilaverá dás épocas de exames, começando á
prime:ra no primeiro dia ata de dezembro e a segunda a 15
da maaeo.

Art. 82. Encerrados os aursoa, e ilesignadas pelo director
e approvadas pela Congregação as wasas examinadoras, os exa-
mes serão feitos pela ordem das matarias e de accardo com os
respectivos programaras, só entrando nos pontos os assumptoa
tachnicos OU praticos que tenham sido ensinados ou demons,
irados.

Art. 83. Para inscripção em exame pagarão os alumnoai •
uma taxa aespecial de 108 para certidão da média arataca!
°atada.

.art. Si.	 a----aO enate constatai da prova pratica, eliminatorisa-D paoya oraaa,--
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Art. 102. Essa revista publicará,' os trabalbot.', e pesà1
	 —	

(juizas originaes de seu corpo docente ou de pessoas tZ.1),Oksiti
nhas ao mesmo, de- reconhecido valor scienf Me°.

Paragrapho unieo. Além dos trabalhos ori gines Serãd
ald publicados resumos bibliographieos e revistas gemes sobrei
assumptos de grande importancia scientifica.

Art. 103. Os aArehico, drt Escola Superior de* ~leal-,
lura e Medicino Vetcrinaria» serão redigidos por uma com-
missão de quatro membros I sob a ores)dencia do director da
escola.

Paragrapho unieo. Nos exames das cadeiras que não ti-
verem aulas praticas haverá prova (scripta e prova oral b
no exame de desenho só prova graphica.

Art. 85. As mesas examinadoras serão constituirias por
tres decentes, sol) a presidene ia (I)) mais ant igo.

Ari. 80. O modo de julgamento dos exames será regulado
pelo regimento interno.

Art. 87. Depois de approvades os exames do 4° anuo dos
respectivos cursos, receoer • ão os a t amos o diploma de enge-
nbeires-agronomos ou de medico elerinarios, de accórdo
com o rme for regulado pelo regimento inferno.

Ari. SS. Só se Etoderão inscrever para os exames do se-
gunda época os alumnos que tiverem sido reprovados ou dei-
xado de ser examinados, em uma só materia na primeira época.

Art. 89. Os nlumnos que não hajam obtido médias em urna
só cadoira ou aula e !tão tenham sido reprovados ou deixado
de lazer exame de nenhuma outra, poderão prestar exame -
dessa cadeira em seguiam época.	 -

Art. 00. Itepetirão o armo os alumnos que, reprovados
em urna disciplina, não tenham prestado exame de uma ou
mais das restantes do armo respectivo.

Art. 91. Para os exames de segunda ipeca será cobrada
.u nia t ax a c"Pcci.al do 50S:It, da qual a metade será dividida pela
corontissão examinadora.

Art. 92. Os 011Vititi'S poderão requerer em segunda época.
pagando a re spectiva taxa, exame da cade'va que frequenta-
rem, e obter um at testado especial. Tal e •time, porém, não
• Eer declarado vá do para obter o dipoona. mesmo ene
ceools conigam os necessarios documentos para matricula

CAPULTLO VII

DOS PREMIOS DE VIAGEM

Art. 93. Todos os nonos a Congregaeão ' da Escola Sá- -
pri• ior Agrieultura e Medicina Veterinaria indicará ao
Governo até quatro alumnos diplomados de cada curso para
gozarem dos favores pt . evislos na alinea 1X do art. In da. lei
n. a.45i, de 6 de janeiro de 1918.

Art. e4. Os alumnos premiados serão escolhidos por-
eleição. dentre uma lista de oito nomes para, cada curso,
apresentada pelo director, de accÔrdo com a nota fornecida
pela Secretaria com a lista dos candidatos merecedores de
tal regaba.

Act. P5. Para ter direito ao premio de viagem deve o
alunino te" obtido em seu curso sómente approvacões plenas
e dislinettas. sem nenhuma approvação simples.

Art. 90. Conhecido o resultado da eleição a secretaria
conummical-o-ba aos eleitos para que, dentro do prazo ma-
';imo de (minze dias, dem sciencia ás escolas ou estabeleci-
mentos industriaes escolhidos para seus cursos, afim de que,
de accArdo com as respectivas pN.fereneias, sejam Organi-
zadas as instrucções a que devem obedecer.

Art. 97. De accôrdo com a especialização preferida. ca-
iesrá aos lentes da mesma espeetalidade na Escota 'Superior
de Azricult,tra a Atedie lua Veterinaria organizar o piano de
estudos a ser feito, devendo o aluam°, de dons em dons me-
.es. remei ter aos mesmos lentes, por intermedio do director
da Esco:a minucioso relatorio doa trabalhos e pesquizas, afim
de que seja acmitatado seu aproveitamento.	 -

Art. OS. A' Escola Superior de Agricultura e Medicina
Yet erinari .7, cumpre • fiscalizar directamente ou por interme-
cito da pessoa idonea indicada pelo Ministro, o funceiona-
m"n t o, P orn-rti-mmas e condições didacticas de todas as Esco-
las de Agricultura ou de Veterinaria do paiz, cujos alumiais
desejara/o gozar dos favores estabelecidos na nunca IX do
art. 97 da lei n. 3.451. de 6 de janeiro de 1918, indicando ao
Governo remes podem fazer jús aos' referidos favores.

Ari,. 99. Os alumnos indicados por escolas julgarias ido-
tant s. de a...eerdo com o artigo anterior, estarão sujeitos ás
niesinas normas do art. 97, devendo para isso as respectivas
congretlae nies communicar á Escola Superior de Agricultora
e Medicina Velerinaria os nomes dos alumnos indicados ao
ooverno, por ordem de merecimento, e o curso e togar a que

destioem.	 •
Art. 100. Os lentes indicados de aecordo com o art. 49

apresentarão á Congre gação minucioso relatorio das lies-
(Juizas e trabalhos feitos, com tudo que lhes pareça ao
melhoramento ilidactico e material da Escola.

CAPITULO VIII

0.5 PUBLIC:V:5ES 13.1 ESCOLA

Ari. 101. A Escola manterá uma revista semestral sob
• desiunação de Ar,Vdeos da Escola Superior de Agricullaru

•
Art. 10 .1. Essa eonumsSia) soro eleita annualmento, privo,

redacção do respectivo volume, o será composta de lentes doa
cursos.

Art. 105. 'A commissão' de redacção páde ser reeleita.
Art. 106. Além de sua revista raiderti a Escola fazer

publicar trabalhos originaeS ou didacticos qualquer dos
membros de seu corpo docente, desde que sejam aPPrOvadtn
por dons terços da Congregação..

CAPITULO IX

:11)151INISTIENCÃO O ESCOCA"

Art. 107. A Escola Superior de Agricultura e Medicina
Velerinaria será administrada por um director, nomeado Por
decreto, dentre os l entes effrtivos, sem prejuizo da regencia
da respectiva cadeira..

Art. 108. Alám do director, terá a Escola o seguinle
pessoal administrativo:

Um secrelario-biblio(bee I
arfo; -

Um escripturatio;
Oito conserva(tores-ti-reparadores;
Uni porteiro-continuo;

SerVenles, guardas e trabalhadores de (-ar o '—no .;

:Arl. 109. Compete ao director:'
o) fazer observar o regulamento e o regimento iliterato

da Escola;
b) ser o intermadiario entre a Congregação e o mi-

nistro;	 -
c) verificar si os docentes cumprem os programmns das

respectivas cadeiras ou aulas; declarar, em relalorio, Os
nomes dos que não 'fizerem Ie applicar a pena aos que nem
duas terças partos ensinarem,; 	 •

(1) transmittir ao ministro, devidamente informados, os
requerimentos e (uaesquer reelainações do culas.) docente, do
pessoal administrativo O (1c)5i ai monos;

e) autorizar, mediante despacho, as matriculas dos :flo-
rimos e as certidões que tiverem de ser extrallidas dos livros
de assentamentos da Escola; I

f) rubricar Os livros destinados á escripturação dti;
Escola, os diarios de aula e Os livros de inventario;

g) assignar todos 'os titos de expediente e conlabili
dado da Escola;

-

Ie.) fazer pele da eommissão de redacção dos f.Arehieog
do Escola Superior de Affrien.liuro e icífirind Velerioarim);

- 1) nomear as conimiseões examinadoras (10s cursos;
,j) examinar as contas do fornecimentos e visal-as. para

sereia reinei! ides á Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria do Estado, depois de convenientemente processadaS
pelo secretario-bibliolliecario;'

1..) elaborar o orçamento animal da Escola, rubricar cetn
pedidos de despeza e solicitar do ministro a importancia no-
cessaria para as despezas de Prompto pagamento:

1) presidir as' mesas examinadoras do concurso e as Ses-
sries de Congregação; convocar estas e suspendel-as quando
julgar ueeessario;

zir) velar pelo fiel cumprimento dos deveres por parte co
pessoal administ rativo:

a) apresentar ao ministro, annualmenle, ,relatorio' mi-
nudoso de tudo quanto occorrer na Escola, a respeito da or..
dom, disciplina, observancia das leis e do orçamento;

o) appliear aos alumnos o aos fonceionarios administea-t
tivos as penas disciplinares de sua competencia.

Art. 110. Compete ao seerelario-bibliottecario:
a), fazer a c.orresponderutda da Escola, de conformidade

com as instruccões do director, manlemlo em boa ordem as.
minutas, avisos, officios e demais papeis;

á) escripturar todos os livros coneeruentes ao serviço '14
Escola;

c) extrabir certidões, processar contas, informar peti•
pões e outros papeis que lha forem distribuidos pelodire-•
é.ior: organizar editaes e executar todo serviço de eSZipkg
redacção official de que o, director o inctunbiu,(! Ah:clic:buí Veterin«rict.
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d) desempenhar as funcções de secretario das SeSAeS de,
ÇOIlgreguí.10;

e) catalogar e ter sob sua guarda todos os livros da bi-
bliot beca, velando pela boa conservação tios mesmos;

1. ) fiscalizar o serviço dos conservadores-preparadores.;
Art.. 111. Ao escripturario compete:
-to" auxiliar • Seerdal'..10-bibliOnWeariO em todas as suas

ineumbencias;
,	 b) zelar a tibliolhora;

substiluir o seeretario-bibliothecario em todas as suas
falias e imped;mentos.

Art. 112. Aos conservadores-preparadores cabe
• ./) ler sob sua guarda todo o material existente nos ga-

binetes v laboratorios;
b) velar pela boa ordem, limpeza e conservação de todo

o material a seu cargo;
c) fisoalizar os aluo-moa durante os lraballios pralicos;

*	 d) inscrever em livro especial todo o material exisiente
lias diversas dependoncias (.1(:. Escola e fazer descarga do que
fôr inutilizado em serviço, dando communicação immediata
ao serretario-bibliothecario:

e) preparar e dispõr convenientemente todo o material
de que o lente necessitar para as aulas e trabalhos praticos;

fl encarregar-se dos trabalhos praticos que o lente de-
1 orminar;

0) Proceder, no começo das aulas, á chamada dos alu-
/unos, marcando as faltas na respectiva caderneta.

Art. 113. Ao porteiro-continuo cabe:.
«)' ter sob sua guarda as chaves dos edificioS escolares

o das respectivas dependencias;
b) cuidar da segurança, conservação e asseio dos edi,

' ficios da escola e das respectivas dependem:ias, fiscalizando ()-
trabalho dos serventes encarregados desse serviço;

c) velar pela conservação e boa ordem dos moveis (?)
outros objectos que estiverem fóra, dos gabinetes e labora-!
torios;

(1) encerrar o ?inato dos serventes;
e) expedir a correspondencia ()Meial.

CAPITULO X '•5,

1).-\ POL1C1A 'Á-c:ADUMO:À »

'Art. 111. A policia academica tem por fim Manter no
seio da corporacão academica a ordem c a moral.

Art. 115:- Ao direc(or e á Congregação cabe providen-
ciar sobre a policia academica.,

, Art. 116. As penas disciplinares são as seguintes:
' ay advertencia particular. feita pelo director;

b)' advertencia publica, feita pelo director em presença
íIc um corto numero de docentes;

c) suspensão- por um ou mais periodos lectivos.
Paragrapho unico. As penas disciplinares não isentam

os delinquentes das penas do Codi go Penal ei» quo houverem
incorrido.;

'Art. 117. 'Incorri-1 .11d nas penas comminadas pelo artigo
anterior, alineas a e b, os alumnos;

aï por faltarem ao respeito que dovom ao director ou
*(5" qualquer docente;

b) por desoDedieneia ás preSeripçõeS feitas peto dire -,
-4•tor ou pelos lentes:

e) por offensa á honra de seus collogais;
d) por pertinhação da ordem ou procedimento desho-•

'insto nas aulas nu nas dependencias da Escola;
e) por inscripção de qualquer especio nas paredes dogá•

-6(lificios da Escola ou destruição dos edi(aes e avisos noli2
.affixados;

f) por damos causados nos instrumentos, apparothos,
modelos, mappas, livros, preparações e moveis, sendo que,

,nestes casos, o alunmo, além da pena disciplinar, terá de
:rindemnizar o damno ou substituir o objecto por elle proju-,
-dieado;

ti) por dirigirem aos funccionarios injurias verbaes ou
escripto.-
Art. HG.. Incorrerão nas penas do art. , 110, alineas

`e*	 conforme a gravidade do caso:
• a)* os alumnos que reincidirem nos delictos especificados

'artigo anterior;
b)	 que praticarem actos immoraes dentro do ,r,stabe-•.	 _

Qeytnenlo;	 _

e) os que dirigirem injurias volimes ou por escripto (.;.0
director ou a um lente;

d) os que aggredirem qualquer funecionario;
e) os que commeiterem delidos e crimes sujeitos (IS

,Penas do Codigo Penal.
Art. 119. Si o director julgar que o delicio merece as

penas indicadas nas alineas e e (1 do art. 116, mandará abrir
mquerito, convocado por escripto, tomando por termos as

agias allegadas pelo delinquente e os depoimentos das les-.
1emunhas do facto. Esse inquerito será eommunicado á Con-:
gi egação.

Art. 120. Nos casos cal que a pena seja imPosta p,.°1a
Congregação, será o julgamento communicado por eseripto
delinquente com as razões em que tiver sido fundada.,

CAPITULO XI

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

'A cl. 121. O i •egimento interno da Escola será organizado
polo dii .ector e approvado pelo ministro.

Art. 122. Ficam extensivas á Escola Superior de Agri-,.
culto ra e Medicina Voterinaria, na parle que lhe forro] appli-
caveis, as disposições do regulaniento approvado pelo decreto
n. 11.136, de 13 de janeiro de 1915.

Ari . 123. () pessoal docente e administrativo da Escola
perceberá (is vencimentos da (abolia annexa.

Ar t. 121. No presente anuo lectivo, o direclor poderá:
admiti ti' como alunmos ouvintes do 1" anno, sujeitos ao re-
gional tios matriculados, os cantiidatos. aos quaes faltem oa
examos de physica e cilindra, historia natural, algebra, g,eo-
inetria e trigonometria.

; Paragrapho unico. Fica o director autorizado a nomeai
baneas examinadoras destas diseiplinas, antes dos exames
geraes da Escola, para esses alumnos ouvintes.

TXDELLA DOS VENCIMENTOS 'Ç

	Categoria
	

Ordenado Gral 1 ficaCão

6:00.VA00,
Lente 	

	
r): WW00 3:2002000

Prefessor 	  ...-
	 !I 000:000	 2 :000$000

Subsi auto 	
	

i :000004 2.:000$000
Secretario bih li otite-

cai' io 	 •	 :0008000	 2 :0008000
Esc , ipturario.	 2:1008000	 1:200S000
con servador r opa -

rador
	 2:0008000	 1:000$000	 3:0008000

2:000 S 000	 1:0008000	 3:0008000Porteiro continuo 	
$0000	 060$00t.tz ervon t e 	

de março de 1918.	 j, G. perejelrtRio de Janeiro, 20

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
TIECRETO N. 12.971 — DE 17 DE 	 DE 1918 ,(*)

Eleva a verba O' e na verba 14 , as sub-consig,nn nies ns. 14, V;';
17, 18, 19, 20, 21, 22, 1.13 e 27, e as.% sub-ronsignac;r3es
rag,,ens e ferragens — e — extraordinarios com as grandes
manobras de tropas.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dà
Prasil, usando da autorização contida no art. 52, n.
alineas a e 6, da lei n. 3.151, de O do janeiro cio eorrentà

resob e elevar a verba 9" a 17.13n:9098360 e .ria 1.1,.
as seguintes sub-consignações: 11 1, a 120:0008; 15, a
250;0908: 17', a 0:1008; 1 8 , a :s00:C.00$: 19', a •00:0008;
20. de 500:0008; 21°, a 500:0008 22', a 1.000:0008; 23', -ai'
:100:0008; 27", a 93:0008; u sub-consi g naç5o — forragens o
ferragens — a 1.800:0008; e a sub-consignação — extra-4
ordinvios com as grandes manobras de tropa	 a réi4.
100:0008000. -

Rio de janeir6, 17 "(le abril de 1918, 07° da Tridepei1-(
doada e 30" da Republica.

WENCESI.M1 ÍIFIAZ P. COMES,,

José Caetano de Faria.

• ,(*)_ Reproduz-se por ter sido publicado com incorre,

Tola)

0:000800o.
0 • ~0110,	 ,
6:000:000
6:000$000

a:000,800d
3:6008000
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Ministerio da Guerra"
BECTIFICAVIO

. Por decreto de 3 do corrente inez foi man-
dada que a reforma concedida por decreto de
26 de junho de 1909 ao 1° sargento do 80 re-
gimento de cavallaria José Maria de Oliveira
saja considerada, nos termos do art. 10 da
lei Il. 2.55a, de 26 de setembro da 1874, com
as vantagens estabelecidas nas disposições da
xnencionada lei, visto contar mais de 20 annos
de serviço e achar-se eni condições identicas
ás do sargento quartel-mestre Ricardo Alves
Damaseeno, de quem trata a resolução de 27
de setembro de 1911, tomada sobre consulta
do Supremo Tribunal Militar, de 1 de maio
anterior, e não como por engano, salda pu-
blicado no Mario Oflicial, de 5 tamboin do
corrolite.

ECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça. e

Negocies Interiores
Expediente de 18 de março de 19.18

D1flETORh UA JUSTI(',A
Expediente do Sr. director geral:
Declarou-se:
Ao commanlante superior inferiu() da

'Guarda Nacional no Estado de S. Paulo, em
resposta ao telegramma de 12 do corrente
tnez, que o uso do gorro modelo amoldem)°,
para os officiaes da guarda Nacional, foi per.
mittido, como distinctivo, vara os alunmos da
Escola de Taetica e de Tiro daquela milicia
no Estado do Rio do Janeiro, não rendo ainda
o filinisterio resolvido sobro o assumpto, com
referencia ó Guarda Nacional dos demais Es-
tados.

TranSMittiratn-se:
Ao commandante superior interino da

Guarda Nacional no Estado da Bahia, para
informar, os requerimentos do tenente-coro-
nel José Pedro de Souza Amaranto e dos ca-

, pitács Antonio Soares de Alcantara e Leovi-
gildo Soares de Alcantara, solicitando guias
da mudança para o Estado de S. Paulo, onde
pretendem fixar rosidencia.

Expediente de 15 de abril de 1918

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE
Destituin-se á Directoria do Gabinete do

Ishuisterio da Fazenda com o p rocesso da pre-
cataria, -o titulo de penso -de montepio do
D. Irene. Ferreira, filha do Dr. Bernardino
Ferreira da Silva, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (officio n. 56).

Dia 16
Solicitaram-se ao Mini..derio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 2:4905, dos alugueis, relativos a março

findo, dos predios °ocupados pelas delegacias
de saude (aviso n. 1.672),

De 1815 c 3U, de fornecimentos, em de-
' zembro ultimo, ao Juizo Federal da 2° Vara
(aviso Ia. 1.671) e. cru março findo, a esta
Secrotaria de Estado (avisa ii. 1.674).

A entrega, no Thesouro Nacional, da quan-
tia de 218:500;5 ao prefeito do Departamento
do Alto Acre, Augusto Carlos de Vasconcellos
Monteiro, para occorrer no corrente anuo,
ao pagamento do pessoal da força regional
daspielle (Departamento (aviso n. 1.6(i9) e de

r),3:333533r ao provedor da Santa Casa de
alisericordia. do Ilio d Janeiro, Miguel Joa-
quim Ribeiro cio Carvalho, correspondente á
terça parte da importa ocia concedida paio
Congresso Nacional para manutenção daquelto
estabelechnento, no corrente atino (aviso nu-
mero 1.678).

O adeantamento no Thesouro Nacional da
quantia de 5005 ao eseripturario-arc,hivista
do Laboratorio Bacteriolog,ico da Directoria
Geral de Saude Publica, Luiz Benedicto lio-
drigues de A ndrade,, para °acorrer, neste
armo, ás despezas do prompto pa gamento da-
quelle laboratorio (aviso it.

As seguintes distribuições de creditos:
De 95)a, 4 . :890$ e 48 S. ao Thesouro Nacio-

nal, para pagamento aos profesiore,s; do cot_
legio Pedro II, Henrique Coalho Netto; da Es-
cola Polithechnica, De.g . Pe Iro Fernandes
Vianna da Silva, José Pereira da Graça Conto
e capitão Delphim da Camara, e da Faculdade
de Medicina, Dr. Raul Leitão da Cunha, int-
portancias de gratificações adddicionaes que
lhes competem e qoic foram omittidas nas
relações encaminhadas. em janeiro ultimo, ao
Ministerio da Fazenda (avisos as. 1.68(1. 1.687
e 1.688) ;

Do 1:080$ e 1:9205, á Delegacia Fiscal no
Estado da Balda, para pagamento de gratifi-
cações addicionaes no corrente amo (avisos
ns. 1.667 e 1.6.

—Ao referido tilluisterio transmittitase cópia
dos decretos do •0 de abril correia°, pelos
quaes foram reformados o 3 sargento do
Corpo de Bombeiros, Alvaro Augusto da Fon-
seca, e Os soldados da mesma corporacão,
Cyriaco Detrair° e Aseelino Cardoso da Silva
Junior (avisos lis. 1.676, 1.(77 e 1.675).

—Ao Tribunal de Contas transmittuaso cópia
do contracto celebrado em 2 de março finda
na capital de Natio Grosso entre ojulz federal
naquelle, Estado e D. Adelaide da Silva Pe-
reira,,para arrendamento de uma sala desti-
nada as andiencias do referido juizo no cor-
rente anuo (aviso n. 1.602).

—Autorizou-se o engenheiro deste miuislerio
a despender até a quantia de 12:637a com as
obras de que necessita o pavilhão doradtorio
da Escola Premunitoria Quinze do Novembro
(aviso n. 1.695).

..911n4

Expediente de 1'7 de abril de 1918

DIRECTORIA OEIIAL DE sALIDE PUBLICA

ftemetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, as contas na importancia de
40:881$560, dc fornecimentos feitos á bispe-
cloria dos Serviços de Prophylaxia, em março
proximo passa lo (officio ti . 673): as contas na
'mportaucia de 30:9035358, de fornocionentos
feitos ao Hospital de S. Sebastião, em março
proximo passado (officia ri. 677); as contas na,
importancia de 6:06341's2, de fornecimentos
feitos a esta repartição, cio março proximo
passado (officio il. 671), e a conta na impor-
tai/eia de 185956, do constituo de luz electrica
feito pela Inspectoria de Saude do Porto, em
março proximo passado (officio n. 675);

Ao directo,' da Estrada de Ferro Central do
Drasd, os laudos de inspecção de saude de Se-
Mião Castilho Ribeiro de Avelar, João Fran-
cisco de Andraae e José Joaquim de Oliveira.

Dia 18
Solicitaram-se providencias ao director ge-

ral de Fazenda da Prefeitura do Distr:cto Fe-
deral, nu sentido de ser esta repartição infor-
mada do nome do proprietaxio do terreno
ri. 168, da rua Senhor dos l'asso3.

— tio nu
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Drasil, os laudos de inspecção de saude do
João Luiz de Faria e Ignacio Gonçalves dos
Santos

Ao director do Expediente do Ministerio da
Guerra, o de Henrique Brandão.

Requerimentos despachados
2" districto:

David Oliveira (1.178).—Certiffima-so.
Carlos Pinheico (1.101).—Cerfifiquese.
Dr. Josó Pires Rahello (1.171).— Certifi-

que-se.
6° districto:

Dr. . Rarl.luoicmaieu Por latia (1.16 . —
que-se.,

D. Maria Gonçalves Machado (953).— A
multa será relevada si no prazo requerido de
90 dias lar a intimação cumprida.

Albino Luiz da Silva (1.081).—Não ha que
deferir, á vista da informação.

0. Maria Adelaide Neves do An irado
(1.089.=Prove o que ailega relativamente ao
acto que diz emanado da Prefeitura. Para
isso concedo 20 dias de prazo.

Ber lardino tIonçnlVes Fontes (1.112).---u-
ferido.

A 1'o:iterarei Ordem Terceira dos Miiiimos
de São Francisco de Paula (1.1/3).— Defe-
rido, menos quanto á, substituição de bacia do
apparelho saltitaria, (pie devo ser feita já.

D. Adelia• Pereira da Silva la,gallaitts
(1.117).—Deferido, it vista do parecer do Dr.
delegado.

João ál. Cardo30 (1.118). —Daferido.	 .
Ferdinando Magnavita ((.125). — Deferido.

distrieto:
Tarares vkl Fernandes (1.189). — Certifia:

que-se.
Manoel Augusto da Silva Graça (1.

Deferido.
8° districto:

Andrade & Irmão (1.141).---Certifique-se,
Jos() Dias (1.168). —Certifique-se.
D. Adelaide Fragoso (1.06:;) .--De feri(' .

10° districto:
Joaquim Ferreira de Moura (1.907).—Cer-

tifique-se.
Secção cle Expediente:

Eurico Mancebo (1.199).--Daferido.

Policia do District° Federal
Fica nesta data som atreito a polua

suspensão, por 15 dias, imposta a 19 de /bil-
reiro ultimo, ao escrevente Elias Dutrain,
14° districto policial.

Foram transferidos os commissarios dc 2'
classe Benedicto Frosculo do Oliveira Na.
chada do 29' para o 11° districto policial o
do 11° para o 29° districto José Orges flrandats

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Tnesouro

Nacional
ReqUeriMea los despachados

Polo Sr. ministro:
Dreyfus Fréres & Comp., pedindo pa •

gnmento de fornecimentos feitos. em
11412. á Estrada de Ferro Central tio
Brasil. — Indeferido, nos termos du
parecer da Directoria da Despeza.

'['lie Leopoldina Itailway Compansa
Limited, pedindo isenção de direitos
para objeclos, artigos e materines des-
tinados aos seus berviços Declare
(fines os materiaes a 'que a ;semeio tem
de aproveitar.

,..4 uperiora do Collegio da humaeuladá
Conceição dr. Botafogo, solicitando
isenção do pa gamento) da taxa de sa-
neamento. — Tratando -se de taxa e
Pão de impostos. não é pOSsivel aliou-

tio. Pereira, pedindo restituição
dors documentos que acom panharam o
seu peditdo de inscripção ao concurso
para agentes TiR:'aes do consume.
.tnilia-se ao presidente do 0w:urso:, "
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Alfredo Carlos de Iracema Gomes,
Pedindo a juntada de duas procurações
.em causa propria a -um processo de
pagamento. — Indeferido, por não es-
tar do accôrdo com as instrucções de
3 do dezembro de 1917.,

t
-••••---'-• EXPEDIENTE Do SR. MINISTRó
sitziomento ao do dia 18 de abril

de 1918,.•••
Sr.. Ministra, presidente do Tribunal

de Contas:,
N. 54 a-= Tornando-se preciso, con-

'forme V.- Ex. verá do incluso pro-
cesso, a abertura do credito especial de
0:625$, para occorrer ao pagamento
tios vencimentos docorrente cxercicio
a que tem direito o escrivão do 30
Posto Fiscal do Acre, extincto, Jorge
iWaldemar Rodrigues dos Santos, ad-
'ilido a este ministerio em virtude do
art. , 136 da lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916, ten_ho a honra de con-
sultar a V. Ex. sobre a legalidade da
abertura do mesmo credito, com fun-
damento no disposto no , art. 162, ali-
nea .45, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
do corrente anno..

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta eonside-
raçãoa a

Sr. ministró da Agricultura, In-
dustrio e Commercio:

N. 41 — Em resposta ao aviso nu-
mero 111, de 15 de março proximo
lindo, com que V. Ex. me transmittiu
o requerimento do Sr. Tranquilino
Nergne de Abreu pedindo lhe sejam
cedidas pelo Patrimonio Nacional ter-
ras devolutas no Estado da Bahia,
afim de poder desenvolver o plantio da
arvore da fructa-pão, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que resolvi indefe-
rir o pedido, porque as terras devolu-
tas são do dominio do Estado, não
tendo o Governo da União interferen-
eia sobre cilas.

Ainda mesmo que o requerente pre-
tendesse terras do doininio privado da
União, não podia o Governo cedel-as

•gratuitamente, por falta de autoriza-
ção 'legislativa.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distancia conside-
ração..

Sr.. ministro da Guerra,:

	

N. 53	 Havendo a inspectoria da
alfandega desta Capital, em officio
n. 4, do 19 de março ultimo, submetti-
do á apreciação deste ininisterio o pe-
dido feito pelo actual administrador da
Mesa de Rendas de atacai-Ra no sentido
'de ser a dita mesa de rendas guarne-
cida por força federal, serviço este que
poderia ser feito por uni contin gente da
bateria Marechal Hermes, alli existente,
e que, segundo informa aquelle admi-
nistrador, está actualmente com seu
effectivo completo, rogo a V. Ex. se
digne informar si a esse ministerio é
ou não possivel attender ao pedido de
gue . se trata.

Reitero-a V. Ex. os meus protestos
.de elevada estima e distincta conside-
ração.-

N. 54 --: Devolvendo o incluso pro-
cesso, transmittido com o aviso desse
ministerio n. 398, de 12 de março ul-
timo, relativo á concessão de pensões
de montepio civil desse mesmo minis-
terio a D. Idalina dos Santos Valuclie
.0 seus filhos menores, na qualidade de
aduva e filhos do 3° ()Miai da Wien-
dencia da Guerra Alfredo .Bento Va-

,11.4p,.rolg 	 Ex. se di	 provi-a
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deliciar no sentido de serem feitas as
corrigendas referidas no parecer de
fls. da Directoria da Despeza Pu-
blica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de. elevada eatima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro da Marinha:.
N. 38 — Devolvendo o incluso pro-

cesso, transmittido com o aviso desse
ministerio mi. 1.031,de 1:1 de fevereiro
ultimo,e relativo á habilitação de D.Tu-
labia Maria Pacheco e namores Maria
das Dores e Maura Pacheco ao monte-
pio deixado pelo guarda de policia do
Arsenal de Marinha • desta Capitai João
Xavier Pacheco, rogo a V. Ex. se digne
assignar o titulo de n. 202.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

— Sr. ministro da Viação c Obras
Publicas:

N. 133 — Devolvendo o incluso pro-
cesso, transmillido com o aviso desse
ministerio n.2.446, de 21 de janeiro do
anno passado, e relativo ao pagamento
á Brasilianische Elektricillits Gesell-
schaft de uma conta na importancia
de 99$632, proveniente da assignatura
de uni apparelho telephonico no depo-
sito de materiaes do 50 dislricto da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas no
periodo de 7 de junho a 31 de dezembro
de 1910, rogo a V. Ex.. se digne provi-
denciar no sentido de ser satisfeita a
exigencia do parecer da Directoria da
Despeza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distancia conside-
ração.

N. 134—Transmil lindo, o incluso pro-
cesso, enviado peia Delegacia Fiscal no
Estado da Bahia com o &rido a. 97, de
23 de março ultimo, relativo ao afora-
mento pretendido por Manoel Laran-
jeiras Dantas do terreno de marinhas
denominado Belia Vista, situado na
capital do mesmo Estado, rogo a V.Ex.
se digne emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distancia conside-
ração.

N. 135 — Transmiti indo o incluso
processo, relativo aos requerimentos das
Companhias S. Luiz a Caxias e Viação e
Construcções solicitando a transferen-
eia da primeira paI'a a segunda de 180
metros eubicos de pinho de Riga impor-
tados com isenção de direitos, rogo a
V. ,Ex. se digne providenciar para que

, a respeito seja ouvida a inspectoria Fe-
deral de Estradas de Ferro, na fórma
suggerido no parecer da Directoria da
Receita Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distancia conside-
ração.

— Sr. Dr. consultor geral da Repu-
blica

N. 84 — Enviando a V. Ex. o incluso
processo, relativo á encampação da Es-
trada de Ferro Boort) a Itapura !,Nor-
oeste do Brasil), resolvida pelo decreto
n. 12.746, de 12 de dezembro do anuo
passado, peço-lhe se digne emittir pa-
recer sobre o assumplo.

Reitero a V. Ex. os meus protestes
de elevada estima e distincta conside-
ração.

--Sr. Dr. juiz federal substituto da
V' Vara do Districto Federal:

N. 85 — De posse do vosso officio
n. 201, do 17 do vigente, cabe-me com-
municar-vos que os funecionarios a
qiie no mesmo VOS referistes ficaram
sementes da vossa requisição, meros o
de nome João Mendes, on a está aposen-
tado e este miniaterio ignora a sua re--

Ç . .	 -

Abril de iril"

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Additantenio ao do dia 17 de abril dc.

1918

Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 61—Remettendo-vos o incluso pro-
cesso a que se refere o vosso officio
n. 29, de 5 de fevereiro do corrente an-
uo, relativo á substituição de unia apoa
lice extraviada, pertencente ao Dr. Nel-
son do Miranda, peço-vos assigneis o
titulo substitutivo da mesma apolice,
devolvendo em seguida o processo a
esta directoria.

N. 62 — Reniettendo-vos o inclusd
processo a que se refere o vosso officio
n. 32, de 13 de fevereiro do corrente
anno, relativo á substituição de uma
apolice extraviada, pertencente a Custo-
dio Teixeira de Mesquita ;I astos, Peço--
voa assigneis o titulo substitutivo da
mesma apolice junto ao referido pro-
cesso. devolvendo-o em :seguida a esta
directoria.

Dia IS de abril de 1918

Sr. delegado fiscal no roo Grande do
Sul (•):

N. 121 — Declaro-voa, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, lendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Pubiica com o vosso
officio n. 312, de n de ~toro uo amuo
passado, relativo ao recucso interposto
por Nicolau Nohler & Grama, da deci-
são pela qual confirmastes a da Inspe-
ctoria da Alfandega dessa capital im-
pondo aos recorrentes a multa de
2:0008, minimo da pena estabelecido no
art. 67, § 1°, do regulamento annexo ao
decreto n. 3.564, de 22 do janeiro de
1900, por haverem coitado em Ires notas
de exportação estampilhas já servidas,
resolveu, por despacho da 26 de março
ultimo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accOrdo com o parecer
do mesmo Conselho, tomar conhecimen-
to do _alludido recurso, para o fim de
mandar impor ao,8_ recorrentes a multa
de 5:0005, maximo da p e na estabele-
cida no art. 67, citado, devendo ainda
essa deiegacia proceder quanto á parte
criminal.

Dia 19

Sr. inspector da Alfandega do Pio do
Janeiro:

N. 319 — Communico-vos, peca os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica coto o
vosso officio n. 313. cio 18 de fevereiro
ultimo, annexo ao requerimento em gila
a Compagnie du Port de Rio de Janeiro
pede reconsideração do acto constante
da ordem n. 438, de 23 de inato drr anuo
passado, desta directoria, pelo nua! foi
dado provimento ao recurso interposto
por Bifano Como,. resolveu, por des-
pacho do I do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de ar.-
cardo com o parecer do mesmo conselho,
manter a decisão anterior.

N. 320 — Communico-vos, para Os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 113, de 8 de março ul-
timo. relativo ao retueso interposto por
M. E. Marvin, da decisão pela qual
mandastes classificar como «fio de co-
bre», da taxa de 400 róis por kile. cio
art. 688 da Tarifa vigente, a mere; . do-
ria submeitida a despacho pela nolo de

(•) Reproduz-se por ter sido publi-
cado com incorrecções.
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importação n. 2.131, de janeiro deste
armo, como avergathão de cobre», da
;taxa de 200 réis, por Mio, do art. 669
da referida Tarifa, resolveu, por des-
pacho de 16 do corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de ac-
côrdo com o parecer da maioria do mes-
mo conselho, dar provimento ao alludido
recurso.

N. 321 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou o Ministerio da
Justiça e Negoeios Interiores, em aviso
n. 394, de 13 do corrente, resolveu, por
acto de 16, autorizar o despacho, lisre
de direitos, de um volume, sem numero,
vindo dos Estados Unidos da America do
Norte pelo vapor Veslris, e destinado á
Bibliotheca NaciortaI.

N. 322 - Communico-vos, para os
'devidos rins, que o Sr. ministro atten•
dendo ao que solicitou o Ministerio
'Viação e Obras Pdhlicas em aviso nu-
mero 63, de 13 do corrente, resolveu,
por acto de 16, autorizar o despacho,
livre de direitos, de 10 caixas, marca
EFCB -	 ns. 208117. contendo ma-
terial para illuminação de carros do es-
trada de ferro, pesando bruto 1.415
kilos, vindas de Londres pelo vapor Zem -
landi°, e destinadas co Estrada do Ferro
Central do Brasil.

N. 323 - Communico-vos, para os
'devidos fins, que o Sr. ministro. allen-
delido ao que solicitou o Ministerio da
Viação e Obras Publicas em aviso nu-
mero 65, de 13 do corrente, resolveu,
por acto de 16, autorizar o despacho,
livro de direitos, de 148 barris, marta
GIM contendo tijolos refractarios, pe-
sando bruto 25.401 kilos, e uma caixa
n. 626, contendo poitences de 'nutririas.
pesando bruto 308 kilos, vindos de Nosa
York pelo vapor Moo, e drstinailcs á
Eslracla de Ferro Central do Brasil.

N. 324 - Communico-vos. para , c.,s;
'devidos fins, que o Sr. ministro. atten-
(lendo ao que solicitou o Ministerio da
Viação e Obras Publicas em aviso nu-
mero 67, de 13 do corrente, resolveu,
por acto de 16, aulorizar o despacho,
livre de direitos, dos seguintes mate-
riaes, vindos de Nava York pelo vapor
Pacific e destinados á Estrada de Ferro
Central do Brasil:

EFCB: Trinta e (rés barras de ferro,
posando • liquido 13.514 Mios;

Idem: Quinhenta s quartolas de resi-
duos de oleo cio petroleo para fabr'ca
cão de gaz, pesando bruto 96.663

N. "325 - Communico-vos, para os
'devidos fins, que o sr. ministro,
demi° ao que solicitou o Lloyd Brask-
loiro, em officio n. 632, de 9 do cor-
rente, resolveu, por . acto de 13, autori-
zar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos e laxas aduaneiras, de duas cai-
xas, marca D-DCB, ns. 1.001 e 1,003,
vontendo partes paia tubos geradores,
vindas de Nova York pelo vapor naciooal
Cuyabá, consignadas ao mesmo estabe-
lecimento.

N. 326 - Communico-vos, para -os
devidos fins, que o Sr. ministro, aften-
deado ao que solicitou o Ministerio
Viação e Obras Publicas em aviso nu-
mero 66, de 13 do corrente, resolveu,
por acto de 16, autorizar o despacho,
livro de direitos, dos, seguintes voto:nes,

, vindos de Nova Vork pelo vapor Oreoco,
e destinados á . F,stráda de Ferro Central
do Brasil:

EFCB: Trese pares de eixos com ro_
'das para locomotivas, as. 68, 9s1101,
i4617, (O, 48, pesaodo liquido .52.811

-

Idem: Unia caixa com pertences de
locomotivas, pesando bruto 315 kilos e
liquidos 261 kilos.

N. 327 - Communiw-vos. para os
devidos fins, que o Sr. ministro. Mien-
doado ao que solicitou o Minislerio da
Viação e Obras Publicas em aviso nu-
mero .68, de -13 do corrente. • resolveu,
por acto de 16, autorizar o despacho,
livre de direitos. do c: seguintes volumes,
vindos'cle Nova York pelo vapor Florida
e destinados á Estrada de Ferro Ceotrai
do Brasil:

EFCB: Quatro caixas ns. 4, 1, 1 e 3,
"contendo pertences para locomotivas,
pesando bruto 1.132 kilos e liquido 031
kilos;
• Idem: Onze volumes ns. 518. 214, 213,

415, com rodas montadas em eixo. po-
ndo bruto 37.:132 kilos e liquido

33.917 Mios:
Idem: Uma caixa n. 5, com accesso-

rios de' locomotivas, pesando bruto 23
kilos e liquido 17 Mios.

N. 328 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, atten-
deado ao que solicitou o Ministerio
Viação e Obras Publicas em aviso n. 65,
(le 13 do corrente, resolveu, por acto de
16 autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de 17 caixas, marca E. F. C. B.-
1j117, contendo mangueiras de borracha
e accessorios para freios de carros, pe-
sando bruto 18.512 kilos, vindas de Nova
York pelo vapor Ama e destinadas á
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 329 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
detido ao que-solicitou o Conselho Sani-
fario Enternacibnal da Fundação Rocke-
feitor, por seu repreesntante no Brasil,
resolveu, por acto de 13 do corrente, exa-
rado no officio da Inspectoria dos Servi-
ços de Prophylaxia (Serviço contra a
Uncinariose), n. 52, da mesma data, au-
torizar o despacho ,livre de direitos, dos
10 volumes, cujos documentos foram ex-
traviados, chegados em dezembro ultimo
pelo vapor Innushored e endereçados,
nove a Rocke.feller Foundation, e um ao
Dr. L. Hackett, e de mais outro,
vindo como bagagem no vapor Vestris,
em julho do mesmo anno, contendo uma
machina de escrever. endereçado. a Bes-
sie Marriotl, secretario no Brasil da
mesma Fundação.

- Sr. director geral da Contabilidade
do alinisterio da Agricultura, Industrio
e Commercio:

N. 41 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que, de accÔrdo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 6 do corrente, foi
a Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Geraes autorizada pela ordem desta di-
rectoria n. 76, desta data, a attender
pedido que fizestes no officio mi. 331, de
18 de março ultimo, no sentido de rece-
ber de Samuel Ribas, ex-esOripturario
da Escola de Aprendizes Artifices da-
(lucil e Estado, as contribuições para o
montepio na importancia de 6$666 meu-
soes, a partir de janeiro do corrente
armo.

-.Sr. delegado fiscal no Amazonas':
N. 59 - Declaro-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attenden-
-do ao que. solicitou o Ministerio
Viação e Obras Publicas em aviso nu-
mero 97.; de 13 do corrente, resolveu,
por acto de 16, autorizar-vos a designar
um funecionatio para fazer parte da
eommissão de, tomada de contas da Ma-

náos Harbour Company, referente ao
armo proximo findo.

N. 60 - Declaro-vos, para os fins
-convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processe eneaminade á

reetoria da Receita Publica com o voss01
°Meio n. 12. de 18 de janeiro ultimo,-
tela tivo ao recurso interposto por Mo-
raes Carneiro Comp., da decisão dà
Inspectoria da Alfandega desse Estado
considerando omissa na tarifa, para pa-
gar direitos ad-ralorem, na razão. de:

%, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 8.140,
de 12 de novembro do armo passado, .
para a qual pediram classificação pré-
via, resolveu, por despacho de 4 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho'
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do'
mesmo Conselho, tomar conhecimento"
do alludido recurso, para mandar clas-
sificar a mercadoria em apreço como'
papelão de asbestos, com composição

de borracha», da taxa de $500, por kilo,-
do art. 617 da tarifa vigente.
• Sr. director- da Recebedoria 'da
Districto Federal:

N. 65 - Communico-vos, para bá
fins convenientes, que o Sr. ministra,
lendo presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica com o
vosso officio n. 280, de 5 de dezembro'
do armo passado, relativo aos recursos
interpostos pelas firmas Coelho Duarte •
&, Comp., e Dingo José da Silva & Fi-
lho, da decisão pela qual impuzestes
primeira daquellas firmas a multa ele
150$, minimo da pena estabelecido no
art. 178, lettra n. VIU, do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.951, de
10 de fevereiro de 1916, e á segunda a
de 300$, lambem minimo .da pena com-
minada no artigo citado. lettra P, n.
por infracção do referido regulamento,'
resolveu, por despacho de 4 do corren-
te, Proferido em sessão do Conselho de.
Fazenda, de aecórdo com o parecer' do
mesmo Conselho, dar provimento aos
alludidos recursos.

-Sr. presidente do Tribunal de Con-
tasN: . 155

- Remetto a V. Ex. para Os
devidos fins, de accórdo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 11 do corrente,
o incluso processo relativo á fiança
prestada por D. Antonietta de Oliveira
Guimarães, agente do correio em S. José
da Barra, no Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos .
,de elevada estima e distincto conside-
ração.

- Sr. de 1 egado fiscal na Bahia:
N. 52 - Devolvendo-vos o inclu.át.

processo, remettido á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica com o vosso of-
fiei° n. 3, de 29 de janeiro ultimo, re-
lativo ao reforço da fiança do escrivão
da Collectoria Federal em Areias, nesse
Estado, Marcellino Vieira, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro resolveu, por despacho de O do
roPrente, que o reforço de que se trata •
não NO ser approvado, á vista do pa-
.recer da mesma procuradoria, exarado
no referido mocesso.

N. 53 - Declaro-vos, para 'os finzi
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Iteceita Publica com o vosso
officio n. 11, de 18 de janeiro ultimo
O a que se refere O de n 88, de 1 de
tiozembro do atino findo, relativo ao re-
querimento em que a Companhia Brasi-
leira Exportadora, consignataria do va-
por Arnerie, recorre do acto da Inspe-,
cioria da Alfandega, nessa Capital, que
impoz ao commandante do mesmo va-
por a nuilla de direitos em dobro, na,
importaneia de 3338910, pela falta de
varios s .olumes manifestados. resolveu,'
por despacho . de 4 do corrente, proferi--
do em sessáo do Conselho de Fazents',
de aceórdo com *s? -jecerd wesm



5484, Sabband 20—
	

IMMO OFFICIATI	 'Abril' de 1918

CM-Iscam, dar provimetno ao alludido
TpOUSSO.

;-•— Sc. delegado fiscal em Goyai
'	 8 — Declaro-vos, para OS
tOnVelliCULPS, que o Sr. ministro, por.
despacho de 1 do vigente, resolveu ap-
paavar o oreafnento que acompanhou o
Nossb officio- n. 32, de 28 de fevereiro
ultimo, das obras de que necessita o edi-

ifielo em que funeciona essa delegacia,
na importai:eia do 67:255066, autori-

.?,ando-vos, em cAnmequencia, a publicar
'editaes chamando coneurrentes para
xoeução das mesmas obras.

Devkeis fazNr contracto com quem
bfferecor proposta mais vantajosa e tia
yer a precisa idoneidade, esta aprecia-
da antes da abertura da,quella, nos ter-
mos do art. 31 da lei a. 2.221, de 30
'de dezembro do 1009, a circular o, ao,
de -17 de si lombro de 1913.

Isto feita, solicitareis ao Thesouro
â aistribuição do erodito corresponden-
le ao preço da proposta preferida e mais
'a verba éle 1:0008 para pagamento do
profissional W.W. designardes para a tis-
izanzação doa obras..

— Sr. delegado fiscal em Minas I la-
racs:

N. 76 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
á solicitação constante do offiJno nume-
ro 331, de IS de março ultimo, Di-
rectoria tleral daCootabilidade do Mi-
aisterio da .grieultura, á Directoria da
Despeza Publica, resolveu, por despa-
cho da 6 do corrente, autorizar-vos a
proNidenciar no sentido de s(arein re-
cebidas as contribuições para o monle-
aio, na importando de 68666 monsaf-
Mento, de Samuel Ribas, ea-eseriptu-
rojo da te„,soola de Aprendizes artincos
lesse Esíado. a Partir do janeiro do cor,

Onte anuo.
— Sr. delegado fiscal no Rio Grand-a'

do Sul:
N. 122 — Declaro-vos, pata os rin:(

•convoniento% que o Sr. ministre), ielldo
.iareSeldt, o processo transmittido eino
•vosso officio n. 28. de 21 de janeiro

relativo a potição em que o coa-
i'arente, aposentado, da Alfondegi (ia
Itio Ornato, nesse Estado. João Josa do
'Amaral Pilho, solicita reverso a effa•-
ctiviilade do seu cargo, resolveu, poe
despacho do 6 do corrente, indeforir a
?Iludida volição.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 243 — Doclaro-vos,•para os de\ i-

dos fins, de aceórdo cam o despacho do
Sr. minist 1'0, ml" 16 do co eaente nona
prote g ido no requeriinanto11',.oiripa-
nhia Estrada Mi aforro do, (::eyaz
nos lermos dos •eer .clos n. d,! ii
de outubro de moa e 7. 5o?. de 23 de
setembro de IltUP, goaa a roqoarento de
Àsonção de direitos de constinAo e do ., a-
ipodiente.•

N. 215 — Declaro-vos; para os fins
cOnycniontes, que o Sr. ministro, toado
lwesente o processo encaminhado á Di-•
roetoria da Receita Publica, (.01a o vo:-La
liofficio a. 520, de 22 de setembro co
anmo passado. relativo ao ror:toso inter,
posto por Bressane CoMp., da doei:
aão pela qual mantivestes a la 1 Colha:
'cOria das Rondas Federaes dessa cupi-
-lat. impondo aos recorrentes a multa de
.150S. mlii loa da pena comroinado no
aia 178, X. tenra o, do regulamento ao-.
nexa ao decreto a. • •11.5OL de 1 de
março do 1915, por infracCão do art. 89,
lettra ti, alinea I, do 'referido regula-
afiento, resolveu, por despacho de 4 . do
Corrente, proferido co) sessão do Coo,
;seio de Fazenda, de ace6rdo caiu o pa-

recer da maioria do mesmo Conselho,
alegar provimento ao alludido recurso.-

N. 216 — Declaro-vos, para os fit.a
cOnvenientes, guri o Sr. minieiro, Lerdo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vossa
officio n. 116, de 9 de março ultimo.
relativo ao recurso interposto por
Ernesto aluimarães, da decisão da lneoe-
ato/ao da Alfandega do Santos que,
vista do art. 30, § 1, das Prolinliaares
da Tarifa, negou ao recorrente o abati-
mento do 20 % proposto pela Commia-
são de Vistoria, sobre os direitos da
mercadoria contida na caixa marca LFC
n. 5.978, submettida a despacho polo
nota do importação a. 20.10n, de 5 de
junho 410 anuo passado, aesolveu, por'
despacho de -I do corrente. /(roferido
sessão do Conselho de Fenda, de ae-
cài do com o parecer do mesmo Coe--
solho, negar provimento ao allddido
curso.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 27 — Declaro-vos, para os fins

conveniontes, que o Sr. ministro, tendeu
presente o processo encaminhado á
Movia da Receita Puldira, com o \Osso
officio n. 83, do 23 de agosto do armo
passado, relativo ap "'odioso interposto
polo negociante Manoel Constantino
Saltes, (ia vossa decisão impondo-lha a
moita do I50S, minha° to art. 11-,-8,
((ira j, n. X, do regulamelto annexo
denotoe. 11.5t1, de 4 de março de
1915, por haver o recorrente oxposta á
venda maços de cigarros, inaufficieMe-
monto soltados, resolvau, por deapacho
de 0 do vigente ,proferido cai sessão do
Conselho de Fazenda, de acci'aajo com (4
parecer do mesmo Conselho, negar piar-
vimonto ao alludido recurso.

Directoria da Receita Publica
txPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia IS de obra de 1918
!tir. SlIperilliendentt3 de The Leopol.

dlna Railway Company, Lif d.
N. 125 — Solicito A.ussas providen-

cias, no sentido de serem, por conta do
alinisforio da Fazenda, dadas autoriza-
ÇCP'S de f5ases, afim de quo possam via-
jar nos troas dessa Estrada, quando ti-
verem da reoolher os saldos ao Thesou-
ro Nacional, durante o correu (o animo,
aos soguint os colloctoros das rendas fe-
dor:1os: tosa Joaquim Chevrand, de 13mo
Jar, li a, onlro as eslaçõis do Bom .Tar-
dim e Niclhoroy; .1osa Porgentino de
Freitas. do Capivary, entre Capivary e
Nietheroy.

Peço vossas ordens, cc trosim, paria
mio sejam remeti idas á esta dicevloria
cssaS autorizações, assim cdrno as re-
spectivas (amtas monsaos dos paSSeS
cOnet ,ilidos. afilo do gni', iiiediante pré-
vio esamo; possa ildiberar sobre seu
pagameno.

— Sr. director-prosidente do Lloyd
Brasileiro:

N. 126 — Reinellondo-vos o incluso
aviso n. 193, de 5 cio eoreco1 e, do i1

 da Viação o. 01(ras Publicas,
sobae reclamação apresentada pelo che-
fe do eseriptorio central da Commissão
de Linhas Telegraphicas Estrategiaas
Matto Orisso, rogo vossas ordens, no
sentido do serem prestadas • as Recesso-
rias informações.

— Sr. itologado fiscal no Coará:
N. 11 — Remetlendo-vos o incluso

Pocurso do Antonio Orion :Mandos, que
acompanhou o vosso officio n. 18, de
20 de fevareiro ultimo, declaro-vos que
a pr(wa do doposito deve Ser fo lia pala
parte com a exhibição do conhecimento,

sobre o que deveis providenciar, afim
de ter andamento o processo em quea
stão.

— Sr. delegado fiscal em Minas CA'e-
raes:

N. 36 — Afim de tomardes conheci-
mento, remetto-vos o incluso officio
n. 61), de 10 do corrente, da Colleetoria
:Federal, de Conquista, nesse Estado.,

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:'
N. 5 — Romettendo-vos a inclusa In--

lição do Nunes dos Santos (5.:, Comp., des-
ta capital, pedindo para ser permittida
a retirada de uma partida de fumo ap-
proliondida pela Alfandega desse Esta-
do, peço-vos informeis a respeito.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:'
S. 62 — Remeltendo-vos a inclusa

petição do coronel João Casale, dirigi-
da ao Sr. ministro da Fazenda, peço-
vos informeis a respeito.

N. 5 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remette ao Sr.
collerfor das rendas foderaes em Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, a in-
clusa autorização de passes o. 306, con-
cedida pela Estrada do Ferro Central
do Brasil.

N. 5 -, O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional romette ao
Sr. colloctor das rendas federaes do
Carmo, Estado do Rio de Janeiro, a in-
clusa autorização de passes n. 307,
ema-edicto, pela Estrada de Ferro Central

	

do Brasil.	 •
N. 4 — O director da Receita Publica

do Thesouro Nacional remeti° ao
collector das ti endas federaes ein

Iguassú, Estado do Rio de Janeiro, a
inclusa autorização do passes n. 301.

coreedida pela Estrada de Ferro Centra"
do Brasil.

N. 4 — O director da Receita Publiea
do Thesonro Nacional remette ao
1Sr. collector mias rendas (*Mornos em
Parallyba, do Sul. Estado do Rio do Ja-,
noivo, a inclusa autorização de passes nu,
inoriS 392, concedida pela Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N. I — O dirodor da Receita Publica
do Thesouro Nacional romeno mi
Via eollactor das •1rondae, federses era
Rezando. E.-tado do Rio de Janeiro, o
incluso pedido de estampilhas nacionaos
do imposto de consumo (hm acompanhosr
o seu officio n. :I7, de 8 do corrente, afim
de ser organizado da accArdo coro a cir-
cular n. 11, de 18 de novembro do 1916,

N. 5 — O diroetor da Receita Publica
do Thesouro Nacional remetia ao
Sr. collector das rendas fedora,es
Rozondo, Estado do Rio do Janeiro, a
inclusa autorização do passes a. 308,
concedida pela Estrada de Ferro Central
do Brasil.

N. 2 — O .t1i re,,tor da Receita Publica
do Thesouro Nacional remetto ao
Sr. collector das rendas federaos
Rio Claro, Estado do Rio do Janeiro. á
inclusa antorizaeão de passes a. 309.
concedida pela Estrada do Ferro Central
do

	

N. 1 —	 director da Receita Publica
do Thosonro Naciimal remetin
Sr.- collo-dor das rondas fedoraes de
Santa Thoreza, Estado do Rio de Janeiro,
a inclusa autorização de fiasses n. 203.
concedida pela ,Esirada do Ferro Central
do Brasil.

N. 2 — O director da Receita Nblida
do Thosouro Nacional ~oito . ao

conartor das rendas fedoraes do
S. João Marcos, Estado do Rio de Janeiro,
a inclusa autorização do passes n. no
concedi' la pela Estraila do Ferro Central
mio Brasil.

N. 3 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional remette • ao
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de Janeiro, a inclusa autorizarão do
Passes ti. 3.535, concedida pola The
Leopoldina liailway, Company, Ltd.

A Directoria da Receita Publica do Thesouro
Nacional, de accórdo com o que. dispo a nota
unhai, lettra a, art. 80, do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.051, de la de
fevereiro de. 1010, publica as seguintes ta-
bailas de marcas e preços dos productos que
pagam o imposto do consumo pelo preço de
venda, enviadas pelas Delegacias Fiscais no.
Pará, Maranhão, Sergipe e Bahia e pela Col-
leetor:a. de Rendas Foch:1 .ms de barra Mansa,
no Estado do ílio de Janeiro.

Tahalla das marca; e preços cios productos
da fabrica de especialidades pharinaceaticas
de J. A. da Silva Costa • sita á as cuida Na-
zarca, n. 13:: desta cidade de Belém do
Pará .

Marca;
Vinho batota nico Phospita tacto, (luzia,

365000.
Xarope Jataby- c Aleatrao Creosotado, (luzia

245000.
Vinho reconstituinte Costa, duzia, 3050,).
Betam, 12 de janeiro do 1018.- J. A. du

Silva Umta.

lauelta (tas marcas O dos preço.; de artigos
dc fabricação de A. Feita e Leal, eatabelecido
com pequena fabriaação á avenida Camara-
lissimo Doadora n. 123, nesta cidade de Belém
do Estado do Pará.

Marcas:
Elixir Indigena, diozia, Iss000.
Vinho Paulo, duizia, 43003.
1.3iaia depurativo americano, diola, 235000.
Solução anti-microbiana, dizia,
Militas americanas, (luzia, 235000.
Dentipa Lucy, duzia, 105000.
Xarope complexo vegetal, (luzia., 2:15000.
Pomada «120Q, duelo 2a$000.
Agua purgativa americana, duzia, 105030.
Solução anti-blenorahagica, duzia, 235000.
Desmobila, duzia, 245000.

Pará, 20 de janeiro do 1018.-A. Feno e Leal.

Tabella das In ircas o dos proços dos proin-
otos da fabr'c L de pctifumaritts denominada
Pharmacia la otos, de propriedade de Poidea
ta: Irmãos, sita á travessa 1)1'. Fructuoso
marliea ns. 38 e 40, nesta cidade de Belém,
Estado cio Pará:

Marcas - Preço de duzia

Agua de quina (de i litro), (luzia 4205000.
A g ia de quina (do 1/2 litro), (luzia 005 )0 to
Agua de quina (vidros grandes), duzia

365000.
Agua de quina (vidros pequenos), duzia

2a50J0.
Agua de Colonia (dei litro), (luzia 1205000.
Agua de Cobaia (do 1/2 litro), duzia

005000.
Agua de Colonia (vidros grandes), duzia

3G5u00.
Agua de Colonia (vidros pequenos). duzia,

215000.
Agua de atonia (garrafinhas), (luzia 24.5000.
Agua de alfazema dos Alpes (de 1 istro),

duzia 12,15000.
• Agua de alfazema dos Alpes (de 1/2 litro),
duzia 6.,5000.

Água de alfazema dos Alpes (vidros gran-
des, (luzia 3:35000:

A gua de (duma dos Alpes (sitio; peque-
no), (luzia 245•,00.

Agua do Lavando (de 1 litro),duzia,12)500..).

Salflaildá 20

•Sr. collector das rendas federaos do
Sapucaia, Estado do Rio do Janoiro, a
Inclusa autorização de passos n. 310,
'concedida pela Estrada de Ferro Ganira!
do Brasil,

N. 6 -- O director da Recaia] Publica
do Thesouro Nacional remetia ao
Sr. collector das rendas fedemos de
Vzdença, Estado (I() Rio da Janeiro, a
inclusa autorização do passes os. 311,
Concedida pela Estrada de Ferro Central
do Brasil.

N. 4	 O director da .Receita Publica
do 'Fliesouro Nacional romette ao

1Sr. collector das rendas federaas em
Vassouras, Estado do Rio do Janeiro,
a inclusa autorização do passes n. 305.
concedida pela Estrada de Ferro Central
do Brasil..

Dia 19

Sr. i-lelegado fiscal na Balda:"
N.13-11einet londo-a os a inclusa petição

do Banco da Balda. dirigida ao Sr. mi-
nistro da Fazenda. allegando haver essa
delegacia negado curso ás suas petições,
sob pretexto do estarem as respectivas
estampilhas inutilizadas por meio 	 de
carimbos, peco informeis a respoilo.

N. 14 - Afim 'de serem organizadas
alo acatitai() com a circular desta d
ctoria a. 10, de 2 de abril ultimo, re-
metto-voa as inclusas tabellas envia-
daa com o vosso officio n 41 1 do 25 de

- março ultitno.
- Sr. deleaado fiscal no Maranhão:
N. 6 - Afito de serem organizadas

de necôrdo com a circular desta dire-
ctoria n. 10, de 2 de abril ultimo, re-
metto-vos as inclusas tabollas enviadas
com o vosso officio a. 61, do 16 do
março ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raas

N.37---flemettendo-vos a inclusa carta
do Sr. Antonio Gaspar, de Ouro Fino,
dirigida ao Sr. ministro da Fazenda,
tobre pagamento de sello dos livros de

tsas commoreiaes daquella cidade, pe-
yo-vos informeis a respeito.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
filaram

N. 16 - firmei tendo-vos o incluso
processo instaurado na alfandega dess,o
Estado polo 2" eseriplorario da Al fan-
(-lega de Santos. João Thcophilo de Ma-
deiros, recomMendo-vos obaeweis Os
alta:pachos dasfa directoria noite exara-
dos ás fia. 307 v. e 318 v.

- Sr. inspector da Alfandega 'Tio
Pará:

N. 2 - Remei fendo-vos a incluaa na-
tição da Companhia Port. of Pará, diri-
oida ao Sr. ministro da Fazenda, sob-
citando permissão para reexportar para
os Estados Unidos da America do Norte,
o rebocador Porreiros Ihn .la, peço-vos
informeis a respeito.

N. 5 - O director da Ilecoila Publica
do Thesouro Nacional remetle ao Sr.
collector das rendas foderaos de Rabo-
rabo, Estado do ltio de Janeiro, as in-
clusas 'abatias enviadas com o officio
n. 43, do 3 do can-rente, afita do serem
organizadas do accOudo com a circular
desta directoria a. 10, de 2 de abril do
nono passado.

N. 3 - O director da Receita Publica
'do Thesouro Nacional remate ao Sr.
collector das rendas fedemos em Rio
Claro, Estado do Rio de Janeiro, a in-
clusa autorização de passes n. 105, con-
cedida pela Estrada de Ferro Oésio de

• Limas.
N. 10 - O director da flareila

Mica do Thesouro Nacional tomai te ao
Sr. colloctor da g rondas foderaes eia

• de Japubyba, Estado do Rio

Abril	 1915 ,--- 64e_ 	 	 .
A gua  de Lavande(dc 1/2 litro), u nr)(44)00:
Agua do Lavando (vidros granues), ditaki

3.35u0a.
Agua do Lavando (vidros' pequenos), .4:11.14

218a0s).
Brilhantina brasileira, duzia 483ft.
Brilhantina concreta, duzia 1:i5010.
Brilhantina flores do Pará (boi&e3 peque:.

nos, (luzia 85009.
Brilhantina floral (Uca pequenos), duzio

8$0'10.
Brilhantina yayá, dizia 303c0).
Brilhantina mimosa, (luzia 305000.
Caspa tina Pontes, duaOt 305,t)
Debtarina, agua dentifricia (de 1 litrist;

(luzia 1205)00,,
Dentarina, agua dentifricia (de 1:2 litro),

duzia 05900.
Dentarina agua (len	 (vidros grandes);

duzia 305000.
')oatavina, agua dentifricia (vidros peque-

nos), 185700.
Epheliditia Pontes, (luzia 3050a0.
Extracto Beijo do amor, duzia 30500J.
Extracto Cattleyas, (Inzia 305000.
Extracto A flor de sinhã, duzia 305.100.
Extracto violetas do Brasil, (luzia .1051)00.'
Extracto Itouquet floral, (luzia 305001.
Extracto Mimei de Bois, (luzia 305O00.
Loca() CravorReal (do t litro),duzia 1205000.
Loç:Jio Cravo Oca' (.1c 1/3 litro), (luzia

60S000.
Loção Cravo Real (vidro-; grandes), duzia

305000.
Loção Cravo Real (vidros pequenos), (luzia

218000.
Lorão Violetas Russas (de 1 litro), (luzia

12 )8000.
Loção Violetas Russas (de 1%2 litro), (luzia

0050J0.
Loção Violetas 'tussa (vidros gsrairles\ ,

zia 3.1,5)00.
Loção Violetas tu gsas i:vidroa pequenos),

(luzia C15a00.
tateio Lua?. 1'u-dado (de 1. 1100, duzia

12);003,
Loca() Liláz Florido (do 1/2 litro), (luzia

003,0cdtt.
ção 1 iláz Florido (vidros grandes), deaaa

365110.
Loção falaz Florido (vidros paquero,), do-

z:a 2$000.
Loção !tosa da Pers:a (de 1 liUo, (luzia

1203000.
Loção Ilwai da Peraia (de 1.'2 litro), (luzia

t'°S1..,?)°çU*ã() Rosa da Poesia (vidros grandes). da-
zia 305)30.

Loção !tosa da Porsia (vidros pequenos),
(luzia 215000.

Lorsão Violalia (de 1 litro), duzia 120500J.
Loção Violalia 1/2 litro), (luzia 003000.
Loco Violalia (vidras grandes), duzia

365003.
Loção Nl alalia, (uivo; pequeno.;), 2450)0
Loaão C avo do Meu Jardim (de 1 litro),

12050 s0
Loção Cravo do Meu Jardim, (de meio litro),

601?)(çSiL: Cravo do Meu Jardim (vidro grande),
305000

Loção Cravo do Meu Jardim (vidro pequeno),
2,45000

Loção Floral (de 1 Eira), 1215000
Loção Floral (de meio litrc), O iiÇg)
Loção l'/oral (vidros grandea), 305. too

'Loção Floral (vidros pennenos`, 2(.5030
°leo de Babosa Pontes, 5 .00);
Olco de Cumará Pontes, a59au
Oleo do Mutamba Ponte.;, iii 03
Pomada das Sultanas Pontes. a iantl;
Pomada das Familias Ponto;, • 5 ;•.tts)

Pasta ['entalha Pontes, 455no;
Pó Flaralia ['oitos, 85 too
Pó Vialalia Pontes, 850o0s;
Pó 1(o-alia Ponte, 85000
PU de arroz flores do Brazil, 2530c0;
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Pó dentifricio rosco Ponte, 1850,E)
Pomala japoneza Pont(,s, •8300
Sodorina Pontes, 138000

, Talco boratado Pontes .fflor •da Talco,
•/05000 ;
• '..Tnl an boralado Pontes (floral), 108000.

Tahona cias marcas e dos preços dos proibi-
elos da fabrica de especialidades pharmacett-
tiras denominada Pharmacia Pontes, de pro-
priedade de Pontes, Irmãos, sita i travessa
Dr. Prurimos° Guimarães lis. 38 e 49, nesta
çídatle de lkilétn, Estado do Pará.

Agua Anti-Palludica Pontes, (luzia 248000;'
Água logien Pontos, dnzia 3a80)0;
13alsamo Carbolieo Pontes. duzia 338030;
Bettilina Pontes, (luzia 188000;
(;ollyrio de Santa. Luzia Puhtes, duzia

105i100;
Gallicida Russo Pomes, duzia 128333;
Ceroto Indiano Pontes. duzia 58000;
Berma-cura Pontes, (luzia. 18500);
Denta,cura,•duzia 12500
lüixir de Pega-pinto ferrug.inow Pontes,

(luzia 428000;
Elixir de Camapá e Celidoiria Pontes, (luzia

305030;
Elixir de Boldo e Jurubeba Pontes, duzia

308000;
Elixir de Puchury, Camomilla o Genciana,

luzia 258000
Elixir Depurativo Vegetal Pontes, (luzia

425000;
Elixir Matia-febres Pontes, duzia 308030;
rebricura Pontes, duzia 340o3 ;
Gynecolina Pontes, duzia. 305'00d :
Tujecção Amarella Pontes, (luzia 3080);
Jucayna Pontes, (luzia 258000;
Licor café quinado Pontes, duzia 30803.1; •
Licor de Tayuayá o Mururé Pontes, (luzia

4à8000;
Licor de•Genipapo com iodureto de fero

Pontes, duzia. 308000
kicor de Eucalyptos quinado Pontes, duzia

308000;
Lucidol Pontes (luzia 12.51M0
Linimento anii-rhetituatieo Pontes, (luzia

188000
Opodeldoc de Nloraptiama e Manacá, duzia.

128000
Pastilhas Mila grosas Pontes, duzia. 30800
PA purgativo de citrato de :\lagnesia, duzia

1580o0 ;
Pílulas Yertnifugas de Angellin Pontes, da-

ia 128000 ;
Pomada de Jurubeba e Celidonia Pontos

(luzia 188000
Pontada de lucho Pontes, (luzia 4000;

' 1.1bettmatc,1 Pontes, (luzia 308000;

	

Solução do autipyrina Pontes,	 (luzia
305900

Solução de salicylato do sodio Pontes, dozia
300°0:

Solução lio valerianato de anummizeo pol ,y-
brumuretado, (luzia 355000;

' Vinho de (minium Pontes, (luzia. 305000;
Vinho do Malaga quinado ferruginoso Pon-

tos, duzia 30$000
Vinho do Malaga quinado Pontes, (luzia

30500o
Vinho de Malaga quinado com lactophos-

phato de cal, (luzia 305000
. Vinho d Celidonia simples Pontes, (luzia
308000 ;
4vintio de Celi.lonia ferruginoso Potes,

	

zia 308000 :	 •
4 Vinho do Jorubeba sililples .1'0111 es, (luzia
30800 ;

1-titilo de Jurubeba ferruginoso Pontes, (lu-
zia 308000

ViAllo de Juina simples Pontes, (luzia
308.9u0 ;

Virtho de Juina ferruginoso Pontes, (luzia
044.t);
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Vinho de ananaz ferruginoso Pontes, (luzia
3,180-.10;

Vinho de carne Pontes, (luzia 305)03;
Vigorina Ponles, (luzia 368000
Vermifugo Pontes, (luzia. 155030
Xarope de alcatrão coeosoiado Pontes, de-

ia 35000
Xarope poitoral de a l catrão e jatahy Pontes,

dizia 36000;
Xarope polybramureto Pontes (luzia 408300;
Xarope peitoral de apihy todevso e mas-

truço, (luzia 305000;
Xarope de Jatahy, angico c parirá Pontes,

duzia 305003
Xarope de Uruá Pontes. duzia 308003
Xarope de balsa= de Tolit c codeina

duzia 308000
Xarope peitoral do Jucá Pontes, (luzia

308003 :
Xarope depurativo da cascas de laranjas,

duzia, 3080o0 ;	 .
Xarope de Jaramacará Pontes, duzia

30800d
Vinho de Unia e rhuibariA Pontes, (luzia.

308000.
Pará, 15 de março de 1018.— PcmIcs,

ildiUS •

Tabella de preços dos prodnetos pharma-
et:titicas fabricados na pharmacia e 'drogaria
Beirão, de Carvalho Loite 87 Comp ., á pua
Conf.elheiro •aão Alfredo n. 103, em Belém do
Par.:

Marcas:*
Agua para borbulhas Refrão, duzia, 0.2$30);
Agua ingleza Beirão. duzia, 278`1b0;
Agua da Santa de Lourdes Beirão,

138500;
Agua de Santa Luzia Beirão, (luzia. 1182,30;
Agua purgativa Salina, (luzia., 080a0;
Apporitivo Beirão, (luzia, 278900;
Auxiliador dos partos Beirão, ‘ luzia, 303000;
iladsamo mundial, (luzia. 228300;
Batata° Beirao, duz:a, 278001;
Café quinado Beirão, duzia, 31850;
Calliaida Beirão (liquida), iluzia 2-28301: •
Catlicida Beirão (pontada), duz:a, 118250; .
Casparina Beirão, (luzia, 205500;
Elixir auti-eridomico	 duzia, :21:8000;
Elixir de antipyrina Beirão, duzia. 3138000;
Elixir de camapit lleirã.o, (luzia., 23-5000;
Elixir de carnalmba 13eirão, duzia, 405300;
Elixir de guaraná Beirão, (luzia, 278900;
Godas anti-opidemicas Beirão, 	 225303;
llerpetol„ dizia, 185000;
Inenagulador Ileirão, 	 228300:
Injecção auti-blonorrhagica, duz:a, 22.8500;

318:,00;
Liuitnento auti-rimumatico, duzia,, 225303;
Loaão parasiticida, duzia, 228300:
Loção para sardas Beirão, dizia, 228500:
Lombrigueira (vermitugo). (luzia, 11550;
moutina Beirã°, iltrzia,130u;
Pastilhas vermifugas chocolate, (luzia, réis

22550;	 •
Peitoral de Ap'hy creosotado, duzia,278030;
lilinlas anii-dyspepticas, duzia, 538300
Mulas halsamicas, (luzia, 228300;
Pululas de café quinado União,	 réia

278030;
Pilltdas de camapé Beirão, (luzia, 02$501
Pillulas laveriints. doida, 3O5000:
Pillul as assucaradas de Jal pa , duzia,118230;
Manias assuo radas purgativasaluzia,118250;
Pilltdas vermifogas Angelim, (luzia, 95000
()Mulas assucaradas vermifugas, duzia,

13850
Pontada desobstri tinte Beirão, duzia, 188000;
Pomada para feridas e darthros, doida,

18$000.;
Regalo hygicnico, duzia, 05003
Begttlador Beirão, duzia. 36$0d1
liemedio Acreano Beira°, (luzia, 2-1500d
Sabonete de Alcatrão Beirão, (luzia, 75300;
alua&ilLejk4,21re Bejr12, ig'D;(500 •
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Sabonete do ichtyol o sublimado, doida,

Salsa caroba Canduó e manacá, duzia.,
638300 ;

Tintura do salsa tayuyá e mururé, (luzia,
10850.) :

Tintura ini.agrosa Boirlo, duzia„ 22 -5s00 ;
Tisana. balsami•;a Beirão, duzia„ 408300
Vinho de ananaz quina e ferro Beirão,

(luzia. 2780	 ;
Vinho cajá e genipapo C ferro, duzia,

3INJii°1;j:ho ferroo Beitrão. (luzia, 025500;
Vinho genipapo quina o ferro, duaL,

31S11°Ii:1)10;	 i0,1010.11M.J .J phosphatado,	 doida,

Vinho .juhuna c rhuiloarbo, duzia. 038009
vinho jorubebe simples, duzia, 27.5000
Vinho jurubobe ferruginoso, duzia, 278003;
Vinho quina. Beirão, duzia, 025500

	

Vinho quina ferruginoso Beirão,	 réis
275000

Vinho tonico reconstituinte Beirão, azia,
308000 ;	 •

Xarope de angico Beirão, duzia. 278000
Xarope ba/sainico de tolá e codeina, duzia,

275000
Xarope agradavel c/19mbrigas, duzia, réis

22850j
Xarope de alcatrão o ,jalahy, duzia, 2'75003:
Xarope de agriãO e mastruz. (luzia, 273010;
Xarope iodo-tannico phosphatado, duzia,

278000;
Xarope jamaracará e ainapá,duzia, 278000;
xarope uruá composto. duzia, 278000:
Xarope contra coqueluche, (luzia, 318500;
Xarope de imitirei° de forro, (luzia, 218009;
Xarope de CUIM, s. a 11 4, dimzia, 278100:
Xarope iodo potas: c/ cascas de larattjaS,

duzia, 27$000.
Comprimido.; medieinae;: •	 — *
Antipyrina 0,23. (luzia. '278010; t
Aspirina 0,25, duzia, 275o00;
Bromydrato do quinina 0,20, (luzia, 0780)0;
Bicarbonato de so lio, duzia, '3.50);
Cidorydrato de quinina 0,25, (luzia, 278030;
Chloroborataa (luzia, 95000:
Plionacetina 0,25, (luzia, 278030:
Permanganato de potassio 1, go. ,

138100;
Pyramilm 0.00, (luzia, 275'0);
Sulfato de quinina 0,20, dizia. 2780)0;
Valeria,nato de quinina 0,20, duzia, 2000.

Pará, 1 dejaneiro de 1018.—Carrallto
tt omp . S ,

Taballa de preços dos productos Ta pequana
fabrica de perfumarias do Carvalho Leite &
Comp. á roa Conselheiro João Alfredo ti. 103,
ciii Belém do Pará;

Marras:
Agua de Colonia, de um litro, duzia cosone.
Agua, de cohmia de meio litro, (luzia 30$000.
Agua de Colenia de um quarto de litro,

(luzia 188030.
Agna de alfazema de um litro, (luzia

188030.
Agua de Botot de 1 litro, duzia 485003.
Agua de quina de um litro, (luzia :k88030.
Agua de quina de ineio.litro, duzia 305000.
Brilhantina, 'vidro 0,00 grandnas, duzia

128000.
Brilhantina, vidro de 0,00 grammas, doida.

48000.
Brilhantina, latas Idylio, (luzia 35500.
Brilhantina, lata Cavalo.), duzia 2509.
Talco boratado, duzia 95090.
Talco Caraboo, doz:a 75000.
Elixir denlifricio, duzia 208000..
PU dentifricio. (luzia 08000.
Pasta dentlfricio, demilitra criam, duzi

105030.
Pará, 1 de janeiro de 12.jaL-e-Jamilig)

Ler,  _Cá),u

n•••••nn•nn



&Rad° 20
	

DIÁRIO ()Mein
	

Abril de D18 5487

Tabella das marcas. preços e pesos do s iro-
-duetos da fabrica .de cigarros ((Tabacaria

/111attoso de propriedade do Mattos & Barbeio,
'sita á rua Padre Pridencio n. 17, na ciciado
ide Belém do Pará:

Marcas:
Aristocratas, carteira 280 ris, peso por mi-

•Ilmiro 1.2)0.
Byzantinog , carteira, 220 réis• , peso par mi-

lheiro 1.2/0.
Andorinhas, carteira 150 réis, pesa por mi-

lheiro 1.30),
. Mistura,. earteira 280 réis, peso por mi-
lheiro 1.003.

Caporal, carteira 263 réis, peso por mi-
lheiro 1.000,

Acreanos, carteira 289 réis, paso por mi-
lhoiro 1.300.

Ca.poral n. 1, maço 200	 peso por
milheiro 1.2)0.

Caporal ii. 2, maço 200 réis, poso por mi-
lheiro 1.000.

Caporal ii. 3, maço 100 réis, peso par mi-.
Doiro 0.700.

Piteiras n. 1, maço 280 réis, peso por mi-
lheiro 1.403.

Piteiras ri. 2, maço 270 réis, peso por mi...
Moiro 1.100.

Piteiras n. 3, maço 201 réis, peso por mi-
lheiro 0.800.

Pará. 7 de fevereiro do 1013.- Maltes
Barbado.

Taliella das niarc'ts e preços dos pra iiietos
tlas fabricas do especialidades pharina emitiras
de propriedade do Coar Santos &Coinp.. si' a s
.á rua Santo Antonio tis. 25 e 27, na cidade do
11elém, Estado do Pará..

Especialidades pharmacculleas-Marcas
-Preços por duzia,

Acetophonol (balamo santo), duzia, 305000.
Agea Maleza «Cesar Santos», <luzia, 30 sai i„
Agua Santa Luzni. Cosar santos, duzia,

(0;(100.
Agua de flor do laranjeira «Cosa? Santos.),

duzia, 485000.
A gua Louro Cereja «Cesar Santos",

485000.
Agua purgativa «Cesar San(os», duzla,

.05000.
Agua Tiss'orant (formula de), (luzia, 305000.
Agua de «Pagl:aria, (luzia, 3050)3.
dialsarno Nervino do Dr. Castro, (luzia,

lt5SUOU.
llalsamo Philantropico, diizia, 05000i .
Balsaino Celeste, duzia, 05)00.
Balsamo Ilomogeneo, duzla, 12010.
Paisana° Santo (ou Acetophonol), duzia,

.305000.
Collyrio amarello do Dr. Lyra Castro, du-

aia, 185090.
Callicida Fernandes, duzia, 135030.
Café quinado c pariparoba, cluzia„ 30'5000.
Capsulas auti-febris «Dr. Poadé,), duzia,

4$5000.
Emulsão phasphorada do Dr.. O. Barbosa,

duzia, 435001).
'	 Elixir de antypiritia, duzia, 4:85000.

Elixir do boi io o pieliv,, duzia, 303)00..
Elixir do pariparoba '(ca'.'é quinado), (luzia,

305000.
Elixir de catnapA composto, duzia, 303)1.
Elixir de carnauba iodando, ditzia,3'.Á30n..
Elixir do papaina, duzia, 30$.133.
Elixir de . pcpsina, duzia. 308001.
Elixir contra ietcricia, duzia, 3050)0.
Elixir de puchury composto. duzia, 24$10).
Elixir pega pinto,. duzia, 30 03).
E(iyir Milagroso, duzia, 30800). 	 .
Elixir cabeça de negro, (luzia. 2,4033.
Ilypodermotherapia,.caixas de O empoulas:
Adrenalina, (luzia, 3059)0.
Antypirina, (luzia, 3)$00);
Antypirina C cocaina. (ehlorhydrato), duzia,

305300; •

Apomarphina, (luzia, 30500)
Atixir. 0,03 e 0,10, (luzia, 3)$1a)
Brometo de ethyla, (luzia, 300 n0;
Cacolilato cle strychinina, (luzia. 308000;
Cacodiiato de e•aiacol, duzia. 3330)0;
Cafeitia (Code.x), (luzia, 335000
Coe tina (chlorhydrato); duzia, 33$3));
Co leina, (luzia, 30.50)0; . .	 ..
Collargol, duzia, 30$000
Di g italina erystalisala, duzia,- 301000
Dilietol (bases cinainicas), duzia, 423 )33 ;
Ernetina, (chlorhydrato), duzia. 51310..)
Emetina chlorhydrato 0;02), (luzia, ,.)351)));
Emetina chlorhydrato 0,03), duzia, 7250 )0;
El-fletiria chlorhydrato 0,0*.), duzia, 815 !00;
Einetina (Chlorhyd ra to 0,05), duzia, (005000;
Ergotina, duzia, 338030; .
Ergotinina, duzia, 305000; •
1?.:her puro, cluzia, 3050)0;
Ether cainphorado, duzia„ 305a0):
Ether campliorado 0,10, duzia, 335.03;
Eucalyptol, duzia, 305090;.
Caiaral. duzia„ 3030)0
Caiacol e creosoto,,duzia, 305003;
Caiar(); o loioTormio,,duzia, 30$100;
Gaitteooh. (phosphitt2 tio ga:acol), duzia,.

305030.
-. [(mina. (chlorhy trato), 305000

ileroitia (chlorhydrato), 0,02, (luzia, 30$.,,)0;
(letal, (luzia, 3050)0;
llosciarnina, duzia,.308030;
lo loformio, (luzia, 305103; , 	 •
loclureto cio amyla,"duzia, 305300;
Indurnto de ethyla,, duzia., 308000:
In lura') de sodio indolor. duzia, 30'5003;
lo lip:ila, 2 cc. duzia,.305)0u;
ludiniita, O ec, (luzia.. 485000;
Lepithina, duzia, 30,3000;
Morphina (chlorhydrato), (luzia, 305000;
Miorplii na (chlorhydrato) 0,02, (luzia • 303000:

" • Morphyna (chlorhydrato) e atrophia sulf.
dnzia. 3)8030;

Nlorphina (chlorhydrato), sparteina), (luzia,
305300:

sitrito de atnyla, (luzia, 215050; •
fluo camphorado 0,40, duzia, 303)00
óleo eamplinrada 0,2!, (luzia, 305030;
fico chaulpoogra 10 % em °leo eamplio-

rado forte 5 cc, dúzia, 725000:
Oleo gomenolalo, (luzia, 3)5050:
PerMatiganato do potassio, duzia, 303000;

Phosrhoro. luzia, 303000;
llypodermotherapla
Pliosphatal, duzia :105100
Spar:0'11a (sulphate), duzia, 308030
Sparteina (sulphato), (1,03, .duzia, 395000
Stova.ina,.cluzia, 305)00;
Strychinina (sulphato ou nitrato), duzia,

30301)j:
Strychinina (sulphato ou. nitrato), 0,02,

duzia, 305000 ;.
Strychinina. (s ilphato ou nitrato, 0,03,

duzia. 305001:
Trepavettaitta (elalpridrato), duzia, 30$00);
Tari,aro emetico (Veja soro);	 .
T. A ... t(. ris. 1, 2, 3, 4, ii e 0, cluzia,

G9110)0
Vanadato de sodio. duzia..300)0
l'otabina, e infracto de strychinina, (luzia,

845).10,
Saci de merendo:
Stovargyrum, (luzia, OUT.)).
O xy-cyanargyrum, duz:a, 485330:
Soro inereurial salgado, duzia,.finglan;
Benzoato illi inercurio, duzia,
lb-chlorureto cie inercurio. (luzia, ,)8000;
lii-iodeto 'de =retido indolor, (luzia, réis

ar,010';
Bi-imieto de mercurio indolor, duzia, réis

3030)0;
Cyanuretd de ~muriti. (luzia, 39P110;
Catontela nos, (luzia, ::03000 ;	

.

Enesol, duzil • 3)40J . ):	 -
blo-eacodilato de merrurio, (luzia, 313 P0;
Oxycianureto de mercurit) e stovaant, do-.

zia„ 503000;
Saiyeilato do tnereurio. duzia, 30$10J;

Vener6-Soro, (luzia, 485090:	 ..4at;IZ'..:-
Io lide-Soro, duzia, 305039.
Sa,es dá quinina:
r; •omhydrato neutro, (luzia, 3081),):
Dromhydrato basic°, (11,131;1,3(n) ) :

lOriara to neutro indolor, duzia. 3J3330
Chloridrato neutro indolor 2 c. c., duziar

485030 •,
Chlorldrato basic° indolor, (luzia, 3Á)0d;

basico indolor 2 c. c.. (luzia.
485 )30 : I

Cliloririrato basic() formula, flacelli, ('nipoupla
de 10 c. n., dnzia, 245003

Chlori iro-sulphat ) indolor, duzia,-305300.:
Quinofortnicc, duzia, 365000)
Quinina fC	 e allottiee (soro impaltilic.o,

Cesar Santos), duzia. 333030:
• Sulphato neutro in1o!or, d u z i a, 3(4):ij.C Lixas ció 10•eup-oulas:

Arsenina formula do Dr. Faria,. (luzia,
725)00; I

Cacodyla to de sa(Iio, (luzia 485030;
Cacodylato de sta lio e sulphato strichinina,

(luzia, 485000.
Dynamilia, (luzia, 065000.
Clycerophosphato de sodio, cluzia, 485)03.
Gtycerophospliato de raleio, (luzia, 48500).
Ctycerophospliato • de ferro, duzia,185o10.
Glyecrophasphato de sacho e sulphato

dttza,.485090.
Clyrcrophnsphato de sWie e sulphato stri,

Clvccrophospliate de 
soiio

e sulphato
483)0).

wyee,roplio.pliato do. ferro e sulphato siri-
chinitia, (luzia, 485000.	 ,

Clycerephospliato cic forro e sulphato'stri-
ehinina,allizia,.4Si003.:

Glycerophosphato de sadio cacodylato de
striehinina, (luzia. 485930.

ciscreophosphoto do sadio e caco blato
strietiiiiina, (luzia, 4850 10.

Glyectroithnspliato de socLit e eaeo ...1ylato do
strichinina. dizia. 48-.00').

duzia, 06,5)00.
liansina I A C B formula do Dr. A. Campos,

diria, 035000.
flenional, duzia,.003000. .

)ta rgyvutn, duzia, 725090:
Metharsinato de ferro, duzia, 303'003.
letliarsiiiato do ferro 0,10, duzia, 485030.

Metliarsihato de , solo (arrlienal), duzia,
483030.

Methar:siliato de sadio (arrhena1 0,10), da-
aia. 485033:

Oloo de chaulinagra 10% em oleo ca inplio-
rodo forte 2 cc, dizia, 545J00.

l'hytuato, duziapiSSU30.
Sorothwa pia :
Caixas;de sela ampolas:

Chorou (Sem acido phenico), (luzia, 3050)0.
Chorou (com acido !Monica), (luzia, nusJ )0.
Dinamogenico (formula do 1.0'. C. Salgado)

A. 11. C. o D., duzia, 483000.
CutuntenInie0 (formula do Dr. (lphir

Loyola), dizia, 425100.
Neurasthenina lsotoldea (formula do Dr.

Dias Junior), (luzia, 425)00.
Neurastimnina Ilyperwidea (formula do Dr.

Dias Jun:orY, duzia, 628)00.
Novokarnput Cesar Santos (anesthesico he-

mo:tatieo),	 363oat).
Norvino (formula do Dr. Dionys.:lo Bentos),

125000.
No,nrotropo, (luzia, 183003
Polysthenico (formula do Dr.	 Penna), •

na. 1 e 2, cluza., 425009
Regenerador (fórmula do Dr. Pondé),ns.

1, 2 e 3, duzia, 4230)0
Trunecel,„' l centgrannua, duzia., 215000
Vitalizante, (luzia, 005000.

Caixas tle 10 ernpoulas
Ar:;eno-soro A (0,10 . cacodlato do sodio e e

soro ;laysiologieo), (Itrzia, 0)500 . ;
\est:Ao-50i°	 eacodylato- de SOdicie

soro physiologico), duzia.6050nrb
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Arsenossoro C (0,30 cacodylato de sodio 121

floro physiologico), duzia, 6051000
Arseno-soro D (0,50 cacodylato de sodio C

soro physiologico), duzia, 605000 ;
Soro-novrosthenico (formula Cear Santos);

duzia, 425000
Soro-nevrosthenico ferruginoso Cesar San-.

tos, duzia, 125000
Soro-neurotonico (formula do Dr.,0swaldo

Barbosa), duzia, 065000
Soro-mineralizader (formula Cesar Santos),

(luzia, 365000
Thala-soro (formula do Dr. J. Aben-Athar),

duzia, 003000.

Soros artifichica

Pipetas de Michel
Soro-physiologico, 3 contigrammas, duzia,

78200
Soro7physiologico, 10 contigrammas, duzia,

9$600
Soro-pliysiologico, 20 centigrammas, (luzia,

155000
Soro-physiologico, 30 centigraminas, duzia,,

135000
Soro-physiologico, 30 centigrammas,

185000
Soro-physiologico, 123 centigrammas, duzia,

605000
soro_oysiologico, 230 eentigrammas, duziaf

725000
Soro-physiologico, 700 centigrammas, duzia,

81$000
Soro-physiologico, 1.000 centigrainmas,

zia, 1085000
Soro-gelatiaado, 5 centigratumas, duzia,

125000
Soro-gelatinadd, 10 centigrammas, duzia,

185000
Sc4o-gelatinaclo, 20 eentigrammas, duzia,

205000
SA-gelatinado, 30 centigrammas, duzia,

2150i0
Soro-gelatinado, 50 centigraininas, duzia,

363000
Soro-platinado, 125 centigrammas, duzia

'705000
Soro-gelatinado, 230 centigrammas, duzia,

965000
Soros-glycosatios de Fleig, preços e tama,-

uhos iguaes aos do soro gelatioadb.
Solução iodureto de sodio a 10 0,;) para in-

jecção endovenosa, duzia 785000;
Tartaro metia° 10	 formula do Dr. G.

Vianna 5 centigraminas, duzia 95600;
'fartar° einetic,o to °/0 (formula do Dr. G.'

Viatipa, 10 centigrammas, duzia 125000
Aguà ester:iizada, vidro de litro, duzia.

21$000;
Apparelho injector de soro esterilizado nó

antoclave a 120°, duzia 1805000;
Erpol, duzia 125000;
Eutonuzol (formula do Dr. Ophir do Loyola),

Ou'zia 185000;
Ferrogenio, duzia. 125000;
Gotas de Ouro, cluz2a, 9500;
Granulas cathart:cos do Dr. Pondó, (luzia

245030;
Guarafeno, (luzia 185000;
Cuaranose, (luzia 365000;

• Injecção anti-blenorrhagica Cesar Santos,
dnzia 215000;

Injecção eilulenorrhagia (Kenol), duzia
305003;

Le-floy, garrafa, duzia 305000;
Le-Boy, litro, duzia 185000;

• Mamona simples, 350 grammas, dada;
125400;

Mamona simples, litro, (luzia 125000;
Mamona composta, 350 grammas, duzia:

145400;
itIamona composta, litro, duzia 185000;
Managabina., duzia. 185000;
Malarina, duzia, 335030;

- Mistura anti-syphilitica do batatão, duzia
.,20000;

C.Sço de amencloa g litro duzil I9500),

Oleo de ainendov, vidro, duzia 63000;
Oleo do amendoas, 350 grammas,
iO3;

Opodeldock chimico, duzia 65000:
Opad 1d3ck maraptiama e manacá, duzia

05a110;
odontina, (luzia 05100;
Oxalaferro, (luzia 155)00;
Pastilhas vermifugas de chocolate, duzia

305)00:
Pastilhas de balsamo tolú, vidro 500,0, du-;

zia 185000;
Pastilhas de chlorato potassa, (luzia 185000;
Pastilhas do althéa, duzia 185100;
Pastilhas de enxofro, (luzia 48$300;
Pastilhas de gomma, (luzia 185000;

- Pastilhas de hortelã', duzia 485000;
Pastilhas de kermes mineral, (luzia 185000;
Pastilhas do poaya (ipecacuanha), (luzia,

8150M; •
Pastilhas do sa,ntonina, duzia 8115)00;
Pastilhas comprimilas anti-acidos, duzia

485000;
Prstilhas de antypirina „ cozia 305000;
Pastilhas (In aspirina, (luzia, 303030;

• Pastilhas comprimidas bi-bromhydrato do
quinina, (luzia, 305036.

Pastilhas de bi-chloridrato de quinina,
• 305000.

Pastilhas comprimidas de bi-sulphato do
quinina, (luzia, 3053010.

l'astillias comprimidas de bi-carbonato do
sodin, dozia, 125003,

Pastilhas comprimida .; de borato, (luzia,
125000.

Pastilhas comprimida.s de phenacetina,
• 305000:

Pastilhas comprimidas de pyramido,
• 365000;

PaÂilhas comprimidas de sulphato de qui-
nina, duria, 305003;

Pastilhas comprimidas do valerianato do
quiuina; duzia, 305000;

Pó de llogé, cluzia, 135503;
Pó seccativo, duzia, 05000;
l'ó anti-pyretico contra sezões, duzia,

issno;
Pitulas contra sezões Dr. Luciano Castro,

duzia, 335000;
Piltdas de Caferana, (luzia, 335000;
Pilulas de Caferana e felegoso, duzia.

335000;
Pululas do Dr. Lyra Castro, (luzia., 335030;
Pilotas do Dr. Mendes, duzia, 335003;
Nulas do Dr. Mello, duzia. 335300;
!Mulas de Angelin, duzia 95000;
Pululas salvadora das creançaS, duzia,

05000;
Pilulas de jalapa,, duzia. 125•-•03;
'Mulas Paulo Famoso, (luzia, 125000;
Pilulas vermifugas Dr. Luciano Castro, dm-

aia. 95000;
Pilnlas arsenicaes de Pinho, (luzia, 305000;

3uPoilouolas anti-anemicas de Pinho; cozia,

Pululas acido gynocarlico F. do Dr. Una,
duzia, 665000;

Pibilas Torres lioraem (Polophylino), duzia,
185000;

Pilulas purgativas, duzia, 125000:
Nulas de cafó guindo, (luzia 535006;
Pilulas Paolinas do pharmaceutico Ribeiro

da Cruz, cozia, 335000;
Pululas do Dr. Souza. Castro, duzia, 335000;
Pre-digestivo do Dr. Poodé, duzia, 485000;
Porvanyl, (luzia, 305000;
Pomada anti-heftetica, duzia,, 05000;
Pomada seecativa, (luzia, 155000;
Pomada santa, duzia, 95000;
Polvilho antiseptico, duzia, 0500a;
Regulador Gesteira, duzia 605000;.
Saneai, duzia 185000;
Saracura, duzia, 725000;
Solução chlorhydro-phosphato de cal crecoi.

sotada, duzia, 215000,
Solução anti-asthmatica, (luzia.; 42.3.0091
Seringo), çlozia 0$00

Tabletes vermifugos, duzia, 335900;
Tintura de arnica grumas	 duzià

125000;
Tintura de arnica, litro, (luzia 365030;
Tintura de Jucá, litro duzia 185000;
Tintura Digestiva, (luzia 215000;
Topico electrico, 12$00);
Uterina do Dr. J. Gesteira, 515003;
Uncinol, (luzia 303000;
Vermifugos Cesar Santos, duzia 83030;
Ventre-livre, (luzia 605000;
Vinho de Anuanaz ferauginoso .composto;

(luzia 485000;
Vinho reconstituinte Dr. G. Vieira, (itt-

zia 185000;
Vinho iodotanico phosphatado, duzia 065030;
Vinho Jurtibeba simples, duzia 305000;
Vinho juruheba ferruginoso, (luzia 36$000;
Vinho muna simples, -duzia 365003;
Vinho puna ferruginoso, duzia 365303;
Vinho jnuna ferro, quina o rhuibarbo,

aia 365000 ;
Vinho Quinium Cesar Santos, (luzia 365000;
Vinho Quininm c/ lacto phosphato 	 cd o

carne, duzia 30500a
Vinho Quinium com lacto-phosphato de cai;

carne e ferro, (luzia 365000;
Vinho Quinium com lacto-phosphato do, cri

o noz de Itola, (luzia 365000;
Vinho de Celidonia, (luzia 365)00;
Vinho Quinado, duzia 305030;
Vinho Quinado ferruginoso, (luzia 305000;
Vinho ferruginoso, duzia 3a5003;
Vinagre aroinaLco, grannnas 350, duzia

185300;
Vinagre aromatie.o litro, duzia 36500;
Xarope de agrião composto, (luzia 305000;
Xarope de angico, duzia 303000;
Xarope de alcatrão e jatahy, (luzia 215000
Xarope de angico e parirá, duzia
Xaropa de apihy composto, duzia 3350..0;
Xarope de Liais:uno do tolo e codeina, du-;

zia 305)00;
Xarope de cascas de laranjas c/ iodet0 d5

potassio, (luzia 125000;
Xarope de cascas de laranjas amargas

quassia, (ferruginoso), duzia 425000;
Xarope de iodeto de caldo o extracto Cd

Nogueira, duzia, 2:35000;
Xarope iodo archenico (formulado Dr.Ophir,

de Loyola ), duzia 125000;
Xarope iodotaoico composto, (luzia 303000;1,
Xarope do Jaramacará, ci uuzia 305000;
Xarope de Uruá, (luzia 305000;
Xarope de proto-iodureto de ferro, (luzia,

365000;
Xarope Gibort, formula do Dr. Gibert, pre-

ços por cozia, 365000;
Xarope de Jucá, preço por duzia; 305000;
Solução de salicilato de sadio, preço por du-

zia, 05000.,
-	 ••

Tabolla da marca, preco e peso dos cigar4
r0:4 da pequena fabrica do propriedade do
Fernandes Corra, sita á traves3a Dr. Fru-
ctuoso Guimarães n. 31 A, desta cidade dd
Pelem, Capital do Estado do Pará:

Marcas — Preços — PC503

Apollo, cada vintena de cigarros, 320 rkSis;',
cada milheiro, mil grammãs.

Democrata, idem idem ; idem idem idem.

Doiam do Pará, 13 de fevereiro de 1018„--2
Os proprietarios., Fernandes COPrêle.,

ar.'

Tabella das marcas e dos preços dos prodit-
otos da fabrica de especialidades pharmaceit-;
ticas de propriedade do N. Castro, denomi.;
nada Pharmacia Fonseca, sita á rua. Trese do
Maio n. 78, nesta cidade de Delem, Estado do,
Pará:

Injecção n. 1, preço por duzia, 205000
'
•

contra	 ,idericia, xino por dat754

du-

21.5900 ._
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Licor depurativo do Dr, Eduardo Salgado,
preço por duzia, 245000 ;

Licor de café quinado Fonseca, preço por
(luzia, 2.15000 ;

Pilulas Brasileiras, preço por duzia, 215000;
Xarope balsamico de tom u o codeina, preço

por duma, 2.15000;
Xarope peitoral calmante, preço por duzia,

215000;
Xarope iodo-tannico phosphatado, preço por

(luzia, 245000 ;
Xarope peitoral do jatally, tolá e alcatrão,

pra.ço por duzia, 24S000;
Vinho iodo-tannico

)
 posphatado, preço por

(luzi I, 395000 ;
Vinho reconstituinte, preço por duzia,

8050)0.
Pará, Delem, in do março de 1918.- A',

Cotio. -
••

Tabellas (los preços e marcas dos produetos
pharmaceuticos da pequena fabrica de M. L.
dos Santos, á rua do Sant*Anna n, 132, na
cidade de S. Luiz do Maranhão:

Marcas:
Tisana depurativa o. 2, cluz:a, 365000;.
Rola. granulada, (luzia, 305.00
Elixir sucupira composto, duzia. n05000;
Elixir anti-sezonatico, duzia, 215010;
Xarope 2^

'
 duzia, 215000

Xaropa Gibert, duzia, 215000;
Vilnius mulosa,. duzia, 215)00:
Pilnlas anophelinas, duzia, 215000;
lastrosina , duzia, 24$a00

(iottas tanguahy,`dazia, 2W00:
Pilulas de Jalapa,, duzia, 10500);
Pululas do Paula, duzia, 105100;
Mintas fétb macho, duzia, 105000;
Nulas contra estupor, (luzia, 103030;
Baslaino philantropico, duzia, 050)0;
Opo leldock, (luzia, 55003.
maranhão, to cie janeiro de 1918. - /1/. T.4

das Santos.
.1 I II.•	 • • • • l•

Tabefla aos preços e Marcas dos productoa
pharmaceu ticos da pequena fabrica do De0-
vicei° Antonio liabello, á rua Ossvalclo Cruz
u. SG, em S. Luiz do Maranhão:

Marcas:
Amargarina, duzia, 275000 ;
Elixir solsa-caroba e manacá, (luzia, 21500a;
Elixir de alcatrão, duzia,185900.
Injecrão turca, duzia, 125000;

•Xarope de io(lureto do ferro, duzia, 18$000;
Xarope de sambaiba, duzia, 1850.10;
Xarope de Gibert, (luzia. 185000
Xarope de Mutamba, duzia, 185000;
Pilotas a nu-febris, (luzia, 125900 ;

•Pilelas fedegoso e caferana, (luzia, 125)00;
Pó de anulada, (luzia, 03G00;
PO dentifricio, duzia, 05600; •
Paata dentifricia, duzla, 95600;
1'6 mas: a n•croso, duzia, 000;
Balsamo plillantropico, (luzia, 35900;
Ilalsarno . opodcld wk, duzia, 3590a.

Maranhão, lu do janeiro 00 '1918. --Deo-
&cio 'Antonio Rabello.

• 'rabona dos prolorto; p:.(araiacenticaS da
li f!quena fabri aa de M. Gmenass Soaras, á rua
ostvaldo Cruz is. 123; eus S. Luiz do Mara-
nhão.

ALI roas-Preço de duzia
Vinho recoliatindlite Netto Cuterres, duzia

ao$J0J:
Xarope peitoral N( (to Goterres, (luzia

255 01;
'reconstituintes Netto fiuterres, dit-

zia 235100;
Peitoral das criauc,as Netto Gutcrres

duzia 205000 . .	 •

Xarope Gibert, (luzia 20$030.
PilolaS antibronchilicas Netto Guterres,

duzia 2050001
Pilulas antifebris S. Vicente de Paulo, dti-

zia 235000.

Maranhão, 15 de janeiro do 1018.-1f.
Clames Soares.

•
-

Tabella,dos .prOCIdetos de Jescrs N. Gomes,
estabelecido a rua Oswaldo Cruz n. :3, oln
S. Luiz cio Maranhão e.

Relação dos procluctos-coM os se us.preços
maximos:	 •

Opodeldock, duzia 55000;
Dental Jesus, duzia 155000;
Calol Jesus, duzia 155030;
Dermatocida Jesus, duzia 20000;
Fobrilina Jesus, ditzia 308000,

Maranhão, 15 do janeiro de 1918.-.esna
1V,Goines.

Relação dos preparados da pita emacia do
Ferreira Junior 6- Comp. successores, • sita á
flua 28 de Julho n. 12, em São Luiz do Ma-
ranhão.

Salça caroba e ma nacá, duzia, 305000.
Elixir de pega pinto, quina e ferro, (luzia,

303000.
Elixir de velame o condué, duzia 305000.
Xarope de tolú e codeina, duzia, 2.1-500u.
Xarope de aroeira o mutamba, .duzia,

213000.
Xarope de angico composto, (luzia, 215000.
Pinulas de •eaferana e fedegozo, duzia,

235000.
Nadas anli-febris, duzia, 25000.
Pillulas de resina de jalapa,

8530U.
Mulas de Paulo famoSO. duzia, 8500.
Mendliofina, duzia, 12$000.
llaksamo philantropico, (luzia, 55001.
Opolciedock, duma, :J5900.
Maranhão, 15 de janeiro de [O 8.-- Ferrçi-

ra Janior & Comp.

Relação das marcas e preços dos producto3
manipulados na pequena fabrica de espe-
ciali,lades pharmaceuticas de Joio Victat de
Mattos aa Irmão, á rua Quebra Costa n. 11,
cia S. Luiz do Maranhão':

Elixir de Carnaúba, (luzia, 405000;
Tintura Preciosa., duzia, 255300
Vinho tonico reconstituinte, (luzia 405010;
Vinho febrifun. duzia, 405000
Emulsão Joãot'Iictal, duzia, 365000;
Elixir pega-pinto, duzia, 335690
Injecção anti-blenorrhagica, (luzia; 2 ,15'000 ;
Linimento Sedativo. dum, 2555(i0;
Leurorchina João Victa,l, (luzia, 40500);
.Nutrieitia Victal, dizia, 30$90a
()dormia Mal to, duzia, 205400 •
Pós nentifrIcios Na (aos, (luzia, t05200
Nulas contra estupor, ¡luzia, 1.85000

Pafaco, duzia, 10500
PunIas Jalapa, duzia, 10000;
Pilulas João Vidal, (luzia, 28$:00U
iPilulas Caferana. dizia, 2850n;
Xarope ii. , duzia., 2-15000;	 -
Xarope Anti-astlimatico, (luzia, 3 )5603:
Xarope AntiMucorrheico, dizia, 405000 ;
Xarope de :(lutambo., (luzia, 23$500
Vinho Juro beba, cluzia, 303000
Agua Ingleza Mattos, duzia, 305000.

Maranhão, 15 de janeiro de 1918. - João
Vidal de Maltas f5'.

Ilelaç7io alas marcas e preço; dos proànetos
manipulados na pequena fabrica de especia-
illades pharmaceuticas de Marques (5.: Comp.

á rua 28 de julho ti. 17, em São Luis do Na-
ranho:	 •-

I	
Marcas -Preços de duzia.

Agua cosmetica, duzia, 105000;	 . •
. Ealsamo philantropico, duzia, 65000;
Brilhantina, (luzia, 55000;
Callicina, duzia, 105000;
Deutorina, duzia, 105)00;
Elixir prodigioso, (luzia, 405000;
Elixir de pega pinto, duzia, 3050)0;
Estomosa, duzia, 205000;

', • Grão de saude, duz:a, 105000;
•injecção, duzia, 365000;
•Opodáldoc, duzia, 65000;
Pasta dentitricia, duzia, 205000,
Pilotas antifebris, dúzia', 285000;
Pílulas de angelim, (luzia, 105050;

'Pilulas de caferana, dizia, 215000;
Pululas de fedegoso e caferana, (luzia, 215000;
Pilulas de jalapa, (luzia, 105000;
Nulas de Paulo, (luzia, 105000:

salvavidas das criativas • Ou z i a,.

/àia105'd0/ 0i ; da antidarthrosa, (luzia, 185000;
Pó dentifricio, duzia, 105030:
Vinho de catimba, duzia, 495900;
Vinho de jnrubeba, duzia, 495000;
Vinho reconstituinte, dizia, 415000;
Xarope de alcatrão e jatally, (luzia; 205000;
Xarope de Gikert, duzia, 255000: •
Xarope de gomma de angico, (luzia.. 203000;
Xarope de casca de laranja COM iodureto do

pDtaSsio, (luzia, :105000. 	 •
Maranhão, 13 de janeiro do 1918.- 1440-

r/uca ti. Comp.
.	 •

Relação das marcas e preços doa proauctos
manipulados na pequena fabrica de especiali-
dades phannaceuticas de Gasta Santos ée
Culd11., SUCCOS :;OCCS do JoAS' Esteves Pias, á
roa da Estrella ii. 5, em S. Luiz do Mara-
(Alua:

.	 de resina de jalapa assmearada,
duzia 105300

Pi!nlas purgativas assaca radas, 'dizia
10500a ;

Pululas o salvador das crianças, duzia

de Paulo. (luzia 10:3000
Pilotas anti-febris (caixa de madeira). du-

zio 05000 ;
t'iilatt nlaoas!)u()Io caferana fedegoso o paireirina,di 

Pitulaa do inacella absyntho o quinino,
ia 3efr0;.0

13'040 1 0110d:ià contra- estupor, (luzia lon

	

so	 ;
angclim	 vermifugas, duzia

Pilitlaa de erão de sando, duzia 1.250110
Salsaparrilha e Caroba (3 quinas), (luzia

30.I000;
Elixir concentrado Japecanga, duzia 26500o;
Elixir pegapinto, juruheba quina e ferro,

duzia 365090
•Vinho de jurubeba simples. (luzia 365900
Vinho do jurubcba, ferruginoso, (luzia.

310:00a0u0: •
(lu

	

Vinho reconstituinte quina o ferro, 	 zia
:5 

21 Xsoaol;se. Usando() peitoral de angico, (luzia,

Xarope de jambil e agrião composto, (luzia

2.1X"a1);',(o'p'e cio inutamba balsa 'no tolú, duzia
2150,10 ;

Tintura de camomilla popsina e genciana,
(luzia 2150011;

Centonina (anjo "aliviador), duzia 183000.
ahranhão, 13 de janeiro de 10(8.-Antonio

CodrOacs da C sia Santos, inventa.riante.

Re ação cila marcas e pretos dos. pro4
'duetos • manipulados na pequena fa-i
kica clo • especialidades, pharmaceutipa4 •
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'do lzidoro Alves Pereira, á rua Nina
Rodrigues ii. 12, em S. Luiz do Ma-
anho:	 •
Vinho de catuaba-phosphatado, du.-

'¡ia, 308000.
Pando), ciuzia, 3438000.

• Elixir de kapecanga composto, duzia,
N$000.•

Rola flua phosphatada,	 duzia,
a08000..

Enpeptina America, duzia, 218000.
Balsamo philantropo, duzia, 68000.:

. Xarope peitoral	 composto, duzia,
118$000..

Maranhão, IS de janeiro de 1918.
7z.alaro Aves Pereira.
"kt

, Relaçãci daA marcas e preços dos pra-
"duetos manipulados na pequena fabrica
tio especialioades pharmacenticas de A.
Pires da Fonseca Comp., á rua do
Rol n. 10, em S. Luiz do Maranhão:
' Emulsão Riba-mar, (luzia, 608000.

Elixir Riba-mar, duzia, 308000.
Pilulas antifebris Fonseca,	 duzia,

20S000.
Marcaria tintura composta, duzia,

208000.
Maranhão, 15 de janeiro de 1018.

4. Pkes da Fonseca (.0 Comp.

Relação das marcas e preços dos pra-
'duetos manipulados na pequena fabrica
de especialidades pharmaceuticas de
Carvalho Comp., á rua Nazareth nu-
mero 27, em S. Luiz do Maranhão:

Eupeptol Carvalho. duzia, 218000.
Depprativo Humanitario, duzia, réis

ponoo.
Pilulas a atifebris Carvalho, duzia,

188000.
Solução Carvalho, (luzia, 308000.
Pnguento Olympic°, duzia, 188000.
Maranhão, 15 de janeiro de 1918. —

earpcitho (.0 Comp.
•

. Relação dos preços, pesos e marras
dos cigarros manipulados na fabrica de
fumos e cigarros de propriedade de :k.
Guimarães c% Comp., sita á rua da rs-
trella n. 50, em S. Luiz do Slaranhãn:

Marcas — Acondicionamento — Preço
Por vinte — Peso por usillieirc•:

Jacaré, carteiras, $300, 750 grammas.
Mascate, 'carteiras, if.300, 750 grani-

Mas.
Olho, carteiras, $300, 750 grammas.
Militares, carteiras, $30. 750 gra-

mas.
Lauro Sairé, carteiras, 8300, 750

grammas.•
Ignacio Rapouso, carteiras, 8300, 750

grammas.-
C. G. de Castro, carteiras, 8300, 750

grammaS.
Smart, carteiras, $300, 750 arammas.
Vagabundos,	 carteiras, $300, 750

wrammas.
Trovadorea,	 carteiras,	 8300,	 750

-grammas.
Lua, carteiras, $300, '750 grammas.
Angolarrs, carteiras, 8300, 750 grani-

Leãoa de Ouro, carteiras, $300, 812
grammas.

Primavera, carteiras, $300, $00 grani-

Fidalgos ri. 1, carteiras, 8320, J .000
Érammas.

Fidalgos n. 2, carteiras, $300 1.c.,;o

P. R. C., carteiras, 8300, 1.090
grammas.

ABI/elas,	 carteiras,	 $300, .	 .000,
grammas.

Kruger, carteiras, 8300, 1.690 gra:u-
mas.

-Cubanos, maços, 8300, 1.090 grammas.
Boers, maços. 8300, 1.090 grammas.
Habaneiros, maços, 8300, .1.000 grata-

mas.
Flor de Cuba, maços, $300, 1.000

grammas.
• Arnaud-breos, maços, 83CO3
granunas.

Arnaud-amlos, maços, , 8300, 1.093
grammas.

Augusto, maços, $300, 1.000 grammas.
Dr. Fumaça sis, maços, 83ü0, 1.090

g ra tu mas .
Gonçalves Dias, maços, $300, 1.00fy

grammas.
Lauro Sodré, maços, 8300, 1.000

g rammas
Misturados, maços, 8400, 800 grani-

mas.
Indianos, maços, $300, 800 gramma:3.Y

. Sol, maços, $300, 1.000 graminas.
S. Luiz do Maranhão, 15 çie janeiro

de 1918. — A. Guimarães tf: Comp.
—

Relação das marcas de cigarros, fa-
bricados pelas Srs. Nunes Oliveira &
Irmão, com pequena fabrica, sita á
praça do Mercado lis. .18 e 50, em São
Luiz do Maranhão:

Marcas — Preço _por vintena — Peso
do milheiro:

Prilander n. 1, :3 00 réis, 750 gram-
mas.

Prilander n. 2, 300 réis, 750 gram-
mas.

Prilander n. 3, 300 réis, 1.000 giam-
mas:

Carmen, 300 réis, 1.000 grammas.
Maranhão, 15 de janeiro de 1918. —

Nanes Oliveira (C. limão.

CMia das marras, preços e pesos dos
cigarros que fabricam S.Nava
com pequena fabrica á rua Affonso
Penna 11. 7, nesta cidade de São Luiz do
Maranhão:

Marcas — Preços por vintena — Peso
do milheiro — EsPecie:

Radium, 200 réis, 800 grammas, car-
teiras.

Maranhão, 15 de janeiro de 1018. --
S	 \	 f *C01À11).

• n••

cigarros da pequena fabrica de cigar-
ros de Albino Campos (S: Comp., sita á

Relação de marca, preço e peso dos

rua Coronel Collares Moreira ti. 5, em
S. Luiz do Maranhão:
Marca — Preço por vintena 	 Peso do

milheiro	 Especie
Orion, 320 réis, 750 grannnas, car-

te iras.
Orion, 320 réis,*- 1.001) granunas, car-

teiras.
Maranhão, 15 de janeiro de 1918. —

Albino Campos (t; Comp.

Mappa - demonstrativo das marcas 'e
preços da fabrica de cigarros de Jayme
Carvalho, sita á rua da Palma n. 12 A,'
em S. Luiz do Maranhão:
Marca — Preço por vintena — Peso do

milheiro — Especie
Raios X, finos, 300 iéis, 750. gram-

más, carteiras.

Raios X, grossos, 300 réis, 1.000
grammas, carteiras.

Maranhão, ,15 de janeiro de 1918.
Jayme Carvalho.

Relação das marcas, preços e pesos
'de cigarros da fabrica de Ribeiro dos
Reis .5.: Comp. á rua de Nazareth n. 42,
em S. Luiz do Maranhão: .
Marca — Preço por vintena — Peso do

milheiro — Especie•
Cruz Vermelha, 320 réis, 0,750, car-

teira.
Panamá, 320 réis, 1,100, maço..
Castro, 320 réis, 1,100, maço.
CP, 320 réis, 1,100, maço.
Gaucho, 320 réis, 1,100, maço.

-Bilontras, 320 réis, 1,100, maço.
Pacotilha, 320 réis,	 0,750, • car-

teira.
.0aranhão, 15 de janeiro- de 1918.

Ribeiro dos Reis & Comp.

Tahella das marcas, preços e pesos
dos productos da pequena fabrica de
cigarros, de propriedade- de Leoncio
Pereira 8:-. Filho, sita á rua de S. Pan-
falcão n. á, em S. Luiz do Maranhão:
Marca — Acondicionamento — Preços

por vintenas — Pesos por milheiros
Cinema, carteira, 300 réis, 750 grani-

mas.
Cinema, maços, 300 réis, 1.000 grani-

mas.
Maranhão, 10 de janeiro de 1918. --

Leoncio Pereira. (t,
--/

Relação das marcas, preços, e pesas
de cigarros que fabrica J. R. Santos,
com pequena fabrica á roa 28 de Ju-
lho as. 11 e 13, em S. Luiz do Mara-
nhão:
Marca — Preço por vintena — Peso do

milheiro — Especie
Chie, 300 réis, 0,750 grammas, car-

teiras.
Gato preto, 300 réis, 0,750 grannuas,

carteiras.
Maravilhas, 300 réis, 0,750, grani-

mas, carteira.
Maravilha n. 2, 300 réis, 1.000 grani-

mas, carteiras.
Maravilha ri. 3, 300 réis, 1.000 .grani-

mas, carteiras.
Yvette, 300 réis, 1.000 grammas, car-

leiras.
Maranhão, 15 de janeiro de 1918. yy—y

1. R, &MIOS.

Relação das marcas, preços, e pesos
de cigarros que fabrica Nlanoel Noguei-
ra de Souza, com pequena fabrica, sitit
á praça João Lisboa n. 2, em 8. Luiz
do Maranhão:
Marca — Preço por vintena --Peso do
E •	 milheiro — Espeeie

Alhenas, 300 róis, 0,750 granimas,
carteira.

Elite, 300 réis, 0,750 grannuas, car-
teira.

Elite, 300 réis, .1.000 gramMas, car-
teira.

Ahady, 300 réis, 1.000 grammas,
maço.

-Brasileiros, 300 réis, 1.000 gra/ninas,
maço.

Rio Novo, 300 réis, 1.000 grammas,
maço.

Caporal lavado, 300 réis, 1.000 gram-
mas, maço.

Maranhão, VI de janeiro de 1918. —
11anoel Nogueira de Soam.
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Tabella . das rnarcas, poso e preços dos
Productos da fabrica da cigarros de pro-
priedade de Leopoldo de Araujo Souza,
sita á rua Capitão Salomão os. 55 e 57,
desta cidade, Estancia, Estado de Ser-
gipe.
Marcas - Preço por N'i: I tena - Peso

por milheiro
Patria, 1GO réis,	 gratmnas.
Bicycleta, 160 réis, 1.2a0 grammas.
Magnolia, 160 réis, 1.250 graminas.

. Estancia, 15 de janeiro de 1918. --a
'Leopoldo de A. Souza.

• Tabella das marcas e precos dos pro-
duetos da fabrica de charetos donorni-
nada Wallivria, de propriedade de Leo-
poldo de Araujo Souza, sita á rua Ca-
pitão Salomão os. 55 e 57, desta cidade,
Estancia, Estado de Sergipe.

Marcas -- Preço por cento
Rodrigues Doria, 'Meu.
Rio Branco, 188000.
Dimshee, 178000.
Nilo Peeanlia, 178000.
Lauro Müller,
Queridos, 148000.
lrlandezes, 118000,
Urano, 148000.
Yacht, 1,1$000.
Ideal, 1 'MOO.
Sergipanos, 10'6'000.
Nortistas, 10$01:0.
Infantes, 108000.
Patria, 08000.
Vareta, 98000.
Albanezes, 98000.
',limitar, 98000.
Mexicanos. , 98000.
Flor do Norte. 8854.
Estancianos, 78000.
Lagartenses.
Cordial, 58000.
Lanceta, 58000.
Leopoldina, 58000
Agricultor, 58000.
União, 5$000.
Nictoriosos, 58000
'Armila, 58000.
Joannita, 58000.
Conquistadoroa, 5a:a0;11
Wanda, 58000.
Maroinmensies, 58000.
Lyricos, 58000.
Zig-zag, 58000.
Cubanos, 58000.
Capivara, 5000.
Antonina, 18560.
Filhos de Jupiler, 48500.
oaribaldinos, 18500.
Princeza, 1$00t).
Commerciaes, 18009.
Sem Rival, 180(i1).
Democrata. 48000
(floria, •$000.
Delicia, •8000.
Piauhy, 38500.
Pequeninos, 38500.
Estancia, 15 de janeiro de 1918. -

Leopoldo de A. Souza.

Tabella das mar:.as e dos prrços e
pesos dos productos da falnica de ci-
garros de propriedade de licreillo soa-
, es de Britto, sita no liovoado Nossa
Senhora da Gloria, deste municipio, no
Estado do Sergipe.
Marca	 Preço por vintena - Poo por

milheiro
Assumpção, 200 rais, t.250 gramo:as.
Guararó, 12 do março de 1918.-- Ller-
1io !Sopres de Dritto.

MAMO OFFICIAL

Tahella das marcas, preos e peso dos
productos do pequeno fabrico de rumo
e seus preparados, de propriedade da
viuva Correia Machado, sita á rua das
Sete Portas, districto de Brotas, da ci-
dade de S. Salvador, Estado da Bahia.
Marcas - Preço de cento - Preço de

maço - Peso do milheiro
Charutos:
Estrella, .18500;
Sports, 48500:
Cinema, •$500;
Especiaes. .58500;
Delicias, 48500;
Lisboetas, 38800;
Princazas, •8000:
Predilectos, 28:100;
Patricios, 28500
Cigarrilhos Japonezes, 190 réis, 2.150

gral:imas.
Bahia, 10 de janeiro de 1918.- Fiava

.Corre ia Machado,

Tahella das marcas e dos pree(). dos
produtos do pequeno fabeico de per-
fumaria de propriedade de R. Elcorab
& Comp., situado á rua Portas do Carmo
o. 30, desta cidade do Sakaidor, capital
do Estado da Baliza.

Marcas - Preços para duzioa
Pó de arroz Prineeza Olga, 88000.
Pó de arroz Superfino, 4$500.
Pacote, pó de arroz Libano, 900 réis.
Oba) Antique Libano, 2:i3300.
Oleo baboza Libano, 18NO.
Agua de Colonia Libanc,, 28500.
Extracto fino ljbano, 28000.
Brilhantina Eibano, 98000.
Bahia, 15 de janeiro de 1918. -- 11.

.'.lteorat) (C. Comp.

Tabolla de preços e marcas do pra-
duelo pliarniacentico do fabrico pai' n
cente a D. Conslancia Sarnianto, estabe-
tecida á rua Direita de Santo ,1ohnuo
n. 15, da capital do Estado de Bahia.

Marca M. N. S	 Preço de duzia
Elixir anli-febril	 l)r. Sprmento,

218000. - Coytancia Surmeuto.

• Tabella das marcas e preços dos pro-d
ductlos do pequeno fabrico de perfuma-
rias de propriedade de Eme!) & Como
sito á rua do Fabricio n. 9, distrieto
de Brotas, da cidade de S. Salvador,
Estado da Bahia:.

Marcas - Preço de (luzia
Brilhantina (.(Bouquel de Amor», cal

lati abas, 3:S300.
1),:de	 arroz	 uBota..aLet, de Amor',

38500.
Pó de arroz em pacotinhos,
(fico antique, 302. 38500.
Agua florida. 38500.
Agua de Colonia n. 231, 48000.
Brilhantina de primeira, em Nidros,

15800.
Loção ideal, 158000.
1,oção Floriréa, 20800G.
Loção Pompadiour, 204'000.
Pó de arroz Pompadmir, 108000.
Pó de arroz blocicézt. 1080iJa.
A gua de Colonia n. 100, Mo00.
(Moo de Babosa. 58000.
Extracto Petropolis, 28200.
Extracto n. 111, 980110.
Oleo fino. typo Oriza, 10$000,
();vi) m ozado n. .51R, :1$230.

Diversos extractos de feira rin
nuknios vidros, regulando de 1$ a 5;2.000.

IS de janeiro de 1918. -
Koch ‘C- Comp.

Abril de 1018	 5491

Tabella das marcas e preços dos pro-
duelos do pequeno fabrico de especia-
dadas pharmaceuticas de propriedade
do Dr . Maximiliano Gomes Machado, si-
to á rua do barballio n. 26, districto de
Santo Antonio da cidade de S.Salvador,
Estado da Bahia:

Marcas - Preços por duzit
Antigal, 318,800,
Triphól, 28$200.
Nioderrnina, 248000.
Amanditas Vermifugas, 100300.
Bahia, 14 de janeiro, de 1918.-Dr.

illoximiliano Machado.

Tabella das marcas e preços dos pro-
duetos do pequeno fabrico de especiali-
lidade,s pharmaceuticas, de propriedade
do Dr. Raul Sclunidt, á rua de S. Pe-
dro (Avenida Sete) n. 22. da chiado do
Salvador, capital do Estado da Balira:

Marcas - Preço de duzia
Xarope do Dr. Schmidt, 208000.
Po dentifricio, 108000.
Ampolas medicinaes, 1088000
Bahia, 16 de março de 1918. - Dr.

Raul Schmidt.,

Tabella dos preços e das marca,:
productos das fabricas de e.:peeialid,i-
Oes pharmaccuticas, em Iit vi a alaii,a
Estado do Rio de Janeiro:

Marcas - Preços por (luzi
Elixir Wucheror, 308000.
Xarope contra com: pincha. 30n00.
Pil a las vermifugas de Mofei, 2 isood.
Elixir ,anti-lierpetico, 218000.
Xarope anli-nervoso duplo brome-

to. aos000.
Xarope peitoral ainygdalino composto,

308000.
Pós dentifricio. 21$000.
Agua ingleza, 248.000.
Agua refrigerante anli-hermorrhoo,

3W110.
Vi ulio iodo- tanico phosphatado, rilis

30800.
Vormifu go Mutat, 308000.
Polo anli -blenorrha gien, 2 i13000
Elixir dentitricio, 248000.
Collectoria Federal, de Barra Mansa,

11 de janeiro de 191.8. - O enllector,
Jorottim Rodrigues Peixoto Junior.

Directoria da Despeza Publice
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia IS de abril de lzIls
S.P. delegado fiscal em S. Pfailo:
N. 170 - Tendo em vista o requ e ri-

mento, de 5 do corrente, de Gostévo
Bianchi, tutor dos menores Hum/anjo,
Waldemar e Djanira, filhos do finado
major, reformado da Brigada Policial,
José Cicero Bianchi, • pecou:mando-vos
providencieis DO sentido de ser expedida
guia aos ditos menores, annullando-se
transferindo-se para o Thesouro o cre-
dito neeessario para pagamento
mesmos, relativos ao anuo proximo pa3-
sado e a este anno.

Requerimentos despachado.
Dia 12 de abril de 19:3

.ncinda da Costa Almeida. Moi-doo:o.
- habilite-se na firma do direto nu-
mero 3.007, de 10 de fevereiro de 18o6.

Dia 13
Leonel do Carmo Dowsky, pedindo

restituição de consignações descontada
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rin favor de A. Maciel & Comp.—Apre-
sente documento provando quitação da
divida com o mutuante.

Jesuina Queiroz do Seisas e Outras.
'Montepio. — Satisfaçam as exigencias
do parecer.

Guevet's Anelo-Brazilian Ceeling Cc.,
,Limited, pedindo pagamento de unia
tonta em moeda corrente. -- Aguarde
solução do assurnpto, pelo -Esmo._ sr,
ministro.,

' Pia 16	 . . •

. Amelia Pessoa de Carvalho. Montepio.
s— Selie o documento rio fl. 2.

Olga Borba Viegas, alteração de nome.
Reconheça a firma da certidão de

casamento.,

Directoria do Patrinionio Nacional .
_

ExPEDIENTE DO se. einneTort	 -
Dia 49 de obra de.19/S

-
Se. administrador da Villa Protelaria

Marechal Hermes:
N. 92 — Remetto-vos, para que pra-

steis informação a respeito. a inclusa
Conta apresentada pela firma Julio Mi-
guel de Freitas & Comp.. de forneci-.
mento feito a essa villa, durante o mel
de março do corrente anno.

— Sr. superintendente da Fazenda
Nacional de Santa Cruz: 

N. 15 — Para que presteis informa -
ção ü respeito, incluso vos remetto o

rpoeesso originado com o requerimento
de Edgar E. de Andrade Azevedo e ice,
ouim Rodrigues dos Reis, pedindo li-
cença para vender á Caldo Alves' de
Souza o comi aio utit do terreno situado
'ã rua Primeira nessa fazenda.

— Sr. inspector federal de Porta%
Pios e Canaes:

N. 93 — Communico-vos eara os de-
videe effeitos que o Sr. minigro
;Fazenda, altendendo ao que requereu a
Companhia Brasileira de Inenoveis e
'Construcções, pedindo prologaeão
prazo para apresentação dos prooeatos
de construeções a fazer nos terrenos de
sua propriedade, +situados no 'Cties do

-31olto, lotes us. 14 a 10, 1;8, 179, '181
e 182, da rna Sigma, - e ns. 3, 4, 5. 2 ,1 e
25, da da Sando, resolveu por des-
pacho de O do corrente, tweragar ea3
prazo por mais um anuo.

-
Procuradoria Geral dá Fazenda Publica

Expediente do dia 19 dc abril do 1918
Processos despachados:
Pelo Sr. procurador:
ilequerimento de D. Mar"a !goleia. de Mello

Oliveira, pedindo .apostilla no seu titulo de
peteetoe—Sat is faça a exigencia.

Idem do Adriano José, pedindo certidão.—
Declare o signa (a rio a qualidade que tem para
requrrer a certidão quanto ao negocio da rua
Carolina

Recebedoria do Districto Federai .
'Requerimentos 'despachados

Dia 18 de abril de 1018
João Manoel Carvalho. — Transfi-

ia-se.
Rosa •oaquina Fernandes. — Idem
J	

,
oão Fornandes.	 mide.

João Machado Mendes. —
• Vicente Gaito. — Idem.

Antonio Gomes Vieira Castro. —
Idem .

Carlos Oliveira. — Idem.
, Manoel Augusto SM-e-ice.	 Wein.t

partição competente, requerendo op- IMPOSTO DE CONSUMO
portunamente a restituição. 

Di 'Auto n. 67, entoa Prista cf . COMP.:\Jose Antonio Soares Pereira. -----
rija-se, a Inspectoria de Esgotos, que-	 Por falia de dizeres regulamentar
rendo.	 quer no verso das estampilhas respeeti-
- Dr. Firmo 'José Costa Braga. — Ar- vas, quer na nota de compra: referentes
'ellive-se. '	 a cinco quintos de vinho, virgem, es-

Francisco Costa Rezende. — Nada ha traneeiro, que venderam a Naximino
a providenciar.	 Rodrigues Pereira, foram autuados

Coronel Martinho Rodrigues Martins. Prista & Comp., estabelecidos á rua Pri-.
— Redusa-se a 1:800$, o valor loca- melro de Março n. 105.
tiv0. Ouvidos, em defesa, os autuados n7d

Mathew Nogueira Brandão. — A' 2' negaram as faltas, confessando-as eo
sub-direclovia.	 .	 Contrario, sem tergiversação, embora

João Manoel Gonçalves Santos. — entrem depois em considerações. sobre as
Promova a rectificação na Inspeetoria ordens da administração s11ncrior. no
de Esgoto. reclamando opportunamento sentido de cessareM os excessos da fi.“
it restituição.	 calizaeão, que podem degenera/ em eer-

A Dixon 8,: ComP• — C"Piet"1, "a seguição ou entrave ao commercio.forma legal, o sello da petição de fo- 	 ' Prestando parecer. o Sr. superintenJ
dente da Fiscalização acha nue o au-iEduardo Teixeira. — Reduza-	 hise	 a	 .	 •ante cumpriu o seu dever. porque os1 :5GOS o valor

ig	
j locaTtivo.	 arrusados transeredirem as obrigaçõeeRodro 

a 
Arauo	 eixeira Pinto. , --	 - -	 --e

Facam-se	 inscripeão e canceilamento (111 ! a lei . lhes irrl.P5e, e (111P, '•:-° denlai3.
propestos. Impoulio a multa de 100$, a instancia superior, em casos eone.,eee...

yes, tem decidido pela apelicação cienos temos do parecer.
• José Bozendo. — 'tnsere,va-se. 	 pena ao transgressor. Mande e reeeete

Liina & Comp. -.-- Tilem. 	 oedem da Directoria Geral do Gabinete,
2 :Jose! Isiiias. — Arehive-se. 	 sob n. 31, publicada no Diavio Officia:,'

Enclydes Ferreira Moraes. — Idem. de IS deste Mez•Na espeeie dos atiles, /infl em ev,.e.sst;Mainiel Rodrigues Coelho. — idem.
- Doming.os Francisco Guimarães. ___ fiscal,effectivamente existe, deimte da
Ideal. violação de preceitos regulamentares:

Companhia Viação Luz e Força Mi- 'Ião neeessarios a boa arrecadação da
nas tteraes. — durnpra o deeimet i a de imposto, e ruja obé.ervancia. por ti :456
1e de oezp iobro - ultimo.	 mesmo, deve ser exactamente VOU i f ie.:mia

Appolinaria Fernandes. — Transfi- e defendida nela acção dos reeresentan-
ra-se. Imponho a multa de 208', lios les do fisco. 	 .
termos do parecer. 	 Não procede, portanto, a defesa.

haura Marinho Gomes; Net I o. — Assim, imponho aos infractores Prit -.
Complete o seno do documeuto de flk 2. ta & Comp.

'
 a multa de tresentos mil

Euelydes Costa- Baptista. ---.:- Idem.	 réis (3608000), gráo maximo do artiw
Olcgario Silva Iternarde, — Com- 178, feltra j. ns. VII e XVII, emobinado

plete, na ((Villa legal, o sello da pouca° com o art. 102 do decreto to l .951.
fls. 12.	 - de 16 de fevereiro cie 1016. ---:- Inti:

leram-isco Carneiro.. — Faça-se O mem-se. 	 ..
eanc.ellametnto proposto. Jlinl e-se a e.er-
titlão cancellada e volte o processo.

José Alves Cruz. — Satisfaça a eki-
gemia do parecer.

José Souza Guimarães. — Mem.
P. Dias & Carvalho. — Mem.
Maria Josi,. Mane/. — liknu.	 •
.Tosepb loa Almeida, — !dem. 	 Venniexpelihe	 os seguintes °Meios
Dr. Alvaro Catanhede. - — Transfira- 	 N. In — A( Sr. director do P.tritno. :iii, Na-

se. orficiando-se á Proeuroloria. cio' ai, pedindo a remessa, ate o dia e.; do ca-
Joãn Luiz Ta; ares Guieira. — Annul- da mez, das notas sobre averbaçties que tecia

te-se a contra-fé junta e offieie-se nos de fltptrar em folbas de pazainento.
termos do parecer.	 N. file— Ao Sr. director do Serviço de In-

Dr. Olympio Artbur Itiliro fonseca. dustria Pastoril, dando informações sobro a
.,---- Transfira-sei	 encommenda a que se referiu o officio ti. Sn.
• Antonio Angetsto Amado. — Alumie N. 4:11— Ao Sr. Pr. director geral de San-
lese a divida de que trata o parecer e de Publica, pteliudo iespeeeão para o opera-
of ficie-se nos termos do mesmo. 	 rio Defletidos Saltes Monteiro.

Joaquim Nicolan Mendes. — Recon- N. fk32 — Ao Sr. director do . GaMnete do
sidero o despacho de 11 de marco ui- nascemo Nacienat, enviando I netieões de (li-
1 imo, na parte em que impõe,. a multa versos em mie solicitam restituições de im-
de 20$000.	 .	 I portaneia descautela a mais nos respectivos

Iara Mesquita Gonçalves., — .fle 'Millta - veeciintsutos, a titulo de imposto.
se a quantia de 20e 'MO, nos l por oito

	

e. r.niof:	 is,. 433—Ao Sr. capam-tenente Aleindo do
parecer.

e--
.	 .	 A . Fonseca. seheitando o obsequio de decla-

,klias ,>----
José 	 Pae,s Marquee,	 S im	 inc o horario d	 mas aulas que tee do frequen-

tar os olerarios (testa repartição conforme
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leialmard Louis C. Normands Limene. 	 Companhia Souza Cruz. .4--Areltive-s6.
— Sim, sob recibo.	 Oetavio R. Pereira Dutra. — Depoie.

Antonio Valentim Nascimento. :e-r. de prestada a fiança, expeça-se porta.:
Idem.	 ria, nomeando o requerente.

José Alves. — Idem.	 s.t	 Antonio Gouvêa da Fonseca.	 'AV*
Cal, Monteiro & entra, 	 nullem-se as dividas referentes aos na-
•osé Maria Gonçalves Melrelles. — nos de 1911 a 1917, cie accôrdo sem d

Transfira-se. Imponho a multa de 50$, parecer; officiando-se á Procuradoria
nos termos cio parecer. 	 Geral da Fazenda 'Publica, quanto a'

Antonio Costa Fernandes.	 Faça- à 1911/12. nos termos do mesmo. Faça a
prova exigida no parecer. . 	 amolação proposta na ultima parte do

Leopoldo Leo.	 Proceda-se nos parecer, juntando-se as certidões celle
termos do parecer.	

.
celladas e voltando o, processo.

José Antonio Soares Pereira.	 Pro-
mova-se a rectificação peranté a re-
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Sttbbado 20
5.0licititçãWTonstante da carta de-15 do
fluente.

N. 431— Ao Sr. director de Contabilidade)
do 'Mesmo.° Nacional, dando as informaalms
pedidas pelo oficio n. :33, de 22 de maroo
abano.

N. 43:3— Ao Sr. director da Ilecebeloria.
do District° Federal, resatuindo os baralhos
de cartas do jogar (Inc acompanharam o offi-
cio n. 202, dO 12 do corrente.

Ns. 436 e 137 — Ao Sr. director da Despeza
Publica, °aviando contas devidamente proces-
sadas, para ser feito o respectivo pagamento,
proveniente& de foraecimentos feitos a esta
repartição.

Rea critnen o	 lespacliailL5.9

Fausto de Miranda. — Sim, em lermos.
Henrique do Valia Santos Loureiro. — Sim.
Marcos Evangelista, Pimenta e outros.— In-

deferi to.
Flavio Mario de Oliveira Rodov. — A inspe-

ção, querendo.

Ministerio dà, Marinha
Por portarias de 10 do corrente:
Foi nomeado o 1" teneute Jeronymo

Francisco Gonçalves para exercer, alte-
rai:ui-mode, o raro mico ajudan(o da Coa
'atonia da Porto do Estado de Malta)
f n PO'0.•

Foram transferidos:
O 3" pliaroleiro Apollinario Henrique

Moreira Gaspar. do pharol do SanCAn-
na, no Estado do Maranhão, para o do
Alcantara, no mesmo Estado;

O Entala-deito Porcino Balbino Mon-
des, do pharol de anrAnna. no Estado
do Maranhão, para o de S. Marcos, DO
111 0,., tho Estado.

Directoria do Expedient°
EXPEDIF.NTE DO Sft. ":\ 1INISTDO

Additamento	 do did 18 dc abril
de 1918

ar. ministro da .Fazenda
N. 1. sea1 — Sondo monto preearia

situação do ex-romador da Capitania do
Porto do Pornambuco Josa Gemes da
Purificação. aprisionado por decreto de
11 de outubro do anno passado, e que
se oneontra em estado de completa penu-
ria, vogo vos diemois providenciar no
sentido de 1 or o possivol andai/len( o o sou
processo do aposontadoria, que vos foi
prosouto com o aviso it. 3.788, do 15
do roferido inoz. ou que lho sejam erma

nleilidas as vantagens asse guradas pelo
;ir l. 3, e ea. da lei n. 1.147, do 20 do
.,janeiro do 1O15, conquanto aguarda a ut-d
liniação do referido processo.

Dia 19 de obvil de, 1918
ministro da .Fazenda:

N. 1.873 — Para que vos digneis proa
valendo'. sobre o respectivo pagamento,
:

• 	

tenho a honra de passar ás vossas mãos
a inclusa nota n. 13, na importancia
1 .17•800., relerente a duas contas, sendo
..uma de G. (anda & Comp. e outra de
Rocha,12.o' uto & Comp., devendo correr
'á conta da verba 12' — Superintendem:
cia de Navegação — Material — Custeia
'da Officina, etc.—do orçamento vigente.

N. 1.875 — Tenho a honra de com-
municar-vos, afim de que vos digneis
'declarar á directoria do Lloyd Brasilei-
ro, que, por aviso desta data, providen-
cio no sentido de só serem admittidos
serviço das companhias naeionaes
navegação, de conformidade com a lei

Ai. 3,290, da 10. de jullio de 1017, 03-	 .

radiographistas que exhibirem certifi-
cados de habilitação f ,xpedidos pela Re-
particão Geral dos Telegcaphos.

Junto encontrareis, em Moia, as in-
formações prestadas pelo Ministerio da
'Viação e Obras Publicas que determina
ram a ali udida providencia.

N. 1.880 — Solicito-vos providencias
no sentido de ser transferido, mediante
annullação, na respectiva eseripturação,
da Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas para a no Estado do Pará. a quoa
Ia de 6:000$, consignada na vem-ha 0.--:
Inspectoria de portos e costas—da tabel-
la de distribuição de credito& • áquelle
.Estado para o corrente exercido, afim
de ser effectuado o pagamento de ven-
violentos ao pratico José dos
Santos.

N. 1.882 Tenho a boara do solida
lar vossas providencias afim de que,
por conta da verba 19° -- Material de
Construcção Naval —	 oxercieio
1918, seja habilitada a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
Pio Orando do Norte com o credito de
2745, para salislazor ao pagamento dos
reparos do que rarecem um escaler
uma confia da Capitania do Porto do re-
ferido Estado.

N. 1.887 — Rogo vossas providencias
no sentido de ser offectoodo no Time-
sou tu Naeffirlarti pagamrtdo da quantia

70 5810, de que é credor Moreira Bar-
bosa, por fornocimontos feitos ao Lobo-
rol tido Pharmaceutico da Marinha a
conta da verba 11 — Hospifoes Ma-
terial — Medicamentos, aposit (o-, etc.,
—do orçamento vigento,conrorme consta:
dos documentos annexos á nota sob 1111-
mero 11.

N. 1.888 — Rogo vossas providen-
cias no sentido do ser paga no Thesouro
Nacional a quantia de 351S, de que são
credores Moreno. Borlido & Comp., por
fornee imundos real izados ao gal: Mete
toedico-cirurgico do 1fospt tal Centra/
da Marinha, por conta da verba 1P —,
llospitaes — Material — Acquisição do
instrumontos eirurgico g, 21 c.—do orça-
mento vigente, e oonstaoto da nota sob
u. 18, que segue annexa.

N. 1,889 — Rogo vos digneis pra-
vidonciar no sentido de sor paga no
Thosouro Nacional a quantia de 2015,
constante dos documentos annexos é in-
clusa nota n. 19, de quo são credores
José Silva Comp., por concertos realia-
zados em perneiras, á contada verba

_ Batalhão Nrsal -- Material --Faaa
(lamento — do orçamento em vigor.

N. Lago _ Rogo vos dignei s; proa
Videnciar no sentido de sor a Pagado-.
ria da Marinha habilitada com o ore-
dito de 120$130, á conta da verba
posieiies e restituições" do orçamento
om vigor do ministerio a vosso cargo,
afim de ocorrer á restituiello da men-
cionada imporlancia,indevidamente dos-
contada, a titulo de sello, nos mezos do
fevereiro a dezombro de 1910, dos yen-
cimentos do mestre do Corno do Suba
officiaes da Armada João Laurindo
Silva.

N. 1.891 — Rogo vos di,gnll s. prcia
videnciar no sentido de, ser offectuado o
pagamento da inclusa nota n. 16, mi
importando de a06$309, á conta da
verba 12" Superintendoneia de Naa
vi,goeão — Material — Serviço de phaa
veies, etc.—do orçamento vigente, refea
rente a uma conta de L. B. de Almeida
& Comp., e outra da 111 .2 3ourock Ho-
pework C.°, Ltd.

N. 1.892 — Estando o rebocador
Fioriatiopol13, pertencente a osso mi-
nisterio, ha muito tangi° abandonado
no porto de Florianopolia e precisando
de concertos, rogo vos digneis in-
formar-me ai poderia ser cedido á Coa_

pitania do Porto do Estado do Paraná,
tini , presenteou : ide tem necessidade do.
unia ombaroação para o seu serviço..

— Sr, chefe do Estado-Maior da ,V_;-,;
Liada:

	

N. 1.870	 Tendo resolvido mande
•dar baixa do serviço da Armada ao
rinheiro nacional de l' classe n.
da companhia de telegruhistas,
jaálin Neves, assim vos declaro, para at_à
fins convenientes.

	

N. 1.877	 Tendo resolvido mandai
dar baixa do serviço da Armada ao ma-
rinheiro nacional grumete n. 3.348
SE — José Cardoso de Oliveira, visita,
haver sido julgado invalido pela junta
medica que o inspeccionou, assim yoa•
'declaro, para os devidos effeilos.

N. 1,880 — Tendo resolvido mandar,
dar baixa do serviço da Armada ao ma-
rinheiro nacional n. 7.743, grumete_
Orlando Ephygenio Vasenrado,
vos declaro, para os devidos effeitos. •

N. 1.895 —. Tendo resolvido mande,
Contar corno do embarque e em opera-
ções de guerra o tempo de serviço pre-
stado pelos officiaes da Armada e clas-
ses annexas nas ilhas da Trindade e
Fernando de Noronha, assim vos decla -
ro, para os devidos effeilos,

— si. . inspector de marinhaa'
N. 1.883 — Tendo resolvido mandar

iolir no Asylo de Invalidos tia Pinria
o warinheiro nacional de 2' classe nu-
mero 5.014 — SE —invalido Bernardi- •
no fiamos de Siqueira, assim vos de, •
çlaro, para os devidos fins.

— Sr. inspector de Portos e Costas
N. 1.874 — Tondo resolvido, do

formidade com a lei o. 3.296, de 10 do
julho de 1017, (tue, de hoje em deaniN .
só possam ser admittidos ao serviço dos,!
companhias naeionaes de navegação os
radiograpbistas que exhibirem certiff-
eados de habilitação expedidos pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, assim
yos declaro, para os devidos fins.

-- Srs. chefes das repartições da Ma-
rinha:

N. 1.881 —; Declaro-vos, para os fina
convenientes, que conformando-me coai
as razões adduzidas pela Inspectoria de
Fazenda e fiscalização em officio nu-.
mero 283, de 21 de março ultimo, re-
solvi que, nos termos da circular nu-
mero 4.097, de 31 de agosto do 1911,
continuem a ser confeccionadas nolo
oonnnissario encarregado dos livros da-
iludia repartirão as folhas de pagamep.--
to das demos inspeclorias. sendo, 110-:
ram, conferidas pelo sub-inspector
Fazenda e rubricadas pelos respectivos
inspectores ;uris. 85, § 2", e 211, § 1",
da lei de Fazenda) .

Realizado O pagamento em cada urna
das inspector-tas, o sub-inspector respe-
ctivo assignara com o commissario
declaração de pagamento e, em segni-
da, serão feitas as averbações nos livros

soccorros e cadernetas que serão
aubrieadas pelo subinspector' de Po-
7.coda

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOO:
Dia i 9 de abril de 1913

Sr', director do J.Joyd Brasileiro-f
N. 1.890 — De ordem do Sr. minis-

tio, tenho a honra do accusar o recebi-
umecto do officio n. 684, de 16 do cor-
rente, cru que solicitaes permissão para
quo os navais dessa empreza sejam desa •
pachados colo os pilotos de 1* e 2° clasa
sos exercendo respectivamente os cara
gos de immediato o 1° piloto e os praa
tieantes; devidamente lieendadoS os de

WARM OFFICIAE	 ae 1018 549. 



5494 , Stibbad6'20'
	

DIAflIO OFFICIAL	 Abril de 4018

Em resposta, eabe-ine declarar-vos
apae o Sr. JnInistro, á vista da situação
anormal em atm nos encontramos. vero,
'da lia muito, lazendo a referida conces-
são a todos os que o Icem requerido e,
como anteriormente, continuará a fa-
ael, a a toCos que o requarerem ina
atraindo a sua petição com os (10mi-riria-
aos aspes.
\aV;	 Requerimentos despachados	 •

Dr. Antonio N. V. de Brito. —
'deferido.

Antonio Sampaio. ;a-- índaferido.
II. Teixeira &. Comp. — Não cor-

Sm por soa mais cara • do que os dos
fornecedores. •	 '

Antenor Felippe Santiago. a-- Indefe-
rida. (11G — Arsenal).

	

Ilenrique Mora.	 Não Ode ser ai-
fendido. á vista do preço.

Sociedade Commercial e Industrial
Satiasa no	 — Compareça ria Di-
rectoria do Expadiente: (120	 Arse-
turfa

Ministerio da Guerra
Por despacho de 17 cio comento foi. mau-

dado servir na 2 1 reaião militar, par convea
niencia do serviço, o 21 tenente pharmaceu-.-tico Severino Thomaz de Aquino.

Por portaria de 19 do corrente foi nomea-
do Manoel Apollinario de Albuquerque para
servir interinamente eram massagista do Hos-
pital Central do Exercito.

Requerimentos despachados
Dia. 19 de abril de 1911a

Dr. 'Mario de Gouvêa e José .Pe-
'Peara dos Santos Passos, pedindo cedi-
Chaas.—Cerliti q uem-se na fauna da lei.

Jerona mo Rosa Lemos, sorteado, pe-
dindo isenção. — Nilo cabe a este mi-
'nisterio tomar 'conhecimento alo assuma.
Pio. O requerente devia ter se dirigido
á junta de Ileaisa.o.

Eduardo Cavale:mil de Albuquerque,
1° tenente, pedindo concessão de meda-
lha de prata. — aa foi providenciado
junto ao Supremo Tribunal Militar.

Luiz Corrêa Barbosa, 2" tenente, pe-.
"(lindo continuar o curso de engenharia.
a- Indeferido, xisto não ter declarado
aceitar a transferencia para a arma de-

..engenharia, uma vez concluido o curso,
condição estabelecido_ em acto publico(
'deste minialerio e que o requerente não
ateve ignorar.

Lucio \\rama 'Pereira, ex-sargento,
fiedindo reinclusao nas fileiras do Exer-
atito. — Indeferido.

Pedro _Within() Torres, 1" sargento de
a'eserva, pedindo ser nanneado . instru-
aaor de uma sociedade de tiro. , — Não
;pôde ser attendido.

Jean Pierre, offerecendo a venda de.
uru auto-caminhão. — Não convêm a
nequisição propasta.

itidace Neves Moreira Marcondes,
oldado, pedindo baixa. — Corno • pede.,

( D. Leonor. Carlota Dosauro da Silva
Cunha, pedindo pagamento de quanti-

a aativo para enterramento de um fino,
'sargento do Exercito. — Pague-se de
accordo com a informação da Contabia
Jidade da Guerra.

Augusto Joaquim de SanrAnna, cabo
a.eformado, pedindo pagamento de ad-
iticional de 15' Ça. de que trata a lei na-
[paro 2.290, de 13 de dezembro de 1910.•

aaa Apresente ao Departamento Central
sua provis/o - de aeforma, afim de sei,

consignada em apostilla o seu direito
áquelle addicional de 15 Ç. calculado
sómente sobra o saldo.

Americo Gonçalves Ferreira, pedindo
matricula na Escola aMilitar: — Indefe-
rido.

Luiz Angelo de Moraes. ex,2° sar-
gento, pedindo reconsideração de una
despacho. — Mantenho despacho ante-
rior.

Diree Piceoli, mai do sorteado Aris-
Iodemos Piecoli, pedindo isenção para 'o
mesmo. — Não cabe a este ministerio
tomar conhecimento do assumpto.

José Ferreira dos Santos, 30 sargento-
, veterinario, pedindo exclusão das filei-
ras do Exercito. — Indeferido. .

Sebastião da Silva . Doaria, soldado,
pedindo transferencia de arma.. — Seja
-transferido para um dos batalhões da
arma de engenharia.

José de Mães Elbe, fazendo urna con-
sulta sobre seu filho, o sorteado Ar-
:ando Virias Elite mia está em Portugal.

Nada lia que deferir. visto o filho do
requerente ter sido julgado inaanaz,
l eraPotariamenta, vara o serviço do
Exercito.

José Cardoso da Cunha Coimbra, co-
ronel da Guarda Nacional, pedindo ser
nomeado chefe do serviço da recruta-
mento da 1° região, cera as mesmas

- vantagens do official da 1° linha. —.
Não é 'missiva' altender, á vista das ta-

- xativas disposições do art. 48, do de-
creto n. 12.790, de 2 de janeiro de
1918. Este ministerio, baseando-se nas
informações do commandante da região,
agradece os bons serviços prestados pelo
requerente, com muita dedicação e pa.-
triolismo e lamenta não lhe ser . dado
satisfazer ao pedida.

João Soares Neiva de Lima, general
de brigada, reformado, pedindo que lhe
sejam concedidos. por venda, cem kilos
de, polvora.—Autorizo o Material Bailia°
a resolver o assumpto.
• Bento rácica de Castro. — Compareça
a. Directoria de Ex.pediente do Ministe-
rio da Guerra, para tomar conhecimen-
to do despacho de seu requerimento.

Esdras Mello de Carvalho, cabo, pe-
dindo licença para tratamento de saude
e passagem. — Deferido

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viacao

PIUMCIRA SECÜR0

Expediente dc 19 cie aig il de 1918
Com relação á consulta constante do vossa

officio a. 101, de 11. do corrente, com-
munico-vas, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, por despacho do honteni, re-
T

e

vetia •
1°) que o Sr. director da Estrada de Ferro

c Santa Catliarina, autorizado por officio
n. 0, de 1( de marc„o proximo findo, a rogai-
sitar passagem á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, para si e empregados da
mesma estrada, a objecto de serviço, está
igualmente autorizado a requisitar o trans-
porte de sua bagaasem, da dos empregados da
estrada, ou de material que a ella se des-
tine, e

20 ) que as contas respectiias deverao ser
enviadas asaste ministerio, que autorizou taes
acq uisicaaes (officio n. 10).

— Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso a. 33, de 16 do

corrente mez; tenho a honra de declarar que:
nesta data, ex peço as necessarias ordens ata
Directoria. da Estrada de Ferro Central do
Brazil , afim de' que sejam attendidas as re-
quisições de transporto que forem feitas pelo•
coronel Manoel Luiz de atolai Nunes, chefe
da commissão organizadora .do Campo de
Instrueção; correndo a despeza por Conta desse
mitristerio (aviso na 72).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a. honra de lassar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 1.289, de 15 do cor-
rente MU, do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil. em que solicita isenção de
direitos para material destinado :Ignita es-
trada, afim de que, examinando o pedido
constante do referido officio; vos digneis re-
sraver a-respeito, tendo em vista cadispos'o no
;a 50 do art. 50 da lei n.11.070 A, de 31 de
dezembro de 1.915. revigorado pc,lo art. 74 da
lei u. 3.416, de 31 de dezembro de 1917 (aviso
a. 73).

Tenho a honra de passar ás vossas mio.
por cópia, o officio 1.283, de 12 do cor-
rente 111C7, do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, em que solicita isencalo de
direitos para material des'inado aplana es-
trada, afim de que examinando o pedido
constante .do referido ofilaio, vos digneis re-
solver a respeito, tendo em vista ,0 disposto no
§ 5', do art. 3°, da lei n. 3.070 A, de 31 da
dezembro de 1915, revizoradi pe'oaart: 74,
da lei a. 3.440, de 31 'de dezembro de 1917
(aviso n. 74).

Sr. ministro da Guerra:	 -
'Tenho a honra de remetter-vos, por caplai

o telegrama do tenente-coronel psorio Cidade -
chefe da construcção da estrada de ferro
Cruz Alta e Santo Angelo, afim de que vos di-
gneis informar•si a guarda da pante sobre c
rio Uruguay foi retirada (aviso a.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Autorizo-vos a providenciar para que sajam
satisfeitas nas estações dessa esarada as re-
quisições de transporte feitas paio cononel
Manoel Luiz de Mello Nunes, rlyfe da com-
missão organizadora do Campo de Instrucção,
correndo a despnza por conta do Ministario
da Guerra, confgrum solicitou (aviso q.

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unia°, do art. 132. da lei nu-
mero 3.039; de 8 de janeiro do 1916, riram
abonadas gratificações addicionaes aos seguin
tes empregados da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

De 10 04, a partir de 1 de abril de 1911, ao
compositor da 2° divisão • Theophilo Bastos
(aviso n. 242); .

lio 10 0/,,, a partirale 1 de fabril de 1911, ao
guarda-chaves de 2° casse da 2a divisão, Emi-
tio Rabeia) (avisou. 24$)

De 10 ,1
'

„ a partir de 1 de abril de 1011.
ao guarda-chaves de classe da 2' divisaoi
Manoel do Carmo (aviso a.

Requerimento despachado
Olavo do Egypto Rosa, conductor de trem

de 3° classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo aue file sejam contadas, corno
férias, as faltas que deu nos annos de 1916 e
1917.—Indeferido.

Segunda sução
Expediente de 19 de ,abril de 1918

Sr. inspector federal das Estradas:
ilesolvendo sobra o requerimento do eine-

ribeiro fiscal de 2a classe interino, Antonio
Victorino Avila, designado para servir na 4a
fiscalização dessa inspecaoria, o qual infor-
mastes por oficio n. 131/Z, de 5 de março
proximo lindo, declaro-aos que os funcciona.rios
de nomeação interina tem direito ás unta=
gans estabelecidas no art. 38 do regulamento.
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dessa inspectoria no; 1110511103 casos 'emn que
ella's cabem aos effeetivamento nomeados .
(aelso n. 8O/V2).

Attendendo ao que requereu a Compagnio
das Chemins de For Ftdórau' de 'Est
silien e ft vista das informaaões constantes do
vosso officio n. 222/5, do I. ao corrente clez,
resolvo recommendar-vos providencieis . para
que sejam, quanto autos, abertas ao trafego
publico as estações de Vallão e Caporanga,
situada esta no kilometro 45 da linha do Timo-
pluilo Ottoni a Tremedal, cumprindo que, para
isso, marquois a data que vos parece.r mais
coaveniente. Declaro-vos, outrosim, que fica
approvado o lucraria apresentado, auja se-
gunda via junto vos á devolvida, rubrica,•la,
pelo director geral .do Viaolo (aviso numero.
87/V2).

Reci tleri»teldOS despachados

Compagnie Auxiliaire dos Citando:3 do Per au
&UI, pedindo autorizaçio para ampliar as

• oficinas de reparaçeo, em Santa Maria.-
Indeferido, á vista das infarmações.

Companhia Mogyana de Estradas de Ferra
o Navegação.- Compareça muosta directoria
para pagar o Selio de wa de,erJto expedido á

,seu favor.,	•

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados -

Dia 10 do abril de 1918
Pedt•o do elarios Coutinhn. - Arahive-sa.
José Claudino Feanco do Medeiros Filho.-

Não ha vaga.
camlido C. do Lacerda.-Nada ha que

dofedr.
Caixa Auxiliar dos Bagageiros. , - Completo

o seno.
Luiz Joeá Ferreira, eíanoel Custodio Car-

doso e le •ancisco da Silva. - Deferidos, á
vista das informaçoose

Joaquim Xavier e J. L. Costa & Comp.-
Deferi los.

Companhia Cervejaria Braluna. -Pagun-s3
importancia de 113100, por conta do con-

ferente Nelson Lara.
Manoel Borges. - Paene-so a quantia de

203, por conta do praticante de conferente
Antonio Cunha.

'huhu) Soares Teixeira, Eenestina Chris-
pina do Naseinte»to e Adindo Lapos Ferrdra.
-Certifique-se o que constar.

(Morre da Silva Marques, Jose Farnandes
dos Santos, Francisco da Silva e AstrogPdo
Gonçalves.-Abonem-se os dias do accardo
com o rogidamento.

Renato Dias & Comp.- Indaferida, vista
nao ter sido satisfeita a exigoncia do art. 3,

,da lei ti. 2.681. de 31 do dezembro d3 1912.
•, José de Carvalho Borges o João Pereira Es-
, p i nheira.- Indeferido, á vista das informa-
ções.

P. Il. Moreira et Comp. - Indeferido, uma
a•ez que o material proposto está em concor-
.vencia.

• Adi:perto de Albuquerque Pajnaba, Pinto,
Lopes & Comp., Alzira tiorgas Martins. Bento
Luiz Folia Martins da Silva - Junior.- Indefe-
ridos.

Christovão Tertuliauo de MeLeelles.- Man-
tenho o despacho anterior.

José Pereira Lima.- Concedo 30 dias, com
abono integral da citaria.

Henrique J0.3é /1 ,1/10111.- Concedo 30 dias,
emn abono integral da diaria, á vista das hl-

, formações e documentos inclusos.
' Antonio de Mesquiia, Joaquim Antonio do
Souza, José Felizardo. Manoel Domingues do
Aguiar, Bata Gama, Nay Francisco da Paixão

, o Sabino José da Costa e Silva.- Concedo 3)
dias com dons terços da diaria.

lIoracio M. do Oliveira Castro.- Aceito a
e0.11die4Dj &sta propota,

Directoria Geral de Contabilidade
•PrtIMEIRA soceao

Expedi.ode de 12: de Oril dg 19

Sr. ministro da Fazenda: •
Dignae-voe ordenar que, no Thesouro Na-

cional, depois do satisfeito o devido solto pro-
porcional, seja paga á Companhia das Es-
tradas do Ferro do Norte do. Brasil, c.esaio-
nada da ConIpanhia Viação Ferroa Fluvial
do Tocantins a Atenuava, a quantia de 2:500$,
importancia da subveução relativa á viagem
realizada no mez de dezembro do anulo juro-.
abluo passado, de accerdo com o respectivo
contracto e conforme o attestado junto.
•'A despeza deverá ser eecripturada_na con-

signação «Serviço de Navegaçeo do Baixo To-
cantins.), da verba 43, - art. 71, .da lei orça-
;untaria do exercido de 1017 (aviso n.1.530).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de F.
F. Braga & Comp., na importancia total do
1073700 e da'A. E. G. Comp. Sul Americana
de Electricidade, na importancia de 1273100,
proveniente de material adquirido para a re-
forma da installação de luz eletrica da [topar-
Liça° Geral .dos Telegraphos, no atino passado.

A despesa correrá por cuida da consignação
(Eventuaes,) da verba 3, art. 71 da lei orca-
montaria do exercido de 1017 (aviso n.1.51:0).

Dignae-vos ordenar que, Thesouro Na-
cional, seja paga a Rime & Corno., a quantia
do 1:0593830, em que importam as inchiSas
contas do fornecimentos feitos á Estrada do
Ferro Central do Brasil, no anuo passado, de-
vendo a despesa correr por conto do credito
aberto pelo decreto jj, 11. 1fl7, de 26 de janeiro
do 1916 (aviso mi. 1.911).

Digoae-vos ordenar que, 110 Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias, de
13:002338a a lume & Comp.; de 2:0143.1ue a
Jose:: da Silva & Comp.; de 1:0183802 á Société
Anomalia du Gaz de Rio de Janeiro e de
3:11 ,13810 a mesma, em que importam as in-
clusas contas relacionadas de constituo de luz
deetrica c fornecimentos feitos á Estrada de,
Ferro Contrai do Brasil, no anuo proximo
passado.

A despesa, no total de 2e:4303302, deverá
ser escripturada na consignaaão «Para mate-
rial das seis divistecsa, da verba G a, art. 11 da
lei orçamentaria do exercido de 1917 (aviso
me 1.512).

Dignae-vos ordenar que, no Thesourc. Na-
cional. seja paga a inclusa conta da Compa-
nhia Estrada tre Ferro Noroeste do Brasil, na
importancia de 3:0G03100, proveniente de
fornecimentos feitos no corrente ;Iamno á- Es-
trada do Ferro ltapura a Cora mbá.

despem deverá coram" pela consigitação
eEventuaeee, da verba Ge 111, art. In da
lei n. 3.ae4, do O de janeiro do corrente
anno-(aviso n. 1.911).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-1
cional, sejam pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas provenientes
de faritecimentos feitos 110 autuo proximo
passado á Estrada de Ferro ltapura a Co-
rumbá; a Baldeio Maia Coinp„ 2083803;
Standard (iil Ciompany, 3;3103; á S. A.
.dustrias Reunidas F. Matarazzo, 3:00)S; a
Trajam° do Medeiros & Comp., 3:5e33; a Bi-
ehard Whichello & Comp., 5:731301 a E.
11. Moreira & Comp., 5“1300; • a Mayrinele
Veiga ,51. Comp.., 94600 e a Bocha, Couto
& Comp., 323230.	 .

'A despesa, na importatIcia de 1G: 92$2,11.,
deverá correr por conta do creditem aberto
pelo decreto n. 1.2a783, de •28 de dezembro do
1017 (aviso n. 1.514).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Eickholle
Carneiro Leão & Cot P.. na impartancia
61$, proveniente de fornecimentos feitos du-
rante o corrente anuo, para os servieos
cargo da Repartição do Aguas e Obras ' Pu-

-• -	 _ e

A despezakleverá correr por conta da
•consignação «Material,' titulo - Conservação
do represas-, aqueductos o roservatorios,
verba18 1, • art. 12), dalei n. 3.4:51; do '6 de
janeiro do le18 (aviso tu. 1.515).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
cioaul saja paga a inclusa conta da Compa- •
nhia Estrada do Ferro Noroeste do Brasil; ima •
importancia de 5:e703800, proveniente do
transportes efrectuadoe no corrente anuo, em
proveito da Estrada do Ferro Rapara, a Co-
rumbá.

A despesa deverá correr por conta da con-
signação eleventuaose da verba 6 1, act. 12e,
da virente lei orçamentaria (avio) n. 1.510).

. Dia 13

Digoaa-vos ordenar que, no Thcsoutei Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias de
1:52'1.3102 a Isnard & Comp., de 9:1703GG5
Dias Carda Comp. e de 2333503 a J. L.
Coa & Comp., alui que importam as inclusas •
conta, relacionadas do fornácimentos feitos
no anuo passado á Estrada do 'Ferro Central
do Brasil.

A despesa, no total de 13:02i3e67, deverá,
sei' eséripturada na consignação «Para ma-
terial das seis dirIS3es». tia Vel'ha'G, art;71,
da lei orçamentaria do excreicio' do 1e17
(aviso 11. 4.517).

A' Vista da commutuicação constante, tio
vosso aviso n. 59, de 16 de fevereiro ultimo c
em aelilitamento aos avisos mus, 3.817, de 26
'de noVembro do atino passado; e 10, de a da
corrente nom, rogo vos digneis Ordenar as
necessa rias providencias afim de que no Thee
souro Nacional seja effeetuado o pagaineugg,
da quantia de 2.500000

'
3 emW tilados -da

vida ptiblica, decorrente da eneanipaçect
Estrada de Ferro Centro Oeste da, Balda, os-
cripturandose a desposa -á emita do credito
abe:to , pelo decreto n. 12.76e, de 10 de de-.
sombra de 1917 (aviso ti. 1.518).	 !!

Digi se-vos °aleitar que, no Thosouro Na-
cional seja paga ,a 'l'he Internacional Postal
Supply Company of New l'orie a quantia de.
150.13 equivalente ao cambio de 3$835 por-
adiar a 610,12. 63 ema que importa a inclusa,
comuta do aluguel de uma machina de circular-
no perlado de 31 do dezonbro de 1916 a maio
de 1017, para serviços da Directoria Geral dos
Correias.

A eldspeza deverá ser eseripturada. na con-
sle'n a00 «Material- Artigos de expediente e.
esmo orio-Acquisição e conservação e re-
paros 'de moveis, ttc.«, titulo - Directoria
Coral da verba 21, art. 71 da lei orça-
montaria do exerekio de 1.017 (aviso numular°

caattt
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouto Na-
eionahi sejam pagas as seguintes quantias do.

:e98,Se0 e .a Francisco Santola); do 1i:0755100
a Botelhos & Oliveira, e de 23:11632q, a
cera de Figueirodo, em que importam as
(Ousas contas relacionadas de furnecimcn4i
feitos uo atino passado á Estrada da Ferro
Central do brasil, em virtude da autori- •
zati,ão 1 deste ministerio constante do aviso
Il. 138 de O de junho do 101';, 'aqui junto por •
cópia.

• paza, no total do 1e:7303300, deverá
par conta do credito aberto pelo de-

creto i. 11.917, de 26 (1,9 ,,i:ne,1„r° d 1016
(aviso ti. , 1 .55:2)..	

.	 .	 . •
Em fsiitiglkão ao vosso aviso n. 58, de

de fevereito ultimo, tenho a hom •a do come
munka,r-aos que a synopse da receia?. da le,s-
tradli te 1,. rsro i¡entral do Brasil, relativa ao
mez tlenévembro do ¡tono proxim;3 passado;
segundo inc informa af mesma estradè, foi
siada ao director da Receia' Publica com o
oficio 0. 620, do. 27 de feveTairo ultimo, da'
Directoria.	 ' 4-'%-.7*,~AkV

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro
cima', seja baga a inclusa conta cle'etiagleaa

eroven ente deabateria 1	 e
Fouseca Cp.,, na importa áti do 4-48$7

fonte( 

A de
correr
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190(.1e101.)ras . Cidra a'; Seeeas, no anuo

deslacra correrá . por conta da 23 sub-con-
n-,s;ffloarSào do Material—da verba :4, art. 74
, da lei orçamentaria do exercido de 1.91.7 (avi-
,so n. /.554).

-.Digna:e:4os • ordenar que, no Thesouro Na-
„tional, seam pagas as inclusas contas de Dias

1;f)'arcia & Comp., na importancia de 300S; de
Sottza Baptista & Comp.

'
 2155100; de Fontes

Garcia & Comp., 2105; de P. F. Braga
Comp., 4185500; de Alberto de Almeida

r.& Comp., 22S; de Arthur Doeato & Comp.,
r.575800 e de J. P. da Cunha Pinto. 1:0995600,
.provenientes de material adquirido pela Ile-
,.partição Geral dos Tele,graphos, no anuo
n sado. .	 -

A despoza, na importaneia total de réis
":4135300, deverá correr por conta da sub-

1,":'' consionação•que, sob o titulo «Districtos Tele-
graphices» da verba 33 ,. art. 74 da lei odça-
.mentaria do exercido de 3.017, se destina
(a moveis, utensilios e de-spezaS miudas (aviso
in.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Cardinalle & Gomo.. a
quantia de 9215, em que importam r s da-
ns contaa de fornecimentos feitos, no anilo
passado, á Directoria Geral dos Correios. •

' A deo)e,za deverá ser escriptnrada na cons
•signt-ç l.a «Material — Aluguel e conservação
de casas, illuminação, etc.». — titulo —Dire-
ctoria Geral — da verba 23

' 
art. 71 da lei

orçam ae taria do exercido de 1017 (aviso
n. 1. 65).	 .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cion:dl, sejam pagas as inclusas contas de Al-
berto de Almeida & Comp., na importaneia
do 0500); de Dias Garcia 47 Comp., 1:46 '4500:
de Mayrink Veiga ,O Comp., 3175i40 e (16
Borlido Mala & Comp., 75300, provenientes
de material adquirido pela Repartição Geral
dos Telegraphos, no anuo proxirno passado.

A despeza,na importancia total de 1:7885800,
correrá por conta da consignação que, sob o
titulo «Linhas pneumaticas etc.», da verba
33, art. 71 da lei orçamentaria do exercido
de 1017, se destina a pessoal e-material (aviso
n. 1.557).

•-Did 13
Digam-vos ordenar que, no Thcsouro Na,

Cional, seja paga a Ensino Schnoor; 'co»tra-
clante da construcçã,o da secção da estrada de

jarro entre Alberto Isaacson e Ballo horizonte,
a qtaantia de 137:0715535, em que importam os
inclusos documentos de trabalhos executados
no perioclo de 1 de janeiro a 28 de fevereiro
do corrente atino, na Estrada de Ferro Oeste
de Minas, devendo ser deduzida da dita quan-
tia a quota de 2 % ou 2:7415190 para re-
forço da caução, nos termos da clausula XXIV
do contracto autorizado pelo decreto n. 7.3G2,
do 18 do março de 1.909,, e sendo o paga-
mento effeetuado no credita em apolices de

%, ao anuo, papel, ao par emittidos em
virtude do decreto o. 12.771, de 27 de dezem-
bro de 1917, por conta da qual foi solicitada

transferaneia • de 10.003:0O05, para o cor-
rente exareicio, por aviso n. 103, de 3 do cor-
rente ao Tribunal de Contas (aviso n.

Dignaesvos ordenar as neeessariao provi-
dencias afim de que, de accôrdo com o art. 173
•cla lei n. 3.404, de Ode janeiro ultimo, seja-
distribuida á thesouraria da Estrada de•Ferro
Central do Brasil a quantia de 3.500:000$.

_ For conta da consignação «Para material das
seis divisões», da verba 63 , art. 129. da vi-
gente lei orçamentaria, atendendo ás consi-
derações constantes ao officio n. 1.153, de' 8
do corrente da mesma estrada, aqui junto

'por cópia (aviso n. 1.505).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, s i am pagas as quantias de 5:4515950
Mayrink Veiga & Comp. e de 14:5995390 a

sVillas Boas Rr Comp., em que importam as
i1tii3a3 contas relacionadas de forneelinent.9s

feitos á Estrada ie Ferro Central do, Brasil,.
no atino de 1010.

A despeza, no total de 20:0515350, correrá
por •conta ao credito aberto pelo decreto
ti. 12.808, de 0 de janeiro ultimo (aviso
n. 1.500).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias: de
20:43o5220,• a \Uns • Bôas & Comp. e de
11:0215695 a Souza Baptista & Comp., era caie
imsortam as inclusas contas relacionadas de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
trai do Barrai], no anuo de 1910.

A despóza no total de 32:3505916, deveri.
correr por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 12.8 .38, de O de janeiro ultimo (aviso
n. 4.507).
' Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Sociedade Anonyma Casa
Leuzinger a quantia de 1:75 n 5800 em que hn-•
portam as inclusas contas de fornecimentos -
feitos para a Soe cetaria desta ministerio du-
rante o mez de fevereiro mal:timo-passado. •

A despeza deverá ser escripturada na con-
signoção— Material — «0 necessario para o
expediente» — verba I a , art. 129 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 1.568).

SEGUNDA SCCOO

Expediente dc 1S de abril de 191S

Foram mandadas averbar as dedaraçõea
de familia dos seguintes funecionarios : J. de
Almeida Campos Junior, da Inspectoria Fe-
deral das Estradas; José Vianna Soabra, da
Directoria Geral dos Correios; e Ataliba Ilo-
oper Medina; Olivio Tasso de Oliveira Quin-
tana, Zeferina Alves Pereira, Pedro Bace/iar
da Costa, Godofeedo Coelho da Silva, João An
tordo de Menezes, Eduardo Cajus, Oscar Egy-
dio de Carvalho, Alberto Augusto Fernandes
Lago e João Francisco de Andrade.

• neri tterlinento;s 'despachado§
Dia 19 de abril de 1918

Francisca Leopoldina Neves de Castro, viuva
de.João José de Castro Junior, inspector de
C classe, aposentado da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo 03 favores do montepio.
—Deferido.

Maria da Conceição, viuva de Felinto
Alves da Cunha, ex-conductor de trem de
3s classe da Estrada de Ferro Central tio Bra-
sil, idem.— Deferido.

Adieta de Mello Catalão, por seu tutor, fi-
lha de João Ilibeira Catalão, amanuense da
Repaatição de 'Aguas e Obras Publicas,. idem.
—Deferido.

Maria Tibarcio Bailando. de Lima, siava de
111110cm-teia flollanda de Lima, ex-engenheiro
de I classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, idem.—Faça miar o conhecimento do
Thesouro Nacional '• junte certidão da qual
Conste o pagamento de jota o mencalida.!es
com os respectivos cargos e ordenados corres-
pondentes. exercidos e percebidos paio con-
tribuinte desde a data de sua inscripção, como
tal, até a do sua exoneração, c, dahi por:
dente, prove que 'o mesmo pagou, regular-
mente, as suas contribuições mensaes` por
meio de guia até dezembro de 1917 : ' l eni-
mento, apresento a justifi. •aeriO de u • t ,ta
o decreto n. 3.007, do 10 de teve, ir.

A	

) de

1, 806nlelia Augusta de Toledo, viura do Leoni-
das Toledo, guarda freios do 3 s classe da Estra-
da ,çie Ferro 'mirai do Brasil, pedindo os fa-
vores constantes do art. 81 do regulamento
approvado pelo decreto 8.010-, de 10 de
março de 1911.— Prelim i narmente junte a
certidão de obito de seu a o.

Sebastiana Alves do Olid a, viuva do Sil-
vio° A ive, guarda-freios da Estrada de Ferro

•C •e tral do Ilrasdl. idetn.—Junte certidão do
•3ito de seu marido ; faça reconhecer, por

notario publico, as firmas subseriptas nos do-
cumentos apresentados ;prove, por certidão,
que o empregado falleceu cm consequendamsle
desastre occorrido em serviço, e qual a daria
que o mesmo percebia na data do obito, e, ,
finalmente, apresente a justificação de que
trata o decreto n. 3.007, de 10 de fevereiro
de 1.865.

Directoria Gardal de Correios e
Telegraphos

51GUXD, 3Ecço

Ilpoterinienlos despachados

Dia 1.9 . de abril de 1918
Antontio Lopes da Silva Serra, auxiliar de

esa•ipta da 4” divisão., Adolpho Teixeira do
Andrade, bagageiro de I s classe e Maximiano
da Silva, machinista de 2 a classe. tolos da-Es-
trada de Ferro Central do Brasil e aposenta-
dos por decretos de 17 do corrente.— Apre-
sentem certidões de tempo de serviço, passa-
das da aceõrdo com a circular n. 10, de 20 do
janeiro do 1891. do Mittisterio da Fazenda,
extrahidas dos livros de ponto • e das (lhas de
pagamento, devendo as mesmas alcançar a
data em que começaram a ter execução 03
decretos que os aposentaram. Provem st estão
quites dos pagamentos dos saltos de nomea-
ções e impostos sobre vencimentos, e até
quando contribuiram para o montepio. Nessas
certidões deverão ser indicados os empregos
exercidos sobre os quaes não houve cobrança
do respectivo sello e a razão por que deixou
ella de ser effectuada ou si eram isentos de
tacs impostos.

Directoria Geral dos Correios
Itcoucrimelltos despachados

Dia 30 de. março de 1918

Maximo Zitrin, pedindo que, nas remessas
de pedras preciosas e gravações que tom de
receber da Inglaterra e Hollanda, nao sejam
cobradas inultas.—Deferido.

Dia 18 de abril de 1918
João FlOreatinQ, Chaves Filo. Pedindo

u'rização para consignar a favor de A. P.
L. Barradas a impartancia de 1495, para ser
paga em 14 prestações mensaes de . 105. —
Mexi 1 -;

João Lopes de Castro, idem idem idem.—,
Deferido.

. Dia 19
Gustavo Basilio da Motta, carteiro rural de

la classe desta directoria geral, pedindo a no- •
locação de seu filho Basilen Basilio da Moita
para o cargo de estafeta desta repartição. —
Aguardo opportunidado. 1 -

João Ferreira dos Anjos, carteiro de
classe da Administração dos Correios do Es-
tado do •Pará, solicitando pagamento de ajuda .
de custo.— Rotineira, querendo, por exerci-
dos findos, ao Sr. ministro. -

blinisterio da Agricultura ludustria

— e Comercio
Directoria Geral de 'Agricultura

Primeira seceão
Expediente de 18 de akil de 1918

Sr. ministro da . Fazenda:
Tenho a honra de solicitar de V. Ex. as

provi 'ondas precisas. por telegrammn, si pos-
sive/ for, no sentido de ser permittida a re- •
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tirada da Alkandega, de Natal das senti:nuca
de algodão atacadas pela lagarta rosca, per-
tencentes a Gurgel kk! Comp.

Tratando-se do sementes contaminadas,
será conveniente que aos interassa ios
autorizada a retirada., madianto acquieseencia
do inspector agsit ula na.quelle Estado,
Sr. Nunzio Giannattasio, viatu como o apro-
veitamento das mesmas só poderá, ser feito
para e.xtracçao do oiro.

Aproveitando o ensejo rea,ffirmo a V. Ex.-.
a segurança do meu elevado apreço e distincta
consideração (aviso n. 436).

-a- Sr. director, em commissão, do SerViço
de Combate á Lagarta Bosea:

Communico-vos, para os devidos fins, que
O Sr. ministro da Viação, em aviso sob o
n. 109, de 9 do corrente, sciontificou. a este
ministario que a Repartição Geral dos Tele-
graphos já foi autoiazada a considerar como
officiaes os telegrainmas que sobro o assam-

• pto de serviço publico lbrern apresentados
pelo Sr. Ernesto Braga, secrokario desse • ser-
viço (officio n. 716).

—Sr. agente da Estação (to Norte, da Es-
trada do Ferro Central do Brasil:

• Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder transporte, dessa estação a esta Ca-
pital, para 10.000 vasos de papelão, desti-
nados ao Sr. Augusto do la Home, correndo
as desposas Por conta deste ministerio (officio
O. •1'7).

—Sr. presidente da Sociadade Nacionü de
Agricultura:

Fui respos!a ao vosso officio n. llê.011., de
do corrente, romettendo, por cópia, uma

carta do vosso associado Sr. Virgilio Anta-.
nos, em que podo a intervenção deste minis-
ferio perante a directoria da Estradada Ferro
Central do Brasil, no sentido de ser, pelo
agente da estação do Cruzeiro, fornecido um
recibo de pagamento de frete indevido, com-
milico-vos, de ordem do Sr. ministro, que
nesta, data foi satisfeita aquella vossa solici-
tação (orneio o. 78).

—S a . director da Estrala do Ferro Central
do Brasil:

Da ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no seutido de autorizar o Sr.
agente da estação de Cruzeiro a prestar to-
dos oa.traclarechnentos rpferentea a um despa-
cho tia adubos, feito para a mesma estação
pelo Sr. Virg lio Antunes, alli residente, o
que, desejando impugnar o pagamento do
frete que lhe foi exigido, precisa que pela
mesma agencia lhe saia fornecido um recibo
para reunia á sua reclarnaçáo (ollicio mi.7.10).

—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

E/ornato-vos, de orlem do Sr. ministro, por
cópia inclusa, o telegramina do presiden.0
do lSLatio do Ceará, loira ser ar:om i tam mia
parte que diz respeito a essa repartição (ofi-
cia; ns. 754 e 731).

—Sr. diveaior do Serviço de Informações:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as

precisas providencias os sentido do serem en-
viados ao escriptorio do deleaado executivo
da Proluoção Nacional 2,i; exemplares do re-
latorio feito sobre a lagarta rosca pelo Dr.
Bruno Lobo. por °acasalo de sua viagem ao
Egypto (officio n. 752).

— Sr. director do Serviço de Povoamen'of
Inclusa vos remeti° a portaria do 15-do

comenta, rpm concede seis 'nozes de licença,
na ffirma da lei, para tratamento de saudo,
ao paripoato desse Serviço no porto de Santos,
bacharel Christiano Costa (oficio n. 753).

Sr. dielogatIO fiscal d) Thesouro Na-
eioaal no Estado de S. Paulo:

C011111111111co-vos, para os devillos elTeiros,
que, por portaria de 15 do corrente, forani
concedidos seis mezes de licença, na fórma
da lei, para tratamento de sande, ao iam-
posto do Sorv'ço de PovOaMeilto no parlo de
Santos, bacharel Chrisriano Cata (olliaio nu-
mero 731).

— Sr. director presidente do Lloyd Bra-
sileiro

Tenho a honra de vos =atter incluo
esta, por cópia, e de ordem do Sr. ministro,
o arraio por S. Ex. recebido da Sondado
Magoana ria Agricultura, sobre a situação
diffical em que se encontra o commercio de
:Magnas, em face da falta de transportes que
se observa naquilo Estado (arreios os. 753
a 759).

identicos : ao director da Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, ao director da
Empraza de Navegação do Baixo S. Fran-
cisco, ao director da Empraza de Navegação
Babiat* e ao directoria Empraza de Viação
do S. Francisco.

— Sr. director da Sociedade Atagoana de
Agricultura

Communico-vos que, nesta data e atten-
dendo á solicitação constante do vossa officio
de 2 n Ie abril corrente. o Sr. ministro trans-
;nitriu ás emprazas de navegação o podido
que lhe fez essa sociedade, para que seja mi-
norada a falta de transportes de que a mes-
ma se queixa (oficio n. 76)).

— Sr. superintendente da Sorocabana
Railway Company:

Do ordem do Sr. ministro solicitavos pro-
videncias no sentido de ser ao Dr. Francisdo
Parreira Ramos, commissario da Producção
Nacional no Estado de S. Paulo, concedida
uma caderneta de 6.000 kilometros, nessa es-
trada, correndo as deapezas por conta deste
ministerio (oficia n. 7(11).	 •

— Sr. presidente da Swiedade Nacional de
Agricultura:

liepoiaandosnie ao vosso officio n. 43.918.
de 30 de março ultimo, relativo ao maio por
que está sendo feita a distribuição de semen-
tes do trigo em S. Paulo, tenho a honra de
VOS coni m unicar 9110 o criterio de-sa distri-
buição foi estabelecido da commum araórdo
com o secretario da. Agricultura aaqtratta Es-
tado, conformo inrormon ,2o Sr. ministro o
Delegado Executivo da Producçao Nacional
(officio n. 762).

pres idente da Companhia. de Estradas
de Ferro Fede.raes Brasileiras (Rale Sul Mi-
neira)

Em solução ao vosso officio n. 5/7(0, de 27
de março ultimo, no qual padia a indicaaao
doa nomes dos amainares do director do .1;i
(fim Gotanic0, para 03 (Ines Ode requisitar
p:rzSagen ,,', nessa companhia, tenho a comam-
nicar-vos que o rmido director está autori-
zado pelo Sr. ministro a requisitar as alta-
elidas passageira assim como t-ausparto 1
bagagens para si e seus auxiliares, uma vez
que sejam funccionarios deste ministerio
em serviço daquella repartição (oficio o. 703).

— Sr. agente da Estação Maritima, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil

De ordem eo Sr. ministro, autorizo-vos a
conceder transporte, de aceórdo com o de-
creto n. 12.990, de '27 do fevereiro ultimo,
dessa eataçao á de Parallyba de Sul. para Ti
caixas com 50 latas de formicida, dc,iiinada3
á Camara Muldripal daquelta localidade e que
serão apresentadas a despacho por Paschoal
Vaz Otero (officio o.

• Directoria Coral de Industria
Commercío

Primeira sacção
• Earrole.aarn no sa. miNisTeo

Dia 16 da abril tle J918

C ninnunienu-e	 Fazaaria
gut: o dire.etta• da Escola de :aprendiza; atai-

klo Estado de Santa Cathriaina Manai-mit
achar-se a oficina do Incicanico (humane esta-
be'arcimanto appartrlhada para executai oa-

lec3r10-: de que ileCNsiia O rebocasloi • Fio-
rid;,Apulia, da arfam-lega: do ra,fol. ido va r.a ja„

11•••••n••••••n•••~11al

1.:XPEDIENTE Do SR. MRECTOn (;r0.11.

Dial!) de abril de ígiS
Commtmicou-se:
Ao director do [rareai) Multara tional (te

FUnion de /a Propriéto Indastrielle min a .111u-
ta Commercial (lesta Capital, em sessão de 241
de fevereiro ultimo, maridou areariam , do-",
cimentos que acompanharam as
as. 1,026 a 1.028, oxeopto o; que enricariam
ás marcas os. 18.113, 18.156, 8.130 'e I
18.461, es gumes foram objecto de reairsa,
ficando, assim, gostando de protecção lazal mio
Brasil as marcas internaciouaes os, 18.11)8 a;
18.112, 18.114 a 18.455, 18.457, 18.138,.
18.460 e 18.162 a 18.190.

Ao mesmo director, por meio de notificado
e tn trip/icata, que segundo resolveu a .hitita.
Commercial desta Capital, não podo ser ema-
cedida protecção legal ás marnas omprellaj
(dirimam» registradas sob n. 18.113, cm I, dc!
maio de 1917, em nome de Gabriel Bevtant,

learia, sob o n. 18.45a, em 12 de maio do •
mesmo armo, em nome de Eugène Setaieller,
tainhem de Paris, spb n. 18.130, igualigente,
cru 42 kle maio de 4.917, cio nome da oestara)
aiereedea Bureau — Maschinen— Gesellschaft

u. ti., de Vienna /PA ristria e sol) numerai
18.101, ena 18 do maio do mesnm -anuo,
nome da Gesellschaft for Chemiseldi
ir' Base!, de Basittra, visto imitarem marcas
naquella junta depositadas por Erancisao 1n-
torno GitToni; a primeira; por Domingos Vi-1
tali, a segunda, pela Dairober Matem-
iesellschaft e pela .1Icrcedes

neti—Gesellschaft, a . terceira; o pela New
York Pharmacal •saociation, a ultima.

—Declarou-se ao presidente da Junta Com-
marcial do District° Federal, em referem eia
ao oficio mi. 309, de 13 de março ultimo.'
atim de não subsistir o equivoco, que as mar-
cas internacionaes cujos proprietarios muda-
ram do domicilio, segundo os (Malmente),
enviada; • COM a tiotificacão ti. 1.027 do .1;o-

' rean hitertnational de PUnioa do la Propriirté
Enduatriellea, 1om os na. ra.800 a 14.80 g . em
vez dos que se acham mencionados no alludi-
do oficio, o solicitaraill-se, outrosim,
mesmo presidente, informações relativamente
á rua e numero em que sio estabelecidos os
proprietariaa das marcas mis. 3.; 71 e 2.972.
visto convir que o domicilio dos proprietariaa
de marcas imitaklas seja indicado de monta
tao completo girara) possivel.

— Reinetterain-se ao director do Semi ic.r
Geologia° a Mineralogia° do Brasil, afim kia
serem examinadas, duas arn3Strita de mine-
rios enviadas a este ministerio pala Sr. Ama-
dor Pinheico de Barros, rasiaeate em S. Paula
de 31uriallé, Estado Minas Gemes, e outra.,
de areias monaziticas, remettida pelo Sr. Al-
varo Freire Braga, fazendeiro em Valença,
Estado do Rio de Jannoiairo18.

Remei temi-se ao director do Servia() Geola-
oiro e Mineralog,lco do Brasil o requerimento
em que Boit:111)110 Oto chino pede sa examine a
amostra de minerio juntameedc enviada.

—Solicitorase:
Ao director geral de Sa.ude Publica de-

signação do um funccionario para, no dia 97
do corrento IIICZ, ás 13 horas, assistir nesta
secretaria de Estalo á abertura do envolucro
que coatém o relatorio da invenção de «uma
cOalbinacrio dos prinaip'oa medicina" tonicos
e nutritivos de si, ira.ná ode outros elementos
da nossa flora, denominada aCrome do Gua-
raiá% para que pediu privilegio Ildefonso Ay-
res Marinho, devendo o alludido funceionario
emittir oppolamanieute parecer a respeito:

O comparecimento do consultor juridier
des'ie ministorio nesta directoria geral, no
dia e hora acima designados, para identico
tini quanto á invençao de n .um aasucareiro
hygienico, denOiróna'10 NAscuirareire 1..coack
do,), para mil pretende privilagin Leopogg
Angusto tio Oliveira Guiroaraes.
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CONGRESSO NACIONAL
SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes

;A,'s 13 IA horas' , presentes os Srs. Costa Rodrigues, João
Luiz Alves, :Filcindo Gunabara, Luiz Vianna, Adolpho Gordo,
Lopes Gonçalves, Eloy de Souza, Alencar Guimarães e Ray-
Inundo de Miranda, foi aberta a sessão..

O Sr. Presidente diz que, de accórdo com a convocação,
serão ouvidos hoje os interessados nas varias eleições.

Não tendo appareeido contestantes ás eleições do Ama.-
zonas, Maranhão, Rio Grande do Norte, Sergipe, Bahia, Dis-
tricto Federal, S. Paulo, Minas, %uaná, Santa Catharina,
Rio Grande do Sul e Parallyba, foram encerrados os respe-
ctivos debates e enviadõs os papeis aos Relatores.

Annunciado o debate sobre as eleições do Estado do
Pará, o Sr. Arthur Lemos requereu que lhe fosse concedido
prazo para offerecer contestação aos diplomas expedidos pela
Junta Apuradora das eleições desse Estado. Entretanto, como
o trabalho de apuração da Secretaria do Senado não está feito,
por não terem ainda chegado os respectivos livros, S. Ex..
Pediu que esse prazo fosse contado da data em que esse
trabalho for apresentado pelo Relator na .Commissão..

• A Comi-1.6A° concedeu.
• 'Annunciado õ debate sobre as eleições do Piaully, o Sr.

Ribeiro Gonçalves apresentou urna certidão da acta geral
da apuração feita pela junta e solicitou ,que esse documento
figurasse como seu diploma..

O Sr. Joaquim Pires, que é tombem 'candidato. impugnou
f, pedido e. allegando a violação da correspondencia eleitoral
naquelle Estado, requereu a nomeação . de urna commissão de
funccionarios do Senado Para examinar os envolucros "dessa
correspondendo e verificar si os carimbos do Correio assi-
gnalam a sua procedendo e si esta é a que esses carimbos
assignalarn.

- O Sr. Akindo Guanabara. Relator dessas eleições, soli-
citou o adiam(nto da discussão do requerimento do Sr. Ri-
beiro Gonçalves por 21 horas.-

Depois de faltarem os Srs. Lopes Gonçalves. João Luiz
Alves e Raymundo de Miranda, a Commissão resolveu favora-
velmente.

Deliberou ainda á Commissão attender á solicitação do
candidato Sr. Joaquim Pires.

Em Seguida, entrou em debate a eleição do Ceará.

• *o Sr. Barbosa Lima pediu e obteve vista dos papeis
jior cinco n4 ias, para contestar o diploma expedido pela Junta
'Apuradora ao Sr. coronel Liberato Barroso.
' Entrando em discussão o picho de ,Pernambuco, o Sr.
Dantas Barreto apresentou um protesto escripto contra as
eleições desse Estado.

Por proposta do Relator, Sr. Jqão Luiz Alves. foi dada
NiSlá por 21 horas desse protesto ao candidato diplomado,
Sr. Dr. José Beserra.-
\: Foi em seguida anntinciada ã diseussiio 'do pleito dp
Wieôa§.;

O Sr. Clementino do Monte impugnou a legitimidade cld,
diploma expando pela junta ao Sr. Dr. Eusebio de An-
drade, aprcrenlande documentos, de que o candidato diplo,
mado peclhi e obteve vista por 2/ horas.

Entrou em discussão o pleito do Estado do Espiritd
Santo.

O Sr. Pinheiro Junior Pediu o obteve vista Dor eincd
dias, para contestar tanto o diploma expedido ao Sr. Jero-,
nymo Monteiro como o ao Sr. Dr. Marcilio de Lacerda. So-7
licitou e conseguiu ainda o Sr. Pinheiro ,Tunior que, na alia,
lidado de seu procurador, funccionasse conjuntamente o Sr.
Muniz Freire I'

Passou a Commissão a tratar das eleições do Rio da
Janeiro..

O Sr. Erifo Coelho , declarou, por . escripto, que contes-
tava o diploma expedido ao Sr. Modesto Leal. fez entrega á
Commissão de uma mappa das eleições e requereu o prazo
de cinco dias, contados da. data da entrada de todos os
yros e apuração dos respectivos resultados pela secretaria.

Deferido o requerimento, a Commissão passou a tratar,
da eleição de Goyoz.

O Sr. Leopoldo de Bulhões pediu e obteve ó Prazo dd
cinco dias para contestar o diploma expedido ao Sr. Herm-.
negildo de Moraes, prazo que será contado da data da eu.;
trega dos livros ao Relator, senador Luiz Vianna, depois de
apurados pela secretaria os respectivos resultados..

Entrou depois a Commissão a tratar das eleições
zadas no Estado de Matto Grosso.

O Sr, Metello declarou que, apezar de ser interessado
na eleição de Matto Grosso, não contestava cousa alguma::
porque, não tendo havido apuração, poderia resultar chi
feita pela Secretaria do Senado ficar elle com maioria e
não é possivel apresentar-se contestação á sua propria
eleição.	 •

A Commissão resolveu tratar da eleição de Matto Grossd,j,
depois de fe i ta a apuração pela Secretario do Senado.

Em seguida foram lidos e assignados os parecereg:
sobre as eleições cujo debate ficara encerrado.

Nada mais havendo a tratar, foi convocado nova reuniãci
Para hoje, marcando a seguinte ordem do dia:

1. Continuação da discussão do requerimento do Sr,,
Ribeiro Gonçalves;

2. Continuação da discussão sobre as eleições de Per.:
nambuco;

3. Discussão da legitimidade do diploma de Senador
expedido ao Sr. Eusebio de Andrade.

Levantco-se em seguida a sessão.

2 SESSÃO PREPARATORTA DA I' SESSÃO DA 10' LEGIS-
LATurtA, .EM 19 DE ABRIL DE 1918

PRE, riNciA DO Sit. A. AZEREDO, VICE-PRESIDENTE •

' Ao meio-dia abre-se a sessão, a que concorrem os Srs:',
A. Azeredo, Pereira Lobo, João Luiz Alves, Pires Ferreira:
Cunha Pedrosa, Epifacio PessOa, Gonzaga Jayme, Miguel de
Carvalho, Mendes de) Almeida, Adolpho Gordo, Eloy de
Souza, Costa Rodrigues, Incho do Brasil, Alencar Guimarães..
Araujo Góe'4, Lopes Gonçalves, Lauro ãlüller, Luiz Vianna
José Murtinho (19).	 •

E' lida e ;,em_recjamar(30.& apProvhcia ã bela-	-se-ã'ãíj



Sr, 40. Secretario (servindo de I°) dá conta do seguinte

EXPEDIENTE
Officio do Sr. presidente da Junta Apuradora das elei-

ções realizadas no Estado do Amazonas, em 1 de março ul-
timo, para a renovação do terço do Senado, communicando
ter ultimada . as seus trabalhos e expedido diploma de Se-

: nador ao Sr. coronel Silverio José Nery. 	 A' Cornmissão
de Poderes.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, Vou le-
vantar ,a sessão. convidando os Srs. Senadores a compare-

, perem..amanhã, ao moio-dia, á terceira sessão ureparatoria.
Lèvanta-se a sessão ás 12 : horas e 40 lainutos-.

CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquorito

,(ACTA DA 1 . REUNIÃO, • EM 19 Da ABRIL DE 1018)

Estando presentes os Srs.. João Etysio, Barbosa Goneat-a
'Lvs, Lourenço de Sá e Luiz Xavier, faltando apenas o Sr. • AI-
cicies Maya, reuniu-se esta CommiSsão, que escolheu para seu
Presidente o Sr. Barbosa Gonçalves. •

Assumindo este a presidencia e informado sobre os pa-
Deis existentes na .Secretaria da Camara e sobre aquelles que

) ainda não haviam chegado, depois de avocar os que se referem
ás eleições procedidas no Estado do Ceará, procedeu á distri-
buição dos restantes do seguinte modo: Ao Sr. João Elysio,
os do Estado do Amazonas e do Maranhão; ao Sr. Alcides
Maya, os do Pará;. ao Sr. Lourenço de Sá, os do Piau'oy; e ao
LSr. Luiz Xavier, os do Rio Grande do Norte.

Antes de levantar a sessão, o Sr. Presidente determinou
"que fosse convocado nova reunião para hoje, ás 14 horas, afim
de serem recebidos os documentos e informações que porven-
tura queiram apresentar ao estudo da Commissão os inferes-

sados no pleito realizado nos referidos Estados.
A Commis.são reune-se hoje, ás 14 horas.

Segunda Lunalissão d, Inquerito

Esta Commissão reunir-se-ha hoje, ás 13 liaras, afim de
'dar inicio aos seus trabalhos de verificação de poderes.

„
Terceira Commissão de Inquerito

. Em

•

 uma : das salas do edificio da Camara, presentes oa
Srs. Thomaz • Accioly, Oltoni Maciel, Monteiro de Souza e José
de Morres o ausente o Sr. Abdon Baptista, membros sorteados
para esta Commissão, por proposta do Sr. Monteiro de Souza
foi acclamado Presidente o Sr. Thomaz Accioly, que tomou
posse o fez a seguinte distribuição dos documentos relativos
á eleição effectuada em 1 de março do corrente anuo: Ao
Sr. Abdon Baptista, o 1° districto do District° Federal: no
Sr. ()Boni Maciel, o 3° e o 1° districtos da Bahia; ao Sr. Mon-
teiro de Souza, o districto unico do Espirito Santo; ao Sr. José
'de Moraes, o 2° districto do District° Federal; avocando
eleições do 10 e do 20 districtos da Bahia o Sr. Thomaz Accioly.

A Commissão reune-se, hoje, ás 14 horas, para tratar do
relatorio verbal dessas eleições e dar vistas dos papeis aos
contestantes ás mesmas eleições, para o que são convidados

- Iodos os interessados, 'seus advogados ou procuradores.

Quarta Commissão do Inquerito

Presentes os rs. Christian° Brasil, Souza Castro, Eva-
;isto Amaaql, 'Pacheco Mendes e José Gonçalves, foi • unani-
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'Demente eleito para presidir os trabalhos desta Commissiid
o Sr. Christian° Brasil,.que .fez •a seguinte distribuição dos
papeis "'frutos ao estudo da mesma Commissão: Aos Srs.::
Christian° Brasil, Evaristo Amaral, Souza Castrei e José Gon-
çahes, respectivamente, .os 1°, 2°, 3° e 4° districlos de São
Paulo; ao Sr. Souza Castro, o 1° districto do Estado do ílio
de Janeiro, e aos Srs. Pacheco Mendes e José Gonçalves,
respectivamente, os 2' e a•adistrictos do mesmo Estado.

São convidados todos Os interessados nas. eleições .affe-
elas ao estudo desta Com Dissão, a comparecer á reunião
Untem convocada pelo Sr. Presidente para as Li horas de
boje..

Quinta Commissão de Inguerito

Presentes os Srs. Francisco Marcondes, Alfredo Ruy e
Itodrigués Machado,' ' por pyposta do Sr. Alfredo Ituy foi
aeclamado presidente desta Commissão o Sr. Gomereinio

-Ribas.	 1
Não se achando este In esente, assumiu a presidencia o

Sr. Francisco Marcondes, qDe fez a seguinte distribuição .de
papeis: Ao Sr. Gomercindo Ilibas, 10 districto; ao Sr. Fran-
cisco Marcondes, 2° e 5 0 ; ad Sr. Alfredo Ruy, 3' e 4°, e ao
Sr. Rodrigues Machado, 6° 7 0, todos do Estado de Mina-
Geraes.

O Sr. Presidente convocou uma sessão da CommissãO
;Ara hoje,--Q do corrente, ás 18 horas, afim de ser a mesma
inlormada v7,t'balmente, por zula um' dosRelatores, das quG-
stões suscitailas nos documentos relativos ao pleito realizado
a 1 de março deste anno no referido Estado de Minas, e,
ainda, cona-ocou outra sesSãO para .amanhã, 21, lia 13 hort.s.
sendo para esta ultima convidados os interessados, seus advu,
gados ou procuradores, para i offerecerem as suas exposi,a7bea
a respeito do processo el . J, unicamente de accõedo com
os §§ 4 0, 50, 6" e 7" do art. li do Regimenta Interno.

Sexta Commissão de Liquerito

A Sexta Commissão de Inquerito reune-se hoje á 1 hora,
afim de eleger o Presidente e iniciar os trabalhos.

SESS.I0 PREPARATORIA, EM 19 DE ABRIL DE 1918

PRESIDENCIA DO Sim. SADINO BARROSO JUNIOR, PRESIDENTE.

A's 13 horas, abre-se a sessão.
O Sr.- Presidente — Vae-se proceder á leitura da acta.

. O Cear Vergueiro (2' Secre(ario) procede á leitura
da acta da sessão preparatoria antecedente, a qual é, sem
observações, approvada.

O Sr. Presidente — Passa-se á leitura do expediente.

O Sr. Andrade Bezerra (1° Secretario) procede á leitura
do seguinte

EXPEDIENTE

Telegrammas:
Manzies, 8 de abril — Presidente Camara Deputados

Rio — Communico V. Ex. resultado eleições federaes Estado.
Para Presidente: Rodrigues Alves, 3.3l6; Dantas Barreto,

" : 9; Ruy Barbosa, 1; Lauro Midler, 1. Vice: Delfim Moreira,
III; Albuquerque Lins, 47; Cincinato Braga, 1; Serzedello

Corrêa, 1. Para Senador: Silverio Nery, 3.159; Manoel Ma-
chado, 213; Jorge. Moraes, 162; Jonathas Pedrosa, 1. Para
Deputados: Dorval Porto, 2.263; Ephigenio Saltes, 2.114; •
l'Uouleiro Souza, 1.890; Antonio Nogueira, 1.895;.Agapito Pe-
reiva, 1.731; Caroline. Corrêa, 393; Ileliodor0 B42y, 3/414;

_
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nlaclino Onsmão, 171; liannibal Porto. 32; Jorge Mooraes, 15.
'Gora aos satalaeões. — Aleantara Bacellar, Governador. e-- A'

Commiseão de Inquerito.
Alamlos, O de abril — Pre,siderde Camara Deputados --i

fluo Communieo V. Ex. resultado eleições federaes Estado.
.1-tara Presidente: Rodrigues Alves, 3.318; Dantas Barreto, 93;
Ituy Barbosa. 1: Lauro Alfinetei; Vice: Delfim aloren'a, 3.411;
!Albuquerque Lias, 47; e:Maniato Braga, 1; .Serzedello Cor-
rêa. 1. Para Senador: Silverio Nery, 3.159; Manoel Machado,
e,e13; Jorge Moraes, 162; &malhas Pedrosa, 1. Para Depu-
tados: Flirxe Nirso, 2.263; .Ephigertio Sanes, 2.144; Mon-
teiro Souza, 1.890; Antonio Nogueira, 1.895; Agapito Pe-
reira, 1,734: Caroline CiaTea. 395; neliodoro Balby, e;
Saladino Gusmão, 171: Ilannibal Porto, 32; Jorge Moraes, 15.
5,,lordiaes Saudações. --:- Aleenlaro Bacellar, Governador.

Belém, 10 — Presidente Camara Deputados — Rio
,NO lelegremma 211 de 30 de Manáoe, queira ler Deputa-los
Derval Porto 2.263.•-•-- A' 1° Commissão de Inverno,

•
'	 O Sr. Presidente --e Está linda a leitura do expediente.

A Mesa tem informação de que a Commiss5o incumbida
lo emiltir parecer sobre os diplomas apresentados está eon-

elpindo o respectivo parecer.
Nestas condições, e em se tratando de meteria urgente,

á Mesa resolveu suspender a sessão por quinze minutos, para
gue fique terminada a elaboração do referido parecer.
• (Suspende-se a sessão tis 13 horas e 30 minutos.)

(A 's 13 horas C 43 Minatos, o Si. Salino Barroso fonior,
IVesidente, reassume a. cadeira da president(o.),

O Sr. Presidente — Reabre-se a sessão.
Está sobre a mesa e •vae ser lido o parecer da Commise5e

tnearregada do exame dos diplomas apresentados.

O Sr. Andrade Bezerra (I° Seerelorio) procede á teiturs
elo seguinte

_ 	
Si o legislador presume eleitos os di plomados é que 110.

seu comente o diploma deve conter essencialmente o resul-
tado total um cserntinio, não valendo como tal o documento
que constata e apurarão parcial do pleito.

Conseeeirdemente, a chamada acta geral da apuração das
eleições relizedas no Estado de Alagoas não resiste á cen-
sura j uridiea. é um acto nullo de pleno direito, porque
nene se -Jonfesea abertamente não se haver apurado o re-
sultado total do e'ectutinio, tio modo que não se pede saber
punes os candidatos que lograram maioria de votos, obje-
*elevo capital da apuração,

Por estas fneleS, parece á Commissão cítite Os diplomas(
expedidos pela Junta Apuradora de Alagoas não revestem
as condições legaes.

Foram presentes á Commissão certidões da acta geral
da eouracãe das eleições realizadas no Estado do Piautty•
Verificou-se destas certidões que a junta deixou de apurar,
sob fundamente de falta de tempo, as eleições realizadas em
seis municieios do Estado. Prevalecem, em relação a esse Es-
tado, os mesmos argumentos pelos quaes a Commissão jul-
gou nulloe os diplernas expedidos pela junta de Alagoas': nãe
houve apuracão total da eleição.

• A Commiseão reputa legitimamente diplomados os demais
candidatos eue exhibiram os seus diplomas.

Sala (ias Comniiesões, 19 de abril de i p ls.— Alvaro
e«rralbo, I t tesidente.	 Astolpho Dutra, Relator. —

(11o(rie Soale	 Vespacio de Abreu.. — Alberto Maranhão.
-1^

Deputados legalmente diplomados

liMAZONAS

floreai Piece Porto .	 •
lephigenio Ferreira de Sabes.
Antonio Monteiro de Souza.
Antonio Nogueira.

N. 1 — 1918
	 r	 PARA'

Considero lena!monte 'diplomados os Detintodos ran,annies
(isto fme opresenta e Puumera os diP tonms e ne nu
ficham em condiç0es legaes

A Commissão incumbida do exame dos diplomas expe-
rdidoe pelas juntas apuradwas das eleições realizedae no dia
1 de mate do corrente anuo para Deputados federaes or-
ganizou, PM obediencia ao disposto no art. 17 do Regi-
relento, ae duas listas rumens: uma dos Deputados legal-
mente diplomados e outra daquelles cujos diplomas não' ri,-
et/esteio as rendiçeies legaes.

Deixam de figurar em qualquer das listas os repreeen-
tentes do Estado de Mello Grosso, porque não foram exhi-
Júdos os ee epeetivos diplome.

No Eetado de Alagoas, a Junta Aperradora iniciou os
seus leabathos 00 (lia 27 de março proximo paesado. con-
soante o pteceito do art. 27 do decreto n. de 19
ute dezeitab:o de 1917. Começou por verificar e ecusignar
(pie lhe haviam sido remettidos os livros de actas das se-
cções eleitoraye, dos trinta e cinco municipios do Estado.
\No primeiro dia de sua reunião a junta apurou as eleições
realizadas em dez municipios com um total de -vinte e sete
eeeeões eleiteraes. No dia 28 de. março apurou os resultados
eleitoraes (re nove municipioe com vime e tres secções, (e
nu dia 30, ae resultados de mais dez com vinte e duas
eecções.
' Nos diae 29 e 31 de março a junta não se reuniu, por
motivo de forca maior, renfor• me declara na acra. final la-

'airada a 1 de abril corrente. Nessa mesma acta está toa-
-encalado que ecm virtude de formal disposição do art. 27
Ho decreto legislativo il. 3.424, de 19 de dezembro de 1917,
fiCOU a junta onpedida de proseguir na apuração da e eecções
ios municiou*. restantes de Anedia, Penedo, Traipú, Piranha,
Paulo Arrotes°, Junqueiro. S. Luiz do Quitunde, 'Porto Calvo,
'Porto de .Pedra.s.	 Leopoldina».
, t	A Junta ,spuradora confessa, pois, que não concluiu O
ttraballto de apuração e lavrou a acta geral contendo n

 (atentes , apurados, com flagrante violação do t/r-
tigo 32 do decreto n. 3.202, de 27 de dezembro de 191e, guie
prescreve co' termos inequivocos que tal acta seja lavrada
Wepois de e concluida a apuração das eleições,» e que con-
entra o votaçõo total ã.

O paragrapho primeiro do preeilado art. 22 preeceeve
/que da acta geral se extráiam cópias, que, entre e ues a CiVia
RIM dos eleitoJ, lhes sirvam de diploma.,

Antonio Emiliano de Souza Caetro.
Dionysio	 Bentos.
Abel Abreu Chermont.
Jusliniano de Seepa.
Bento José de Miranda.
Herculano Marques Inglez de Seiva.
Pedro Gyeelaar chermont de Mirenda.

MARANIIK

'teceu lauo Ni na Pargo..
lua 04' 	 da (emitia Machado,
Arteur Quadros collaree atoeeira,
elareellino Rodri gues Machado.
Luiz Antonio Doreineues ila SiR a.
.bi ee Barret lo Costa liodrigues.
Aeeippine ~vedo.

CEAfte

1 0 (Estria();
irerminio Barroso.
Eduardo Thome de Saboya.
eueo Marinho de Andrade.
Manoel Moreira da Boche.
Thomaz de Pauta Pess0a Rodrieees.

dietrieto:
Thornaz I t ompeu Pinto Aecioly.
Thomaz Cavalcanti de Albuqw•rque,
VicentelsnOsitoarbiaonode. ltaiva.

Frederico Augusto Borges.

RIO GRANDE DO NORTE

Augusto Bezerra de Medeiros.
juvenal Lamartine de Faria.
Alberto Maranhão.
Alfonso Moreira de Loyola Barata.

PAR:11'15'M
Jose Anto p io Maria da Cunha Lima,
Claudio Oscar Soares.
sobe' Barbosa de Lueena.
()clareia( de Albuquerque.
Antonio Simeão dos Sautos Leal.



..

7° districto:.
Honorato josti
Ertaminonuas Estavas Ottoni:

FelintO Prates.' :	.
Manoel Fulgeneio Alves Pereira.
J :iãO Pandiá Calogeras:.

PAULO
1* districto*f

11.mil Renato Cardoso de Mello..
João Galeão Carvalhal'.
Antonio Carlos de Salles Junior.
Carlos Augusto Garcia; Ferreira..
Francisco FerrOira Braga.	 .
Cincfrinato Cesar , da Silva Bragu.	 ,

DISXRICTO FEDERA I.

1° oistricto*:•
Octavio na Rocha Miranda..
Edmundo de Azurém Furtado.;
Josis Maria Metello Junior. 	 •
josé Mati:oso Sampaio Corcèa.,
Nicanor Queiroz do Nascimento.

2° disiricto:
Octacilio de Carvalho Camará.,

* Francisco Antonio Rodrigues de Salles
Aristides Ferreira Cairo..
:rosé Mendes Tavares.

:yiç. ente Ferreira da Costa Pjragibe
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• PERNAMBUCO •

1 districto-f
joão Elysio do Castro Fonseca.
Balthazar de Albuquerque Marfins Porpica.
Luiz de Gonzaga Albuquerque Maranhão.

' Antonio Viècnte Pereira de Andrade.
Eduardo Rodrigues 'favare.s de
Gervasio Fioravanti Pires Ferreira.,

districto:
Loureneo Augusto de Sá e AlInTquerque.
Artaldo Olyntlio .11ast os.
Lurz Correia do Britto.
Manoel Alexandrino 4J Rocha\
A ntonio Alvos Pereira de Lyra
Estado de Albuquerque Coimbra.:

3° distrito:
Antonio Vicente de Andrade TleZI5rra.,
Pedro Francisco Co	 ia ile Oliveira.
Manoel Turiano dos Reis Campollo.:
Aristarcho Xavier Lopes..
Julio de Mello.

SERGIPE

ESTADO DO RIO Dfl JANEirta
• 1 , eisiiricto:.

: Nelson Ribeiro de Castró..
Nociva! Sc,ares de Freitas:
Laurindo Lengruber

• José Tolentino de Carvalho.
Antonio- Augusto de, Azevedo Sodré.
José Eduardo Macedo Soares..

2° distiieto_::
.Toão 'Antonio de Oliveira Guimarães.
Manoel ThemistocleS de *Almeida.
Antonio Barbosa Bnarque Nazarelli.
Bania.° Fervura Saturnino Braga.

:José Antonio de Mciracs.
' Ignacio Verissimo c e Me110,J

3" dis Iria° :
Francisco Marconde

,Raul Fernandes,
Mario da Paula.:
Mauricio de Paiva Lacerda.
João Caros Teixeira Brandão.:

MINAS GERAES

Machado Junior,

João Menezes.,
José Rodrigues da CoSta
Manoel de Carvalho Nobre.	 -
EsPerid ião Ferreira Monteiro...

DARIA

1°
Pedro Francisco Rodrigues do Lago.
Oclavio	 Mau	 abeira
Lauro Lopes Villas
Mario Ifermes da Fonseca:.	•
Joaquim Pires Moniz de Carvalho.
A lionso de • Castro lichen()

1°
A:ves Ferreid

José Gonçalves de Souza.
Albertioo Ferreira Drummond. ,
&bino Barroso Junior.
Antonio Anglisto de)
Berculano Cesar Per'eira

2°	 districto:.
José 'Monteiro Ribeiro
Raul Somes de Moura..
Antonio da Silveira

• Francisco de Campo*
Astolpho	 Dutra	 Nicacio..

ê	 Melld.,

-

Urna.-
da Silva.

Junqueira.;

Bruni
Valladares.

districto:
Arthur da Silva Depilardes.;

-..3°Manoel Leoncio GaIrrto^: 	 .
manool chaidinu do Nascimento de :Ainerico Ferreira Lopes: •-•

Pacheco Mendes....Antonio .Bernardin0 de Senna Figueiredo,
.Arlindo Coelho Fragoso., • José Bonifacio de Andrada c Silva.
João Mangabeira.
Alfredo Iluy Barbosa,

• Antonio Martins Ferreira da Silva.
António Gomes de	 .

* 3"	 dibtriclo: 40	 ciistricto-f.
José Joaquim Scahra Filho.
Ar lindo Baptista Leone..

Odilon Garros MartiaS
ZoroaRleo. llocirigues

de Andrade.,

.1o0 Maria Tourinho. 	 -
11..e Alvarenga:

'Anthel'o de Andrade	 3nt.ellto.
• Mau! Alves do Souza.' Francisco Bressano d , Azevedo..

Torquato da Rosa Morein..,
districto:

Antonio Affouso Lafrounicr
50	 dis'lricto.

Godorredo.

Antonio Moniz Sodri	 do Aragão. Julio 13tie-no BramM(1.+—.
Elpidio Pereira de Mesquita.
Antonio Rodrigues Lima. josino de Aleantara Araujo:

Fausto .Dias Ferraz.Eugenio (:onçaives	 1'ourin110.
Pedro Leão Venoso Filhó., cliristiwia Pereira Biasil.

José Moreira ,BrandãO ÇitS(C)10 BOUM.
ESPIRTTO SANTO G"	 districto:

Manoel	 Slivino	 Monjardim.;
* Ubaldo Ramalhete Maia,
Antonio Guies Agojrre,
!leitor de Souza.

Francisco 'Paoliella.-
\Valdowiro de Barro.
Jayme Gomes de Sei
Afranio d2 Mello Franco..
Alaor Pala Soares.,

Magalliri6s.,
za Lemos.
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Relação dos Estados cujos representantes não exhihiram
diplomas

MATT() GROSSO
Sala das GimmissGes, 19 de abril de 1918, —

de Carvalho, Presidente. — Aslolpho Dutra. — Moniz Sodre.
Vcspucio	 — Alberto Maranhão.

PARANA'
Ottsmi Ferreira Maciel.
Luiz Antonio Xavier.
Luiz Bartholomen de Souza e Silva,
João David •ernetta. 	 .

SANTA CATHARINA
Al..don Baptista.
Antonio Pereira da Silva e Oliveira.
Vugenio Luiz Müller. 	 .
C:elso Bayma.

COVAZ
Antonio liamos Caiado.
Olegario Herculano da Silveira Pinto
Francisco A:vres da Silva.
Tullo Hostilio Jayme.

MO -GRANDE_ DO SUL
1° disiriclo:

João Vespucio de 'Abreu e Silvá.
'Alvaro Baptista.
~lenindo Ta horda Ribas.
Evaristo Teixeira de Amaral.
João Simplicio Aftes de Carvalho.
Aidonio Carlos Penafiel.,

2° distriéto:
.Tosé Antonio Flores da Cunha.-
josé Thomaz Nabuco de Gouveia.-
Augusto Pestana.
Alarçal Pereira de F.scobv.
Alcides Maya.

3° districtor:..
Oetavio Francisco da Rocha.
Domingos Pinto do Figueiredo Maseurenhas.
José. Barbosa G'onçalves.
Joaquim Luiz Osorio..
Ildefonso Simões Lopes.	 -
Sala das Commissões, 10 de abril Re i018. 	 Meorn de.

carvalho, Presidente. — Astolpho Dutra.	 Soam.
Vespucio de 'Abreu.- 	 Alberto Maranhão.

Relação 4.1,.)S candidatos cujos diplomãã não revestem as
condições 1egaes

ALAC.,OAS
•Alfredo (;e faya.

Nataliem ~boiai de Vasconcellos.
Migue'. Soares Palmeira.
Luiz Ma4aliiiies da Silveira.
.los da bocha Cavalcante -Filho.
Luiz de Alasca4nhas.

- IP LATI IIY
.Tosé . 1 ir(.8
Autuamo Fruire da Silva.
.tosé 1 .'elfx Alves Pacheco.
Elias 1:irl.-nino de .Souza.

Relação drs ccntestações apresentadas

Amazonas: ~pito Pereira.
Pará: Heitor Gastello Iliranco. 	 '-
Maranhão: Edifique Coelho Nel.to.

„li£é Luiz Baptista e.João Chrysostorno da 'Rocha
Cabral.

Ceará: josé Uno da ,Justa. Belisario Fernandes da Silva
Tavora e Awr;lio (Ir Lavor.

iPernambuct . :.:1ntonio José da Costa Ribeiro, Annibal
Freire da Fonseca. Adolpho Simões Latbosa e Osvaldo Ma-
chado Freis() Pereira da Silva.

Alagíitls: l‘laiciel Joaquim de 1\lendonça Martins e Pedro
da Costa Rego.

Sergip;i: Deodato da Silva Main e Erancino de Andrade
Mel/o.

Bahia: José Joaquim da Palma, Joaquim Pires Moniz cie
Carvalho. FranCiSCO Prisco de Souza Paraizo, José Joaquim
(Pereira Teiira, Antonio Garcia de Medeiros Nato e Ame-
rico Pinto Boi roto.	 -

Espirito Santo: Dioclecio Barbosa Borges e Paulo Julio
de Mello.

District° Federal: Bartlelt James. Flavio da Silveira,
Ernesto Gareez Caldas Barreto, João de Figueiredo Rocha e
Florianno de Britto.•

Estado do Rio: Aug-usto Carlos ele Souza e Silva. Be-
lisario Augusto Soares de SOU7a, Galdino do Valle
Joaquim .11,'aneisco • Moreira, Manoel Reis, Antonio Pinheiro
Lobo de ;Menezes Jurumenha, Lenedielo Gonçalves Pereira
Nunes, Carlos de Faria -Souto. Julio Verissimo da Silva
Santos, Antindo Felix de Miranda, Luiz Carneiro de Campos
Pouco de Leoa, Eduardo Augusto Torres Cotrim e Renrique
:Borges Mo:reiro,

Atinas Geraes: Sebastião Mascarenhas.
Rio Grande de Sul: Antonio de Moraes Fernandes, Fran-

CASCO AlliUOC!^:i Maciel Junior, .Pedro Gonçalves Moacyr e Ba-
1,1ntel Caberia.

Sala :-Ias •CommissZes, 19 de abril de 1918. — Alcaro
de Carvalho, Presidente. — Astolpho Dutra. — Sotifé.
l'espacio de Abreu. — Alberto Maranhão.

O Sr. Presidente — Vou submetter a votação as duas
listas organizadas pela Commiss:io.

Antes, pot.ém. convido os Srs. candidatos cujos nomes
constamo da segunda lista, isto é, aquelles que não foram con-
siderados legalmente diplomados, a se. retirarem do reoinfu,
porque não podem tomar parte na votação. (Pausa.) '•
.	 ,Os senhores que approVam as listas apresentadas pela
Conlfàissão queiram se levantar. (Pausa.)

Foram approvadas.
Nos lermos do Regimento, voe ler legar (2 sorteio das

Commissões de Inquerito.
Vou eollocar na urna as cedidas contendo os nomefi,

constantes- da primeira lista.
(São conferidas o 'eco1•hdis,ç d urna as cedidas COD1 OS

nomes dos Srs. candidatos legalmente diplomados.)

O Sr. Presidente — Vou proceder .ao sorteio das seis
Commissões a que se refere o Regimento em seus art. 17
e 18.

A' 1- COMM;;;Srul cabe o exame (las eleições dos Estados
do Amazonas, Pará, 'Maranhão, Piatihy; Ceará e Rio Grande
do Norte.

São em seguida sorteados para 'a t' COMMiSSãO de In-
querito os Srs.:

.1. Alcides Maya.
2. Luiz Xavier.	 •

Lourenço de
4. Barbosa Gonçalves,

.5. João Elysio.

O Sr. Presidente — A' 2' Commissão de inquerito com-
ode o exame das eleições dos Estados dc Parallyba, de Per-
amulnico, ilo Alagoas e (h.,1-;ergipe... 	 .

São ( . 1)1 segunda sorteados para a 2' Coromissão de tn-
tolerai) os Srs.:

1. Rant Soares.
„2. Ferreira Braga,

B502- Sabba -clo '20 -

2° districto:
Alvaro Augusto da Cosia Carvalho.
'Alberto Sarmento.
Joaquim Augusto de Barros Penteado.,

„Ccsar Lacerda de Vergueiro.,
Alarcolino Lopes Barretto.
Prudente de Moraes Filho.;

3di4ricto:
!oão' Pedro da Veiga Miranda.„‘
Arthur Palmeira Ripper.
José Manoel Lobo.,
loiio de Faria.
11aphael de Abreu; Sampaio . Vidal.

4° districto: •	 •,
Francisco de Paula Rodri gnes Alves Filho,'
Pedro Luiz de Oliveira Cosia.
Manoel liedro •Villaboim.
Carlos de Campos."
Arnolpho Rodrigues de Azevedo.

•
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3. Justiniano de Serpa..
4. [baldo Rainalliete„
5. Josino '.de Araujo.

O Sr. Presidente — Foi ombem extraindo a cedida cum
o nome do Sr. ae;dro Corn'et, O qual, »os termos de art. 17,
§ 3", do Regimento, não pede fazer parle dessa (jun-imissão..

.1 cedida volta para a urna.
A' Terceira Colunissào incumbe n exame das eiceçóes

dos Estados da Labia e do Espirito Santo e do Dislcieto
Federal.

Si) cre	 uida sorteados para a Terceira Conimissão de
inauerito os J;i'S

. Nont.Ci . 	 Souza.
2. Oto-ne.
:3. Jo;: ,." de Moraes.

„\hdoe Leptis:Ia.
5. Titomaz Acciuly.

O Sr. Presidente — A Quarta Commissão de Inverito n ••
encarregada do exame das eleições dos Estados do Rio de
Janeiro e da S. Paulo.

Si() em seguida sorteados para a Quarta Cemmissão de
Inquerito os

1 . Souía Casaro.
2. Evaristo do Amoral.;
3. Jose Gonçalves.

Chmstiano
5. Pacheco 111endes,

O Sr. Pres. idente — Foram lambem extrahidas as
Coro os nome ,- IU,'S Srs. Verissimo de 'Mello e Alberto
mento, que não pedem fazer parte desta Commissão; -voltam
ti urna as idludidas cedulas.

A Quinta •Commissão de Inquerito tem de proceder ao
exame das eleições do Estado de Minas Gemes.

São em ;seguida sorteados para a Quinta COMilliSSão do
Man:tifo os Srs. :

1. Alfcede Ruy.
a. Albemo Sarmento. •

• Francisco Mareondea.-
Goinereintio

5. Itodrisa:es Macliatlo'

O Sr. Presidente — Foram lambem sorteados os Srs..
Silveira Brum. e Anthero Boletim, que não podem fazer parte
da commissão; voltam essas cedidas para a nrna.

A Mesa está informada ale que os Srs. João de Menezes;
p Cunha Lima, sorteados para esta Commissão, não islã°
presenles; não podiam, portanto, entrar no sorteio e foram
substiluidos.

A' G" Commissão pertence o exame das eleições dos; Es-
tados do Paraná, de Santa Catherine, do Rio Grande do Sui,
de Mano Grosso e de Goyaz,

Silo em seguida sorteados para a 6' Commissão de 1n-
quente os Sra.

1 • Manoel Villaboim.
2.Simeão Leal.
3. Aristides (atire.

Miriam; Campe& .
5. Bento de :Miranda.

O Sr. Presidente — A Mesa tem informação de que o
Se. Pereira de Lyra, sorteado para esta aommissão, não
acha presente, pelo que seu nome não podia entrar no sorteio.
(Pauso.)

Sendo urgenf e a veririvação de poderes, lemlwo ás Conx-
Inis?:ões sorteadas a conveniencia de to reunirem hoje mesmo,
para escolha dos respectivos Presidentes, de modo que pos-
sam descia logo iniciar seus trabalhos, fazendo o elimine i°
com 12 horas de antecedendo, como preceilea o Regimento..
De outra sorte. o dia de amanhã seria quasi perdido, 1'UL'
causa-do intersticio exigido pela lei »demo.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sesi3ão, yen-
,..ocando outra para amanhã. á hora regireeniiii, afim de se
proseg• uir nos trabalhos preparatorios.

Levanta-se a sessão ás 15 horas.

N. 1.522, de 8 Hem, i.cim tí.; to,4
director da Casa do Deteoça° em imune
ultimo;

N. 1.525, idem, idem de 110a a José Men- ,1
de; Sim6es, de ferueeinientom no correnta
anuo

N. 1.532, idem, idem de 1053 a Companhia
Telephonica,deassi e•natura de apparelho tele-

, TRIi3IJNAL  DE COTAS
Registro diario

Dc3paclios do Sr. ministro »residente em
do co».ente

Ministorio da Justiça e Negoeios Interiores
— Avisos

N.. 1.320, do 21 de março ultimo.
mento de 17:1725238 a diversos, de forneci-
mentos no corrente anuo •

N. 1.113, do 30 idem, ileni do 8535000 a
Ifenrique Prestes Filho, idem, idem, idem

N. i.8i, do 5 do corrente, idem de 232350
da folha de carpinteiro do Palacio Presiden-
cial do Catteto, em março ultimo

N. 1.482, idem, idem de 204 a D. Alua-
toiro & Comp., do fornecimentos no corredio
anuo

N. 1.181, idem, idem de 204 a Candi , lo é:s
Assis, idem, idem

N. 1.485 idem, idem de 1103 a Joaquim da
Silva Cardoso idem, idem

N. 1.187, idem, ideia de 1003 a Francisco de.
Gusmão Castello Branco do auxilio para alu-
guel do casa em Mar.:0

Dewachos do Sr. ministro presidente em 10
` do corr,:nic

Minislerio da Agricultura, Industria o Com-
Mordo

'Avisos ns. 831 e 1.260, do 14 do março e
11 do corrente, pagamento do 8303E30
Ála folha dos trabalhadores do Campo do De-
inepstração de Deodoro eni fevereiro ultimo.

Ministério da Fazenda:
; Oficio da Casa' da Moeda n. 513 de 16 do

ware.° ultimo; pagamento de 6:0003, a G.
A/Minei), de Pirficeinicutos mil 1917.

Requerimento de João (Javali:anu de .‘ the-
iluerqilo Vasconcellos, idem de 1:1M, de
ainda do custo.

Officio do L/oyd Brasileiro n. 1.615 do ti de
novembro ultimo, idem de 4:9213130 de Os-
sagen; em 1017.

idem, idem n. 274 da 21 de fevereiro ul-
timo, idtm do 1613300 idem, idem.

Idem, ideai n.	 idem, de 3,	 idem,
idem, Wein.	

4

Restituições:
3553at8, ouro, a Tile Mauilos P. Light C. L.
513015, a Antonio 'Jordan° & Comp.
2:1573892, ouro; 3:30;j715, papel, a C. II.

WalLs & Comp.
Exercidos findos:
2193, a Simplicio Pereira Nulos.
1203, a Maria Ribeiro de Paula.
1:2003, a Cesar Condido do Couto Cardoso.
403, a Antonio Canos Brettli.
204, a José Alcides Bonenti.
1:3733300, a J. M. Soares isz Comp.
Ministedo da Guerra —Avisos:
N. 416, do 23 de marao tanino, pagamento

de ?,00S a Emprcza Funeraria da Santa Casa
de àhsericordia de despeza.s feitas em 1917

N. :353, de O do corrente, 20:0173761 a
diversos, de fornecimentos no corrente anuo.

Ministerio da Justiea. e Negoelos Interiores
—A visos:

N. 1.107, de 3 do corrente, pagamento de
140:3 a Roberto Etchobarne de exames Nd.-
cises no corrente anuo;

N. 1.502, idem, idem de 1:5003 a Carlos
Moraes do Almeida, de aluguel dc predio em
fevereiro ultimo

N. 1.50G, idem, idem de 803 a AntOid0
Monteiro de Almeida, de fornecimentos no
coza auto atino;

N. 1.508, idem, idem do 2a03 a Joaquim
de Souza. Mendes, de a49guel do pre n1io em
:nava) ultimo;

phonico ao correu& anilo ;
N. 1.5:17, idem, ideal de 1:8553, da folha

do alimentação e transportes do diverso; em-
pregados da Director;a Gerai de Solide Pu-
blica em março ultimo;

N. 1.5i1, do 9 idem, idem de 271:3970,
ilida do pessoal das enfermarias do Pa.vilhao
de molestias nervosas do !hospital Nacional de
Alienados em março ultiwo;

N. 1,507, de 13 idem, idem do 11:7513050,
idem das obras para a conclusa° do Instituto
Osavaldo,Cruz, idem, ideia

N. •.5613, de 40 Idem, ideia de 1:433331,
ide% do pessoal fixo do Lazareto da Ilha
Grande, idem, ideia.

—Ministerio das Relações Exterioros:"
' `.4 • -. '

Avisos:
N. 87, de O do corrente, pagamento de

1803 a diversos, de . diarias no 1 5. seingtre
corrente anuo.

N. 00, de 15 idem, idem de 2:1003 da folha
de salarie dos jardineiros, cocheiros e chauf- •
feurs eia março: findo.

N. 07, idem, ideia do 1:9753 de gralika-
ções a diversas ordenanças, idem,

Ministerio da. Viação e Obras Publieas::4
;"•••;à1at	 •LSOS:

N. 3.811; de 25 de novembro ultimo, idem
do 1513176 a diversos, de forneeimentes çaa
1017.	 -•'?”

N. 1.05/, de 28 de fevereiro ultimo, ideai.
de 5.711:9113 idem, idem. idem.

N. 1.052, i	 _m_1594_'30 idem;
tida, item.
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N. 1.085, de 6 de março ultimo, idem de
5:1013 a S. Me. Lauchian & Comp. idem,
Idem.

N. 1.123, de O de março ultimo, idem de
2003 a Josa Estado de Lima Brandão Filho, do
diferença de vencimentos em janeiro e feve-
reiro ultimo.

N. 1.203, de 21 idem, idem de 33S3 l a
Nicalor Pamphiro, idem em fevereiro ultimo.

N. 1.265, idem, idem de. 3333811 a Carlos
Frederico Quadros idem, idem, idem.

N. 1s267, idem, idem de 1:0003 a diversos,
de gratificação por serviços prestados em fe-
vereiro ultimo.

N. 1.310, de 27 idem, hlem de 11:7113100
a diversos, de fornecimentos no corrente
au no.

	••••••

DIARIO DOS TRIBUNO
Juizo Federal da Primeira Vara

•V:17.• 0n• 11.111. PE SOUZA 3IART(NS — csentvolo,
aitemuo P. 11,1111V1S.1

Expo:limite do 8 a 13 de abril de 10!.8

Jastificações
justificante, Isabel Maria dos Santos.

Vista ao Dr. procurador da Republica.
Justificante, Gervasio Alves Cyrino.— Vista

ao Dr. procurador da Republica-
justificante, Maria Soares da Costa.--Vista

ao Dr. procurador da Republica.
Justificaram Mathilde de	 Vista

ao Dr. procurador da Repnbliea.
,Tustificanto, Maria da Conceiçan Couto.—

Vista ao Dr. procurador da Republica.
Juslificantea Egyclia da Silva. — Vista ao

Dr. procurador da Republica.
Justificante, Alzira Rangel do Almaida. —

Vista ao Dr. procurador da Republica.
Justificante, Manoel de Sique:ra Cavalcanti.

—Pague-se a taxa de aceardo com o laudo
dos peritos.

Justificante, Manoel de Siqueira Cavaleanti.
—Julgo por sentença a presente justificaaan
para que produza todos os seus devidos e
legaes • efeitos. Entreguem-se os autos ao
justificante independente de traslado.

Justificante, Alzira Rangel de Almeida.—
julgo por sentença a presente justificação,
para que produza todos os seus doridos e le-
gaes efeitos. Entreguem os autos á justift-
cante independente de traslado.

Justificante, Gervasio Alves Cyrino.—Julgo
por sentença a presente justificação, para ene
produza todos os seus devidos e legaes efeitos.
Entreguem-se os! autos ao jteRlificante indepen-
dente, de traslado.

Justificanto, Matbilde de Oliveira .—Julgo
por sentença a presente justificação, para que
produza todos os seus devidos e legaes efeitos.
Entreguem-se os autos á justificanle indepen-
dente de traslado.

Justificante, Maria da Conceição Couto.—
Julgo por sentença a presente jusgmação,
para que produza todos os seus devidas e la-
gaes efeitos. Entreguem-se os autos á justill-
cante independente de traslado.

Justificauto, Izabel Maria dos Santos.—Julgo
por sentença a presente justificação, para alie.
produza todos os seus devidos e latimos efeitos.
Entreguem-se os autos á justificante indepen-
dente de traslado.

Justific,ante, Maria Soares da Costa.—Julgo
por sentença a presente justificaçao, para que
produza todos os seus devidos 0 10g1leS 01:Utos,
Entreguem-se 03 autos á justificanto indepen-
dente de traslado.

Jostificante, Egydia da Silva.— Reconheça-
se a firma do documento a que se refere a
pritmaçIoretrO.

Execução de sentença estrangeira
Exequente, Exmelinda, Ribeiro de Macedo da

Silva Graça.—Julgo por sentença o calculo de
fls. 31, para (Inc produza todos os seus devidos
e legaes efeitos, expedindo-se os alvarás re-
queridos a lis. 2 de accardo com a promoção
do Dr. procurador da Republica,.

Ratificação de protesto
Supplicante, Antonio * da Costa Moraes.—

Julgo por sentença a ratificação do protesto
de lis. ri a 6, feito a bardo do lugar Sorocaba,
da S. A. 1,1od Naoional, para 0110 produza
todos 03 seus devidos e tapes efeitos. Da-se
instrumento á parte para dane se utilizar
como c quando lho convier.

Exame e
Supplicautes, Naegeli & Comp.—Desiono o

escrevente Luiz Alvos da Cunha Porto para
servir de escrivão ad-/moo.

Ilabeas-corpus
imnetrante, Dr. ,Cicern Ferreira Lopes; pa-

cieuteo, Arthur Nunes Pinheiro e lantarai Es-
lavam .—Sejalit paesentes ao Egregio Supremo
Tribunal Federal.

Requerimento avulso
Supplicante. Oscar d.1 Almeida Gama.—

Doflim °pedido, de accórdo com a promoção
retro.

Lnwissão de posse
Simpliaante. Antonio Gomos de Casteo;

supplicada, Dre,zili ti Mareantile Company
— Mantenhtio despacho, por ter ,aido pes

dila a intimaçao da Uniao Federal pelo pro-
prio supplicante.

l'Éceat,via
Denrecante, o Juiza Federal da Secçã o do

Estado de Minas Cercos ; doProcado • o Juizo
Federal da 1 4 Vara do District° Federal
suppiicado, Luiz C:Manha:ia de Carvalho Al-
meida. Em prova.

Manutenções de posse
• Supplicantes, Abel do Naachnonto Dias o
outro-; supplicada, a Preibitura
-- Designo o escrevente Luiz Alves da Cunha
l'orto para servir de escrivão ad troe.

Supplicantes, Albino Alves da Silva e ou-
tros; suppl:ca.ria, a Prafetaira Municipal. —
Designa o eseravente Lida Alves da Ganha
Povio para sertar de esorivão ad !loc.

Supplicanfes. Albino Alves da Silva e ou-
tros ; supplicada, a Prafeituaa Municipal. —
Recebo a appellação ims S20 -3 (ermas ragu.
lares. Sejam Os autos presentes ao Eg,regio
Suareám Ttebanal Federai (Imitas do prazo
legal.

Supplicantes, Abel tio Nascimento Dias e
outras ; supplicada, a Prefeitnra
Recebo a appefiação nos sons (afeitos rema.
la ses. Sejam es autos presentes ao Egrooto
Supremo Tribunal Federal dentro do prazo

Av:ão execuliva

Autores, Teixeira Borges & Comp.; réo„An-
toai() Banes de Barros.— &Alados e prepa-
rados, voltem.

Autores, Teixeira Borges & Cninp.; rén.
Anton o de Barros.— Senados e prepa-

rados volteio.
Executito fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado;
Luiz da Cunha Ribeiro.— Vista ao Dr. pra.
curador da Republica,.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados
Menezes & Raposo.—Vista ao Dr. procurador
da Ile.publica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado.
Salomão Sande Kauffinan, — Prosiga-se, á
vista da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; eaecuta-
da, Magda Zoglmeyer.— Prosiga-se á vista da
promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Rodrigues & Braga.— Prosiga-se á vista
da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
do4„Toaquim Lopes de Carvalho & Comp.—
Drosigaase. á vista da promoção retro.

Ex.eqnente, a Fazenda Nacional; executado,
Jorge liali1,--Prosiga-se, á vista da promoçao
retro.

Exequente, a Fazenda Nacional: =ratado,
Waldemar Gomes Montalvan.—Prosiga-se
vista da promção retro.

Exequemte, a Fazenda Nacional; executados,
Mattes Lk: Figueiredo. — Declaro insubsistente

intimaçao feita'expedindo-se novo mandado,
na firma requerida pelo Dr. procurador da
Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Marques & Pores. —Delaro insubsistente
a intimação feita, expedindo-se novo mau-
dado, na forma da prOmoralo retro do Dr.
procurador da Republica.

Exequeute, a Fazenda Nacional; executados,
Segundo Ala e Da ate Quinto. —Declaro insub-
sistente a intimação feita, expediodo-ae novo
mandado, na fóleiri. da promoção retro do
Dr. procurador da Republica.

Evequente, Faz nt ia Nacional; executado,
Dr. Custodio José Coelho de Alotai /a .--Ar-
cidra-se, como pede a exoqueitte.

Exequente, a Faz:mita Nacional ; executa-
dos, Mar:a, Julia S. Macitado, .1411if: Sitias, Ju-
venal José da Silveira; Leonardo Lopes Alves,
Antoalo Lage, Manoel Soares,. Antonio Gon-
çalves Leonardo, Antonio C. MorOns, Antonio
Joaquim Marques. Maria Ilceirigues dós San-
to; Machado, Miguel Caetano de Souza, Ma-
nool A. de Aguiar, e De. Domingos T. da
Cueba Lonzada.—Archive-se. á vista do re-
querimento retro da exequente.

Acção de es!,alho
Autoras, Anto:Oo Alvas do Valo e outros

ré, a União Federal. —Em prova.

Inferliclos prohibitorios
Sapelicantes, Dur sch & Comp.; supalieada,

a Prefeitura Municipal do District° Federal.—
Recebo a appellareo nos seus etratos regula-
res, 110-3 tarmos dos arts. 10 da lei 1.183, de
11 de junho de 10e4 e 12 do decreto 5.402 do
mesmo anuo.—Sejam os anto3 presente; ao
Egragio Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal.

Supplioante, Pacheco de Apodar; stip-
plica la, a Praftattira Municipal do D:strielo
Fadar:il.—Recebo a appellaeão nos sims efei-
tos regulares, nos termas dos ;irta. 10 da lei
1. 1t3 de li de junho de 19:ii e 12 do decreto
3.402 da mastuo anno.—Scjam os autos pre-
t, eutes ao F.oregia Sup:mato Tribunal Federal
dentro do prazo

sepplicantes, lany ard Ashworth & Coma.
supplicada, a Prefeitura Municipal do District°
Federal.—Nos intendidos possessorios com-
nulas são h-inumaras e recentes as deeisacs
do EoTeg.its Suprem° Tribunal Fe:tarai mana
dand% receber no efeito devolutivo apenas a
appellaçOo interposta da sentença contraria
ao autor, ainda mesmo quando Parte, como
réo, um Estado (Accarilãoa, entre outros, de
8 de dezembro de 1017 e 16 de janeiro do
corrente animo nos agaravos lis. 2.314 e
9.3:34).

No caso ver r.ente ainda se trata de inter-
dieto espee'almente regulado pela lei nu-.
mero 1.183, de 11 de junho de 1001, cujo
art. 10 ó bem claro e terminante ; os efeitos
do mandado só subsistem no caso de sua cor,-
fim-inação. E nem poda ser de outra farina.
Os mandados em questão são expedidos diante
dos simples requerimentos da parte, tanto
que unicamente se admitiam contra elles
embargos de falsidade do allegado (art '7 0 da
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citada lei). Admittir-se a iutelligencia por
.0 que pugnam os agravante; seria expõr as

administrações publicas locaes a todo o mo-
mento, ou mesmo permanentemante, ás ma;
inaolitas o desencontradas pretençõe 3, pertur-
bando, até a propria Mutila:reão, toda a sua
acção normal, desde que só com Os re.Mrsoi
absolutamente legaes padoriam OS interessa-
dos dispôr sempro de alguns bons longos
arinoa. Sejam os autos presentes ao Egreada
Supremo Tribunal Federal dentro do prazo

,
Supplicantes. abilio Gomes 8.r Comp. e Peai'.

cisco Graell & Coni ; supplicada, a Prefeitura
Municipal do District° Federal.—Ern diversos
o recentes accordão3, entro 03 quaea osde 3
de dezembro de 1017 e 16 do jaoeiro do cor-
re fie anuo nos aggravoa ns. 2.311 o 2.35a,
Iam decidido o Supremo Tribunal Federal
que, nos proprios intectlictos possessorios
communs, a appefiação iia sentença final
contraria ao autor deve ser recebitla no elíci-
to apenas devolutivo, aluda quando o ré,a una
Estalo.

No caso, trata-se ainda de um interdicto
regulado especialmente pela lei n. 1.183, de'

do junho de 190a, que é clara e termi-
unto no art. 10, como o'seu regulamento
mandado observar pelo decreto li. 3.102 de
23 de dezembro do mesmo anuo, art. 12: os
elícitos do mandado só subsistem no caso do
sua confirmaaãO. E nein podia ser de outra
(Urina.. Os mandados em questão são expe-
didos diante dos simples requerimentos da
parte, e tanto que apenas são adiuissiveis
Contra odes embargos de falsidade do ade-
gado (art. "i° da citada lei). A intelligencia
por que pugnam os aggravantes exporia as
administrações publicas tones a todo o mo-
mento ás mais insolitas e desencontradas pra-
tenções, pertuhando toda a sua acção taarnial,
desde que só com os recursos absollitainente:
/agua poderiam os interessados dispor sem ein
ele alguns bons tougo3 anulas. Saiam os alar;
preseutes ao Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral dentro do prazo legal.

Acções ordinarias

Autor, Alexandre Caztani ; ré, a Unilm Visa
deral—Sejam os autos presentes ao Egaraia
Supremo Tribunal Federal dentro do praz)
legal.

Autor, João Evangelista dos Santoa; réas,
Joaquim Ferreira. de Souza e sua mulher.—
Recebo a appellação nos soas atreitos regula-
res. Sejam os auto; preSW n Lei ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal dentro do pr„so
legal.

Autor, Amorico Torres; ra, a União Fe-
doral.—Converto ojulgamerito em diligencia,
para que o autor jruito certidão do tempo
exacto de ("letivo exercic.

Autor, Salvador Battaglia; réoa, !Moia &
Comp.—Vista ao autor.

Autores, Lechat, R. Phiiippa, A. &miar. &
Comp.; raos„1. F. Santos & Comp..—Taata-
se 1103 presentes auto; de uma aceão de in-
demnização que os autores exceptos, estran-
geiros residente; no estrangeiro, propõem
contra os réos excepientes por violação dos
direitos de marca de fabrica registrada na

/ Repartição Internacional de Berna. isto é,
baseados em convenções da União com outras
nações. Ora, Segundo o art. 60 'da Constitui..

cAcr—(corupete aos juizes ou tribunaes fo-
doracs processar e julgar... f) as aeçOos mo-
vidas por estrangeiros e fundada quer em
contractos com o Governo da União, quer em
convenções ou tratados da Itniao com outras
nacõês... 4) as questões do direito criminal
ou civil internacional-3. Nestas candiçõe3, re-
jeito a incompetencia de juizo opposta a ils, 88
e condcmno os réos"excepientes nas custas.
Ido de Janeiro, de abril de 1918.-- flui de
•Souza Martins.

Autor, Minervino Abren; ré, a União Fe-
0,Wepraio do incompetenci a de juizo

deve ser deduzida antes da contestaÁo c no
prazo para cila assigna,lo (or.!. 1.3, t. O.

Ribas, Cons. do Proc. Civ.,- Art. 597/
3.031, de PM, P. 31, art. 193).

Ora, no dia 28 de agosto de 19 7, foram os
autos com vista, para a contezta.,ao
acção. ao Dr. procurador da Ilapublica. Ow-1
só, no dia 12 do janeiro do corrente atino,
depois de romierida e promovida a sua co-
brança, os devolveu a cartorio com a ev-
capeão do fis. 20 a l, em que adega dever
correr o presente processo coiltra a União Fe-
deral, não na sucção do District° Feile:all,
mas na do Ceará. Rejeito, por isso, a raia-
rida excepção e condem° a ré exceplento
nas respectivas custas.

ílio do Janeiro, 11 de abril da 1018. — Raul
de Son:a Martins.

Autores. Alice Gonzaga Bmtos Gamas c seu
marido ; rèos, Antonio Garcia da Cruz e oa-
tros.—Trata-se nos presentes autos de uma
reivindicação contra particulares e de in
nizaeão de perdas e danutos contra a trilião
Federal. Pouco importa o fundamento cru que
se insulo os autora; e que só poi . occasian da
sentença definitiva Oda e deve ser tomalo
em consideraelo. A União Federal é ré e,
segundo a ConstItuieão—aArt. 63. Compete
ao; juizes ou tribunaoa 1.iderires processar e

b) todas as cansas proposta; .contra
o Governo da União ou Fazenda Nacional, fun-
dadas em disposições da Coastituiaão, leis e
regulamentos do Podar Executivo, ou em con
tracto; celebrados com o mesmo Governo ; c)
as causas proveniente; de compensações, rei-
vindicações, indemnização de prejuizos ou
quaesquer outras propostas pelo Governo da
União contra particulares ou vice-versa.»
Não ha, por eonsequencia, corno a justiça lo-
cal, em hypothese alguma, conhecer de cau-
sas em que seja parto, na qualidade do autora
ou ré, a Unia° ou Fazenda Federa/. Nestas
coadiçarei. julgo improcedente a mem-to-do
incompetencia ‘ le Juizo opposta a lis. gi; cot t

-doluno a ra .• ::cepiente nas respectivas custas.
/1;o de Inne n ro, 10 de abril da 1918.—R:tal

de S..-azo Martins.

Executivo fiscal

Exequente. a Fazan la Nacional ; executa-
dos, Gomoil y e.s & Cama. — Liealara insu b.;k-
tette a lutimi:croa extra:lin:to 3c. oo-or
mariado, na Fórum la promoção retro da
axe-lume. •

Acerco ordinaria de divorcio
Anto:a, Isoliur. da Silva Carvalho Pinto

Leite ; réo, Licinio Teixeira Pinto Leite.
Sentença , — /solina da Silva Carvalho Pinto

Leite, casada cem Licinio Teixeira Pinto Leito,
de accardo com as leis ern Portugal, de onda
são ambos naturaas, propõe contra o seu re-
ferido marido a presente acção de divorcio,
allagando abatólono voluntarro da parte della
do lar conjugal per. mais tres amuos C011-
Ulmos.

O réo, citado pessoalmente, não só mi inicio
da causa, como na respectiva dilatação" pra-
hatorio para depar, sob pana de confesso,
não compareceu, tendo as testemunhas in-
quiridas em juizo confirmado cumpridamant0
as allegações da autora.

O motivo invocado é de facto muna das
causas legitimas do divorcio ; segundos. os
arts. 4, n. 5, da lei portugueza do 3 de no-
vembro de 1910, e 317, o. a, do nosso Coligo
Civil, que, porém, não rompe, como aquella
lei, o vinculo matrimonial e se limita a dis-
solver a sociedade conjugal. Só esse caracter,
portanto, de separação Toai thorunt et co-
habitationena, é que deve ser pronunciado o
divorcio em questão, desde que não se Ode,.
pela doutrina o a jurisprudencia, applicar
disposição de lei estrangeira que contraria
abertamente principios ruadamentaes da or-
ganização soaial do raiz.

O casal não teme, filhos, não puma bens
adquiridos ou trazidos pelos conjugas, não
travando pedido a autora que lho preste o r153
qualauer pensão alimenticia.

Nestas coa-fieiras, julgo procedente a acção
-proposta para 'mlacratar, ,como decreto, o di-
vorcio dos; littotes como siniplc3 seuaaação
de corpo; e de bens, e concluiu° o coa nas
custas.

Rio da Janazon, 8 de abril de 1918. — /lati/
Sxtza!állartins.

' interdicto prohibitorto

Snaplicante, José Pacheco de Aguiar; p.,-
pliaada, a Prefeitura alunicipM do Districto
Fedar:A,

Sentença—A. (0(3sta° de gim tratam os pre-
sentes autos já foi por mim decidida em scn-
tenaa de 29 do mez findo de março, em pra-
ceai) promovido por outras firmas COITIMCif-
ciae4. Mio havendo argumento novo sobre o
seu mala:cima:do da parte da ré, limito-uma
a transerevee fondamentos então expau-
didos.

O art. 11 da lei n. 1.185, de II (tapulho do
1901, deifica «livre de quaisquer imposto;
Uni ao ou dos Estados e tu unicipios o 'termino
das mereadoriaa nacionaes ou estrangeiras,
quando objecto (IJ cominarei° dos Estado; en-
tre si e coar o District° Federal, quer por via
maritima, quer par via terrestre ou fluvial'',
exceptuando, no paragrapho nnico, «desta
disposição o imposto autorizado pelo art. O".
. 1, da Constituiçio Federal», que assou

tambein textualmente determina.
competencia exclusiva dos Estado; decretar
impostos: 1.° Sobre a ewtirtaçáo do merca-
dorias de sua propria prodliacelo.»

Ora, não ha. como, em 'face da mesma
Constituição, se considerar actualme ite o
District° Federal um Estado. ',Art. 2.° Cada
uma das antiga provincia,s formará um Er-
tado e o antigo municipio neutro constituirá
o Dktrieto Federal, continuando a ser a Ca-
pital da Uuião, enquanto não SO dér ex-
ecução ao disposto no artigo seguinte.
Fica pertencendo á União, no planalto cen-
tral da Republica, uma zona do 11.100 kilo-
metroa quadrados, rpm será opportuuamente
demarcada, para mala estabelecer-se a futura
Capital da Republica. Paragrapho UniCO. Effe-
atuada a mudiMea da Capital, o actual Distri-
ct° Federal passará a constituir um Estado.»
O District° Federal é uma entidade sui generis
do nosso organismo politica administrativo,
por ser a parte, do territorioaracional desti-
nada á séde do Governo da União. Participa
do typo legal creado para o Estado unica e
exclusivamente pela sua representação na;
duas Casas do Congresso e a sua justiça pro-
pala, commianto. do todo fórit da acção do
governo local. Art. 28. A Camara dos Depu-
tado; compõe-so do representantes do POVO
eleitos pelos Estados e pelo District° Pederal,
mediante o sulíragio directo. Art. 30. O
Senado compõe-se de cidadão; degivois nos
toemos do art. 24 e maiores de 35 annaa,
numero de Ires senadores por Estado e
Ires velo District(' Federal, eleitos polo mesma
modo por que 'o forem os deputados... Art. 00.
E' defasa aos Estalo;..: a. Denegar a'extra-
diceão de criminoso; reclamados peta ,4 justiças
de outros Estados ou do Dislricto Federal, se-
gundo as lei; da União por que esta mataria,
se regera. E' equiparado ao mumicipio em
tudo que diz respeito aos seus interesses ima
mediatos, isto é, que nos mimicipios communs
pertence ao governo local, e com ainda cer-
tas restricçaes—« irt. 31. Compete privativa-
mente ao Congesso Nacional... 3. Legislar
sobre a organização municipal 43 Districto
Federal, bein 'como sobre a policia, o ensino
superior e os demais serviços que na Capital
forem Ca.%ervados para o Governo da União....
Art. 67. Salvas as rastricções especificada;
na Constituir:Lr) e nas leis faersaes, o Districto
Federal é administrado pelas wãtoridad Is mu-

•	 _
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nicipaes». A Constituicão faz sempre, inva-
riavelmente, expressa reerencia ao District°
Federal quando lhe concede alguma preroga-
tiva attribuida aos Estados, não o compro-
bonde jamais nessa expressão em qualquer
dos seus dispositivos—«Art. 31. Compete pri-
vativamente ao CongreSso Nacional... 5. Re-
guiar o comm mercio internacional, bem como
'd dos Estados entre si e core o Dis(rict° Fe-
deral... 10. Resolver definitivamente sobre
os limites dos Estados ent0e si, os do Distsicto
Federal e os do territorio nacional com as
nações limitrophes... Art. 33. Incumbe, ou-
trosim, ao Congresso, mas não privativa-
mente... 3. Crear instituições de ensino su-
perior e secundado rios Estados; .4. Prover á
instrucção secundaria no District° Federal...
Art. 87. O Exercito Federal compor-se-lia de
coutingentes que os Estados e o District° Fe-
deral são obrigados a fornecer— Disposições
Transitorias— Art. 1°, § 5. No primeiro anuo
da primeira legislatura, logo nos trabalhos
preparatorios, discriminará o Senado o pri-
meiro e o segundo terço de seus triennios;
§ 6. Essa discriminação effectuar-se-ba
em Ires listas, correspondentes aos tres
terços, graduando-se os senadores de cada
Estado e os do District° Federal pela ordem
de sua. votação respectiva. de modo que se
distribua ao terço do ultimo triennio o pri-
meiro votado no District° Federal e en) cada
Estado... «O Congresso Nacional age como
legislatura ordinaria quanto aos serviços lo-
caes reservados ou Vrados da administração
do District° Federal para o Governo da União,
e como legislatura estadual quanto ás facul-
dades communs dos municipios verdadeiros, de
molde °Minado, deixadas a elle., sobre o mais
de seu peculiar interesse. Da mesma fórma que
es municiPios não passam de meras agentes
descentralizados da administração, com pode-
res enumerados ou faculdades limitadas pela
lei do Estado, as altrloições conferidas á Mn-
n'cipalidade do District° Federal são ta.mbem,
por sua natureza, puras delegações que po-
delis ser augmentadas ou diminuidas pelo Con-
gresso Nacional, permanentemente Congresso
Constituinte para o mesmo District°. O Dis-
trict° Fe lerei está para a União como os mu-
nicipios para os Estados, com a circumstancia
a mais de que a União tem interesses proprios
nelle manifestamente superiores aos que os
Estados poderão ter nos seus municipios.

A lei n. 85, de 20 de setembro de 1892, que
estabeleceu a organização municipal do Dis-
trict° Federal, estatue no art. 2— «Além das
taxas cuja arrecadação competia á Municipa-
lidade pela legislação anterior, poderá o Con-
selho Municipal decretar todos os impostos
que não forem da privativa competencia da
União». Mas, já pela primeira lei orçamenta-
ria da Republica, n. 25, de 30 de dezembro de
1891 (art. 1). se comprehendiam na receita
da unia° direitos de exportaeso s )bre diver-
sos artigos do District° Federal, que foram
mantidos no exercido seguinte, pela lei 126 A,
de 21 de novembro de 1892, e ampliados nos
posteriores, pelas leis 1917 de 30 de setembro
de 1893, (art. 1), 265, de 24 de dezembro de
1804, (art. 1 n. 9), 359, de 30 de dezembro de
1895, (art. 1 ri. 8), 428. de 10 do dezembso de
1896, (art. 1 n. 8) e 489, de 13 do dezembro de
1897, (art. In. 9).

O Congresso Nacional, que votou a lei n. 85,
de 1892, por consequencia,_ antes e depois
delta, sempre entendeu excluido da autoriza-
ção generica do seu transcripto art. 2 o min-
posto de exportação dos artigos produzidos no
Districto Federal, como o imposto sobre in-
dustrias c profissões, que continuou a ser re-
gulado e cobrado pela União, e o sobre a
transmissão de propriedade, que só por dispo-
sição expressa de lei federal passou recente-
mente a ficar a cargo da Municipalidade.

Todos os tres Impostos sio da mesma sorte
attribuidos pelo art. 9 da Constituição á com-
wencta exclusiva do,LEStROS ( r1S. 4/ 3 c.4).:

A lei n. 85, de 1892, já de muito existia
fluindo as gim, justamente; se pronunciou o
Supremo Tribunal Federal pelo accórdão de
2) de outubro de 1900 na appellação uivei nu-

•' mero 6a1-.— «E' 'da competencia exclusiva dos
Estados decretar impostos de exportação sobre
mercadorias de sua propria producção (arti-
go 9, § 1, da Constitoição); e. si esse dire to
não compete ao Districto Federal, que não é
reconhecido Estado sinão para os'etfeitos cio
decreto n. 818, de 11 de outubro de 1893,
art. 305, a consequeocia seria: ou ficaram
isentos do imposto de exportação as merca-
dorias da producção do District° Federal, ou
ter este o direito de taxa 1-as. Ora, esse direito
não ha lei que o reconheça. E, quanto á
isenção do imposto, não colhe o argumento d
appellante de ser odiosa por desigual em
comparação aos Estados; pois é facultativo a
estes taxar em mais ou menos, ou deixar de
ce taxar os generos de sua producção.»

Demais, dispõe o art. 10 da propria lei
n. 85, de 1892: «As deliberações (do Conselho
Municipal) serão tomadas pela maioria dos
membros presentes, salvo no seguinte caso:
Paragrapho unico. Quando se tratar de im-
postos e despezas, que só poderão ser appro-
vastas por maioria absoluta dos membros que
compõem o conselho, e pelo menos eia Ires
discussões». Não se trata de preceito regi-
mental, de interesse puramente interno do
Conselho Municipal, de moio a poder ser
alterado ou supprimido por eitos, mas de dis-
posição expressa e taxativa da lei organica,
isto é, de ordem constitucional para o muni-
cipio, e que, no entretanto, não foi observada
na deliberação da imposto em questão. «Im-
posto de exportação. Os artigos de pro-
dileção do District° Federal exportados para
os paizes estrangeiros pagarão...» é o que
se continha tanto na proposta do orçamento
para o exercido de 1918. formulada E:elo pré-
fdto, como no respectivo plano geral pu-
bUnado, antes de votado pelo conselho, de
ac .õrdo com os não menos precisos termos da
mesma lei n. 85, de .1892. e Art. 19. Ao pre-
feiti compete... § 6. 0 Fiatinular a proposta
do orçamento que deve ser apresentada ao
conselho no dia de abertura de sua sessão
ordinaria , .. Art. 45. O plano geral do or-
çamento, antes de votado pelo conselho, será
publicado durante 10 dias, e com antece-
denda pelo menos de 30 dias, no jornal que
tiver coiltracto para a publicação do espe-
diente da Municipalidade, podendo os muni-
cipes reclamar as mortificações que mais con-
venientes lhes pareçam para o municipio e
para os seus interesses. Na 2 0 discussão é eivo
sedou a apresentação da emenda suppreseiva
das palavras—para paizes estran3eiros, de
fórma que o imposto sobre a sabida da produ-
eção do District° Federal com destino aos Esta-
dos só teve duas discussões e nem figurou,
quer na proposta. do prefeito, quer no projecto
ann ¡melado pelo Conselho. O imposto do expor-
tação, quando mesmo da competencia da Mu-
nicipalidade, devia assim se limitar a sabida
da Ken-bua:ao do District° para o estrangeiro,
sendo irrita o nulla a disposição da lei orça-
mentaria municipal na parte referente aos
Estados.

Por estes fundamentos confirmo o mandado
prohibitorio expedido em favor de José Pa-
checo de Aguiar para, que a Prefeitura Mu-
p icipal, sob as penas tient; comminada.s,
abstenha de impedir a livre circulação para
fóra do District° Federal das meiseilorias de
que trata o mesmo autor.

Custas pela ré.
Rio de Janeiro, 8 de abril de 1918. —

'Rant d. Souza Martins.

leterdicto prohibitorio

Supplicantes, Durisch & Comp.- supplicada,
a Prefeitura Municipal do Districtio Federal.

Sentença — A qaestão do que trataria os
preeentes aastos já foi por mim decidida emess

sentença de 29 do mez findo de março,- em
processo promovido por outras firmas coin.
merciaes. Não havendo argumento novo sobre
o seu merecimento da parte da ré, limito-me
a transcrever os fundamentos então expen-
didos.

O art. 1° da lei n. 1.185, de 11 de junho
de 1901 declara «livre de quaesquer impostos
da União ou dos Estados e municipios o inter-
cueso das mercadorias nacionaes ou estran-
geiras, quando objecto do commercio dos Es-
ta.clas entre si e com o District° Federal, quer
por via maritima, quer por via terrestre ou
fluviais. exceptuando no paragrapho unico,
«desta disposição o imnosto autorizado pelo
art. 90 n. 1 da Constituição Federal», que
assim Cambem textualmente determina. «E'
da competencia exclusiva dos Estados decre-
tar impostos: 10 sobre a exportação de mer-
cadorias de sua propria producçio».

Ora, não ha como. eni face da mesma . •
Conslituição, se coosiderar actualmente d
Districto Federal uni Estado —eArt. 2.° Cada
uma das antigas provincias formará uns Es-
tado e o antigo inunicipio neutro constituirá o
District° Federal, continuando a ser a capital
da União, emquanto não se dói' execução ao'
disposto no artigo seguinte. Art. 3.° Fica
pertencendo á União, no planalto cen'ral da;
Republica, uma zona de 14.400 kilometros
quadrados, que será oppotunamente dom ir-
carda, para nella estabelecer-se a futura
capital da Republica. Parageapho unico. EU-
etuada a mudança da capital, o actual Dis.
tricto Federal passará a constituir um Es-
tados. O D'stricto Federal é uma entidade
sei generis d ) nosso organismo politico admi-
nistrativo; por ser a parte do territorio nacio-
nal destinada á séle do Governo da União.
Participa do typo legal creado para o Estado
unico e exclusivamente pela sua representa-
do nas duas Casas do Congresso e a sua
justiça propria, comquanto de todo fóra de
acção do governo local. «Art. 28. A Camara
ds Deputados compae-se de ropresentanLea
do povo eleitos pelos Estados e pelo District°.
Federal, me limite o suffragio directo...
Aert. 33. O Senado compõe-sede ci Iadãos
vols. nos termo; do art. 20 e maiores de 33
annos.em numero de tres veadores por Estado,
ires pelo District° &lerei, eleitos pelo mesmo
modo por que o-forem os deputados... Art. 66.
E' defeso aos Estados... 1. Denegar a extra-
dicção do criminosos reclamados pelas jus-
tiças de outros Estados ou do District° Fe-

segtrido as lei; da União por que esta
mateda se tegers. E equiparado ao muni-
cipio em tudo que diz resoe'to aos seus inte-
resses immediatos, isto q io nos municipios
communs pert.ence ao governo locar, o com
ainda certas restricc,ões. (Art. 31. Compete
privativamente ao Congresso Nacional... 30.
Legislar sobre a organização municipal do
District° Federal, beni como sobro a policia,
o ensino superior o demais serviços que na
capilal forem r.servados para o Ooverno da
União... Art. 67. Salvas as restricções espe-
cificadas na Constituição e nas leis fedoraes
o Dista ic`o Fed oral é administrado pelas auto-
ridades municipaes». A Constituição faz sem-
pre, invariavelmente, expressa referencia ao
District° Federal quando lIme concede alguma
prerogativa attribuida aos Estados, não o
comprehende jamais nossa expressão em qual-
quer dos seus dispositivos. «Art. 31. Com-
pete privativamente ao Congresso Nacional...
5. Regular o commercio internacional, bem
como o dos Estados entre si e com o Districto
Federal... 10. Resolver definitivamente sobre
os limites dos Estados entre si, os do District()
Federal e o; do territorio nacional com as
nações limitroplies... Art. 35. Incumbe,
outrosim, ao Congresso, mas não privativa-
mente... 3. Crear instituições de ensino su-
perior e Secundado nos Estados; 4. Prover á
instrucção secundaria no District° Federal...
Art. 87, O EKercito Federal compor-se-ha de-
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contingentes que os Estados e o Districto Fe-
deral são obrigados a fornecer... Disposições
Transitorias. Art. 1... § 5. No primeiro
anelo da primeira legislatura, logo nos traba-
lhos preparatorlos, descriminará o Senado o
primeiro o o segundo terço de seus membros,
cujo mandato ha de cessar no termo do pri-
Moiro e do segundo trlennios; § 6. Essa des-
criminação efectuar-se-ha em tres listas, cor-
respondentes aos tres terços, gradttando-so os
senadores de cada Estado e .os do District°
Federal pela ordem de sua votação respectiva,
de modo que se distribua ao terço do ultimo
triennio o primeiro votado no District° Fe-
deral e em cada Estado... « Congresso Na-
cional age como legislatura ordinaria quanto
aos serviços locaes reservados ou tirados da
administração do Districto Federal para o
Governo da União, e corno legislatura esta-

' dual quanto ás faculdades communs dos mu-
- municipios verdadeiros, de molde ordinario,
deixadas, a elle, sobre o mais do seu

-peculiar interesse. Da mesma fOrMa que
os inuniciplos não passam de méros agentes
descentralizados da administração, com p0-

'deres enumerados ou faculdades limitadas
-pela lei do Estado, as attribuições conferidas
á municipalidade do Districto Federal são
tarnbem, spor sua natureza, puras delegações
que podem ser augmentadas ou diminuidas
pelo Congresso Nacional, permanentemente

•Congresso Constituinte para o mesmo districto.
- O District° Federal está para a União como
03 municipios para os Estados, com a circum-
stancia a mais de que a União tem interesses
proprios p eito manifestamente superiores aos
que Os Estados poderão ter nos seus muni-

- ciploS.	 •
' A lei n. 85; de 20 de setembro de 1892,
que estabeleceu a organizaçaa municipal do
District° Federal, estatuo no art. 2-«Além
das taxas cuja arrecadação competia á muni-
cipalidade pela legislação anterior, poderá o
Conselho Municipal, decretar todos os impos-
tos que naci forem da primitiva competeneia.
da União.» Mas, já pela primeira lei orça-:
montaria da Bcpublica, n. 25, de 30 de de-
zembro de 1891 (art. 1), se comprohendiam
na receita da União direitos de exportação
sobre diversos artigos do Districto .Federal,
que foram mantidos no exercicio seguinte,
pela lei n. 420 A, de 21 de novembro de 1892
e ainpliados nos posteriores, pelas leis ns.19Ie
do 30 de setembro de 1893 (art. 1), 265, de
21 do dezembro de 1894 (art. 1 n. 9), 359,
do 30 de dezembro do 1895 (art. 1 n. 8), 428,
de 10 de dezembro do 1896 (art. 1 ri. 8) o
489, do 15 de dezembro do 1897 (art. 1 n. 0).
O Congresso Nacional, que votou a lei n. 85,
de 1892, por consequencia , antes e depois
della, sempre entendeu exclnido da autoriza-
ção generica do seu trairscripto art. 2 o im-
posto do exportação dos artigos produzidos no
District° Federal,. como o imposto sobre in-
dustrias e profissões, que continuou a ser re-
gulado e cobrado pela União, e O sobre a
transmissão de propriedade, que só por dis-
posição expressa do lei federal passou recen-
temente a ficar a cargo da municipalidode.

•Todos os tres impostos são da mesma sorte
attribuidos pelo art. 9 da Constituição á com-
petencia exclusiva dos Estados (ns. 1, 3 e 4).
A lei n. 85, de 1892 já de muito oxistia quan-
do assim, justamente, se pronunciou o Su-
premo Tribunal Federal polo accórdão de 20

•de outubro de 1890 na app. civ. 634. «E' da
competencia exclusiva dos Estados decretar
impostos do exportação sobre mercadorias de
Sua propria producção (art. 9, § 1 da Const.);
e si esse direito não compete ao District° Fe-

: deral, que não é reconhecido Estado sinão para
•os effeitos do decreto n. 8a8, de 11 do outubro
•de 1890, art. 365, a consequencia seria: ou
ficariam isentas do imposto de exportação

- as-mercadorias da produeção do District° Fe-
-cloral, ou ter este o direito de taxal-as. Ora,
esse direito mio ha lei que o reconheça..•

E, quanto á isenção do imposto, não colhe o
argumento da appellante de ser odioso por
igual em comparação aos - Estados, pois é fa-
cultativo a estes taxar em mais ou menos,
ou deixar de taxar os generos de sua pro-
ducção» .

Demais, dispõe- o art. 10 da propria lei 83,
de 1892: «As deliberações (do Conselho Muni-
cipal) serão tomadas pela maioria dos mem-,
béos presentes, salvo no seguinte caso: Para-
grapho unico. Quando se tratar de impostos
e despezas, que só poderão ser approvadas por
maioria absoluta dos membros que .compõem
o Conselho, e pelo menos CM tres disensões».
Não se trata de preceito regimental, de in-
teresse puramente interno do Conselho Muni-
cipal, de modo a poder ser alterado ou sup-
primido por elle, mas de disposição expressa
o taxativa da lei organica, isto é, do ordena
constitucional para o municipio, e que, no
entretanto, não foi observada na deliberação
do imposto em questão. «Imposto de expor-
tação - Os artigos de produção do Distrieto
Federal exportados para paizes estrangeiros
pagarão...» é o que se continha tanto na
proposta do orçamento para o exercicio do
1818 formulado pelo Prefeito, como no respe-
ctivo plano geral publicado, antes de votado
pelo Conselho, de accôrdo com os não menos
precisos termos cia mesma lei 85, de 1.892.).
«Art. 19. Ao prefeito compete... § 6.° For-
ínular a proposta do orçamento que deve ser
apresentada ao Conselho no dia de abertnra,
da sua sessão ordinaria... Art. 45. O plano
geral do orçamento, antes cle votado pelo
Conselho, será publicado durante 10 dias,e com
antecedencia pelo menos de 30 dias, no jor-
nal que tiver, contracto para a publicação do
expediente da Municipalidade, podendo os
municipes reclamar as modificações que mais
convenientes lhes pareçam para o munieipio
e para os seus interesses». Na 2,a discussão é
Que se deu á apresentação da emenda stip-
pressiva das palavras - para pazes estran-
geiros, de fórma que o imposto sobre a sahida
da proclucção do Distrieto Federal com des-
tino aos Estados só teve duas discussões e
e nem figurou, quer na proposta do Prefeito,
quer nó projecto annuaciado pelo Conselho.
O imposto de exportação, quando mesmo da
com petencia da Municipalidade, devia assim
se limitar á sabida da producção do District°
para o estrangeiro, sendo irrita e mina a
disposição da ler orçamentaria na parte refe-
rente aos Estados.

Por. estes fundamentos, confirmo o man-
dado prohitorio expedido em favor de Durisch
d: Comp. para que a Prefeitura Municipal,
sob as penas noite comminadas, se abstenha
de impedir a livre circulação para fóra do
District° Federal das mercadorias de que tra-
tam os mesmos autores. Custas pela ré.

Rio de Janeiro, 8 de abril do 1918.- Raul
de Souza Martins.

Acção sumularia de ?utilidade

Autores, Vasco , Ortigão ia Comp.; réos,
Fornandes esz Comp. o a- União Federal.

Sentença. - Vasco Ortiga° fis Comp., p so-
prietarios do estabelecimento cominercial
«Pare Royal», pedem pela presente acção a
'ruindade dos privilegios concedidos pelas pa-
tentes -de invenção ns. 4:979, do 11 de junho
de 1907, e 6.001, de 24 de março de 1910, de
que são actuaes eoneessionarios Fornandes
Comp., para annuncios sobre bancos nos lo-
gradouros publieos, sob o fundamento de in-
fringirem o art. 1°, § 1°, ris. 4. e 2 da lei
n. 3.129, de 14 de outubro de 1882. Os réoa
sustentam, na sua defesa, a novidade da ia-
VOt105.0 a que se referem as duas patentes e
consistentes, segundo as propilas palavras,
nos arinuncioa que trazem os bancos serem
visiveis ainda quando estes litteralmento
()Ocupados.	 •

Pelos inemoriaes e desenhos juntos aos
autos: yè-se. que semelhantes anuuncios são

pintados ou justapostos por meio de placa
nos C0CO3t0S, tanto na parte da frento como
na posterior, de bancos de qualquer especie; •
de madeira ou metal. Os peritos, no latido
de Os. 74 a 78 do exame e vistoria procedi-
dos, aceentuam, com razão, que não ha nos
processos descriplos absolutamente descober-
ta ou invenção de - novos produtos indus-
triaes, de novos meios para obter um pra-
dueto ou resultado industrial, melhoramento
do invenções já privilegiadas, applicação,
emfim, nova de meios conhecidos para se
obter um producto ou resultado industrial.
Trata-se apenas da exploração commexcial do
annuncioi quaesquer, meio conhecido, sobre
bancos de toda a natureza, meio conhecido
tambem, de muito levada a effeito tanto no-
estrangeiro, como • no Brasil, e não só com
relação a bancos em jardins o lograilciuroa
publicos, '• mas Unhem a bancos em bonds,
barcas e carros de estradas de ferro, mesas,
cadeiras e outros diversos moveis e utensilios.
As testemunhas inquiridas confirmam a exis-
tencia anterior de bancos de differentes mo-
delos com annuncios do casas Ou produtos
commerciaes nos paizes da Europa o da Ame-
rplictaal,.comai , no Brasil, aqui mesmo nesta Ca-

Para a lei n. 3.129, de 14 de outubro de
1882. art. 4 0, § 1°. só constitue invenção ou
descoberta, para ser garantida pela conces-
são de patente :

a 1°, a 'invenção de novos productos indus-
triaes ;

20, a invenção de novos meios ou a appli-;
cação nova de meios conhecidos para se obtei.
um produto ou resultado industrial ; -

3°, o melhoramento de invenção já priviles
giada, se tornar mais facil o fabrico do pro-
duto ou uso do invento privilegiado ou se lhe
augmentar a utilidade».

Segundcao decreto n. 8.820, de 20 de de
zombro do mesmo armo, que regulamentou a.-
referida lei, orneio exprime o processo, a
combinação chimica ou meeanica, a maneira
de empregar os agentes naturaes ou artificiaes
e as substancias ou materias conhecidas ;
aPPlicação é o facto de dar-se a qualquer
agente, substancia ou meteria conhecida uni
uso novo; c, novo entende-se que é o produto,
o resultado, o meio, a applicação ou o melho-
ramento enáquanto não fôr, dentro ou [Vira do
Imperio, empregado ou usado, nem se achar
deseripto e . publicado de modo que possa ser,
empregado ,ou usado».

Nestas condições, julgo procedente a acçici
proposta pára, de accôrdo com o art. 5°, g 4.,
ns. 1 e 2 da citaria lei n. 3.129, de 1882,
annuliar, como anindlo, as patentes do in-
volição ns. 4.979 e 6.091 de que são conces-
sionarios os,réos, e os condemno nas custas..

Mo de Janeiro, 9 de abril de 1918. - Raut
de Souza Martins.

! Acção ordinaria

Autor, 2' 1', tenente llonorio Dorningues• de.
Meneses Doida; ré, a União Federal.

Sentençallonorio Domingues de Menezes
Dona pede; pala prosonte acção ordinar:a,
que a União Federal seja condemnada a lho
assegurar o direito que entendo ter á pro-
moção ao posto de 1° tenente do Exercito.
por acto de bravura, desde 18 de julho da
1897, com todas as vantagens decorrentes.

Como tenho sempre entendido e decidido;
em observancia ao principio constitucional da
harmonia e indedendencia que entre si devera
guardar os °again da soberania Inconel, cabe
apenas ao Poder Judiciado, no julgamento
das causas que se fundam na lesão de direitos
individuaes por actos administrativos, vcri-
ficada a illegalidado destes, atinullal-os no .
todo ou em parte para o estricto fina de asse-
gurar o direito dos reclamantes á indemni-
zação dos prejuizos que dos actos annullados
lhes hajam provindo e unguento subsistirem,
não podendo, sem abuso ou excesso de age
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'idade, reintegrar o funceionario, civil ou
militar, illegalinente deinittido, aposentado
ou reformado, nem promover o illegalmento
preterido, por serem attribuições privativas
do Poder Executivo. Escapando assim da al-
çada judicial a restatiraaão do direito pessoal
do autor á. promoção do que trata o só po-
dendo decidir da reparação do direito patri-
monial decorrente della, da satistaçao das
vantagens pecunia.rias a ella inherentes, isto
é, do reconbet'imento de unia divida da Fa-
zenda Nacional para com o autor corno titular
do direito que diz violado por acto illegal da
administração publica, já. incorreu de muito
esse reconhecimento do seu direito a serde-
elarado credor do Estado na prescripção do
que trata o art. 20

'
 n. 1 do decreto n. 857,

de 12 de novembro do 1851 o que se opera,
total e absoluta, pelo decurso de mais de cinco
annos da data do acto considerado lesivo do
direito, desde que não tenha sido interrom-
pida nos expressos termos da lei :-«Esta
prescripção comprehendo : 1°, o direito que
alguem pretenda ter a ser declarado credor
do Estado, sob qualquer titulo que seja...» O
art. 9° da lei n. 1.939, de 28 agosto de
1908 ainda mais clara o explicitamente accen-
tuou, em termos a dirimir qualquer duvida, a
intelligencia do semelhante disposição:-ad
prescripção quinquennal de que gosa a Fa-
zenda Nacional (decreto n. 837, de 12 de
novembro de 1851, arts. 1° e 20) se applica a
todo o qualquer direito e acção que algum
tenha contra a dita Fazenda, e o praza da
prescripção corre da data do acto ou facto do
qual se originar o mesmo direito ou acção,
salvo a interrupção por meios legaes.» Ainda
recentemente os accórdãos do Supremo Tri-
bunal Federal de 6 de janeiro e 24 de agosto
do anno findo de 1917, nas appellaçõeá civeis
ns. 2.253 e 1.952, confirmaram sentenças
guie com taes fundamentos proferi.ern 19 do
janeiro do 1912 e 2 de abril de 1910.

Nestas condições, julgo prescripto o direito
que porventura assista ao autor contra a ré e
o condemno nas custas.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1918.-Raul
de Souza Martins.

*o.*

Ude de Appellação
Sisão da Segunda Camara em 19 de abril

de 1918
V1ESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO DE

ABREU — SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR
DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e Je-
miniano da Franca.

JULGAMENTOS

Agravos de petição
N. %.108-(Embargos de declaração)-11e-

lator, o Sr. asembarga.dor Saraiva Junior ;
embargante, Adelino Pacheco, liquidatario da
.fallencia de Guilherme Carreira ; embargado,
José Bento Alves do Carvalho.-Não tomaram
conhecimento dos embargos por não serem do
declaração, unanimemente.

•N. 4.26:3-(Embargos de declaração)- .Re-
lator, o Sr. desembargador Saraiva Junior;
embargante, José C. da Silva; embargado,
Manoel Gomes.- Julgaram improcedontes os
embargos, unanimemente.

N. 1.266-(Embargos de declaração)- Re-
lator, o Sr. desembargador Geminia.no
Franca; embargante, Dento Barbosa de Oli-
veira; embargada,Veneravel e Archiepiscopal
Ordem 3a de Nossa Senhora do Monte do Car-
mo.-Julgaram improcedentes os embargos,
unanimemente.

N. 4.286-(Embargoa de declaração)-Re-
lator, o Sr. desembargador Torquato de Fi-
pieira/1o; embargantc, José Cardoso da Silva;
p1bargad03, Nbano Thema: de àlÈ__ailida

sua mulher.-Julgaram improcedentes os em-
baraos, unanimemente.

N. 4.288-(Einbargo de declaração)-Rela-
tar, o Sr. desembargador Saraiva Juni ) ;
embargante, José Cardoso da Sitva; . embar-
gaio, Pedro Pinto dos Santos.-Jul garani im-
procedentes os embargos, unanimeniente.

N. 4.290-(Einbargos de declaraçao)-1101a-
tor, o Sr. desembargador Torquato de Figuei-
redo; embargante, Manoel Soares Loureiro;
embargado, Gragoria Eugenia Atrenza.-Jul-
garam improcedentes os embargos, unanime-
mente.

. N. 4.126 -Relator, o Sr. desembargador
Torqua to de Figueiredo; 1° agravante, Euge-
nio José do Figueiredo; 2° aggravante, Fran-
cisco Martins de Aguiar; aggravados. os mes-
mos.-Deram provimento ao primeiro aggra-
vo, para, reformando a decisão aggravada,
mandar que o Dr. juiz a quo não admitta a
appollação c quanto ao segundo aggravo jul-
garam o mesmo prejudicado, unanimemente.

N. 4.176-Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo;- 10 agravante, José

Canaline; 20 a agravante, Dr. Augusto Bran-
dão; aggravad'as mesmos.-Deaaan provi-
mento ao segundo aggravo para, reformando
a decisão agravada, mandar que o Dr. juiz
a quo n'to admitta a appella,ção e quanto ao
primeiro agravo julgaram o mesmo prejudi-
cado unanimemente.

F. 4.271-Relator, o Sr. desembargador
Torquatá do Figueiredo; aga,ravante. 1). Ju-
liets Ribeiro Benito; aggravado, J. Sampaio.
-Converteram o julgamento em diligencia
afim de ser contraminutado o a.egravo polo
depositario aggTavado, unanimemente.

N. 4.275 - Relotor, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravantes, D. Emi-
lia Caldeira Coelho Barbosa e Jorge Caldeira
do Azevedo Marques; agravados. . Antonio
Luiz Seabra e Ferreira Cantão junior.-De-
rani provimento ao aggravo para, reforman-
do a decisão aggravada, mandar que o juiz
a quo decrete a liquidação parcial da firma
afim de serem apurados os haveres dos aggra-
vades, contra o voto do Sr. desembargador
Saraiva Junior que negava provimento. • •

N. 4.279 - Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravantns, J. Villela
& Irmão; aggravados. Castro &golfe & Comp.,
liquidatarios da massa fallida do F. J. Fer-
raira.-Conheceram do aggravo e deram-lhe
provimento para, reformando a decisão ag,-
gravada, mandar que o juiz a quo defira a
petição do aggravante afim do se proceder á
conta das despesas e custas judiciaes, unani-
memente.

N. 4.282 - Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Manoel
Julio Ferreira; agravado, Jeronymo Alves..
-Deram provimento em parte ao aggravo
para, reformando a decisão agravada. man-
dar que o Dr. juiz quo reserve apenas a
quota referente ao signal, contra o voto do
Sr. desembargador Saraiva Juuioiaque dava
provimento ia totum.

SORTEIO

Aggraros de petição
N. 4.302 -Relato'', o Sr. desembargador

Torqunto do Figueiredo.
N. 4.304-Delator, o Sr. desembargador

Geminiano da Franca.
N. 4.36-11e1ator, o Sr. desembargador

Saraiva. Junior.
N. 4.307-Relaterr o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
N. 4.309-Relator, o Sio- desembargador

Geminiano da Franca.
N. 4.312-Relator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
N. %.113-Relatar. o Sr. desembargador

Gemisiano da Fria.

EM MESA

Agiravos de petição

Ns. 1.310, • . .311, 4.311, 4.317 e 1.318.
runarcaçÃo •

Aogravos de pktigio

Ns. 4.217, 4.227, 4.231, 4.252, 1.253¡
4.257, 4.258, 4,259, 4.260, 4.261 e

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara'
de Orphãos e Ausentes

De intimação de tutores c curadores de
incapazes

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz anil
exercício na Primeira Vara de Orphãos e Au-
sentes do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente virem ó
interessar possa que, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data da publicação desta no
Dia rio Oficial, ficam intimados todos os tuto-
res e curadores a apresentarem os balanços da.
receita e despeza referentes á administração
annual dos bens de seus tutelados o curatela- I
dos, de conformidade com o art. 435 do Codigo
Civil, sob pena de; não o fazendo no prazo ora
marcado, serem compellidos judicialmente a
prestação de contas nos termos do art. 263 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro do 1911.
Dado o passado nesta Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, em 26 do
março de 19-18. E eu, Renato Gomes do Cam-
pos, escrivão, o subscrevi. -Leopoldo Au-
gusto da Lima. Está conforme. -Renato Ge-
mes de Campos.

Juizo de Direito da Primeira Varal
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, com o prazo de 7•107z:
dias, para venda e arrematação tios'
predios ns. 4; e 46 da rua Conselheira.;
T htMUIZ Coelho, pertencenk's ao es-,:
polio do finado José Vieira Ramos, rid
que é inventariante D. Maria Vicirci1
Roncos, na f &ma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Linni::
juiz em exercicio na- Primeira Vara do I
Orphãos e Ausentes do Diatricto roa:
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital;
com o prazo de dez dias, viram, que o j
porteiro dos auditorios trará a publieój
prégão de venda e arrematação a querd
mais dór acima da avaliação, no díà
trinta do corrente mez de abril, ás trezó
horas, és portas do edificio do Forum;
á rua Menezes Vieira n. 152. depois CW
~lenda do estylo, os predios ns. 4!0.
e 46 da rua Conselheiro Thomaz Coelho,/
pertencentes ao espolio do finado Jesc:
Vieira Ramos, os quaes constam da avaao
liação junta aos autos, que á do teded
seguinte: Avaliação -Predio terno Sita
á rua Conselheiro Thomaz Coelho nti.
mero 41, construido de pedra e cal d
uma vez de tijolos, coberto de telhas,
francezas, eM feitio de chalct, com tresa
janellas na frente por um lado, alpen-
dre com uma porta e uma janella, e pelci
outro duas ditas, portadas de madeiro;
medindo de largura 6m,90 por 12m,20
de comprimento inclusive o maxado;
vidido em duas salas e ires quartos for-
vades e assoalhados e cozinha de telhó
Vã: fára, lelhelro com tanque, W. C.. o
caixa do agua, cimentados; tem um pa-.
guano barracão de madeira coberto do
fadas. Este proibi-) (1. de ennstr . ierilo an-;

ackia-ae eip regular estado de conta
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servação, sendo edificado dentro de uni
terreno cercado de gradil de madeira na
Irente, porta dos lados de madeira e
7inen. medindo de lareo	 1 tin,m
41m,150i. 4kvaliado	 pred.io le terreno
eni dez C0111,m,	.
Predio assobradado, sito á rua Conse-
lheiro Thomaz Coelho n. 46, construido
de portal e pilares de tijolos, coberto de
telhas nacionaes, com feitio l i e ehatet,
com duas ,janellas na frente por um
lado, quatro janellas c pelo nutro uma
porta e quatro janellas, portada s de ma-
deira, medindo de largura 'im,65 por
14m,10 de comprimento no empo prin-
cipal que é dividido em tres salas, rui-
redor e quatro quartos assoalhados e
forrados; em seguimento ao referido
corpo segue-se um puxado da mesma
construcção, medindo 8m,80 por 5m,35
de largura, dividido em uma sala cie

• mentada e forrada, uma sala !orrada e
assoalhada, cozinha e despena cimen-
tadas. Este predio é de eonstruccão
tiga e acha-se em máo estado de con-
servação, sendo edificado ó face da rua
em terreno cercado de gradil de madeira
e zinco, medindo de fralde 12m,50 por
29m,30, de comprimento. Neste terreno
existem barracão de imikleira. coberto
de zinco e telheiro com tanque. W. C.
e caixa de agua. Avaliado o predio
terreno	 em	 onze	 contos de rfos
(11:000.9,000). Importa a avaliação total
dos dou:: predios em vinte uni contos de
réis (21:000$000), porquanto vil° á esta
praça. E quem os mestres quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, laxa
e local designado. afim de te e togar a
praça, que será feita mediante waga-
mento á vista ou fiança idonea por fres
dias. Esta praça é feita com a concor-
dancia de todos os interessados e do Dr,
1° curador de orphãos. E para constar,
passaram-se este e outros de igual
que serão publicados e affi yados na
fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos treze de
abril de mil novecentos e dezoito. E eu,
Esteves José Pires Ferrão maior, PS-

crivão int crina, o subscrevi. --Leopoldo
Augusto de Lima. (Esta devidamente
senado.) Está conforme. — O PSN-
vão interino, Estcees José Pires Ferrão

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

Pc praça, com o prazo de oito dias, para
venda e arrematação de um resto dc
terreno do espolio de José Ferraz Ra-
beio. no becco do Mendonça, com
9m,90 mais ou menos de frente por
40m,00 de fundos, na fórum. abaixo:
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,

Suiz em exercido na 1 4 Vara de Orpbãos
Ausentes do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de

Praça. com o prazo de oito dias virem;
em no dia trinta (30) do corrente mez,

trese horas, após a audiencia do es-
tylo, o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda e arrematação
em praça deste juizo, no Forum, á rua
Menezes Vieira numero cento e cinco-
Cata e deus, a quem mais der acima da
'diferia de dous contos de réis (2:000$,
'o resto do terreno do espolio de José
Ferraz Rabelle, no becco do Mendonça,
medindo nove metros e noventa centi-
metros, mais ou menos, de frente, por
'dez metros de fundos. E quem o mesmo
euizer arrematar deverá comparecer no
'dia, hora e local dosignados. afim de
Ler logo,prava, que ser4 feita tiles

...	 •	 '

diante pagamento á vista ou fiador ido-
neo, por tres dias. Esta praça é feita
• req,wrimento cio inventariante, com
a concordancia dos interessados e do
Dr. primeiro curador de Orphãos, tendo
por base a offerta de dous contos de
réis. E para constar se passaram este
e outros tle igual teOr, que serão puMi-
cactos e affixados, na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos dezenove de abril de mil
novecentos e dezoito. Eu, Estevão José
Pires Ferrão Junior, escrivão interino,
o subscrevi. -- Leopoldo Augusto de
Lima. (Está devidamente senado.) Está
conforme. — O escrivão interino, Es:te-
vão J. Pires Ferrão Junior;

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

DC declaração de interdicção do Pacitnte
Carlos Marques Pinheiro

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz
de direito da 2" Vara de Orphãos de
Distrieto Federal, etc.:

Faca saber a quem interessar possa
que por estar Carlos Marques Pinheiro
soffrendo das faculdades mentaes, de-
cretei a sua interdicção e como tal ia-
capaz de reger a sua pessoa e adminis-
trar 1.4,11S bens, nomeando sua euradora
D. Carolina Nunes Cordeiro Pinheiro,
pela sentença do teor seguinte: vida
do laudo de fls. 10, que conclue reco-
nhecendo a incapacidade do paciente
Carlos Marques Pinheiro para reger sua
pessoa e administrar- os seus bens, hei
o mesmo por interdicto e nomeio sua
mãe D. Carolina Nunes Cordeiro
nheiro para exercer o cargo de curado-
ra. Publiquem-se os editaes do estylo
e faça -se a inscripcão de que trata o
art. 12 do Codigo Civil, pagas as custas
na fórma da lei. Rio de Janeiro, 12 de
abril de 1918. — Antonio Angra de Oli-
veira. Para constar mandei passar o
presente e mais tres de igual teor que
serão affixados e publicados na fôrma
de lei, para seiencia de que qualquer
transacção será nulla e não existente, si
feita sem assisteneia de sua curadora
autorizada por este juizo. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. nos
4 3 cie abril de 1918. Eu, Antonio Bizerra,
escrevente juramentado, escrevi. E eu,
Augusto Bizerra Cavalcanti, escrivão. o
subscrevo..	 Antonio Migra de OU-.

juizo de Direito da Primeira Vara
CiVel

De citação, com o prazo de dez dias, ao§
interessados na ((silencia d? Alvaro da
Cunha e Meio, na Riram a)aixo

O Dr. Alfredo . de Almeida Russell.
juiz de direito da 1° Vara Civel do 1 .11S-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que por parte de Vinha
Fernandes & Comp., ex-syndicos da fal-
lencia de Alvaro da Cunha e Moita. lhe
foi derigida uma petição acompanhada
de documentos, pedindo para prestarem
contas de sua gestão, em virtude do que
se passou o presente edital com o prazo
de dez dias, pelo teor do qual se citam
os interessados na falleneia de Alvaro da
Cunha e Mello, para seiencia de que as
contas prestadas por Vinha Fernandes
& Comp., ex-syndicos dessa fallencia, se
acham em eartorio durante dez dias á
sua disposição. para serer] examinadas
e apresentarem, dentro desse prazo, as
impugnações que entenderem, sob pena

de, á revelia, se proceder como fõr dó
direito. E para constar se passaram.,f
este o outro de igual teôr que terão pu-
blicados e affixados na fórma da lei...
Dado e passado nesta cidade do Rio de t
Janeiro, aos dezesete de abril de mil no- {
.vecentos e dezoito. Eu, Francisco Floro
Leal Filho, escrivão interino, escrevi e
subscrevi. Alf cedo de Almeida fins-
sei. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1913.
— Francisco Floro Leal Filho. (Sellado
legalmente.) Conforme o or i ginal, deu
fé. Rio. 17 de abril de 1918: — O r.7;
CPiVr10 interino, Francisco FU'r0
Filho.

Juizo de Direito dá Primeira - V
Civel

fallencia de Pedro Luiz de Alineld:
AVISO AOS CIIUDOMS

De publicação de sentença, que declaroi
aberta a (aliene ia do negociante ~ri,
Luiz de Almeida, estabelecido ci 2'214
Cruguagana n. 132, na 07'010 abaixt
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da Primeira Vara Cive
desta Capital Federal, etc.:

Faz sabre aos que o presente edital
virem que a requerimento do mesmo,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a l'allencia do negociante
Pedro Luiz de Almeida, estabelecido a
rua Liruguayana n. 1432, por sentença
deste juizo de 19 de março de 1918, ár
14 1,5 horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 7 de fevereiro.

Foram nomeados syndieos os credo-
res Cerqueira (% Corrêa, residentes á rua
Prefeito Barata n. 88, ficando os cre-
dores da dita firma fallida notificado
pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem aos syndicos
declaração de seus ereditos, acompa-
nhada dos respectivos taitulos; e, ou.
trosim, ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa
presente. fallencia que será realizada nu
dia 19 de , abri/ de 1918, ás 13 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta
cidade. á rua dos Invalidas n. 152, tudi,
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82,
e seus paragraphos, da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de, 1908. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
á 3 de abril de 1018. Eu, Francisco Floco
Leal Filho, escrivão interino, subscrevi.
— Alfredo de Almeida Russell. (Estave
legalmente soltado.) — O escrivão in.
termo, Francisco Flora Leal Filho.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

vau- -h de D. Iria Pinta Ferreira, Ma
FornanUs e Jo. ‘ o Martins Do

ming aes
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicaçao de sentença que declarou abertc
a fallencia da negociante D. fria Pinto Fel.-
srcira, Manoel Souza Fernandes e João Ma?
tins Domingues, na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da 2" Vara Chiei desta Capital federal
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Lago Carneiro 8
Couip., devidaniente instruido e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi deela.
rada aberta a fallencia da negociante I). Iria
Pinto Ferreira, Manoel Souza Fernandes e
João Martins Domingues, por sentença deste
juizo, de 31 de janeiro de 1918, ás 16 horas,
fixando o seu termo para enitos. legue dgj
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2 de dezembro de 1917. Foram nomeados syn-
dicos Os credores Lago Carneiro d: Comp., re-
sidente á rua da Assembléa ii. 32, ficando os
credores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do novo prazo do 15
dias, apresentarem ao syndico a declaração
de seus credites, acompanhada dos respectivos
titules; e, outrosim, ficam os referidos credo-
res convocados para a primeira assembléa, da
Presente fallencia, que será realizada no dia
6 de maio de 1918, ás 1-'k horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo noz termos dos arts. 17,
18, 80, 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024,
do 17 do dezembro de 19.18. Dado e passado
nesta cidade. Rio de Janeiro, aos 19 do abril
de 1918. Eu, José Candido de Barros, sub-
screvo.—elntonio Paulino da Silva.—Confere,
José Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

,Para sciencia da rehabilitação de An-
tonio Joaquim Barroso, na fórina
abaixo'

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
Mello, juiz de direito da 5' Vara Civel
do Districto Federal, etc.

Faz saber a quem interessar possa,
que, por sentença deste juizo, de quin-
e do corrente, foi julgado rehabilita-

ilo, o commereiante Antonio Joaquim
Puros°, cessando em absoluto todos
os effeitos consequentes da sentença
peclaratoria de sua fallencia. E, para
ieenstar, passaram-se este e outros de
igual tete'', que serão publicados, na
ferma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos dezoito
do abril de mil novecentos e dezoito.
Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão,
subscrevi. — Luiz Augusto de Carva-
lho e Mello. (Estava devidamente sel-
lado) Está conforme. — O escrivão,
Dano Teixeira da Cunha.

Juizo da Setinia Pretoria CiveI
COM, o prazo de quinze dias, do casa-
. mento ein-extremis» de Maximiatto

Luiz, foceelido, e D. Christina Maria
da Conceição:

O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pre-
teria Civel, do Districto Federal, etc.

Faz saber, aos que o presente edital
esirem, e deite tiverem conhecimento,
'que no dia 6 do corrente mez, á 1 hora,
receberam-se em matrimonio, in-extre-
mis, o enfermo Maximiano Luiz, vindo a
allecer lá hora depois, com D. Chris-

tina Maria da Conceição, perante as tes-
temunhas Manoel Jorge do Amaral, José
;Vicente, Francisco de Azevedo, Antonio
José Rodrigues, Alfredo Alves de Oli-
Neira e Elias Rodrigues de Araujo, que
rectificaram por termo suas declara-
eeões, assignadas na petição inicial, e jun-
taram os documentos legaes; cujo casa-
mento foi effectuado na residencia do nu-
Lente enfermo, na casa sem numero, á
rua do Ramal Irajá, de accôrdo com o
Çodigo Civil, art. 199, ns. 1, II, para-
grapho uniu.), e art. 200, ns. 1, II, III,

•° do citado codigo. O nubente elaxi-
.;riano Luiz era natural do Estado do
'lio, de 28 annos de idade, guarda-freios,
álteiro, filho de Manoel Luiz Ferreira e
.frealentina Benta do Rosario (fallecida),

nubente Christina Maria da Concei-
ção é natural de Minas Gemes, de 27 an-
pos, solteira, filha de Joaquim Pereira

da finada Victoria Maria da Conceição.
ela tela...une...222de algum impedimento •~•• • -	 •

accuse-o, ou queiram requerer qualquer
informação, e poderão fazei-o dentro do
prazo de quinze dias, que correrão em
cartorio, à contar da data da publicação
deste. Rio de Janeiro, 17 de abril de
1918. — O escrivão, Lino A. Fonseca
Junior.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Aos dezenove dias do mez de abril de anno

de mil novecentos e dezoito, na Proctithadoria
Geral da Fazenda Publica, perante o senhor
doutor Didimo Agapito Fernandes da Veiga,
procurador geral, compareceu o senhor Luiz
Zanni, constructor civil, estabelecido com es-
cri ptorio e oficinas á roa Senhor dos Passos
numero 108, nesta Canital, o disse que, em
virtude dos despachos de 18 de fevereiro e 6
de abril do corrente anuo do senhor ministro
da Fazenla, vinha assignar o presente termo
de contracto, pelo qual fica rectificada, isto é,
reduzida de 15:5863100 para 13:9 ,1.0,3000 a im-
portancia constante do contracto de emprei-
tada que assignou a folhas 101 v. do livro 18
desta procuradoria, em 23 de jelho de 1917,
para fazer as obras de conservação o pin-
tura no edificio da alfandeg,a desta Capital,
excluindo-se assim do ali adido contracto
a quantia de 1 : 616 S000, correspondente
ao accrescimo de obras não cornprehen-
delas no respectivo edital de concurren-
cie publicado no Diario (Vidal de 8 do
fevereiro do 1917. E pelo senhor doutor
procurador geral da Fazenda Publica foi
dito que, em nome o por parto da Fazen-
da Nacional e para isso autorizado pelo citado
despacho do senhor ministro da Fazenda,
acceitava a presente rectificação do contracto
de 23 de julho de 1917, acima referido, man-
dando, para constar, lavrar este, que, sendo
lido e achado conforme, assigna com o con-
tractante. E eu, Eugenio de Carvalho Duarte,

escriptnrario da Directoria de Estatistiea
Commercial, com exercicio peste procuradoria,
o escrevi.Estavain coifadas estampilhas feieraes
no valor total de sete mil e novecentos reis,
devidamente inutilizadas com os seguintes di-
zeres: Procuradoria Geral da Fazenda Publi-
ca, 19 do abril de 1918. — Didimo Afiando
Fernandes da Veiga. — Luiz Zanni. Confere
com o original. Em 19-4-918. -e- P. Mata,
20 escripturario addido. Está conforme. —
II. Bonjean, ajudante.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Contracto eetebrado entre a Estrada de

Ferro Oeste de Minas e o senhor Se-
eerino Firmo Junior para o forneci-
mento de dormentes de madeira de
1ei, até oitenta e cinco mil, nas pri-
meira e quarta secções desta estrada,
durante o armo de mil novecentos e
dezoito
Aos dezoito dias do mez de abril do

armo de mil novecentos e dezoito, pre-
sentes na secretaria da Estrada de Fer-
ro Oeste de Minas, á rua Marechal Bit-
tencourt numero dous, nesta cidade de
S. João d'El-ftey, ás trese horas, os se-
nhores doutor Agostinho de Castro Por-
to, director da estrada; Severino Firmo
uninr, negociante residente em Campo

Alegre, Minas Geraes, e neste acto re-
presentado pelo senhor Antonio Perei-
raCeelho, procurador, bestante, e as

--
testemunhas abaixo assignadas, decla-
rou o senhor doutor director que, em
vieiude do facto de não haver o signa-
ferio da proposta mais barata, doutor
José Carneiro Felippe, comparecido a
firmar o respectivo contracto, conformo
declaração em requerimento seu de 4
de fevereiro de 1918 corrente e despa-
cho proferido pela directoria desta es-
trada, em data de cinco dos mesmos mez
e anno, impondo-lhe a perda da caução
de deus contos de reis para gerantia da
assignatura do contracto, e por ser a
proposta do Sr. Severino Firmo Junior
a Ri -imediatamente inferior em preços
dentre as apresentadas á concurrencia
publica realizada em vinte e sete de
dezembro do mil novecentos o dezesete,
para o fornecimento de dormentes de
madeira do lei, até duzentos mil, ás
cinco secções desta estrada, durante
atino de mil novecentos e dezoito, con-
forme edital da secretaria de vinte e sete
de novembro de mil novecentos e dezesete,
Publicado em diversos numeres do Diario,
Of I icica, entre outros no numero duzen-
tos e setenta e nove, de quatro de dezem-
bro do mesmo anno, as paginas doze mil
oiti:centos e ente e deus a doze mil oi-
tocentos e vinte e quatro, e bem assim
a acta do processo de concurrencia e as
propostas publicadas no mesmo Mario
Official numero tresentos e deus, do
vinte e nove de dezembro do anno pro-
ximo findo, a paginas trese mil novecen-
tos e vinte e sete a trese mil novecentos
e vinte e oito; resolvia, em virtude da
autorização constante do aviso n. 80, de
28 de feveceiro de 1918, do Sr. minis-
tro da Viaceo e Obras Publicas, acce,i-
tar proposta, cio referido senhor e com
•lle contractar o fornecimento de dor-
mentes de madeira de lei, até oitenta e
cinco mil, para o consumo das primeira
e quarta secções desta estrada durante
o rumo de mil novecentos e dezoito, de
accórdo com as condições abaixo:	 • -

O contractante fica 'obrigado ao for-
eiecimento de dormentes de madeira do
lei, até oitenta e cinco mil, sendo ate
eine:lenta mil para a bitola de 0m,76
até trinta e cinco mil para a bitola de
lro,00, de acceirdo com a seguinte . dis-
tribuição: •

Bttola de Oin,76

1 a secção :
De Sitio a Gonçalves Ferreira

e numes de Aguas Santas e
Ribeirão Vermelho, até..... 50.000

Bitola de 1121,00
á* secção

De Formiga a S. Vicente, até. 35.000

Total•	 ••• • ... • . 	
	

85.000

Observações
„ei ',nen reserva-Re o direito de

reouzir de vinte e cinco por cento
Vta ue eugmentar até dez por

7c) a quantidade de dormen-
tes pedidos, condição a que fica sujeito
o contractante;

b) os dormentes serão recebidos ao
1ergo da linha, em quantidades nunca
maiores do eue as destinadas ás respe-
ctivas secções;

c) os dormentes serão necebidos em
relação ás classes, na seguinte propor-
eao: 00 59 de primeira classe e 40 %
de segunda classe. Os de terceira elas-
se só poderão ser recebidos na quanti-
dade total de cinco por cento (5 Te) dos
de segunda elai,:se.
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- Para 6 fornecimento Constante dá
'clausula anterior, serão as madeiras
classificadas da fórma abaixo:

Pertencem á primeira classe jaca-
•randa-violeta, jacarandá-cabiúna, jaca-
randá-rosa„iacarandá-tan, oleo pardo,

j ipê tabaco, pereira, oco vermelho,
aroeira do sertão, tapinhoan, sucupira
amarella, cancha preta legitima, canel-
•la capitão-mar, pão-ferro;

Pertencem á segunda classe: amorei-
ra, urucurana, taruman, massaranduba
yermelha, sucupira preta, dedal, ga-
raúna preta e parda, ubatan verme-
lho, ange/in pedra, arapóca ama-

araribá rosa, capebano, gibatan,.
s• tiarabú roxo, jatobá roxo, marindim-
Lá, cabacinha ou tiribá, ipeúna, cango-
ana, mangalô, sapucally vermelho, tam-

Dá ou pequiá e arnarellinho do sertão.
Além das madeiras indicadas, pode-

rão ser acceitas outras para experien-
cia, a juizo - ao engenheiro chefe da li-
nha. Os dormentes dessas madeiras só
poderão ser acceitos como de terceira
classe, em numero nunca superior a um
por cento .(1 %) do fornecimento .to-

•
iri

O estada, á frirma e ás dimensões dos
klormentes dea erão observar as seguin-
tes exigencias:

Os dormentes serão perfeitamente
sãos de cerne, isentos de branco, e não
terão fendas, brócris, nós, cariados ou
quaesquer outros defeitos que prejudi-
quem a sus duração e resistencia. Se-
rão rectos, de secção rectangular, com as
faces perfeitamente planas, serradas ou
lavradas a machado, e tópos em esqua-
dro.

Os da bitola de 0m,76 terão um me-
tro e sessenta centimetros de compri-
mento, vinte centiinetros de largura e
trese centimetros de espessura ou altu-
ra; os da bitola de lin,00 terão a mes-
ma largura e altura que os da bitola de
0111,76 e o comprimento de um metro e
oitenta e cinco centimetros. Será tolera-
do, entretanto:

1°, que as faces verlicaes, anterior e
posterior dos dormentes, tenham uma
curva, comtanto que a flexa no meio do
dormente não exceda a sete centimetros;

2°, que a secção seja trapezoidal, isto
'é, que sejam desiguaes as faces horizon-
taes, desde que a menor dessas faces te-
nha a largura nunca inferior a vinte

.centimetros;
3^, que os dormentes tenham dimen-

sões superiores ás exigidas;
4, os dormentes tenham branco,

desde que este esteja a nunca menos de
-einc.oenta centirnetros das extremidades
e não tenha a largura total de um e ou-

Iro lados das faces horizontaes mais de
trese centimetros, nem mais de seis cen-

j timetros nas faces lateraes e adjacentes;
5°, que os dormentes não tenham qui-

nas vivas, desde que sejam todos em cer-
ne e a menor das faces horizontaes não
tenha largura inferior a vinte centj-
metros..

r.	 IV	 •
." Serão recebidos como de segtinda
Ée os dormentes de primeira classe to-
lerados nas condições acima e como de
'terceira classe os de segunda classe to-
lerados nas mesmas condições. Não se-
irão acceitos, porém, mais de cincoenta
jpor cento (50 1°) dos dormentes de pri-
aneira e segunda classes assim tolerados.

pk

.PIARIO OFFICIAL;

classes estabelecidas, como lambem o se-
rão aquelles que tenham sido extrallidos
de troncos curvos, embora estejam te-
elos, apresentando fibras cortadas trans-
versalmente, e os que tiverem as extre-
midades rachadas, de modo a prejudicar
a pregação dos trilhos. Os dormentes
rejeitados serão retirados do recinto da
estrada pelo contractante, dentro do pra-.
zo de um mez, a contar da data da mar-
cação; excedido esse prazo, nenhum di-
reito terá o contractante sobre esse ma-
terial, que passara a pertencer. á es-
tpada..

;VI
Os dormentes serão depositados fior

classe, á margem das linhas em trafego,
e arrumados de modo a facilitar o exame
e a marcação. Depois de marcados, se-
rão arrumados por conta do contractan-
te, em pilhas de oitenta, não podendo en-
trar em cada pilha sinão dormentes de
urna só classe. A estrada recebe os dor-
mentes a fornecer ás diversas secções
em qualquer ponto da linha em trafego,
ficando, porém, o fornecedor obrigado
a fazer o carregamento nas pranchas,
quando o fornecimento se destinar a se-
cção diversa da quella em que estiverem
empilhados os dormentes para a entrega.

VII
si exame e a mareação dos dormentes

serão feitos mediante requisição do for-
necedor ao engenheiro chefe da linha,
indicando o ponto e a quantidade de dor-
mentes a serem marcados. As requisi-
ções para a marcação deverão ser fei-
tas até o dia dez de cada mez. Para as
que forem recebidas posteriormente ao
dia vinte, não terá o contraptanle direi-
to a reclamação, si não forem as mar-
cações attendidas até o dia trinta e uru
do mesmo mez, o que não servirá de pre-
texto para relevação da multa imposta
pela condição XII. Verificando-se que
no ponto indicado pelo requisitante
não existe o numero de dormentes con-
stantes da requisição, a importancia do
salario do pessoal será indemnizada pelo
mesmo. A marcação de dormentes será
incumbida a um funccionario da estra-
da, por ella pago. A estrada fiscalizará
o fornecimento, de accôrdo com o cader-
no de instrUcOes para o recebimento do
dormentes, a que o fornecedor_ fica su-
jeito.	 ,	 -	 --e

• 	

•

NlIT

• O "cinti'aefanle obriga-Ée a forneeer
-os dormentes, de aecôrdo com os preços
abaixo, constantes das suas propostas
acceitas:

I' secção-:-
Dormentes de primeira Classe, 1$550,

mil quinhentos e cincoenta réis;
Dormentes de segunda classe, 1$100,

mil e cem réis:
Dormentes de terceira classe, J$100,,

cem réis.
4* secção:
Dormentes de primeira c

Mil o oitocentos réis;
Dormentes de segunda c

mil e tresentos réis;
Dormentes de terceira.

cem reis..

•
.	 ,

• r IX	 g
Os Dagainentos serãe effectuados

mneçla corrente, pela Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional em Minas Ge-
raes, após a conferencia e a verificação
do fornecimento feito e recebido, sern
impugnação, e o respectivo processo das
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X
Os prazos . para os fornecimentos 8e-1

Pão: de um 'inez, para ser iniciado o
fornecimento contractado, contado da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, devendo o fornecimen-;
to terminar, imprarogaxelmente,. clii
trinta e um de dezembro de mil nove.'
centos e dezoito. Dentro desses deus
mitos, o contractante obriga-se a for-
necer os dormentes sem interrupção o
de modo que a quantidade fornecida ent
cada mez não seja inferior á oitava
parte do fornecimento total contractado.
Por dia de excesso do prazo marcado
para o inicio do fornecimento, será o
contractante multado em quinhentos
mil réis (500$), sucessivamente, até
um mez, podendo o Governo, no fim
desse prazo, rescindir o contracto, de
pleno direito e independente de acção
ou interpellação judicial, revertendo
para os cofres publicos a caução esta-.
belecida pára sua garantia. O mesmo.
succederá si até trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos e dezoito o con-
traciante não tiver terminado o forue,
cimento contractado.

xr
Para garantia da fiel exreneão do

sente contracto, o contraelante, antes da
sua assignatura, depositará a quantia de
sete contos de róis (7 s000$000), corre-.
spondente á caução estabelesida pelo
edital de concurrencia para o forneei-
mento das primeira e quarta zonas ou
secções da linha em trafego, ou nos co-
fres da thesesuraria 'desta e:strada, ou
nos da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Minas Geraes, cru dinheiro,
sem direito a juros; ou em apolices da
divida publica, mas nesta especie só no
Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal do Tliesouro Nacional em Minas
Geraes. A caução só poderá ser levanta-
da depois de completamente findo est3.
contracto e liquidadas todas es respon-,
bilidades deite decorrentes.	 •

• XII
Por -qualquer infracção das blausula's

do presente contracto não sujeitas a
pena especial, poderão ser impostas ao
contractante multas até dons contos de
róis (2:000$000) e o dobro nas reinei-
dencias, ficando na terceira multa res-
cindido o contracto, com perda da cai:_
ção de que trata a clausula XI..

XIII
No caso do contractante nrid "entfar!.

mensalmente com a oitava pa rte do for-
necimento contractado, a que fica su-
jeito pelo presente contracto, a estrada.
poderá adquirir os dormentes nee,essa.•
rios á secção por conta do contractante..
sendo o pagamento effectuado com a,
sua caução. Esta, porém, será reconsti-j
tuida pelo contractante na importancia;
que for desfalcaria, no prazo de ollo!
dias, a contar da data do aviso feito pelo
engenheiro-chefe da linha, sob pena de
rescisão do contracto. 	 •	 • —

XIV	 •
As despezas do presente Contrand I

verão por conta do art. 129, verba y
n. 11, da lei n. 3.454, do 6 (te janeiro'
de 1918, consignação aMaterial—Distii-
buido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Minas — Para o necessario.
aos serviços de todas as diy n gies, etc.,
765:000$000s. •S

' XV

lasse, 1$800,

lasse, 1$300,

ctlasse, $100,
.	 v

ineL.:.' Serão rejeitados os dormentes llt 	 facturas pela Linha e	 lGozteili-.ie não .dade da edada.,!puderem seR gcç_eitos em nenhuma das_	 _

_
O •lOtesente contracto "Éi5 çaj tor'unr-á)

effegiyo deppiA
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provado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e consequentcmente re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, o ter-
minará improrogavelmente em trinta e
arm de dezembro de Mil novecentas e
dezoito..

XVI
O sena Pacipotaional ao valor do pt'a-

sente contracto, calculado sobre a ima
portancia de cento e vinte e dous con-
tos e tresentos mil réis (122:300000).
do accôrdo com as quantidades e os
preços a que o contractante fica obri-
gado a entregar á estrada, respectiaa-
mente, pela clausula I e VIII_ do pre-
sente contracto, será cobrado no acto da
aua assignaturai

XVII
Fica ao Governo, respresentado Pele

senhor doutor director desta estrada re-
servado o pleno direito do re scindir o

,t presente contracto, independente do
, acção ou interpelação judicial. caso os
• contrata antes se recusem a cumprir as
abrigações dele decorrentesa

-
E por assim haverem accoadado é fiai;

ter sido exhibida pelo contractante a
guia numero 36 do recolhimento aos
cofres da thesouraria da . estrada da
quantia de sete contos de réis (7:000S'a
corno caução de que trata a ciausula XI;
mandou o senhor doutor diretor lavrar
o presente contracto, que, lido e achado
;conforme, vae assignado pelo mesmo se-
nhor doutor director, pelo centractante
e pelas testemunhas abaixo aasignadasa
Secretaria da Estrada de Ferro Oe.sto de
Minas, S. João d'El-Iley, en) 18 de abril
de 1918. — Agostinho de Castro Porto.,
—Por procuração, Antonio Pereira Coe-
lho. Testemunhas: Macio Jansen Vez.
— José de Arimathéa Gacde. Em segui-
da estava lavrado o seguinte terna,:
«Verba 37"—Pagou o Sr. Severino Firma
atnior a importancia de 21a$C00 (du-
zentos e quarenta e seis mil réis)
salto proporcional sobre 1.?2:300a0u
deste contracto, por falta dtr estampi-
lhas, conforma o talão n. 37. de 18 do
corrente. Colle.ctoria Federal de Sao
,João d'El-Rey, 18 de abril de 1918. --
O collector, A. Monteiro da Silva. — O
escrivãoagvidio :Voarão.» Está conforme
o original. Em 18 de abril do 1918, —
R. Macedo, auxiliar. Confere. Em 18 de
abril de 1918. — Edgard d,, Oliveira
Limo, secretario da estrada.

-•-

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Contracto celebrado entre a Estrada de
Ferro Oeste de Minas e os senhores
Dias Garcia &, Companhia, para o for..
necimento de diversos materiaes ne-
cessarios aos serviços da estrada, du-
rante o ',armo de mil novecentos gn
dezoito.
AOS 'dezoito dias do mez de abril do

animo de mil novecentos e dezoito, pre-
sentes na secretaria da Estrada de Fer-
as) Oeste de Minas, á rua Marechal Bit-
tencourt, numero dons, nesta cidade do
S. João d'El-Rey, tas treze horas, os
*senhores Agostinho de Castro Porto, dia
vector da estrada, Dias Garcia & Com-
panhia, negociantes estabelecidos na ci-
dade do Rio de Janeiro e neste acto re-
presentados apelo senhor João Garcia,
procurador bastante, e as testemunhas
labaixo assignadas, declarou o senhor,
'doutor director que, por ser a proposta
Jo Mesmos senhores a mais barata

dentre as apresentadas á concurrencia
publica realizada em vinte de fevereiro
de mil novecentos e dezoito, para o for-
necimento do material discriminado na
clausula I, deste contracto, durante o
anno do mil novecentos e dezoito, con-
forme o edital da secretaria, do vinte e
seis de janeiro do anno citado, publi-
cado em diversos numeros do Diario
Official, entre outros no numero vinte
e oito, de dous de fevereiro de mil no-
vecentos o dezoito, ás paginas mil oito-
centos e trinta a mil oitocentos e trinta
e um, e bem assim a acta do processo de
concurrencia e as propostas publicadas
no mesmo Diorio Official, numero qua-
renta e cinco, de vinte e tres dos mes-
mos mez e anno, ás paginas deus mil
seiscentos e trinta e cinco a dons mil
seiscentos e trinta e seis; resolvia, em
virtude da autorização constante do
aviso n. 111, de 22 de março de 1018;
do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, acceitar a proposta dos referi-
dos senhores e com altas contractar o
fornecimento alludido, de accôrdo com
as condições abaixo:

'Os contratantes obrigam-se a forne-
cer a esta estrada, -durante o anno de
mil novecentos e dezoito, o material
constante da relação abaixo, pelos pre-
ços indicados cru cada parcella, de ac-
(Ardo com a proposta que apresenta-
ram ao respectivo processo de condir-
renda:
. i010 cadeados para car-

ros iguaes á amos-
tra, 5$100 . . .

2.009 kilos de aço para
molas de 3"X3i8",
2•650 	

1.000 kilos de .aço para
molas de 3a x rala",

2$650 	
1.000 kilos de aaço para

moitas de 3 112"X
x5116", 2$650. . .

3.000 kilos de tubos de
ferro	 galvanizado
de 114 " a 2",
tal 10. :k	 :320$000

aainuna 	  17-170000

Os contraciantes obrigam-se a entre-
gar todo o material que contractam, de-
vidamente acondicionado, na estação
alaritima da Estrada de Ferro Central
do Brasil, correndo por conta dos mes-
mos as despezas da embalagem e cor-
ado, bem como os riscos de transporte.

De acanalo com
III

 o estabelecido na
condição setima do respectivo edital de
concurrencia, fica estatuido que a ve-
rificação da quantidade e qualidade dos
materiaes. entregues pelos fornecedora::
será feita no Almoxarifado da estrada,
em S. João d'El-Rey, e só depois dessa
verificação a entrega será havida como
ef f ec Ovada a

a	 IN
Os contractantas deverão fornecer

material da melhor qualidade, perfei-
tamente de accórdo icom as amestras
fornecidas pelo Alraoxarifado da es-
trada, sol) pena de ficar nessa mesma
repartição. á disposição dos conixactan-
J.es, o mat aria ' rejeitado, durante o_ .

prazo de trinta dias, findo o qual ne-s•
nhuar direito de reclamação assistir(a-
aos contractantes, por qualquer extra-
vio ou damno que se possa verificar noa
mesmo.,

Vor

Para garantia da fiel execução deste
contrario. depositarão os contractantes;
antes da sua assignatura, a quantia de
um conto e oitocentos mil réis (1:800$)1
na thesouraria da estrada, ou em titua
los da divida publica, no Thesouro Na-
cional, correspondente á caução de que
trata o edital de concurrencia, impor,
tancia essa que, depositada em dinhei-
ro, não vencerá juros. Essa caução só.
poderá ser levantada depois de comple,
Lamente findo este, contracto e liquidam
das todas as responsabilidades dello rea
sul (antes

VI
Fica á estrada o direito de adquirir!

do qualquer firma commercial os ma-,
teriaes de que precisar, constantes da
clausula I, caso os contractantes não
entreguem, após trinta dias do registro
deste contracto pelo Tribunal de Coa-
tas, os artigos que foram pedidos pelo
almoxarifado da estrada, dentro do pra-
zo de quinze dias, contados da data dos
recebimentos dos pedidos. Nesse caso, a
differença do preço que houver correrá
por conta da caução de que trata a
clausula V, ficando os contractantes
obrigados a integral-a dentro do prazo
de cinco dias e, na reineidencia da faltai
sujeitos á multa de setecentos mil reis
(700$), pagava] dentro de oito dias, sob
pena de rescisão do contracto.

A directoria poderá prorogar o prazca,
estabelecido no periodo anterior, uma
vez provada a impossibilitado da en-
trega dos materiaes pedidos, por mo-a
tivos independentes da vontade dos cona,
tractantes; isso, porém, não os desobriaa
gará dos compromissos assumidos pelo.
presente contracto, ficando á directoriaa
da estrada o direito de res.cindil-o. in-
dependente de acção ou interaellação

perdendo os contractantes á
caução depositada, caso não julgue justo,
o motivo allegado para a demora da eu,.
trega e se recusem os contractantes
fazer prompto fornecimento do mate-a
rial pedido, ou ainda quando çoncedidá .
a prorogaçãO solicitada, seja cila conca
dida pelos contractantes.

VII
O pagamento será effectuado em moaa

da corrente, na Delegacia Fiscal do Thea
souro Nacional em Minas Germes, após
a conferencia e a verificação do forne-
cimento feito o recebido, sem impugna.:
(Ao, e o respectivo processo das facturas
pelo almoxarifado e pela contabilidade
da estrada.

VIII
As despezas do presente contractd

correrão por conta do art. 129, verba 6';
n. II, de janeiro de 1918, consignação—. •
Material distribuido á Deia gacia Fiscal .
do Thesouro Nacional em Minas—para o .
necassario aos serviços da todas as di,
:visões, etc., 705:000$000.

IX
O presente contracto só se tornará efa':'

fectivo depois de definitivamente apa
provado pelo Ministerio da Viação 01,
Obras Publicas e consequentemente
gistrado pelo Tribunal de Contas e ter-
minará, improrogavelmenta era trinta ó !
uni da dezemaro de aiÍl novecentos o 'A

dezoito.	 -1

2 :550000

5 :3CD$000

2 :650$000

2:63a$000
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X
O salto proporcional ao valor do pra-

'&nte contracto, calculado sobre a ma-
portancia de dezesete contos, quatro
bentos e setenta mil réis (17:470$), va-
lor do forneoimento contractacto pela
clausula I, será cobrado no acto da sua
assignatura.

• XI
Fica ao Governo, repreaentado pelo

aeuhor doutor director dosta estrada. re-
servado o pleno direito de rescindir o
presente contracto, independente de
acção ou interpellação judicial, caso os
c ontractantes se recusem a cumprir as
ObrigaçUes delle decorrentes.

E por assim haverem accordado e por
ter sido exhibida pelos contractantes a
guia numero trinta e oito do recolhia
mento aos cofres da thesouraria da esa
Cada, da quantia de um • conto e oito-
centos mil reis (1:800$), como caução:
do que trata a clausula V, mandou o se-
nhor doutor director lavrar o presente
contracto que, lido Q achado conforme,
amo assignado pelo mesmo senhor dou-
tor director, pelos conlractantes e pelaa
testemunhas abaixo assignadas. Seara-.
tarja da Estrada de Ferro Oeste de Mi-:
nas, S. João d'El-Rey, em 18 de abril do
4918. — Agostinho de Castro Porto.
Por procuração, João Car(ia. Testemua
ribas: Alvejo Jansen Vez. — José de
Arimathéa Gaede. Estuam coitadas o
devidamente inutilizadas tres estampa.:
lhas federaes no valor total de
pois mil réis.

Está conforme o original. Em 18 d
bril	

a'
de 1918. — R. Macedo,

Confere. Em 18 de abril de 1918. -
Edgard da. Silveira Lima, secretario da
pstrAda.

n•n••n••n11,

zstrada de Ferro Oeste de Minaã
Çontracto celebrado entre a Estrada

de Ferro Oeste cie Minas e os senho-
res Ilime & Compartiria, para o fora
necirnento do diversos materiaes nea
çcsarios aos serviços da estrada, dua
manta o armo de mil novecentos o
:dezoito
'Aos dezoito dias do inez de abril da

b.nno de mil novecentos e dezoito, proa
aentes.na Secretaria da Estrada de Fara
mo Oeste de Minas, á rua Marechal Bita
teneourt numero deus, nesta cidade de

. João d'El-Iley, ás trese horas, os sca
albores doutor Agostinho de Castro Por-
to, director da estrada, Ilime & Compaa
nua, negociantes estabelecidos na cida-
de do Rio do Janeiro e neste acto reprca
sentados pelo senhor Clodomiro Lopes,-
procurador bastante, e as testemunhas
abaixo assignadas, declarou o senhor,
doutor director que, por ser a proposta
atos mesmos senhores a mais barata
dentre as apresentadas á concorreneia
¡publica realizada em vinte do fevereiro
cio mil novecentos o dezoito, Para ó for-
necimento do material discriminadó na
!clausula I, deste contracto, durante o,
4nno de mil novecentos e dezoito, cona
Tonna o edital da secretaria, de vinte e
taeis do janeiro do anno citado, publica.-
cio em diversos numeros do Diallo O,-
Veiai entre outros no numero vinte c,
pito, de dous de fevereiro de mil nove-.

•4rentos e dezoito, ás paginas mil oitocen-
itos e trinta a mil oitocentos e trinta e
,um e bem assim a acta do processo de
'coneorrencia e as propostas publicadas
no mesmo Diario Ciliciai numero qua-.

:wenta. e cinco, de vinte e Ires dos mes-
mos mez e anno, ás paginas dous mil
:seiscentos e trinta e cinco a dous mil

peiscentos g trinta e seis; aesalvia,

DIAIiI0 OFFICIAL

Virtude da autorização constante do avi-
so numero 111, do 22 de março de 1918,
do Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, acceitar a proposta dos referidos
senhores e com cites contractar o for-
necimento alludido, de aceórdo com as
condições abaixo:.

Os aontraetantes obrigam-se a forne-
cer a esta eatrada, durante o atino de
mil novecentos e dezoito, o material
constante da relação abaixo, pelos proa
ços indicados em cada parcella, do ac-
cOrdo com a proposta que apresentaram
ao respectivo processo de concorrencial
1.000 kilos de carbureto

de calcio, a $880.s as 880000
barricas de cimento

(barrica de •150
kilos) a 31$400 	 -	 tI :280$000

kilos de aço para

kilos de cobre em

mola de a"x112"a
Santa . .	 a.:650$000

chapa de 1132"Xl 1:70$000
1116", a 5$800 	 ;

folhas de lixa 'es-
meril mis. O a 2, a	

330$0008165 . 	
metros de fio de co-

bre de firam iso-
lado com amian- _d.
to, a $800 	

kilos de fio de co-
bre isolado a seda
para beibinas, a	

400$000t30$000

.11:52.0.$000

Ab"ril de t1.918.	 6513

mente findo este conta -acto C' liquidada,'
todas às responsabilidades dane 1'541:kg-.
Santes.„

,ç	 VI.

Fica á estrada o direito de adquark •
de qualquer firma commercial os mato-
riaes de que precisar, constantes do.
clausula I, caso os contractantes nau
entreguem, após trinta dias do' registro
deste. contracto pelo Tribunal de emi-
tas, os artigos que forem pedidos veia
Almoxarifado da Estrada, dentro do
prazo de quinze (lias, contados da data
dos recebimentos dos pedidos. Now
caso, a differença de prece qu
correrá por conta da caução de que tra-
ta a clausula V, ficando os contratan-
tes obrigados a iutegral-a dentro do
prazo de cinto dias se na reineidencia da
falta, sujeitos á multa de quinhenloa
mil réis (500$), pagavel dentro de oito
dias, sob pena de rescisão do contrario..

A directoria poderá proroaar o prazo
bsiabelocido no periodo anterior, uma voz
'provada, a impossibilidade da entrega
dos materiaes pedidos, por anotiyos in-
dependentes da vontade dos contaactan-
tes; isso, pOl'énl, não Os desobrigará dr)e:
compromissos assumidos pelo presente
contracto, ficando á directoria da estradht
o direito de rescinda-o independenta
de acção ou interpellação judicial, par-
dando os contractantes a caução deposi-
tada, caso não julgue justo o motivo alta-
gado para a demora da entrega e se re-
cusem ps contractantos a fazer pronspto
fornecimento do material pedido, ou
ainda (mando concedida a prorogação ao-
licitada; seja ella excedida Pelos o n ira-
ctantes,

vir
O pagamento será affectuado em

moeda corrente, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Minas tleraes,
após a i conferencia e a verificação do
fornecimento feito e recebido, Anil' im-
prignaçao, e o respectivo processo das fa-
cturas pelo almoxarifado e pela contabi-
lidade da estrada.	 '

.VElI'

)4:--nninne~e.PP-	-w
Fiffi	 nO--s-f~ reljr -WAta0 DO

genhor doutor direcOr desta estrada. re-.I
,servado o pleno direito de rescindir ti."
presente contracto, • independente ne
acção ou interpellaçãb judicial, casd •
aontractantes -se recusem a :cumprir •
'obrigações dello decorrentes.

ter sido exlajda Relu
E por assim haverem faceordauo	 tt

200

t00

900

2.000

L 300

210$000
5

	

II	 a a'a a
Ca contractantes obrigam-se a entre-

gar todo o material que contractar, de-
vidamente acondicionado, na Estação
alaritima da Estrada de Ferro Central

. do Brasil, correndo por conta dos mes-
inos as despezas de embalagem e carraa
ao, bem como os riscos de aranaporsaea •

	

• lii	 -	 -4'191
De accardo com o estabelecido na

'c ondiç ã o setima do respectivo edital de
concorrencia, fica estatuido que a veri-
ficação da quantidade e qualidade dos
matoriaes entregues pelos fornecedores
será feita no atmoxarifado da estraaa,
em S. João d'El-Rey, e só depois dessa
rverificação a entrega será :havida come)
af asalavada a .

Os aontractantes 'deverão fornecer,
material da melhor qualidade, perfeitas..
mente de accôrdo com as amostras for-
necidas pelo almoxarifado da estradai
sob pena de ficar nessa mesma reparti-
ção, a disposição dos contractantes, o
material rejeitado, durante o prazo do
trinta dias, findo o qual nenhtun
to de reclamação assistirá aos contraa
ctantes, por qualquer extravio ou daa
nano que se possa verificar no mesmos,

. V
Para garantia da' fiel execução "destd

contracto, depositarão os coatractuttess
antes da sua assignatura, a quantia de
um conto e duzentos mil réis (1 :200-}j
na Thesouraria da Estrada, ou em tiaaa
los da divida publica, no Thesouro
cional, correspondente á caução de que
trata o edital de concorrencia, impora
tanaia essa que, depositada em dinheiro,.
não vencerá juros. Essa caução só peia
derá scr levantada d(sparis de comQleta€

'As alespezas do presente -cordata-ele
correrão por conta do art., 1.2a, verba 64,
n. Ia da lei n. 3.451, de 6 do janeiro
de 1918, consignação «Material distri-
buido à Dele gacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Minas> para o necessariq aos
serviços de todas as divisões, etc., róis
765 :0008000.

a". IX
- ta presente -êtm.lracto só se torbará efa,
lectivo 'depois de definitivamente approas
vado polo Ministerio da Viação e ()broa
Publicas e consequentemente registrado
pelo Taibunalade Contas e terminará ima
prorogavelmente em trinta e uni de de-
zemlaro de mal noveecolos O' dezoito,

.mwm.
fal ãellôaratiaaffraimaial aTa- Valor dá prO.ri;

gente contracto, calculado' sobre a jIlis
portanoia de onze contos quinhentos
vinte mil róis (1t :5208000), valor de -
loanecimento contractado pela clausula
1, será 'cobrado no acto da stiA assigaN,
tura,
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guia n. 37 do recolhimento aos cofres da
thesouraria da estrada da quantia de um
conto e duzentos mil reis (1 :200$000),
como caução de que trata a clausula V,
mandou o senhor doutor director lavrar
'a presente contracto que, lido e achado
conforme, vae assignado pelo mesmo se-
nhor doutor director, pelos contractantes
e pelas testemunhas abaixo assignadas.
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, São João d'El-Rey, em 18 de abril
de 1918. — Agostinho de Castro Porto..
-- Por procuração de Rime & Compa-
nhia, Clodomiro Lopes. Testemunhas:
"elo Jansen Vaz — José de Arimathêa
Gaede. Estavam colladas e devidamente
inutilizadas quatro estampilhas federaes
no valor total de vinte e quatro mil réis.
Está conforme o original. Em 18 de abril,
de 1918. — R. illacedo, auxiliar. Con-
fere. Em 18 de abril de 1918. — Edgard
de Oliveira Lima.

PARTE COMERCIAL
Camara Synclical

Graso OFFICIAL DO CADDIO E NIOEDA niETAT.T.TCA

90 dív	 A' vista
sobre Londres 	 - " 13 7/61 12 63/61
Sobre Paris 	 	 380	 $685
Sobre Hamburgo	 	 —
Sobre Italia 	 	 — 5410
Sobre Portugal 	 —...... 	

3%0681Sobre Nova t'York 	
Lib. esterlina em moeda	 — 2
Sobro Buenos Aires (peso papel).... 	

11$5775060

Sobre Hespanha'peseta) 	 	 15(393
Sobre Hollanda (florim) 	 	 15780
Apolices geraes do 1:000$, 5 % 	 	 8915000
Apolices gemes de 1:0003, 5 %,

provisorias 	 	 8805000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	  8958030
Apolices Estradas de Ferro 	  881$000
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0(10$, 5 0/.. nom 	 	 880$000
Apolices Compromissos do The-

souro, 1t0005, 5 %, port 	 	 8835000
Apolices do emprestimo municipal

de 1901, port 	 	 33)$000
Apolices do emprestirno municipal

de 1903, port 	 	 1905000
Apolices do emprestimo municipal

de 1914., port 	 	 1865000
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, port 	 	 179$000
Apolices municipaes de Nitheroy,'

100$, 6 0/0 , port 	 	 85$750
Apolices Prefeitura de Bailo !toá-

zonte, 200$, 6 %, nom 	 	 1735000
Apolices Minas Geraes, 1:000,5 %,

nom 	 	  875$000
Apolices Rio de Janeiro, 100, 4 % ,

port 	 	 965503
Banco do Commercio 	  170000
Banco Commercial do Rio deJa-;

neiro 	 	 1755000
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	 418000
Companhia Terras e Colonização 	 	 113500
Companhia Tecidos Magéense 	 	 65$000
Companhia E. de F. e Minas São

Jeronymo 	 	 •	 	 81$500
Companhia •Cessionaria Docas do

Porto da Bahia c/50 0/0 	 	 92$150
Vendas a prazo

300 Companhia Estrada de Ferro
e Minas S. Jeronymo, v/c, 30
dias 	 	 82$030

Venda por alvará
3 apoliees geraes de 1:0005,	 	 	 890$000

Secretaria da Camara Syndical do fio
ide Janeiro, 19 de abril de 1918.— A. Si.

INSTITUTO HISTORICO
Confederação do Equador

A data commemorativa da CONFE-
DERAÇÃO DO EQUADOR, tão discutida na
nossa historia, provocou ainda uma
cussão, em Pernambuco, no correr do
anno de 1917, entre o Dr. Oliveira Lima
e o jornajista e deputado Dr. Gonçalves
Maia. Os artigos daquelle consocio do
Instituto foram publicados no Diario de
Pernambuco e os deste, no seu jornal
A Província. Trazida a contenda ao co-
nhecimento do «Instituto Historie° Bra-
sileiro» deu sobre ella parecer o profes-
sor Basilio de Magalhães e contra esse
parecer reclamou o Dr. Gonçalves Mala,
em «Carta» ao Instituto. Publicam-se
todos os documentos relativos á dis-
cussão para melhor conhecimento do
Instituto e mais justa solução,

CONFEDERAÇÃO DO EQUXDOR

2 ou 24 de Julho (*)

O Dr. Pereira da Costa, que é o mes-
tre de todos os que estudamos a historia
pernambucana, chamou ha dias minha
attenção para o seu trabalho publicado
no tomo XIII da Revista do Instituto Ar-
cheologico sobre o dia preciso em que
teve Jogar a proclamação em Pernam-
buco, no anuo de 1824, da revolução co-
nhecida pela Confederação do Equador,
ajuntando que eu devia, por minha vez
influir para que não continuasse a ser
ella celebrada em uma data errada.-
Respondi ao Dr. Pereira da Costa aud
lhe competia levantar em pessoa e cla
novo a questão nas sessões do nosso In-
stituto, onde sua ausencia é deplorada
por quantos teem a peito a autoridade
dessa associação e carecem de lições do
passado local, dadas com a competencia
de quem é tão profundamente versado
nos assumptos historicos, geographicos,
ethnographicos, linguisticos e outros re-
lativos a este estado.

O trabalho acima citado, do autor do
Folk-lore pernambucano, é nada menos
do aue concludente. A data está errada
e é mister rectifical-a. A verdadeira é
2 e não 24 de Julho. Basta lembrar que
o decreto imperial mandando suspender
em Pernambuco as garantias constitu-
cionaes por motivo da «desmembração
daquella provinda cio Impado, e outras
do Norte, a titulo de Confederação do
Equador, como se manifesta da;s suas
perfidas, incendiarias, revolucionarias e
malvadas proclamações», é de 26 de Ju-
lho. Como poderia ter o levante occor-
rido a 24 e ser conhecido no Rio no dia
immediato, em época em que não exis-
tia ainda o telegrapho?

A primeira proclamação do presiden-
te rebelde Manoel de Carvalho aos habi-
tantes das provincias do norte do Brasil
é de 2 de Julho. Proclamações e mani-
festos ulteriores apenas confirmam o
primeiro appello, sem o alterar. A di-
visão naval commandada pelo chefe da
esquadra Taylor, a qual tinha vindo
tentar impor a %posse do morgado do
Cabo como presidente, retirara-se do
Lamarão a 1° de Julho, chamada a ser-
viço ainda mais urgente. Era natural
que desembaraçado dessa pressão Ma-
noel de Carvalho soltasse logo o brado
de uma separação que, entretanto, es-
tava sendo tramada, não só em Pernam-

(' ) No Dierio de Pernambuco. de 17
de Junho de 1917, appareceu este
melro artigo	 -

buco como com outras provincias nor-w
tistas.

O Dr. Pereira da Costa recorda esta.
circumstancia e outra mais—que o pre-
sidente rebelde mandou tomar conta da
typographia de Cavalcanti iSz Comp. o
transforrnal-a einf Typographia da Na-
ção a 30 de Junho, ahi sendo impressa
a proclamação de 2 de Julho, como se
faz menção no avulso. Não é, portanto,
crivei, conforme alguem suggeriu a pos-
sibilidade, terem as proclamações pos-
teriores sido preparadas e expedidas
subrepticiamente para o Rio semanas
antes de distribuidas no fóco da insur-
reição. O manifesto revolucionario (não
confundir com a primeira proclamação);
era reproduzido no Diario do Governo
da corte a 30 de Julho, não sendo porém
possivel que fossem tomadas tantas e
tão completas providencias — inclusivo
a designação nominal para o castigo dos
principaes compromettidos que se en-
contra nas Instrucções confiadas ao co-
ronel Lima e Silva, cornmandaute
brigada expedicionaria—antes de haver
estalado o movimento, pela simples no-
ticia de que este se projectava e devia
romper. A expedição de tropas de com-
bate e de navios 'de bloqueio seria unia
precaução natural : não era igualmente
natural a enumeração dos réos antes da
culpa.

Outras considerações lia, absoluta-
mente convincentes, adduzidas pelo Dr.
Pereira da Costa. Lord Cochrane, que
veiu em pessoa commandando a expedi-
ção naval despachada, partiu do Rio a 2
de Agosto e chegou deante de Pernam-
buco a 18, tendo entrementes, de 13 a
16, desembarcado em Jaraguá os -1.200
homens das tropas imperiaes. Ora, es-
creve o almirante inglez na sua Narra-
tiva de serviços, que já se achavam en-
tão distribuidas as proclamações de Ma-
noel de Carvalho e bem assim installa-
da a Republica do Equador, tendo a re-
volução «já tomado raizes vigorosas».
Um mez bastaria para isso, mas oito dias
parecem insufficientes de todo para me-
diar entre o movimento subversivo e a
Partida da expedição.

No mesmo dia 2 de Julho em que lan-
çava sua proclamação, mandava Manoel
da Carvalho proceder aos concertas in-
dispensaveis no palacio de Olinda para
servir de casa á Assembléa Constituinte
e .Legislativa da Confederação do Norte,
e mo dia immediato suspendia por edital'
— o que não faria si já não houvesse
assumido uma posição inteiramente in-
dependente — o trafico de escravos,
como sendo «um c'eraimeroio que está
em completa opposição com os princi-
pies do Direito Natural e as luzes do
presente seculo».

E' aliás conhecido o Motivo imme-
chato, ou antes o pretexto da sublevação
que havia mezes se estava preparando,
tanto assim que em Abril tinham em-
barcado para o Pará emissarios dessa
propaganda republicana, levando com-
sigo grande cópia de exemplares da
Constituição colombiana, que devia go-
vernar provisoriamente a Confederação
do Equador, emquanto se não reunisse e
organizasse outra Assembléa Consti-
tuinte. Tal pretexto foi o decreto do go-
verno imperial relativo aos aprestos no
Tejo da esquadra portugueza destinada
a reconquistar o Brasil, recommendando
aos pernambucanos o proverem por
algum tempo a sua defesa, visto fal-
tarem meios de proteger todo o littoral
do paiz. Os revolucionados entenderam
mais facilmente proverem a essa defesa
tornan. do.-§g independentes. A data do



Sabbado 20 	 MARIO OFFICIAI;	 rAbra de t9!85515 11

Officio do "Museu Paulista", pedindo
alguns numeros da "Revista" do Insto-,
luto para completar a colleeção; (acta
do soca) Apolonio Peres, justificando a
ausencia á sessão; officio da Irmandade
do Recife, pondo á disposição do Insti-
tuto o caixão de madeira que trouxe o
de bronze com o corpo de Joaquim Na-
buco. Offerta dum livro manusccipto
com as ordens da fortaleza de Pau Ama-
rello, referentes á 1' metade do seculo
XIX — pelo general Joaquim Ignacio;
de tres exemplares da obra "Industria
pastoril em Pernambuco" — pelo autor
Apolonio Peres e o n. 1 da Revista do
Instituto Historico do Espirito Santo,
dedicada ao eentenario da morte do re-
volucionado Domingos José Martins..

Sobre o officio da Irmandade do Es-
pirito Santo, resolveu o Instituto, pelo
parecer do -Dr. Oliveira Lima, que não
se tratava de um objecto historie° de
valor: de Nabuco possue o Instituto o
espadim e o cbapeu de diplomata; a Ir-
mandade poderia dar ao caixão qualquer
destino, agradecendo-se-lhe a lem-
brança da consulta.

referido decreto impefial era 11 de
Junho, o deve calcular-se de 119 a 15
dias o tempo normal de uma viagem
maritima naquelles tempos entre a Ca-
pital brasileira e o Recife.

A data de 2 de Julho — lembra
ainda o Dr. Pereira da Costa, cuja ar-
gumentação não faço mais do que re-
sumir, porque se não poderia completar
o que já é completo — é a que se en-
contra na Synopsis de Abreu o Lima, na
Historia de Armitage, na Synopse da L.
F. da Veiga, na monographia sobre a
Confederação do - Equador de Pereira
Pinto e na Chronica geral do Brasil de
Mello Moraes. E' .a data igualmente
apontada por Varnhagen na Historia
da Independencia.

No seu officio de 3 de Julho aos pre-
aidentes e governadores das armas do
Ceará o do Piauhy, diz-lhes Manoel de
Carvalho que tendo-se retirado as fra-
gatas Nitheroy e Piranga, as quaes blo-
aliciavam o porto para compellir o pre-
sidente rebelde á obediencia, tomou
este "a resolução que verá V. Ex. da
Proclamação inclusa," mencionando a
causa que já era de todos e rogando-
lhe que apressasse a nomeação dos pro-
curadores ao grande conselho. E' um
'documento que corrobora todos os ou-
tros invocados adrede.

De 2 d .e Julho em deante foram suc-
cessivamento tomadas iprovidencias de
defeza que a occasião suggeria: encom-
meada de material de guerra na Eu-
ropa; encommenda nos Estados Unidos
de 6 canhoneiras armadas de canhões de
calibre 24; chamada ás armas dos cor-
pos milicianos, com os mesmos soldos
do exercito; recrutamento geral; insti-
tuição de pensões para as familias dos
militares victimas da Ioda e para os
que se inhabilitassem por lesões; orga-
nização da pequena divisão naval provi-
soria; ordem na Inglaterra para dous
:vapores afim de servirem á conununi-
cação entre as provindas da Confedera-
ção; preparo das forticações e mais de
igual jaez.
Do um a 15 de Julho publicou o T,ynhis
Pernambucano, redigido por frIsi Ca-
neca, as bases do pacto social que Per-
nambuco propunha para o Supremo Go-
verno das Provincias Confederadas, para
assentar o qual se convocava no Re-
cife em 17 de Agosto o grande conselho
preparatorio da Assembléa Constituinte,
digna successora daquella cuja dissolu-
ção fóra a razão primeira do descon-
tentamento e da dissidencia que levaram
á ephemera separação.

Não é preciso mais para apoiar a boa
razão que assiste ao Dr. Pereira da
Costa na sua asserção que constitue
uma valiosa rectificação e uma justa
reivindicação. Uni ultimo argumento,
porém, invocado pelo nosso illuare con-
terraneo: a 19 do Julho entravam na
Barra Grande, nas Alagõas, o brigue e
a escuna rebeldes conduzindo Melro-
wich, Ratelliff e Loureiro — os 'nada r-
res depois justiçados tio Rio — en-
viados no dia 17 a conduzirem dinheiro
e material de guerra. para as forças
constit•ucionaes do sul. Os rebeldes di-
ziam-se os verdadeiros constitucionaes.

Si faltam documentos comprobativos,
tão positivos que sejam indiscutiveis,
corno o seria um acto solenne da pro-
clamação da Republica, a exemplo do
que se praticou no Ceará e no Piauhy
a 25 e 26 de Agosto, é porque tainhein
faltava a Manoel de Carvalho a intre-
•ida franqueza dos revolucionados de
1817. Sua dissimulação foi um manejo
premeditado. E' o que se chama em po-
litica calculo e traz felicidade aos que o
possuem. lnr_ei Caneca, que tinha outro.•

Em escrutinio secreto foram eleitos
socios correspondentes os Srs. Drs.
Carlos Xavier PaeS Barreto, do Insti-
tuto llistorico do Espirito Santo; Fran-
cisco Borges de Barros, director do Ar-
chivo Publico da Bahia, e Fidelino de
Figueiredo, historiographo e literato
pertuguez.

Prestaram compromisso e foram em-
possados os socios effectivos dr. Se-
varino Otto Bezerra de Mello, dr. Joa-
quim Fabricio de Barros, coronel Otton
Bezerra de Mello e coronel José Novaes.

O dr. Fonseca Oliveira, orador, cum-
primentou-os em nome do Instituto, es-
tudando ligeiramente as qualidades da
cada um. Os neopliitos pronunciaram
seus discursos de recepção, sendo muito
applaudidos.

O dr. Oliveira Lima, obtendo a pa-
lavra, disse que, festejando-se a en-
trada de novos socios, era o momento
de regosijar-se o Instituto com a pre-
sença do velho companheiro dr. F. A.
Papeira da Costa, ha annos ausente dos
trabalhos. Pedia que fosse consignado
na acta um voto de satisfação por esse
molho que a todos deve alegrar, pela
cartasa de que teremos novamente a
companhia do mestre.

(*) No Dierio de Pernambu co, de 17
do Junho de 1917,. 	 appareceu este pri-a	 ameiro .artigo,

Falou em seguida o dr. Mario Mello,;
que leu o seguinte trabalho:

CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR ---k
A 28 de Maio de 1903 o consocio bane-
monto dr. F. A. Pereira da Costa /ei./
no Instituto Archeologico e ,Geograa
tilde° Pernambucano minucioso trabaa'
lho historie°, que foi publicado no vo-
lume XII da «Revista», tendente a pro-
vai' que a Confederação do Equador foi
proclamada não no dia 24, mas a 2 da
Judio de 1824.

Ei-se, trabalho foi resumido e esposa..
do pelo eminente histariographo, tama
bem nosso consoai° benemerito, dr. M,
de Oliveira Lima, no aDiario do Per-
nambuco», de 17 de Junho de 1917.

O cir. Pereira da Costa adduziu pro-,
vas exuberantes em favor de sua these,

' mostrando que Abreu e Lima confim,
diu as datas em dois de seus trabalhos
historicos e Antonio Joaquim de Alello e,
posteriormente, José Dom ingues Codi-
eeira se equivocaram quando conside-
raram «proclamação» o manifesto sem
data, apparecido depois daquella, ma-
nifesto que era conhecido no Rio de Ja-
neiro a 23 de Julho, numa época em
que, sem telegrapho, as communica-
çoes eram feitas por navios de vela. .

Era impossivel que o imperador po-
desse, dois dias depois de proclamado
aqui o movimento revolucionado, bai-
xar uni decreto suspendendo nossas ga-
rantias constitucionaes, por haver o re-
belde Manuel de Carvalho Paes de An-
drade promovido a desmembração da
provincia de Pernambuco e contras do
norte, a titulo do Confederação do
Equador». Era hnpossivel que d. Pedro'
I, a 27 de -Julho, publicasse, como pu-
blicou na 'ébrio, uma proclamação di-
rigida ás tropas, sobre o manifesto cujo
pparecimento aqui se dava como em

ires dias antes. Era impossivel
ainaa que o manifesto de Paes de Car-
valho — se tivesse aqui apparecido a
24 do Julho, fosse, como foi publicado
no aDiario do Governo», da cÔrte, de 30
de Julho — seis dias depois. Era fi-
nalmente impossivel que oito dias após
a proclamação da Confederação do
Equador partisse do Rio, como partiu
a 2 de Agosto, a esquadra do Lord Co-
chrane, para dar combate aos insurre-
elos pernambucanos.

A proclamação se deu, portanto, an-
tas daquella presumivel data. Foi a 2
de Julho. Provam-no John Armitage
em sua (Historia do Brasil»; dr. L. F.
da Veiga na sua «Synopse chronologica
da; revoluções havidas no Brasil»; Pc.-
reina Pinto, em seu estudo historie()
«Confederação do Equador», na «Re-
vista do Instituto Historie() Brasileiro»;
'Mello Moraes, na aCtironica geral do
Brasil».

A esses argumentos deve ser junto a)
de maior peso: «A Historia da Indepe.n-
delicia» de Varnhagen, só agora appa-
recicla no torno LXXIX. parte I, armo
de 191e. do ennvi c• I n do In . tituto Bis-
torico Brasileiro». Diz o notavel
riograplio:

«Tirou por fim Paes de Andrade a
mascara no dia 2 de Julho, lançando as
proclamações já preparadas, convidan-
do a todas as provincias do Brasil a for- •
marem uma confederação, que se cha-
maria do Equador... Perfilhou intei-
riunente para sua federação a Consti-
tuição de Colombia e adoptou urna bali-,
deira tricolor, ampliada com palavras e
embleznas» (pags. 423, 424).

Provado assim cabalmente que a Cai,'
federação do Equador não foi procla-
mada no dia 24, mas a 2 de Julho do,
armo de 1824 — tanto que no dia 3:
Paes de Andrade officiava aos eomman-i
danles das armas do Tiaabx e do Çear.,á,..

aesassombro, morreu fuzilado; Manoel
de Carvalho morreu senador do Impe-
rio. Esta é a moralidade do caso, que
pertence aos historiadores Orem em
relevo, si quizerem ser moralistas. Ao
Instituto Archeologico cumpro fazer
respeitar a chrtmologia. , Oliveira
Mata.

INSTITUTO ÁliCHEOI:OGICO
Houve hontem reunião quinzenal do

Instituto Archeologico, sob a prosidencia
do desembargador Primitivo de Mi-
randa. Assignaram o livro de presença
os socios: Dr. Pedro Celso e generaes
Joaquim Ignacio e Apolinario Maranhão,
1°, 20 e 3° vices-presidentes; Dr. Mario
Mello, 1° secretario perpetuo; Dr. Fon-
seca Oliveira, orador; Drs. Oliveira
Lima, F. A. Pereira da Costa, Vime
Gibson, Turiano Campala), Annibal Fer-
nandes, commendador A. J. Barboza
Vianna, Manoel Carvalheira e Santanna
Araujo.

Approvada a acta foi lido o seguinte
expediente:
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Pedindo-lhes accelerassem a nomeação
dos procuradores que deviam tomar
parte no grande Conselho (Assembléa
geral constituinte convocada para 17 de
'Mosto) — não ha motivo para que o

stado de Pernambuco persista em fes-
jal-a noutra data que não a real. E

ramo é dever do Instituto Archeologico
Met. 1° dos Estatutos) proceder a tesa
judo, discussão, investigações e expio-
'ações scientificas concernentes á bis-

ria, geographia, etimo graphia e ar-
heologia do Brasil, principalmente da

4, igeriaambueoa, propomos:
Seja commemorado, a 2 'de Jullitii

aura em daante o movimento revolucioa
rio de 1824 chefiado por Manuel de

arvalho Paes de Andrade e conhe-
cido na historia por Confederação do
Viquador. a

Recife, 21 de Junho de 1917,, a-a Ma-
Meio».

O presidente poz em discussão o asa
:Sumpto. Falou primeiramente o dr.
Pereira da Costa. Disse que, além dos
argumentos de seu trabalho resumidos,
pelo dr. Mario Mello e dos novos que
este apresentou, ha outros tambem so-
lidos. Lê trechos das Annotações do
'desembargador Luna Freire, publicados
na Revista n. 47, pgs. 222, dando a proa
islcuriação da republica do Equador a 2
ície Julho; trechos doutro trabalho pu-
blicado na Revista n. 75, pag. 91, em
que o extrangeiro Daniel Kidder dá a
proclamação na mesma data. Final-
mente as provas constantes do trabalha
to Conego Pereira Alves, publicado ne
Vario de Pernambuco de 25 de Julho
rte 1915. Em Abril de 1824 se reuniram
435 capitulares de Olinda para decidirem
êe a provincia estava ou não rabanada:

---conéluindo pela negativa; a 6 de Julho,
porém, se congregaram os conegos, na
Wrma do estado, para tomar conheci-
mento dum officio do vigariio capitular,
go atual esta autoridade pedia segu-

rr

naa para eis preciosidades da mitra,
devido ;,ls oircumstancias do tempo, isto
.. , IL rei*oluclIo.

Pediu, concluindo, que esses novos
4irgumentos lossem junto aos já exis-
tentes,.

O dia Oliveira Lima, lambem com à
alavra, disse que não pôde haver mais
e lona opinião sobre o assim-113U). Os

triagartantos são convincentes.
'... .ta general Joaquim Ignacio declaroti

e o asaumpto estava sufficienternente
,scutido; devia ser logo votado.
Nassa ponto. todos se interessam na

*1.iscussão. O dr. Thomé Gibson declara
, qtre esta convencido do erro historia),
maa o assumpto não interessa tão só-
Woute ao Instituto quanto ao propria
kçaverno de Pernambuco. Poderão vir,
cutraP provas. E' de parecer CitIP se no-

)
meio uma commissão para tratar do

41e.aso, interessando a imprensa na dis-
tratai:1o. Apoiaman'o, entre outros, os
Yairs. Turiano Crnmpallo, Otto Lynch,
$t,:ornmendador Barboza ,Vianna, e dr.:
"fwiseca Oliveira.
t' O dr. Pedro Celso "diz, apresentando
DPOras, que até compendias escolares
,aillo a Confederação do Equador como
Waeclarnada a 2 de Julho.

O general Joaquim Igualo insiste pela
n Wistação immediata da proposta do
Ur. Mario Mello e o dr. Thomé Gibson
nsiste pela nomeação de uma commissão.

13 presidente resolve conciliar as duas
Ocorrentes: nomear a oommissão listo-
trica e convocar uma sessão extraordi-
Xlaria para quarta-feira proxima, quando
iserá tratado o assurnpto. Designa para a
oramissão os srs. drs. Oliveira Lima,

hprni
ereira dá Costa, Fonseca 011y_ejra,

é ibson g Moio leito. ----"'-------,k--w.-.. •

O 1° secretario declara que no dia 6
de Julho proximo se encerrará o con-
curso para o monumento aos lieróes de
1817. Tem esperança de que seja muito
disputado, a julgar pelas informações
pedidas. Propõe que desde já o Instituto
estabeleça que a prorogacão do prazo só
se dará se não se apresentarem ao me-
nos tres concurrentes e que o Instituto
designe para membros do jury que tem
de escolher os projectos os srs. ministro
Oliveira Lima e engenheiros Eduardo do
Moraes e Correia do Britto, cuja capa-
cidade todos conhecem. E' approvado.;

Obtendo a palavra o dr. Annibal Fera
nandes declara que aqui se acha o escuta
ptor pernambucano Vicente do Rego:
Monteiro, que tem prorapto o seu trabaa
lho e concorrerá.

O dr. Maria Mello diz que regressou da
Europa o sr. Corbiano Villaça trazendo
a 1' encommenda das medalhas comme-
morativas do centenario, no que cumpriu
integralmente o contracto, menos na
parte relativa ao tempo da entrega, pelas
difficuldades da guerra européa. Exami-
nou os documentos comprobatorios des-
sas difficuldacles e quanto auxiliou para

-as vencer o ministro brasileiro em Paris:
pede autorização para agradecer ao
nosso representante diplomatico seus es-
forços, o que lhe concede a casa.

O dr. Oliveira Lima diz que na so-
ciedade de Historia Natural de Livera
pool deve haver muita cousa da revolu-
ção de 1817, escripta pelo naturalista -
Swensen, que naquella época se achava
em Pernambuco, em estudos scientificosa
Propõe que o Instituto peça áquella soa
alada& uma cópia do que 11-ciuver.

O si. Sant'Anna Araujo communica 6
fallecimento da espoa do consoéio
gsto Marques e, requer que o Instituto
lhe expresse seu pezar pelo golpe. O pre-
sidente designa, para isso, os si's. ge-
neral Apolinario Maranhão, coronel José
Novaes e major Sant'Anna Araujo.

O dr. Pedro Celso faz o elogio funebre
'do «Ir. Joaquim Tavares de Mello Bar-
reto, pernambucano notavel, e requer um
voto de pezar, na acta, pelo seu falleci-
mento, o que é approvado.

Levanta-se a sessão, designando o pre-
sidente uma reunião extraordinaria para
quarta-feira, 27 do corrente._

'(Do Diario de Pernambuco, de 22 de
Junho de 1917.),

INSTITUTO MICHEOLOGICO

Em sessão extraordinaria reune hoje ti
Instituto Archeologico para discutir a
seguinte propasta, apresentada na ses-
são commum de quinta-feira p. passada,
sobre a qual será lido um parecer dos
ars. drs., Oliveira Lima (relator) Pe-
reira da Costa, Thorné Gibaon, loonseça
oliveira e Mario Mello: '

"cConfedercicito do Et-Md -dor A 28 de
Maio de 1903 o consocio benemerito dr.
F. A. Pereira da Costa leu no Iftstituto
:Archeologico o Geographico Pernambu-
cano minucioso trabalho historiem que
foi publicado no vol. XIII da Revista,
tendente a provar que a Confederação do
Equador foi Proclamada, não na dia 24,
mas a 2 de julho de 1824.

Esse trabalho foi resumido e 'esposada
pelo eminente historiographo, lambem
nosso consoai° benemerito dr. M. de Oli-
veira Lima, no Diario de" Pernambuco de
17 de Junho do 1917.

O «Ir. Peaelra da Costa; adduãiu provas
txuberantes em favor de sua these, mos-
trando giAla Abr e Lima,unsundiu

datas em dous de seus trabalhos histo-
ricos e Antonio Joaquim de Mello e, pos-
teriormente, José Dominguas Corliceira
se equivocaram, quando consideraram
«proclamação) o manifesto sem data
apparecido depois daquella, manifesto
mie era conhecido no Rio cie Janeiro a 26
de Julho, numa época em que, sem te-
legrapho, as communicayiks eram feitas
por navios de vela._

Era impossivel que o imperador pá.,
"desse, dois dias depois de proclamado
aqui o movimento revolcicionario, baixar
um decreto suspendendo nossas garantias
constitucionaas por haver o rebelde Ma-
noel de Carvalho Paes de Andrade pro-
movido a desmembração da provincia do
Pernambuco e «outras no norte a titulo
de Confederação do Equador». Era ira-
possivel que D. Pedro I, a 27 de Julho,
publicasse, como publicou na arte, uma
proclamação dirigida ás tropas sobre o
manifesto, cujo apparecimento aqui se
dava como em 24 tres dias antes. Era
impossivel ainda que o manifesto de
Paes de Carvalho — se tivesse aqui ap-
parecido a 24 de Julho, fosse como foi
publicado no Diario do Governo da arte,
de 30 de Julho — seis dias depois. Era
finalmente impossivel que oito dias após
a proclamacão da Confederação do
Equador partisse do Rio, como partiu a
2 de Agosto, a esquadra de Lord Co-
chrane, para dar combate aos insurrectos
pernambucanos.

A proclamação se deu, portanto, afi-
tes daquella presumível data. Foi a 2 de
Julho. Provam-no John Armitage em
sua «Historia do Brasil»; dr. L. F. da
Veiga, na sua aSynopse chronologica das
revoluções havidas no Braailsa Pereira
Pinto, em seu estudo historico «Confe-
deração do Equador, na «Revista do In,
státuto historico brasileiro»; Afeito Mos
Mas, na aChronica geral do Brasil».

A esses argumentos deve ser junto 6
de maior peso: aA Historia da indepen,
dencia», de Varnhagen, só agora appare-
cida ao tomo LXX1X, parte I, anuo do
1:16; da «Revista do Instituto Historie°
tirasileiroa. Diz o notavel historiograa
110 
«Tirou por fim Paes de 'Andrade a

mascara no dia 2 de Julho, lançando as
proclamações já preparadas, convidando
a todas as provincias do Brasil a forma-
rem uma confederação que se chamaria'
do Equador... Perfilhou inteiramente
para sua federação a Constituição da Co-
lombia e adoptou uma bandeira tric,olor
ampliada com palavras e cmblemas,
[(Pags. 423, 424).;

Provado assim .eabalmehle ?rire a:
federação do Equador não foi procla- , -
mada no dia 21, mas a 2 de Julho da
armo de 1821	 tanto que no dia 3 Paes
de Andrade officiava aos commandantes
das armas do Piaully e do Ceará, pediu-
'do-lhes acceleraasem a nomeação dos
procuradores que deviam tomar parte no
grande Conselho (Assembléa geral con-
stituinte convocada para 17 de Agosto)]
a— não ha motivo para que o Estado de
Pernambuco persista em fest ejal-a em
Outra data, que não a real. E como é
dever do Instituto archeologico (art. 1•
dos Estatutos) proceder a «estudo, dis-
cussão, investigações e explorações
scientificas concernentes á historia, geo-
graphia, ethnographia a archeologia clã
Brasil, principalmente de PernambucoÀ
propomos:

Seja -commemorado a 2 de Julho, d'oríi
Oan deante, o movimento revolucionaria,

18,g3, chgbado per Manoel_ de garva-2.
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!lho Paes de Andrade, e conhecido na
, historia por Confederação do Equador.

Recife, 21 de Junho de 1917,	 Mario

São convidados Iodos OG sacies para
' tratarem d. n magno aaaumpto.

Po Olaria, de 26 de Junho de 1917.)

. Cnnfedorgesii) do Equador Em reá
li!) ifio extraordinaria de houtern, o Insti-
tuto Archeologico approvou por unani-
midade o parecer de que foi relator
dr. Oliveira Lima, resolvendo que a data

'verdadeira da proclamação do movimento
•revotticionario da 1824, em Pernambuco,
•era 2 e não ;;; It de Julho.

,(Diario, de 28 de. Junho de 1917.);
nnn••••n

Una dos nossos leitores pede-nos, em
.carta assi,gnada, a nossa opinião sobre a
mudança da gloriosa data commemora-
tiva da Confederação do Equador, de 21
para 2 de Julho.

Das publicações feitas no Diario de
Pernambuco e das noticias das sessões do
Instituto Archnologico em que se tem
tratado disso, nós não descobrimos ainda
nenhum fundamento sério para essa mu-
dança. Holden) o Diferi° noticiou que,
em sessão extraordinaria da vespera, o
Instituto approvára, por unanimidade, o
parecer da erudito Dr. Oliveira Lima
resolvendo que a data verdadeira d pro-
clama rão do movimento revolucionaria
de 1824, em Pernambuco, era 2 e'não 24
de Julho.

Si o relatorio do illustre historiador
,pernambucano é moldado no seu artigo
de 17 de Junho no Mario, elle pouco in-
fluirá na nossa convicção de que a data
da proclamação, si não foi a 24, tombem
não foi a 2 de Julho. Assim, nada mais
natural do que esperar a publicação deusa
relatorio. -- Gonçalves Maio.

.(Provineio, de 29 de junho de 1917.5]
-

CONFEDERAÇÃO DO EQUADOR

O illustro jornalista Dr. Gonaalvea
Mala, consultado por um dc . seus lei-
tores, respondeu limitem pela Provinria
que não vO fundamentos para mudança
Ia data em nue era commemorada. neste

:Estado, a Confederação do Equador..
'Aguardava o parecer que relatou o dr.
Oliveira Lima e foi approvado pelo In-

auto Arcuentogico.
Prova S. S., com esta resposta, que

não leu o que se discutiu no Instituto,
, pois o voto daquelle eminente biatorio-
grapho foi publicado no Diario de Per-
nambuco de quinta-feira ultima.

O facto em resumo é este: Antonio
•Toaquim do Mello, tratando da Confe-
deração do Equador, deu-a como pro-
clamada a a4 de Julho de 1824. Nelle
baseou José Domingues Codieeira. Dahi
festejar-se, is 2a de julho, o movimento
.revolucionar:o de que foi victima frei
'Caneca.
• O autor Og hiographia desse martyr se
anganára. A ?I de Julho Ora publicado
um dos manifestos de !Manuel do Carva-
lho e não a proclamação da Republica;
que fora espalhada a 2 de Julho.

• As provas são de toda ordem. Que a
revolução rebentou a 2 de Julho escre-
veram os historiadores ,Tohn Armitage,
L. F. da Veiga, Pereira Pinto. Mello
'Moraes, Varnhagen, Lona Freire e Pe-
reira da Cosia. Que não pudera ter ex-
plodido a 24 de Julho, nos ensina a lo-

,gica dos faotea, pois a 26 de Julho —
DOras apenas decarridas.= o imperador

baixava um decreto suspendendo nossas
garantias constitucionaes, apor haver o
rebelde Manuel de Carvalho proclamado
a Confederação do Equador».

Naquelle tempo não havia telegrapho
e as noticias eram levadas por embarca-
ções a vela.

Este argumento unico, da série dos que
existem, possue força bastarda', para pro-
vai' que o movimento revolucionado não
podia ter rebentado aqui a 24 de Julho.

Outro do valor, por exemplo, foi o
apresentado pelo eonego Pereira Alves e
constante do archivo do cabido olindense.
A 6 de Julho de 1824 se reuniram os co-
negas para tomai' conhecimento de um
officio do vigario capitular, no qual esta
autoridade pedia segurança para as pre-
ciosidades da mitra, devido á revolução.

Si esses argumentos não são convin-
centes, o porque o Mostre jornalista
possue outros de maior peso e certa-
mente os publicará. — Mario Mello,
secretario.

(Do Diario, de 30 de Junho de 1917.),

O Diario Pernambuco de 28, quin-
ta-feira, e de cuja redacção faz parta o
secretario do Instituto Archeologico, pu-
blicou a seguinte varia, entrelinhada:

"aenn[ederoarío do Equador — Em
=os•ão extraordinaria de honteD1, o
inst nulo Areheologieo approvou,
por unanimidade de votos, o nom-
ear de que foi roktor o de. Oliveira
Lima, resolvendo que a data ver-
dadeira da proolamação do movi-
mento revolucionado do 1824, em
Pernambuco, era 2 e não 21 de Ju-
lho».

Tendo sidoi solicitada a minha] opinião
a re.-tpedo, eu aí-firmei que, ii a Confe-
deração do Equador não foi prorlamada
a 24, como era a minha convicção. Iam-
tom não o fora a 2, como entendia o In-
stituto. Em todo caso esperava a publi-
cação do relatorio.

tilintem, por urna publicação do secre-
tario do Instituto, se vi que não lia mais
nenhum rolatorio a publicar. O que
existe a respeito (r o que já está publi-
cado Tio Diaro.

Assim, estou na obri gação da mostrar
que o instituto Areheologico, velha
guarda das nossas datas historiais,
errou, por unanimidade de votos, pre-
tendendo alterar onosso catendario, Mu-
dando para 2 a data de 24 de Julho, que
asaignala o heroico movimento separa-
tista e republicano de 1824. — Gonçal-
ve,e Moia.

.(Da Nrovincro, de I^ de Julho de 1917.),
—

INSTITUTO AUM.:MAGICO
Remetiam-nos da Secretaria do Ins-

tituto Ari—Mologico:
"— O sr. deputado Gonçalves Moia,

após a leitura do relatorio do dr. Oli-
veira. Lima Lambem suhscripto pelos
srs. drs. Pereira da Costa, Mario Alello,
Thomé Gibson a.Fonseca Oliveira e pu-
blicado no Diario de Pernambuco de
quinta-feira ultima, escreveu na Peo-
viacia o seguinte:

"Assim, estou na obrigação de mos-
trar que o Instalado Archeologico, valha
guarda aos nossas datas historias. ar-
Will, por unanimidade de votos, preten-
dendo alterar o nosso calondario, mu-
dando para 2 a data de 2-1 do Julho.
que aasignala o heroico movimento se-
paratista e republicano de 1821",--

O Instituto Archeologico Pernamibu-
.,cano acata muito at opinião do pro-
vecto jornalista e estará prompao a
emendar o erro; só o fará, entretanto,
depois que s. s.. penetrando, no dozatini
das provas, mostrar as poderosas razõe
que tem para declarar que não estainea.
com a verdade historica.

Eniquanto não o fizer, ha de permittia,
que prefiramos errar com a iogica dos
factos o Com o que ensinam os
dores John Armilage, L.
Pereira Pinto, Mello Moraes, Varnha-t
gen, Luna Freire, Pereira da Costa O!
Oliveira Lima".

(Diario, de 2 de Julho-17.),

INSTITUTO ARCIIEOLOGICO

Realizou-se hontem, segundo anilina-)
ciámos, na (Sde do "Instituto Historie°
o Geographico Pernambucano", no "Gya
nmasio", a commemoração do 93" unia
versaria da Confederação do Equador.

Esse glorioso feito da historia brasia
leira que se festejava a 24 do corrente,
passou a ser eommemorado, por aquella
associação, no dia 2..

Com a presença das altas autoridadea,
teve togar ás 13 horas, no salão do
honra do Gymnasio, sede provisoria do
Instituto, uma sessão magna, que foi
presidida pelo si. desembargador Pri-.
mitivo de Miranda.

Usou da palavra, em nome danuella
illustre corporação, o dr. Fonseca dor
Oliveira, que se demorou na tribuna,'
por MU i to tempo, fazendo o histOrico (ha
movimento dos estados do nordeste doa
paiz em prol da Republica.

Em seguida, foram inaugurados os re,
tratos dos socios general Joaquim Igna-
cio, dr. Mario Aleito e do saudoso d. Luiz"
Raymundo da Silva Britto, ex-presia
dente do Instituto.

Encerrada a sessão, dirigiram-se toa
dos, socios do Instituto e convidados, em
autos, para o largo de Cinco Pontas.

MB, após o discurso do dr. F. A. Pe-
reira da Costa, foi inaugurada a lapido
commornorativa do fiTsilamento de frei
Joaquim do Amor Divino Caneca, que,
com 11 companheiros, tombou por soa
libar com a Republica* em 1824.

Os actos foram grandemente eoncor
ridos.

Duas bandas de musica abrilliantarata'
as solennioados.

Uma guarda de honra prestou confia
nencias ás altas autoridades.

(Da Proviacia, de 3 de Julho de 1917).#

ERRO DO INSTITUTO ARCREOLOGICti

1

Quasi não valia a pena traatar sobrai
orro do uma data resolvida pelo insa

titulo para .2, nossa historia. no mesma,
dia em que uma força do exercito. com'
as suas carabinas oro guarda de lionra,:.
nos obriga a acceiLar a nova data.

Como, porém, essa febre do mando-r
nismo não será eterna, e como. osore-:
vendo para o publico, devemos ;tomam-.
tar o Manumitis que autorr,am, mna-1
nhã, a mudança da tudo luani o $o está
violentamonto fazondo, ala uns dniui-'
Mos da scieneja, resolvemos dar cama
promisso a nossa palavra.

O Iwt,itutu •retteologieu, prr unani-4
midade de votas. e após UM firilhantaa

arealm •io do bisI orlado/ . Olisa•a'a LOIla,7\

decidiu quo a data da proclamação da.
MEI do Etimitini . é 2 e liütl 24
de Julho, 'eoute, cru virtude! de lar esta
nas atasaas ephemeridea hisloriea,
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O Instituto decidiu mal, ou antes, de- tagem de ir logo frizando os erros dos
"eidiu levianamente, si outras provas não que, sem eeremonia, ou sem proprie-
'existem, além das constantes dos vela- daele, ifallam em proclamação do mo-
todos e artigos ultimamente publicados vimento revolucionario de 2 de julho,
,no Diario.	 ocia o que ainika está mais errado, es-

Trata-se, como sabem os leitores, de crevem que a revolução de 182f re-
glorioso movimento republicano e se pa- ,bentou a 2 de julho.
,ratista que se concretizou nessa COTIM-. 	 Nem uma cousa, nem outra.-
,deração do Equador de tão heroica exis a	E' um erro, affirmamot-o nós.,	 s
r tencia, quanto ephemera. 	 IS"." Mezes antes da proclamação, não

E, propositalmente, nós dizemos rea do movimento revolucionado, mas da
Confederação, o Times, de Londres, em
noticia sobre o Brasil, assignalava a
inquietação dos animos e accrescentava
que «Pernambuco se preparava para de-
clarar-s.e Republica».

Si a memoria nos não falha de todo,
isso deve constar de uma das corres-
pondencias publicadas no Typhis, de
frei Caneca e que não ternos á mão
neste momento. A revolução estava nos
espiritos

'
 como muito bem se deprehen-

do de Oliveira Lima, historiador de
nota, na sua obra Pernambuco e seu
desenvolvimento.

Estava, mesmo, mais do que nos es-
pintos; desde fevereiro que estava na
rua, como se diz hoje (Synopsis chro-
nologica das revoluções e motins do
Brasil, do Dr. Luiz F. da Veiga), o
como vamos ver.

Já a situação de animo era a situa-
cão intensissima que vimos, quando
Pedro I, o mesmo a quem a Camara
Municipal, em nome do povo, havia
agraciado com o titulo de — Impera-
dor Constitucional e Defensor Perpe-
tuo — desfechou em 12 de novembro
de 182.3 o golpe de Estado, dissolvendo
a Constituinte.

Esse golpe traiçoeiro fôra mal rece-
bido pelas Provincias do norte, prin-
cipalmente Pernamubco. O Typhis Per-
nambucano comparou-o ao 18 Bruma-
rio, que, corno os leitores sabem, re-
lembra o acto dictatorial de Napoleão,
dissolvendo o Poder Legislativo, logo
após a sua yolta do Egypto, em no-
vembro.

Achava-se então á frente da adila-.
nistração pernambucana Manoel de Car-
valho Paes de Andrade, suspeitado já
por suas idéas liberaes, e, no intuito de
prevenir os rumores de revolução, que
corriam, como se lê em Abreu e Lima
:(Historia do Brasil) o Imperador no-
meou presidente a Francisco Paes Bar-
reto, morgado do Cabo, e, algum tem-
po depois, marquez do Recife.

Quando elle foi assumir o cargo, Paes
de Andrade se recusou passar-lhe o go-
verno, dizendo-se eleito pelo povo. E,
de facto, o fôra, eleição confirmada,
aliás, mais de uma vez.

Os officiaes Seára e Lamenba,
frente de uma força, competentemente
embalada, dirigem-se ao palacio, pren-
dem a Paes de Andrade, e o recolhem
preso á fortaleza do Brum.

Isto se passa em 20 de março de
1824, qaasi quatro mezes antes de 2 de
julho. A guarnição do Brum se revol-
ta em favor do preso e o repõe no go-
verno. O povo estava do seu lado. E,
com o povo, a maioria das forças, pois
as unicas que não adheriram, foram as
que tinham acompanhado, na diligen-
cia, a Seara e Lamenha, as quaes, com
estes dous offiesiaes, se retiraram para

II	 Barra Grande., onde se fortificaram..
NãO pfsr olixidad, 0 faddndan-i Não ha aba um episodio que .não seja

eia, que, patenteando uma decisão er- positivamente hietorico..
! rada e unanime do Instituto sobre umá	 Ora, todas essas cousas, que se pasa
; data da nossa historia, estejamos a as- sevam mezes antes, parecem sufficien-
, signalar os antecedentes historicos. 	 tes para caracterizarem já um movi-,

Em historia, - o tem importancia mento revolucionado, que o Instituto,
DP.,01, e, no :91a2  Lresente tema yag.. ....L.,c0senti-

nella da nossa historia, e invocandci
varias historiadores, affirma que SCo.
rebentou a 2 de julho:

— cAs provas são de toda ordem.. Que
a revolução rebentou a 2 de julho,
crevem os historiadores John Armitage,
Pereira Pinto. Varnhagen, Luna Freire
e Pereira da Costa.> . (Diario, de sabe
bacio, 30.)

Nem esses historiadores escrevem tal
cousa, pois não só havemos de mostrar
o que cites escreveram, como os leito-
res já viram o que, desde fevereiro;
succedia, e que cousas se passaram em
março e abril.

Era a rebellião; era já a adesmema
braçãoa, segundo a palavra empregada
depois no decreto imperial que nomeou,
a commissão militstr para o processo.

E estamos ainda em março. De modo'
que vamos, de erro em erro, mostrando
como o Instituto podia chegar ao erro
que é objecto deste debate.

Porque ha melhor ainda., 	 Gon-
çalves Maia.

(Da Provinda, de 3 de julho de 1917.);

O ERRO DO INSTITUTO ÁREITEOLOGICO

Os historiadores do Instante, que:
provisoriamente e com a Jcollaboração
da tropa, removeram a data de 24 para
2 de julho, sob fundamento de que
fôra nesta ultima que rebentara a re-
volução de 1824 (Diario de 30) poderão
dizer que os factos rememorados nos
nossos artigos anteriores Dão bastam
para caracterizar uma 'revolução.

Ha, porém, outros.
Na Côrte, a attitude de Paes de An-

drade foi considerada tão grave, irn-'
portando já numa «desmembração» da
integridade do noyo Imperio, que uma
esquadrilha foi enviada ao Recife. E,
ahi chegando, o commandante João Tay-i
lor, da sua fragata,Nitheroy, deitou logo
um manifesto, ou proclamação, (1° (lo!
abril de 1824) evocando os horrores'
da guerra civil, o dever de respeitar,'
as autoridades constituidas, e outrost
chavões costumeiros, terminando poe»
declarar aos pernambucanos que "só re-
conhecia como presidente da Provincia.
ao morgado do Cabo, o Exmo. Sr. Paes
Barreto", nomeado pelo imperador.

Era, no Brasil, o primeiro «caso Doa
litico», o acaso» virgem, de duplicata
de governos, e, si essas causas agitam
ainda hoje o mundo politico o provocam
até o bombardeamento das capitaes;
imaginem os leitores naquella época e
estando em jogo a integridade do Im-
pero e o prestigio pessoal do imperador:

Nada tendo conseguido. Taylor, em 8
de abril, declara o bloqueio das costas
de Pernambuco:

Isso no mar.,
Em terra, em algumas localidades

do sul da provincia já se combatia:
na capital, o patriota Emiliano á fren-
te do seu numeroso grupo de popu-
lares, municiados de machados e ou-:
tras armas, preparou-se, para, em 22.
de junho, dar um saque em regra nos
«corcundas», como eram conhecidos os
partidários do Morgado, chacina que
se não consumou, porque a isso se.
oppoz o revolucionaria Agostinho Be:»
zerra, «commandante de um dos bataai
lhões da facção anarchista», segundo à'
declaração de uma das testemunhas do
processo em que foi afinal condemna-
do á morte.

Todas as testemunhas • ponstatani
'esse factos

Era, portanto,	 l'evoluçãe, a reve;\
lução earactergada. oora todos os acua.,

publicana e separatista, para assignalar,
de passagem, a incoherencia dos que,

,glorificando, hoje e com accentuada jus-
tiça, os heróes raartyres dessa revo-

Iução, repudiam e profligam os impetos
separatistas que, muita vez, as iniqui-
dades e o descaso da politica centrali-
sedosa do Brasil, com relação ao norte,
,nos tem despertado aqui destas coe
lumnas.	 •
, Revolta eminentemente republicana.
O seu chefe, o "cabeça", como se lê no
'termo inicial do processo instaurado por
'ordem imperial. era Manoel de Carva-
lho Paes de Andrade. E, quando Luiz de
Mendonça, de parceria com Antonio Car-
los, lhe foi propor de submetter-se ao
rei, elle gritou: — "Republica e só Re-
publica! Morra para sempre a tyrannia
real!" (Martyres pernambucanos).

Movimento separatista. Se não baga
tassem a propria rebeldia e a fórma de
governo adoptada, ahi estariam os ar-
tigos de Cypriano Barata e de frei Ca-
neca, no Typhis, a alma, talvez, cie todo
esse movimento, e onde elle exclamava:

"Do Rio, nada! Nada queremos do
Rio!"

E, hontem, Como hoje, o Rio era O sul.,
São ligeiros episodios, ou anecdotas,

; para amenizar a aridez historica.
Aliás, não nos lembramos onde temos

lido que, na historia, não lia como as
anecdotas; e as anecdotas verdadeiras
são a historia.

O leitor não perde em recordar, em
'duas linhas rapidas, o que foi esse mo-
yimento. Isso esclarece o raciocinio.

Sete annos antes, fôra a Revolução de
1 17, republicana i.tambem, e separatista.
'E sete annos não são sufficientes para
annullar, num povo, os residuos de urna
revolução que custara muito odio, muito
sangue, muitas vidas preciosissimas, e
que apenas fôra suffocada pela força
bruta das armas. O povo ficara o mesmo.

!A alma revoltosa pernambucana a mesa
ma. Lê-se mesmo nas Ephemerides na-
cionaes de Teixeira de Mello:
novam-se em Pernambuco (1824), pelos
escriptos de Cypriano Barata, as idéas
não extinctas da revolução de 17".

Mas, agora, no sentido da independeria
eia absoluta, não republicana somente,
mas de separação do resto do paiz.

Como vêem os leitores, a historia é
gloriosa e é doce de recordar.

Mas os artigos longos são fastidiosos.,
Mesmo que pressa temos nós, si as nos-
sas palavras, ou o nosso esforço, já não
têm o poder de afastar essa impertinente
collaboração da tropa na nova mentira
Oficial?

Nem devemos ter pressa em assume
ptos de reconstrucção historica, ou sei-
entifica.•

'amos devagar. s.= Gonçalves Maia.
k"(Provincia, de 2 de julho de 1917)'s

'Ó ERRO DO INSTITUTO ÁREUEOLOGICO

-
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'desvarios, essa mesma revolução que o
instituto diz que Si rebentou muito
depois, em 2 de julho.

Emquantb se dão essas cousas; os
boatos fervem o completam o quadro
da agitação.

Annuncia-se a vinda de urna esqua-
ilra portugueza, que partira do Tejo.
E foi, então que Paes de Andrade, o
presidente revoltoso fez espalhar, em
2 de julho, um manifesto, não procla-
mando a Confederação do Equador,
nem se referindo ás outras provincias
do norte; não ha, naquelle ou neste
sentido, unia só palavra, mas unica-
mente concitando os habitantes da pro-
vinda a se reunirem para a luta.

E' dali que vem, que se origina o
erro do Instituto.

Certamente que havemos de publi-
car esse documento; mas convem logo
ir assignalando as improbidades dos
que, sem a consciencia do historiador,
e, para impor unia falsidade, Mudem o
publico.

Ainda ante-liontern, 2, em uni edito-
rial do Diario de Pernambuco, com o
titulo Confederação do Equador, se lõ
isto:.

«Aproveitando a retirada da es-
quadra, que fóra chamada á Córte,
Manoel de Carvalho Paes de An-
'arado espalhou a 2 de julho de
1824, um impresso proclamando a

„Confederação do Equador.
• Concluia assim: — Brasileiros!
:Pequenas considerações só , devem
estoOvar pequenas almas; 'o mo-
mento ó este; salvemos a honra da
pairia e a liberdade, soltando o

! grito festivo: Viva a Confedera-
ção do Equador!,

• Somos, assim obri gados a assignalar
.a corajosa deshonestidade scientifi.es
que • atirou ;ao publico essa mentira

Ihistorica. Porque esse manifesto, si
• não conSta, como outrps, das peças do
processo de frei Caneca, consta entre-
tanto, da Historia do Brasil, do general
Abreu o Lima, edição de 1853, pagina
124, da parte dosumentaria do 2° tomo.

E aquelles que- duvidarem da impro-
bidade do Diario de Pernambuco, no
seu editorial de ante-hontem, 2, pode-
rão verificar, indo ao Gabinete Por-
tuguez e pedindo ao attencioso
thecario, padre Casemiro, a obra que
cstá na estante Ferver.

E entsontraaio e referido manifesto
Com esta epigraphe em tyPo bem preto:
'alanifesto de Manoel de Carvalho Paes
de Andrade, woclamando a Contede-
ração . .do Equador, publicado em Per-
námbrico, no dia 24 de julho de 1824.

Mas, vamos para diante. — Gon-
çalves Raia.

(Da 'Provincia, de 4 de julho de
"S917) s

um batalhador inetinsavel das reivindi-
cações historieas pernambucanas, escre-
veu um opusculo: — Exposição dos
factos que comprovam a prioridade de
Pernambuco na independencia nacio-
nal. E, ao referir-se a essa data de 24
de julho de 1824, declara em uma nota
que resumimos :—sPereira - Pinto diz
que foi 2 de julho, citando um im-
presso com essa data; mas não foi esse
impresso que deu bandeira á revolução
e sim outro sem data que vem na Bio-
graphia de alguns poetas e homens
illustres de Pernambuco, do commen-
dados A. J. de Mello, tomo 1°, pagina
270, e que termina:—Viva a Confede,-
ração do Equador!».

O commendador A. J. de Mello, diz
que essa proclamação appareceu a 24
de julho.

,Codeceira não é um testemunho des-
presivel.

Depois, o assumPto, só foi tratado
em 1903, ha quatorze annos, pelo his-
toriador Pereira da Costa.

Por fim, agora, ha dias, pelo histo-
riador Oliveira Lima, em um artigo
do Diario; de 17 de junho, que serviu
de base para a deliberação do Insti-
tuto.

Aliás, Oliveira Lima, que, como his-
toriador, é de uma probidade impecca-
vel, nunca faltou em «proclamação do
movimento revolucionado», nem disse
que a «revolução de 24 rebentara a 2
de julho». E todo o seu brilhante ar-
tigo não é, segundo declaração propria,
sinão um resumo do trabalho de Pe-
reira da Costa.

Pereira da Costa é tainhem um dos
nossos historiadores e talvez o mais
paciente. E' um pesquizador incansa-
vel das nossas cousas historicas, e de
uma encantadora boa fé, e modestia.
Mas, justamente esses predicados ex-
cluem a presumpção da infallibilidade.
No seu trabalho sobre as duas datas,
elle farejou os archivos, respirou a
poeira dos velhos documentos poidos
do tempo e da traça; exaavou o -pre-
sente e o passado com uma pa:ciencia
de formiga; mas, apezar disso foi in-
duzido a um erro, dando como procla--
mação da Confederação um documento
que, nem as palavras, nem as conjectu-
ras o autorizariam.

Proclamações, essas «proclamações
malvadas» do decreto imperial, houve
numerosas nessa epoca agitada.

Só nos autos do processo de frei Ca-
neca existem tres, como corpos de de-
licio: urna datada de 2 de julho, mas
onde não ha uma só palavra sobre
«Confederação do Equador»; outra as-
signada lambem por Paes de Andrade,
sem data, mas da autoria do talentoso
padre revolucionado Venanáo H. de
Rezende, que a escreveu e que tendo-a
mostrado a Paes de Andrade, este a
adoptou e assignou; e a tercei ra im-
pressa no Maranhão.

Isso nos autos.
Por féra, poderiamos citar por exem-

plo, umas duas onde consta tambem a
assignatura de Agostinho Bezerra, se-
gundo se vã do depoimento da teste-
munha jurada •Izidoro Martins, corro-
borada pelas outras; urna outra tran-
scripta na Historia de Abreu e Linri
(pag. 124) e a que nos referimos /Jon-
tem; uma outra expedida para a Ba-
lda e citada por Pereira da Costa, a fo-
lhas 329 do volume XIII da Revista; e
assim por diante.

Proclamações, pois, não faltam. Sen-
do que, e MO é capital no debate, a
unica que não se refere á Confederação
do Equador, A UNICA, a de 2 de shi-

lho, justamente aquella que Pereira dà
Costa dá como a da Proclamação da Cois-,'
federação do Equador 1

Si 'não fosse o desejo de abreviar;
para lés Oliveira Lima, nós mostraria-
mos 'que outros historiadores de nota
teem incorrido em erro semelhante so-
bre datas da historia universal e leva-
dos pela mesma corrente que arrastou
o nosso illustre amigo, o historiador.
pernambucano; mas precisamos abre-
viar.:

GONÇALVES MAIA. •

Álla Provinc(a de 5 do julho de igti.);

a ERRO DO INSTITUTO .ARGITEOLOGICO

• dl?!

Os : estudiosos da nossa historia sa-
bem que a data desse episodio que foi
a proclamação da Confederação do
Equador tem sido baseada, não em um
doeuniento positivo, porém, ou em ci-
tações puras e simples de historiadores
precedentes, ou em conjecturas, dessas
que o Instituto, na sua communicação
de 2 de julho, á imprensa, entendeu de
chamar a «logica dos factos,.

Relativamente ás citações, a verdade
é que, si ha historiadores que dizem ter
sido a proclamação a 2 de julho. como
Annitage (Histarin do Brasil desde a
chegada da família real de Braganca,
em 1808, até a abdicação do imperador
D. Pedro I, em 1831), ou Luiz Fran-
cisco, da Veiga (Synopsis chronologica
das revoluções e motins do Brasil) ou
Mello Moraes (Chronica geral do Bra-
sil), Ou Oliveira Lima (Pernambuco e
seu desenvolvimeâto); tambem os ha
dignos de igual renome, que affirmam
ter sido a 24, como Antonio Joaquim de
Mello, (Riographia de alguns poetas e
homens alastres de Pernambuco), Co-
cleeeira (Prioridade de Pernambuco nu
indepenclencia nacional) ou o padre Isino
de Atonte Carmélo (Biog raphia dê Fran-
cisco . Paes Barreto, morgado do Cabo,
1865).

Haverá mesmo outros, de respeitavel
autoridade, como Abreu e Lima (Histo-
ria do Brasil), dizendo, ora que foi a 2
ora, a 21; ou como Teixeira de. Mello
(Ephemerides), dando os mesmos acon-
tecimentos como pãssados, numa pagi-
na, a 2, noutra a 24; ou como Psereira
Pinto , (Noticia historica da Confedera-
ção do Equador), affirrnando que ta 2
de julho, Paes de Andrade alçou o pen-
dão da demagogia» com a sua procla-
mação, e exhibindo, como prova, o do-
cumento lettra H, do fim do seu tra-
balho: Mas, vai-se ver esse documento
II, e é a proclamação sem data, que
Abreu e Lima assevera ter sido publi-
cada em 25 !

Como se vé, ha para todos os pala-
dares; a confusão não póde ser mais
completa. E, neste caso, o criterio das
citações dos historiadores, a menos que
estejamos a discutir que uns são melho-
res que outros, o que é um tanto peri-
goso, deve ser posto de lado, para en-
cararmos, então, o outro eritorio, o da
«logica dos factos», que o Instituto ad-
optou e que o levou a essa erradissima
decisão unanime, falseando a historia,
mudando uma data, sem um fundamen-
to sério e positivo.

Porque — e convém liquidar logo esse
ponto, antes de passar á analyse do «me-
tliodo conjectural» •—, porque a falta de
um documento positivo e claro, quem a
confessa, num louvabilissimo movimen-
to de sinceridade, é o proprio historia-
dor Oliveira Lima.

Havia, no Estado, leis corno a de 22
de outubro de _1901. e. 2P_. dt jquea dO

O ERRO DO INSTITUTO .ARCIIEOLOGICO

IV
Oliveira Lima, prometteu, bontem,

Pelo Diario, responder-nos quando ter-
suinassemos. Isso nos obriga a abre-
viar os nossos estudos, para ter o pra-
zer de lel-o.

Essa questão de datas, relativa-
\s. mente á Confederação do Equador, não

é nova. Uns historiadores citam 2 de
julho, outros citam 24; mas, nenhuns
desceu a minudeneias.

Em 1890, ha vinte e sete annos, o ve-
lho Codeceira, de quem todos se lem-
bram com saudade, e que era um com-
pendio vivo da nossa historia, além de-	 •
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202, commemorando o feriado de 24
p ,julho.
Vara que o Instituto viesse, dezeseit

r
mos depois, alterar essa data, é que
osauia dados positivos e documentos

Indiseutiveis, provando o erro dos nos-
tos legisladores.

Entretanto, eis O que escreve o histo.
riador Oliveira Lima, no ultimo peno-
10 do seu artigo do Diario, de 17 de ju-
nho:
, «Si faltam. documentos comproba-i

Vivos tão decisivos que sejam intliscuti-
is, é porque lambem faltava a Manoel

de Carvalho a intrepida franqueza dos
d'evolucionarios de 1817>

E' uma injustiça a Manoel de Carva-
lho Paes de Andrade. Mas isso é outra
guestlio.

Alias, "confessando que não ha do.
ttunentos decisivos, Oliveira Lima não
destoa de Pereira da Gosta, de cujo tra-
balho o seu artigo não é sinão um re-
Omo. E o proprio Pereira da Costa,
no seu trabalho publicado na Revista,
lvolume XIII (pag. 329) assim escreve:

«Documento claro, positivo, sobre
assumpto, não se encontra absoluta-

'mente consignado no livro de registro
das portarias.»

Entretanto, encontrou., nos MESMOS
Úrchivos da secretaria do governo, e
ainda lá estão, documentos da mesma
época.

Poderiamos ficar ahi, dando a nossa
tarefa por acabada, pois que esses dous
Niltimos testemunhos são valiosos. Mas
a lealdade na discussão exige que 011-.
Valsa Lima não tenha surpresas e co-
nheça o nosso pensamento integral, sem
reservas, para combatei-o lealmente.

Assim, já se fica sabendo que foi sem
ginz, documento positivo, claro, insophis-
'nave!, que o Instituto commetteu a le-
viandade de alterar o nosso calendario
historie°. •
" 1Atrastot1-b a isso; naturalmente,
sslogica dos factos».

Vejamos si alta vale mais do que a
das citaeõeao

GONÇALVES MAIA:

"[(Província, de 6 de julho de 1917.)1

,;.. .g) ERRO DO INSTITUTO ARCIlEoLOC n WO

TI

Todos os escriptores ' estão de aCi,ardii
m um ponto o é que a proclamaçãoi

patada de 2 DE JULHO, foi de t orada
pela noticia da vinda de uma esquadra
tiortugueza, destinada a reconquistar o
(Brasil, que acabava do romper a união
ppm a metronole• Mas nunca a necessi.
pada de proclamar a Confederação.

Pelo menos, isso está claro nesse , dcia
umento, onde só não. se falia em Gon.

rederação,	 • t	 '	 •	 -re

— «Habitantes 'das provincias do Nor.
h do Brasil!

A providencia que véla constante.
Mente sobre a nossa felicidade, continúa
ia encaminhar tudo para que mais fa.
vilmente possamos conseguil-a.

Não satisfeita S. M. I. de ter, des-
tiotica e atrevidamente, dissolvido a co..
berana assembléa constituinte legislati-w
ára do Brasil; de ter, atacado desta sorte

soberania nacional em as augustas pes-
"Soas de seus representantes, procurando
;assim dividir-nos, e animando o Rei cle
P.Portugal para vir atacar os nossos Ia-,

gelnig ge RU have expodourt.-à

guerra injusta e iniqua, bem que esta-
mos certos da victoria„ brasileiros 1

Quem tal pensara Agora que nos vá
expostos ás baionetas e canhões portu-
guezes, S. AI. I. manda reunir todas as
suas forças na capital afim de defender
somente a sua pessoa e desampara
aquelles mesmos que o eleváram ao
throno e lhe puzeram na cabeça a co-
rim, imperial 1 Brasileiros ! O imperador
desamparon-nos; o que nos resta agora?
Unamo-nos para salvação nossa; estabe-
leçamos um governo supremo verdadei-
ramente constitucional, que se encarre-
gue da nossa mutua defesa e salvação:
Brasileiros ! Unamo-nos e seremos in-
venciveis ! Palacio do governo, 2 de Ju-
lho de 1824.— Manoel de Carvalho Paes
de Andrade, Presidente.»

Leia o leitor com attenção. e nos diga
si por essa documento estaria procla-
mada a Ccn federação. E NÃO HA OU-
TRO com a data de 2.

Acontece, porém, que. entre as in-
numeras proclamações dessa época agi-
tada, todas sem data, chamando o povo
as armas, depondo o imperador por ira-
hidor, e terminando em vivas ci Confe-
dera ção do Equador, ora apparece uma
appendiculada ao manifesto datado de 2
de Julho, era apparece outra. Assim, no
Processo do frei Caneca, apparece, corno
corpo de delicio a que começa: «Per-
nambucanos, amigos e patrícios !». E
termina: — A's armas, pernambucanos I
Viva a grande nação brasileira, inde-
pendente e liberal ! Viva a Confeaera-
ção do Equador ! Viva o valente povo
pernambucano 1».
A que apparece em Pereira Pinto e

Pereira da Costa é a que começa:
— «Brasileiros ! A salvação da- honra

da patria e da liberdade , etc., etc.. e
termina assim: «Brasileiros I pequenas
consideraçães só devem estorvar peque-
nas almas; o momento é este; salvemos
a honra da. patria e a liberdade, soltan-
do o grito festivo—Viva a Confederação
do Equador N.

Todas são igualmente assignaclas por
Manoel de Carvalho e sem data. Sem
querer entrar na. indagação da verda-
deira, porque isso iria demorar e nós
estamos anciosos para Ra', a respeito;
Oliveira Lima, qualquer delias poderia
Já importar na proclamação da Coa fede-
ração do Equador e determinaria, por-
ventura, as severas medidas do decreto
imperial de 26 de Julho, fazendo o es-
tado de sitio e instituindo o conselho
militar para os rebeldes.

Mas como um documento apparecido
em Pernambuco, no dia 2, poderia ser
conhecido, no Rio, a 26, em uma época
em que não havia telegraPho c as via-
gens demandavam duas semanas ?

Oliveira Lida -chega mesmo a
,

verdadeira data é 2 e não
24. Basta lembrar que o decreto
imperial mandando suspender riu
Pernambuco as garantias constitu.
cionacs por motivo da «desmembra-
ção daquella provincia e outras do
norte, a titulo de Confederação do
Equador, como se manifesta das
suas pedidas e malvadas proclama-

- ções» é de 20 ae julho. Como po-
deria o levante ()acorrer a 24 e ser
conhecido no Rio, no dia immedia-
to, em época em nue não existia o
telegrapho

Realmente o argumento é impresaici-;
fonte e seria _j eresepu-divet. s.1._foase

ssim

Mas os termos do decreto imperial só
provam que o governo conhecia o com-
plot das provincias com grande antera-
delicia ou acreditava que já havia sido,
nellas, proclamada a Confederação dO
Equador. Isso independente do do-
cumento que se diz ter apparecido•
aqui, em 24 do julho.

Si não fosse roubar tempo á geral
anciedade ler o eminente historiador
Oliveira Lima, nós mostrariamos entnO,
pela revolta de 6 de setembro, o diria-
dor Floriano conheceu dos nossos planos
e até do manifesto pernambucano, es-
cripto por Barbosa Lima, então gover-
nador, e de accôrdo com José alaria,
antes mesmo delia ser conhecido e pu-
blicado em Pernambuco, o que nos va-
leu, a alguns ser fuzilados, e a outros,
como o escriptor destes estudos despre-
tenciosos, o carme.

O methoda conjecturai contintia a sua
marcha: Tanto é de 2 a proclamação,
que Manoel de Carvalho mandou fazer
obras no palacio para a reunião da as-
sembléa; tanto foi a 2 que, na mesma
data, o presidente revolucionario en-
commendou armamentos na Eurapa e
na America; e assim por diante. Esses
argumentos só calariam no nosso espi-
rito si provassem que, sem a procla-
mação, aquellas medidas 'não seria:a
possiveis.

Mas, nada mais natural e logico que
as tomasse, com proclamação, ou ceia
proclamação, que, no governo, ha mui-
tos mezes, era ainda o chefe de um
grande movimento.

São conjecturas; mas são ião licitas
como as da parte contraria. E, si mos-
trarmos que ao governo imperial não
era difficil conhecer da Confederação do
Equador antes de 24 de julho, antes até
de 2 de julho, teremos motivo para fi.
nalizar estes estudos.

E é o que faremos amanhã. s— Gon.
çalves Haia.

(Da Província, de 7. de Julho de
1917.)

O ERRO rg) INSTITUTO ARCIIEOLOGICO

VII
lia para as revoluções um inimigd

maior do qua a força dos exercitos: é-a
demora. Vem o enfraquecimento, vem a
traição, vem a alcovitice das delações..
E os traidores são de todos os tempos.:
V como a ingratidão.

Que cousa mais natural, em um mo-
vimento longamente preparado, como
o que vimos estudando, e, ainda mais,
quasi feito por meio de proclamações
impressas, que cousa mais natural do
que chegar elle ao conhecimento do
governo?,

Paes de 'Andrade mandava proclama-
eões para toda parte, para a Patahyba,
para Alagoas, pai-a o Ceará, para a Ba.
Ida, para o Pará.

Havia tempo sufficiente para que essa;
Confederação do Equador fosse ampla-
mente conhecida no paiz inteiro, como
o movimento revolucionario o era até
na Europa. Já o proprio governo tinha
mesmo mandado urna esquadrilha ao
Recife e só a retirara chamando ao Rio

, quando um perigo maior ameaçara à
pessoa do imperador. Nada teria impe-
dido ao commandante dessa esquadrilha,
que, deante dos acontecimentos, chega-
ra a bloqueiar o littoral, o dever de cotn.
muniam., ao governo a situação da proa.,
yincia rebelde e dem-lembrada.

Por que o Governo Imperial deveria'
ignorar essa Confederação do Equador,

limplani_ente propagada_ _e_ sabida utçà
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niaS confins do Imperai, mezes e mates
antes do deerato de 26 de Julho?

Em alarço, vejam bem, em Março,
Paes do Andrade fazia seguir para o Rio
(amare do Norte a escuna de guerra Ala-
ra Zeferiaa, com o ajudante de cirurgia
i'C's um dos batalhões, Januario Alexan-
drino, a titulo de propagar a vaceina,
pois que, alia lavrava a variola, mas
com o fim de propagar a revolução e a
Confcderação, levando, nesse sentido,
um grande maço de proclamações.

A mesma escuna levaria depois para
o Ceará, com o mesmo fim, varies offi-
eiaes e uma typographia.

Em prineipios de Abril, do mesmo
sumo de 1824, elle enviava ao Pará a es-
cuna do guerra Camarão, com José Cae-
tano de Mendonça e outros companhei-
ros, levando grande quantidade de can-
stituições e proclamações, para o um
de laser a revolução e proclamar, vejam
hem, proclamar á .Confederação do
Euntalor !	 •

E enes não perderam tempo, porque,
adi chegando, prenderam logo os mem-
bros do governo, aoronel Geraldo de
Abreu e arcediago Romualdo Seixas,
elegendo um outro provisorio.

Isso em fins de Abril.
A Confederação (b3 Equador devia ser

proclamada, no Pará, no dia I° de Afalo.
Isto é, Ires mezes antes do decreto de 20
de julho.

E só não foi porque a chegada do co-
ronel José de Araujo Roso, nomeado
presidente, burlou o plano.

Havia tempo de mais para o presiden-
te Poso ter mandado ao Governo Impe-
rial noticias eircumstanciadas, mani-
festos e proclamações de Manoel de Cara
valho.

Do Pará ao Rio seriam quatro sema-
nas apenas.

Ora, isso está em Pereira Pinto, em
Pereira da Costa e até em Oliveira Li-
ma. E' a historia.

Que cousa mais natural do que,
nbecendo todos esses factos e addicio-
uados aos de Abril e Maio, de Pernam-
buco, o Governo Imperial baixasse o de-
creto de 26 de Julho, totalmente inde-
pendente da proclamaçãa de 24?

E, si já havia, no Estado, urna tradi-
ção, corroborada por actos legislativos,
fixando a commemoração em 24, para
modal-a, seriam precisos, não conje-
aturas, porque conjecturas podem ser
'destruirias por conjecturas, mas do-
cumentos irrecusaveis e indiseutiveis.
Só esses poderiam levar ao animo pu-
blico a convicção de que os nossos legis-
ladores haviam errado.

E estamos vendo canso a mataria ai
irane,amente discutivel.

Porque, si não ha um documento pro-
vando que foi a 24, Lambem não ha pro-
vando que foi a 2. Nessas condições a
Prodencia, o bom senso, a propria logi-
ca historica, aconselhariam que se dei-
xasse fiear o que está.

Mas alterar o nosso calendario. modi-
ficar a nossa tradição, fazendo historia
nova, sem documentos cOMprobativos
tão decisivos que fossem indiseatireis,
como o affirma Oliveira Lima que não
existem, seria para o Instituto Arrimo-
logieo de Pernambuco, como o foi, e por
unanimidade de votos, uma leviandade
e um erro.

Tendia a .palavra agora o emeritc his-
toriador pernambucano. — Gonçalves
Vaia.

.;Da PrOritaqa, de 8 de Junho de 1917).

UI:Sn/RU HISTORIAS

O si'. 'ir. Gonçalves Mala como to-
dos sabem e ai de muitos que o sabem,
uni temperamento essencialmente poli-
tico, tão politico que na exuberaneia
desse temperamento chega frequente-
mente a afogar-se o seu espirito juria
(tico. Da questão da data da celebração
da Confederação do Equador acaba elle
de fazer cabedal politico, como de qual-
quer outro incidente da vida local, seal
este economico, intellectual ou simples -
mente policial,. Assim naturalmente ap-
Plica á hist'oria seus 'processos de jorna-
lista politico, que consistem principal-
mente em embrulhar as cousas para se
deixar de apreciar a questão capital, di-
luindo-a nas questões aecessorias. Isto
sempre que lhe não assiste a razão.

A historia, porém, passa desta fôrma
a ser—. historias, e aliás é o propino
sr. dr. Gonealves Maia quem perfilha a
theoria do que «a historia é urna cotia •
cção de aneedotasa verdadeiras. acares-
canta elle, como si em alguns casos fosso
possivel apurar a verdade de aneedotas
e em quasi todos não fosse possivel a
discussão. Esta discussão só se não Ode
justamente dar ao tratar-se de unia da-
ta como a de 2 de Julho de 1824—urna
vez restabelecida a sua exactidão, que
por um equivoco andava alterada, não
tanto todavia que não seja meneiouda
a data certa nos compendios approvaJos
para o ensino da historia nacional nos
nossos estabelecimentos de instrueção,
o compendio de Mattoso Maia entre ou-
tros.

O Instituto Archeologico não decidiu
levianamente a mataria, segundo que-
rem fazer crer o si'. dr. Gonçalves Maia
e o sr. Quintas, cujo trabalho, de uue o
Instituto não ponde tomar conhecimen-
to em sessão por não ser o autor mem-
bro da associação, seria conveniente quo
a Provincia publicasse para ficarem co-
nhecidos os argumentos em que se es-
triba esse infatigavel reetificador da
historia patria, que a considera toda
errada e a pretende escrever, a exemplo
de uma personagem de unia novella de.
Perez Galdoz, não corno cila oecorreu
mas como deveria ter oceorrido .

O principal arguinento do sr. dr. Gon-
çalves Maia é que a Confederação do
Equador não foi de geração espontanea,
antes teve precedentes, tendo , o periodo
entre a dissolução da constituinte (No-
vembro de 1823) e a proclamação da
republica nortista sido um perlado agi-
tado. Pudera! pois si o movimento de
que nos occupamos se vai filiar no aetó
arbitrara° do soberano, dispersando a
assembléa á qual estava legalmente con-

fiada a tarefa de elaborar a lei orga-
nica da nação! Si se não tivesse dado
aquella dissolução, não teria havido a
Confederação do Equador. Os mezes de
intervallo são preenchidos pela recusa
pernambucana de acceitar o presidente
imposto pelo poder central, sem que
houvesse ainda, jurada em Pernambuco
constituição que estabelecesse o regi-
men politico e administrativo do impe-
rio, e pelos varias pronunciamentos mi-
litares e civis em prat ou eontEra a al-
titude da auctoridada eleita pelo povo,
que era Manoel de Carvalho.

A revolução estava de facto nos eapi-
ritos, mas a republica separatista só co-
meça a extistir . para a historia a
Julho. Esta é a data que se devo cele-
brar porqmie. na cypressão de yarnna-
gen, o nosso maior Uistoriador. foi mian-
do Manoel de Cavilho Paes de Andrade,

tirou: por fim a mascara, lançaria,' zia
proclamações já preparadas, convidaria
alo todas as provindas do Brasil a fora.
macem uma confederação, que se chama.«
ria do Equadors.E deste modo se chamaria
porque as provineias com que podia
logo contar .Paes clo Andrade eram ad
Provineias do norte — Parahyba, Ria
Grande do Norte,Ce,ará, Pará, etc.--poi.
onde os seus emissarios andavam em
propaganda tão activa que numa das
suas proclamações, esta pouco ulterioe¡
a 2 de Julho, senão do mesmo dia, ti
presidente rebelde induz os brazileiros
a seguirem todos o «exemplo dos bravos
habitantes da zona torrida, vossos ira
mãos, vossos amigos, vossos compatrioa
tas, ' os valentes de seis provindas dei
norte, que vão estabelecer seu governa
debaixo do melhor de todos os systeMaX
representativos».

A revolução já deixava, pois, no espia
rito do seu iniciador de ser separatistai
do que faz tanto garbo o sr. dr. Gonçala
vos Maia, para abranger todo o territoa
riO nacional.

O illustre jornalista da Provincia nãci.
inc levará de certo a mal que eu re-
sponda aos seus sete artigos, que foram:
outros tantos peecados mortaes contra
a -gravidade e sizude,z do Instituto Ara
aheologico, ainda que modelos de tira
banida& para com os seus socais indi-
vidualmonte, com igual numero de arti-
gos e mais' deus de quebra, dos quaes
tenho a pedir desculpa. Não foi desejo
de escrever mais: foi apenas a neces-
sidade de nada deixar de contestar 'na
sua argumentação dispersiva. —
ra Lima.

(Do Diarió de Pernambuco, de g
Julho de 1917.)

II 1 P.TottiA E lITATOCIIA

O meu fito é mostrar que o. Instituto j
Archeologico nem procedeu desassizada-:
mente nem errou, e que a Confederação
do Equador só Ode e só deve ser ce-
lebrada a 2 de Julho, que é quando tina!
foi proclamada em 1824. As proclama-
ções de Manoel de Carvalho Sovam tres
e suerederam-se no mez de Juno, A I",
apenas levantaram ferro os navios guta+ •
tinham vindo dar posse ao morgado do
Cabo — retirada determinada pela'
ameaça da expedição portugueza — di-
rigiu-se o presidente aleito de Param-
buco aos seus eonterraneos. A 2, aiargal
o sou campo de appeilo, extendendo-o.
ás provincias com as quaos estabelecera
ligaçóks no sentido do organizar imite
Confederação nortista. Numa terceira
proclamação sem data conhecida é mie
se dirige ao resto do Impedi) para qua
adhira ao Norte.

Em que data se pôde fixar a COnfe.,
deração do Equador? A 1° de julho não
se tratava de :ainfederação, impossivel.
com urna só provincia. e a proclamação:
era aos pernanibucanos. Mais tardo era.
o tropleo do sul convidado a juntar-se
ao equador, a zona temperada urgida a'
unir-se a tomada. Só uma dal a Fica ne-
cesariamante, e na impossibilidade do
celebrar-se o mesmo acontecimento am
varias datas porque outras o explicam
e tornam possiial. manda o s a nso com-
muni (pie se escolha aquella mia corai
substancia todas as demais.

A queda da Bastilha deu-se a t4 de
Julho e tornou-se o anniversario sym-,
boliao de uma ravotneão da g ila? foi
apenas mmm ineidente. revolução gap as-.
lava nos espiritas desde a obra dos phia:
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losophos que a procrearam. A queda da
realeza franceza é celebrada no 10 do
Agosto: porventura não se tinham dado
antes motins serios, arruaças sangt an-
tas, manifestaaões inequivocas da cor-
rente revolucionaria? Consulte o se. dr.:
Gonçalves Maia o seu Michelet e verá.,
& supressão do regini•li itiiiiral-
zileiro operou-se em 15 de Novembro:,
foi ella o fructo do acaso ou deixavam-
na antever as peripecias da questão mi-
litar, a altitude dos fazendeiros depois
'da emancipação dos escravos e outros
elementos de que veio a resultar aquela
le acontecimento politico?

Até 2 de Julho de 1824 a agitação em
Pernambuco foi contra os processos, que
se allegava violentas e illegaes, da côr-
te. Não havia ainda separação) portanto
não havia republica. Um novo regiman
foi proclamado quando os dirigentes do
movimento acreditaram ser essa a me-
lhor solução para a salvação das nossas
liberdades. Porque as salvações não da-
tam de limitem. A de 1824 assumiu a
modalidade de uma confederação nor-
tista da mesma forma que a de 1848
cariz tomar o aspecto de uma revolução
social., Este ultimo movimento prepaa
rava-se desde 1844 pelo menos: é razão
para deixar de celebral-o quando os
praeiros soltaram o seu grito de sabei-
hão? Nunes Machado cahiu victima das
balas legalistas a 2 de Fevereiro de
1849: a revolução nunca deixou de cha-
mar-se de 1848, porque foi a 25 de No-
vembro que os 8 deputados geraes per-
nambucanos da facção praeira publica-
ram seu manifesto.

Um manifesto dirigido aos brasileiros
e que o sr. dr. Gonçalves Maio, reputa
a proclamação definitiva, deu-o Abreu
Lima com data de 24 de Julho, mas Rio
Branco escreve que lhe não conhece a
data. (Notas á Historia da Independen-
cia de Porto Seguro, pag. 424) e Anto-
nio Joaquim de Mello a publica lambem
sem data entre os documentos annexos
á biographia de Manoel Caetano de Al-
meida e Albuquerque no vol. I das suas
Biographias (pag. 276). Aliás não é o
unico documento do tempo publicado
sem data: até proclamações imperiaes
padecem da mesma falta.

iA, proclamação datada de 2 de Julho
não é tal, como escreva o sr. dr. Gon-
çalves Maia, concitando os habitantes da
provinda de Pernambuco a que se re-
unam para a lucta, Ma é dirigida «aos
!habitantes das Provindas do Norte do
Brazil», e por isso é que constitue o
grito da Confederação. Tal qual a outras
de data ignorada ou pelo menos incerta,
presumivelmente do mesmo dia 2 de Ju-
lho ou muito pouco depois — nunca de
24 de Julho — alta appella para os bra-
Meiros, não para os pernambucanos.,
aBrazileiros! — reza o documento .que
'é inegavelmente de 2 de Julho — o im-
perador desamparou-nos, e que nos
resta agora? Unamo-nos para salvação
nossa, estabeleçamos um Governo su-
premo, verdadeiramente constitucional,
que se encarregue de nossa mutua de-
fesa e salvação! Brasileiros! Unamo-nos
C -seremos invenciveis», Oliveira
Lima.

'(Do Diario	 Pernambuco, de 10 de
julho de 1917.),
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AI autoridade de Rio Brariée é nesteS
assumptós da maxima valia. Todos co-
nhecem a extrema meticulosidade dos
iskaLastudos agrai 2.t1 exaciidíaLona

mente comprovada dos seus dados his-
toricos e geographicos. O amor do de-
talhe era nelle uma paixão, e as victo-
rias por seu intermedio obtidas pelo
Brasil nas questões de limites foram
victorias de erudição ainda mais do que
de diplomata. Ora, já ficou dito que o
grande estudioso de historia nacional
não põe data ao manifesto, ou procla-
mação tomo tambem pócle ser chamado,
de que o sr. dr. Gonçalves Maia faz es-
carceo por havei-o encontrado num
auctor com a data de 24 de Julho. Esse
auctor si Abreu Lima.

Desde 1903, gire o sr. dr. Pereira da
Costa, mestre o mais auctorizado no
quanto diz respeito aos annaes pernam-
bucanos, provou á evidencia (vol. XIII
da Revista do Instituto Archeologico) que
no impresso coevo, isto é, no original, o
tal manifesto não traz titulo, e que este
e o dia lhe foram dados arbitrariamen-
te e injustiticadamente por Abreu Li-
ma, acompanhando-o depois inadverti-
damente Antonio Joaquim de Mello em
uma nota na qual existe aliás outro
erro de data, mencionando-se o dia 15
de Março de 1824, em vez de 1825, para
as exacsções no Rio de Janeiro, dos ma-
rinheiros da revolução.

O proprio Abreu Lima, cujo testemu-
nho o se. de. Gonçalves Moia invoca, no
mesmo livro — Compendio da Historia
do Brazil — publicado em 1843, diz (to-
mo II, pag. 39) que «Manoel de Cana-
lho proclamou em 2 de Julho> denun-
ciando D. Pedro corno traidor e convi-
dando as provindas do Norte a nega-
rem obediencia ao governo imperial e
a ligarem-se por um pacto. Mais ainda
— na sua Synopsis publicada em 1845, -
Abreu Lima escreve que Manoel de Car-
valho proclamou no dia 2 de Julho aos
povos do Norte, convidando-os a liga-
rem-se por um pacto, que se chamaria
Confederação do Equador>. Isto equi-
vale a urna retractação. Quanto a An-
tonio Joaquim de Mello, nunca reincidiu
no erro.

Urna prova irrefutavel de que o neta
nifesto sem data não póde ser de 24 do
Julho, deduz-se do seu texto mesmo.;
«Os Pernambucanos — reza o documen-
to — já costumados a vencer os vanda-
los, não temem suas bravatas: doze mil
bayonetas manejadas por outros tantos
cidadãos soldados da primeira e segun-
da linha, formam hoje sua muralha
inexpugnavel; em breve teremos forças
navaes, e algu)nas em poucos dias.» Pois
bem: são de 13 e 14 de Julho as instru-,
ações dadas ao brigue Constituição ou.
Morte, commandado por Metrovich, e que
levava Ratclifle por immediato, e á es-
cuna Maria da Gloria, chrismada em
Goganna, commandada por Silva Lou-
reiro, para bloquearem a Barra Grande
nas Alagóas, onde se refugiara o presi-
dente Paes Barreto com seus partidarios,
entre alies uns 600 homens de linha
sabidos do Recife. Os dous navios re-
beldes renderam-se a navios legalistas
a 25 de Julho. Si a proclamação da re-
volução foi a 24, teriamos o absurdo de
'que os actos de guerra da marinha ina
surgente se passaram inteiramente, arai
tes do rompimento.

Nem Abreu Lima é historiador im-
peccavel e autoridade infallivel, si al-
guma o é. Rio Branco aponta-lhe varios
deslises, como o de confundir em um só
tres combates differentes, °ocorridos
quando a junta de Goyanna assediou o
Recife em 181. Demais elle não foi tes-
temunha presencial do movimento de
1824.Em Fevereiro de 1818, mezes de-
pois do supplicio do pai na Bahia,'des-
embarcava Q entrio gapillo nos Estadoã

Unidos, datai passava ás Antilhas e fi--
nalmente á Grande Colombia, de onde sia
sahiu, general, depois de fallecido Bo-
livar em 183.0, regressando ao Brasil errl
1832.

Pereira Pinto, o consciencioso autoa
da_ Collecção de tratados do Brasil,
ternacionalista respeitavel e espirito jua
dicioso, que se occupou especialmente da
revolução de 1824, em estudo publicado'
na Revista do Instituto Historico do Rios
é de opinião que proclamação e mani=
festo são ambos de 2 de Julho. E'
mais plausivel. Um socio do nosso In-
stituto Areheologico, ausente, no Rios
onde já chegaram 'os écos desta pole-
mica historico-politicas aventa por seu:
lado a hypothese de haver o manifesto,
sido impresso juntamente éóm a procla-
mação, mas terem-no levado sem data
os emissarios de Manoel de Carvalho en-
carregados da sua distribuição em óutras
provincias. Taes emiSsarios o datariam
onde fossem distribuindo os avulsos.

E' possivel que assim fosse, nada
prova e nada o contraria; mas a procla-
mação aos habitantes do Norte, o convite
á Confederação, o presidente rebelde ta
fez registrar em livro da. Secretaria do:
Governo com 'a data que traz, de 2 de
Julho. O se. dr. Pereira da Costa Indica
que o documento se acha a fls. 162 va
do volume de Portarias do anno de 1824.1
Podia até ter sido o avulso impresso dea
pois do dia 2. Pouco importa que a mu-
dança da typographia encampada peld
Governo provincial a 30 de Junho tivesse
retardado sua composiçãoa ou que a haa
bitual dissimulação do presidente ti-
vesse retardado sua publicação. A data
'official nunca deixará de ser aquella que
officialmente consta dos papeis publico
do Estado.

Recife, 11 de Julho de 1917..
beira Lima.»,

(Do Diario de Pernambuco, 'de ii aei.
Julho de 1917.)

' HISTORIA E IIISTORI4

IV,

Deante tia axplosãO afficialmante tida
fada de 2 de Julho pelo seu proprio au-t
tor — mesmo que a explosão só se ti-
vesse feito ouvir da população alguns'
dias depois — foi que o governo impe-
rial, se dispoz a suffocar sem piedade um:
movimento que enveredava emfim 'por;
uma trilha francamente subversiva de
regimen. E tanto assim é que a mesma
carie que, no intuito de concentrar a (leal
fesa contra a expedição portugueza que
se preparava, mandara recolher ao R iCi,
a divisão naval composta primeiramente
das fragatas Nitheroy e Piranga e do bri-
gue Bahia e augmentacia em Junho para
'dez navios, não hesitou, logo que se in-
teirou da gravidade da situação, em man-,
dar seus melhores barcos a subjugarem'
o centro da Confederação.
. Antes, comtudo, já o bloqueio Vira
restabelecido. Chegou primeiro, da
Babia, a corveta Maria da Gloria, a que
capturou os dous navios rebeldes: a 1" s
de Agosto fundeava a mesma deante clã
Barra Grande com outros navios desistas
aliados do Rio, a fragata Paraguassú e 8
escuna Leopaldina. Só a 2 de Agosto, no
emtanto, é que singrou do Rio, sob aã
ordens da mais alta patente da nossa
marinha, o almirante Cochrane, nada
menos do.qu.e a principal unidade da es:`:
quadra nacional, a nau Pedro I, acorna
panhada da corveta Carioca, do briguei
ltlaronhão e dos transportes Harmogia,
CrIkkag4: -
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:impulsivo e energico como era. não
leria Dom Pedro demorado uns dez (lias
;em dar a resposta formal aos insurgentes
! il° Norte, si laylor lhe houvesse commu-
Meado ,qualquer noticia de separação..
l#1 divisão naval partida do Lamarão an-
: Yes de 2 de Julho e que devia ter chegado
,no Rio nos meados do mez, não podia,
'porém, levar mais do que a confirmação
tia uma agitação já conhecida e em todo
caso ameaCadora. O proceder imperial
foi dietado pelas eircumstancias como
estas se iam desenhando. Para a conti-
nuada desobediencia, novo bloqueio: uma
:vez desvendado o fito publico, grande ex-
pediçaio naval e militar.

Nada disto todavia era possive/ dar-
Ée em virtude de uma att.itude assumida
a 21 de Julho e cuja informação só lo-
graria chegar ao Rio duas semanas de-
pois. Porcina artes publicaria e Diario
do Governa o manifesto soi-disan1 de
2• de Julho na sua edição de 30, a sa-
ber, seis dias depois e no dia precisa-

• mente em que se ordenava ao general
. Lima o Silva o julgamento stunmario
dos cabeças da revolução, dando-se a re-
lação norniaal deites?

'A phase de 2 a 21 de Julho foi, justa-
mente a de maior diligencia defensiva e
offensiva da Republica de 1821. Mal se
comprehende que tal phaso precedesse
a declaração da emancipação politica do
Dnorte; o logico era seguil-a.. A, recon-
strncção vem naturalmente depois da
demolição. Podem as netas da câmara
municipal do 'Recife não revelar o quan-
ta, o muito que ia succedendo: as netas
.calam sempre o que convem. Si a de 3
de julho Mia ,,ag refere á revolução, tam-
pouco se lldá refere a de 21: continua-
ram impassivelmente legaes. Napoleão
j á era imperador e despota e no reverso
das moedas e medalhas em que se dese-
nhava sua cabeça coroada ale louros, se
lie — liépoblique Pronçaisc.. • ;

Actas e correspondeneia affectavam
normalidade quando tudo andava desde
altezas fora dos, eixos e desde dias em
completa subversão, O Recife permane-
cia calmo, mas já em Itabayanna cor-
rera sangue a 24 de Maio, batendo-se as
tropas fieis da Parahylia com as dos re-
voltosos locas e a divisão pernambu-
cana do Norte e obtendo a victoria, e na
Barra Grande o sitio posto pela divi-
Sao pernambucana do Sul determinara
encontros desde 6 de Junho, que se pro-
longaram, com intervallos, até Agosto,
quando foi forçoso acudir ao Recife. No
momento.. em que os documentos offi-
ciaea se decidem a faltar, ninguem mais
ignora os factos: sempre assim foi e
penso que ha de ser.

O Typhis, orgão da revolução, foi sa-
Lindo regularmente na sua fôrma lar-
bdomadaria até 17 de Julho, salvo en-
aÁano: depois deu uni ultima numero —
o canto do cysne -- a 12 de Agosto. A
lei-o, quando se publicava regularmente
e abstrahindo das entrelinhas, parecia
tratar-se de uma discussão de princi-
piem. de propa ganda de imprensa, antes
do que de uma: revolta de facto. Entre-
tanto. de 2 de julho em deante a acti-

' 'idade do governo rebelde foi. pôda
dizer-se, febril, o que indicaria desde
aquella data um estado revolucionado,

' Mesmo que as proclamações — a datada
o a por datar — só tivessem apparecido
a 24 apoiar de intpressas desde traz se-
manas, o que é auconcebivel e' aqui- se
igura como simples hypothe.se.

. A hypothese, mais ranavel é, como fi-
.'0011 dito que o manifesto fossa.si-
; anultaneamente	 redigido • e	 somo-
. taticamente atirado á publicidade com a
; proclamação de 2 de Julho. Existe ou-
11rosim. uma proclamação, .tainbera será
data: particularmente dirigida aos ba-

bianos, prégando a federação geral, ou
mais precisamente "unia robusta ca-
deia de união das provindas do Norte",
da qual seria a Bahia "um dos princi-
paes armeis".

, Pela distribuição feita pelos omissa-
rios de Manoel de Carvalho é que o go-
vorno imperial teve noticia do explodir
da bomba em Pernambuco, começando a
tomar suas providencias para &bailar
o incendi° consequente, depois de ou-
vido (11 Conselho (Miado, o que retarda
de dous dias pelo menos, isto é, trant-
porta para 24 a chegada das informa-
ções. No Recife ia entrementes o presi-
dente agindo como poder independente. e
diclatorial. A 3 de Julho suspendia por
edital o trafico de escravos para esse
porto até que a Soberana Assembléa
Constituinte e Legislativa resolvesse em
-ultima instancia sobre a mataria, cui-
dando no intervalto o governo rebelde
de mandar vir colonos irlandezes para
tomarem o lugar dos trabalhadores ne-
gros, talvez por já os considerar afeitos
á sujeição. E para albergar essa Sobe-
rana AsseinbliSa da Confederação ,do
Norte lançava Manoel de Carvalho mão
do painel° de Olinda, mandando a 2 'de
Julho fazer os concertos necessarios em
communicaçao dirigida ao inspector das
obras publicas. — Oliveira Lima.

(Diario de Pernambuco, de 12 de
julho da 1917)

•
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Ao encetar a sua série de artigos, que
revelam uru aturado e progressivo es-
tudo do assumpto, tomado por fim ao
serio quando a principio não passava de
um desenfado politico, o si'. dr. Gon-
çalves alaia inclinava-se visivelmente
para-lixar á . revoluçao de 1821 uma ;lata
[interior a 2 de Julho. Depois que des-
cobriu, - nas suas investigações o do-
cumento suposto de 21 de Julho, foi
que pendeu para esta ultima , data.
Manteve-a até verificar que Abreu
Lima a si proprio se corriaira, com o
que ficou- seio saber bem como se de-
cidir, opinando que o melhor seria dei-
xar as cousas como estavam, isto é,
manter o erro a que o governo do- Es-
tudo fôra levado pelo capricho de uma
facção scientifica.
- Porque em sciencia tarnhem ha ca-

prichos e no nosso ['Istituto já houve
facções: houve até duplicata de assem-
bléa e de directoria, antes do periodo do
concordia e renascimento a que estamos
felizmente assistindo. Eram rixas, não
sangrentas, mas •bulhentas, como san-
grentas eram as que prevaleciam entro
familias nobres nas cidades italianas
da época da Renascença, das quaes se
originou a formosa chronica de Itomoo
e 'luneta. Apenas a paz voltou ao In-
stituto pela força das eircumstancias,
sem haver mistér esse preludio de amor
romantico, para legitimar o qual, dan-
do-lhe foros de consorcio canonico, se
preparara o Instituto escolhendo para
seu presidente o Arcebispo de saudosa
mo movi a .
• Como hoje pensa o Sr. Dr. Gonçalves
Maia, a revolução de 1821 não tem dia,
si é que tem mez, o que é incongruen-
te. Si formos attender de preferencia
aos precedentes, como parecia de co-
meço querer o illustre j ornalista, elle-
gariamoá ao absurdo de não poder pre-
cisar data para success() algum histo-
rico. O german separatista manifesta-
ra-se por exemplo em Pernambuco des-
de 1817, e- a junta de' Gervasio Picea
Ferreira :foi até acoimada de* muito

pouco enthusiastira em converg ir Para
o centro, representado ' ,eia auctoridado
do Principe Real e futuro tiaperador.
Devemos, por isso, ,regalear é revoai-
vão de 1821 o caracter que as:atolai-
manta a distingia', de havei' rasgado a
unidade nacional, tão custosamenta
obtida em 1822?

O grande conselho de 13 de Dezem-
bro de 1823 não pôde indicar a data
revolucionaria, porque nessa reunião,
em que a junta que se achava é frenta
dos negocios provinciaes e da qual Jazia
parte o morgado do Cabo, °Wave sua
demissão, outra foi eleita, p residi r ia Por
Manoel de Carvalho, mas ficando
presso que esta anima era interina ate
á chegada do presidente nomeado pata
Imperador. E' verdade que a eleição.
que Pereira Pinto qualifiva de tumul-
tuaria; de 13 de Dezambro foi ratifi-
cada a 8 de Janeiro de 1821 pelos elei-
tores do Recife e Olinda, adrede con-
vocados, e que nesta outra reunião Se
lavrei SOTenne protesto contra a dISS(0,7-
bujão da Constituinte, mas ficavam de
pé as formulas legaas. Protesto não é
separação.

A rebeldia aflorava no facto da cal--
lega° eleitoral repudiar a eseldlta unpe-
rial para presidente, feita da arria-dn
com a lei de 20 de Outubro da 1saa.
que exarava 1-orno exclusiva 1:ti atici-
bua:ia) da corôo; (-omitido o collegao
ainda solicitava a sanação pelo sobe-
rano -da escolha popular que recatara
em Manoel de 'Carvalho— Pede-se por-
vêntura -chamar a isto re-solueão. ou
mesmo a ameaça contida na ropresen-
taça°, de que os habitantes de Pernam-
buco, receiosos do restabelecimento do,
ilespotismo, estavam dispostos a resis-
lir-lhe corajosamente? Semallianto re-
sistencia começou praticamente, aberta-
mente, inequivocamente. a 2 de Julho.
~cacas não são realidades. 'faulhei.]
Ultimamente fomos ameacados de relr17
IneãO e graças a Deus não a tivemea,
ficando tudo em manifesto, alanool do
Carvalho foi além do manifosto. Mirava-
do no mesmo dia a sua acção„ que não
perdeu por falta de vigor, — oliveira
Lima.

(Mario, de Pe'onaafibaco,de

tosaonia E IHST0R1As

VI

- A 21 de •Fevereiro de 1821• a ravoitu-
cão entrou a desenhar-se claramente,
Reunido outra vez o conselho em pala-
cio, com a assisteneia de algumas, pou
eas, tramaras municipaes, decidiu negar
posse ao morgado do Cabo porque este
— tal foi a razão dada — a 13 de De-
zembro se exonerara, confessando-se
sem força morai para o governo. Dessa
recusa proveiu o pronunciamento dos
majores Seara e Lamenha, desmanchado
pelo commandante das armas Barros
Falcão, feito com Manoel de Carvalho.-

Não envolvia, porém, o gesto mudan-
ça do ur giam porquanto continuaram
as negociações com o poder central pa-
ra a solução da questão, chegando o
Imperador não só a receber a deputaçara
que lhe foi mandada do Recife para
melhor exeôr o caso, como a propor una
terceiro presidente, José Carlos May-
Pina, que vein depois a SCP O primeiro
presidente constitucional da puis Meia
em 1825.
- Antes desse acto de contemporização
da é orM (decreto de '2i d'Abrili • que ;



5524 fiabbado 20
	

MARIO OFFICIAL	 Abril do 1918

deixava assals perceber a gravidade da
situação, reunira-se de noN O na Recife,
no dia 7 d'Abril, o grande conselho,
desta vez composto de quasi tedas as
•amaras municipaes 'da provinda e das
vorporações 'representativas, sommando
:319 cidadãos, que unanimemente deli-
beraram manter no poder o seu eleito,
por ter o morgado do Cabo, segundo
eles, grangeado a execração do povo.
A. insubordinação subia a olhos vistos,
outras ordens imperiaes eram desres-
peitadas, comaçaram as perseguições,
mas não havia até então rompimento
formal.

Mayrink, como sempre lho acontecia,
não quiz enfrentar a situação, que de
dia para dia se complicava. A 17 de
Junho recusava-se Olinda a jurar a Con-
stituição promulgada, não por querer
mudar o syst orna, mas por desejar do
linparador um pacto «verdadeiramente
constitucional». Sinceros ou fingidos --
nu os tenho por fingidos — os protes-
tos de fidelidade dos rebeldes ás insti-
toições vigentes conservaram o vinculo
existente até á data de 2 de Julho, em
que, nas expressões cie Pereira Pinto,
auctor da uniea monographia sobre a
confederação do Equador, ahavendo ra-
dicado a preponderancia do seu partido
em Pernambuco, contando outrosim com
a subserViencia das provindas do Cea-
rá, Rio Grande do Norte o Parahyba,
que tinham por actos patentes abraçado
a causa da revolução, Manoel de Car-
valho não hesitou mais em alçar o pen-
dão da demagogia, publicando a 2 de

Julho o manifesto e proclamações, em
que articulava os motivos que o tinham
lançado to campo da revolta, e convi-
dando os povos das provincias do norte
• acompaalial-o em vereda tão esca-
brosa». Tão convencido estava esse au-
dor, modelo do probidade scientifica,
de que o manifesto era igualmente de
2 do Julho, que é este o unico documen-
to para o qual faz chamada no a,ppen-
diee nesta altura do seu texto.

As relações com as outras provindas
do norte estavam já então estabelecidas,
como é do ver, mas ainda não firmado o
pacto federativo. A 30 de Abril, Tristiam
(10 Alencar Araripe, o Manoel de Car-
valho do Ceará, escrevia ao do Recife
que o Ceará não cedia a Pernambuco. em
patriotismo e zelo da sua liberdade,
sendo ambas "provindas do Brasil".
Subsistia a unidade emquanto se pre-
parava, não podendo abranger todo o
Impado, um Norte republicano. Aliás,
o nome não fazia ao vaso, sim a ex-
trema difficuldade do desalojar o tiro-
no do Sul, onde seus alicerces pareciam
..axados nos peitos !caos dos paulistas e
dos mineiros, que mais do qu0 lados
inliain contribuido para a permanancia

de Dom Pedro no Brasil e sua perfilha-
,•ão das aspirações nacionaes. A Confe-
deração do Equador poderia vir a
abranger com o mesmo titulo todo
paiz, pois que se encontra empregada
em documentos do tempo a raspado do
Brasil a expressão de impado do Equa-
dor, como para a China era usada a de
Impera) do Meio.

Duas autoridades mais de grande
peso abonam a data de 2 de Junto. O
historiador inglez Armitage, que ((sere-
vett uma hisioria do Brasil (le 1808 a
7831. que a a digna continuação da de
Southey, e recebeu inspiração, si cera
est faina, do abutre Evaristo da Veiga,
o qual por alguns é . considerado o verda-
deiro autor do trabalho; e Mello Mo-
caos. quo foi o mais prolixo, o mais

• dasalinhado mas tardbein o mais do-
cumentado dos chronistas dos acon!,aci-
2..iatosda ,epoçlia da Independeneia, do

perlado mia antecedeu e do qua sueco-
(leu a essa occorrencia maxima da nossa
historia.

Armitage diz que Os conspiradoras
aguardavam o 'momento favoravel do
executarem seus planos e que a °em-
sião veio com o decreto imperial entre-
gando Pernambuco á defeza dos seus fi-
lhos contra Portugal. A revolução dahi
condido, para sua justificação, que a
intenção do filho da Dom João VI era
abandonar o Brasil á reivindicação por-
tugueza, por conseguinte tralor a causa
nacional. Quanto a Mello Moraes, desce
até a minucia de mencionar que o dia 2
de Julho de 182-1 foi uma sexta-feira.
Não se vai ao ponto de fixar o dia da
semana para um iwonfechnento sem im-
portancia —Oliveira Lima.

(Diusqo de Pernambuco, 11-7-17).
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Si fossemos a confundir, como o sr.
Gonçalves Maio, de quando em vez ex-
perimenta fazei-o, a tentativa de con-
federação — digo tenfativa porque afi-
nal se mallogrou —, com o movi-
mento, embora armada, em favor da or-
dem constitucional, feriamos que aban-
donar á Parahyba a prioridade
revolução. Já a 21. de Fevereiro a junta
parallybana publicava uma proclamação
convidando a mocidade ás armas em de-
fesa da patria contra os portuguezes,
partido com que a opposição identifi-
cava o Imperador para impopulariztd-o.
A 29 de Abril tomou conta da governo
local o presidente nomeado, sem que a
agitação no interior se acalmasse, mes-
ipoie' eoyquel earinstasa'a. sendo fomentada defTra, d 

Esse presidente, Felippe Nery Ferrei-
ra, um pernambucano aliás do 1817,
viu-se a braços desde logo com uma
verdadeira revolta, (Nijo historie° nos
levaria muito longe, de resto sem ne-
cessidade para o filo destes artigos, e
consta da obra exr,ellente do sr.
Ferreira Pinto — Datas c Notas da !lis-
teria da Parahyba. Basta referir que a
5 de Maio já havia governo rebelde e que
a I de Julho já Felippe Nery propunha
em sessão do seu conselho adjuncto dei-
xar o governo tia provinda, o que levou
a effeito a 20, embarcando a 22. Na
sessão de 2G de Julho foi que declarou .o
conselho sustentar o . 1;ystema Inonar-
ehico e não acceitar os principios enun-
ciados na proclamação e manifestos do
governo republicano de Pernambuco.

A Porabyha não chegou portanto a
fazer parte da Confederação do Plana-
dor, e na citada sessão de 26 da Julho
dava o conselho como prova e penhor
daquella altitude lealista do povo e da
tropa, segundo reza a acta, a poss : tio
vire-presidente Seixas Machado a 21 de
Julho. Ora, deado 3 de Julho que Ma-
noel (In Carvalho, ou antes o serrelr,rio
do governo rebelde, Natividade Salda-
nha, mandara ao padre Luiz Carlos, um
tios, emissarios e propag.andislas da re-
volucão, "os impressos juntos afiai de
que V. S., conhecendo &lies o inisero
estado em que se acha o Rio de Janei-
ro. ele.". Estes impressos não poilain
deixar (1,- ser a proclamação indubita-
velmente de 2 e o manifesto muito pro-
vavelmente tambein do dia 2 de Julho,
documentos em que se descreve a cha-
mada traição da cairia, o ~posto co-
varde abandono das previne ias nortistas
á sanha porlogueza.

;Na Parallyba o situação ficou pois a•
-	 -

seguinte: grande intriga; notoria e no-o
lavei agitação; as autoridades logalisi as:
conseguindo impor-se algum tempo,
conquanto desamparadas, e soceorridos
os insurgentes com pessoal e armas de
Pernambuco: resultado — não triuma
phar a revolução. Não quiz a Paraliyha
renovar a triste experieneia de 1817, e
a 23 da Julho, sciente das inicia:0es
manifestarias polo conselho parahybano
a 21, "ciou Manoel de Carvalho ao
presidente da Rio Grande, do Nolle, seu
affeiçoado, para que ameaçasse a pro-
vinda da Parida-ha pelo Porte como elle
a ameaçava pelo sul. Mais tarde se
cuidaria da reconciliação.

A proclamação de 2 de Julho ftira com
effeit o officialmente communicada aos
presidentes e governadores das armas do
Ceará e do Piauhy no dia immadiata, 3 .
do mez, interessando as alludidas pro-
vindas na causa commum e apressando
a nomeação dos respectivos procurado-
ra( ao grande conselho projectado para
17 de, Agosla e que seria a assembléa
constituinte da republrea federativa. A
8 de JuEm sabe-se que foram as procla-
mações remuttidas no brigue Guadiana.
para a Bahia, como já o tinham sido
para o Norte, para onde a corresponden-
cia anterior a 21 de Julho foi das mais
aturadas, empenhado como andava o go-
verno rebelde em alcançar, nas suas ex-
pressões, <a independencia e liberdade da
patria».

A Confederação do Equador esteve
mesmo para ser proclamada a 10 de Maio
Vio Pará, tendo para alli •soguido em
Abril emis.sarios de PernaniMico: a che-
gada inopinada do presidente nomeado
pelo centro frustou o mosimento já ini-
ciado. Ao Rio tarando do Norte chegára
desde Março o emissario de Manoel do
Carvalho e o presidente nomeado deser-
tou a causa imperial, mas de pouco
adiantou tal defecção para a causa com-
mum, apenas affirmada publicamento
a 2 de Julho.

O Guadiaaa partiu a 9 ou 10. A 20, ó
presidente da Bahia, Francisco Vicente
Vianna, expedia aos seus -governadores
uma cona a-proclamação vehementea
Antes porém, de externar seus senti-
mentos a respeito, é mais que provavel
que o presidente tivesse logo remettido
para a côrte os alibellos famosos», con-
forme capitulavam os impressos revolu-
cionarios. Assim se explica porventurai
— si é que o meio de informação não!
foi mais dive,cto — a -chegada ao-Rio - das.
noticias do rompimento, a 24 de Julho,;
duas semanas justas após a partida doi
Guadiana do porto do Recife.

O sr. dr. Gonçalves Moia adduz para
mostrar que o governo imperial (-conhe-
cia o complot das provincias com grande
antecedenciaa, — e a darmos á expres-
são complot lodo o alcance que lhe quer
emprestar o ilustre jornalista, seria li-
cito perguntar porque então não agiu
mais cedo a côrte — um caso contempo-
raneo, o da revolta de 6 de Setembro de
1893, em que Floriano teve conheci-
mento, ao que parece, do manifesto per-
nambucano antes de publicado. Em 1824/
não havia porém telegrapho, nem
via... reportars. Quando suspeitasse do
que- eslava para acontecer, quando cal-
culasse até onde Manoel de Carvalho,
queria deixar-se arrastar, o poder cen-
tral só poda reagir deante do facto pal-
pavel da «desmembração», que só se an-
nunciou sem rebuço a 2 de Julho. — 011-1
vcira

(Diario de Pernambuco, de .15 tio.
Julho do 1917_).--;---
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' O meu desejo seria esperar que o dr..
Oliveira Liamt1 terminasse a série dos
Seus artigos do Diario. Mais a minha
viagem ao Rio justifica unia certa ante-.
OPação.

Os leitorea se lembram de como sur-
giu essa discussão. Havia, no Estado,
uma lei fixando o dia 24 de Julho, como
o commemoralivo da proclamação do
'lasso movimento separatista de 1824.

Um bailo dia, o Instituto, que jamais
se resolvera a tomar conhecimento dessa
questão, levado pela autoridade do dr.
Oliveira Lima, entendeu de, então, e por
unanimidade de votos, presentes, decla-
rar que a data certa era 2 e não 21 de
Julho.

E' que Oliveira Lima, historiador de
fama, havia encontrado algum do-
cumento 119VO, irrecusavel, indisculive!,
mostrando o cru) dos nossos legisladores.

E, como a historia não é privilegio do
adliguem, e, nos livros que uns estudam,
outros apreedene nós extranhamos
mudança da data.

Não se altera uma data, sem funda-
mento ;Orlo e italiseutivel.

Mas o proprio Oliveira Lima, no seu
relatorio, que serviu de base ao erro do
Instituto, afGrniava que mio havia do-
cumentos comprobativos e indiscuticcis

respeitf».
Era o caso, porquanto, de deixar comal

estava. Não se mudam datais historicas
com a facilidado com que a prefeitura
muda a nurneçaeão das casas. Deve lia-
u'r uma ceiMi..ponderação, uni certo cri-
terio.	 tn•

Mostrei então como os historiadoras
divergiam. Uns dão a 2, outros a 21.
Mas nenhum tem a certeza absoluta, a
prova indisculivel, do que a Confedera-.
afio fosse proclamada a 2 nem a 21. Para
fixar uma data convencional, ou fun-
dada em conjecturas, então melhor seria
deixar a que já havia,-

A responsabilidade do dr. Oliveira
Lima nessa decisão do Instituto obri-
gava-o a uma defesa. E quando elle pra.
incitou respendcr-mo, eu esperei o do-
cumento.

Ate hoje, porém, seis artigos se pas-
saram sem essa prova. E' passiva' que,
nos ires que faltam para terminar a sé-
rie o eminente historiador apresente
esse documanto, diante do qual eu me
eomprometlo a liaixar a, cabeça, confor-
mando-me com a verdade li ist orbe.

Entretanto, conviria logo liquidar um
ponto.

No final do seu terceiro artigo .(Diario
'do 11), o eminente historiador escreve-.
amas a proclamnrio aos habitantes do
Nortc, «o connite o Coofedecação» o pce_
siderite rebelan a foz registrar em livro
da Sceretaria do clovel no (Mil a data qua
iras, de 2 de Julho, o sa, de. pereira
da Costa indica que o (*Ccumento se aelia
a fls. 162 v. do volume de Portarias,
do armo de 1894. Podia até. toe sido o
avulso impresso depois do dia 2. A data
'officioi nunca deixará de ser (malta que
offieialmenta consta dos papeis publicos
do Estado».

Mas voltamos a pereira, da costa e o
que encontrámos no seu trabalho, citado
por Oliveira Lima. da Uccisto do losti-
fulo, vol. XIII, foi isto:

«Esse documento (a: proclamação
de 2, onde não se falta em Confe-

-iteração do Equador), esse do-
, immento. diz Pereira da Costa, se

uclia registrado a fls. 162 do livro
das portarias de arn ie WMa.

Mas ha dois documentos que é o que
faz n confusão de tudo isso. Uni com a
data de 2 de julho e outro sem data c,
nesse sem data, é que se faz a proela-
/pavão. Oliveira Lima . pensa que são
ranhos da mesma (lata, mas é o que se
discute.

E Pereira da Costa, a pag. 280 da
mesma florista, diz que este, soai data,
41141% sc acha reg istrado uto livro das
pea/ai ia,S de 1824.».

Não quer isto dizer que é uma desle-
aldade; não, absolutamente não; e já
uma vez escrevemos que Oliveira Lima
era um historiador de probidade mi-
precavei; mas como se vê do trecho
transcripto, eonfundio a «proclamação
aos habitantes do norte», com o convite
á Confederação», que são coisas clivar-
sissimas.

Aliás, o proprio Pereira da Costa, N
fls. 101 da Racista, escreveu isto: --a
'DOCUMENTO cum POsraVO, SO-
EU; O ASSUMPTO, NÃO SE ENCON-
TUA AlISOLUMENTE CONSIGNADO
NO LIVRO DE REGISTRO DAS POR-
TARIAS E conRESPONDENCIAS DE
111.‘NOEL DE CARVALII0a.

Assim, provavelmente, na minha au-
senda. o eniinente • historiador apresen-
tará outras provas e documentos in-
discutíveis, sem os quaes a mudança de
data chega a ser um disparate.

E então, depois desses documentos,
manearei dizer do Rio aos leitores da
Proiii,cia o que podem chies valer.

GONÇALVES MÁTX.

(Procincia. de 15 de Julho de 1917).

IIISTOru. C IIIsTORIAS
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VItT

A., iam alie soltou o brado do sedição
• de julho, Manoel de Carvalbo, que
aL ain tergiversara e mesmo depois
inaatove alguns disfarces, cuidou ao se-
d e da defesa da Confederação, sobre-
tudo da republica que "lhe servia de
centro. No proprio dia 2 mandou or-
dens para a Europa afim de vir grando
eépia de material de guerra, e a 5 faz
ozwa os Estados Unidos encornmenda do
6 canhoneiras com capacidade para pe-
cas de calibre 24; fomentuu os traba-
lhos nos arsenaes de guerra e marinha;
convocou os milicianos e abriu recru-
tamento geral; areou novos corpos do
axe eito o companhias de Guerrilhas:
reaulou as pensões dos invalidos;
aprestou a marinha de guerra, e as for-
tiiirações da costa; estabeleceu telegra-
piai) aercos, OS do tempo, por signaes
couvencionaes, e correios terrestres ia-
.ter-provinciaes; encommendou até dous
pagietes a vapor para serviço da Coe-
l •dera0o, a qual elle filiava nos desi-
gnias do aAuctor da Natureza, como
qualeuer providencialista lido em lios-
sue t. Pereira da Costa cita no seu es-
tudo todas estas medidas impostas pela
necessidade militar.

Antes pensara-se na parte politica,
até na Constituição que deveria provia
soriamente reger a Confederação, em-
quanto se não elaborasso a definitiva, o
previamente ao ," de Julho. polo menos
desde começos de Abril, fieára assente
COle seria a Constituição Federal da
Cirande, Colombia. Coneomitantementa
andava mesa a propaganda pela im-
prensa, peia penna de frei Caneca e pela
de Soares Lisbôa. Não antecede porven-
tura tal propaganda o movimento que
se tem em vista ? Não prepara sua cona
,summarik ? Não. foi a independencia dO

.41Brasil, que todos celebramos, sem diSCITr"
pancia de data, precedida de unia viru 4
lenta campanha jornalistica contrai
Porlinal, mais do que isso, de actos de-:
eididos de rebeldia contra o governo tkg
Lisboa ?

Pela limaria do Sr. Dr. Gonçalves,
Maia, a independencia deveria quiçá!
cornmemorar-se na data do Fico, a a de
Janeiro, porque desde o momento oiti
qae, cedendo á representação de pau-
listas: e fluminenses, resolveu Dom Po-
dro permanecer no Brasil, tornava-se a
independenein uma questão de mezes.

A politica da cairia com relação a
Pernambuco, nesse armo de 1821, pas-
teu de conciliadora a desapiedada,
quando o movimento revolucionario,
se oefiniu de férma a não haver maia
.4sperano de composição. A 26 de Al-
la° sómente foi que se suspenderam na
provineia rebelde as garantias consli-
vreionaes, creando-se a commmissild.
iniiilar para julgar os cabeças da in-
surreição, e a 27 de Julho foi que o Im-
perador fez appello ao patriotismo do
exercito afim de abafar a rebellião.

A adoptarmos o eriterio do illustro
l!ornalista da Provincia, Pernamluico
não festejaria a Confederação do Equa-
dor em data alguma: cederia essa hon-
ra ao Ceará e Cunhem ao Piatilly. Esta'
provineia «franca e solcnnetnente pro.
clamou a confederação na Villa da Par.
nata ba no dia 25 de Agosto», segunda
inlairma o historiador Pereira da Costa.
O Ceará desde 20 de Abril que se pre-
parava para a resistencia armada ás
prepoteneias do poder central, mas só a
26 de Agosto se effectuou na Fortaleza,
com a maior solennidade, a annexação
á confederação sobre a qual até 2 de
Jidlio não existo declaração terminante.
E lento é o acto do Ceará de algum,
ltiodo superior como demonstração do
arrelio, á proclamação do Recife, mio
Pereira Pinto numa phrase coteja seu;
va!or, escrevendo que o movimonlo,;
projee(ad0 em Pernambueo. foi soltei-
reinante resolvido no ceará. Mas cai
Pernambuco o foi praticam ente. Ma-
noel de Carvalho foi para a Confedera-.
I.Ao o que Dom Pedro foi para o Impe--
rio: o centro de eonvergeneia e de firo-
pudsfio. Daqui devia partir a organiza,.
ção do Estado federativo nortista. A 27.
de Julho eram eleitos no Ceará — n5a
O poderiam ser nessa data em virtrota
de uma proclamação ou manifesto do
2) — os deputados ao Supremo (aa er-
no Salvador de Pernambuco. Coal 141..
deres efArSiiilli ni e:g restringidos apeteef
pelas clausulas de manter a Assembléa
a religião i.atholira e o systema d('mo..
era tico ..

01,t11-.1E111 L1M
"(Diario ris Pernamtioco, de Ia do

Uo de 1917.).

HIÉTortiaa

IX	 ultimo

Esermi com 'afeada é o me.aun.
éreveu O sr. dr. Pereira da Costa. que
falta com relação á Confederação da
Equador em Pernambuco uni documente
decisivo, como o é no Ceará a acta dh
cerimonia de 26 de Agosto. Este
o documento indiscutivel, insubstilui•
vol; mas na sua falta temos que acceitai
e acatar a data da vaie./ proclamação d(
data authontica, proc. /amaça() que é na
attestado positivo e bastante da revoi
lução e dos seus intuitos, que eram of
de uma união entre as provincia q par.
resistencia ao centro iniquo e desleal
'Unamo-nos para salvação nossa, e,zta.
beleçamos uni governo supremo, N'erda,
CleiraMente cangitueignal, que se en;
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carregue de nossa mutua defesa e sal-
vação. Brazileirosl Unamo-nos, e sere
mos invenciveis".

Manoel de Carvalho fôra fazendo seu
Jogo po/itico até julgar opportuno e via-
yel o rompimento. Procedeu então a
este sem cerimonias festivas, que não
eram imprescindiveis e que ainda eram
perigosas, podendo ser adiadas para mo-
mento mais azado. Tal proceder caute-
loso e dissimulado eslava aliás. de aca
(Ardo com o temperamento da parsona-
'gem principal deste drama historico.
Os Arcuares Pernambucanos, que são
uma serie de panegyricos, deixam ape-
ar disso entrever Claramente o cara-

cter do idolo popular: "Admittido em
!verdes annos ao secreto das doutrinas
regeneradoras, soube sempre digerl-as
com um tino e prudencia, que jamais se
suspeitou da sua importancia politica".

No Ceará levou-se a cabo a annexação
ao movimento e mais tarde fez-se a sua
legitimação, sendo arvorado o novo es-
tandarte, acto continuo abençoado e dis-
tribuido á força armada, e Juradas a
guerra ao despotismo, a obediencia ao
governo supremo e a fidelidade á Con-
federação do Equador, "que é a união
das quatro provindas ao norte do cabo
de Santo Agostinho, e as demais que
para o futuro se forem unindo debaixo
da forma de governo que estabelecer a
assembléa constituinte".

Para o Ceará a data festiva poderá
pois ser o 26 de Agosto, mas para Per-
nambuco não pode ser senão o 2 de
Julho. Em que data celebra o Brasil a
sua independencia? A 7 de Setembro,
quando rosnou DO Ypiranga a voz mas-
cula do Dom Pedro, ou a 12 de Outubro,
quando se verificou a acclamação im-
perial? O Imperio, a nação independen-
.te, só começou officialmente nesta ul-
tima data. Entre 7 de Setembro e 12 de
'Outubro foi escolhida e decretada a
landeira, o symbolo da soberania: será
por isso o 7 de Setembro a data a cele-
brar? Do grito do Ypiranga não existe
senão a tradição historica, variando
mesmo nos pormenores. Não ha acta,
arem proclamação, nem manifesto cl'a-
vuelle dia.

O 2 de Julho ê a data em que deve
"ser genuinamente comi-namorada a mal-
lograda confederação vaticinada pelo
'Times e por muita gente mezes antes,
mas só nesse dia convertida em reali-
dade politica. Unhem a revolução de
ã817 foi precedida de farta conspiração,
não deixando por isso de estalar for-
tuitamente a 6 do Março, sem que nina
guem a conteste, corno o sr. dr. Gonçal-
ves Maia quiz contestar a data da sua
continuadora, para ter o gosto de es-
:cravar com mais effeito trhetorico do
que convicção, que o.2 de Julho foi im-
posto ao povo pernambucano ci carabi-
71a. Si o Instituto Archeologico se ser-
visse de argumentos dessa natureza, eu
não lhe prestaria o meu concurso. Sou
um pacifista que tem 'horror ás armas
de fogo, e tão pouca utilidade lhes des-
cubro que viajei o mundo inteiro serr.!
;jamais possuir um revolver.

Si eu quize.sse ser um nadinha vin ga-
tivo, diria ao Sr: Dr. Gonçalves Maiá
que já emittiu, e foi a.meu respeito, o
parecer de que ninguem pode ser duas
cousas: contente-se com sor politico,
porque a ,politica é que é fecunda em
historias. A Historia ião admitia plu-
ral. No plural devem apenas estar as
autoridades de que ella se vale. Por isso
o Instituto Archeologico, quando não ti-
arasse todas as razões explicadas nesta
serie de artigos para rectificar um erro
de chronologia„ restabelecendo a unica
data que tem cunho official nos annaes

Oa revolução lioniatobuona do 1824"	 VI" "	 •

preferiria regular-se pelo que pensam
Varnbagen, Rio Branco, Pereira Pinto,
Mello :Moraes, sarmitage, Galanti, Pe-
reira da Cosia, o proprio Abreu Lima e
quantos contam, a se fiar nos argu-
mentos conhecidos do Sr. Dr. Gonçalves
Maia e .nos argumentos desconhecidos do
Sr. Quintas. Aliás, o primeiro conclue
por se não poder affirmar nem a data
de 2 de Julho nem a de 24.

O Mugire redactor da Província, para
não desertar a politica, até reauseita
hoe os mortos, como qualquer manipu-
lador do eleiçoes. No primeiro dos seus
artigos se diz com uma seriedade de
arripiar — porque eu não admitto abso-
lutamente a hypothese de !ignoranria,
sim a de um gracejo macabro — "que o
cabeça de revolta era Manoel de Car-
valho o que quando Luiz de Men-
donça, de parceria com Antonio Car-
los, lhe foi propor de submetter-se
ao rei, elle gritou: — Republica e só
Republica! Morra para sempre a ty-
rannia real!"

Ora, Antonio Carlos estava então lonao
de Pernambuco e nada teve a ver com a
revolução de que foi cabeça Manoel do
Carvalho, e José Luiz de Mendonça Ora
fuzilado sete (121110S antes, a 12 de Junho
de 1817, no Campo da Polvora da Ba-
hia. Nem misturando a revolução de
1821 com a de 1817, que foi quando se
podia ter dado a scena alludida, conse-
guira porém, o Sr. Dr. Gonçalves Maia
Provar o supposto erro do Instituto Ar-
cheologico. — Oliveira Lima.

(Diario de Pernandatcoale 17 de Julho
de 1917).

PACECI:ç DE TACITO

IX

Já uma vez eu tive oceasião de dizer
que gostava de discutir com os homens
gordos, porque alies eram de bom hu-
mor. Ainda /Jantem o historiador Oli-
veira Lima o mostrou; mais do que
bom humor, pilheria gorda. E uma vez
que deixou o publico no ora reja quan-
to ás razões da mudança do 24 para
de St11110, a que tão cruelmente arras-
tou O Instituto, terminou a sua sério
com uma pilheria, ou uma pequenina
perfidia, perfidia da diplomata, metti-
do a jornalista.

!Para mostrar que a revolução de 1824,
em Pernambuco, tinha caracter positi-
vamente republicano, eu escrevi que,
pelo menos, o acabeça», o seu chefe,
Manoel de Carvalho, era um republi-
cano decidido, e tão decidido que, quan-
do Luiz de Mendonça, de parceria com
Antonio Carlos, lhe foi propôr de sub-
metter-se ao Rei, elle gritou:
publica, só Republicai Morra para sem-
pre a tyrannia real"!

Escrevendo, porém, para um spublico
alheio a essas cousas e vizando um era
feito que deve ter conseguido, pelo me-
nos, nos telegrammas para São Paulo,
o Tanto pernambucano exclama que eu,
como nas eleiOes, eu fui desenterrar os
mortos, faltando em Luiz de Mendonça,
a proposito de Manoel de Carvalho e
em Antonio Carlos que estava longes

Assim escreve o brilhante diplomataa:

er) illustre redactor da Pra-,
vinda, para não desertar a politica,
até resuscita ad hoc os mortos, co-
mo qualquer manipulador de alei-
cões. No primeiro dos seus artigos
se diz com uma sériedade de arri-
piar porque eu não admitto ab-
solutamente a hypotheso de ignoa

stw a de uni Enteei° inaca-..

bro — «que o cabeça da revolta era,
Manoel de Carvalho e que, quando
Luiz de Mendonça, de parceria cora
Antonio Carlos, lhe foi propor do
submetter-se ao rei, elle gritou:—
Republica e só Republica 1 Morra
para sempre a tyrannia real !

Ora, Antonio Carlos estava e.n.lãO
longe do Pernambuco e nada teve
a ver com a revolução de que foi
cabeça Manoel do Carvalho, e José
Luiz de Mendonça fôra fuzilado
sete annos antes, a 12 do Junho de
1817 no Campo da Polvora na Baa
hiaa

Pois é a pura: Verdade	 fade
historie° e citado por um contempora-
nac, senão uma testemunha, o padre
Joaquim Dias Martins, nos seus .iliarty-
res Pernambucanos, a pag. 36.

Assim, falando de Manoel do Carva-
lho. cuja residencia frequentava e do
qual era intimo, eacreve s •

.fillustrissimo pernambucano
de 1817. — Em favor da liberdade
foram sempre os seus votos; e ter-
rtvelmente se assanhou quando o
governador José Luiz, de accôrdo
com Antonio Carlos, propoz que se
submettesse ao Rei: «Republica
só Republica! gritou, e morra para
sempre a turannia •real I».

no nos queremos capacitar que ti
maior dos historiadores pernambuca-
nas, o nosso Tacito faceto, ignore que
não si; Manoel de Carvalho, como frei'
Joaquim do Amen- Divino, heróes
1 m24, foram lambem reyohicionarios de
17,

E, em 1817, José Luii -ge Mendonça,
quaudo, de acccirdo com Antonio Carlos
foi propor a Manoel de Carvalho que se
submettesse ao rei, estava tão vivo co-
mo e illustre historiador e diplomata..
E nada impedia que Manoel de Carva-'
lho, que lhe havia respondido: Repu-
blica e só Republica! fosso sete annos
depois o chefe da revolta de 21, garan-
tindo com o seu passado o caracter re-
publicaria desse revolução.

Mas Oliveira Lima quiz apenas fazer
uma graça ou uma pequena perfidia do
diplomata Inanido a jornalista.

GONÇALVES MATA.;

Instituto Ilistorico e Geographico Bra-
sileiro

SETIMA" SESSÁO ORDENARIA, EM 16 DE OU-;:
TURRO DE 1917. PBESIDENCIA DO se..
CONDE DE APPONSO CELSO (Diario
cial, 20 out.)
O SR, CONDE DE AFPONSO CELSO (Pra-,

sidente) dá dppois a palavra ao Sr. Prof:
EMOLI° DE 111.AUALIIÃES, que 1(3' o seguiria.
te rarecer:

.`47. VE11DADEIRÀ DÃTA DA CONFEDERAÇXO
EQUADOR

Confiando demasiado em documeria
tos precarios, entendeu o governo prer.s.
nambucano de comme.morar a Confe-:
deracão do Equador a 24 de julho, in-
screvendo esse dia entre os feriados
Jau calendario civico, por decretos de
22 de outubro de 1901 e 26 de janeirw
de I 902 .

Graças, porém, á prestigiosa inter-
vunção do Instituto Archeologico
neographico — que é uma das mala\
brilhaotes, conspiraras e infatigaveis
atalaias das tradições nacionaes, — a.
administração suprema do Estado,
partunamento	 esclarecida, deliberou,
rectificar o engarata aua vinba conarkeks,
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tendo, e já este armo a revolução de
1824 foi commemorada officialmente
2 de julho.

Insurgiu-se contra semelhante reso-
lução o Sr. deputado (Jura:alvas Maia,
que, em favor daquella primeira data,
deu á estampa, no jornal recifense
provinda", de 2 a 15 de julho do cor-
:ente anno, oito artigos, cam..as epi-
grunhes «0 erro (10 Instituto Archeolo-
g,iiirat e «Uma data embrulhada». Con-
tradictando-o, ou, malhar, defendendo
au mesmo tempo O Instituto Archeolo-

. giro e o acto do governo, inseriu o nosso
eminente consoai°, si. Oliveira Lima,
no cDiario de Pernambuco», de 9 a
da Ir esmo mez acima referido, nova
editoriaea, com o titulo «Historia e
Eist (irias» .

Para dirimir a questão, o preclaro
escriptor, que tanto dignifica as letras
naeionaes, particularmente as histori-
eas, de que ti urn dos mais consagrados
expoentes, appe.11ou para o alto juiza
deste .Instituto, — diminuindo, entre-
tanto, a felicidade do gesto com a indi-
gitação, para relatar do respectivo pa-
recer. do nome que em 1806 firmou a
ebscura monographia «O sua i/Indo da
Caneca ou a revolueão de 1824 em Per-
terralmeo».

aso podendo eximir-se á dupla dele-
gação, tão desvanreeclora, com que as-
:im fui distinguido, — tenho a honra
de submetter á derisão desta beneme-
rito e excelso gremio o resultado a qu2
cheguei, depois de ler, com a devida
aliança() e plena serenidade de animo,
as allegações dos srs. Oliveira Lima e
Gonçalves Maia e após o mais pacienl.
e acurado exame do todos os elementos
Prabantes, até agara conhecidos, com
referenda ao as,sumplo em litigio.

Antes de mar; nada, devo assignalar
que é muito fragil a base essencial, em
que se funda o arrazoado do sr. aton-
çalees Maia, isto é, a autoridade do ge-
neral J. I. da Abreu o Lima, imponde-
ilidamente acceita, bem que cai termos
rriuto imprecisos. por Antonio Joaquim
de Mello. Com atreito. aquelle trata-
dista. logo que deu a lume, em 1813, o
seu "Compendio de Historia do Brasil".
foi impindosamenle zurzida por Var-
nhagen (vide "Rev. do Inst. Hist. e
(eng. Bras.»., VI, 60-83, e XIII, 396-
4(11), que poz em fico um sem numero
410 erros palmares da citada obra, em
sua maior parte constituida de retalhos
traduzidos da "Ilistoire du Brésil de-
puis sa découverte eu 1500 jusqu'en
1810» par Alphonsa de Beauchamp
.(Paris, 1815, 3-vols.), a seu turno um
da;davado plagiario de Southey. Não
obstante o revide de Abreu e Lima, deu
vazão este Instituto ao depois visconde
de Porto-Seguro, rendendo-lhe nisso
uni preito da mais elementar e comezi-
nha justiça. Mais tarde, o it arão do Rio-
branco, infatigavel e consciencioso ca-
vouqueiro de nossa Historia, apontou
novos e não menos graves enganos na
parte do trabalho de Abreu e Lima não
decalcado. em Beauchamp,

Eni taes condições. não admira que
o autor do ICompendio da Historia do
brasil», a pags. 124-126 do tomo II.
haja inventado titulo e data para o ma-
nifesto de Manuel de Carvalho Paes da
Andrade, a respeito da Confederação do
Equador, documento que não traz titula
nem data no impresso em que appare-
mu avulsamente e do qual restam ain-
da alguns raros exemplares. E' este o
frtnero de. todo o pleito, que nasceu,
portanto, de uma deplorava' leviandade
iniellectual. Cumpre notar, comtuda,
que o eommendador A. J. de Mello, que
teve em mãos o dito manifesto (para o
*una; partilhou aereamente a impostura

AN'en n Lima), c): inse,riu honesta-

inerte sem data, e apenas sob a in-
°cação inicial attes Brasileiros», a

pags. 276-278 do tomo I do suas «Rio-
graphias de alguns poetas e homens il-
lustres da provincia de Pernambuco»
(Recife. 1856).

Mas,,— G que evidencia- irratorquive/-
mente a insegurança com que aquella
respeito preesdera Abreu e Lima,—este,
tanto a pags. 39 do «Compendio da His-
toria do Bi mil» (tomo II), como a pa-
ginas 336-337 da sua «Synopsis ou de-
Micção chronologica dos factos mais no-
taveis da historia do Brasil» (Pernam-
buco, 1815a servindo-se das mesmas ex-
pressões, ou por pobreza de vocabulario
ou pela mania de repetir-se. atiribue
lambem a 2 de julho o convite de Manoel
de Carvalho Paes de Andrade ás pro-
vindas do norte para negarem obeditin-
eia ao governo imperial O ga ligarem-se
por uni pacto. que se chamaria Confe-
deração do Equador», expressão que s()
anparere no manifesto. datado por
aquelM historiographo como de 24 de
julho.

Em suas preciosas annotações á «His-
toria da Indepandencia» do viscande de
Porto-Seguro; com a qual o nosso bane-
morno Instituto opulentou este anno
letras patrias, declarou o barão do RIO-
'Branco (a pags. 423-42í ) conhecer ape-
nas tres proc lamações de Paes de An-
drade: I) a de I de Julho, dirigida aos
pernambucanos e que foi tandrom publi-.
cada na Gazc ,:a de Lisboa, n. 215, de it
de Setembro de 1824; 11) a de 2 de Ju-
lho, andereçada aos habitantes das mio-
cilicias do anile e que foi egualmente re-
produzida na Gazela de Lisboa, de 1 de
Outubro do mesmo anno; e III) sem
data. aos brasileiros. Esta ultima é a
conhecida pela appellativo de (manifes-
to», e o cuidadoso [tio-Branco, ao arco-
lal-a entre as dentais, cita-lhe como
fonte as KtR;ographias» de A. J. de mono
e não o «Compendio» de Abreu e Limas
mie não merecia a confiança do grande
integrarfor das fronteiras do Brasil.

IS' beto de siar que o eximi° annotadnr
de Varnhagen. ao organizar a sobredita
relação. só linha em mira os escriptos
que serviram á solenne instauração da
Confederação do Equador, porque não
podia elle ignorar que Paes de Andrade
lambem lançara aos habitantes da Bahia
e aos ualagoenses» (sic) proclamações
espeeiaes, loe l'OPM transeriptas na
«Rev. do Inst. Arei. C Geogr. Per11.»,
tomo XIII, a pags. 329-331 e 338-339.

No processe de frei Caneca foram in-
serias, som declaração alguma, e alti sem
o neces=,..aria termo de juntada, tres pro-
clamações, de nenhuma das quaes, entre-
tanto, era autor aquelle egi'egio e ia-
trepide patriota, como em seu trabalho
«Obras potiticas e literarias de frei Joa-
quim do Autor Divino Caneca» (Recife,
1875, 1' ed.) assegura o commendador
A. J. de MeHo. Este, em nota a pags. 85
da citada eollectanea, revela que o padre
Venancio Henriques (Ilenrique escreve
elle erradamente) de Rezende lhe con-
fessara- haver espontaneamente redigido
e offerecido a Paes de Andrade, que a as-
signou, a que começa «Pernambucanos,
amigos e patriciosta e acaba «Viva a
Confederação do Equador! Viva o valente
povo pernambucano!» E' bem provavel
que a frei Caneca (este e José da Nativi-
dade Saldanha é que eram os secretarios
de Paes de .Andrade) se tenha querido
:atribuir tambem a autoria da procla-
mação aos «Brasileiros do norte», termi-
nada por um «Viva ao governo supremo,
que ha de nascer de nós mesmos!», im-
pressa na Typographia Nacional do Ma-
ranhão e reimpressa na Typosraphi%
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1Nacional do Ceara, inclusa egua/melm,
no processo do heroieo frade carmelitaLt

O que é liquido e certo, o que não pódó •
soffrer a menor contestação, é que a,
proclamação de Paes de Andrade aos,
«Habitantes das provindas do norte do
Brasil», — com a qual, no suggestivo di-
zer de todos os nossos melhores tratadisai
tas, tirou ella a mascara e perpetuou a.
tentativa ne uma colligação das cir-
cumse.ripções politicas septentrionaea
para a indepandencia sob a Urram repu-
blina, — traz a data de 2 de Julho, com
alta foi registada a fls. 162 v° do «Li-
vro das portarias do anno de 1821,, exis-
tente tiai secretaria tio Governo de Per-
nambuco, a toi impressa em avulso na
Typographia Nacional (to Recife, tendo
tido larga divulgação, quer alli, quer em
outros pontos do Brasil, qual se vê da
magistral a exhaustiva monographia que
F. A. Pereira da Costa deu á estampa,
com o titulo «Confederação do Equador».
no vol. XIII dd allev. do Inst. Ardi, o
Geogr. Peru.», a pags. 272-342.

Independentemente de mais nada, isto
bastava a authenticar a consagração do
dia 2 de Julho como a data verdadeira da
Confederação do Equador, pois o ma-
nifesto que Abreu e Lima attriime a 24,
do referido triez não passa do um ap-
peno ao resto do paiz para seguir «o
exemplo dos braitos habitantes da zona
torridaa, da-; «seis provincias do norte».
Ora, posto que tenha tido duração ephe-
mera, a Confederação do Equador, pro-
clamada solennemente a 2 da Julho,
chegou a ser uma realidade. Não assina
a tentativa para obter a adliesão das ou-
plrearsio.unidaaes politicas do sul do Im-

A este aspecto, o documento arbitra-
riamente datado por Abreu e Lima ca-
rece de valor fundamental. E, uma vez
posta bem ri i t idamente Cta relevo a im-
possibilidade da data inventada pelo au-
tor do «Compendio da Historia do
sil», fica inteiramente sois- ido o proble-
ma, porque, eublata causa, -tolheu!' effe-

chElg' ' sobremaneira difficil provar não .át5
que o celebre manifesto tenha sido fir-
mado por Paes de Andrade a 24 de Ju-
lho, como tambem que haja elle pro-
vocado, a partir dessa data, as medidas
de reacção do governo imperial ou ou-
tros actos della decorrentes.

Urn dos que mais profundamente es-
tudaram a mal lograda e san grenta sebe/-
hão de Pernambuco em 1821, A. Pereira
Pinto, sacio atractivo ciaste Instituto, na
extensa noticia hislorica, que, com o ti-
tulo «A Confederação do Equador), lati
dada a luma de pags. 36 a 201) da nossa
allevistaa, de 1866 (tomo XXXIX, p. 2.),
arrima o seguinte: — a...Mancel de
Carvalho... não hesitou mais em alçar
o pendão da demagogia, publicando a 2
do Julho o manifesto c proclamações, em
que articulava os motivos que o tinham
lançado ao campo da revolta, e convi-
dando os povos das provincias do norte
a acompanhai-o em vereda tão esca-
brosa...a E o manifesto, a que se re-
porta, adeanto inserto a pags. 172-175,
é o que Abreu e Lima dá como datado.
de 24 de Julho.

Além desse fidedigno testemunho, tia
ainda o de Pereira da Gosta (op. cit.),
que assegura terem sido impressos na
TYPographia Nacional de Recife o ma-
nifesto de Paes de Andrade, a proclama-
ção de 2 de Julho e duas outras dirigi-
das aos bahianos e alagoenses, demons-
trando que o mencionado manifesto não
podia deixar de ter sido impresso ah
mesmo tempo que a proclamação de 2 do

%MC !zpeça conlennatKI tWa,
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'argumento sobre modo ciaria/ e que ex-
Moa a inexistencia da data, a exempto
'de tantos documentos de natureza alia-

_ ioga, que muitas vezes se me depararam
'and taes condiaaiesa nos archivos nacio,
ames.

Mas, além de sustentaculos paramente,
racionaes, lia elementos probantes do
força irrefaagavel a favor dessa versão,
ame, por conseguinte, acceito sem hesitar,
tanto mais que á sua palpava] verosimia
lhano accedo o amparo que lhe dão ala
apuns dos mais abalizados e probos pesa
esuisadores dos nossos fastos.

Assim, as providencias do governo im-
aerial, promptamente tomadas, para nuo
fosse atalhado sem tardança o movia
mento separatista do norte do 'paia tra-
zem as datas seguintes: 26 de Julho de
:MV!, os decretos mandando «suspender
provisoriameute, -para a provintia de
Pernambuco, as disposições do § 8 0 do
art. 179 da Constituição Politica do Im-
perioa e «processar summariamente, em
eommissão militar, os chefes e cabeças

1 (sic. da facção de Manoel de Carvalho
Paes de Andrade, na provincia de Per-
nambuco»; 27 de Julho cle 1824, a carta
imperial encarregando ao -coronel Fran-
lasco de Lima- e Silva a presidencia da
aommissão militar instituida no decreto

vespera, o 'uma proclamação ás tropas
«sobre o manifesta) de Manoel de Cara
aaiho Paes de Andrade, de Pernambuco»..

As expresses contidas nossas actos
imperiaes deixam fóra de toda e qual-
quer duvida o conhecimento do mani-
festo attribuido por Abreu e Lima a 21
de Julho.

Ora, si ainda hoje, que dispomos da
velozes transatlanticos, movidos a va-
por e dotados de.machinas poderosas do
propulsão, e contamos até com aerona-
ves que cortam audaciosamente o es-
paço, não é facil vencer em ires dias a
distancia que separa a capital pernam-
bucana, a linda Veneza brasileira, da en- -
*cantadora Guanabara, — como é que
haveriam de vencei-a em 1824 os vaga-
rosos barcos sujeitos fortuitamente ás
vetas e aos ventos e que, por via de re-
gra, gastavam duas semanas em tal per,
curso? Por outro lado, naquella época,
ainda não havia communicações tele-
graphicas, com ou sem fio, entre o Ria
de Janeiro e o Recife...

Impõe-se, portanto, a insophismavel
illação do que o manifesto, referida
pelos actos do governo imperial a 26 o
27 de Julho de 182, não podia por fór-
ma alguma ser datado de 21 desse mez o
anno, ruindo assim por terra todo o en-
grimanço architectado por Abreu e
Lima e commung,adu pelos que o se-
guiram.

Na manhã, de 26 de Julho, lambem a
proclamação e o manifesto de Manoel do
Carvalho Paes de Andrade já haviam
-chegado ao sertão da Parahyba, ao
acampamento da Feira-Velha, onde se
reuniu a sessão, cuja acta (não inédito,
como pensa Pereira da Costa, a paginas
299 da citada monographia) vem a pagi-
nas 92-94 dos «Documentos para servi-
rem á historia da revolução de 1821 em
Pernambuco o outras provincias do nor-
te» Can-. do Inst. Hist. e Geogr.
Br.»; t. XXXVII, p. lã ) e a pags. 79-80
.do vol. II do utilissimo trabalho de Tri-
nou Ferreira Pinto, «Datas e notas para
a historia da Parabyba».

Entre os poucos manuscriptos medi-
los, relativos á revolução pernambucana
de 1824 o existentes nã Bibliotheca Na-
cional, são interessantes os catalogados
ob ns. 1, 31, 22, 1.
Lendo-os comaa devida attenção, puda

Cw.eksliC	 (.1% Jsitist(do.ç.. N).

escrevia Manoel da Carvalho Paes de An-
drade ao dr. Francisco Vicente Vianna,
Presidente da provincia da Bahia, di-
zendo o seguinte, ao encerrar • o officio:
--a «Aprove:ta esta 'occaaião para levar
ao conhecimento de V. Ex. as procla-
mações inclusas.» E. o referido • dr.
Vianna só a 7 de Agosto deu fiado disso
ao governa imperial, mencionando «duas
proclamaçõea com principias desor aani-
zadores», mas sem remetter-lhes
A 19 da Agosto de 1824, lambem Josó
Carlos Mairink da Silva Ferrão, escre-
vendo a João Severiano Maciel da Costa
sobre os acontecimentos de Pernambuco
(doe. 92), assim se expressava: — /aA
inesperada retirada do bloqueio deu
muito animo. aos Carvalbistas: foi en-
tão que appareceram os mais atevidos
papeis incendiarios, que se proclamou a
celebre Confederação do Equador, que
se falou na instaalação de um governo
supremo, que se mandaram novos emis-
sarios para as provincias do norte e que
ellifim se tornaram as mais atarraca:iras
medidas.»

Ora, sabendo-se que o bloqueio da Per-
nambuco, em consequencia da ordem do
11 de Junho de 1821, fõra levantado a 28
desse mez, retirando-se a 1 0 de Julho a
esquadra c.ommandada por Taylor,
as palavras de Silva Ferrão tornam-se
claras e favorecem a versão da data de 2
de Julho e nfia a data de 21 de Julho.
-Desda que o decreto da 26 de Julho de
1824, referendado por Clemente Fer-
reira Franca, diz que Manoel de Carva-
lho Paes do Andrade, em Pernambuco,
cousou proclamar a desmembração da-
quella provinda do Imperas, e outras do
norte, a titulo de Confederação do Equa-
dor, como se manifesta das suas perla-
das, incendiarias e malvadas proclama-
raios», — eno plural e aquella expres-
são aConfederação do Equador» &aluem
toda e qualquer duvida de que o acto do
governo imperial se refere tambem ao
manifesto, que só a Abreu e Lima aprou-
ve datar coma de 24 de Julho.

No primeiro quartel do secuio XIX,
tão impoasivel era vir algum do Re-
cife ao Rio de Janeiro em ires dias como
cm seis dias, porquanto a viagem inari-
1 ima ordinariamente, gastava mais de.
dez dias. Pois . bem: — si o manifesto
fosse firmado no olia 24 de Julho e im-
mediatamente posto a horda de algum
barco, seria preciso que este entrasse a
barra na bailia de Guanabara a 29, para
que aquello documento pudesse ser edi-
lado. como foi, no DICIPIO, Fluminense,
de 30.

Assim, pai, " alam dos argumentos
acima expendidos, temos lambem o da
publicação elo manifesto no citado orgam
da imprensa carioca.

Naturalmente, só depois de expedidas
e entregues ao conhecimento do publico
as providencias reclamadas pala suble-
vação pernambucana, foi que o governo
autorizou, nas eolumnas dn seu jornal,
a inserção das peças basicas do levante:
— dali o sairem estas, ires dias depois
das medidas do poder central, no Diario
Flumimmse de sexta-feira, 30 de Julho
do 1821 (vol. IV). E' interessantissimo
esse numero do Mario Fluminense (não
Mario do Governo, como tem sido di ria- -
alado a proposito desta questão), pois
anfoixa cinco escaiptos curiosos:
I) Com o titulo Pernambuco e o sub-
til tilo Manifesto, o celebre documento,
assignado por, Manoel de Carvalho Paes
de Andrade, porém sem data; In a por-
taria de '11 de Junho de 1824, refe-
rendada por João Severiano Maciel da •
Costa; 111) a proclamação aos "Babl-
tantos das provinciaa do norte do lama
gjl", datada dg g. dgl/io dg .1_824_ a. cara--.

a,-assignatura de Manoel do Ca.rvalh(a
Paes de Andrade: . IV) a proclamaça6
aos "Habitantes da Bahia", assignadal
por Manoel de Carvalho Paes do Ana
drade, mas sem data; e V) uma proola-t
mação aos "'ilustres bahianos o maial
compatriotas do sul", assignada "Os poa
vos das provincias do norte do Brasil"
lambem sem data.

Vê-se que o Diario Fluminense, fé-R
lizmente, não phantasiou datas onde nãci,
as havia, e comprova-se o asserto dei
Pereira da Costa, de que o manilestei
não. passava de uma "peça complemena
tala ' da proclamação de 2 de Julho, pela;
proprio system de publicidade que
deu a folha governamental. A portaria
de 11 de Junho de 1824 figurava cai
appenso ao manifesto, porque nela 6
inc se escudava Paes de Andrade para

clamar que Pedro I intentava abandonar,
o Brasil aos portuguezes.

Para o dia seguinte, 31 de Julho, easa
tava annunciada, uma critica minudena
cosa daquelle acto de Paes de Andraoea
mas o /autor da mesma só a poude asa
tampar' a 3 de Agosto, anonymamentes,
na sobredita gazeta, fazendo-se a se-,
pirata que correu com o titulo "Analyse
dó manifesto publicado no Diario do aei,
do Julho (in-fól. do 7 paga., Rio da
Janeiro, Typographia Nacional). E' tala
vez de José da Silva Lisboa, que, tama
bem anonymamente, deu a lume, a 3, G,'
e 12 de Agosto, os folhetos "Appeito
honra brasileira çontra os federalistaa
de Pernambuco" e "Historia curiosa da
mau fim' de Carvalho e Companhia a
bordoada de pau-brasil"; aban do lati,
tulado "Pesca de tubarões do Recife em
ires revoluções dos anaraaistas do Per-
nambuco". Como corollario logico da
que acabo de expor, 'fica inilludivela
mente demonstrado que a data da 2-4 da
Julho, apposta ao manifesto de Paes do.
Andrade por .Abreu e Lima, é pura ina
vencioniee deste historiographo, cujasa
ideações de tal natureza, além de miai
deliciadas por Varnhagen e Rio-Bran-a
co, qual já dissemos, tambem o foaani
mais tarde por Salvador de Albuqueral
que e Pereira da Costa.

Acompanharam-mi-o, • ao que pudemos
averiguar, apenas cinco escriptores, doS
quaes só dois do certo peso pela valia
e seriedade de suas produerões. Falo.
quanto a estes, de Antonio Joaquim da
aleito, que, por lamentavel obnubilaçãos
adoptou uma unica vez, bem que em
termos vagos, a faltada de Abreu
Lima, não repetindo, , porém, tal erronias
nem em qualquer outro passo do seu:
trabalho de 1836, nem na collectanea das.
"Obras politicas e literarias de frei Joaa,
quim do Amar Divino Caneca"; o dei
João Ribeiro, que açceitou recentemcntoa
a data de 21 de Julho em sua "Historia,
do Brasil" (Rio de Janeiro, 1011, 5' ed.)
Os outros que, além de Mello re
Pairo, perfilharam o "ente de razão" da'
Abreu e Lima,' foram: — , o padre.
Líno do Monte-Carmello Lima, a pa-
ginas 21 da "Biograohia do exmo. mar -i
qucz de Recife" (Pernambuco, 1865)a
2) d. Herculano, Firmam Vieira da
Sousa, a pags., 124 do seu "Resumo da
historia do :Brasil" (S. Luiz do Ma-1
canhão, 1868); e 3) o major José Doa
mingues Codeceira, a paga. 95 do foa
Meto "A idéa - republicana no Brasil',
(Pernambuco, 1891) e a pags. 71-72 d6
opusculo "Os precursores da republica
no Brasil" (Pernambuco, 1899). Este(
ultimo, amianto, gosma, ein Pernanaa
buco, do grande e merecida reputaçãoa

Note-se que nenhum desses trabalho -
historicos, aliás do insignificante pre-4
stiaio na opiniãonacional, juntou sia
quer, como os dois- acima citados, uni1.
aablumb_rn do prova '4  nigsinada :414.•!',1-	 - "	 •



• a pags. 21.9 do tomo VIL referindo-se a
Paes de Andrade: - " ....no dia 2 de

'Julho, largou de toda a mascara, e pu-
blicou uni manifesto e varias presta-
inações, convidando os. povos de Per-
nambuco 'e das provinèias circumvizi-
'ilhas a • fundar uma repUblica indeoen•-
dente, com o titulo de Confederação do
Equador". •

9) José Pedro Xavier Pinheiro, no
seu "Epitome-de • Historia do Brasil"
(Rio de Janeiro, -1873); lambem se enfi-
leira (a pags. 341) ao lado dos, que at-
trilarem a 2 de Julho o repontar da Con-
federação do Equador.

10) Americo Brasiliense, em suas
•"Lições do Bistoria Paria" (S. Paulo,
1877, 2' ed.), a pags. 151, dá o 2 do Ju-
lho como o dist em que se proclamou a
Confederação do Equador.

11) Varnhagen, cuja "Historia, da •
Independencia", só agora publicada pelo
nosso Instituto (tomo LXXIX, parte 1”,
foi escriPta antes de 1879, 'assim escreve,
a pags. 423: - "Tirou por fim Paes de
Andrade a mascara' no dia 2 de' Julho,
lançando as proclamações já preparadas,
convidando a todas as provincias do
Brasil a formarem urna Confederação,
que se chamaria do Equador."

12) Oliveira Martins, no seu livro
«O Brasil e as cobaias portuguezas> (3"
ed.,-s. d.), em nota a pags. 118. attribue
• 2 • de julho a "revolução republicana
de -Pernambuco (Confederação do Equa-
dor), facilmente debellada".

13) Teixeira de . Mello, • em suas
"Ephemerides Naeionaes" (Rio de • Ja-
neiro, 1881),-explicando'a de 2 de Julho
de s 1824, diz: - "Manoel de Carvalho
Paes de Andrade chama ás armas as
Provindas do nortes e convida-as a se
-confederarem em um Estado indepen-
dente, sob a denominação de Conlede-

. ração do Equador" (observe-se que . elle
, repete. levemento mutatis mutandis, as
palavras de Joaquim Norberto, que ha
pouco reproduzi). • Mas, por urna -ineo-
lierencia inexplicavel, •no artigo relaavo
a 24 de Julho de 1824, , obtempera que
nessa data ã que se renOvam "em Per-
nambuco, pelos eseriptos do Cypriano
José Barata de Almeida, as idas não
de todo extinetas da revolução de 1817",
e que Paes de Andrade, sedado deltas,
proclama a Confederação do Equador.
E' difficil conciliar essas duas asserções
do mesmo escriptor, mas parece-me fóra

•de contestação que a segunda não (las-
troe, vaga como é, a primeira, que deve
prevalecer.

.14) Mello Moraes, a pags. 242 do
tomo II da "Chronica geral do Brasil"
(Mo de Janeiro, 1886), narra que -
'Manoel de Carvalho Paes de Andrade,
na sexta-feira 2 de Julho de 1824, pro-
clamou aos povos do norte de Pernam-
buco, convidando-os a ligarem-se por
um pacto que se chamaria Confederação
(In Equador".

15)Garcez Palha, em suas "Epheme-
rides Navaes - !Rio de janeiro, 18901, ao
tratar da data de 2 de Julho de 1824, li-
mita-se a estampar, na integra. o ma-
nifesto em que Manoel de Carvalho Paes
de ,Andrade, dirigindo-se aos brasileiros,
proclamou a Confederação do Equador.

16) O barão do Rio-Branco. em suas
"Ephemerides Brasileiras" (Rio de Ja-
neiro, 1892, vol. 1, ilide° publicado, es-
tando prestes o nosso Instituto a es-
tampar, expurgada de erros typogra-
phicos e convenientemente completada,
a obra Integral do preclaro patrício), a

-pags.'169, tratando do dia 2 deJulho .de
1821, escreve o seguinte: - "Procla-
mações de Manoel de Carvalho Paes de
Andrade, chefe da revolução pernam-
bucana, convidando as provincias do
nssrle a formarem .upultíçg tdcpck,

•.Sabbarla 20- •

alerfetacão devida a Abreu r Lima, que
todos cites se lirditaram a repetir.

Eis 'agora, em • recenseio muito- sum-
mário. as autoridades cujo voto é a
prol da data .de 2 de Julho como a tio
rofnpimento da Confederação do .Equa-

'
1) .* Armitagé, a pags. 115 da, "Bis-

lona do Brasil desde a chegada da real
familia de Bragança até á abdicação do
imperador d. Pedro I em 1831" (1.radu-
zida do ingl •z por uni brasileiro, Rio da
janeiro, 1837), rtssim affirma:'- "...o
prasidente proclamou em 2 de Julho, de-
nunciando d. Pedro, como traidor e di-
zendo que as 'suas intenções eram aban-
donar . o Brasil aos portuguezes. Convi-
dou-se egualmente as provindas do
Morto a recusarem obediencia ao go-
yerno imperial e a ligarem-se elo uma
alliança que se 'denominaria Confede-
ração do Equador".
' 2) Abreu e Lima (mirabile dictu!),

Pomo já vimos por • linhas atrás, em
parte se penitenciou do - seu gravissirno
peceado, reconhecendo, a pags. 39 do

:tomo II do "Compendio da Historia do
Brasil" ([tio de. Janeiro. 18 .13) e a pa-
ginas 330,37 da "Synopsis ou dedu-

, cção chronologica dos factos mais nota-
. vais da Historia do Brasil" (Perimam-

)
buco, 1815), que foi a 2 de Julho que

-.Manoel de Carvalhb Paes de Andrade
convidou as provindas do norte "a li-
garem-se por_ um pacto, que se , cha-
maria Confederarão do Equador».

3) Salvador Henrique d'e Albuquer-
que, em seu "Resumo da Historia
'Brasil» • (Pernambuco; 1848), no qual
consigna haver Corrigido muitos erros
de Abreu e Lima, 'declara ter sido pro-
clamada a 2 dis i5ullio a Confederação do
Equador.

4) 'Antoni(P"Alvarrs Pereira Coruja,
••em'suas "Bicões de Historia do Brasil"
,I(Rio de Janeiro, 1857), relata que foi a

...".d.rt julho que rebentou a Confederação
• dó Equador. •

5) joaquim Norberto de Sousa Silva,
;nas "Eplienterides Nacianaes", que, com
o pseudonymo de "Fluviano" deu á es-
tampa na Revista Popular de ia-
aloiro, 1862), assim se pronuncia a pa-
ginas 36 do tomo XV, tratando do da 2
de Julho de 1821: - «Manoel de Car-
3alho Paes de Andrade chama as pro-
vindas do norte ás armas e convida-as
a confederarem-se em Estado intimei-
dente, sob a denominação de Republica
do Equador».

6) Antonio Pereira Pinto, na sua já
• citada noticia historica. "A Confederação
i do Equador", inserta em nossa -"Revista"
?de 1866, além de asseverar que o ma-
niteato e proclamaeões de Paes de An-
•drade foram publicados a 2 de Julho,
assim condiria.a pags. 101: - "Era

I• preciso um titulo pomposo, que por-
atuasse a memoria desse aconteci-

!mento, e, pois, á nascente republica foi
dado o nome de Confederação do Egaft-
dor!"

7y Luiz Francisco da Veiga, em sua
Synopse chronologica das revoluções,

;motins, Fedieões militares e grande crise
emnstitueional, havidos no Brasil, desde

514 a 1848" (Rio de Janeiro, 1867), diz
• pags. 5: - "A revolução, que verda-
deiramente tinha começado a 21 de fe-
vereiro, com a. eleição de Manoel de
Carvalho Paes de . Andrade para presi-

:dente de Pernambuco, quando o gr-A er-
no. já tinha nomeado presidente o ca-
pitão-mór Francisco . Paes Barrato,inau-
gurou-se solennemente em 2 de Julho
com a proclamação da Confederação do
rquador".

8) Pereira da Silva, na sua "Historia
ia EundaCrte .do Impado Brasileiro"

R.W.9. de Janeiro, 1868), assim se exprime

• 'Abril de 19lS • 552g

dentei comi o nome de Confederação do
Egtuu c,r». E nada traz, quanto á •eSse
ni1sviniento, na ephemeride de 24 •de

"Juibeel
Buarque.•a pags. 23 das

"Ori gens Repub:icanas" (Recife. 1894),
usa da seguinte phrase: «Em 2 de
Julho iprociamou-se,. em . Pernambuco, a
Confederação do Equador».
•• 18) ILuiz de Queiroz Mattoso Maia,'
paginas 298 de suas «Lições de llistoria

-do Brasil» (Rio de Janeiro, 1895, 4 1 eill-
-ção), aceeita a data de 2 de Julho como
-a em que se proclamou a Confederação
tio P:g4fador.

19) Arisl ides Milton,' em sua mereoria
s«.1 'republica e -a federação no Brasil...,
, iusertá. na «Rei'. do Inst.'Hist e (ieoets
'liras.» (tomo 1,XX, p. 2°, 1897), embora
acceitel a Confederação do Equador r orno
proclainada a 21 de Julho de 1821, não
póde deixhr de ser ineluido nesta tisk.,
pois diz a pags. 11 que «os seus intuitos

. se - acham expressos no manifesto, lan-
çado aos brasileiros em 2. do citado
meza Ora esse manifesto aos brasilef.-,	 :
20s 13 o tal que Abreu e Lima datou de
2 . 1 • de Julho.

20) Sacramento Blake, no «Dicciona.-
rio bibliographi.so brasileiro) Rio de Ja-
neiro,1900), a pags. 46 do vol. VI, tra-
tando do Manuel de Carvalho Paes de
Andrade; diz que este ça 2 de Julho .do
1824, proclamava a Confederação •do
Equador».

21) O padre Rafael Galanti, em seu
«Compendio de Historia. do Brasil» (S.
Paulo, 1903), assim se expressa a pagi-
nas 206 do vol. IV: - «Arrojou final-
mente á mascara Manuel de Carvalho,
publicando fio dia 2 de Julho um 'mani-
festo e Idiversas proclamações, com que
convidava os pernambucanos e as pro- •
vindas vizinhas a fundar uma republica
independente, sob o nome de Confedera-
ção do Equador.»

22) Rocha Pombo, em sua «Historia
do Brasil» (Rio de Janeiro, s. d.), a
pags. 31-36 elo vol. VIII, enuncia como
averiguado o seguinte:-«... no dia 2,
de Jullte, publicava Paes de • Andrade o
seu manifesto dirigido aos brasileiros.
dando os inativos que forçavam seis
províncias do norte a insurgir-se contra
o imperador, e exhortando as demais a
seguir-lhes o exemplo, para que se or-
ganizasse a nação segundo as luzes do
seculo. No mesmo dia distribuiram-Se
proclamações dirigidas aos pernambu-
canos e aos povos das outras provincias
com quelse estava de concerto».

23) João de Lyra Tavares, a pags. 111
dos seus «Pontos de historia Patriaa
'(Parahyba do Norte, 1912), não vacil-
lou em affirmar que Manuel de Carva-
lho Paes' de Andrade - ta 2 . de Julho
de 1824, I.proclamasa a Confederação do
Equador, abrangendo as provincias de
Pernambuco, Parahyba, Rio Grande do
Norte e Ceará).

24) SOusa Reis. em suas «Noções de
Historia • do Brasil*. (Rio de ,Taceiro,
1915), a I pags. 1551, externa; o asserto
de que Manoel de Carvalho Paes de An-
drade prbelamou a Confederação do
Equador b. 2 de Julho de 1821.

25) A. r. Eitzingar, em soa inono:;ra-
pi p ia intitulada «Resenha	 li isfurira
cidade do Rio de Janeiro» (eltev.
Inst. Hist.; e Geogr. Bras.»,
P., 1915),L não hesitou ent escrever o
seguinte: ]- «A 2 de Julho, pul . tirou
Manuel de Carvalho uru manifesto e
uma procIlamação, convidando os .povos
de Pernambuco e das provincia ir-
cumvizinhas a fundar uma repobbea
independente com O Ululo. (.k (qLed(17,,

•1W./.10.. do'Equ_odor»,
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A toda esSa grande e brilhante pleia-
de, de escriptores,—na qual figuram os
mais reputados mestres, os que sempre
são chamados a decidir biappellavel-
mente no supremo tribunal da Historia
Patria. — corre-me ainda o dever de
aecreseeniar os colendos nomes dos Srs.
faina Freire, Pereira da Costa e Olivei-
ra Lima, luminares do Instituto Ara
eheologieo e Geiographico Pernambu-
Cana, cuja autoridade foi menosprezada
pelo Sr, Gonçalves Mala.

Assim, cotejando os votos claramente
proferidos" em relação ao litigio, e caso
se admittisse, sómente para argumen-
tar, que o manifesto dirigido aos bra-
sileiros por Paes de Andrade fosse real-
mente de 24 de Julho, seria motivo para"
perguntar; Quid indo? Daria aso tal
documento a que a Coafederação
Equador fosse celebrada naquella data?.
Exidentemente não, porque •() rompi-
mento solenne da revolta pernambuca-
na contra o poder central, o pro-
nunciamento inequivoco da separação
das previncias do norte, foi acto
(Ia paoclamação datada authentica-
mento de 2, de Julho. Sabe-se que
ha varios episodios ,mais peremplo-
rios e mais expli•itos que o de 7 de Se-
tembro de 1822 para a declaração da
nossa soberania politica; mas iria con-
tra, a tradição, contra a realidade Listo-
rica e contra a corrente geral, firmada
no paiz pelo escol ,da sua intellectuali-
dado dirigente, caiem tentasse substituir
a commemoração do grito do Ypiranga
pela de 3 de Junho de 1822 (convocação
da aasembléa constituinte brasileira),
pela de 12 de Outubro de 1823 (accla-
mação de Pedro 1) ou ainda pela oe 10

Dezembro de 1823 (coroação do im-
perador) — porque foi bradando «Me-
pandenaia ou morte!» que o princino
brasileiro tirou a mascara e iniciou a
decisiva léva de broquéis do Brasil coa-
Ira a metropole, tal qual fez Paes de
Andrade 'a 2 de Julho contra Pedro E.

Mas, do exame escrupuloso e meti-
curosissimo a itue procedi nos copiosos
documentos relativos á quastão (recar-

, rendo ainda, dos já citados ma.ous-
eriptos existentes na Bibliotheca Nado-

u todos os folhetos coetane,os. desde
4) n. 7.311 alé ao n. 7.323 do «C.alalogo
da Exposição de Historia do Brasil;, seio
esqueoer as 'curiosas «Cartas anonymas»,
am ori ginal e relacionadas no n. 7.318,
que Dão adaantaram cousa alguma ao
raso da data), — cheguei ao resultado
de que o manifesto dirigido por Paes de
Andrade aos brasileiros é forçosamente
anterior a 2 ,1 de Julho. E, si o referido
manifesto não é de 2 de julho — como
positivamente o affirmam Pereira Pin-
to, Pereira da Silva, Aristides matam,
Rafael Galanti, Rocha Pombo e Pereira
da Costa e insophismavelmente raaalla
das expressões de que usam Armitage,
varanagen e Rio Branco, — todos o.:s
elementos probantes. quer os das fontes
mais legitimas da documentação literal,
quer os de natureza cireumstaaciai
indiciaria, induzem a crer que não é mie
2 , 1 de Julho e que esta data, posta por
'Abreu e Lima naquelle manifesto, é
aPocrypha.

Sou, portanto, de parecer que a data
da 21 de Julho não Ode continuar. 00111
aquene significado, no ealendario aivico
de Pernambuco, — menos que a admi-
•istraaão do glorioso e prospero Estado
queira persistir em um erro indascul-
pave], que constituo, além do roais. um
nefasto exemplo á mocidade estudioisa-
jtajpon lo-se alli, 'pelos tramites loaaes

,C^MP_OnteS a rena5'1. (2 00.g. tke,cretos

de 22 de Outubro de 1901 e. 26 de Ja-
neiro de 1002.

Submetendo á deliberação deste dou-
to e augusto gremio semelhante conclu-
são, penso que o' nosso Instituto não de-
ve deixar de unir a sua voz, sempre
acatada em todo o paiz, á do Instituto
Archeologico o Geographieo Pernambu-
cano, que bem andou restabelecendo,
em tempo a genuina verdade historica,
sena duvida alguma deturpada no con-
cernente á interpresa inolvidavel
Confederação do Equador.

E, rendendo homenagem aos Dior' tos,
desde muito reconhecidos e consagrados,
do Sr. Gonçalves Maia, a quem dou ple-
na razão quanto á fórma por que foi
officialmeato realizada a alteração do
feriado actual, — pois é sempre daploa
ravel que o Poder Executivo invada 'a
orbita do Legislativo, — cumpro, toda-
via, o mais grato dos deveres, consignan-
do aqui os meus calorosos applausos
correcta e seintillanto attitude que teve
no alto debate o Sr. °lixeira Lima, com-
petente e zeloso paladino de uma recti-
ficação, tão impreseindivel aos fõros de
cultura do Estado de Pernambuco,
quanto á salvaguarda das venerandas
tradições • da Patria Brasileira. (Apaka-
aos calorosos).

O SR. CONDE DP, APPONSO Caaso (Pre-
sidente) diz que o parecer, que o Insti-
tuto acaba de applaudir, vae ser publi-
cado, para ser opportunamente discuti-
do e votado.	 •

(Mario ("ciai do Rio de Janeiro, de
20 de Outubro de 1017.),

c.strrA	 INSTITUTO HISTORIPO E GEO6I1.1-
1111CO 1311.5SILE1l1O

-'.Exmo. Sr. Presidente e mais membros
do Instituto Historiai).

DO Diarid Officio!, de 20 de Outubro
ultimo, consta a brilhante sessão da
vossa venerauda Companhia, e em que,
polo vosso nastro cOnsocio, o "professor
Basilio de Magalhães, foi lido uni pare-
cer onde est ão em causa um ponto dl
historia pernambucana e o 110ss0 nome.

Esse parecer foi a imprimir, eonio
consta da aospeal iva acta, para, ser dis-
cutido e votado opportunamante.

Trata-se de unia contenda entre o
VOSSO illustro vonsocio Oliveira Lima, e

.o humilde eseriptoa destas linhas, a Dr&
posito da data da. proclamação da Cod-
federarão Equador, contenda que
iam-iene eminente patricio trouxe ao
vosso conhecimento e á vossa decisão.

Nunca, O certo, houve muita harmo-
nia entre oa historiadores patrios acerca
dessa verdadeira data. lia duasi dezoito
turnos, pOOM.. sendo governador de Per-
nambuco, i Sr. Alexandre ;José( Barbosa
Lima, o Instituto Aralleologico Pernam-
bucano, após os COM- C niente,3 estudos e
deliberaaão respectiva, solicitou do po-
der competente a commemoração do dia
24 de Julho, como a data da proclamação
da Confederação do Equador, que consi-
deramos nina das mais brilhantes da
nossa historia local e republicana.

Nessa 1",,poia já a discussão se havia
travado Pffi PO os historiadores e estu-
diosos. achando uns que mais exacta se-
ria a data da 2 e outros a de 24 Julho.

Assaaiou-iaa na de 21, e, durante quaai
quatro lusa as, essa con s miemOraçáO 80
fez.' officialinent e, em 2 .1 da Julho.

E', porém, o caso que, o anuo passado,
fundando-se nos velhos argumentos que,
até, então, • lifie tinham logrado provale-
W, e p2ro,1pitagd9rso dsn cipcuAstaiaci4

kyirmic i0-8:

CIO 'novos consocios, o actual histitulti
Archeologico, por meio do proposta de i
um dos seus membros, mudou a data an.
Liga de 24 para 2 de Julho.

Insurgimo-nos contra essa delibera
ção, por deus motivos: primeiro, por-
que não seria esse o meio de determinar,
as datas do nosso lialendario historie();
segundo,' porque

'
 havendo já uma data

official, essa só deveria ser mudada ena
vista de um documento novo, cabal, ir-.
recusava), que autorizasse a mudança.]

Ora, esse documento não existia, neni,
existe.

Retorquiu-nos o illustre patricio
Oliveira Lima, escrovendo uma série dei
artigos, no mesmo numero dos nossos, o
reproduzindo os velhos argumentos. De-i
.pois, reunindo as considerações de um o
outro lado, submetteu o caso á vossa de-,
cisão. No presente momento, só nos hl-.
teressam as considerações puramentei
historicas.

O- alusiva profe.ssor a quem foi
eumbido o estudo dessa contenda, des.a
obrigou-se tom um parecer tão bri-
lhante,-na fôrma', quanto pouco verda-
deiro, e concluiu pela data de 2 de Ju-
lho. Mas essa parecer não Ode deixar
fle, merecer os nossos embargos. E, se
bem que não tenhamos a subida honra.
de pertencer ao vosso gremio, é nosso
dever contestar esse parecer, no in-
teresse da verdade historica, que é o fim
e o objecto da vossa existencia.

Bastará asaignalar que o illustre Te.
lafor, Sr. Basilio de Magalhãea, basea,
(masa o sea trabalho em dous factos
principaes. que seriam suffieientes para
tiraram todas: as duvidas, se, fossem ver-
dadeiros.	 ,

Assim asaaave o illustre-reofessor
de Magalhilea:

«O que é liquido e certo, O. Allá
não paia soffrer a menor contesta-
cão. a que a proclamação de Paes do'
Andrade aos aliai-inanias das proa
vindas do norte do Brasil», — com
a qual, ao suggestivo dizer do todos
oa nos sos monturos tratadist asa ti-
1 .011 elle a mascara e . perpetuou a
tentativa de moa eolligação'das cir-
eumseripções politicas septentriõ-,

naes para a independencia, sob ri
fórma republicana, — traz a data
de 2 de Julho, com alta foi regis-
trada a fls. 162 v. do «Livro das
portarias , do anno de' 1821a; .eis-
lento mi acieretaria• - do goveano
Pernamlme0;- e' foi iinpresSa em
avulso na Typographia Nacional do'
nacife, tendo tido larga divulgação,
quer ani. quer em outros pontos do
Brasil, qual se va da magistral e
cabalista:a monegraphia cpaa F. A.,
Pereira da Cosi a deu á estampa,
( oo) o titulo <;confederação do Equa-
dom no volume Xlii da diev, do'
int...it.li. e Geogr. Perna-, a pis.
9i2-aía.a

E mais adeante:

«Assim, as providencias do gover-
no iiiipeia1, promptanamte tomadaa,
para que fosse atalhado sem tar-
danea o movimento separatista do
aorta do paiz, trazem as datas se-
-guintes: 26 de Julho de 1821, os
decretos mandando suspender pro-
visoriamente, • para a provincia de
Pernambuco, as disposições do pa-
ragrapho 8° do art. 179 da- Consti-
tuição Politica do linperioa, e apro,
cessar aummariamente, -43D1 com-

.*	 mi88ãO militar, os) chefes e cabeças
fLic,Ctp de Name]. de Car-,
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valtin Paes de Andrade, na provin-
eia de Pernambuco»; 27 de Julho de
1821. a carta imperial encarregando
rdo coronel Francisco de Lima e
'Silva a presidencia da commissão
militar instiluida no derreto da ves-
para, o unia proclamação :Is tropas:
sobre o manifesto de Manoel da

Carvalho Paes de Andrade, de Ter-
varnbuco.s

Aliás, já e, sr. Otiveira Lima t!avià
escriolo em sua réplica, no Diario de
Perii(Inibuce :

• sA. s'erdadeira data é '2 e não 24.
Basta lembrar que o decreto impe-

. rial, mandando suspender em Per-
nambuco as garantias constilucio-
naes, por molivo da asiesmembraeão

provineia e nutras do mie,
a titulo de Confedaração do Equa-
dor, como se manifesta das suas per-

, fidas e malvadas proelarnaçOesa,
de 26 de Julho. Como poderia o le-
vante occorrer a 24 e ser conhecido
no Rio, no dia immedialo, eFal época

vaie em que não existia o telegrapho ?

Seria, com effello, inexplicavel. como,
havendo argumentos e factos dessa na-
tureza, ainda se duvidasse que a data
da Confederação do Equador era 2 e
não 21 de Juiho !

Sainente enes factos e esses argu-
mentos são falsos.
. O primeiro articulado se refere a um
facto do IVO verificação; e CSFe facto
tão existe. E' o re gistro do documen-
to relativo &proclamação da Confedera-

a do Ediiêdor, no livro das Portarias
tle 1821. „.
- Ha, a respeito, mais 'de um documen-
to; um tem a data de 2 de Julho, assi-
gnado por Paes de Andrade, e ,yue vão
fala era Confederação do Equgdor.
alias, o ?mico documento que nio fala
na Conrcderacilo, esse datado de 2 do
julho.	 •
" Os outros, lodos, Sem data. falam
là e terminam, dando vivas á Confedera-
tão do Equador !

Toda a argumentação. tendendo a
provar que a proclamação dessa Con-
feriesoréto da Equador foi a 2 de Julho,
aSTa ein torno desses docinnentos. E a
Confusão .é tão grande, que até o ¡ilus-
tre relatos, o professor Basilio de Ma-
galhães. se submergiu nella.

O 'documento que está Tegistrado a
folhas 162 do livro das Portarias do
1824, existente ainda na SPereiaria do
governo, em Pernambuco, é justaria-mis;
te aquele onde não se articula urna pa-
lavra sebre a 'Confederação do Equa-
dor.

Pereira da Costa, historiador per-
iiambucano, pertinaz escavador de cou-
sas historicas. foi quem descobriu esse
documento. Mas, Pereira da Costa, ao-
mo historiador, é probidoso. Eis o que
elle escreve no seu trabalho a respeite,
'publicado no vol. XIII da Revista do
Instituto:

*Esse documento 1a Pforlamao
éom a data do 2 ^de Julho, onde não
se fala em confederação do Equa-
dor), esse docamento se acha re-
gistrado a fls. 1T2 do livro das Por-
tarias do anuo de 1821,),,

reniti ha, porém, mais de iim-e-
iatmento, isto é, como tia um outro do-
Cumento SEM DATA, onde se fala em
f.onfederação do Equador, o mesmo Pe-
Olra da Costa diz a fls. 280 da mesma

Bevis fu: — «Este não se acha registrado
VI) lir ro das Portarias de 1821.0

O que leva o mesmo hisluriador a
accrescentar a pag a . 301:

,tDOCUMENTO CT.ARO, PWITIVO,
DnE O ASSUNWTO, NÃO SE ENCoNTRÁ
ADS01.17TAMENTE CONsffiNADD NO LI-
VRO DE REDIsTRO DAS poriTAIDAS O
CORnESPONDENCIAS DE MANOEL oe
CM:VALHO.)

ASSIM, lin0 é verdadeira a allegação
attribuida a Pereira da Costa, sobre o
regisiro desse documento, para concluir
como o illUSice veador. que «isso basta-
va, independente • de mais nada. para
authenticar a consagração do dia a de
folha, Como a dam verdadeira da Confe-
deração do Equador»,

O outro argumento não é menos ar-
fie ioso.

t Realmente não se comprehenderia
como, em uma época sem telerapho,
sem meios rapidos de COMMUnicaçãO,
quando uma viagem de Pernambuco
ao Rio demandava uns quinze dias, o
governo tomasse, no dia 26, providen-
cias , contra factos succedidos em Perta
nambuco a 21 !
• Mas, não esqueçamos que, não obstan-
te a affirmacão erronea de Antonio AI-
es Coruja, citado pelo professor Ba-

silio de Magalhães, que «a Confedera-
ção do Equaeior rebentou a 2 de Julh.o>,
não esqueçamos, diziamo s, que a rebel-
dia de Paes de Andrade, contra a auto-
lidada do Imperador, vem de muito
tempo, vem de muitos mezes antes. Já
em Março ele. se , recusára entregar o
governo a Paes Barreto, morgado do Ca-
bo, e nomeado; então, pelo Imperador,
presidente da -provinda. Os officiaes La-
mentia e Seara foram ao palacio. pren-
deram o presidente rebelde e enclausura-
rim-no na fortaleza do Brum. Mas, a
guarnição se. revoltou, soltou o preso,
repdt-o no governo e o povo fraterni-
zou com' os revoltados. Já era bem uru
nanimento revolubionario. A altitude do
presidente :Paes de Andrade foi consi-
derada unia tdesmembração, da integri-
dade do impado. E uma esquadrilba foi
mandada, sob o commando de Taylor,
que. em 8 de Abril, declarou o bloqueio
tias costas de Pernambuco.
- Em terra, já setluetava. Na ca pital, o
patriota Emilianp chegou a preparar o
'seu grupo, que armou coro machados e
outras armas, para uni saque em regra
nos corcundas»; que eram os partida..
rios Uo Morgado. Aliás, isso não se con-
summon, em . vista da °oposição it3ita
por Agostinho Bezerra, como depuzeram
quasi todas as testemunhas no Processo
de Frei Caneca.
• Era, portanto, urna revolução bem ca-
racterizada. Mas dir-se -ha que não era
ainda a Confederação do Equado r ; falta-
va-lhe o nome, que, aliás, é tudo nesta
discussão, por. coincidir com a data do
manifesto, ou proclamação..
• Engano manifesto. A Cõrte só tinha
razões para acreditar que os movimen-
tos rebeldes de Pernambuco visavam a
Confederação do Equador. Essa Confe-
deração era conhecida. Mezes antes:
Paes de Andrade enchera o norte das
suas proclamações, conclamando os - po-
vos a formarem a Confederação do Equa-
dor. Em .Março, alguns mezes antes de
2 de Julho, de onde falsamente se pre-
tende datar a proclamação, em Março,
diziamos, Paes de Andrade mandou pira
o Ceará a escuna Zeferina, com o aju-
dante de cirurgia Januario Atexandrino,
a titulo de debellar as bexigas. mas
~do, in randa Tanso de proclann-

Ocs. afim de propagar a Conte
Eia Abril. na escuna Cl( 10111Y10,

para o Pará ,Toé Cael ano de Mondoncai
coro o fim de proilarnar a Confederação
do Equador, fala devia ser prorlamad3
em 1 de Maio cie 1821. E não o foi
em vista da chegada inesperada do novs

coronel Rozo, que burlou c

E' a historia.
. As providencias do governo não se ori-
ginaram nem dos documentos de 24
nem dos documentos de 2 de Julho. Fo-
ram ,determinadas pelos velhos aconte-
cimentos. Datam de 26 de Julho, coou
podiam ter outra data. Nem se oppaeir
a que em Pernambuco se tenha dado z
proclamação a 24, ou a mie se tomasst
essa data como a da commemoração da-

('Illeli jifl eito' .E	 vimos que, mezes antes; essas
proclamações corriam mundo.

Não lia, affirmamol-o sem minime
receio de contestação, não ha um do.
eumenfo sequer, preciso, claro, irre-
eusavel, indicando a data dessa Coas,-
deração. E esse documento seria Mi-
prescindivel para autorizar a mudaues
de urna data que já existia officialmente.
. Certo os historiadores são uru ele-
Mento de consulta. Mas relativamente t•
essa data elies são deploravelmente ne-
gativos e chegam a fazer descrer do mo-
do por que se .faz a hisloria. Em falta
de documentos positivos, ou de outros
elementos, alies se copiam, uns aos ou-
tros, servilmente, reproduzindo até as
mesmas palavras e confundindo do-
cumentos e factos.

Assim, Pereira da Silva, na sua Hiá-
loria da fundação do línperio; •Varnlia-
gem, na snIV Historia da independeucia:
o Padre Gatanti, no seu Compendio-de
Historia do Brasil, repetem as mesmis-
simas-palavras isto é, que a 2 de Jun(
Paes de Multaria tirou por tini a -mas-
cara. lançando proclamações, etc., etc.

Aliás Varnhagen, que é, com effaito,
uni dos nossos melhores 'historiadores,
nesse -ponto da historia pernambucana é
de uma acrimonia o injustiça que lhe
tiram a isenção de animo e mesmo a ve-
racidade. Elle chega a comparar os nos-
sos herdes aos negros Lucas Dantas
Luiz . das Virgens, instrumentos .das in-
surrelçaes baldarias de 1798.
• São esses os historiadores que nor
apontam como dizendo a ultima palavra
em 'um ponto duvidoso dessa historia':

Armitage, por exemplo, o primeiro da
série enumerada no parecer, diz a
pags. 115, da sua Historia do Brasil das-
de a chegada da família de Bragança até
a abdicação de Pedro 1, EM 1831, tradu-
zida .do inglez por um brasileiro em
$837:

b presidente proclamou em.
de Julho, denunciando D. Pada.
como traidor e dizendo que os suo.'
intenções eram abandonar o _Brasil
aos portuguezes. Convidou-se egual.
mente as províncias do norte a re-

• 'casarenr obediencia ao governo
venial e a ligarem-se em uma ol-
liança que se denomincoia
deração do Equador.»

Ora, no documento -datado de 2 de Jd..
lbo ha realmente o appello ús provin-
das do norte, ha a accusação de traidor,
ao Imperador por ter desamparado., os
brasileiros, mas não tia tuna só palavrN
sobre o pacto das provineike, ei#

.f_oittedelfsão do EquAdgrj	 ••,
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E' as mais absoluta confusão entre esse

do:amianto e os outros, sem data, onde
SC: falta em Confederaçao.

E o caso é que os historiadores mais
'citados se vão seguindo: Joaquim Nor-
berto (Ephemerides nacionaes, para. 36;
1.. 15); Mello Moraes (Chronica geral do
Brasil, paga 242, t. II); o referido Padre
Ilaphael Galanti (Compendio de Historia
do Brasil, pag. 206, vol. IV), e (nitros;
mas todos reproduzindo as mesmas pa-
lavras, isto a, que a 2 de Julho Paes de
Andrade lançou uma proclamação tis
províncias do norte para formarem uma
Confederação do Equador, quando a ver-
dade é que, nessa proclamação aos habi-
tantes das províncias do norte, não se
falia em Confederação do Equador.

(Y. proprio Rio Branco, citado por Ba-
silio de Magalhães, e que nas suas Ephc-
mcrides dá o 2 de Julho como a data da
proclamação ás províncias para forma-
rem a Confederação, nas Notas á Histo-
ria da Independencia, de Porto Seguro
(paga. 424), referindo-se ao documento
citado por Abreu e Lima, de 24 de Ju-
lho, diz apenas que não lhe conhece a
data. -

A revolução tinha um jornal, o Tgphis
rernambucano, redigido por Frei Ca-
neca. De 1 a 15 de Julho publicava as
basas do pacto para o Governo das Pro-
vincias Confederadas; mas não dá a me-
nor rioticia dessa Confederação de 2 de
Julho, o que é realmente curioso.

Certamente, senhores membros do In-
stituto, nós não devemos reproduzir aqui
o que - eserevemosa no nosso jornal a Pro-
víncia, combatendo a decisão do Insti-
tuto pernambucano, quando entendeu de
mudar a data de 24 de Julho.

Visamos , aqui combater, apenas, on
chamar a vossa esclarecida competencia
para esse parecer, cujo autor, como se
vê das proprias palavras, se deixou cia-
atascar pelo prestigio do vosso consoai°
Oliveira Lima, sacrificando a historia e
dando como verdade incontestavel o que
elle-mesmo não se julga com o direito do
garantir, no final do seu parecer. Visa-
mos mostrar que esse parecer não é
nem verdadeiro, nem justo. O documen-
to nelle citado e relativo ao registro no
livro das Portarias de 1824 não contém
Sa que lhe attribue; os historiadores, que
'cita. se reproduzem e se copiam na mes-
ina . deplorave/ confusão relativamente á
data 'litigiosa; e a sua propria concili-
ai:10 se rasante da mais completa incer-
teza. •

Basta reler as suas palavras finaesa
«Mas, cto exame escrupuloso e

Ineticulosissinio a que procedi nos
'ènpiosos documentos relativos ti
queátdo (recorrendo ainda, além dos
já 'citados manuscrip(os existentes
na Bibliotheca Nacional, a todos os
folhetos coetaneos, desde o n. 7.314
até ao n. 7.323 do ceatalogo da Ex-
posição de Historia do Brasil», sem
esquecer as curiosas ‘Cartas ano-
nymas»; em original e relacio-
nadas no n. 7.318, que não adeon-
taram cousa alguma ao caso da
(lata) —, cheguei ao resultado do
que o manifesto dirigido por Paes
de Andrade aos brasileiro a é forço-
samente anterior a 2f de Julho.»

A conclusão seria esta: a-- Desde que
não existe um documento. cabala irre7-
eusavel, desde que não a possivel deter-
minar uma data . exacta, não ha razão
para alterar a que já existe official-
aner te.

Com o maior respeito e consideração.

A VERDADEIRA DATA DA CONFEDERAÇÃO DO

EQUADOR

(Resposta à carta-aberta do Sr. Gonçal-
ves Maia)

E' sinceramente admirado que res-
pondo á carta aberta dirigida pelo Sr.,
Gonçalves Maia ao Instituto Historico e
GeogTaphico Brasileiro e na qual visa a
refutar o meu parecer sobre «A verda-
deira data da Confederação do Equa-
dor».

O illustre patricio, a bem da propria
e justa nomeada de que gosa, devera
ter-se remettido a prudente silencio,
desde que lhe não era possivel contra-
dictar com argumentos novos, nem ins
validar com provas robustas e convin-
centes, as conclusões a que cheguei, ba-
seado não só em docuiaentos como
ainda em indicios de grande peso.
- Certo por não me conhecer pessoal,

mente„iulgou-me o Sr. Gonçalves Maia
offuscado, nesta questão, pelo incontes-
tavel prestigio do Sr. Oliveira Lima.
Entretanto, sem a menor offensa a este
egregio brasileiro, espirito de escol e
patriota prestimoso, a quem effectiva-
mente voto' a mais desinteressada esti-
ma e a mais inequivoca admiração,
preciso de dizer, alto e bom som, ao Sr.
Gonçalves Maia que nunca tive, não te-
nho e espero não ter jamais idolos de
especie alguma, excepto apenas a Bela
laza e a Verdade. Só estas, que não os
homens, é que me podem lazer curvar a
cerviz e dobrar os joelhos; só atlas, que
não os homens, por mais talentosos
poderosos que sejam, é que podem cau-
sar-me deslumbramento. -

Habituado, desde muitos annos, a
pesquizar, a deletrear, a confrontar do-
eutnentos de toda sorte respeitantes á
historia nacional, — não podia eu, como
parece querer attribuir-rhe o Sr. Go-h-
çalves Mala, affirmar que a proclama-
ção datada de 2 de Julho de 1824 e
subscripta por Manuel de Carvalho
Paes de Andrade falasse em «Confe-
deração do Equador",

Ouso assegurar que li cuidadosamen-
te, pacientemente, serenamente, tudo
quanto existe traçado sobre esse ,episo-
dia da evolução brasileira, quer nos li-
vros . dos cbronistas e bistoriographos,
quer nos códices dos arehivos e biblio-
Iberas nacionaes.

Ora, do exame imparcial e meticubaso-
ne todos esses elementos de convicção
não pude chegar a outra infereneia, si-
não de que a data mais historicamente
provava' da Confederação do Equador é
a do 2 de Julho de 182'1, como razoavel-
mente pretende o Instituto arc,heolo-
gico e Geographico Pernambucano,
tendo á frente o Sr. Oliveira Lima, e
não ai de 21 de Julho de 1821, como in-
fundadamente quer o Sr. Gonçalves
Maia.

Com effeito, a favor da data de 24 de
Julho de 1821 não milita a opinião de
nenhum escriptor dos que mais acura-
damente e fidedignamente investigaram
os fartos do passado nacional, nem exis-
te, a tomai-a aceeitavel ou incontesta.
um só documento habil.

Entretanto, a pró/ da data. de 2 de
Julho de 1824 lia nada menos de 25 les-
timunhos, muitos dos quaes oriundo
'Ias primas mais . aureoladas que se
têm consagrado á Historia do Brasil.
E, como si ainda não fosse sufficiente
essa esmagadora maioria de suffragios,
'Iodas as eireumstaneias que se ligam ao
memorava' acontecimento da Confede-
a'açãa tioPsvaciog cusp iram e.ro

buir-lhe a 2 de Julho de 1821, que não.
a 21 de Julho de 1821, a instauração so-a
lerine, a proclamação decisiva, pela voa
de Manuel da Carvalho Paes de Andrada,

Depois de ter lido ó examinado, atai
tentamente e detençosamente, as do-
cumentos de toda especie relativos ao

affirmo, a meu turno, corro-
borando a asserçao do operoso e probo
Pereira da Costa, que o celebre (mani-
festo», attribuido a 24 de Julho de 1821:
por Abreu e Lima, não passava do
«peça complementar» da proclamação
de 2 de Julho de 182 .a e a tal inferencia
cheguei com inabalavel segurança logo
que me foi dado vèr o aDiatio Flumia
nense», de 30 de Julho de 1824.

A, inserção das peças basicas da Con-
federação do Equador no orgam officiat
da monarchia trouxe primeiro a meta
espirito a inilludivel certeza de que o
«manifesto» não podia ser de 21 do
Julho, porque, si o fosse, seria impossi-
vel estampal-o o citado jornal a 30 deif
mesmo mez ó anno; e, em seguida, con--f
.firma a presumpção, que eu haurira ni.
excellente monographia de Pereira da,
Costa, de que a inexistencia da data
naquelle documento provinha de que.
elle não passava de um simples annexot
da proclamação «Aos habitantes das proa!
vincias do norte do Brasil», o que lam-
bem era . facil deduzir do confronto delles
entre si e com o dirigido aos alllustreai
bahianos e mais compatriotas do Sul d&
Brasil». Quem os examinar •em conjun--
cto verá que alies formam um system;
bem organizado e perfeitamente adea,
quado ao fim que collimavatm.

Em vez de render-se á %adenda (lesa
ses argumentos, clarissimos e incontrassk
taveis, o Sr. Gonçalves Mala, sem exhia
bir prova que lhe ampare a proposição,:
vem asseverar, agora, que a Confedera-
ção do Equador já «era conhecida», ját?
constava de proclamações, muito antes.
de 2 de Julho de 1824!

Como é, então, que o conspieuo patri-o.
cio tanto se bate nela data improvavela
pela data absurda de 24 de Julho? Porj
que é, então, que o paladino da vara'
dada historica não descobre o dia exa-.
ato posto nas proclamações feitas por,
Paes de Andrade e levadas ao Ceará por
Januario Alexandrino, — afim de incuta
cai' essa éra real ao governo de Pera
nambuco, como a unica digna de sei'
saripta no calendario eivice do 'Estadoa
para commemórar a Confederação - do
Equador ?!

Tudo isto vem demonstrar a obnubi
!ação em que se acha, a proposito
asstimpto ora debatido, a formosa in--
telligencia do Sr. Gonçalves Maia, que;
impossibilitado de continuar a defendeil
a causa que esposara, deu para emnia-
ranhar-se no aranhol de assertos vagos:

Mas, tendo o Instituto Historie°
Geographico Brasileiro de se pronun-
ciar, em sua alta sabedoria, sobre a in's
portante lide, julgo-me escusado dia
aprofundar a analyse da carta-aberta
do Sr. Gonçalves Maia e de repetir ar-
gumentos já largamente deduzidos, quer,
em meu obscuro parecer, quer nos asa,
criploa dos Srs. Pereira da Costa e Oliaa
veira Lima.

Pondo á margem Iodos os outros elea .
mentos de provas pertinentes á • ma-a
teria em discussão, — basta que o In-kt
stituto Historie° e Geographico Brasia
leira, ao proferir a sua soberana dea,
ciaão, tenha em vista que, emquanto à'
data de 2 de Julho de 1821 é aceeità
por todos os mais autorizados tratadis-
tas da historia patria, desde os mais'
fki:0 , 1101 danWta. época al.ia os da_

N.
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actualidade, a data de 24 de Julho não
passa de urna invençõo de Abreu e

perfilhada por menos do meia
aluzia de ascriptoras. entre os quaes se'
enfileirou o Sr. Gonçalves Maia.

• Do notava] «Manifesto», que foi im=
presso em avulso, restam ainda alguns
,:aros e preciosos e m	 nxeplares. nohtua
talos quaes ostenta o iaamor vestigio da
I 'data; e, Kuno foi elle dado á estampa no
!Vinrio Flaminense da 30 de Julho de
4824, lambem t-ern data. - segue-se que

acceitação da data do aal de Julho im-
portaria em legitimar uma cspuria
mentira, importaria em saneeionar uma
lifalsidade indecorosa.

Não é, portanto, só o culto da ventada
é- base da existencia e fim precapuo
Instituto Cistorico e Geographico Bra-
sileiro, - o jue deva levar o colando e
benernerito gretai° a proferir a sua in-
appellavel sentença a favor da data de
2 de Julho de 1821: - é lambem a
moral que o exige.

' Ao concluir, devo ainda deixar aqui
tegistado que, por informações seguras
'que me chegaram de Pernambuco, sei
Jai estar substitnida, no calendario ei-

• vieo daquella florescente e culta unida-
"de da Federação, a data de 24 de Julho
alo 1824, em má hora adoptada alli ou-
teora por inflUencia de mentores in-
'competentes, pela de 2 do Julho de 1821,
apua é a mais hmacartlente exacta, e no-
laudo-se que esta já figurava. desde
'cerca do meio • seculo atras, affiaada. a
;uma das pontes monumentaes da Ve-
neza brasileira.

Assim, o Instituto 11 istorico e Geogra-
tphico Brasil&e, nada mais terá que
'fazer do queulannologar, com o seu au-
gusto julgamento, nina resolução tradi-
'cionalmenta apoiada pela opinião esela-
'recicla do paiz, • unia rasoluen com as-
sento nas mais latimos peças de vonvi-
acato. num resolução já. transformada em
realidade pelo proprio governo, mais
iliroctamente interassiclo Della, qual é o
alo• Estado de Pernambuco, uma resolu-
ção, emfim, 'que esta • sendo urgente-
mente reclamada e luminosamente es-
'andada pela hist/Jia,' c pela moral. -

. de, Magalhães:	 .
S. João d'El-Iley, 28 de Janeiro de 1918.

JIOTICIARIO
I via 	 •

Estiveram liontem h tarde no Palacio do
• Cattete Os Srs. Dr. Couto Vernandes •e Lin-
!tiolpho Xavieraane em nome da Sociedade de
'Ceographia do Ilio de .1anairo foram convidar
o Sr. P e:idente da Republica e osinembros
do sou. gabinete e do seu Estado-Maior para
assistirem á sessão de recepção dos noves s'-
cios daquelta sociedade, os Srs. capitão de

'fragata niers Fleiniiug, sulachefe do Estado-
talaior da. Presidenaia da Depublica, e Dr. Vi-
ator Vianna, no proximo dia 25, ás 10 horas.'

Sob a presideneia do Sr: Dr. Antonio Car-
los, ministro da Fazenda, reunia-se hoje. '19,
as 43 horas, a Junta Admiulitrativa da Caixa
de Amortização,- estando presentes á SeS310 os
Srs. barão de Aguas Claras, Dr. João Martins
do Carvalho Moura°, lfr. José de Oliveira

-Coelho, Dr. João Ribeiro de Oliveira o Souza O
o inspector da Caixa Dr.. João landolpho Ca-
mara.
• Por proposta do Se. presidente. resolveu-se

nomear thesoureiro do parnl-moeda'o Sr. Ala
llibeiro Fonseca JUniOr.

Ile.solven-se fazer o recolhimento o siibsti-
d notas do 10a de faari aacao italiana

da 134 estampa, por ter sido falsificada , fican-
do mareado o prazo de seis mezes para esse
reealhimento sem desconto.	 .

r-ram em seguida despachados os seguintes
requerimentos:

E. O. Fontes & Comp.-Apresentem autoriza-
çao judicial (alvará) do juiz da liquidaçao
commmaial. de accôrdo com o disposto no
art. 109 § 22 , h:atra E, do regulamento da
Caixa de Amortização.

F. Passos & Comp.-Deferida a petição de
fls. 2.

• Joaquim Francisco de • Oliveira Primo. -
Cumpra-se.	 .José Willemsens.-Cumpra-se o alvará nos

r-nos do art. 4. -733 do Cod'go Civil, aver-
bando-se as apoliees com as clansulas con-
stantes do alvara.

Mauricio Ottoni de Abrou.-Prejudieado
por ter sido nomeado, por proposta do Sr.
Dr. presidente da Junta o.Sr. Antonio
ro da Fonseca Junior, para o cargo de the-
soureiro do papel-moela.

Joaquim dos Santos Canad.-Idem, alem.
Luiz Augusto de Miranda Vallo.-Não se

pólo dar cumprimento ao alvará por se tra-
tar (13 transferencia dos bens de monte para
o testamenteiro.

Maria Campos Xavier. -O alvará não pa-
do ser cumprido por não estar devidamente
motivado; porque della não se verifica 14n- si-
do regularmente processada a extincçlo do
usafrueta no juizo do Leopoldima, que é o
competente, com audienda dos 1iscaos, o re-
spectivo calculo e sentença julgando o mesmo
calculo.	 •
• American Bank Noto Ca-aguarde oppor-
tunidade. •	 • •

André Navarro Garcia.-Provado como es-
tá o incendi°, troquenuse as notas de 100a,
de n. 43,147 e de 5005 (te n. 49.592 e outra
soai numero-As outras, não tem valor, por
haver o incenda) consumido. •

Ilritsh Bank of South Arnerica.-f)eferido
quanto ás notas de 205, do ns. 41.40,
hl 41.480 e 4005, de n. 15.430; quanto
ás notarde 23$ de ns. 41.481 c 41.182, do
505 n. 42.371, de 2005, n. 73.091, justifique
que, por força maior, foi consumida a porção
(Inc falta.

Carlos Emiti° Bello.-Troque-sc por sou
valor.

Francisco Gonçalves Falua-Troque-se par
Metade do valor. 	 -

Guilhermina' Meirelias Guimarães.-Com -
posta de ti-os pedaços sem earacterisacas de
pertencerem á mesma hotl, e não esta-ndo
justificada a causa que a daninificou, inde-
ferido.
- Ramos Sobrinho & Comp.-Troque-se por
igual valor.

Ilygino Muzzy.-Troquena-se de aceôrdo
com a informação.
. Antonio de Paula Carzlosn.- aNão tem vaiai
por ser menor de meia nota.

•
••

O movimento dos hospitaes da Santa Casa'
da Misericordia e S. Zacharias e 'dos hospiejos •
de Nossa Senhora da Saude, do S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soceorim- e c'e
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, tio
dia 18 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.282 nacionaes e 022 estran-
geiros, total, 1.001; entraram 50 nacionaes.
e 26 estrangeiros, total, 76; sal l iram aa,
cionaes e 25 estrangeiros, total, 07; falte-
coram 5 nacionaes e 4 estrangeiros, total, 9;
existem 1.283 nacionaes e 019 estrangeiros,
total, i.04.	 •

. O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, na dia IS, do 1.533
consultantes, para os ramas ' se aviaram 1.027
receitas.	 .	 .

Fizeram-ao 53 extracialies do dentes, 1 nbtai-
raaaot saga ctirativo e pequenas operaçaes.,

Sepultaram-se no dia 18 de abril 61 pes-
soas, 'sendo: nacionaes, 31; estrangeiras 10;
do seao masculino, 21; do sexo feminino 23;
maiores de 12 aflitos, 23; menores de 42 aa.
nos, 21; gratis, 13.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
a•- Loterias da Capital Federal - Lista .geral
dos preinios daast, loteria do plano 351, 891
extrz;e•zilo do anilo de 1018, realizada mu 19 do
abril de 1918, em beneficio das instituiçaea
unem lanadas no .art. 31, § 12, lettra
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dozombro
de 1910, ceia virtududo contracto celebrado
em (Ode fevereiro de 1911, na Procuradoria!
Geral da Fazenda Publica
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo em
todo o Brasii ao 1/2 dia do Greenwich (9 ha. no Rio do Janeiro) no dia 19 de abril do 1918.

Zona norte-Deixa do ser feita a synopse do tempo das últimas vinte e quatro horas, por não termos recebido grande parte dos
nossos despachos desta zona. Zona centro-Era sombrio e incerto o estado do tempo esta manhã em Minas, Rio e Matto Grosso ; choveu
hontem e esta manhã em algumas localidades de Minas e Rio. A temperatura, em geral, baixou. Zona sul-Reina bom tempo em parto do )
Estado de S. Paulo e em todo o de Santa .Catharina. Choveu hontem em diversos pontos destes dons Estados. A temperatura desceu, Do Rb
Grande não recebemos o nosso tervir,o telegraphico. A maior temperatura de hontern, 33.0, eia Quixeramobim ; a menor, 7.0, em Lages. 1
Previsão do tempo para o District° Federal -Tempo-em geral instavel, isto é. podando tornar-sn mn e a nrosentar melhoras passageiras
(2). Temperatura-estavel ou ligeira ascensão (2). Ventos-norinaes (2).-1) muito provavel. 2) pruOve/. 3) algumas probabilidades. Nota-7.)
Faltaram todos os despachos do Rio Grande do . Si.el

Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (g lis. no Rio de Janeiro) no dia 10 de abril de 1018.; .
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).
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.
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Pão de Assucar (X) ... .
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3.0mo-
Esta-do do céo: em demos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalinento eneoberto. Estado do tempo; b, bom; i. incertot::

mão. Plienomenos diversos: 0, chuva; ncs, novo; ns, nevou cca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teoue; sa, saraiva; o, geada;
ti-, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; c,, orvalho;ventania. Os numereis indicativos da força. do volito reierent-se á
Escola Bnufort de O calma a 12 taful,. A pressão barometrica acha-se reduzida a 7'11., ao uivei do fluxo a gravidibile normal. 0»sorvaçoes
meteorelogicas realizadas em alguns postO4 da GaOtal Federal. Nota - A chuva foi medida , no dia 19 á 7 hs., o as temperaturas foram
Observa Ias no dia 18 ás 24 1;135r
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RENDAS PUBLICAS
Recebedori a do Districto Federal

Foi prorogada a cobrança, sem multa, da
taxa de consumo de agua par hydromeiro,
por mais cinco dias uteis.

Alfandega do Rio de Janeiro
nez Da ADIIIL

HOIlda arrecadada e n 19:
Em ouro. 	 * '• • • 'Emn papel.. 	

Total

'Renda arrecadada sta 1 a 10
do eorsen

Em igual perlado de 19,1..

Differença a	 1918
e al

AIARCAS REGISTRADAS
N.

O. n. Gomes, estabelecido, á rua Gonçalves
Dias n. 4t, com pharmacia. adopta a marca
supra para di; f ing.4/ir Ó preparado pharnia-
CCuliCO dosou fabrico, consistente orn uni ro-
tulo rectancular de fundo verde listado de
encarnado, n) qual se vê um desenho de or-
nato, com o nome caracteristico «Vodurans,
encimado pelas palavras— « Empiaass amo-
rnando a palavra «Gaiacol ,a Seguem-se uma
eircumferencia com o nome da pharmacia o
abaixo desta os dizeres: Preparação de O. D.
Comes—Chimico pharmaceutico-11-11. Gon-
çalves Dias •1-11i.op, sendo todos os dizeres
.cira tinta branca. A marca será usada de pre-
ferencia nas dires descriptas, podendo, porém
variar nas mesmas e em dimensões, afim de
bem distinguir e malbor garantir as ampou-
Ias, xaropes e oliair do fabrico do requerente.
Rio de Janeiro, 1 de dezambro de 1916. — O.
1). Gomes (sob 69a réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Jarda Com-
!marcial da Capital Federal, ás 12 horas o 50
minutos do dia ao de dezembro do i016.— Isi-
doro Campos; director.

Registrada sob n. 13.025 por despacho da
Junta Commercial em so;51.° do bo;e. Pagou
no primeiro exemplar 1332 130 do sano por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 21 de março
de 1918.—Lsidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominerciai.)

N. 13.crz.v

O. do Vascoacolios, domiciliado á rua Ge-
neral Pedra mi. 267 A, com fabrica de perfu-
marias, apresenta a marca. supra para dis-
tinguir as perfumarias de seu fabrico, con-
sistente no dezenho de uni escudo, lendo-so
no centro a palavra «Lunic». Esta marca que
poderá variar em cores o dimensões, será
usada nos rotulos das perfumarias do seu

•fabrico e commerdo. Rio de Janeiro, 6 de

doezmbro de 1917.-0. de Vasconeellos (sobre
600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 33
minutos do dia 7 do março do 1018.--Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.027 por daspacho "da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ do salto por
estampilhas. Ilio de .laneiro, al do março
do 1018. — Isidoro ('ampos. (bradar. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cammercial.)

CERTIFICADO

ESTADO DE MINAS GEIIAES

N. 321

Cortine.° ouo'a marca de prepsrada pbar-
maceuticú «Pó; Absorventes» em rotulas com
(lixaras de Alcides do Lima e Silva, registrada
na Junta Commercial de Minas Geraes, s)b o
numero tresentos o vinte e quatro, foi depo-
sitada nesta junta em 1 do corrente, com
am exemplar do Minas Geraes em que
poblicado. Eu, Jolo Hygino de Arauto, 1°
oficial desta junta., escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, 16 do
de abril de 1018.—Isidoro Campos, disector
(sobro 1S! 4 do estampilhas),

N. 3.4G8

Certifica ima a marca de sabio «Tupv» da
socialado anonytna, Grandes Moinhos Gambás
reg strada na junta Commerciadde S. Paulo
sob il. 3.4A8, foi depositada nesta junta em
8 do corrente. com um exemplar do Dia-tio

daquello Estado, em que sahiu publi-
cada. Eu, Jou) Hygino do Araujo, C' oficial
desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commers.ial da Capital
Federai, 10 de abril de 1918.—n ndorneampos,
direct.or (sobre ISM em estampilha).

EDITAES E AVISOS.
Tribunal do Jury

O Dr. alarmei da Costa Ribeiro, juiz de
direito da G Vara Criminal

Faz saber aos que o presente edital virem,
com o prazo de 10 dias, que, tendo sido inti-
mados para tomar parte, na qualidade do
jurados, na :Is sesslo do jury do mez do março
proximo passado, os cidadão; abaixo mios-
cioaados e como tenham faltado sem causa
justificada, na fôrma da lei (art. 281 § 10 do
decreto n. 9.263 de 28 de dezembro de 1011),
declara effectivar as multas impostas a cada
um delles e asai:ia/ida a pagar a iniportancia
total das mesmas, caplivalente ao numero de
dias das sessões em que faltaram e em que
foram multados: Oatavio Alves Barrosa, 138;
Ernesto Kophe, 605 ; Herculano Calmon do
Siqueira, 203; Leopoldo Martins Penca, 608;
Pedro Rodrigues de Carvalho, 203 ; José Ma-
riano de Castro Araujo, 2030D. A todos os
quaes e a cada um do pe,r si, intima-se a
dentro do prazo referido pagarem as men-
cionadas importancia.s e resuctivas custas, ou
allegarem os motivos legaes, sob pena dc
tornarem exigidas na farina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janel'o, em
19 de abril do 1918. Eu, Jose Pestama de
Aguiar, equr i On o escreyi,—Manocl da Costa
Ribeiro.

Ministerio da Justiça o Negadlej
• Interiores

Policia do Districto Feder-dl,.
EXAME DE MOTORNEIROS

Chamada para o dia 20 do corrente, ás lã,
horas e 20 minutos, na Companhia Light, no',
Visconde de Itanna:

Francisco José Taveira, Julio NaranjoGon- ;
çalves, Joào Simões do Mattes, Ahilio Augusto'
Claudio, Alberto Alves Gomes, Fortunato dos
Santos e Antonio José da Silva.

Inspetoria de Vehiculos, 10 de abril de
1918.-0 inspector, D. Dentardes.

Ministerio da Marinha .1
Escola Naval

De ordem do Si'. contra-alinirante,directoi•a_
faço publica que no dia 7 de maio proxiiao
futuro baSOrá nesta escola exames para pi-
lotos de i s e 2' classe.

Ha conducçao em Itacurussá no alia. 6 em
c,orrespondencia com o trem do ramal de
Santa Cruz que parto da Ceatral ás 6 horas o
cinco.

No dia 2 das 12 ás 13 estará na Capitania
do Porto um funecionario desta escola para
attender ao; interessados.

Os candidatos deverão trazer as respectivas
caderneta-.

Escola Naval, 11 de abril de 1918.— 1. de
Ar3a io e ilce, sub-secretario.

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE MURAI-111111A
AVISO AOS NAVEGANTES N. 21

Argentina, Rio da Prata — Proximidades dos
quebra-mar do porto de La Plata — Reti-
rada do um casco sossubrudo

Observaçlo: Faz-se saber que foi retirado n
casco sossobrado da chata Patma, flue SO
achava a 1.530 metros ao norte dos quebra-
mar do porto de I,a Plato.

Posição approximada: Lat. = 31 0 47' S.
Long. a= 57" 52' IV.

Annulia o aviso argentino n. do 1918,
publicado em avio um. 14, desta superinten-
daneis .

Cartas arreatadas: Argentina n. 5 e ingle-
zas ns. 1.713 e 2.541.

(Do aviso aos navegantes n. 73, do n. (1, do
1918, da Republica Argentina).

Directoria de Hydrograpina, Rio de Janeiro,
19 de abril de 1.9i8. —Henrique Swidok de.
capitão de mar e gueua, director.

Ministe rio da Guerra

Directoria de Sande da Guerra

contuso asna TERCEM° ~IML

De ordem do Sr. general director da Sande
da Guerra faço publico que estará aberta
nesta directoria durante 30 dias, a contar da
presente data, a inscripção para o concurso
a uma vaga de 3° oficial.

Cada candidato deverá, para MI fim apre-
sentar peliçãO escripta e aso-agitada por si ou
procurador ao director de Sande da Guerra e
exhibir documentos provando: sor maior do
18 o menor de 39 annos; ter bom comporta-
mento moral e civil: ser reservista do Exer-
cito ou Armada: não saffrar molestia conta-
giosa ou ineuravel, sendo que este requisito
será comprovado com inspacrato do saude,
apresentação de carteira de idenldade.	 •

O concurso versará sobre portuguez,
cez (theorico e pratico), arithmetica, algebra'
e goo:netria olement .ir, chormraphia• -bj

1fenda arrecadada de 1 a 18
,	 de abril de 1018 	 3.1:a7;009;846

, Renda arrecadada em 10 de
abril do 1018 	 215:1023903

3.672:1123749

Em igual período de 1017 	 2.621:430359G

91:881$G32
86:03,33253

180:9175887

4.218:0603977
2.510:866S361

--------------
1.678:091j616
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ria do Brasil, redacção official, calligraphia e
dactylographia.

Potierãowinbein inscrever-m sargentos atra-
ctivos do Eaereito, de exemplar conduta, os
auaes, em 'gualdacie de condições, terã.o pra-
Mrencia sobre os demais candidatos para a
nomeação.

Directoria de :ganido da Guerra,2a de março
do 1918,— Dr. Martlitiano de Arrelies Espi-.
nela, coronel medico, chefe do gabinete.

IVIinisterio da Viação e oprás
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Ficam intimados a comparecer á la sec,ção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, 03 reKesentantes da, Royal Mail Steam
l'acket Cornrainy, afim de recolherem a im-
portancia de 500$'000 (quinhentos mil réis),
por que foi multada a referida Companhia,
pela portaria n. 46/3, do 7 do janeiro do
113, do Sr. director geral, por haver aban-
donado no C.03 dos Mineiros, nesta Capital,
173 malas que faziam parte da expedição
organizada, pelo paquete Amazon, da citada
companhia. Sub-directoria do Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, 18 de abril
de 1918.-0 sub-diretor, Eugenio A ?fausto
lIrtzadek.•

Directoria Gorai dos Correios

SCB-DillECTORDI DO TRAFEGO

Correspondencia caiada em refogo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,.
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cahidas em refugo no segundo trimestre
do anno proximo findo (1910),a comparecerem
na thcsouraria desta repartiç5.o, atini de lhes
ser entregue, dentro do prazo de um anuo,
preenchidas as formalidades regulamentares o
após o paga,meato da multa respectiva.

Numero do registrai:o —Procochincia—Destinw.
tarios—Rensettantes—Destino

169. Rua da Passagens —Virginia Maria
da Conceição ; Ludas itia do Nas
cimento; S. Fidelis.

77. Marangá -- Sebastião Marcolino do
Abreu ; Justino 3larcollno do
Abreu ; Minas.,

43.13:5°. 7s arção— Leonada J. Avila ; .1.
trfuorlin; Natal.

4a.'738. la secção —Ahuir Madeira; Alberto
Affonso Pontes ; Estado do Rio.

17.311: 13 secção—Ubaldiuo da Silva ; Chc-
cheta, ; Minas.

27.014. 7s seccãa—Maria do Carmo ; Dori-
nhã ; Recife.

25.293. '7' secção--José. Joaquim da Silva
Pereira; Zequinha ; Parahyba do
Norte.

21.921. 7 seaçao—João Dias de CamPos;
Maria das Nuas ; Rio do Janeiro.

28.e13°. Ignorado — Aureliana A. Santos;
Ignorado; Sergipe.

1.19k. Ignorado — Francisco Mendes da
s.	 Rocha ; Ignorado • Sergipe.

450. Bordo do Bahia—Adelaide 'Pinta da
Veiga ; ignorado ; Natal.

311. District° Federal—Maria Leopolclina
de Castro ; Eplphanio de Castro;
Recife.

4.193B Avenida Central—Sociedade Mutua
de Doto ; Arma Bilhar ; S. Paulo.

, OU, epistricto Federal— Olyinto de Lima
• Coa:a; Antonio Silveira ; S.Paulo,

661. District° Federal—Januario Pompi-
lio da Silva ; Magnolia Maria da
Silva ; Bania.

632, Districto Federal — Arthur Tobia;
Reis ; Mario Henrique da Silva s
Juiz do Fóra.

8.403. District° Federal—Joanna. Duarte
Sebastião Duarte ; Recife.

83. District° Federal—Maria Leopoldina,
de Castro ; Epiphanio do Castro ;
Recife.

5.632. Frei Caneca — Antonio Marfins do
Almeida ; Maria Luiza Jesus ;
Santa Barbara (Minas).

188.051. Ignorado—Kanni Giuseppe; Candida
Puizi ; Vareze (Italia).

613. Ignorado—Nlagalhães Sz Comp. ; Nel-
son Damasceno ; Rio de Janeiro.

Ignorado—Lino Jac.intho da Costa ;
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Ca r ta. Botafogo—Carlos Pereira ; Patroci-
nia d'Almeida e Silva ; S. Paulo
de Sluriallé.

Cart a. Cascadura — Rita Eugenia do No-
vaes; ignorado; Cidade de Minas.

Primeira seeçao da Sub-directoria do Tra-
fego, em 25 de abril de 1917. — Servindo do
secretario, Goderrelo de Abreu e Lima, chefe
de secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o tateara-
phista desta Estrada Antonio Vasques da Cos-
ta, a comparecer nesta secretaria, dentro do
praza de oito dias, contados desta data, afim
de receber a guia para ser submettido a se-
gunda inspecçao de sa,ude.

Secretaria da 'Estrada de Ferro Central do
brasil. em 18 tio abril do 1018.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

f••••n••••n

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCLRRENCIA pARA FORNECIMENTO DE P-
PE DE EmlinCLII0 PARA o PREPARO DEI
ENVELOPPES.

(Alteraaão do edital de 4 de abril de
1018)

De ordem da directoria, faço publico
que as 12 horas do dia 10 do proximo
mez de maio, na inIendencia desta es-
trada, na estacão Central, serão recebi-,
das propostas para fornecimento de:

107 resmas de 400 folhas do papel para
embrulho, de Oin,76x 1111,24, conformo
a amostra que se encontra na intenden-
eia, sendo o preço niaxii110 da resina
748000.

A c,oneurrencia versará apenas sobro
O preço em vais, para a resma de 400 fo-
lhas, entregues na intendencia, dentro do
30 dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre dia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da unha-, - alteada dosimpastos a-	 -

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau.4
ção de réis 200$, préviamente feita nai
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-,
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que NA
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo de-,
pois de aprovado definitivamente pelai
Ministerio da Viação e Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos própcaa
fontes será julgada e examinada prévia-1
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-,
rem sido considerados idoneos, não serüa
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não , poderão conter si-,
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e O
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offereeamento
uma reducaão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta isidialdade entrá
duas propostas, fica a estada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-;
rencia.

Os coneurrenf es ficarão sujeitos aci
'que consta nas intrucções para o ser-
viço das concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-,
tiver inteiramente de accordo com está
edital será rejeitada.

A %Irada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

2,aeretaria da Estrada de Ferro Cen-,
trai do Brasil, 19 de abril do 1918. — O,
secretario, José Ricardo de Albuquerque.;

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FoRNECIMENTO Dt
• TIJOLOS DL' ALVENARIA PARA A QUINfA:

DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 13 horas do dia 30 de abril core
rente, na intendenela desta oatrada, na
estação central, serão reeebid qs propos-
tas para o fornecimento de tijolos de
venaria conformo caderno de encaagt.s
100.000 tijolos para a zona Central

Barra, inclusive ramal do
Santa Cruz:

200.000 tijolos para a zona Barra ti'
Lafayette, bitola larga;

200.000 tijolos para azona Barra à
Norte;

100.000 tijolos para a zona Linha ch,
Centro, bitola estreita;

100.000 tijolos para a zona Linha Au-,
:adiar Ju paraná a Bar; a;
Longa e Valença a Barbos:i
Gonçalves.	

•,

• A concurrencia versará aparas sobrá:
ai preço, em reis. para uni tijolo, tona
forme caderno de encargos. entregue
dentro OS' vagões da estrada, em qual-a •que estiver, a.ujello,e
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guer estação que tenha desvio, da zona
que o proponente pretender o forneci-
mento.

Caberá a preferencia de direito ao
Autor da proposta mais barata, por ma-
rima que seja a differença evare ella e
qualquer outra.

Não serão acudas as propostas cujos
preços sejam superiores a 30 reis para
aim tijolo.

A entrega será a partir do registro
. do contracto no Tribunal de Contas, cio
. porções iguaes por mez, em quantidades

taes que o fornecimento esteja complete
em 31 de dezembro do corrente anuo ou
antes.

As propostas, que devem ratar devi-
, Aamente saltadas, datadas, acsignadas,

'com indicação das respectivas residem-
cias serão entregues, em duas vias, em
'envohicros fechados, com a declaração
por fóra, do assumpto e do nome do

. proponente.
• Esse envoluere deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
alos os documentos que possam •provar
a idoneidade do proponente, compre-

. Lendendo-se, entre elles, os recibos •de
quitação da ultima coitada dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da lenarega Va proposta, ó
, proponente (levará exhibir o recibo da
caução da 20n, préviamenta feita na
thesouraria desta estrada,para garantia a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
Si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
Ia entregaaflo convite que ft:ia expedido

para esse .0,517

O contracto só se tornará effeetivb
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras paa
laticas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade doa propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, eujoS autores não tive-
rem sido considerados idoncoa, hão se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do:s
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das voa
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
• nullar a concurrencia, caso aa:im con-

venha aos seus interesses.
As propostas não poderão conter si

não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas desta edital e o
preço nas condições já citadas.

Não se tornarão em consideracio
.quaesquer °flertas de vantagens não
previstas liaste edital, nem as propoUaa

• que contiveram apenas o offcrechnenio
de urna rethleÇãO sobre a propasta mais
barata.

NO caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrad t om o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
• 'que consta nas instrucções pata o ser,

yiço de concurrencia.
A estrada reserva-se o direito de voa

S tringir as quantidades pedidaa.
Toda e qualquer proposta mie não es-

ivar inteiramente de acdo com cata
edital será rejeitada.
• Secretaria da Estrada da Ferro Can-

, :trai do lirasia 28 de abril de 1918.
a— O secretario, Josj Ricardo t("ta• -Oca/lite,

Estrada de Ferro Central do Brasil
coacumicxcia mia O PORNECImEFTO DE TUBOS

CRAVETADOS PARA A
Do ordem da directoria e em cumprimanto

ao determinado no art. 5, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1009, abaixo vae
transcripta a unica proposta recebida na con-
currencia arpai realizada hoje e que foi aberta
e lida na mesma data, em presença do in-
teressado, para o fornecimento acima decla-
rado.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 49 de abril de 1918.-0 escrivão,
Romeu Guimarães, pelo Dr. intendente. •

n•••••nn•••,

Aos dezenove dias do mez de abril de mil
novecentos e dezoito, presentes ás doze horas
na sala da intondencia, na estaçã.caCentral o
intendente engenheiro Arthur do Alencar
Araripe e o escrivão Romeu Augusto Guima-
rães, foi recebida uma unica proposta, do
Fonseca Almeida az Comp. Pelo Sr. Dr. aju-
dante do intendente, que presidiu a coo-
currencia, • foi declarado ser o proponente
idoneo e que a , proposta seria aberta inale-
diatamente, ficando o exame para ser feito
após, a publicação da proposta na integra no
Diario (Vidal de amanhã. Depois foi exand-
nado o ativo/um da proposta e achado fe-
chado e em ordem, sendo em seguida aberto,
lida a proposta e rubricada para ser publi-
cada no Diario Oficial de amanhã 20. Para
constar foi lavrada esta acta que vao assigna.da
pelo Sr. Dr. ajudante do intendente; pelo
proponente e par mim escrivão.—A/frcdo
Illoutinho dos Reis, ajudante do intendente.
—Fonseca Almeida (3. Comp. — O escrivão
Romeu Guimarães.

Confere. — litatheus Roberto, escrevente.
Conforme. —José Carlos Weydt , escriptu-
rario.

voncea, Almeida Sz. Comp., neiaaciantes
matriculados estabelecidos nesta praça, á rua
Ptimeiro de Março a. 75, propõem - fornecer a
essa estrada, nos termos do edital de 23 do
março proximo passado, 03 materiaes abaixo
mencionadosr pelos preços designados á mar-
gem, a saber;
000 tubos de cinco metros, com es-

pigão° chaveta, confirme de-
senho, uai 	  $ 6,35

91'0 tubos de quatro metros, com es-
pigão e clia.ve:a, cora:Orme de-
senho, um... 	  $ 5,23

Rio de Janeiro. 19 de abril de 1018. —Fon-
seca, Almel , l s	 Cm» „.

:n• • • • • n-n

Estrada de Ferro Centrai do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARAME
FARPADO E E3GAPOLAS PARA O PROLWGAMENTO
DA BITOLA LARGA, 5 a mana°
De ordem da directoria e em cumprimento

ao determinado no art. ti. 5, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, abaixo vão
transeriptas as tres propostas apresentadas
na concurrencia aqui realizada hoje, abertas
e lidas na mesma data, em presença dos inte-
ressados, para o fornecimento supra citado.

ltdandencia da Estrada de Ferro Cantral do
Brasil, 19 de abril de 1918. —Pelo iateudente,
o esrrivjo Romeu Guimarães.

Aos dazenave dias do mez de abril de mil
novecentua e dezoito, presentes ás trese horas
na sala da Intendetana, na Estação Central, o
intendente engenheiro Mahar de Abocar
Araripr e o escrivão Romeu Atietisto Guima-
rães, foram recebidas as staguintes propostas;

N. 1 floalido Maia & Comp.	 . •
. N. 2. [lime & Comp.

- • - 	
N. 3 ()tis Garcia & Comp.
Total Ires propostas. Pelo Sr. Dr. aju lanbi

do intendente, que presideu á coneurrancia,
foi declarado serem os proponente MOMO; e
que as propostas soriam abertas immodiata-
mente, fitando o exame para ser feito após a
pablicaçao das mesmas na integra no Diario
Official. Depois, foram examinados 03 curo-
lucros das propostas e achados fechados e em'
ordem, sendo em seguida abertos o lidas as:
proposta na presença dos interessados, rubri-
cadas e arroladas para serem publicadas no
Diari Official de amanhã, 20. Para constar,
foi lavrada esta acta que vae asiag iala pelo'
Sr. Dr. ajudante do intendente, pelas propo-'I
alentes ou seus propostos e por mim escrivão.,
— Alfredo Noutinho dos Reis, ajuilanta do
tendenta.—Por procuração de Boiai lo Maia •
& Comp., Clemente Silva. — Por pio :tiraria,
de llime & Comp., Maneei- C. Drantlão.--1"or
procuração de Dias Garcia & Comp.. Joaquim .
Dias Garcia.-0 escrivão, Romeu (Ni narães.
Conforta—Manem Roberto, escrevente. Can-
forme.—José Carlos Weydt, 40 esaripturario.

Borlido Maia & Comp., eegoeiardes matai -
culadoa e estabelecidos nesta praça á rua do
Rosario n. 55-58, proaCem fornecer a essa re-
partido nos termos do edital de 23 de março
ultimo, publicado no Diario Official, o mata-
rial abaixo especificado:
2.200 rolos de arame farpado, para

cerca com dons fios e quatro farpas
diametro do fio mau e dista iria
entre farpas 0,08 a 0,10 devendo o
rolo regular mo metros, tendo
cada rolo 81 libras liquido, cada'
roto 	  ' $7.C3
O preço acima refere-se a dollar, ouro atua.

ricano, posto no eftes do Porto, dentro de.;
vagõas da estrada correndo os direitos por
conta da mesma. Os propmentes declaram
acceitar todas as clausulas do edital.

fio do .tamairo, 1,0 de abril do 19 18.—Bara
lido Haia e. Comp.

Mina & Comp., negociantes matriculados,
estabeleci õt a rua Theophilo Ottont ri. 2,
icem propor á essa repartição, de aceárdo
Com o edital de t3 de março de 1918, o se-,

2.20a rolos de arame farpado para
cerca com dons fios e quatro
farpas, 0,0028 diametro de
fio, distancia entre farpas
0,08 a 0,10, devendo regu-
lar 36 a 37 kilos com 290
metros do comprimento mais
ou menos, preço do rolo.... $ 7.00

(Sete dollars, ouro americano).
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1918. —a

Rime d. Comp.

Dias Garcia & Comp. propõem fornecer á
Estrada de Ferro Central do Brasil, de arear -
do com o edital de 23 de março proximo pas-
sado o seguinte material a importar dos Es-,
tados Unidos:
2.200 rolos de arame farpado para

cerca, com dous lios e qua-
tro farpas, diametro do fio
0%0028 e distancia entre
farpas 0 a,08 a 0%10, regu-
lando cada rolo 300 metros
e 411/2 kilos liquides, rolo. $ 7•63

ouro americano.
O .material será entregue no Caos do Porto

dentro dos vagões da estrada, correndo poa
conta desta os direitos aduaneiros.

Rio de Janeiro, .49 de abril de 1318.—Por
procuraram de Dias Garcia 6,1 COMP. haVtiaz.
Dias Garcia
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estrada de Ferro Central do Brasil
CONeteureeeat PARA O POR:W.01DM VE 40 PARA

A 4' DIvISIO

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 2 de maio proximo na anca--
delicia, desta estrada, na estaelo Central, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
dee

noa kilos em veegalhão redondo de 5./8".-
800 kilos em vergai/ião redondo : te 3/4".

t .000 kilos ciii vergalha() redondo de 7/8".
e.000 kilos em vergalhão redondo de 1".
2.000 kilo3 eia vergalhao redondo de 1 1/8"..
!ma kilos em verga/Mo redondo do 1 1/4",
4.000 kilos em vergalhão redondo de 1 1/2".
1.000 kilos eia vergalha() redondo de 1 3/4".
1.000 kilos etn vecgalhão redondo de 2".

200 kilos em vergalhe() redondo do 2 118".
300 kilos em vergalhas) redondo do 2 1/4";
200 kilos em vergallia,o redondo de 2.3/8".

1.000 kilos em vergalhã,o redondo do 2 1/2".
1.000 kilos em vergalham redondo' de 3".
1.000 kilos em vergalhão•relondo do 3 1/2".-
1.009 kilos em vergalhão redondo de 4".
1.000 kilos eia vergalh3,o redundo de 4 1/2".
1.000 kilos em vergalha° redondo de 5".

300 kilos em vergalha() redondo de 5 1/46"
1.000 kilos em vergalha() redondo de 5 1/2"
1.000 kilos em vergalhão redondo de 6"
1.000 kilos em vergalhas) redondo de 6 1/2"
1.500 kilos em vergalha° redondo de 7"
1.300 kilos em vergalha() redondo do 7 1/2"
1.000 kilos em vergalhão redondo de 8"
1.000 kilos em vergalhão redondo de 8 4/2"
J .000 kilos em vergalha() redondo de g"
L.500 kilos em vergalha° redondo de 9 1/2"

a00 kilos em vergalhão quadrado de 3/8"
400 kilos em vergalhã.o quadrado de 3/4"
'SOO kilos em vergalha.° .quadrado do 7/8"
SOO kilo3 em verealhão quadrado do 1"
400 kilos em vergalha° quadrado de I 1/8"
509 kilos em verealhão , quadrado de I 1/4"
10) kitos em vergalhão quadrado de 1 1/2"
500 kilos em verealhão quadrado de 2"
300 kilos em vergalha° quadrado de 2 1/2"
500 kilos em vergalha() quadrado do 3"
400 /silos em vergalhão quadrado de 3 1/2"

2.500 kilos em barra quina viva de 1 1/4"X
X 3/4"

Deverá ser dado o preço medio para o kilo
de aço, comptehendendo esse preço qualquer
ias dimensões citadas, sendo o preço maximo
eara o kilo 5 0.18,6.

Aço cominam
300 kilos em vergalhão redondo de 2".
300 Mios em vergalha() reaondo de 2 I/1".

• 100 kiloe em vergalhão redondo de 2 1/2".
1 400 kiloe em vergalha° redondo de 2 3/1".

803 kilos em vergalhão redondo de 3".
O preço deverá sor médio, para o kilo do aço

cominem, - comprehendendo esse preço qual-
quer das dituensles citadas, 'sendo o preço
Neaximo para o kilo $0.10,7.	 -	 •

Aço para molas
620 kilos eia vergalha° redondo de , 3/8"e
150 kilos eia Nergalhão redondo de -1/2.
250 kilos em vergalho° redondo do 5/8".
300 kilos em vergalhão redendo de 311-,
100 kilos em vergalhão redondo-de -7/8".
e00 kilos em vergalhe() redondo de 1".
SOO kilos em vergalhão re,donde do 1 1/8.
40 kilos em barra de I/2"x1/10".

kilos em barra de 1
400 /tilos em barra de 1 1/2"x1/4".

kiio3 em barra de 1 1/2"5<3/8".
900 kilos em ba rra.. de 2" x

• 900 kilos em barra de 2'5018".
• 900 kilos em barra de 2 1/2"X3/8".

400 kilos em barra de 2 3/1"x3/8"..
.3000 kilos ein barra do '3"X3/8".
3.000 kilos em barra de 3"x-1/2".

L. £5,ka_0_A çJa 0. A 1/4:."' ).< 318"i

9.000 kilos ,em barra de 3 I/2"x3/8".
15.030 kilos em barra de 3 1/2"x1/9".
3.000.kilos em barra de 4"5<3/8".

18.000 kilos em baeta do 4-"x1e2".
-250 kilos em barra de -'e"x3/4".
600 kilos em barra de 4"5< l'.
40.) kilos em barra de 4 1/2"X3/8".
400 kilos em barra de 1/2"5< 1/2".
400 kilos em barra de 5"x3/8".

2.500 kilos em barra de 3"x In". •
, 400 kilos em barra de 5"x7/16".
O preço deverá ser medio para o kik) de

aço para molas, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, eeeio o
preço maximo para o kilo $0.22,1.

Aço boleado para mol.(s

80) kilos eia barra de 2 1/2"X I IR".
2.300 kilos em barra de 3'50/8".
Loro kilos ern barra de 3"x1/2".
6.039 kilos C. barra de 3 1/2"5<3/8".
3.000 kilos em barrado 3 I /2'5< 1 /2".
4.000 kiloe em barra de 4"X3/8".
2.500 kilos em barra de 4"x1/2".

990 kilos cru barra de 9
- 700 kilos em barra de 2"xl /a".

O preço deeorá ser medio para.o •kilo -do
aço boleado para molas, eetnpreliendend0
esse preço qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço maximo para o kilo $9.23.

Aço boleado com nemmra para mofas

5.000 kilos ene barra de 3 1/2"x112".
. O preço deverá ser dado para o kilo de aço
boleado com nervura para malas, sendo o
preço maxiu10 para o kilo ;5 0.23.

Aço para molas coa nerwtras
4.500 kilos em barra de 4"x31-'8".

. O preço deverá ser dado pare o kiln de aço
para inelae com nervura, sendo o irem nu-.,
xinio para o kilo 5 0.23.

Aço doce pare Ci,r0

2 verreilhões de 5 1/2".
2 verealhões de 6 1/2".
2 verga/110es de 7 1/2".
2 vergalhões de 8".

vergalhões de 8 1/2".-
2 verealhões de 9".
2 vergalhões de 9 1/2".
2 vergailtaes do 10".
2 vergalhões de 10 1/2".
O preço deverá ser Medi() para o -kilo de

aço çiocc;, eetuprehendendo esse preço ()uai-

quer dasdimensões citadas, sendo o preço
lenha° Para 	 o kilo $

AÇO em- chapa
4.003 kilo3 de G' xa' x1/2".
1.200 kilos de. 6' 6"x6' (/"X 1/1".
300 kites de 8'x•VX 1/32".
500 kilo3 do 8"x1"x1/16"-
1.50) kilo.-s de 8'x4'x1e4".
soa kilos de 10';C'xI/8".
-1.000 kilos de 10' x3' x3/10".
1.000 kilos de 10"x5"x5/16's,
803 kilos de 105(55<58".
O preço deverá ser inectio, pa-a o kilo de

aço em chapa, comprehendento esse Preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o preeo
maximo para o kilo $0.23,3.

Aço em entoneira
409 Hos CITI la de I 3/4"xl 3/4"xl./.1".
390 kilos em 1: de 9 1/"x2 1/2"x3/16":
400 Mos em I, do 3"x3"x3/8".
150 kiloe em T do 1,1../2"x 1/2-'
300/kiloe em T dw2 1/2"5<2 1/2"x 3/8,.
300 kilos eia T de 5"x5"x3/4".
3.003 kiloe em U de 40"x8"X3"X4/2"•

A ceineurrdneia versará. apenas- sobro
O preço, em deitais, ouro americano,
conforme eátá marcado, para os arti-
eos pedidos, entregues no Cães do Pore
eo, dentro nos vagões da estrada, cor
feudo os direitos aduaneiros por conta
-ela estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais bara-
ta por mininia que seja a differença en-
tre elle e qualquer outra.

A estrada não acceitará as proposta
'cujos preços sejam superiores aos mae
Meios estabelecidos.

.1 entrega será feita até 31 de dezeme
bro do 'corrente .anno.

dts propostas, que devem estar devie
(lamente ecitadas, datadas, assignadas,
inen indicaçâo das respectivas residen-
cias, serão eelreg-ues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fdra, co assumpto e do nome dg
-peetponente.	 ,

•Esse envoluero deve ser acompanha
do the um outro, eia separado, contendo
(-autos os documentos que -possam provar,
a idoneidado do proponente, comprehene
(lendo-se, entre cites, os recibos de qui-
fação da ultena collecta dos impostos a
que estiver ujeito

No acto da entrega da proposta dee
ei-erá exhibir o recibo da caução do

0008, previamente feita na thesoura-
ria desta este tida, para garantir a assi-
:omitira do centrado, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si.
e proponente preferido recusar-se a as-
sie»ar o reepeetivo contracto, dentro do
prazo de seis dias contados da data do
convite que for expedido para esse fim.

O centrado só se tornará effedivo
il.TOÍS de approvailo definitivamente

peht 3/inisterio da 'Viação "ao.e.)hras Pu-
blicas e registrado p olo Tribunal eto
'ontas.	 C •

. A questão da idoneidade dos propo-
acates será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas • as propostas.-
Ás -propostas cujos autores não ' tiverem
eido consideeados idoneos, não serão
abertas.

Depo.is de julgada a idoneidade dos
proponentes, sere() annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, entes de qualquer decisão,
serão publicadas. -

A estrada reserva-se o direito de ati-
ne:ler a coneurrencia, caso assim con-
venha aos s(ais interesseS.

As propostas- não pOderãO. conter sie:
naa uma formula, de completa- submis-
são a todas' as clausulas deste edital,
et preço, con/orme já ficou estabelecido,
para os artigos pedidos que o propoe
mente offereeer.

Neo se tornarão em COnSideracil0
euaeseuer ot reides de vantagens nãO
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma 'redacção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso. de . absoluta igualdade entre
duas propostes, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem 'cabe a Prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ad
* que consta nas- instrucções para o ser-
vi ta) de coneurrencias.

A estrada reserva-se o direito de res-
. tringir as qeantidades pee!das.

Toda e qea.lquer proposta que iire) es-
tiver inteiramente de accOrdo com este

- edital, será edieitada.
'1.500 kilos em U de 20"x9"x3 1/2"x1 /2".' secretaria da Estrada de Ferro Cell:-• O preço deverá ser médio para o kilo de ' trai do Brasil. 19 de abril de 1018. - O

aço em cantoneira, compre/rendendo esse seeretgi9 ," Jus(::Ricardo cic Alb_nqurçn:: - .preço-qualquer das damensOes citadas, se ndo etv.2 d. - . ----.  .
se NeV) ma,xigiofparo.. o yo.4.52..0,..5., . 

---	 --
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Estrada de Ferro Central- do Brasil
CONCURR ENG IA PARA O. PORNECEMENTO
• CitAPAs DEI i .,FAuto (;ALvANizADo nuo.sou

E EseousTas PARA A 5 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço Publica
que ás 13 horas do dia 27 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o forneebnento dei

500 chapas de ferro galva-
nizado, com oito goiti-
mos do 0~0127 ou,
o. 18 e seis pés, pre-
ço inaxhno da chapa.

500 chapas de ferro galva-
nizado, com oito goni-
rnos de Orn,00127
d. 18 e sete pés, pro-
ço tnaxinro da chapa.

500 chapas do ferro galva-
nizado, com oito gom-
mos do Oni3 O0121 ou
ri. 18 e oito pés, pre-
ço maximo da chapa.

C,00 kilos de zinco liso em
folha de Irri 3 O0)< 211.400,
preço niaxhno do kilo.

10.009 espoletas n. 3, para dy-
nannte, preço niaxi-
mo do cento 	

5.000 espoletas n. 4, para dy-
naniite, preço maxk-
mo do cento 	

A coneurrencia versará apenas sobre
O preço, em réis, para as unidades es-
tabelecidas das quantidades pedidas, en-
tregues na intendencia, dentro de qua-
tro inezes, a partir do registro do con-
trato no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença ent te ella e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá ser
augmentado, a juizo da administração,
no Caso de demora, por força maior. •

A estrada não acceitarzi as propostas
cujos preçOs sejam superiores aos mar-
eados.

:As propostas, que devem e,star devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
VOrn indicação das respectivas residen-
ciaS, serão entregues, imn duas vias, e01
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser aeompanbado
010 outro, ci» separado, contendo to-

, dos os documentos que possam provar a
ntoncidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
cawiio do 200$, préviamente feita •na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres (Ta mesma
estrada si o proponente preferido re,-
eusar-se a assignar o respectivo contra-
cio, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effeci.ivo
depois de approvado definitivamente
pelo linisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e eXttillitlada prts,-
yinmente, antes de abertas as propostas,

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas..

Depois de julgada a idoneidade Os
proponentes serão annuneiados o dia e

hora para abertura e leitura• das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas..

A estrada reserva-se o direito, de an-•
Imitar a coneurrencia, caso assim et:a-
venha aos seus interesses. •

As propostas não poderão conter
não" uma fórmula de completa subm1S,
são a todas as clausulas deSte edital e o
preço dás condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital „nein as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a propos-.
ta mais barata.

N'o caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada ..com o di-
reito de decidir a quem 'cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucçõ'es para o ser-
viço das concurencias.

At estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceôrdo çoril este
edital será rejeitada'.

Secretaria •da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo d'Albuquer-
QU

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIRMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

500 BARRICAS DE CIMENTO Emas:ma-
in PARA O PROLONGAMENTO DA BITOLA
LARGA, PARA A 5' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publica
que ás 13 horas do dia 29 de abril cor-
rente. na intendencta desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
ias para o fornecimento do 500 barricas
de cimento estrangeiro, de 150 kilo-
grammas cada uma, peso bruto, de ac-
c0rdo com o caderno de encargos, sen-
do o preço maximo de, uma barrica reis
36$500.

A coneurrencia versará apenas sobre
O preço em réis, para cada barrica do
cimento, entregues na intendencia den-
tro de 10 dias a contar do registro do
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, 'por minima que
seja a differença entro ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao maxi-
mo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, can envo-
lucros fechados, com a declaração por
fora, do asaumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprO-
hendendo-se, entre enes, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$ préviamento feita na the..
muraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
TeVerterá para os. cofres da mesma .es-
irada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

• O contracto só se tornará effeetivo
• depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da• Viaç.ãy e Obras Pu:,

blieas e registrado pelo Tribunal .de
Contas.

O proponentes deverão apresentar
amostras do cimento 'que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e •
procedencia, ou certificado passado . por •
esta estrada, no qual se Verifique Que
o cimento proposto foi julgado bom. 	 !

Essas amostras ou certificados devem
ser fornecidos o entregues na intenden-
ia desta estrada, na estação Central,

até a hora mareada para a coneurren-s
cia.
. A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da "qualidade de
cimento será julgada e examinada prO-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos ou a qua-
lidade do cimento não tenha sido jul-
gada em condição de ser acceita não se-
tão abertas, não devendo, por tal mo-
tivo, conter cada proposta mais de uma
marca do cimento.
• Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes e da acceitação da quali-
dade, de cimento, serão annunciados o
dia e hora para a abertura e leitiira' das •
propostas, que, antes de qualquer deci-
são, serão publicadas.
• A estrada reserva-se o. direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim 'can-
:venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinta>
Unia formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço para barrica de cimento, nas con-
dições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereénnent0'
de unia redueção sobre a proposta mais
barata...

No caso de absoluta igualdade entre
duas proposlas, fica a estrada cot» o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que Consta nas instrUeções para o ser-
Vita) de coneurrencias.	 •

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918
O secretario, José Ricardo de A liplauer-
n

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

4::AL De pEDnA PARA A 5' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publicci
que, tis 12 horas do dia 4 de maio pro-
xinio, na 1ntendencia desta estrada, na
estação Central. serão recebidas Pro-
postas para o fornecimento de :
1.000.000 de litros de cal para a zona

Burnier a Pirapóra;
500.000 'litros de cal para a zona

Ramal de S. Paulo;
500.000 litros de cal para a zona

' •	 Central a Burnier e Rède
Fluminense.

A concurrencia versará apenas 'se-
- bre o • preço cm réis para o litro
de cal • de pedra em pó, em sucos
de setenta e cinco litros, entres.ue,s den-
tro dos vagões da estrada, em qualquer,
estação da zona pretendida Crie tenha
desvio, cabendo a preferencia de direito,
ao autor da proposta' mais Darato' pe4‘• -

to
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•

..minima que seja a differença entre ella
e , qualquer outra.
• Não serão aeceitas as propostas cujos
Preços. por litro sejam StlipeTideS a 27:.„ .	 .

•• A entrega 'será a partir dá registro do
contracto no Tribunal,. de ,Contas, em

'porções mensaes . iguaes, em ' quantida-
des taes que o 'fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do cera

• ente anno ou antes.
,As propostas, .que devem estar 'devia

Yclainerite • selladas, datadas, assignadas;
.com indicação das respectivas residen-
•pias, serão entregues, em duas vias, em
:envolucro fechado, com a declaração,
por •fóra, do assurnpto e' do nome do
proponente.

Esse enVolocro, deve se f acom.panhado
de um outro, em separado, contendo 'toa
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente; compre-.
liendendo-se, entre elles, os • recibos de
quitação da ultima conecte, dos impos-
tos a que estiver sujeito.,	 1

No , acto da entrega da proposta,
• Proponente . deverá .exhibir o recibo de
• caução de 200$, préviamente feita na

thesouraria desta estrada., para a garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido rea

• . cusar-se a assig,nar o respectivo cen-
trado dentro do prazo de seis dias. cona
lados da. data da entrega do convite que
fOr expedido para esse fim.
• 'O contracto só se tornará effective
depois de approvado definitivamente
pelo •inisterio da Viação e Obras Pu-
olicas e registrado pelo Tribunal de
Contas. --'

A questão de idoneidade dos Proa)°-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos,
tas.,

As propostas tojos autores não .ti-
verem sido considerados idoneos não

• ae_rão abertas.,
Dspois de julgada a idoneidade dos

proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-

a ,Postas, que, antes de qualquer decisão,
.1- , :serão publicadas. 	 .

, A estrada reserva-Se o direito de an,
.nullar a concurrencia, caso assim cona
'ivenha aos seus interesses.

As propostas não • poderão conter si-
• 'Ião uma formula de completa submis-

são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme -já ficou -estabelecido,
Para a zona que o proponente preten-

,, der, o fornecimento,:
tF Não se tomarão em consideração
aluaesquer offertas de vantagem , não
previstas neste edital nem as propostas
"faue contiverem apenas o offerecimento

• 'de uma reducção. sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
luas propostas, fica a estrada com o di-

• :mito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrenteá ficarão sujeitos ao
-que consta nas instrucções para o ser-
viço de ,coricurrencias.
• A' estrada reserva-se o direito de re-

. Stringir a' quantidade pedida.
Toda e qualquer proposta que não os-

, Viver inteiramente: de accôrdo com este
'Mitai será rejeitada.

_

Secretaria da Estrada de Ferre Cena
rral do Brasil, 19 de abril de 1918. —

•-r() secretario Josó. Ricardo cie Albuguer-,

• Alvaro de Almeida.
Adalberto Chaves de Menezes.

• Nelson da Cruz Rangel.
▪ Humberto Mranderley. Ribeiro.

Herculano Gomes..
Aldemar Ferreira Barros.
José Julio Costa Pereira.
Herminio de Paiva. .
Ruy de Vasconcelics Reis.
¡Heitor Marques Ribeiro.
Oscar Pereira.
Alvaro de Oliveira Soares.
Mario Short Belleza.
Antonio da Veiga Cabral..
Alcides Messias Cazaes.
Arthur Augusto de Almeida Junior::
Carlos Soares dos Santos.,
João Duarte Carneiro. •
Oswaldo Campos do Amaral/
Luiz de Araujo 'Moraes,
Mario Bezerra Antunes.,

• Ary Leite.
Innocencio. Silva 'Ilhoa
José Pereira de Mello.
Antenor Barbosa da Silva.
Abelardo de Freitas Barro,
Rubens dos Reis Teixeira.
:Cid Bandeira de , Soiaza
Tancredo Vieira Junioe..
Nitheroy, 17. de abril de 1918, :—

0 engenheiro chefe, do districto, An'mtio
Carlos ge Arruga Beltrão.

Fiscalização do Porto do- Rio de Janeiro
• •
boNcurinnxeai. para	 DEMoLD:IXO E TIE-i
MOÇÃO DO RESPECTIVO MATERIAL E EN-

. TULTIo Do PREDIO, Á RUA DA SAUDE NU-
• mEllo 116 (aramo) 190 A 191 (mo-
DEnNoS), CUJA FACHADA É DE CANTARIA'
LAVRADA, EM PERFEITO ESTADO.

De accôrdo com as ordens cio Sr. iria
pectorFederal de Portos,' Rios e Canaes.
esta fiscalização receberá propostas ata
o dia 25 do corrente, ás 13 horas, para a
demolição e remoção do respectivo ma-
terial e entulho do predio á rua da Saude
n. 116 (antigo), 190 a 194 (modernos);
nas seguintes condições:

As propostas serão em duaã Viaa
aeltaida), rubricadas, dando o preço da
offerla por extenso, não contendo emen-
das nem razuras• .e sendo o preço em
globo.
_ O prazo para á demolição é remoção
do material e entulho será de noventa
dias, a contar da data da assignatura do
termo de compromisso.
• Para garantia das propostas, ias Srs.

'proponentes entrarão préviamente para
os cofres da thesouraria da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes com 'a
quantia de cem mil réis (100$000), que
provarão no acto da concurrencia.

O arrematante, além da imporlancia
que terá de pagar, adiantadamente pela
arrematação, Caucionará quinhentos mil
réis (5008000), para garantia da remoção
do material e entulho proveinente da de-

•molição, responsabilizando-se por quaes-
quer damnoaanos predios timitrophea du-.
mate os trabalhos de demolição

• ,As propostas serão, abertas logo após
o seu recebimento.

Fiscalização do Porto do . Rio de ja -
neiro, em 17 de abril de 1918. aa. Toledo
Lisboa, engenheiro-chefe,

Repartição de Aguas e Obras Públicar
.'NOVA CONEURRENCIA DE .TUDOS DESTINA-

DOS ,A C4NALIZAÇCJES .DE AGUA
•Faço publico, por ordem do director -

geral, que, ate o dia 2 do mez de maio
proximo futuro, ao • meio-dia, • estará
aberta na 'sécle desta repartição, rua
fliachuelo n. 287, concorrera:ia publica
ao fornecimento -do seguinte material,
destinado a canalização de agua:

a) 10.000 metros uteis de tubos re-
ctos de (erro fundido (segunda fusão)',
com ponta e bolsa de typo usual, • me-
dindo cada tubo de tres a quatro me-
txos de comprimento util, de 100 a• 102
millimetros de diametro interno e de 10
a 12 millimetros de espessura normal;

b) 200 metros uteis de tubos rectos
de ferro fundido (segunda fusão), com
ponta e bolsa de typo usual, medindo
cada- tubo de tres a quatro metros de
comprimento util, de 300 a 305 midi-
metros de diametro interno e de 14 a IQ
millimetros de espessura normal.

As clausulas a que, obedecerão a cona
currencia e o consequente fornecimen-
to são: -

Primeira — Secção de Expediente
desta repartição entregarão os condir-
rentes, dentro de envolucro fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emenda nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou &não, que possa dar motivo- a
duvida. Sellada, na fôrma da lei, a
primeira das vias, • trarão ambas a ru-
brica ou a assignatura do concorrente
em cada folha. Farão os concurrentes
no Thesouro Nacional, mediante guita
passada na Secção de Expediente, o
deposito de 1:000$ (um conto de réis)',
em moeda nacional, apolices da divida
publica ou letras emitidas nos termos
do art. 40 da lei n. 2.U19, de 31 de de-
zembro de 1914; e o conhecimento do
deposito feito será pelo coneurrento , re-
spectivo entregue á Secção de Expedien- •
Xe, na mesma occasião em que fôr apre-
sentada a proposta, mas em outro en-
volucro igualmente fechado e lacrado,
que conterá, ainda, documentos da ido-
neidade do concorrente e as provas de
que se acha elle quite com a Fazenda
Nacional, tendo pago as licenças, taxas e
impostos pela lei exigidos.

O concorrente preferido terá, butre-
aim, de fazer no acto da assignatura do
centrado do fornecimento uma caução
de • 5:0008 (cinco contos do réis), em
moeda nacional, apolice da divida pu--
blica ou letras emittidas nos termos da
Lei	 citada.

Tal caução será destinada a garantir
o fiel cumprimento das obrigações na-
quede contracto contrahidas, bem como
o pagamento das multas que-lhe ve-
nham, acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
sentar, para assignar o contracto, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
data publicação do despacho de prole-

-rencia no Diario °HUM, perderá o'
concorrente preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, a quantia de um conto.
de réis (1:000$), importancia da cau-
ção garantidora da sua proposta.

Terceira — Os envolucros que con-
tiverem os documentos 'eomprobatorios
da idoneidade serão abertos na Secção
de Expediente, ao meio-dia de 2 do
mez de maio proximo futuro, devendo

utrlia • Id9juidadg julgada

Repartição Geral dos Telegraphos

DISTRICTO DO DIO . DE JANEIRO
Pelo, presente edital são convidades

comparecer na séde deste districto. em
, Nitheroy, dentro' do prazo . de 30 dias, a,'
contar desta data, os candidatos appro-,
vados no concurso que se realizou neate
districto em 1916, constantes da relação
abaixo, afim'. de serem preenebirlas 10 •
;vagas existentes na estacão de• Nitheroyr.
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commissão do funeeionarios que o direa
'ctor geral, para tal fim, houver no-
meado. Em seguida, abertos os envo-
lucros em que se acham as propostas
dos concurrentes julgados idoneos, se-
rão altas lidas publicamente, em voz
alta, rubricando cada um de taes eon-
cimentes ou prepostos as propostas dos
outros, folha á folha. Fica entendido
que a ausencia do coneurrentes ou pra-
postos não invalidará a concurrencia;
neste caso, cada uma das propostas será
rubricada, folha á folha, por todos os
membros da commissão.

Abertas, lidas e rubricadas, como Li-
ou dito, as propostas, serão as segun-

das vias remei tidas ao Diario Official o
3ielle publicadas, devolvendo-se, po-
rém, intactos os enaolucros que conti-
verem as propostas dos concurrentes,
cuja idoneidade a conunissão negar.

Quarta — A concurrenc,ia versará so-
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por ex-
tenso e em algarismo, o preço da tone-
lada dos tubos de cada diametro, o peso
médio e as dimnnsões exactas de cada
tubo, tudo de accÔrdo com as condições
deste edital e de modo que não seja
comprehendido, em cada uni de taes
macas, o valor dos direitos aduaneiros
e demais dospezas alfandegarias. En-
tende-se aqui a tonelada corno sendo a
'de 1.000 kilo arammas. Serão recusa-
das, em absoluto, as propostas cujos si-
gnatarios se comprometterem a fazer,
apenas, o fornecimento do uma parte da
encommenda a que se refere o presente
edital, assim como aquellas em que for
estabelecida, como vantagem, urna per-
centagem de abatimento sobre o preço
mais baixo exigido pelos concurrentes
signatarios das demais. Em caso de
coexistirem propostas em que figurem
os preços expressos em moedas diffe-
rentes, tornar-se-lia para base da com-
pavação a taxa ()Mein! 11 vista, fixada
pela Camara Syndical dos Correctores
na vespera da abertura das mesmas
propostas.

Quinta — O material cujo forneci.
Mento é objecto da presente coneurren-
aia será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na Penha.
A' repartição cumprirá dar a lingada na
ponte e accommodar o material nos ter-
renos de sua propriedada, proximos ás
prensas do expnrieneia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro fundido (segunda fusão), rectos,
de ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
'cujos circules intorno e externo tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita eia moldes de areia seeea,
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical e estando a Loisa na extremi-
dade inferior. O material deverá ser
immogeneo, apresentando, na fractura,
c(ir acinzentada, caraeteristica e corpo
de grão fino, nem falhas nem impute-
aas, que possa facilmente ser trabalha-,
do a lima, a serra, a cai rara e a /galante.
Todo o material, além do apresentar re-
gularidade de fauna e dimensões, nos
lermos da possivel tolerancia, dentro
limites da teehnica corrente, deverá ser
Coalterizadoa interna o externatnente,
com a solução do Dr. Anate Smith, ~-
Pregada cai banho quente, sobre toda
buperficie das peças do ferro fundido.

Sei ima — Só será acceito o material
depo is de examinado em tudo quanto
se refira as exigencias feitas no pro-
sente edital, ou seja imposto pela boa
lachniaa, e de submetti•lo ao exame das
qualidades apparenles de sua perfeita
execução, homogeneidade do metal, bem
como á axperiencia da pressão interna
'de 15 almospheras, et factuadia nas
Prensas da repar ti ção ,, 0, material flue

apresentar fendas, falhas, vicies de
construcção, irregularidades de fôrma o
dimensão, bem como o que não resistir
á prova de pressão, será rejeitado e de-
volvido ao fornecedor, no proprio local
do exame ou experiencia.

O fornecedor far-se-ha rapresentaa
por procurador idoneo, provido dos po-
deres competentes, nas vistorias, para
recepção do material e sua expeaieneia,
assignando a acta que, logo após cada
experiencia será lavrada para
registro dos resultados obtidos; para
quebra na prensa, será admittido um
coefficiente de 2 aas (deus por cento);
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
coneurrente que propuzer o preço to-
tal mais reduzido, considerado o for-
necimento integral, por minima que
seja a differença entre esse preço e o
da proposta immediata na ordem arca
mente.

Nona — De mei:q.do caiai o que de-
termina o a 20 do art. 170 da lei nu-
mera 3.454, de G de janeiro de 1918,
que fixou a despeza geral para o exer-
cicio corrente, esta repartição estabe-
lece, como preço maximo, para cada
tonelada de Mios, de mil kilogrammas,
a quantia de 530$ (quinhentos e trinta
mil róis), ficando nulla, para todos os
effeitos, as propostas (ftle ultrapassa-
rem o (Imantam estipulado.

Declina — No caso de absoluta igual-
dade da preços entre duas ou mais
propostas, será preferida a do coneur-
rente que, em publico e em dia deter.
minado, opportunamente, petla com-
missão julgadora da concurrencia, e an-
nunciado no Diario Officio& Rir sor-
teado entre os classificados na iguala
dada.

Decima primeira — O prazo para a
entrega integral do fornecimento será
de cinco mezos, contados a partir da
data da assignatura do contracto, findo
O qual (salvo o caso de força maior,
provada dentro do exercido), não serã
recebido material algum, rescindindo-
se o contracto e revertendo á Fazenda
Nacional a caução do cinco contos do
réis a que se refere , a clausula pri-
meira.

Doeima segunda — Os pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e expe-
rimentado, for sendo acceito, mediante
contas que o enntractante apresentará o
que, devidamente verifiaadas, terão pro-
cesso na repartição.

Doeima terceira — As propostas mia
poderão conter sinão uma fórmula do
com pleta submissão a todas as con-
dições do .presente edital, não sendo toa
meadas em consideração quaesquer orlar-
ias de vanta gens noite não previstas.

Declina (suar", — Nos preços de unia
dado, apresentaaos pelos concurrentes,
estará incluida toda e qualquer despeza
de transportes entre o navio e a ponte
de descarga da repartição, qualquer
quo saia a ostactia sobre agua. devenail
O contractante notificar, por escripto, á
repartição do dia e da hora em que o
material chegará á referida ponte.
Essa notificação deverá ser feita com
uma antecedencia de, pelo menos, 48
horas. A repartição não se responsabi-
lizará ,por nenhuma despeza de arma-
zenagem.

Secção de Expediente da Repartição
ae Aguas e Obras Publicas, 13 do abria
de 1918, — J. da Fonseca ninfa,
abafe da secção,

a

Repartição de Aguas e Obraa Publicas
De ardem do Sr. Dr. direcror geral, lie,

Intimado o Sr. Elysio Goulart, proprletarici da
predio n. 118, da rua Ferreira. do Andraae,
a collocar hydrometro no referido lin/novel,
no prazo de quinze (ia) dias, a contar da.
data da primeira publicação deste edital, o
bem assim, a recolher á thesouraria desta
reparação, a multa de 2003, por não ter
cumprido as intimações anteriores.

Outrosim, no mesmo prazo acima determi-
nado, ficam intimados os Srs. %uni Paes de
Figueiredo, couro representante do sua filha
menor Alice, proprietaria dos predios ris. 18
e 20 da rua Sant'Anna, no Mayer, a recolher
aquella e:amuraria, a multa de 100, visto o
lincho n. 18 fornecer agua, abusivamente,
de n. 2a, e mais a do 100$, por receber o
Keil° n. 20abusivamente, do de n.18;
Victor Manoel

aania
 do Oliveira, avenida Passos.

n. 21, a quantia.ale 1003, por ter, abusiva-1
mente, retirado o hydrometro e Augusto Tei-
xeira Passagem, rua Vinte e Um de Abril
n. 12, tambern a quantia do 100$, por for-
necer agua, abusivamente, ao predio

Sução do Expediente da Repartição do,
Aguas e Obras Publicas, 10 de abril de 1918.
— F. J. da Fonseca	 chefe de secção.'

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director garal, convi-

do o preprietario do predio sena uumero, da
rua Cargueira, em Paquera., Sr. Eduardo
huhu, a cumprir, no prazo de quinze (1a)
dias, a contar da data da primeira publica-
ção deste edital, o daspaeho de 26 do setem-
bro de 1917, exarado em o sou requerimento
u. 7.002 do mesmo mez o armo, e bem assim
a pagar as multas que lho foram impos-
tas.

Secção de expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 11 de abril do
la18.—F. J. da Fonseca &aja, ^chefe da,
secção.

Ilinisterio da Agricultura, Industri4
e Commercio

DireCtoria do Serviço de Industria
Pastoril

CoNDURSO DE MEIDCOS

Da ordem do Sr. ministro, faço pita
blico que, a contar desta data e dentroi
do prazo de 30 dias, estarão apartas nes-4
ta directoria as inseripções para o cens
curso de medicas veterinarios, O qual
obedecerá ás seguintes condições:

1.8 Os candidatos deverão requerer ad
director do Serviço de Industria Pastos
til a sua inscripção, juntando documena
tos que provem:

a) sua qualidade de cidadão brasia

jeir°b) ; bom procedimento;
c) capacidade physica, mediante ata

testado medido, do qual conste não soas
frer de molestia contagiosa ou ificuraai
vel;	 -

d) attesfado de vaecina ;
e) possuir certificado ou diploma doi

veferinario ou de medico par qoalaue
curso de veterinaria ou faca !aia ta di
medicina do paiz, reconhee Plantara,
idon	

'
aas-

2.8 O candidato á inseripção poderia
lambem juntar ao seu requeriment
quaesquer outros &aumentos pie pro-
vem habilitações especiaes e servaços'
prestados á Nação, afim de ser isso le-,
Vido em conta na classificacaua casei
pelo resultado do concurso, tique em
igualdade lie condiçacs com ataram caiai
didatas;

3a Findas as inScripctio2,
mentos e documentos serão examina4laa
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e informados pelo funccionario que for
designado para servir de secretario da
commissão examinadora e posterior-
mente despachados selo director do ser-

Não será concedida prorogação de
apresentação de documentos que fada-
rem ou não satisfizerem ás exiganaias
.da lei e as constantes da condição deste
edital..

O resultado dag irscripeões ser i pu-
blicado no Diario Ornejai.

4.4 O concurso, que se realizará em
dias uteis consecutivos, salvo caso de
molestia de qualquer dos membros da
mesa, versará sobre as seguintes mata-
rias:

a) anatomia e physiologia dos animes
dornesticos;

b) propedeutica e clinica medico-cir-
purgica dos animaes dornestacos;

c) bacteriologia, parasitologia e ana-
tomia pathologica applicadas á vete&
naria;

d) therapeutica, hygiene e policia sa-
fitaria dos animaes domesticos;

e) zoolechnia.
5.a As provas de concurso consCarão

de uma prova escripta e uma prova pra-
tico-oral. Essas provas versarão sobre
pontos organizados pela cosi-imissão or-
ganizadora, as quaes (laxarão compre-
hender todas as matarias exigidas por
este concurso.

A prova escripta será effectuada
prazo maximo de duas horas, sob a fis-
calização dos membros da comndssão:
para essa prova cada candidato recebeial
as folhas de papel que desejar. rubrica-
das. no acto. pelos examinadores.

Cada candidato entregará sua prova
escripta ao presidente da commissão.
que a collocaial em um enveloppe com-
pletamente lacrado e rubricado pela
mesa examinadora, assignado tanibem
pelo autor da prova.

Durante a prova escripta, os concor-
rentes não poderão deixar os seus toga-
res, salvo caso especial de precisarem
dirigir-se ao presidente do concurso,
para obter solução de qualquer duvida,
que será formulada de modo a ser co-
nhecida pelos demais candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado
a cada candidato o prazo que a commis-
são examinadora resolver conceder, á
vista do ponto sorteado.

Esse prazo, porém, não poderá ser in-
ferior a uma hora.

6.a Será excluido do concurso qual-
quer candidato que desacatar a com-
missão examinadora ou que for apa-
nhado commettendo fraude nas provas.

7." Depois de realizadas as provas
eseriptas e pratien-oraes, reunir-se-ha

c,ommissão organizadora e pelo estudo
das provas exhibidas procederá ao jul-
gamento do concurso.

Para ser feito esse julgamento, cada
'examinador ,nesse numero incluido o
presidente, lançará em uma urna uma
cedida contendo a nota que merecer o
candidato.

Finda a 'votação ielativa a cada coa-
=rente, o secretario retirará da urna
as cedulas e, com assistencia da mesa
examinadora, sommará os valores de to-
das as notas e dividirá a somma pelo
numero de votantes, obtendo assim a
nota que o candidato obteve no concurso.

Para a classificação de coneurrentas.
postos em igualdade de condiçõaa pelo
julgamento das provas, terão preferencia
absoluta os medicos-veterinarioS diplo-
mados pela Escola Superior de Agrieu/-
;tura e Medicina Veterinaria.

A's notas serão dados os seguintes va-
lores pare a apreciação do jul'amento:
L

a optima valerá fres: a boa, dous: a sor.-
frivel, um, e a má, zero. As fracções
resultantes da divisão a que se refere
este artigo não serão desprezadas; ao
contrario, influirão na classificação dos
coneurrentes.

Para a classificação dos coneurrentes
postos em igualdade de condições pelo
julgamento das provas, ter-se-ha em
vista os documentos apresentados por
occasião da inscripção e os serviços pre-
stados á. repartição.

8. Feita a classificação dos candida-
tos, será a mesma enviada ao ministerio,
com a cópia authentica das actas lavra-
das durante o concurso e as provas es-
criptas, acompanhados estes documentos
de um relatorio do presidente da mesa
expondo as orcurrencias dignas de nota
que se tenham dado durante o em-
curso.

0.' A mesa examinadora cio concurso
será composta do director do Serviço de
Industria Pastoril, que servirá de pre-
sidente, do chefe da secção de veteri-
naria, de um dos ajadantes dessa secção
e de dous professores da Escola Supa-
dor de Agricultura e Medicina Veteri-
naria.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1918,
Alcides Miranda, director do Serviço.

Directoria do Serviço de Industria
Pastoril

imPorvrAçÃo DE A N IMA ES COM AUXILIO
DO Guano

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, pretendendo o Governo dis-
tribuir equitativaaiente a verba de
600:000$, ouro, votada pelo Congresso
Nacional na lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro do corrente amua art. 96. verba
15 ft, para auxiliar a importação do ani-
maes reproduetore.s de raça. encomman-
dados pelo governo dos Estados ou dos
municipios ou pelas sociedades ou es-
tações de agricultura e criação e esta-
ções zootachnicas reconhecidamente ido-
neas, recebendo a União apenas metade
do custo e frete dos animaes importadoS
e ficando a outra metade dispensada de.
pagamento, serão recebidas, até 30 de
abril proximo, pa lidos desse auxilio,
mencionando:

a) o numero, espeele, raça e idade dos
animaes que pretende importar e o lo -
gar onde devem ser entregues;

O) o fim visado na criação e explora-
ção do rebanho da sua propriedade;

e) o numero e raça dos animes que
possue para cruzar ou constituir um
mudeis de raça pura;

d) a zona onde se encontra a sua pro-
priedade e .quaes as pastagens e forra-
gens de que dispõe;

e) o paiz de onde pretende fazer a
importação;

f) o valor maximo dos animaes a ad-
quirir e o custo provavel do freie, de
modo a ficar determinada a quantia ma-
xima que o interessado pretenda des-
pender.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1918. — Alcides Miranda, director do
Serviço de Industria Pastoril.	 (•

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENC IA PARA A IN RTALLAçÃ O DE

FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE A Ca1-
DO COM O DaeriaTo N. 12. 921, DE 1
DE MARCO DE 1918, PUBLICADO NO
CDIMUO OFFIC.IAL» DE 21 DO MESMO
MEZ

De ordem do Sr. ministra faço pu.
Mico; que dentro de 45 dias, a contar

da presente data. serão recebidas eu
abertas nesta Secretaria de Estado
propostas para a installação de tres
fabricas de soda caustica, nos termoa'
do decreto n. 12.921, de. 16 de marao•
de 1918, publicado no Diario Offida1
de 24 do mesmo mez.

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acediam todas as obrigações pre-
vistas no citado decreto e indicar:

a) o loca/ onde pretendem installar
as fabricas;

b) o prazo, dentro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a produeção da soda
caustica.

Os requerimentos deverão ser acom-
panhados:

a) de documentos que prover)] dispor
o requerente de força hydro-electrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sorridente ao
fon-acionamento da fabrica que preten-
der installar;

O) projecto de eonjuneto e detalhado
da fabrica_ a installar, acompanhado de
mamoria descriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installação.

Tanto os requerimentos corno os do-
cumentos acima referidos serão apre-
sentados em envolucros fechados e la-
crados, trazendo cada um o nome do
apresentan te .

Em envolucro em separado, serão
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretenden-
te. Esses envolucros serão Lambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresentante.

A escolha das propostas obedecerá ao
seguinte, cru crio:

a) antes de tomar conhecimento das
propostas a commissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade aos
pretendentes;

bl dentro de cinco dias, depois do re-
cebimento das propo stas, serão, Por
edital, publicado no Drario Ornejai, de-
clarados os nomes dos coneurrentas
julgados idoneos ;

e) no terceiro dia util, após a ov-
blicação desse edital, ás horas e no
local nane fixados, serão abertas e lidas

.propostas dos coneurrentas julgados
idone.os em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta de toodos os outros, o que
será lambem feito pelos membros da

commissão julgadora;
c) as propostas, cujos autores não fo-

rem julgados idoneos, deixarão de ser
abertas e serão restituídas aos interes-
sados logo depois da publicação a que
se refere a lettra b;

f) se nenhuma .duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento;

a) antes de. qualquer decisão sobre a
escolha das propostas serão cilas publi-
cadas na integra no Diario Ornejai;

h ) serão excluidas da concurrencia,
embora os proponentes. tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da produeção prazo su-
perior a um anno a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.

Os requerimentos e documentos acima
mencionados serão apresentados em du-
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plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e selladas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponentes
que se obriguem a iniciar a producção
da soda caustica dentro do menor prazo
e, no caso de igualdade de prazos, aos
que se propuzerem a fazer installações
de maior capacidade da produção.

Os proponentes preferidos perderão ã
direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Official a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio do me-
nor prazo e da maior producçãO.

As fabricas deverão ser installadas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos tres primeiros
legares ou duas delias se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funecionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será sasrmittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acedias outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral do Contabilidade da
Secretaria de Estado do Ministerio
Agricultura, Industrie e Cominereio, em
25 de março de 1918. — O director gea
ral, Mario B. Carneira,

ra•—••••n•

Directoria Garai ó Estatistica
Sào chamados a comparecer na pjfeetorja,

Geral de Estatistica, amanhã. sabbado 20 do
corrente mez, ao meio-dia, afiai de prestarem
a prova oral no concurso para provimento do
tres vagas de auxiliares apurado:.es, os se-
guintes candidatos:

Turma cffectiva Gelofredo da Silveira
Mesquita, Henrique de Almeida Gomes, Hen-
rique da Silva Guimarães, Henrique da Silva
Tojeiro, Ileraldo Pederneiras, João Bapti-da
Aledella da Silva, João Ferreira dos Santos
Junior e João Manoel Claudio Ley.

Turma supplementar — João Tolentino do
Souza Filho, José lialthazar da Saveira, Jose-
phina de Souza Carvalho e Jose Vieira Mi-
guez.

Directoria Geral de Estatistica, 19 de abril
de 1918.— Bulhões Caructilto.

Escola da Minas

EDITAL	 13

De ordem do Muno. Sr. Dr. directo
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accardo
com o artigo CO do Codigo de Ensino.
fica novamente espaçada por mais ires
mezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento effectivo do
jogar de substituto da 7° secção desta
mesma escola, encerrando-se a presente
inscripção no dia 21 de maio proxirno
futuro, ás 14 horas. A selim sução
compõe-se das seguintes meterias:
aGrapho-estatica e resistencia dos
materiaes; estabilidade das constru-
cções, estudo dos materiaes de con-
strução o determinação experimental
de sua resistencia, technologia das pro-
fissões elementares e do construtor
inecanico (1" do 1° e 1' do segundo
aniles do curso es.;pecian Ilydrautica:
líquidos e gazes; machinas operatrizes,
ri-m(1+111as hyd,hatilicas. abas. teriniento de
a guas Ir! esgoioS e hyduritilii ,a agPicola:
aliceinotianannea e motores aliteematee
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(2' do primeiro e 3' do segundo annos
do curso especial), de aceardo com o
regulamento approvado pelo decreto
n. 8.039, de 20 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto u. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 de
fevereiro de 1918. — O secretarie,
Francisco Antonio Lopes,

Escola de Mina
EDITAL N. 14

De ordem cio Esmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accardo
com o artigo 69 do C.odigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais tres
mezes a inscripção dos candidatos ao
(:oncurso para o provimento effectivo
do logar de substituto da 8* (oitava))
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscrição no dia 21 de
maio proximo futuro, ás 14 horas. A
oitava secção compae-se das seguintes
meterias: estradas de ferro e ordina-
rias e pontes e viaductos (2' do segundo
e 1 1 do terceiro anus do curso espe-
cial). Navegação interior, porto de mar
e pharaes; architectura, hygiene dos
edificios e saneamento das cidades (21
do terceiro e 3" do terceiro anuas do
curso especial), de accôrdo com o re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
e 64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 de
fevereiro de 1918. -- O secretario,
Francisco Antonio Lopes. ..„

Escola de Minas

EDITAI. N. 12.
De ordem do Eme. Sr. Dr. director.

da Escola de Minas, do Ouro Prelo, esta
secretaria faz sciente que, de accôrclo
com o artigo 69 do Codigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais troe
meus a inseripção dos candidatos ao
concurso ipara o provimento effeetivo
do legar de substituto da 2' (segunda)'
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscripção a 21 de maio
proximo futuro, ás 14 horas. A segunda
secção compõe-se das seguintes mete-
rias: Geometria descriptiva, sombras,
estereotomia e madeiramento (2' do 1°,
3' do 2" e 2" do 30 cadeias do curso
fundamental)'. Agrimensura, elementos
de astronomia, topographia superficial
e subterranea, Perspectiva, legislação de
terras e principios geraes de coloniza-
can, trigonometria espherica, astrono-
mia theorica e pratica e geodesia (4' do
(0, 4* do 2° e 3' do 3°, cadeiras do curso
fundamental), de aecemdo com o regu-
lamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfezer 'ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59, 62, 63
e .64 do Codigo de Ensino approvado
pelo decreto n. 3.890, do 1 de janeiro
de 1901.

Secrete ria da Escola da atinas. 21 d3
f ve se i ro de -1918. 	 O SCretaPiO,
rrcinc. ig ej Antonio	 -
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SOCIEDADES ANONYIIIIS
COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS

E TERRESTRES «PREVIDENTE»

2--tCT.SZ DÀ 46° -A-SSEM131,“ -CER-Ali ORM:VARIA"
DA EOMPANIIIA DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES 4:PREVIDENTEP,

'Aos trinta dias do mez de março ea
mil novecentos e dezoito, ás la horas,
reunidos na sécle da compauhia, á rua
Primeiro de Março n. 49, 1° andar, ac-
cionistas -  mil e oitenta
duas acçes, conforme se verifica do
respectivo livro de presença, o presi- -
dente interino, Sr. Dr, João Alves Af-
fonso Junior, diz que, achando-se li-
cenciado o presidente da companhia, Sr.
commendador João Alves Affonso, como
seu substituto lhe cumpre declarar
aberta a assenibléa, visto haver numero
legal, o que faz, pedindo aos accionistas
para indicarem o presidente da mesma.

Pede a palavra o Sr. 'leitor Alves
Alfonso e propõe que seja acclamado
Sr. Dr. Ernesto de °taro, o que é feito
pela assembléa.

Assumindo a presidencia, o Sr. Dr.
Ernesto de Otero agradece a honra que
lhe foi conferida, e convida para 1" e 20
secretarios, respectivamente, os Srs.
Heitor Alves Affonso e Julio A. Morei-
ra da Silva, os quaes ()empam os seus
log,ares.

O presidente dá 3 palavra .ao 1° se-
Cretario para ler a convocação da as-
sembléia fona pela imprensa, depois do
que o 2° secretario lê a acta da assem-
bléa geral °atinaria anterier.

Posta essa em discussão, e nalgum
pedindo a palavra, o presidente declara
encerrada a discussão e submette á vo-
tação a irmsma acta, tendo sido appro-
viela unanimemente.'

O presidente dá a palavra ao 1° se-
cretario para proceder á leitura do re-
jal.orio, o que é dispensado pela assem-
bléa, por proposta do Sr. José Eugenio
Cardoso de Lemos.

O presidente, então, comida o relator
do conselho fiscal a ler o respectivo pa-
recer, o que é feito pelo a:r. Antonio
Giiimarães

Postos em discussão o relatara) o con-
tas da directoria e o parecer do conse-
lho fiscal, e nenhum accionista pedindo
a palavra, o presidente declara encer-
rada a discussão e põe os mesmos em
votação, tendo sido approvados unani-
memente, abstendo-se de votar os di-
rectores e os membros do conselho fis-
cal.

Tendo de se proceder á eleição do
conselho fiscal e seus supplentes, o pre-
sidente convida o 1° secretario a fazer
a chamada dos accionistas.

Feita a apuração das cedulas, verifi-
cou-se terem sido velados os Srs.: Jose
Antonio Soares Pereira, 1.082 votos,
Dr. João Ribeiro de Oliveira e Souza e
Antonio Guimarães, 1.077 votos cada
um; Euripedes Magalhães, 10 votos;
para o conselho fiscal: Josa Gomes de
Freitas e Carlos Carmo e Oliveira, 1.082
votos cada um; Pedro Pinto dos Santos,
1.000 votos, e unia cedula em branco
para supplentese

O presidente, em vista 'do resultado
da apuração, proclama eleitos: conselho
fiscal: José Antonio Soares Pereira, Dr.
João Ribeiro de Oliveira o Souza e An-
tonio Guimarães. supplentes: Josá Go-
mes de Reatas, Carlos Carmo e Oliveisa
ia e Pedro Pinto dos Santos.,

O Sr . . Antonio Guimarães, CM aarl
neine e no de seus companheiros, agraa,

j
dec2 A
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O Sr. Jos6' Carlos Neves Gonzaga
Dado a palavra e propõe um voto de
louvor á mesa, o que é •concedido.

O preaielente, agradecendo em nome
da mesa case veto. encerra a assembléia
da qual para -autstar . foi lavrada a pre-
sente acta. ---- 1:enesto de Olero, presi-
dente da assambléa. — Heitor Alves

..Affonso, 1 0 .aecretario..—• Julio A; Mo,
eira daSilva, 2.` secretario. .	 •	 •_ .

cessario á restante quantidade contra-
etada. ; Pelo accionista, general_ Dr.
Agricola Ewerton l'into, que ...pediu a
palavra, foi dito que a assembléa cer-
tamente . confiava na administração da
companhia, no sentido de minorar as
consequencias dos factos que o Dr.
Presidente acabava de . cianmuniaar,
maximé, estando a • companhia resguar-
dada com o contracto. O Dr. • presi-
dente annunciora 'então, que ia sus-
pender • a sessão . por dez minutos, para
que os senhores accionistas preparas-
sem as cedulas, afim de elegerem os
membros do conselho fiscal e supplen-
les para o anno - de • 1918. ; Reaberta a
sessão e colhidos os votos, foi verifi-
cado o seguinte 'resultado:

Para membros do conselho fiscal:
'Arthur Bandeira, 591 votos-; Dr. Opta-
via do Rego Lopes, 591 votos; general
Da. Agrieola. Ewerton Pinto, 27 votos;
para supplentes do conselho: Dr. Cal-
cinas Pimentel Duarte, 591 votos; Car-
los Alberto Fernandes, 591 votos, e
Dr. • Domingos Alberto Niobey, 590
votos.	 _

O Dr. presidente declarou eleitos e
empossados os mesmos senhores accio-
nistas.

Pediu a palavra o accionista Sr.
Arthur Bandeira, que agradeseu á as-
semblçar em nome dos reeleitos a prova
de confiança que vinham de receber.
Nada mais havendo a tratar, o Dr. pre-
sidente 'encerrou a sessão ás 17 ho-
ras, e eu, 1° secretario da mesa, lavrei
esta acta, que asaigno com os demais
accionistas .presentes.	 Galdino
inentcl Duarte, 1° secretario. — Esme-
raldino Olympio Torres Bandeira. —;
Agricola Eiverlon Ariltur.
Bandeira. — Dr. Ociavio do . Rego Lo-•
pes.	 Humberto iniente1 Duarte.-
Galdino Pimentel • Duarte; — Palladio,
rupinambd.	 Oclavio Etverlon • Pinta.-

.	 .
EOMFANRIA: DE FIAÇÃO E TECIDOS

CORCOVADO ,
ACT N. 37, DA AS P, EMEITÁ: A G El 1.1 ORDl

NA OIA DOS mis. AcEIONISTAS, EM 2'7 ala
- MARÇO DE 1918

!
Aos vinte e sete dias do. mor de março,

de mii novecentos e dezoito, ás (rasa
toras, reunidos no ; escriptorio central

da Companhia de Fiação e Tecidos . Cor-
covado, á rua Candelaria, a. til, pavia
mento terno, .nesta cidade do Rio ,do
'Janeiro, doze accionistas inscriptos no
livro de presença, representando por si
e por procurações, aove mil seiacenlas
o vinte e Ires acçõea, com direito a no-,
vecentos e eincoenta e tre.s votos': mais
de um quarto do capital necessario para
Inflacionar validamente a , asseinhiea
geral ordinaria,,nos termos da lei, o se.
nhor Thomaz José da Silva Cunha. dia
rectorapresidente, usando da palavra,
pede para ser indicado um senhor ae.
cionista, que presida os trabalhos da aa-
aembléa, sendo por acelamação indicada
o Sr. Francisco Ramos Paz. O IHOW1.0
senhor aaceita a indicação, assume a
presideneia da assembléia agradece a
distineçáo que lhe é dispensada e cem,
piela a mesa, convidando para 10 .e. 20
secretarias, respectivamente, -os Sisa
Jayme Lino da Cunha Sotto Maior é
Ilermann Schubactia. que tomam os seus
togares..

Era seguida. o Sr. presidente comida
o Sr. primeiro secretario a proceder á
ledura da acta da ultima .assen-iblaa
geral ordinaria. Vinda a leitura, o Sr.-
saaraalatento. põe a acta em discussfo e

• •	 a 4•11.-	 ••••.-	 • •	 ••	 -

'1. SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIA00 DOS COMMERCIANTES

DE COUROS E ARREIOS DO R'()
DE JANEIRO

Extracto dos estatuto

COMPANHIA: BRASILEIRA DE MINAS
-	 aSA.SiWit ,MATHILDE»

IrÁCTA. D7S.- NSSEMIMA GERA 0111)INÃRI.k
DOS ACCIONISTAS DA COMPANHIA DRA-•

• INCEM A HIS MINAS «SANTA MATHICTM,
.	 .	 .

r.Kos trinta dias do mez de março de
frnil novecentos o dezoito, Teunidos em;
'numero legal, os -accionistas abaixo- •

a assignados, representando 5.923 acções,
;conforme o livro de presença, foi

-'aberta á sessão da asseinbléa geral
°Minaria da .Companhia Brasileira de
Minas «Santa Mathilde», ris 15 horas,
na sua sécio, á rua Buenos Aires nu-
mero 98. O Dr. Esmeraldino Olympic),
do Torres Bandeira, presidenta cia
comPanhia, ao abrir a mesma sessão
convidou para .1.° e 20 secretarias da
mesa os accionistas, Dr. Galdino Pi-
'mental Duarte ; o Palladio Tupi/lambe,'
senda lida e approvada a acta da as-
sembléa geral ,anterior. 	 •	 .

Em , seguida, o Dr. presidente leu o
edital de convocação da assembléa, pu-
blicado, na fárnia da lei e dos esta-.
tutos, no Diario Offieial e Jornal do

. Commercio; desse edital, consta o
objecto da convocação — a discussão•
do relatoriO e contas da administração,
parecer do conselho fiscal e eleição do
novo conselho e seda suppientes. O
relataria. o balanço 'de 1917 e parece1.
do conselho foram publicados nos mea-.
Mos diarios. Pediu a palavra . o accio-
nista Dr. Domingos Niobey e propoz •
a dispensa da leitura do relatorio visto
ter sido publicado. Submettido a pro-
posta á. assembléa, ,foi approvada sem
debate. O 1)r> presidente deu a pala-
vra ao accionista Sr. Argila' Bandei-
ra, membro do Conselho 'fiscal, para ler
O parecer deste. Lido o a parecer foi
unanimemente ãpprovado e eonsequen-
lamente aprirovados as contas e actos
de administração no anno social de
19.17. O Dr. presidente, agradecendo a
Prova de 'confiança que a assembléa
'acabava de dar, julgou de seu deve?
'salientar que o balanço offereeido
'apresentava lucros, mas que. estes, de,-
vido á plias° ; de formação da empraza,
taviam sidos . apancados no enrique4-
mento. dp acervo da sociedade, não sen-
do, portanto, possivel "applical-o corno
dividendo á se - distribuir pelos senho-
res accionistaa, ficando assim em susa
Penso. Deve lambem á administração'
trazer ao conhecimento da assembléaa
h que aliás é publico, o facto da abso-
luta cessação do transporte' de minerio-- do manganez pela Estrada de Ferro'
Central • do . Brasil, • desde janeiro do.
;anuo c or ren te . 	 a . •

Este acontecimento é a falia 'de ena
traga, de trilhos .e. accessorios destina-
alas iss duas maiores ; minas da aornakt-.
InhiaS acarretaram : eacarretam, sera;
'duvida, prejuizos que 'não ; podiani sal;

•;previstos, agenciando-se ao • coa! cacto
,nue alta tem com a citada estrada; 'en-
tretanto, é de esperar que o transporta

iço normalise e que a dita entrega - se
faça, para que no menor prazo posai

!é Central faarlaça 9, transporte nea__	 -	 ...•	 .. •

ninguem sobre ella -fazendo uso da Pa-
•; lavra, submettida á approvaifto é una-,
Snimemente approvada. O Sr. presi-
•

,
" dente, entrando na ordem do dia, declara
!que  a presente- assambléa, nos termos
do annuncio publicado, tem . por fim to-

, mar conhecimento cto relataria e. ciadas ,
da directoria, referentes ao anno

,1917, parecer do conselho fiscal, e
ceder á eleição dos membros do conselho
fiscal e supplentes, que toem de servis!'
no armo de 1918. E dando começo aos

' trabalhos, convida o Sr. director-pre-
sidente a proceder ri leitura do relato-

, rio, a qual, por proposta do accionista
. Sr. Dr, Lourival Souto, é dispensada,
por se achar o mesmo publicado. mi-
pressa e distribuido pelos Srs. accianis-
tas presentes. Em seguida o Sr. pre-
sidente convida a proceder á leitura do

• parecer do conselho fiscal, que é lido
! pelo Sr. Antonio Gomes Vieira de Casa •
tro, membro relatar. Finda a. leitura.
o Sr. presidente põe em discussão o re- •
latorio da directoria, e o parecer do con-
selho fiscal. Nenhom dos Srs. acio-
nistas fazendo dar) da palavra, quer so-
bre o relatorio e cantas, quer sobre o

' parecer, submettidos á' approvrof.o. o
Se. president e &ciai a appro varias una-.
nimemente, tanto o relataria. como

, parecer do conselho fiscal, que finaliza
, propondo «sejam aapaovadas- todas as

contas e actos da directoria, rerereldOS
ao atino de 1917a, abstendo-se da NT) tu-

rem a directoria e •os membros alo cona
selha fiscal, de conformidade com a leia
Passando-se a trairia da eleição dos
membros do conselho fiscal, e supplentes

. que icem de servir no anuo de 1018, o
• Sr. Dr, Lourival Sarda propõe que os

membros do conselho fiscal e supplan.
te.s sejam reeleitos por acclamaçãO. O
Sr. presidente Submetia ; á ; aSSembléa

• esta proposta, que- é unanimemente ap-
provada. declarando cm seguida,. rectal-
tos 'por acciamação : membros do conse-
lho fiscal os Srs. José Antonio de Scatza,
Antonio Gomes Vieira' de Castro e Per- ,
naadino Martins Gomes; supplentesa es
Srs. Dr'. Louriyal .Torg,e de Mazarredo
Souto, João Ribeiro Fernandes Coalhe é
Bermann Schuback (eleito). Termina-
dos os trabalhos e nada mais havendo a
tratar, o Sr: rtrosidente agradece a pao-
va do confiança que lhe fóaa dispensada
eira dirigir os trabalhos da assemblea. e

, levanta a Sessão tV4 15 horas.
De que, para constar,- se lavrou a pre-

sente acta. En„layme Linn da Cunha
Solto Maior, servindo de la. secretario,
a mandei fazer, conferi, subscrevo e as-
signo, com os demais membros da mesa.
a-- Francisco Ramos Paz, pr'esidente.	 ,

• Jaymc LfitO .da "Cunha Soft° Maior, 10
secretario. — Herman, Schubc.ck, 2° se-
'ereta tio.'

• 'A Associação dos CommacciautoS de
Couros e Arreios do Rio rio. Janeiro, com
sede nesta Capital, reger-se-lia pelo; • '
disposto rios seus estatutos e, de acanalo
com o Codigo .Civil em vigoa.. A asso-

- calça° tem por, fim: promover a união •
entre as associados e a defesa da classe
que representa perante os poderes pu-

atuarsquar outras . emprezaS ou
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seviedades e adopção de medida.s que
interessem o seu commercio. PromoVer
reuniões de soeios 11111'res:m.1os am con-
cordatas e fallencias, para de caminum
:treinai°, resolverem sobre o modo de
acautelar os se113 iiiroiloa e interosacs.
Organizar e manter um sorvia» d in-
formações privativo dna soaioa, sobre a
idoneidade dos nagociardes afim quem
ma o la verem relações vommereiaes. cri-
ando para esse fim o neecsario cuias_
1ro. Aplainar e resolver. oor meios con-
ciliaforios, ou pela arbitem:om. as di-
vergencias suscitadas entre Os associa-
dos ou membros de qualquer firma en-
tre si, que faca parte da assoeiação,
desde que seja solicitada a sua interfe-
remia para esse fim.

A associação scrá administrada por
;lima directoria eleita tomnalmorde,
composta de; presidente, vica-presi-
dente, 1° e 2° sacro( ar os. 1° e 2" the-
Sooreiros O de unia commissão de syn-
dicancia composta de troa membros. E'
reprasentada activa e pas•iva. judicial
e extrajudicial mente poio presidente.

Os estatutos da associai:ai sai poderão
ser reformados cm assembléa geral ex-
iraordinaria • convocada especialmente
para esse fim por dous terços pelo me-
nos de soeios quites.

Os soeios não respondem subsidiaria-
mon( a pelas obrigações que seus repre-
sentantes contrahirem Papresaa ou in-
tencionalmente em nome da associação.

A asociação durará por tempo hl+ le-
terminado e a sua (li clarão podorá
dar-se desde que seja amada por ires
quartas partes dos socioa quites e, mate
caso, o patrimonio, si o houver, rever-
terá em favor de institmaões pias. a
alijai) da assemb/éa gera/.

Rio do Janeiro, 18 de abril de 1018.

PATENTES DE INVEN09
.IV. 9.892 — Namorica descriptivo da invem:ão

de «Unt it caixa munida de um embolo para
apresentar um a usa cm uma abertura de
descarga ci3arres 054 011i:r03 objetos mais
ou menos eglindricas contidos na caixao,
para que pretende privilegio Slefuno Pula-
nowski, domiciliado ens Morro Valho, Estado
de Minas Geracs

Ilefere-se a invenção a urna caixa munida
de nin embolo nara apresentar uni a inn ein
uma abertura de descarga na parede superior
da caixa cigarros ou outros objectos mais ou
menos cylindricos que tiverem sido introdu-
zalos na caixa.

No desanho junt15 está representada uma
fárma do realização da invenção. A fig. 1 é
unia perspectis a da caixa sem o embolo.
A fig. 2 é unia perspectiva do embolo. A fig. 3
é tuna seco vertical da caixa pela linha 5-3
da lig. 1. As figs. 4 a 8 são secções vertleacs
da Caixa com O embolo no seu togar e que
mostram daersas posições relativas destas
duas partes. A lig. O é urna perspectiva do
detalhe.

A caixa teia fórma rectangular, o coni.
prebende uma parede horizontal superior 1,
quatro paredes verticaes 2 ligadas umas ás
outras e á. parede superior, e pôde compre-
hender lambem uma paa'eao horizontal infe-
rior ligada ás beiras inferiores das paredes
verticaes 2. No exemplo representado a caixa.
não tem esta parede horizontal inferior. A
parede sup erior 1 da caixa tem urna abertura
central longitudinal 3 do taram rectangular
com comprimento igual ou tim pouco mabr
do que o dos cigarros ou de outros objectos
mais ou monos cylindr:cos para mie a caixa
fôr destinada. A largura da .dita abertura é
superior ao diametro .cle cada cigarro ou de

Outro objecto, e inferior ao dobro deste dia-
metro. Si a caixa tiver uma parada horizon-
tal inferior, esta parede terá- Lambem unia
abertura similar e correspondeu te á abertu-
ra 3 na parede superior. Um embolo E com a
fôrma geral de mo prisma rectangular está
montado no interior da caixa para movimen-
to altcrnativo vertical, em canelaras verti-
caes 1. nas duas paredes verticacs oppostas
caixa, contiguas aos extremos da abertura 3
na parede superior 1 da caixa. O embolo
esta fixado cio unia base B sobre a qual assen-
ta a beira inferior da caixa quando o embolo
estiver na sua posição mais alta em rotação á
caixa. Nesta posição mais alta a parte supe-
rior do embolo fecha a abertura 3 na parede
superior da caixa (V. ti:as. a e 8.).

Quando o embolo esta na posiaito mais alta
divide a caixa eia dom camp irtimentis, e o
fundo de ca la um destes compartimentos
constituido por unia parede inclinada que
tem a sua beira intar:or em contacto com o
embolo, e que petas outras beiras está ligada
ás paredes verticaes da caixa. As beiras im-
postas superior e inferior das duas paredes
inclinadas 5,5 são borizontaes. 	 -

Na posição mais baixa do embolo ( ig. 6) a
sua face superior fôrma o fundo de uai:1 calaa
mijas lados são constituidos pelas paredes ia-
clinaaas 3,5. O embolo é impedido por quaes-
quer Meios adequados de sabir da caixa
quando é movido para a pOSiçãO leais baixa.
No exemplo representado, estes Meios con-
sistem cai elialdaa 6,6 formadas em lados
oppostos do embolo, c por meio das (ames o
embolo corre nas canelaras 4 da caixa, que
no exemplo represeatado são fechadas no seu
estremo Inferior, como se vê na fig. 9, que
representa em perspectiva urna das paredes
verticaes da caixa Das (maca astão formadas
as canelaras de guia do embolo ; a dita pa-
rede está representada na fig. 9, em unia
posição convencional em que se vê claramente
a canelura 4. Quando o embolo chega á sua
posição mais baixa, a face inferior das es-
espaldas 0,6 entra em contacto com O ex-
tremo fechado da canelura, e o embolo fica
assim impedi 'O de satde da caixa, quando fôr
movido para baixo. O contacto da beira inte-
rior da caixa com a base El impede que o em-
bolo saia acima da pateie superior da caixa
quando o embolo lar movido para, Cima.

Na féria de construcaão representada o
embolo está fixado na base B por parafusos
(neto representados) introduzidos de baixo
para cima na base e aparafusados no embolo.
O embolo é introduzido de cima para baixo
na abertura 3 e em seguida ai fixado na base B
por meio de paraftiS0s.

O embolo tem na sua face superior uma
canelura longitudinal 7.

A caixa munida de embolo segundo a ai-
velho; funeciona pelo moio seguinte: do
preferencia é a caixa quo é movida vertiaal-
alente o não o emboto e para este efreito cot-
loca-se o dispositivo sobre uma mesa. l'a -a
introduzir cigarros c (ou outros objectes mais
ou menos cytindricos) puxa-se a caixa para
cima para correr toadmente no °minto
(fig. 6) e inti'OluZ0111-Se os cigarros um a
tun pela abertura 3 na parede superior da
caiu.

Os cigarros cabem na calha fornada pelas
paredes obliquas 5,5 e pela face superior do
embolo, e devido á obliquidade dessas p re-
des o wiineiro cigarro introduzido cabe na
canelura 7 na face superior dcaenabolo o Os
outros ciganos vão se dispanda roaularmenta
eia contacto com o primeiro (1:garro c cm se-
guida 1MS COM os outros. • A caixa não deve
ficar COMp!Ctarliente cheia,, para qu$0,uando
for movida para baixo correndo no embolo. o
embole percorra um espaço vasio omites de fe-
char a abertura 3 no topo da caixa.

Depois de introduzidos 03 cigarros na caixa,
inove-se a caixa completameate para baixo,
isto é, até que a sua baira inferior repousa
sobre a basti B. Com este movimento liClrá.

1V. 9.897.— Memorial de um novo peocesso dc.
pintura e decoração de vil, )5', louças, mc-
tues, couros, palatos e anatomm, por meio
da compressão de ar, de i?ns:to de Simão
Salem, domiciliado na capital do Estado de
S. Pado
ConsiSte a invenção ern um novo processo

de pintura e decoração de vidros, louças,
metaes, couros, palmos o analogos, por meio
da compressa() de ar, com o emprego do qual-
quer especie de tinta, verniz e preparados
seanelhantes. Para realizal-o, serve-se de uni
compressor (n. 1), de onde o ar comprimido
sae, passando por um catou) (n. 2), que vai
ter ao reservatorio (o. 3), saindo, dali, o ar
por diversos calmos (n. 4), lu ter ás maehi-
nas (n. 5), munidas, cada un-i, de um rttnr-
vafoeio de tinta (o. 0). Esta (inta, impellida
pelo ar comprimido, sobre um eu ina . s dese-
nhes ou moldes collocades soVe o-objecto que
se quer decorar, pintar ott 'dotar, em estado

nelie entranha-se, imprimiu d ) esses
de e . i . los ou moldes, unicamente pela wessio
do ar sobre a tinta. Este procesa reveste-se,
da maior simplicidade, substituindo o piticel,
até hoje empregado para tal rim, o apeesen(a,
como principaes vantagens:

o) padejai.° do tr
b) rapidez' de sua execução;
c) economia do material empregada.

•	 •

fechada a abertura 3 da caixa pela parte su-
perior do embolo, e o embolo apresentará ui.
cigarro colloeado na canelura 7 (fig. 8) sal
antes do ter a caixa chegado ao fim do dito •
movimento, não se tiver inclinado para , o:
Jade o dispositivo, para ser descarregado o.
dito cigarro no interior da caixa.

Para tirar um cigarro move-se a caixa com....
pletamente para cima e cai seguida comple-
tamente para baixo em relação ao embolo, ,.
para que o embolo tome na sua canelura 7'
11111 cigarro o o apresente na abertura Iro topo
da caixa.

Unia caixa segundo a invenção pólo ser
feita para coater cigarros, charutos, páos de
chocolate eylindricos, lapis e outros objectos
de pequenas dimensões, mais ou menos cylia-
dricos, isto é, capazes de rolarem parallelaa
mente eia paredes inclinadas o uns sobra os
otmtros.

Em resimin, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1, em uma caixa de firma rectangular, cuja
parede superior tem uma abertura rectangu-
lar estreita disposta central e longitudinal-
mente, uni embolo montado e guiado para
correr verticalmente no interior da caixa, o
que na sua posição mais alta fecha a dita.
abertura na caixa por meio da sua cabeaa que
teta comprimento e largura ignaea ás desta
abertura ; uma candura longitudinal na face
superior do embolo ; duas paredes obliquas op-
post as na caixa, ligadas ás paredes verticaes
da caixa e caias beiras inferiores sio horizon-
taes e fie" em contacto com os lados opos-
tos maiores do embolo, e formam com o em-
bolo, quando este se acha na posição mais•
baixa, uma calha, cujos lados são as ditas
paredes obliquas e cujo fundo é a face supe-
rior do embolo; uma base ligada ao embolo,
e s •ibre a qual assenta a beira inierior da cai-
xa quando o embolo está na sua posição mais'
alta ; meios para impedir que o embolo saia
da caixa quando fôr movido para a posição
mais baixa, substancialmente corno se desCEC-
vau , com referencia ao desenho e para os fida'
especificados

2°, um» ilutner0 de caixas segundo a reivindia
cação 1, cujos emboloa estão fixados em uma
base cominam sobre que assentam as beiras
inferiores das caixas quando os embolo es-
tão fechando as aberturas nas paredes supe.
riores das caixas.

llio de Janeiro, 22 de janeiro do 1018.—Poi
procuração, Lecler	 G.



_ 'Sat,bá•do

Y. 9.900 — Memorial deseriptivo da invencilo
de (aperfeiçoamentos em um sustenta de
colocação de- um motor em velocipedeso,
para que pretende privilegio a Auto Wheels.
United, estabelecida em Londres, - Middlesex,
luglaters.a

. Refere-se a presente • invençlo a um sys-
tema de coltecaoÃo- de urra motor em velo-
oleadas.
• Segundo a invenção, O tractor com uma

roda auxiliar, movida pelo motor, é adequado
a ser collocado como uma terceira roda para
mover a' bicycleta, por modo til que em
terias as circurnstancias da tracção é mantida'
a direcção e a inclinação caracteristicas da
Iticycleta.

Levamos a cerca° a presente invenção, dis-
pondo a roda auxiliar tão perto quanto seja
ráeceSsarto do lado da roda trazeira da bicy-
dota, para não alterar as caracteristicas
direcção e conservar a inclinação caracte-
ristica da bicycleta, e perinittindo • á roda.
auxiliar uma ver a liberdade de movimento
para cima e para baix,o em relação á super-,liele do 'caminItO.

Para obter por modo conveniente a ad-
aptação da roda auxiliar ao lado da roda
trazeiras por maio tal que peranitta o dito-
movimento, sujeitaremos a rola auxiliar á
armação da • bicycleta por modo tal que se
mantenha sempre, qualquer que - sejam as
condições do trafico, perfeitamente paralela
á hirta principal . ; qualquer que seja a di-
recção, a forma motriz terá de ser applicada
em um direcção pa.rallela ao plano da roda
trazeira da bicycleta.

Para que se possa compreliender mais. ciI-
mente a invenção, reterir-nos-emos aos dese-
nhos juntos:
•' A fig..1 é uma elevação lateral do systoma
de colocação do motor applicado a um velo-.
cipede. A fig. 2 é uma elevação da parte ma-
tutor da fig. 1, mostraudo como o systema
de colocação se adapta ao velocipede. A
fig. 3 é uma planta da fig. 2. A tig. 4 é uma
secçãoovertical transversal do urna férma de
execução da roda motriz. A fig. 5 é uma
vista traseira, scherraatica, mostrando a roda
motriz o a roda trazeira do velocipede nas
suas posições relativas normaes de marcha,
ou : quando estão dispostas para-parar em Nati:-
librio: A fig. 6 mostra o solavanco que se pro-
duz quando a roda auxiliar esbarra em um
obstaculo. As figa. 7 e 8 mostram a relação"
entre as duas rodas quando se inclinam, por
exemplo, ao dobrar uma esquina á direita ou
ai esquerda; 'as linhas pontuadas representam
a roda quancto.passi per cima do um obsta-

:1:26W°. As figa. O e 17 representam asrodas
,ligatado se aehám eia nivetS'cillierentes, • 	 •

. Em nina Nona de, execução da inveneão
corno a que está representada nos desenhos
poros, o elemento motor auxiliar leva • a roda
•motriz independente A. - "que de preferi:no:a-
tem diametro menor que a roera motriz princi-
pal e; esta. roda motriz independente A é roo-
vida por um motor leve de grande velocidade
C, montado convenientemente no elemento
auxiliar e alimentado por'combustivel cru um
tanque disprsto convenientemente.	 .

•Para estabelecer uma ligno san segura entre
a roda auxiliar e a roda trazeira da bicycleta,
o motor C e seus aceessorios; como o ma-
gueto e, o carburador f e o amortizado'. g,
estão dispostos com vantagem no lado exterior
da roda auxiliar A; nesta posição palma , ser
manobradas e commandados devidamente
pela alavanca Ir ou por outros appareihos de
manobra conhecidos, e o ser•peso é dexida'-
mente estabelecido segundo a •resistencia
roda auxiliar.

Pseleor-se é npregar d'fferentes sysrerras
para assegurar o paralelismo das duas ro-
das, nas varias condições da marcha.

() traço ou supporte em que se monta a
reda auxi liar pode -estar articulado na ar-
maço por modo tal que o eixo de artieulaçlo
seja paralelo ao eixo da roda motriz-prin-
cipal: esta disposição permitte o desloca-
mento do ru por'e em um plano paralelo
roda moMlz principal. Tambem o braço orle
stapporta a roda auxiliar pode estar co/lo---
caio- Sobre uma- oorredoura em outra pr'a'
su jeitada oa armação do veloripedo, por mo ks-
tai que o muco movimento pos-evel seja uma
translação paralela ao plano da roda motriz
principal. No entretanto. não 1103.1inaitamo:

•nenhum dos -1)1C103 que possam ser empre-
gados para conseguir este Objecto.

Por nossa parte, preferimos empregar 'os
meios represantados nos desenhos, que cern-
prebendem, a armação 1.2, que' é vanl,ajoaa
prologar. até se unir ao eixo transversal t:
esta armação conjuntamente com a Orca k2
supportam perfeitamente a rola, anxiliar,la-
teralmente. porém permittem-lhe um movi-
mento de vae- em: - •
' Uma dispoSição- conveniente para o veloci-
pe le é dispor o seu alojamento no interior da-
armação ke que pode ser fica -em 1.5. L. 4 e
Ode levar meios convenientes 11 para encher
e esvasiar; e econemiza-se espaço, dispondo a
parle V por modo tal que constitue um giraria-
1 ama.

Em alguns casos poremos. Uma simples
forqueta em vez da armação kl e disporem Is
como accossorioS independentes o goitodas
lama e o do 'rosno de combustivel; em q6,t quer
caso-haveráoa meios necessarios para -lubris
ficação ato motor. Si se desejar, .polem-se em-
pregar na .ios para proteger o maceinisnio em
caso de queda.'

O eixo transversal k, jir monc.ianado, 'esti
devidamente montado na armação do • veloci-
pele para transmittir o esforco de propulsão
o um dos meios applicaveis está representado
nas fig. 2 e 3, nas quaes barras gemeas
estio ligadas por um extremo 2/ ao eixo trans-
versal k, e pelo outro extremo m2 ao .eixo
/razoar° n do velocipede. Fazendo OS extremas
m2 de férma achatada, vè-se que não ha 11c.

cessidade de una eixo mais comprido para a
connexão da-roda do motor, o que pernette --
colocar esta roda 'em qualquer classe ou ta-
manho de bicycletas, sem nenhuma madifi-
cação.
• Si se"desejar, piele-se juntar urna barra de
guia o, do ferma conveniente e • constituindo
mo prolongamento de uma das barras me;
neste caso o toxinete interior p da roda do
motor é • prolongado até para correr-na
barra o, e empregam-se esperas para• . im-
pedir que a roda do motor saia da barra de
guia depois de um choque.

Para impedir oscilações excesaivaa daroda,
introduz-te tuna resisteecia de • fr.ceçao.entre
ás partes "moveis é :fixas do apparellaõepOr
camaplo uma -maa: q, como g .y..é na-fig.

•

-Esta resistencirLde fricção-não deve porém
impedir o movimento livre -de vae-vein
roia auxil iar erai relação ao solo.
• A connexão do elemento motor auxiliar

com a armaeo trio 11-te permitte impedir o •
movimento lateral desta ultima, quando fru i-

- colona (vejam-se as figs.7 e 8)e a dita articula-
ção ou qualquer eonnexao di -evento tem Lam-
bem por fim absorver sidlicien trinou te a vibra-
ção do elemento auxiliar. imposliudo asaiin
que as ditas vieraçõos se transtuittam á arma-
ção do velocipede. Tambein se compreirende
jia-imediatamente que, si -uma das rodas era-
zeiras encontrar una obstaculo ora correr em
nivel ditrerento (vejam-se as fig3. 6, O e 10)sa
dita roda Ode franquear o obstaculo ou cora-
tinvar an g:rar e soin que a inclinação das duas
rodas soffra nerdnuna modificação: A in-
venção pormitte 'portanto o uso de uru aro
de borracha massiço U ou de um aro pneu-
roatico V ira - roda A do motor; e o dito aro
pó 'e ter estrias ou mei s para favorecer a
sua adherenria ao solo e a mulher propulsão
da bicycleta.

iva disposicSo r opres ontada, o elemento mo-
a constitue um supporte codvenientemente

dis!insto para que se possa mover á mão a
combinação sem esforço exagerada; o dito su-
ppli . !e parlionla mente cantai° no em COR-
flexão com enzrenagens que não permittam
que o	 se deslign2 fac imante da rala
motriz nas rfnuiwoos normacs.
- A outra peort cox'nete pile constar de.

u rna cinta cor trat:til ligada a parte cit do ns-
tor por una meeiras...a:mirto de uma barra 1: o
mavimento transm'Ite-se assim de a á cinta t
e em seguida á roda auxiliar. Empregam-se
meios convenien tes para effec t uar o movi-
mento contrae l it da cinta; é conveniente dis-
por uma barra t que cormnanda uma alavanca
de manivela 14, que artúa num braço oscil-
/aote t:; por u na transmisaão de e:pheras.

Uma barra de connexão t transtnitto
movimento a uma alavanca 17, montada num
perro tal disposto nas chapas laterass da roia
anxil iar. Nu perno 16 tainbein está montada
entra alavanca ta que pelo saia mcnimento
levanta uma barra t3. que actúa na cinta 1 o
etiactua a sua-contraccios s Em vez do systema
que acabamos do descrever, pUde-se-empre-
gar qualquer' outra, fr'emara do sopporte com
discos mobilo:á s, cones ou outros meios "pelo
modo usual, O volante ti está montado num
prolongamento do eixo ale manivela n e de
preferencia, rio lado interno da rodaA do mo-
tor, e em alguns casos _esta ultima p.5 le ter
secção foca. corno se vé, na fig. 4. para que o
volante possa girar no seu interior o impedir
assim que o °leo ou outra materia seja to-.
mado e Imo:cotado para o exterioepelo voe
lauto que gira rapidamente. leiloar-ao em-
pregar coxinetes de espheras adequados, ou te
for necessario para supsortaa• devidamente a
estructnea, e comquauto !e veja no desenho o
eixo do motor no . prolengametito do eixo
roda motriz, comprehende-se que o motor

le ser. -montado adeatite 	 atraz da roda
motriz A ou em outras posiolics.	 -

'A disposição paralela do elemento auxiliar
ao lado do vehiculo permitte-lhe um trabalho
effectivo em qualquer condição de marcha
como, por exemplo, ao descrever, curvas ou
dobrar esquiarás, e, si não se qui.= empregar
a ajuda do motor, pódo-se deslig.al-o em qual-
oler momento, o a roda auxiliar pôde ser
levantada do solo e ficar assim até que se
queira empregar-a novamente '• -operação que
Ode ser abanada Lado cyclista montado na
sua machina, parada ou em marcha. -

Em alguns casos podem-se empregar meios
para immobilizar a roda auxiliar, por modo
tal que a machina tique eln, equilibra° Wave',
o que torna inutil a colocação de um stappor,-
te, o tamhem a forqueta ora armação kl da
roda auxiliar pode girar em K na armação dc -
velocipede., em cima ou perto da braçadeira -
inferior. em .vez das barras gemeu des-

- sriptae acamai"

DIÁfi1e)'0F1retAT;	 .Abt,i1. de :40I8
- Os moldes, modelos ou desenhos das (tecos

rações ou das pinturas podem variar - creta-
maeho, formato e a tinta, na especie o na
ciar, podendo Ser os mesmos applicados par-
cial ou totalmente, bem Como a execução da
pintura dos mesmos. Essesodesenhos ou . mol-
des podem ser adaptados sobre as peças e
estas sobre anachinas rodantes, por-exemplo,
a de costura, que tem unicamente uni braço
volante, ou então, ser seguros á mão, tanto
para pintar, decorar ou Melar o obSecto que
se decora.

Reivindico, como caracteristico principal da
invenção: um novo processo de pintura e-
decoração de vidros, louças, metaes, couros,
pannos e analog,o3, por me°. da compres: ãa
de ar, em um reservatolio, per um compres-
sor commum, ar que se escapa de um tubo
com a Oda do um deposito da extremidade
desse tato, fazendo com que, pala força da
pressão, essa tinta se entranhe no objecto
que se decora.	 •

•Rio de Janeiro, 9 de março de 4918,-- ror
procuração, Francisco Ve Souza.



•
S. 9.9,01 illemorial desce iptico da invenciio

de («tp:nfeiçoamentas em capuzes, para
que ffetendeM privilegio A. J. Reune). ?j•
Comp., estabelecidos em S. .Scbastião do
Cahy, Estado do Rio Grande do Sul
Refore.ase esta M yr:nolo a capuzes, e espe-

cialmente a capuzes destinados a abrigar con-
tra a chuva o vento a cabeça coberta com
chape°.

Até 110e estes capuzes toem sírio feitos do
duas peças de fórma quadrangulares, iguaes
por symotria, e cosidas uma na outra em
duas beiras contiguas de.cada uma. Com  este
feitio o capuz enfia-se na cabeça com unia
cspecio do saca°, e para poder abranger o
ehapéo a sua beira da frente tem comprimento
limito maior do Que o nocessario sO o CanUZ

ALUI 4). OFF}CIAL.,
	 •
fosso destinad a abrigar a cabeaa, sem cisa-
is-6.

Por esse motivo depois de enfiado o capeia
na Cabeça a sua' beira da frente fica muito
afastada do rosto, orelhas e da parte anterior
e partes lateraes do pesem da pessoa, e . estas
partes do corpo ficam , desabrigadas do vento
o da chuva impollida por vento fronteiro.

Cota o` tiln do supprimir esto inconveniente,
a presente invençã.o tem prir objecto um ca-
puz cola feitio tal que á sua beira da frente
fica contígua oumuito próxima do rosto,
peloque o capuz

•
 é capaz de abrigar ela- •

aumente contra a chuva, 111031110 quando ia-.
imitida por vento fronteiro, a testa, 03 'adua
do rosto, as orelhas e o peScoço.	 :

A invenção éstá representada no desenho
junto. A fig. .1 'representa uma • vista "de"
frente do um capuz segundo 'a invenção cote
iodado fia cabeça 'de uma pesSoa ceni (shapéo.
A fig. 2 representa a' parto ''Superirer do cri-
puz na fig. 1. A lig.' 3. represanta o capuz
da fig. 1 visto de lado. A fig.' 4 representa
uma das quatro peças iguaes de que é feita
a parte superior do dito capuz. As 'tigs. 5 e
3 bis representam respectivamente o lado
esquerdo e o lado .direito da parte ides,
rior do dito capuz. A fig. G representa uni
cárte de tecido com feitio adequado a formar
a parto superior de um • capuz segundo a
invenção. A fig., 7 é uma vista . latteral da
parte superior de um capuz feita do cOrto do
tecido ' na lig. G.

Segundo a itiVenção a parte superior •do uni
capuz tem ferina adequada a cobrir completa-
mente um chape°, descendo Verticalmente
um porca abaixo da aba. A parta inferior do
capuz, ligada a parto superior Ore formada do
partes cada uma das. qua.es é formada inte-
g,raltnento com • partes de que foi formada•a
parto superior tem fórma o dimensOes atice
quadas a abrigar , as orelhas o 03 lados das
faces e do pescoco,, como se vê na fig. 1, e
podo? ser abotoada, si se desejar, na gola de
um sobretudo, capa, ou semelhante.

Pará satisfazer caraateristicas acima
mencionadas a Parto superior do capuz pede
ser feita por_varios modos. No desenho estao
representadas duas .55rmas .de execução da
parto superior. A parte superior S do capaz
na lig. 1, é feita de quatro pedaços de tecido
(fig. 2).eada um_d03 quaes tem forma . similar
a um tt•iangulo eurvilinoo 4), o que são
cosidos uns 1103 outros como as partes de uni
panno . de chape° .de sol. A parte inferior 1 do
dito capuz (reprasentada em vistas 'atapus
nas figs. 5 e á bis) é cosida pela sua beira su-
perior á beira da parte. superior. Para se ap-
proxima r quanto possivel da (ditastes)digo testa
de quem usar tecapuz,a parto superior do ca-
puz na fig. 1 tem na parte livre,da beira isto
é, na parte da frente ff comprehendida entro
as beiras lateraes da parto inferior 1 . um
franzido mantido por um elastico °aliado na
bainha. Esto elastico cedo facilmente para se
poder colocar o capuz na sa.beça.	 .

A parte • inferior .1, tem altura sufileionto
para descer até á (be)digo base do pescoço, e
poder ser abotoada si . se desejar na gola do
sobretudo, capa ou semelhanto.

Na fig. 7 está representada eia vista late-,
ral outra fôrma de. execução da parte ume,-
rior de uni capuz segundo a invenolo.
•Esta parto superior tem fórma conica. O é

feita de tun unico pedaço de fazenda do !Urina
circular, de que • se supprimitt uma parte
comprehendida entro dous raios de circulo
as duas beiras radiaes sao essidas uma na
outra para formar a parte superior do capaz.

A irivenoão é applicavel . tanto a capuzes
impe:alteareis -Como a capuzes nãO impor-

eaveis. .
Em resumo, raivinrileamas como pontos

caracteres constitutivos da invenaão:
.1°. um capuz cuja parte saporior tens fórma

adequada a cobrir completamente uni eliapc53
colocado na cabeça e a descer verticalmente
um pouco abaixo da aba. o élkia parte inferior

de. 10.18. .

_	
ligada á superioé tem fôrma ó tamanho ada
quados a cercar a cabaça e o pescoço abri..
gando as orelhas e os lados do rosto e deixan-
do a descobertos os olho3. e e a parte anterior
do rosto o do pescoço, e, si se desejar, tem na
frente uma presilha cosida ou abotoada eus
um dos lados e abotoava' no outro lado, e tem
meios para poder ser abotoado na gola de uni
sobretudo, capa ou semelhante ;

2°, um capuz segundo aoreivindicaçlo. 1 .eni
que a beira livro da parte superior entre.as
beiras lateraes da parte inferior é mantida
franzida por um elastico ;

3° um capuz segundo as reivindicarMs
ou o segundo se descreveu em referencia
ás figs. , 1,12; 3, tr, 3 o 5 bis. •

Rio de Janeiro, 6 de outubro do 101G.—Por
produraçãe, Leclerc C°a

1
IV. 9.903 — Memorial descriptieo da int ycn-

çlio de uaperfeicoamentos em esquentadows
da vapor do typo de tubos de fumo °a de .
fogo»,pdra que pretendem privilegio John
George Robinson c Time Superheater Corpo-
rate:0n, Limited, domiciliados em Wastenins-
ter, Londres, ' Tkilaterra

Esta invenção tora por Weeto aperlbiçoa•
mentos era esquentadores de vapor do typo
em que 03 elementos do esquentador toem tri-
bos ou partes com o feitio de nin U. eu do-
bradas, quo penetram 1103 tubos de fuma - da
caldeira, e em que os extrdmos de admissão
do vapor satura o o do sabida cle vapor a-
quentado dos' elemento.; são do preferencia
curvados e ligados-a um coltector ou a cole-
etoros .situados do preferencia acima ou a um
lado dos tribos de fumo' que cont:eus 03 ele-
mentos do' esquentador.

r	 •A prescrito invenção refisre-so mais aspe,.
cialmento aos esquentadores em clu . os tubos.
de fumo que contem . Os tubos dobrados dos
eleinentot so de diametro relativamente pe-
queno, por, exemplo como 03 tubos de timo
empregados em caldeiras do navios. 	 .

A presente invenlo consis'e principalmente
em um elemento de eíquentador que tom dos w
manuseado como una uni lade(a inserir nos tu- -

'bus de fumo ou a tirar , dos inesmn) e que é
construido rte arranjado por modo t4 que tens •
pelo. menos ,quaero . tubos slobradose dos maes
dotts pelo menos penetram em um nui»ero ror-
remmiderite(dous pelo nietios)do tubo3 de r1100
de uma fiada vertical de tubos do fumo, c`o.1-
&roa tubos dobrados do elemento panaram em
uns numero , correspo denta (dons pelo In -si-1w)-

-de. tubos de fumo na fiada vertical adjacente
de tubos delfumo. Além disto em unia.con-
struccIo de 'ileinenta, que, constitue uma uni-
ca isnida.de segundo esta invenci,o, o elemento
tem partes Ou tubos dobrados em, pelo menos, •
quatro tubos de fumo dispostos em fiadas ver:-
.ticaes parallelas e borizoataes plrallããs. Em
outra constrneoão segintlo a prescrito Uivou-

soão, dosando., áspecsalmente para ser usada
mu caldeira§ de • locomotivas, dons tubos lorf-
gittilinans de entrada do vapor (isto é, tubos
pelos quaes 0 vapor se dirige do extremo da
caixa do fumo para o extremo oppasto ou da.
caixa d g fogo) são ligados ler modo adequa mo
a um unias tubo cuja secção transve:sar é
peld menos igual ás sedçües trair sversaes com-
binadas dos ditos dons tubo de entrada. e
dons tubos do sabida de vapir ist i.) é, tubos
pelos comes o vapor se dirige .do extremo-da -
caixa do fogo para o estremo da caixa de fu-
nojo da unidade sao ligados por modo similar

- a um +mico tuba cuja seeeão transversal é
pelo M2003 igna.1 socaões i' eansversaci cone-
tiinada,s dos_ ditos doas tinhas de sabida. Nesta .
caso, coniquanto hajaafectivas-isente, para.
llnÁ tiqueeituonto simplemontar doi s ele-
mentos osquenta,dores de • typo - conhecido
listo é, tendo cada mil uma OlUrr.Wiii.W SW)

Sabbaclo

•Esid Ceinnexão 'iiii-pede praticai/mote á Pa-
tinhagetu tambern parrnitte colocar rapida-
mear.: a armação no seu Jogar ou removei-a
do velocipede, quando fer necessario.

Em resumo, reivindicamos como 'pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um tractor adequado a ser collocado
em uma bicycleta o que convi...abando uma
roda auxiliar movida por um motor e quo.
supporta o motor o seus accessorios, podendo
a dita roda auxiliar ser empregada como uma
terceira roda' para mover a bicycleta por
modo tal que em qualquer cireunestancia, da
marcha 'a directelo e a inclinação earacteris-
ticas na bicycleta são•mantidas

um tractor segundo a reivindicação 1;
com uma roda auxiliar movida pelo 'motor,
adequada a ser colocada como terceira roda
para mover uma bicycleta, sendoe, dita roda
auxiliar disposta tão perto como se desojar
do lado da roda trazeira da bicyclata,e sendo.
figadal bieyeleta por modo tal que esta eori-
serva a sua inclinação característica;

3 3, mu um tractor seguido a reivindicação.
1, a colocação na bicycleta de urna roda au-
xiliar movida por motor por Moio . 01 que
permitto que a roda . da bicyeleta é. a roda
sualiae se movam independentemente.para,
cima e para baixo, e que obriga as roda§ . a
llaarein paralelas durante esto . Movimenta

• 4.°, um tractor segundo a reivindicação jç
e que póle ser articulado na bicycleta ou elo
uma parto da mesma por modo, tal que O eixo
do articulação fique no prolongamento do eixo
da roda trazeira da bicycleta ou parallelo a
este eixo, e podendo a rola do tractor re-
ceber um movimento do vau-vem era reinas)
ao solo;	 •

.5°, em um tractor seguir lo reivindicaçso
uma connesão do corrediça entre o tractor
abicycleta, permittiado a dita eonnexão do
corrediça o movimento da roda do tractor
um plano paralelo á rola t, •azeira da bicy-
cleta ;

eru um tractor seguido a reivindicação
1, um braço ou armação disposta de preto-
:encia em uma direcou longitudinal o sub-
staucialmente parallela ao comprimento da
bieyclot a, sendo o dito braço supportado
mit extremo ou perto deste extremo p la roda
auxiliar o estando no outro. extremo ou porto
lesto extremo ligado á armação da bicycleta
por moio tal mie a roda auxiliar sela obrigada
a rS0 mover em um plano parando á roda
trazeira da bicycleta, o podendo a roda do
tractor ter um movimento livro de vau-vens
cru relação ao solo

um tractor segundo a• reivindicação /7
com uni braço ou armação 'articulada na
bicycleta ou em uma parte integrante desta,
e estando o ponto de articolação situado no
coxinoto da manivela do pedal ou perto desto
cosh etss

50 , urn sistorna de collocaoão do motor em
hicycleta , substancialmente como se descreveu
em referencia aos desenhos.
• Rio de Janeiro, 13 de julho do 1913.-e Por

procuração, Leclerc tj- C.
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( tubos dobrados que penetram em um numaro
lcorrespondente de tubos de fumo em duas fia-
das); estes elementos estão ligados por mu
unieo tubo ou parte terminal de adurias:to de •
vaitar saturada do elemento, e por um unico
tubo ou parte terminal de sahida do vapot
.esquentado, por modo tal que fica _formada
uma ;mica unidade que tem sómente deust.elementos, um para admissão de vapor satu-
rado e outro para sabida do vapor esquenta-
. do, que " tem de ser fixado no caneca:22a da
\ vapor.	 .

. Outros clatalbes . de constatação sagitado
'a,presento invenção serão mencionados na ales-
cripção seguinte com referencia aos desenhos
'juntos, que representara variantes de con-
strucção e arranjos applicaveis a caldeiras .de
navios e tambem variantes de construcção e
arranjos applicaveis a caldeiras de locomo-
tivas.

As , figs. 1-G dos desenhos juntos represen-
tam a invenção como applica.da a uni esquen-
tador de vapor para uma caldeira de navio,
em que os extremos de admissão de vapor
saturado e de salada do vapor esquentado aos
elementos ou unidade estão fixados nas pare-
des lateraes de uni conectar de vapor disposto
verticalmente DO conducto ou caixa de fumo.
Porém, 'si se desejar poder-se-há dispôr um
collector ou mais transversalmente na parte
superior 'do dito conduto. A fig. 1 é uma
elevação da frente de uma caldeira de navio e
represanta, parte em secção e parte em mim-
aria, um esquentador segundo a invenção;
alguns elementos ou unidades do esquentador
estão omittidos. A fig. 2 é uma secção hori-
2ontal do esquentador visto na fig. 1. A fig. 3
at uma secção vertical (em uma escala maior
de uma parte do conectar visto nas figs. 1 e
2) e mostra mais claramente a farina e dis-
posiçao dos elementos do esquentador vistos
tberaaticamento na fig. 1. A fig. 4 é umaa .	 a

n sateçao horizontal do conectar de vapor, tam-
isem em maior escala, e mostra os extremos
do lira numero de elementos ou unidades do
esquentador, fixadas .nas paredes la.teraes op-
fostaS do callector. A fig. 5 é urna elevação
ida frente do uma parte de um esquentador
. de caldeira de navio, com unia parte em
;secção, e representa a parte superior de uma
\ variante da fama de collector aqui descripta.
(A fig. 6 é unia elevação lateral da fig. 5.

• As restantes figuras dos desenhos, que re-
Ipresentam a applicação da presente invenção
a caldeiras de locomotivas, serão descriptas
abaixo:

Mimaras de referencia igua.es indicam par-
tes correspondentes nas diversas figuras.

Nas figs. 4-6, 1 é a chapa tubular do ex-
' tremo da caixa ou conducto de fumo da cal-
deira; 2 os' tubos de fumo ou de fogo da
caldeira; e 3 e collector de vapor, lixado por
modo adequado, por exemplo, por meio de
caldeiras, na chapa 1, em uma posição entre
,grupos adjacentes de tubos de fumo 2.

Como se aa claramente nos desenhos, em
. espade, nas figs. 3 e 5, cada elemento ou
,unidade do esquentador tem quatro partes
dobradas ou tubos dobrados 4, dons dos quaes

\ penetram em dons tubos de fumo era urna
'liada, e os outros dons tubos dobrados da
sunidade penetram em dous tubos de fumo na
' fiada configura c os tubos de fumo amurados
por estes tubos dobrados estão neste caso dis-
postos em fiadas verticaes parallelas o flori-
2ontaes parallelas.

ii é o extremo de admissão do vapor aatu-
-rado do elemento ou unidade que neste
exemplo é curvado para o lado e fixado em
um furo, ou em registro com um furo, na
parede lateral do collector de vapor em com-
eunicação cota a angra de vapor satuagto

do collector, o 6 é o extremo de salada de
vapor esquentado da unidade, que, por modo
similar está Curvada e fixada cm uni furo,
ou em registai com um furo, na parele
lateral do êolleator, cai' comnittnicação com a
amuara de vapor esquentado no conectar; no
exemplo representado as extremos 5 e 6 estão
fixados em uma chapa ou bloco de flange 7
fixado na. parede da conectar por parafusos e
porcas 8 o 9. Em vez de sereia fixados por
este modo na parede do collector os extremos
5 e 6 dos elementos poderiam ser expandaloa
directamente par modo conhecido nos furos
da parecia do conectara

Como se vê uas figs. 1 e 3, 03 extremoa de
admissão de vapor saturado o de sabida_ do
vapor esquentado, respectivamente 5 e G, do
elemento do esquentador estão dispostos lado
a lado no plano central. longitudinal do bioco
7 entre OS furos que recebem os parafusos 8.
Como se vê na parte esquerda das figs. 1 05,
almas elementos, ou unidades tocai seis par-
tes dobradas ou tribos dobrados; dons dos
quaes penetram em dons tubos ale fumo em
cada grupo de tres fiadas verticaes do tubas
de fumo c assim, neste caso, cada unidade
tem , um i pluralidade de tubos dobrados que
(=apara uma pluralidade dó tubos de fumo
em cada grupo de ama' fiadas verticaes do
tubos de fumo.

lambem como se vê claramente nas figs. 3
o 5

'
 os tubos dobrados que penetram em tubas

de fumo adjacentes 2 tias fiadas .verticaes
adjacentes' estão liga-lo; uns aos outros por
curvas 4s dispostas em planos horizontaes, e
03 tubos dobrados que occupain tubos do fumo
na mesma fia ia vertical de tubos de fumo
estão tamisem ligados por curvas 4t) dispostas
eia um plano vertical. Além disto, como se
vê claramento da fig. 3, 03 extremos de
admissão do vapor saturado e de sabida do
vapor esquentado 3 e 6 respectivamente, estio
juntos a tubos longitudinaes dos tubos dobra-
dos 4 que occuparn os tubos do fumo na fiada
vertical externa (isto é, a fiada mais afastada
do conectar) destes tubos, e estes tubos tangi-
tudinaes são curvados ou ajustados, em unia
parte conveniente do seu comprimento, dentro
dos tubos de fumo 2

'
 para ficarem a uni lado

do plano central do tubo de fumo respectivo
e na proximidade dos lados dos tubas de fumo
adjacentes á parede do collector na qual estio
fixados 03 extremos 5 e G. Estas parles cur-
vadas ou ajustadas dos tubos longitudinaes
que são.continuaçõea os extremos 3 e 6 raspe-
ativamente estão indicadas pelos numeras 10
e a0a na fig. 3.

O conector representado nas figs. 1-4 é de
construcção conhecida ; está dividido por ante-
paras 11 Cm um numero de custaras do vapor
transversaes, que alternadamente são cantaras
de vapor saturado e de vapor esquentado,
e ha dous canaes loagitudinaes 12, 13 na tra-
seira do collector adjacente á chapa tubular
1 ; o canal 12, no exemplo representado, con-
duz vapor saturado a todas as cantaras de va-
por saturado que pelas suas trazoiras desem-
bocam no canal 12; o canal 13 recebe vapor
oaquentado de todas as cantaras de vapor es-
quentado que pelas suas trazeiras desembo-
cam no canal 13. O tubo usual de vapor sa-
turado da caldeira, e o tubo usual de vapor
esquentado que conduz do conectar 3 aos csa
Endros da machina serão fixados par modo
conhecido, no topo do conectar, cominaria-
cando respectivamente com os emales. 12, 13.

Na construcção representada nas figs. 5 o
•6, o conectar 3 tem uru amace° de amimais
de vapor longitudinaes separadas umas das
outras por anteparas 14 e que alternalameute
são para vapor saturado e vapor esquentado,
respectivamente. No exemplo representado,
as amuaras 15, 16 e 17 sio de vapor sal ti-
rado, e as caniao 18 e 19 da vapor ca-.—.

amontado. Nesta cenaruccaio 03 eXtreltla!
de admissão. do vapor saturado e de salada da
v p)a esquentado de cada dementa do escama-
trator 'estão fixado; em atras no plano trans-.
N• sal central de um bioco 7 entre 03 furas
que recebem os Parafusos 8 dispostas no pla-
no central longitudinal do bloco 7. 20 (fic.6)
são furos na parede conectar com os quaea,
registram os extremos de admissão de vapor
saturado e de sabila de vapor esquentado, 5
e 6 respectivantente, dos elementos; um das
ditos furos communica'com unta cantara do
vapor saturado e outro com unia camara do
.vapor esquentado mio COHOCtOr, .CORIO se . com-
prebende facilmente. Os extremos sim periorea
das camaraa de vapor saturado e de vapor
esquentado acima mencionadas sio separados
uns dos outros por chapas ou paredes qua de
preferencia fazent parte da peça de fundiria
de que é consultado o collector. Conto - se -
vê no desenho, uma antepara ou parede 21
divide o axtrema superior do con ;atar em
espaços do vapor saturado e de vapor esquan-
tado resseativamente; a parede 21 Can par-
tas aaiientes 22 e 23 que formam p re les ou
chapas que interceptam a comminacaaão en-
tre as armaras de vapor saturado e a; mana-
ras de vapoa esquentado. 21 e 2a são os tuim

, tisuaas de rapar para conduzir respectiva.
mente vapor saturado da caldeira para o coa
Motor, e para conduzir vapor esquentado de
conectar para a cansara de datribui -) da
machina.

As liga. 7 e 8 sio reapectivarnenie uma ele-
vação anterior com uma parte em micção da
metade de UM esquentador applicado a ama
caldeira de locomotiva, e uma elevação late-
ral com uma parte em socção do mesmo es-
quentador. 2í aao conectar de vapor disposto
transversalmente na parte superior da caixa
de fumo 2a; 26 é a chapa tubular da caixa do
fumo e 27 são os tubos de fumo da caldeira
oue contém as elementos do esquentador.
Neste caso tamisem cada unidade de esqueu-
tador tem quatro tubas dobrados 28, cada uni
dos quaes penetra era uni de quatro tubos do
fumo 27, dons dos quaes pertencem a unia
fiada vertical e dou; a outra fiada vertical de
tubos de fumo, e estes tubas estão lambem
dispostos em fiadas horizontans aarallelas. Es-
tes tubos dobra-los estão, como se vá no dese-
nho, dispostos longitudinalmente nos seus res-
pectivos tubos de fumo 27, e o; tubos longitu-
dinaes inferiores c.ontiguos um ao outro, indi-
cados pelo numero 29, nos tubos dobrados 110s
dons tubos do fumo em cada fiada horizontal
a que pertence o elemento estão ligados por
unia curva horisantal ou peça de união 29 a,
e 03 outros tubos longitudioaeS 30 e 30a destes
tubas dobradoa estão ligados a curvas ver-
ticaes ou peças de união respectivamente
31 que ligam os dons tubos 30, e 3la
(I nc liga os dou; tubas 30a. Nestas curvas
ou pe:as de união 31, 31a estão forma-
dos eu fixados tubos 32, 32 a respectivamente,
que no exemplo representado estão curvados
para cima e fixado; no collcctor 2 ,'fr por ex-
pallSãO directa Mi furos no fundo do cone-
ctar, sendo esta operação effectuada por uma
ferramenta ordinaria de alargar inserila pela
frente das cantaras de vapor no conectar de-
pois da remoção de uma tampa ou tampas 31
(fig. 8) da frente do collector. A arca de
mação do tubo 32 é igual ou quasi igual ás
áreas combinadas das secções dos dons tubos
30, e a área de secção do tubo 32 a é igual
ou quasi igual ás áreas combinadas das S8C-
ÇõeS dos dons tubos 30 a.

As cansaras 21a no collector 21 (fig. 7) são
de vapor saturado o as cansaras 21 O são de
vapor esquentado. O c,ollector 21 é do typo
conhecido usado em caldeiras de locomotivas.

As figs. 9 e 10 são vistas similares ás
a.a....-figs. 7 c 8, ruas representara uma peqtaaaa
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saria.nto de eonstrucção. Na construcção
ias figs. 9 o 10 as curvas ou poças de
união 29 a de cada elemento do esquentador

estâo dispostas em planos obliquos, seu lo
necessavia esta disposição porque 03 tu-
bos de fumo 27 em fiadas verticaes mija-

• centos estão escalonados, isto é não estão dis-
postos nas mesmas fiadas horizontaes. Como
se vê nas figs. 7 e 8, cada elemento ou uni-
dade do esquentador tem forma o disposiçao
identieas, excepto naturalmente as unidades
que °ocupam tubos de fumo nas fiadas 1-iod-
ai:maus inferiores que teem partes terininaes
de admissão e de sabida de vapor respectiva-
mente 32, 32 a mais compridas do que as
unidades que °ocupam as fiadas borizontaes
superiores. Semelhantemente todas as uni-
dades do esquentador nas figs. 9 e 10 são
identicas. As curvas ou peças de união 31,
31 a, acima mencionadas, cote tubos 32,32 a
respectivamente, póciern ser feitas de um tubo
em T conveniente, cuja cabeça em T pólo ser
curvada convenientemente para formar um
semi-circulo ou curva similar, o os extremos
dos dons tubos longitudinaes de admissão do
vapor 30 e dos doas tubos longitudinaes do
sabida de vapor 30 a pis lem ser apara,fuzados
1103 extremos das cabeças em T curvadas
(curvas 31, 31 a respoctivamente) e soldadas
a acetyleno nestas cabeças.

As figa. It. e 12 representam respectiva-
mente uma elevaaão anterior o uma elevação
lateral (com uma parto em secção) de uma
parto do um esqusutador applicado a uma cal-
(leira do locomotiva, este esquentador dilTere
sómente em certos detalhes da construcaão e
arranjo do esquentador representado nas figs.7
e 8. -A differença priocipalt consiste, como
se verá facilmente, no arramjodos ttsbos do-
brados dos elementos ou unidades do esquen-
tador nos tubos do fumo da caldeira. Como
se vê nas figs. 11 e 12, 03 quatro tubos do-
brados do cada elemento estão situados 'mu
planos horizontaas parallelos nos tubos do
fumo em dadas horizontoes parallelas destes
tubos (em vez de estarem dispostos obliqua-
mente nos tubos de fumo como na lie . 7) O a)
tubos dobrados estio situados completamente

!acima dos planos horizontaes centraes dos
, tubos de fumo. Unhem nas figa. 11 e 12, as
partes torminaes 32, 32 a do cada unidade em
vez de consistirem em uni tubo em T, cuja
cabeça está curvada em semi-circulo, 31, 31 a
como nas liga. 7 o 8, Os extremos dos tubo;
longitudinaes 30 dos tubos dobrados 003 dous
tubos de fumo em nula fiada vertical podem
ser curvados um para o outco e unidos (por
exemplo cortando•se e soldando-se as partes)
a uni tubo curvo adequado 32 b, cuja área de
secção soja igual ou quasi igual ás áreas com-
binadas das secções dos dou; tubos 3,0; some-
Mantem:lite OS extremos dos tubos longitudi-

. naes 30 a dos tubos dobrados nos dons- tubos
de fumo da fiada vertical contigua de tubos
de fumo podem ser curvados um para o outro
e unidos a um tubo curvo adequado 32 c,
cuja área de secção seja igual ou quasi igual
ás áreas combinadas das secções dos dous
tubos 30 a.

A lig. 13, que é unia semi» horizontal do
uma parte do conectar representado nas figs.
11 e 12, mostra CO:310 as partes tcsrminaes ou
tubos 39 b, 32 e esta() dispostas eni connexão
com o fundo do collector.

As figs. 14 e 15 sio similares ás figs. 11 o
19. Neste caso os extremos dos doas tubos
longitudinaes 30 dos tubos dobrados 1103 dous
tubos de fumo em uma fiada vertisal sio
curvados para cima e pelos seus extremos, a
curta distancia do fundo do co lector, estão
fixados nas pernas de um tubo ou peça
de união em Y, 31, cuja parte 31 a
tem arca de secção igual ou gilas' igual á das
arcas combinadas ,de secções dos dou; tuboa

30, estando a parto 34 a fixada no fundo do
collector ; os dou; tubos lotigitudinae,s na
fia ia, vertical contigua estão semelhante-
mento curvados para cima o lixados oni um
tubo ou peça de união Y fixada no fundo do
collector. NOS exemplos representados, as
partes tubulares 34 a das peças 3 .1 estão expan-
didas nos furos no fundo do collector. Os tubos
longitudinaes 30 e 30 a de cada elemento ou
unidade que ()ocupam quatro tubos do fumo
nas suas primeiras fiadas borizontaes de tubos
de fumo (adjacentes ao fundo do collector) o
os tubos Mugi tudinaes correspondentes de ca-
da unidade que °ocupam quatro tubos da
fumo nas duas ultimas fiadas horizontaes
(afastadas do collector) estão ajustados ou
curvados um para o outro, corno se vê
plano na lig .16a por modo tal que os furos
316 no fundo do collector que recolann os
extremos ala das uniões 3 .4 destes tubos loo-
gitudinaos est10 relativamente contiguos um
ao outro como se vê na fig. 16; os extremos
dos tubos 30 a 30a do cada unidade que ocupa
quatro tubos de fumo nas duas fiadas hori-
zontaes intermedias iião são curvados, mas
ao contratado penetram na caixa de fumo e
são curvados nos planos em que estes tubos
estão situados nos. respectivos tubo; de fumo,
e os furos no fundo do collector (marcados
31c na fig. 16) em que estão fixadas a; par-
tes 31a das uniões destas tubas longitudinaes
estio espaçados um do outro a distanc,ia rela-
tivamente grande. O curvamento acima mon-
ciouado dos extremos dos tubo dobrados dos
elemento; do topo e do ferido é util no caso do
esquentador que tiver de ser montado em uma
caixa de fumo de dimensões relativamente, pe-
quenas que demande o uso de uni consastor
relativamente pequeno, pois que por esto cur-
varuen to e a3 posições correspondem tesdo s furos
no fundo do collector se podem empregar pon-
tes de largura necessaria, entre 03 furos EIO
fundo do collector. Em vez do fixar 03 ele-
mento; no fundo do collector por expansão
dos cairemos dos tubos ou peças do união (39,
32 a ou 34 a) em furos. no turno cio conectar,
estes extremos pódein ser fixados em bloco.;
de Unge (um para cada elomento ou uni-
dade), que pá lo ser fixado no fundo do cofie-
ctor por parafusos o porcas por moio co-
nhecido ou conveniente, tendo o fundo do col-
lector furos em que entrem, ou com que re-
giStrein Os ditos extremos.

's.s figa. 17 e 18, similares ás figs. 11 e 13,
representam uma variante em que se em-
prega outra fórum conhecida do collector.
Neste caso o colector tem duas minaras de
vapor longitudinaes, uma 35, para vapor sa-
turado, e a outra, 30, para vapor esquentado,
sendo estas comuns separadas por tuna ante-
para ou parede média 37 que se estende por
todo o comprimento do collector. Como se vê
claramente na fig. 17, cada unidade do es-
quentador pertencente a quatro tubos de
fumo nas duas primeiras fiadas horizontaes de
tubos de fumo (adjacentes ao collector) tem
dons tubos do sabida de vapor essuentado 38
dos tubos dobrados nos dons tubos de fumo na
segunda fiada horizontal, unidos a um, tuba
de sabida do vapor esquentado 39 adaptado
a ser lixado no fundo do collector (no exem-
plo representa :10 por expaus10 do extremo do
tubo 39 no fundo do collector) o semolbante-
mente 03 dous tubos de admissão do vapor
saturado 40 dos tubos dobrados na fiada ho-
rizontal superior do tubos de fumo estão uni-
dos a um unico tubo admissão de vapor satu-
rado 41 adaptado a ser lixado no fundo do
collector.

Como se vê no desenho, os dons tubos do-
brado; nos dons tubos de fumo em cada fiada
vertical de tubos de turno, testa° ligados por
uma curva vertical, estas e01111C0C3 estio
marcadas 4?, 12 a, na fig. 17. •-

O tubo 30 tem área de secção igual ou quasi
igual ás áreas combinadas do saciai° dos dOut3
tubos 38 a que o tubo 39 póde ser ligado cogÀ
tando -so e soldando-se os tubos uns no3
outros.

Semelhantemente a área de weç,to do tubd
41 é igual ou quasi igual ás áreas de secçld
combinadas dos dou; tubos 10 a que pc4lo ser
ligado como se descreveu acima era relaçild
ao tubo 39.

Em vez de cortar e soldar, póde-se emprc.:
gar tubos ou uniões em Y similaroa aos indi-
cados por :31- na fig. 13 para ligar os respe-
ctivo; pares de tubos 33 e 10.

03 elementos ou unidades do esanentaAtor
que occupain 03 tubos de fumo inferiores,
abaixo das duas primeiras fiadas horizonta.ea
acima moocionadas corno se vê nas figa. 17
e 18, ditTerom dos elementos acima doscriptoa
em que cada elemento nos tubo; de fumo in-
feriores tem quatro tubos dobrados ein uma
mesma fiada vertical de tubos de fumo, o es-
tio ligados por curvas verticaes 43, 43a, miá
se vê no desenho. O tubo do admissão do va-
por saturado 11 dos tubos dobrado; liga Jon
pela curva .13, e o tubo de admissão de vapor
saturado 41a dos tubo; dobrado; ligado; pela
curva 43a são curvados para cima o ligados
pelos seus extremos proximos do collector a,
um unico tubo do admissio de vapor satura-.
do 45 (ou poderia ser a uni tubo ou poça
união em Y similar aos marcados 34 na fig. 43)
similar ás partes ou tubo; terminaes
acima descriptos; semelhantemente os tubo
de sabida de vapor esquentado 46, 40a doa
tubos dobrados li aados respectivamante pe-
las curvas 43 o i"43a são curvados para
cicia o ligados a uni unico tubo de sabida de
vapor esquentado 47. Como sa vê clara-
mento na tisa 17, as partes curvadas para
cima dos tubos 44, 41 a e 40, 40 a go curva-
das para o lado para ficarem desimpedidas
do elemento nas duas primeiras dadas her,i-
zontaes do tubos do fumo, e 03 extremos su-
perioras dos ditos tubos sio tombem cnrviloloa
para dentró. como se vê claramente na figura
:17. Por este modo 03 elementos ou unidades;
nas fiada; borizontaes inferiores 003 tubos
de fumo ficam dezirupedidos dos nas fiadas
superiores, o gila/quer das unidades pódo ser
desligada do conector e removida dos tubo;
ddaedfou.mo scm	 nser necessario desligar outra uia

Si se desejar os eTeiuentos nas fiadas bort.;
zontles inferiores do tubos do fumo podeni
ser similares aos das duas primeiras, isto é,
ea ia elemento pede ter quatro talais dobra-
dos, que entram em-quatro tubos de rumo
(um para um tubo de fumo) dispostos om fia-
das vertieaes paralelas e cm fiadas borizon-
taes parallclas, e neste caso as partes tenni-
naes curvadas para cima do elemento (duas
das I gute3 estio ligadas a um unico tubo ter-
minal 45 e duas a uni unico tubo terminal 3-7.
como se descreveu acima), podem ser curva-
das para um lado para ficarem desinme-
(lidas dos elementos nas fiadas horizontae;
acima.

A fig. 19, que é uma secção horizontal dá
collector, mostra como estt disposto inc fundo
do collector o ninem tubo terminal de admissão
de vapor saturado, o o mico tubo do sabida
do vapor osqiientado de cada elmnnsito que
occupa os tubos de fumo cru duas fiadas verti-
caos coatiguas; os extremos do elemento nos
tubos de fumo nas duas primeiras fiadas borla
zontaes entram nos firo; 48 ou registram'
cem estes furos, e 0.3 extremos dos dois
mentos nas fiadas inferiores entram tICS furos n
49 e 30 respectivamente.

Os tribo; dobrados de cada elemonto ou;
saoalact que oe;tpa quatro tubos de fumo enaj



vez de estarem dispostos 'verticalmente nos
tubos da fumo, como se descreveu acima o
como se vá nas figs. 1.7 e 18; pó-lem estar de

•preferencia dispostos horizontalmente nos tu-
bos de fumo, como so v na fig. 20.*

Elementos ou unidades do esquentador se-
: gundo a invenção, como se deséroveu com
'- referencia ás figs. 1-0 como applicados a
. esquentadores de vapor, caldeiras do na-
vios 'tem • grandes vantagens praticas so-
bre 03 elementos de esquentador empre-
gados até hoje em navios, pois que os elemen-
tos segundo esta invenção por terem forma
muito mais.compacta, causam menos estorvo

,0 são por isso mais Laceis de manusear para
fabrico, installação, exame e concerto do que
os elementos até bojo empregados e que de

, ordinario teem sido constituidos por um nu-
mero, geralmente do quatro ou cinco, de tu-
bos dobrados alojados em um numero corres-
pondente de tubos de fumo em unia mesma
fiada (de ordinario horizontal) de tubos de

'fumo, tendo assim a fôrma de uma grelha
enorme, e sendo portanto mais elifficieis de
fabricar, manusear o inserir ou remover doa
tubos de fumo da caldeira.

Além disto nos esquentadores de caldeira-
-de navios em que se empregam estes elemens

tos o arranjo para ligai-os ao collector do va-
por tem- sido tal quo para se removerem os
elementos dos tubos de fumo em uma fiada
tem-se tamboris do desligar as juntas de fixa-
çáo dos elementos na fiada adjacente.
• Com a construcção e o arranjo segundo a
presente invenção, as partes de fixação de
uma fiada de elementos no collector são com-
pletamente independentes das juntas de fixação
dos elementos na fiada contígua, o portanto
qualquer fiada de elementos pódo ser desli-
gada do collector som ser necessario mexer
nas juntas da fiada contígua. --

No caso do esquentadores para locomotivas
em que se empregam tubos de fumo relativa-
mente delgados (por exemplo 30 mm. do
diarnetro interno) e que demandam uni nu-
mero relativamente grande de fiadas horizon-
toes o verticaes destes tubos de fumo para
alojar o grande nuineso de elementos do es-
quentador (como está representado por exem-
plo nas figa. 7-20), os elementos do esquen-
tador segundo a presente invermio permittem
o emprego de um collector de tamanho nor-
mal em relação ao grande numero de ele-
mentos de esquentador nceessario, o que é
muito importante devido ao espaço limitado
-disponivel para alojar o collector ou os cal-
lectores na caixa de funis). Além disto, as
construcções e arranjos descriptos com rere-
rencia áà figs. 7-20, em que os dons tubos
Jongitudinaes do admissão de vapor saturado
o os dons tubos do sabida de vapor esquen,
tado toem respectivamente um tubo ou parte
terminal de admissão de vapor saturado o UM
untco tubo ou parte terminal de sabila
vapor esquentado, que tem de ser fixada na
colleetor do vapor, são jus que o numero de
juntas estanques para vapor (em relacIO ao
numero do elementos mie tem de ser crave-

•gado) com o collector é reduzido considera-
vehnento, e o numero de furos para receber
os extremos dos elementos tambem é redu-
zido consideravelmente, pelo que fica redu-
zido o trabalho do montagem o do comer-
yação do esquentador.

, Em resumo, reivindicamos como pontos 0
..pa:acteres constitutivos da invevão

I°, um esquentador da vapor que compre-
; bonde elementos esquentadores cada um dos
quaes, como uma unica, unidade, consisto em
uma pluralidade de tubos com fórina de U,
alojados em uma pluralidade de tubos de
fon% em cada uma de duas fiadas verticaes
de tubos de fomo e tendo cada elemento uma_

unica parte ou • tubo terminal do admissão
de vapor saturado e urna unica parte ou tubo
terminal da sabida do vapor esquentado, que
teem de ser fixado; em mn collector de vapor,
para os fins especificados

. 2°, para ser empregado em um esquen-
tador ide vapor do typo especificado, um
ef,• mento esquentador constituindo uma unica
unidade que tem uma unica parte ou tubo
terminal de admissão do vapor saturado o
uma unica parto ou tubo terminal do sahida
de vapor esquentado, fendo o dito elemento
pelo 1001103 dons tubos com féria de U alo-
jados em dons tubos do fumo (isto é, um em
um tubo do fumo o o outro em outro tubo de
fumo) em uma fiada vertical ou horizontal de
tubos de fumo, e polo menos outros dons
tubos com fôrma do U alojados em dons tubos
de fumo na fiada cootigua de tubos de fumo,
para os fins especificados;

3.°, para ser empregado em um esquentador"
de vapor do tvpo especificado, uru elemento.
esquentador constituindo unia unica unidade
que tem pelo menos quatro tubos alojados
um em cada um do quatro tubas de fomo
dispostos em fiadas horizontacs paralielas e
em fiadas verticaes paralelas, e que tem unia
unica parto ou tubo do admissão do vapor
saturado e tourotnica parte ou tubo de SR-'

bida de vapor esquentado, que tema do se:
fixados no collector do vapor, para os fins
especificados

4. 0, para ser emprega lo em um esquenta-
dor. ..de vapor do typo especificado, um ele-
mento esquentador constituindo uma unica
unidade, e que tem quatro tubos com récua
do li dos gimes dous são adaptados a serem
inseridos em pelo menos dons tubos de fumo
em uma fiada e os outros dons em pelo me-
nos dons tubos do fumo em uma fiala
contígua de tubos de fumo, sendo os
tubos de admissão de vapor saturado
dos tubos com Morna de ti pertencen-
tes a uma das ditas fiadas ligadas a um
unico tubo de achnissão de vapor saturado
adaptado a ser ligado ao collector de vapor,
e sondo os tubos de sopida da vapor esquen-
tado dos tubos com féria de U da outra liada
de tubos de fumo ligados a um unico tubo de
sabida de vapor esquentado aJaptado a ser
ligado ao colector de vapOT, para os fins
especificados;

5 0, um cs.mentador de vapor que compre-
bando elementos esquentadores ou unidades
esquentadoras, cada unia das quaea está alo-
jada em unia pluralidade de tubos de fumo
em duas fiadas de tubos de fumo, tendo cada
unidade unia parto ou tubo terminal de ad-
missão de vapor saturado e uma unica parte
ou tubo terminal de sabida de vapor esquen-
tado, fixados no collector de vapor indepen-
dentemente das partes terminaes de admissio
e de sabida de vapor de qualquer outro ele-
mento, substancialmente como se descreveu
acima e se representou nas figs. a a O dos
desenhos;

art , una esquentador de vapor que compre-
bonde, elementos esquentadores, constituindo
cada elemento unia tí p ica unidade, que tem
uma pluralidade de tubos com forma do U que
comprebeudem uma pluralidade de tubos lon-
gitudinaos de admissão de vapor saturado o
uma pluralidade de tubos loinitudinaes do
sabida de vapor esquentado, estando pelo me-
nos dons dos ditos tubos com forma do U alo-
jados um urna pluralidade de tubos de fumo
em uma fiada vertical, o os outros -tubos em
forma de U alojados em uma pluralidecte de
tubos do fumo de uma fiada vertical contígua, e
-um unjo tubo de admissão de vapor saturado
ligado e conduzindo vapor aos ditos tubos de
admissão, e um unico tubo de sabida do va-
por concotatado ligado aios ditos tubos -de se.-.

N.' 9 .904 —Memorial- dereriptivo invenctio
de uno', processo de tratamento de buchos
de peixe com o fim de se obter cotia de peixeo,
para que pretende pricile flo Mario Giorgi.
domiciliado na capital do- listado de 'São
Paulo

Pita invenção tom por oblacto um moccsso •
de • tratamento de buchos c.:ta peixe COM o fim
de se obter coita do peixe.

E-te processo comprebendo as seguintes
operações:

Lavam-se os buchos de peixe de qualidad)
superior e escolhida em agua contoodo 1 aa,,,
do sala, e em seguida em agua pura tantas
vezes quantas sejam necessarias para desem-
baraçar os buchos de gordura e subsancias
estranhas. Em seguida pOem-se de molho às
buchos, em agua limpa, durante 48 horas,
mudando-se a agua muitas vezes (por exem-
plo de quatro cru quatro horas) e acabadd
es;e tempo separam-se e rejeitam-se as qua-
lidades insohiveis,.,0 ,passara-so os buchos por
urna prensa de csiiiidros . para lhes rar uma
espessura tinirmo°. Acabada esta operarão
collocam-se os buchos em unia estufa apie-
daa a grá.o elevado, e depois do seccos sob-
mettem-se á acção de um banho de agua
contendo 1/1 % de acido citrico, e smarn-se
de novo em estufas. A cola de peixe assin
produzi la é muito pura, o dissolve-se rapida-
mente, e é por isso muito prapria para clari-
fie:iça° de cerveja e de outros liquidoso Póda .
ser entregue ao consumo no estado oro que é
produzida (isto é no estado de laminas) ou
depois de cortada mu pedaços estreitos (agu-
lhas) ou por qualquer outro modo, ou de te-,
cobu qualquer O:irmo desejada por quacaquer
meios adequados.

, Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

processo de tratamento do bucho
de peixe com o fite de se obter collo de peixe,
que consiste em lavar os buchos do peixe pri-
meiramente em agua contendo cerca do 1 %.
dp soda, e depois repetirias vezos em agua

até ficarem completamente desembara-
çados do gordura e substancias estranhas,
macerar os buchos durante cerca de 48 horas
em agua limpa renovada frequentemente,'
passado esse tempo tirar os buchos do banho,
separar e rejeitar as qualidades insoluveis, e
por meio de uma prensa de eylindros reduzir
os buchos a laminas de espessura uniformo
seccar em estufas aquecidas à temperatura
elevada 03 buchos laminados; •snbmetter os
buchos depois de suecos á acção do um banho
de agua contendo cerca de 1/4 % de acido
ritrico: soccar de novo os buchos exu estufa, e
(ã se desejar) cortar em pedaços as lorninas do
Coita de pe:xe assim obtidas, ou dar-lhos por
(juaesquer meios adequados uma fórma dese.-
jada;

2°, colla de peixe obtida de buchos de peixe
Pelo processo de tratamento reivindicado
em 1.
'Ilio de Janeiro, 13 de fevereiro do
Por procut•ard.to, Leclerc tj•

'Abril de .1918,

hicia e recebendo vapor destes- tubos, substan-i
cialmente como se descreveu acima e se ro.
presentou nas figs..7 a 20 dos desenhos ;

7° esquentadores de vapor cujos partes são.
conáruidas, combinadas o dispostas substaii-
cialmente como se descreveu com referencia
ás diversas figuras dos desenhos o se repre.
sentou nestas figuras.

Rio do Janeiro, 23 do março de /017.—
pro.:uração, Lecrerc d. C°.
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ANEUNCIOS
COLLECÇÂO DE LEIS DE 1917

'Aeha-so exposta á venda na Thesou-i	 .; rama da Imprensa Nacional.
. Tres a-Ultimes 	  208003

LIEI ORÇAM IENTA..IZIA. DE:
1.01.8

Acha-se exposta ft, venda na
thesouraria da Imprensa Na.
cional a 3000 o exemplar.

Umpreza Agro -1-"ocuaria,
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,

no escriptorio desta empreza, á rua Ouvidor
50, sobrado, os documentos a que se re-

fere o art. 147 do decreto n. 431, do 4 do
julho de 1O91.

Rio de Janeiro, 18 do abril de 1918.- Pela
directoria, Kluardo Cotrim, secretario.

nmpreza Agro- Pecuaria
Sio convidado; os Sr.. accionistas a so reu-

nirem em assembléa geral ordinaria, no dia
22 do maio, ás 2 horas da tarde, no escripto-
rio da empreza, á rua Ouvidor n. 50, sobrado,
afim do tomarem conhecimento do relatorio
da directoria, das contas do semestre social
Iludo em dezembro proxitno passado o do pa-
recei' do conselho fiscal.

Ficara suapensas as transferencias de acções
dosta =preza desde hoje até aquella data.-
l'cla directoria, Eduardo Cotrim, secretario.

Sociedade Anonyma

ASSEMBLÉA CERAL ORDINARIA

no se tendo reunido numero legal de ac-
cionistas para ter lugar a assombloa geral
convocado para 12 do corrente, são do novo
convidados a reunir-se no proximo dia 2.6,
ás 3 horas da tarde, no escriptorio da socio-
dado, -á roa Sete de Setembro n. 34, 1 0 andar,
afim do tornarem conhocimento dos actos o
contas da directoria o parecer do conselho
fiscal referentes ao armo findo em 31 do de-
zembro de 1017 o em soguida elegerem o con-
selho fiscal o supplentes.-41 directoria.

The Iled-Star Company
sociedade em commandlta por aco-es

ItUiS UREGUAYANtA N. 82 c GONÇALVES DIAS N. 71
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,

nos tormoa do decay to n. 434, do 4 de julho
do 1891, os documentos a que so refere o
art. 147 do citado decreto.

Fica suspensa por trinta dias a transferen-
cia de acções.

Rio de Janeiro, 10 de abril do 10I8.-D. da
Silva d' Comp.

Sociedade 1NIut tta de Peculioa
«A. Multo Grosso,)

Da ordem do Sr. presidente da Sociedade
Alutua do Peculios »A Matto Grosso», o de ao-
eÓrdo com as iiistrueçOes recebidas da bispe-
ctoria de Seguros, cenvocam-s.o 03 Srs. SOGIO3
quites para uma asseambléa geral extraordi-
miaria, a realizar-se no dia 18 do maio pro-
vimo entrante, ás 10 horas, na sédo social,
afim do fazer-se escolha dos liquidantes da

( mesma sociedade.

Ld 
Cuyaba, 17 do abril de 1018.—Joaquim Fre-

erico de Atattos, gerente de scrvicp da secre-,......,	 ‘.....	 .,., ,	 .,,
-_,

Quadro 4,2,̂era1 drn s4 credores
admiti-Idos á fatiem-ia, do
A.1V a ro da Cunha e

O curador das massas
O juiz 	
Os peritos, paios salario-
O escrivão, pelas custas 	

Privilegiados

Oswaldo Ramos Lima  •
Manoel Moia 	

Chirographarios

Companhia Fornecedora de Ma-
ter i d.e%

Vinha Forna mies & Cour p 	
Londomr& Brazdian Bank, Lto.,

Como cessionaria de Arthur
Dommato 	

S. A. Serraria Moss 	
Noé Pinto d'Almeida (5,-. Comp 	
J. Ferrar Comp 	
Eugenio Lefk.i. 	
Alber t.o de Almeida &
Klober &. Comp 	
Alvaro Bastos 	
Luiz de Souza. 	
Amaral Anjos & Comp 	
J. Fernandes Correia & Comp 	
Amaraes Pimento' & Comp 	
Turino	 Soltou' 	

Bech & Comp 	 ...
Albano Condido Gonçalves.--
Thoodor Will° AiCoinp 	
S. Guimarães &Como 	
Diogo Fernandes Costa 	
Charles llonavita 	
Manoel Pereira de. Nlacecio 	
Arthur Donato & Comp 	
M. It. Paiva 	
Bi= & Comi) 	
111. de Souza Guimarães 	
Santos, Seabra & Comp 	
Podro Nlourand 	
Alberto Carlos dos Santos &

Cornp 	
Gonçalves, Pinto & Camp 	
Sebastião Corvos 	
A. Moreira 	
Feliciano do Souza Pereira ... s
A. F. da Silva & Como 	
Francisco Antonio Lobão 	
Pacheco & Campoa (José Pa-

checo Campos) 	
Villas Boas & Comp 	 -
Lucas & Comp 	
Silva Gamolleiro & Filho 	

Rio do Janeiro, 15 de abril do
O liquidatario, Edáard Gomes Pereira.

Irraneisco raell Com-
panhia

Sociedade em commandita por noções

asssmoná GERAL MINARIA.

São convidados os Srs. accionistas a se roa
unirem em assembéla geral ordinaria na séde
da sociedade á rua Visconde do Inhaúma
n. 1.09, no dia 27 do corrente ás 13 horas,
afim do lhes serem presentes o relatorio rela-
tivo ao armo findo e parecer do conselho fiscal
e procederem ás eleições do conselho fiscal e
supplentes.

Rio de Janeiro, 11 de , abril do 1918. — Os
golidorios.

Søcieladc Amonyma.
«A I-Cazão»

De conformidade com o resolvido na assomo-
bléa de ,10 do corrente, são convidados os
Srs. accionista, em propila possôa ou por
seus representantes, a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria, na só le social, á
rua da Quitanda mi. 63, no dia 22 do corrente,
ás 10 horas da manhã.

Rio 	 16 de abril do 1918, - Adir 

Vrancisco Gra.ell	 Comp‘
Sociedade em coinmandita por acções

Acham-se á disposição dos Sra. accionistas,
amo escriptorio da socieciame, os dOn0000tos á
Otle se refere o art. 117 do ("ceroto n. 451,
de 4 de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 23 de março de 1018.-
Os Solidarios.

A. Sul Ame rica
Companhia Nacional de Seguros de Vidt

São convidados os Srs. accionistas para. a
reunião da assemblél geral que se realiZ.tiPii
a 4 de maio Nr indouro, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da Companhia, á rua do Ou-
vidor n. 80, afim de tomarem conhecimento
do relatorio, balanço o contas do eu:releio
findo em 31 de março do 1918, parecer do
conselho fiscal e com seguida eleguroni
mombros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1018.-A Dj-
recloria.

Companhia do Cordoaria o
Cel 1 ul ose

Convidam-se Os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no cseripto-
rio da companhia, á rua dos Ourives n. 61,
loja, no dia 14 de maio proximo vindouro, 'ta
13 horas, afim de tomarem cOoliccimont0 o
deliberarem sobre o relatorio e contas da
rectoria, referentes ao anuo de 1.917 coam
parecer do conselho fiscal e elegerem os mem-
bros do conselho fiscal para 'o anno de 191.8.

Estrio á disposição dos Srs. accionistas, no
escriptorio da companhia, OS documentos de
que trata o art. 147 do decreto n. 431, de 4
do julho do 1891.

Ficam desde já, até o dia da assembléa,, in-
clusive, suspensos as transferencias de acções
nominativas, o as ao portador devem ser de-
positadas na caixa da companhia, até troa
dias antes da reunião da assembléa, para que
possam ser representadas nesta.

Rio do Janeiro, 13 de. abril do 1918. -
A directoria.

Companhia Morro 'da Mina

Convidani-so os Srs. aCCiOni:tas para no dia
29 de abril, ás 13 horas, no escriptorio da
companhia, á rua da Alfandega n. 28, so-
brado, se reunirem em a.ssembléa geral ordi-
cario, afim de elegerem mima diroctor, toma-
rem conhecimento e deliberarem sobro e
relatorio o contas do anuo social findo, com
parecer do conselho fiscal, o elegerem o gut+
deve substituir o actual, cujo mandato se
finda.

Estão á disposição dos Srs. accionistas, att5
que se realize a assembláa convocado, os do-
cumentos do que trata o art. 117 da lei da5

-sociedades arnoiymas.
Ficam, até que se realize a assembléa geral

convocado, suspensos as transferencias
acções nominativas, o devem ser depositadas
na caixa da 'companhia as ao portador, Co
dias antes da reunião da assou-11)1U, para que
possam ser representadas nesta.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1918.,
4 di,rectoritz.

12165338
731500U
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO . ''
*relu acompanhadas do porte do Core,	 .
Raio  zião seria attendidas, assim como
.. JIA encommendas de obras que não
Váo se Ode acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do eDiario Offi-..

;

iale sellos do Correio ou estampilhas do
110 adhesivo.

A

lacra° Penal (Amplia a) . .-	 n. 628i
- de 28 de outubro e decreto n. 3.475,

, de 4 de novembro de 1899...	 $303
nAgua (Regulamento para arrecadaçãi.

das taxas do consumo d'). Deer. lau-
tnero 11.521, de 10 et, ware° do
1915. • • $500

digrioultura '(Crêa o tv inisterio da),
Deu,. n. 1.006, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $590-

,alfandegas (Relatorio apresentado ao
rdirnsterio da Fazenda sobre fiscal'-
aço das), por Leopoldo L. de Alei

car. .	  1500u
..annuario de legislação de fazenda --.

referente ao armo de 19/6, por Af-
tons° Duarte Ribeiro .....	 65000

'Armazene geraes (Regulamento para e
*. estabelecimento de). Doer. u. 1.102,

de 21 de novembro de 1913...	 MG
str ono	 ¡e (Trenó d'), do

, E. Liale	   55003
Zutomoveis .',(Tabellas para os preRos

dos) ,• ffl. • 	  .. ..	 • •	 $;1‘00

13olsa dos corretores (NereaJorias o
• navios). Dccr. n. 8.219, de 22 de ce.
!Lembro de 1910 (Crêa a) . Dem'. nu-
lucro 0.26.1, de 28 de dezembro de

.:a011 (D(t novo regulamento) e" Rezie
--Meato interno. 	 	 15000

-

c
aixa de Amortização "(Regulamento da)'.;

1. Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
1897 	  0009

1(;arros ,(Tabellas para os preces dos).
$200

C.asa de Detenção . (Regulamento da)'e
ecreto numero 6.863, de 27 de ft-,

-miro de 1908. ..	 ••	 $500
Dirta Geral da Republica, polo Dr. Cro.

ikel.n.0 de

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-
cão em ordem alphabetica, por M.
André da-Rocha 	  21000

Chéques (Regulamento sobre emissil,,
de). Decr. n, 2.591. de 7 de agost.
de 1912 	  $500

Chorographia da Pr o v in c i a -da
ceará. 	 	 15008

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos reta.
Rivos á sua elaboração, ie volume

101.) , ••	 4_1. • •:	 • • •	 ;• •	 i0$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
; de 1 de janeiro de 1916), um vo-
! lume (M) 	  num
e.- Projecto (Trabalho da Commissão da

Camara dos Deputados) — 8 volumes
to:( M ) 	 - 	 205008

Projecto (Commissão Especial do Se-
riado). 10 volume (M) 	  6$000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	 	 80eo
Projecto .do Dr. Antonio Coelho Rod

drigues.	 • -	 	 3$009
-

Codigo Penal da Republica dos Estado
Unidos do Bras% por um magistrado
mineiro. • • 	 e 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri.
elo Federal, cartonado 	  44000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Deu. p . 5.143,
13 do março de 1897 	  1$00d

Collectorias ,Fedoraes (Dá novas instru.-
cções para .o serviço ,das) Deer.
irero 0.285.. de 30 de dezembro de
1911. •	 $500

Compilação das leis federaes sobre ore
ganisação municipal do District° Fe-

( deral, pelo Dr. Alexandre Soares du
Mello (M).	 25000

Concessões de pennas d'agua "(Regule-
. mento para as). Doer. ir. 3.056, do
' 21 de outubro de 1898 	 	 $49à
Consolidação das leis das Anan-

degas. •;	 - .	 ..; .	 mott
Consolidarão das leis relativas aos li-

mites dias circumscripções: judiciaries
do District° Federal (M)	 35000

Consolidação das leis da - Justiça Fe-
deral 	  6$000

Centrabando e seu processo, ' por A. P.
'' de Araujo Corra. 	  2$0rd
Constituição da Republica. 	 15000

Consumo (Regulamento para arrecad:
kilo e fiscalisação dos impostos do).:

j Decreto n. 11,051, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	  25000

(— Decreto lie 12.351, de 6 de janeiro do
. 1917 . (Alterações feitas no reglini.•
1 'mento apfirevado pelo decreto mt-
"mero	 0)00

Consolidação dos regulamentos, actos efi
decisões relativas ao imposto decoe:e Isumo e transporte..	 45003

Corretores de Fundos Publicos (ltegue
lamento) — Decr. n. 1.359, de 7:0 de.

; abril Ge 1893 	 	 5500

Diccionario Geograph1co das Minte, do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaen) Fer-
reira. 	 	 6$002

Docas, portos rnaritimos, etc. (ReperiA-
rio da legislação sobre), por Coetano
Junior (M) 	  12$009

Decretos da Governo Provisorw:
de março de 1890 	 :j 401E5
de outubro de 1890 	  75200
de. dezembro de 1890 	 	 3$00e
de janeiro de 1891 	 	 2500t.
do fevereiro de 1891 	 	 1i$OUe

Decisões do Governo Provisorict
" 1° . e 2° fascieulos 	

3° o ultimo 	  2$
Additamereto. • 	 	

31:0
5000

0u:

Decisões do Governo (Co)lecções de):
ce 1831 	  3500#
de 1832 	  35000
de 1833 	 -33000
de 1830. 	
de. 1867  -
de 1801  -
de 1892 	

dddeee 111888905.34  -

de 1890
de 1897

ddee 118%8. 	
de 1900 	 	 3$000
de 1901	 - • -	 3$000
de 1902 	 --e-e" 3$003
de 1903 	

-44$1e.°0a3°de 1901 	 	 _
de 1903 	
de 1906 	

 'MOO

de 1907 	 	
4-$50,1
65600,

, de 1008. -	 	 5$00(1
ssooade 1,9,2 	

Lio	 6$00*

3$09t1
3l:908
4$500 -
	 ; 450U0
• -- 	 e	 2$59(1

4§SOUll
	  3$0i4

	  .3$000
	--e • 35003

	

e:, 	 2$0C;tt

3500

•
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Delegacias Fiscaes (Crèa o legar de cou-
tados nas). Deer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1901 	

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Bis,
trie,to Federal (Lei e regidamento)..
ni.erel os lis. 1.021 e 1.9SS, de 2;i ds
agosto e O de setembro de 1313 	 $S00

E

Exames parodiados (InstrueeGes para
os). 1), ,er. ».	 de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 ($OC)

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento)	 ( St ) 	 	 $503

Eleiçõ es federaes:

— Lei n. 35, de 20 de janeiro de 1 892
(Processo eleitoral). 	 $500

- Lei n, 1.2 09, de 1 5 de novensbro
de 1901 (Legislação eleitoral) 	 $500

s- Meie a. 5.S91, de 12 de dezeiniro
de 1901	 (Instruceões para alista-
mento do eleitores) 	 	 $50)

.- Lei n. 3.139, de 2 de agosto de
1910, e Dee p . n. 1 2.1 03, de O de
setembro de 1910 (Lei e resida-
nela() eleitoral, prescresendo
modo por que deve ser feito o novo
alistamento)	 ( M ) 	 	 $503

— Lei ». 3.208, do 27 de dezembro
de 1016, e Doer. n. 12.301, de 7
do fevereiro de 1 917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 1$000
Alterações feitas nas leis numeres

3.13 9 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções federaes) (M) 	 	 $2:10

Relação dos eleitores do District)
Federal.	 35000

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.711 	 	 $200

nnsino Secundario e Superior da C•epus
blies (114 . E3reani:,-a. o). Doer. n. 11.530,
de 18 ec ssosss de 1015 (M)	 1.$000

Febre amarella (Instrueções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 1$000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.021, de .17
de dezembro de 1908 	  15000

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  (5000

Facturas ou contas assignalas (11e,gula-
mento para a cobrança do sello SOInsi
as). Duos. n. 11.527, do 17 de marco
de 1915 	 	 $30,)

funccionarios Publicos (Estabilidade
dos ), por Araujo Castre- ... 	 35000

Historia dos tres grandes capitães da
ant:guidade (Aninhai, cesar e Aicsas.
dre), 'pelo Dr. Cesar	 3S009

Ilydrographie du Naus Saint François,
por Dum. Liais 	  15$003

DIMITO OFFICIAL

Hygiene Administrativa da União (Reor•
ganisaeão dos servieos de). Deerelo
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, 13 re-
gulamento dos serviços a cargo dl
enião, Doer. n. 5. 1O0, de 8 de ma s

-ço de 1901	 	 15000
Hygiene Alimentar, de Dr. Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M)	 4$S00
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Aurelino Leal	 5$000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as C0IJCS. C1t.'5 de ).	 De-
erelo n. 8.592, de 8 do março do
1011 . . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis 	 	 1$000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para - os exames
de . Doer. n. 1/.1 .17, de 20 de janeiro
de 1015 	 	 $500

ill3titUtOR Militares de Ensino (Re g ula-
mento pa p a	 Deer. n. 5.098, de
2 de (W . 	 .,e 1005 	 	 2$003

Justiça Federal (Completa a). Lei ri. 221,
de 20 do novembro de 1801, .	 $500

Jnrisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
dela], (Gollecções dos aceúniãos) (SI):

(1,) anuo de 1895 2$500
dl atino de 1897 	  	  65000
do ame) de 1898 	 •	 85000
do anuo de 1899 	
do armo de 1000 	

Justiça do Districto Federal (Reerga-
. nisaeão da). Doer. ». 0.263, de 28 de

dezembro de 1011 	  1$800
Juros do credites bypothecarios, de-

bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadai:Sn do imposto sobre)., De-
creto numero 12.537, de 11 de abril
de 191 7.	 5500

Livro Verde
do Brasil
ssiS.
	 (Documentos Diplomatieos

na Guerra da Europa)
0000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  i$000

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 	 	 2$50)
do 1812 a 1815 	  25000
de 1810 . a -1817 	 	 25009
de 1818 . a 1810 	 	 25000
de 1820 	 	 25000

de 1821 	  ,	 2$000
de 1822 	 	  2$003
de 1823 	 	  MOS
d o 1821 	  25000

:te
de

de
de 1830 	 	 252004i
de 183 s 	 	 45000
, 10 ISSS	  	 4$600
de 183 . 1 	 	 3$200 !
de 1835 —2 solitines	  	 4$003'
de 1830 	

▪ 	

35609
de 1837 	 	 	 3$000
de 1838 	 	 25303'
de 1839 	 	 15400.
de 1810 	 	 2$000'
11,3 1811 	 	 15900
de 1812 	 	 3$509-
cio 1813 	 	 2$500
de 1811 	 	 2$800,
de 1815 	 	 25309
de 1850 	  .	 25600
de 1817 	 	 25600..
de 18.18 	 	 15800
do 181O 	 35400

de 1850 	 	 7$000,
de 1832 — 2 volunses 	  55200
de 1853 	 4$600
de 1855 	  	 .	 6$000!
de 185G 	 	 55330:
de 1857 — 2 volumes 	  556011
de 1858 — 2 volumes 	  65600
de 1859 — 2 volume 	  . 5$500 z
de 1800	 3 volumes	   .. 105000 !
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1862	 2 volumes 	  35500
de 1863	 2 volumes 	  5$603
de 1861 — 2 volumes 	  55500

de 1861 — (Additamentos).s 	 $500
de 1805	 2 volumes 	  7$500'
de 1860 — 2 volumes 	  75600
de 1867 — 2 volumes 	  6$003
de 1868 — 2 volumes 	  65003
de 1871 — 3 volumes 	  95000
de 1875 — 3 volumes 	  95500
e 1876 — 3 volumes 	  105003

de 1877 — 3 volumes 	
de 1878 — 2 V011nre3 

• 

sob
de 1879 — 2 volumes 	  65000

. do ISSO — 2 volumes	 -	 7$009
de 1881 --• 3 velumes 	  105000
-Se 1882 — 3 volume 	  12$000,
de 1883	 3 volumes	 	  10$000,
de 1$81 _ 2 volumes 	  65000,
de 1W3 — 2 volumes 	  MOO.
d.:‘, 1887	 2 volumes 	 	 6$000
de 1889	 3 volumes 	
de 1891. 	  1150001
de 1892.. empa 	  .

▪ 

12$0¥
do 1893. 	 -„,	 8$500:

18) 1	 2 volumes 	  050001
do 1805 	 0 8$01,G
de 1896 	  8$50a

',Xbril	 de	 1018	 5553'

	 	 2$0001825 	
1820 	 15500

.1823	 25000 !,



Sttnographia 1aternacional, por A. Wel!,
téis 	 	 13000

Sorteio Militar Lj n. 1.860, de 4 de ja
-neiro de 1008)	 	 3500

Saneamento	 (Regulamento da taxa
103000,	 $300Nova luz sobre o passado 	

•

504	 .5a1)ba.(10 20

• de 1898. 	  16$000
de 1899 — 2 volumes 	  143000

• de 1900 — 2 volumes 	  123000
de" 1901 — 2 volumes 	  143003,
de 190.2 — 2 volumes 	  123000
de 1903 	 — 10$000

1de 190-1 	  133600'
• de 1905 	  15$201}

'de 1900. 	  15$200

de 1909	 2 volumes.. 	 1,,	 23$003
de 1910 — 3 volumes  •	 303000
de 1911 — 4 volurnes..:•-•.-e 45000
de 1912 — 4 volumes  • •	 40$000
de 1913 — 4 volumes 	  403900'
de 1914 — 5 volumes 	  403000'
de 1915 — 3 volumes ... . 	 30300.0^
de 1916 — 3 volumes... :•• 203000
de 1917 -- 3 volumes . '	 20$000

de orçamento:

de 1889 	 	 $:.330
de 1892 	 	 $500
de 1895 	 $500
, 

de 1897 	  13000
de 1898 	  13200
de 1906 	  13000 -

• de 1998 	 	 1$000-
' de 1909 	 -e 33000

de 1612.	 	 13800
de 10.1 .3 	 	 2$000
de	 	  5$000
de 1915.	.•	 23000'
de 1d10 	  22300000
de 1t17 	

30

. ,
de 19.18 	 —	 33000.

'	 ...	 •
Legislação. Penal Comparada '(O Brasil

Li. 'na), FranZ Vim List, traduceilo 'weol-
- laboração -de João Vieira de- Araujo e

Clovis	 33000

, Leis usuaes da Republica dos E. U.
; Brasil,.pelos .Drs. Tarquinio de Souza

e Caetano MOnlenegrO ( M )	 103000
• •

Loterias • '(Regulamento das). Decreto
•rt.-;)7.	 $500

Liicença aos • funccionarios publicos da
• (Civis e Militares)	 i(Regula-

../neato para a conressiin de). Deere,10
'ii. • 2.'750, • de 10 de janeira de

' 1 1913	 3290

‘J.

aflual tio Empiegado
de 1_866. 	
de 1869. 	
de 1870. 	
de 1871. 	

1872 	
' de 1573.

	

•••••n•••n	

	-• de • 1874 	 •	 -33000

	

de 1875 	  33000

	

de 18 .77 	  33000

	

de 1878 	  33000
	de 1879.	 	 r,sootiw

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem.. 	 	 15000,

Minas do Brasil (As) e sua legislaeli;,
pelo Dr. Pandia Calogcras (M) :

'	 20 volume 	  6$000;

	

30 volume 	 	 63003

Modelos de Balanço 	 	  43500
Montepio dos Funceionarios Publico

-(Regulamento do). Decreto numpeo
8.001 	 	 $533

Moratoria • (Lei -sobre) . Deers-. ns.. 2.RkV.!
2.860 e 9.895 	 •

Noticia liistorica dos serviços, institui.
, ções e estabelecimentos do Ministerio

da Justiça	 .... 	 	 G",',030

Promptuario dos impostos de ecti
6$000sumo • 	

Provimentos da Correição Geral do •FÔro
' • do Districio . Federal ' (1916 — 1017)

M ) 	 	 1$000•

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
‘Cezar Zama' "

5$Planta da cidade de S. Sebastião do 11.00ilci
. de Janeiro, de 1808 (M)  •	  Mon

Peculato' e moeda falsa (Estabelece ac,
•penas para os crimes de). Deer. nu.-
. mero 2.110, de 30 de setembro dn
1909. 	 •	 •	  	 $599 •

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° •oluine) •(M) 	 	 33000

Pareceres do 'Consultor Geral da Repo.
Mica	 volume) . (M) 	  3300

Pareceres do Consultor -Geral da Repu-
blica (3° volunie) • (M) 	  ...	 MOO

Pareceres do Consultor Geral da
'2Vcedblica (4" volume) (M) 	  .

p r:Á:I S (Regulamento das Caoitattias

	

r. n. 11.505, de 1?15...'.	 23300

	

' Rbpertuilo Zuridieo 'do Mineiro.	 43000
Relação dos cidadãos que tomaram part....!

no GOV(s Illtr do 'Brasil, desde, o anuo
de 1806.a 1889,.por M. A. G.. 	 3$093

Regimento . de. Custas. .da Justiça
Federal. 	 	 13000

Regimento de Custas da Justiça
'.•	 . 	 	 13004

Regulamento' das • -Socieciades • Anony.
• mas; (Peq.., it,.,-,413.1) 	 • 	 •	 $500

,IIIIIIIMIIIIII.N.W.NINWNONIIMImenn•••nnnn•n•n••••nnn••~......—•••••••na

Regulamento das Companhias de • S:!-
guros	 • $503

Regulamento • • dos • -Clubs de Merca..
donas. 	 	 $500

Regulamento do sello 	 	 $500
Regulamento para a venda de mercado.-
, rias e immoveis e para a distri-
buiciiii de premios mediante sorteio:
.(Deereto n. 12.475, de -23 de maio..
de 1917).	 $500

Repressão de contrabando (Ilegularnenl,-,
para o serviço de). Doer. n. 10.037; do
13 de fevereiro de 191) 	 	 13009

— Corrige o regularrenlo acima (De,
ereto n. 12.419, de 21 de março
de 1917.	 $100

--Seguros (lletzulamento dos ' impostos de
, seflo e fisealisação e de sorteio das
companhias de)'	 suo

Sande Publica , (Regulamento da Illir7-
cloria (lçral de Sande Publica). De-

.ci çlo numero 10.821, de 18 de março

—
T 11 b	 'y a - (Tabe1las para os Prf"
•ços dos) 	 — $208 .

Tarifas 'das Alfandegas 	  -• _83009
Tarifa da Estrada de ierro. Central do
. Brasil:.	 	 	 13590
Tomada de COntas (Deer. • ri. 2 	 511, de-
. 20 de dezembro de 1011 ) 	 	 4500 -
Transporte . (Ite.gulámento 'para' coliraro:a

e fiscalisação do imposto de). Decre-.'
•io numero 11.403, de , 17 de fevereiro
de 191 'n 	3503.

Tribunal de Contas (Collecção de act0S
leg'slat ivos	 e	 regulatneutares (1,
,( M ) 	  • 23208-

v .
Vida do Slarquez de Bar/acena, por An-

tonio A'Jg ustO de Aguiar 	  ::53009
Vcacimentos militares.	 (Lei -numero:

-	 .	 $500
Vencimentos • (Regulamento para a Co-

bruni::: do imposto sobre) Decreto nu--
meio 11.014, de 26 de janeiro de

As- vendas superiores a 10034100 - têm-
- abãtimento • de 15 % (art. 42 do"Ite-

gulamento).
As obras que 'estão assignaladas com um

— (M) — pertencem aos diversos Mi-
, nisterios e não têm abatimento, ex-
cepto as Leis Usuties da Republica, u3

. 'têm o -abatimento de 30 %, em vir-r
•', 1 tule do Olhei° do Imoisierio; da. jos. -

lira, n. 1.204,-de 8 de agosto-de 1901.,

,j”eiro	 Imprensa

DIARIO OFF. ICIAL
	

'Abril .Re 1913

de Fazenda:

33000
23500
2$500
33000
23000
3090
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SUPPLEMENTO AO N. 89 CAPITAL FEDERAL SABBADO 20 DE ABRIL DE 1913

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio (ia Viação e

Obras Publicas
'Directoria Geral de Obras Publica

PIUMEInA sr.craXo

Expedieute (h . BI de abri ./ de 1918

' Autorizou-se á Inspectoria de Portos, [lios e
Calmes a providenciar sobre a resatuaaio
importunara referente ao pagamento a maior

' de taxa de armazenagem paga pelo Jornal
do Brasil pelo despaaho de 1'77 bobinas de
papel para impresaão desaarrea,atias do vapor
ex-alleinlo Ceara! Woarmann (avis) n. 103).

—

selo-Noa seeçao

' ReIrterintento despachado

19 de abed de 19t8

roancennentos feitos. no animo proximo pas-
sado, ao Serviço de Informaaões (aviso nume-
ro

A quantia de 180 g , em quanto importa a
conta de Custodio Marques Guimarães, prove-
niente de Fornecimentos feitos, no corrente
anuo, ao Serviço de Informações (aviso rum-
mero

A quantia de .1-83110, em quanto important
as contas do Lloyd Brasileiro, proN en iea tos de
passagens e trauspartes concedido, no armo
proximo findo, ao Serviço Geologia° e Minera-
logico (aviso n. 1.281);

A quantia de 388, em quanto importa a
conta de Barcelos & Comp., provenieute de
fornecimentos feitos, no corrente armo, Cm
proveito do Posto Zootee!mico Federal, do
Pinheiro (aalso n. 1.282);

A quantia de 19G8, em quanto importa a
folha de darias a que fez jús, no mez de fe-
vereiro do corrente armo, por serviços pre-
stados fora da sada de seus trabalhos, o ad-
ministrador interino do Campo de Demoli -
straçao de Deodoro, Dr. Phelippe .Aristiees
Caire (aviso n. Lua;

A quantia de 8185'700, cm qiianto importam
ris contas da Companhia Estrada do Ferro São
Paulo-lho Grande e Compagnie Anailiaire dos
Cbernius de For an Brasil, provenientes de
passagens e transportes concedidos, no anuo
proximo passado, ao Sorvia() Geologia) o • i-
neralogia° (aviso n. 1.0.84)

A quantia de 172308a, em quanto importam
as contasda Companhia Paulista, de Estradaa
de Ferro, Companhia Estrada de Ferro São
Panlo-Bio Grande, Companhia Mogyana de
F,strodas de Ferroo Sorocahaila liallway Com-
pany, provenientes de passagens e transportes
conca:lidos, no anno proximo passado, a este
ministerio (avisa n. 1.285)

A quantia de 338$560, em quanto imputa
a conta da Companhia Mogyana de Estradas
do Ferro, proveniente de passagens o trans-
portes concedidos, no anuo proximo findo, a
este ministrado.

Com referencia a esse pagamento, devo de-
clarar a V. Ex. que o mesmo não pôde ser
requisitado ein avisos separados, visto como a
respectiva conta é comprovada com requisi-
ções que s'a referem englobadamente a des-

1 puas pertencentes a duas verbas (aviso nu-
mero 1.286):

A quantia do 145485, enquanto importam
as contas da Société Anonyme da Gaz de Rio
de Janeiro, provenientes de fornecimentos
feitos, no atino proximo passado, ao serviço
de Povoamento (aviso n. 1.287):

A quantia de 430$ em quanto importa a
conta de M. Silva, proveniente de trabalhos
executados no atino proximo passado, em pro-
veito da Hospedaria de I-migrantes da Ilha
das Flores (aviso n. 1.288);

A quantia de 100$ em quanto importa a
canta de A. M. do Oliveira & Comp.', prove-
niente do aluguel da sala em que fouce:o:ia a
Junta do Corretores, .eni fevereiro do cára
rente anuo (aviso ti. 1.289);

Por intermcdio da Delegacia Fiscal do Es-
tado da Piauhy, ao chefeade culturas Henri-
qua de Azevodo Junior a quantia de 5003, que

- -	 ---
rasolvi conceder-lhe, a Godo de ajuda dci.
custo, por ter sido transferido do Estado do
Ceará para o do Piaully, madianic concessão .
do necessario are:fito aquela. fe:egacia.
(aviso á. 1.290).

Sr.ministro presidente do Tribunal d
Contas:

e

Em resposta ao vosso as ia) it. n de 8 de ja-
neirraultinto restituo a V. Ex. a inclusa re-
lação de contas na importancia de 7943oia,
provenieute de fornecimentos á Director:a de
ahteorologia e Astronomia, no anno findo. e .
solicito a V. Ex. sidanetter as mosntas contas
á ap:eciação desse instituto, uma ‘ez que foi
devidamente rectificada a classificaçan da
conta da Brasilianische .Elekteirita t s Casota-
ehaft, na impartancia de 523123 (aviso nume-
ro 1.268).

Dia 13

Sc. ministro da Fazenda:

. solicitando providencias afim lie qUe eiZt
pagas:

A quantia de :5 00, em (planto importa a •
folha dosajardineiros do Horto Ditame° do ãlu-
seu Nacional, relativa ao mez de março
corrente atum) (aviso it. 1.292);
• A quantia de 2038, em quanto itaporta a

folha do correio do Museu Nacional Alvaro
Tavares do Arruda, relativa ao mea de Março
ultimo (a viso ii. 1.293);

A ?Inatitia de 7003, em quanto importa a
folha de gratificação que compete ao profes-
sor am bulindo eontractado deste ministerio.-
Wiliiauu Clarkson Johnstons, relativo ao 11104
do feve.retro ultimo (aviso n. 1.291);

A quantia do 6:2003, cm quanto importa a
folha do pessoal contraetatio para o serviço
sondagens de carvão de pedrk e patrona)
sul di para, do Serviço Geologieo e Mineralo-
giro, relativa ao mez de março ultimo (aviso

-ri. 1.29a); •
A quantia de 1913996 em quanto importa

a folha dc dia rias a que fizeram jus no mez
dc janeiro ultimo, por serviços prestados fóert-
da sérle' da Departição,' os funeciouarios da
Escola Superior do Agricultura o Medicina
Veterinaria, Mario Jtistiniano Quinta° e Car-
los de Freitas Lima (aviso u. 1.296);

Na sede do Posto Zooteelndeo .Federal
em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro a-
quantia de 5:9113200 em quanto Importa
a folha do pessoal operario do mesmo posto,
relativa ao mez de fevereiro do corrente armo_
(aviso u. 1.207).

— Sr. Ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Tenho a honra de remetter a V. Ex. para
os devidos fins a cópia do contracto celebra-
do a 6 de corrente neste ministerio com O
veterinario Charles Conreur para sorvir

' Directoria do Serviço de industria Pastoall.
O alludldo contracto acha-se publicado no. -

Diario Official do dia II dc! .CorinX
(aviso a.'1.`2!)1). 	 • •

FraoCiseo Nogueira Fernandos, proprie-
tario do predio lodo Caminho de Cattunhy,
paliado reconsideraçao do despacho que li-
mitou a multa imposta pela Repartição de

!Aguas o Ohras Publicas.—Mantenho o
racho anterioranterior

,Millisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

• Directoria Geral de Contabilidade

•
. Primeira . secçã°

Additamento ao expediente do dia l'Lde abril
de 1.9.1S

r. minist ro da Fazenda:

Solicitando providencias afim de que sejam
pagas:
. A quantia do lí tl oro quanto importa a
conta do J. L. Costa & Comp., provenientes
d.) fornecimentos feitos, no anuo passado, ao
Serviç,o do Informações (aviso n. 1.277)

-Paquantia de 403, em quanto importa a
,conta de J. L. Costa a- Comp., proveniente
,do fornecimentos feitos, no anno [trariam pas-
sado, ao Serviço do Informações (avisai-ulme-

iro 1.278);-
, A quantia de 0903, em quanto importa a
Conta do James	 Wheatlev proVenionte de
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in	 tf)	 .--4f_) C>	 -.	 4.. 678 embarcações arqueando 216.989 toneladas o tripuladas:,
c	 por .9. 7 35 homens; de .sas embarcações, 1 320, arqueando 11.778 to-'c.

neladas, com .3.026 tripulantes, navegaram-sob pavilhão nacional, e
G1 . a /	 o.	 -o	 332, com 202.211 toneladas e 6.712 lunetis de equipagem, e_atu do."

,	 '.matricula estrangeira. -"............,	 o	 44 .e	 0	 s.' •	 '.	 '	 Sithitlas
d	 cd	 0 ..,--

1 .601, arqueando 289.020 toneladas, com 10.711 marinKairos ,.

TRIPULAÇÃO

*to -.....	 c.)	 1.217, com uma tmelagein dc 13.171 unidades ó 2.801 tripulantes;
eram nacionaes e 331, arilo - ando 275.549 toneladas, com 7.850 mari-.sl

o	 uheiros, pertenciam a outras nacionalidades. 	 .c•J	 • O seguinte. quadro demonstra qqaes os portos argentinos 'frequcn-..; .
tados por esSas embarcações.

• • ENTRADAS -
o

71-;

o	 PORTOS

Ministerio das Relações Exteriores.
•

Consulado Geral em Buenos Aires

RELATORIO DO 1° TRIMESTRE DE 1947

NAVEGAÇÃO , • •-
• •

O movinrnto da navegação entre os portos do Bra sil e OS da
risJieção deste Consulado Geral, IlOs mc2.es de janeiro, fevereiro e,
março do corrente anno, foi o seguinte:

Ent/ atlas

NACIONALIDADE NIDIERO TONELAC EM

Eu 01103 Ayre-
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-o	 »	 ii	 /)
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A navegação por bandeira foi aseguinte:
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Nacionaes....
Estrangeiras..
Nacionaes....
Nacionaes....
Estrangeiras..
Estrangeiras..
Nacionaes....
Estrangeiras..
Estrangeiras..
Nacional..,...

ISACIONA.LIDA,DD ! soar.°

5.439
226.301

610
3.706
5.817

40.171
3.704
1.183
7.123

12

280.020

372
5.305

13	 •
4-,

2.621
336
815

12 N.
22 ,

0.735

237
5.170

28
113
83

1:027

119
821

-3

10.71'p

2.081
3.023

16
680
605.
434

2.038
629 #

_ 80
113

0.733

TONELAGEA1 TRIPULAÇÃO 1

SAIIIDAS

5
89

6
3
3

. 10
1.232

200
52

1•

1.601

23.465
14.778
1.207

21.173
17.287
16.235
85.885
17.572
5.732

11.573

216.4389

302 •
1.326

1
6
G
1 •

19
G

-1.0780-2	 •	 r..e)inopJo op	 ••:.
• N	 cO 0. 0	 0 0

- _	 Ga	 :a

tt



ammwmp-

NACIONALIDADE QUANTIDADE

'. Tocai..

Brasileira. 	
....strangeira 	

Sabbado _	 Dimuo OFFICIAL (Supplernent0)-' Abril "de 11)18	 ift\

"Argentinas 	
. Brasileiras 	
Bit tamarqueza 	
Francezas 	
Ilespanholas 	
Ilollandeza. 	
Inglezas 	
Italianas 	
Norte-americanas
Noruoguezas 	
Suecas 	
Bruguayas 	

	

276	 21.061	 1.985

	

A.217	 13.471	 2.801

	

1	 1.411	 IS
	U 	 24.179	 550

	

b	 10.777	 790

	

5	 4.003	 177

	

:18	 147.354	 3.204.

	

8	 25.913	 778

	

F.;	 11.135	 153

	

3	 8.288	 100

	

5	 9.670	 110

	

5	 4.628	 538
.....••••n•n•n

5015

Erasileira 	 # -	
Estrangeira 	

Total 	

Áramommuarantemasiamymus",	

•

Os dados estatisticos que se referem .rto movimento da navegação
entre o porto de Buenos Aires e o 119S30 raiz foram fornecidos wltrs'

100

•••••~1~~~ 111~111"1.~1.~1.11.n

:agencias de navegação desta cidade, 	 no	 que	 cliz respeito :Is em- Brasileira
barcações entradas, 	 e os	 das	 embarcações sabidas extrahidos de	 Estraitgeira
documentos de despacho existentes neta Bhaneellaria. Os dados rela.

1.242
400

8.123
205.883

, tiros ao movimento entre o Brasil e os outros portos do districto con- Total.
sular furam enviados pelos respetivos vice-comules.

1 ••• 1,708 314.000

1.001	 1 259.020	 1	 10.714 TONELAGLM 2'RIPULWX0
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TONELAGEM
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nn•n••n••n••n•••••••~MIN

1;75.914

TRIPULAÇÃO

2.80/
20.817

Nelle~~~1
23.624

TotvULAÇÃO

2.81".
.676

n••••••,.r.•r••~o.•••

23.521

1111~~~1411~.~	

NACIONALIDADX.

•1•1	

1910

Prasileira 	
Estrangelra 	

Total, 	

NACIONALIDADE

1917

Bras:leira 	
Estrangeira 	

Total. 	

	

QUANTIDADE	 TONELAGEM: TrapchtçÃo

	

••••••n•••nn•••••••	 4.1~~~

	

1.217	 43.111
	311 	 273.519

•

NACIONALIDADE	 Nortno	 TCnNELAGEM aszruuçÃO	 NACUYNAL/DADE	 QUANTIDADE TONELAGEM TOTPULAg0

4111•••••••n•••••n••n•nn•
10.ill

SAll[DXS SAI! IDAS

1•••n••••••n•••• 	  ¥1.•••••••~••n••• al•~••n•	 ••••••••••••n••••••••	
.

ENTRADAS

"L.

2.713
0.019

12.392

4".""~"."~"."1"9"le -

1914

.Tteasileira 	 	 5.704
'Estrangeira 	 	 1 11G

Total. 	 	 2.190

ACIONÂ4 Or

ENTRADAS

'QUANTIDADE

NACIOSALIDADE

	.11111•n•n•....~

1917

... 	
Estrangeira

4.110.11.•nn•••••-•n••• 	40,1in••••n•••••••n•••••••••

1	 289.020

1

1.328 0.828
08 307.003

i * 9 90 310.591

1	 2.037
1	 12.285
•••••n••••n•Mt

1	 15.222

11.	 Nos quadros abaixo indicamos qw,l foi o movimento da navegar,;rko
vp igual periodo do ires aiwos awerigres:

Total # •

TosnAGE.11

2.07(3
503.611

523.087

SAIIIDAS

	arderffle~~~~~~0

SAIIIDAS

QUANTIDADE

.•••••••••n•n•••••.•

1.213
461.

1.707

ENTRADAS

Ne.

5.750
11 358• .5
2d. 118

'$>

TRIrutneRo

•••••••••••~n~P

8.257
411.857

450.111

I

	

QUANTIDADE	 WTELAGEM . Tan'ULAÇí0

	

1.325	

•n••n~•n•••,-

1	

U.778 .	 2.023

••• ••••••••••••n••••• 0•••••••••••••• re•

1

•••••.-~•---•••• •••n••••-•.-...!
• 202.211	 6.712

1.678	 216.989	 0.755

TONELACnt	 nIPULAÇA0
..n•~1.1111~11.1.111101~

0.054

	

313.858	 12.874

	

332.912	 15.709

flrasiloira 	
Estrangeira. 	

Total 	

• NmWONALIDADE

191:3

ENTRADAS

QUANTIDADE

1.393
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-

COMMERCIO

I P 
intercambio comercial entre os dois paizes foi o seguinte

IMPORTAÇÃO POR NAVIOS NACIONAES
•-""

PROCEDENGLA DESTINO GENEROS UNIDADE QUANN1DADE

.	 .

VALOR Em $ oefto

-
Diversos 	

»

-
»

31:

	 	 •	 »

Buenos Aires	

•

Arroz. 	
	  Assucar refinado 	

Bananas. 	
	  Café 	
	  Charutos 	
	  Farinha de mandioca 	
	  llerva matte cancheada 	
	  Piassi va 	
	  Pinho branco 	

Eitos

Carbog
Kilo

12.000
2.509.750

126
908.020

123
663.660

1.443.7:6_
6.000
1.175

917
200.780

3.078
108.900
	  230

.29	 019.
118 	 492

1 	 532
793 401.436

Itaqg7	
1)

O	 • 	 • ár.- • 	

Alvear 	
,	 	

Farinha de mandioca 	
/luva matte 	

	  Varios 	

Eito 10.000
2.000

tio
80

160 .293

truguayana 	

,
Iguassú 	

I ibros.	 . 	

Posadas. 	

	  AMTOZ.	 	
	  Farinha de mandioca 	
	 Herm matte elaborada. 	

»	 cancheada 	
	 	 Varios 	
	 ..	 .

O.

a

22.000
15.000

100.615
120.080

2.056
'	 1.703

1.0.0
10.009
7.082 42.1

São Borja 	  Santo Tomé 	 Ilerva matte.cancbeada 	
	  Madeira roliça 	

)3 5.400
7.216

400
63 •	 463

Total ouro, argentino	 •437.036
	4~1.0.0	

IMPORTAÇÃO POR 'NAVIOS ESTRANGEIROS
	

áQL

TftoccDmak

-	 • .-.
DESTINO

•
(IEN-EROS UNIDADE QUANTIDADE VALOR

„

Diversos 	 Buenos Aires 	 Arroz 	   IIilos 587.893 '46.395
. 1) O	 ' '	 W	 . 	 Assucar refinado 	 .	 ' 0 2.812.855 225.029
0	 • a	 2) 3)	 de varias classes 	 » 1 .406.401 81.381
O W	 0	 	 Amendoim 	 0 21.380 1.070
0 »	 0	 	   Anilina 	  a ,	 2.590 1.038

9	 O	 	 - Bananas 	 Cachos -- 30.500
)7 	 	 - W	 O	 . 	 Borracha 	 Mos 10.653"- -10.033
a 9	 0	 ' Café. 	 » 2.706.469 •	 331.979
» )3	 	O lçaixas do madeira 	 1) .	 71.539 2.86J
r,	 . 	 »	

,	
.	 »	 	 'Charutos.. 	 . 0 1.500 1.820

9 »	 22	 	  ... Carbureto de calei° 	 à 12.072 72
O 2)	 a 	  C:ticos 	 u 9.813 393
a 22	 2)	 	 Cacáo 	 H 1'	 231.388 47.878
0 	 	 -• 0	 0	 • 	 Doces- 	 0 9.331 4.667
0	 '	 	
a

0	 12	 n .., 	
O	 W	 . 	

Estopa 	
Fructa	 fresca 	   

0 .
0

60.383
.--

6.038
6.250

0	 0	 ' Fumo em folha 	 0	 ' 1.461.360 458.577
4 O	 )).	 ! 	 Ferro em barras 	 22 40.003 720
0	 -	 ... 	 »	 n	 . 	 Feijoes 	 ' 0 7.680 381
O. »	 »	 " 	 Farinha de mandioca 	 n 16.310 764
O 	

.
.	 ,

0 , - • 	
O	 O

22	 n	 .... 	
	  Herm matte cancheada 	

»	 »	 elaborada. 	
»
)3

4.131.878
4.448.128

363.972
54,6.4n•,

»
..	 	

)1	 . 3)

0	 »	 	
	  Plantas vivas. 	

Piassava 	   
»	 ,
12

-

10.602
, 1.475

3.137
121-"	 	  ... 0	 0	 	  Madeira roliça 	 0 7.216 O
»	 4 e -.	 	 ),	 »	 , .	 	 Pinho branco 	 AP • 014.020 453.0J0
0 .	 . 	  22	 22	 • 	

.

Varkm 	 -- -- 103.275
taquy 	 Alvear.	 ... 	 Farinha de mandioca 	 Kilos -5.000 25
	 	 »	 . 	 Herva matto 	 4 _	 1.000 40

?asodo los Libres .., 	
.,„	 „	 _	 - 	 -	

v11	 »	 »	 u	 	 t.•.-•

Urugu ayana 	
»
a

	  Arroz 	
	  Farinha do mandioca 	
	  'larva matto elaborada 	

22

1)

22

11.000
-	 2.150

15.000

1.40 3
132
191

-9220»	 	 o »	 ii	 cancheada. 	 à 16.000 3.603
Zoz do iguassú. 	 Posadas 	 • 	 flerva mano 	 	 _. 0 2.113.016 317.017
0 Borja ... Santo Tomé 	 a	 »	 cancheada. 	 e 7.056 740. . .

2.756.721To	 1 eip $ ouro .
- -



TOTAL DA	 INIPOIITAÇÃO

GENEROS UNIDADE

<, II QUANTIDADE

mendoim 	 Kilos 21.389
Jnliiia 	 )) 2.590
A :.sue.ir r3fi na /o 	 5.322.605

»	 a ri as clissc,: 11 1.406.401
Arroz 	 » •	 6 /2.893

Cachos -
Kilos 10.083

» 3.07-1.489
• Caixas do na doira 	 a 71.539

Charuto- n 1 623
f.arbureto de calcio 	 )1 42.072
Qcos 	   » 9.816
Carão 	 o 239.388
Doces 	 » 9.331

• Estopa 	 » 60.383
Eructa frera 	 I) --
Fumo em folha, 	
Ferro em barras. 	

n
»

1.401.360
40.000

Feji3Js a 7.680
Farinha de man:Roca 	  a 605.810
Ilerva marte ca cheairi •	 » 8.143.803

»	 elaborada 	 - • •• 	 » 4.563.773
Natas vivas 	 » --
'Piasnva.. 	   » 16.692
Vidio branco 	 AV 615.195
Va __ --

VALOR EM $ orno
•-	

1.070
1.018

425.809
81.384
1;0.79
33.578
10.683

410.039
2.869
.2.05C

721
32

47.878
4.607
C.038
t20

458.577
720
334

32.290
811.380
547.653

1.475
4.069

153.79s
140.013

POETO DE SAIEDA DMINO GENEROS QUA num»; 11n1,0a EM S otso

;Buenos Ayres 	  Santo-	
)1	 11

• )1

i
» ».	 	  Il'o• de Ja uni: o 	 Trigo em grão 	
11	 1)	 ))	 »	 11	 o 	  Vime 	
»	 »	 »	 11	 	  Varias 	

I
•	.Alvear 	  	  Itaqui	 •Alf.tra,

'• 11 	  Farinha de trigo. 	
II

»	

n

	  .. Vilri08 	

	  Viohoi 	

535
195

402.871

145.533
250

7.538

360
710
636

15.760

600.529
610

16.832
2 730

19.100

	 Alpista. 	
Aveia 	
Trigo em grão 	

Bailia Manc 	  Ra,	 In de •Taneiro	
Vaso de (os Libres 	  liroguayana 	

))
11

)) 	 {

))

Tri-o em grão 	
Aveia. 	
Far.nha de trigo 	
Trigo em grão... 	
Varios 	

403 60i.

153.321

*:.-.;anto Tomé 	 ""ão Borja Farinha de tr 2'0 	 1.871 1.871

Total
.1•11n411n1141.••n••n•nn•••nn•n••Mili	

)1

6.040
5.1;20

6.700.000

2.030.591
2.000

12.000
19.980
2.716

10.074.320
8.223

444 319
61.000

18.000

17.490

600.529

29:298

1.216.118

-
20
	

mAnTy.")	 (Suppleuienin)	 Abril de 1918

Total em 5 ouro 	
	

3.213.757

A exportação de productos argeut:nos e-spociflea..los por prIc:dencias e destinos foi a sogu'otec

EXPORTAÇÃO POR NAVIOS BRASILEIROS



...filo Grande 	  Farinha de trigo
n n - 	  Olco de linhaça
O O	 	  Varies  •

kOATOS DE SARIDI
	

DESTINO
	

GENEROS

I 13' uenos Agres 	
»

1 .1)	 * 	  Porto Alegre
o	 o 	  , )1 	 »

O	 O

0	 )1

n n1

in	
o

O n

Couros 'lanares
Fxtracto de quebrache
Farinha do trigo  - 	
Ia 	
Oleo do linhaça. 	
Palha do guiné  •
Vime 	
Varies

.:11	 Á/

3) ))

n 1)

n »

n »

n n

n' 
	 11-..

â i 	  Pelota
O 3) 	 	 O

iir	
.
, . .0.

0

Trigo em grão
Varies 	

Farinha de trigo
O , 	 	o	 	  Varies 	
A#4
	  Antonina 	  Farinha de trigo

n . 	 	O .	  Palha de guiná 	
41 . 	 	 n 	  Trigo em grão 	
11 	 	 » 	  Varies 	

' »	 '» -i
» 	

! 3:	 3)	 . 	

n » 	

:11	
» 	

n 	

o 3) 	
10	

» 	

	 Vime	
. 	  Varies

a

1)

Palha de guiné 	
Farinha de trigo
Va,rios 	

.
n

(.?)	 n . 	 	O	 4

g
	

-

	 Paranaguá

_ Itaquy 	
São Francisco

Santos 	  Alfafa.... 	
» Aveia 	
0 	  Alpiste 	
» Couros lanares 	
» Farinha da trigo
» Fructas frescas 	
.»	 lã 	
)1 	  Oleo de linhaça 	
11 	  Palha de guiné 	
I» 	  Trigo em grão	
» Vinhos 	

•	 • •

323.413
5.200

r-

2.565
51.360

1.220.57;
28.169
3.508

11.000
4,000

2.4;0
647.125

1.202.034

57,337
--

;
693.538

2.000
1.143.000
-r

21.230
1,200
0.013 31.401

220.003 1

72 .0í1

0.10

95.236

3.820 I

130.071

000
0.231

82.333
42.558

151
108
620

93.639

*"
1.053

31.803
36.181

5.760
93.892
1.304

3.250
570

11.230
250

84.680
894

QUANT/DAD2 VALOR El! $ OURO

30.804
23.000

801.605
35.929
9.000

4 18.552
2.100.070

.000

833:620
12.100.000

4.112
111.054
49.461

15.100

726.000
151

11.500

.e

1.000
3.150

51.283
0.227

500
14.300

111.051
300

20.772
	

210.085

• -	 '47.750
683.000

200
4.208
1.787
4.929

684

..1

47.750
683.0001

(

41.5081

4.853 1
1.400
	 	 1

2.683.761,

„J.- 14 SAbailo 
	

MARIO OFFICIAL r(Supplemenwy
	

'Abril de 1913

EXPORTAÇÃO POR NAVIOS ESTRANGEIROS

01.389
11.765
17.570
50.135

113.180
73.035
10.323
8.389

124.500
390.089
137.000
11.113

2.535
571

1 .200
,72.219
12:W8
5:609

'11.511
2.500

10.870
896.275
13.071
1.745

10.511 5 070131"

31	 . 	

n » 	  O
» 	

	

A !	 3/	 	  ...
n	 e... 	

' '4 •

	

o	 ' e')

	

e) •	 e)

4	 0

	

r4	 ri

	

'.:."-1	 Q01 '.WP » .	 n
Bahia Manca 	
Vaso do los Libres 	1 n - ',/ á	 3)	 	

• n * n O •

L:Plata 	 .-..	 _	  Antonina 	 . k 	  Trigo em grão
V;») . 	 Paranaguá 	  Carneiros 	

ia o 	  Rio de Janeiro  --	 •. Fructa fresci
-•,',,,l•:' 	 n•• • ,

	

., Total 	

	

_-.)Nt , 	 1	 II,...~......e..............
-	 - -1-

n O n	 n . 	  .s	 n
Po 	 1) o	 o	 • 2)

1))	 n 	  Rio

TOTAL DA EXPORTAÇÃO

» » »

3) 0 3/

1) O 3)

n O n
e) » ))

n » »
)) ?.3 .	 ».

Balda 41-	 ''...-

	  Varies 	

-	 Farinha de trigo
Rio de Janeiro 	  Trigo em grão 	
Uruguayana 	 Aveia 	

»	 	  Farinha de trigo

de Janeiro 	  Aveia.... 	 -. 	
à)	 » 	  Extracto de que.bracho

Farinha do trigo
Fructa fresca 	
Palha do guiné 	
Linho  •
Tvii,ire em grão'	

Fructa fresca 	
Varios 	

	

Trigo em grão,	

Qitatitidado Valor	 '
5 ouro

23.610 1.735
60.421 3,109

106.389 2.895
151 •.853

52.720 .	 73.119
70.360 9.084

' 110.929 15.133
5.299.74S 323.012

Generos

\	 , Alpiste 	
'Aveia 	
!Alfafa. 	  	
Carneiro (U.) 	
Couros lanaras 	
Extracto de quebracho 	
iFructa fresca 	
Ekrinha do trigo  •

Linho 	
	

118.552
Lã 	
	 38.492

Trigo em grão

Oleo dc linhaça

Vime 	

Palha de guiné	
51.159.110

111.970

21.1t3

17.097

139.730Vinhos
Varios

• .t	 ..	 •
Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do

Buímos Aires, 31 do março do 1917. -- O -consul geral,

14,300
57.102
3.851

21.843
2.102.257,

2.915
15.707,

217.0011

3.839.809
Brasil em
.F. „Dizer:h\



.•••••d••••onm••nn•..m.w..•••.•••••.•wn••••••••mewemr•••n•me•••••m•oe••ng•n......~......••nn —

•

'n I o r

.Moeda , argentina

pesoT ouro

-	 487.036' n Brasileiras
Estrangeiras 	 ;	 353 202.211 , 6.712

9 723:

2.756.721 '	 4.83;:1218000

Total 	 	 1.678 216.989 •	 3.213.757 • 5.689:5738000 -

851:1198000

•
Nurnp;;() de

n OS
Toneiadas Eilu i p a ge tu

11.781

Moda brasiletrã:

lléis, ouro

•NumerO -der, •
navios Toneladas ncitiipagem

Valor exportado

.. Moeda argentina
	

Moeda brasileira

•

DIARIO	 OFFICIAL "(Supplemenlo) .	'Abril de .'1918-r"Sá1b.a-11

r, 1 - vár.p, do movimento de. navegação entra o Brasil o a Republica. Argentina no 1° trimestre de 1917

ENTBADAS

! •
gAIIIDAS

Pesos, Ouro
,

ouro
1~1~1..)•••••tOrr•••••••••••••••••••••••••n••••••••••.••••••n

Brasileiras 	  	 1.217 13.471' 2.864 1.216.118 2.133:5108000
Estratigetras 	 351 275.519 7.850 2.633.781. 4.708:3878000

Total 	 1.601 289.020 10.711 3.899.899I 6.841:9278000
_•••n••••••,.....~.•••••••••••••••••••••n•n 	 milmm.••n•n•.

V. 2 —Preço rronte e quantidade doa genros importados do Braoll nas praças a% Itepublica Argentina durante o 1° trimestre de 1217
.d1..,	 •	 I

O r...-vtls.tot.
PESO

OU
MEDIDA

QUANTIDADE
IMPORTADA

PREÇOS

Janeiro	 ; Fgeteiro Março .

DIREITOS
DE ALFANDECA

Kilos

Caellos
Ritos

)1

))

21.389
2.596

'5.322.605
1.406.401

- 612.893

10:683
3.671.489

71.539
1.623

12.072
9.816

239.388
9.331

60.383
--

1.461.360
40.000
7.680

665.810
8.143.803
4.563.773

16.592
015.195

1) OCOS 	 t 	
—

Estopa 	 0,25
Eructa fresca  ' —
FLUIUq om folha 	  0,12
Forro em barras 	 — ))
Feijões 	 0,12
Farinha de mandioca 	 0,005
llierva-matto cancheada 	 . 	 0,015
Berra-malte elaborada 	 0,01
Plantas vivas  : — ))

,Piassava 	 25 ))
Pinho branco 	 15 M3

Amendoint 	 	 0,12
Anilina . 	 	 • 25
Assucar ref	 	 0,025

»	 do varias classes 	 	 0,005
Arroz 	 	  ,- 0,02
Bananas 	 	 Li re
Borracha 	 	 5
Café 	 	 0,03
Caixas-de madeira 	 	 —
Charutos 	 .r 	  •	 0,50
Carbureto de àlció  • — _	 0,13

ICOCW	 c...	 ?t •	
10

• Cadio... 	 - I 	 	 10

z
0,55 por kilo
0,45 por kilo

2.75 por 10 kilos
Nominal'

,
6 por 10 kilos

Nominal

	

8 por kilo	 ' O mesmo

	

Nominal	 Nominal
0	 ))
»	 O
O	 \
))	 "»

O

— I	 —
0,70 por 10 kilos	 0,75

4 a 5 '	 O mesmo
3 a 4. • \	 O mesmo

•n•n

•n•••.•••nn••,_ Ma)

— •

O mesmo
O mesuni
Nominal

,
O

—

Nomátal

—
O Mesmo
Nominal

D
(3')

5,15
O mesma
O =mu-

•••••

0,6

- 9

O mesmo
O mesmo
Nowinal

6,50
—

Nominal

•

•



M1.110FEVEREIRO

11.0••••••

	Sobro • o Brasil 	
))	 a França 	

Inglaterra 	
• » Italia 	

1	 211330 -1-
'5,78

Z'A	 4
• • .'17,uk

alMell/..../11••••n••n••nnn••••••••n••n••nn•••n••nn•	

1

Ratico do Estado. 	
Bances•diversos 	
Em praça. 	

Para Santos 	
Rio de Janeiro .. 	

• Bahia 	
» Pernambuco. 	
)) França 	
» Inglaterra. 	
» Estados Unidos 	

J4

TAXA DE DESCONTOS

JANLIRO

8 "/,,
8 ',/o

PREÇO PO FIIETE

n•••n•••••~1~0/•• n•••••*.m,,,

9 $ por tonelada 	
10 8 o
1:2 $ »
13 $ »	 )7

(85 francos por tonelada 	
140 shillings por 40 pés cubieos 	

8 donars por tonelada 	  

JANEIRO

DESTINO JANEIRO -

21$300 por £ 	
5,87 por $ ouro 	
50 1/2-por S »
0,94 por	 S. 11

FEVEREIRO

O mesmo

MARÇO

O mesmo 1
,...

))
	•••••••••••••••••••n•••M

	 4

9
9,53
11
1.4

183

revEREITIO

213323
5,33

5)
7,17

.4 —	 bbato 20
	

flLRUi OFFICLAL (Stinple.metifol	 Abril de "LOIS

N. 3 -7'; .1Prep :curto o çzantidaao aos gete:oo expottaaos para o Draoll . durante) o 1° t:iroestro ao 1217

1

rESO
011

MEDIDA

linOS

U.
Enos

_04

DIREITOS	 •
DE ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS'	 • •

'Janeiro	 - Fevereiro Março
...einem ame. nwmw

Livre 23.610 17 por 103 k.. 18
60.424 0,48 por 100 k. 8,90 O

))

-	 106.389
15l

38 por 100 k.
Nominal

O mesmo
Nominal

`,
Nominal

)) 52.720 1,50 por k. 1,03 1,40
)) •	 76,300 180 ofs por

1.000 k. 173 170	 's
170.924 Nominal Nominal Nominal

5.209.748 2,10 por 100 k. 1,90 1,90	 -
118.552 — — —

0 38.192 Nominal - Nominal •NotiVnai
17.097

141.970
5.1.159A10

1,10 por 100 k.
11 por RO

1,10
11,3a

1,10
13

24.413 Nominal •	 Nominal 'Nominal
139.730

GEN:.ROS

;"'n>114 . -
saptste	
Aveia  •
Alfafa  •
Careiros.;.. 	
Couros lanares 	
Extracto do quebracho. 	

Fructa fresca 	
Farinha de trigo 	
Linho 	

Oleo do linhaça 	
Palha de guiné 	
Trigo em grão 	
Vime 	  . 	

.Vinhos. 	

Ir. 4—Quadro da ntago do samblo, ta:a do deszontos o fretamento das entharca .;án to merzado do Eu= Ares ecrespomdette ao
10 trimestre de 197	 •,

f	 • 	••n em4.,,,

CAMB1OS

Consulado eu' 3N apules

RELAT01110 DO 1 , TIIIMESTBE DE 1917
--

c	
INAVEGAGO

,
No .rrer do primeiro trimestre; do 1917 ainda mais reduzido

ficou o movimento àa navegação directa entro os portos naciona.es o
o de Napulos. O alotem) mappa n. 1 demonstra a a.usenela de embar-
cações entradas- o denuncia apenas a salada de dois vapores italianos,
com a lotação de 5.108 toneladas e 140 tripulantes ; esses 'navios trafis-
portaram mercadorias no valor de 186.:i01 liras italianas, 1 ..;quiva-
'lentes _a. -48:0655658, ouro. Passal:C.1110s a estudar o movimento do
connuercio total, isto é, o directo, o o que se eftcniou por int . .
do porto de Cetim:

GOMMEncto

Impo; trção,

Foi rep-esentada pelo cacáo, café e.pelks.em . bruto, confonne
demonstra o tu 'j 	 ii 2, cifranclu-Se O seu valor na, importa.tleia de_

2.114.539 liras italianas', papal, corraspondentes, ao ca.nibio médio cie
3 i,92' /iras por libra esterlina, a 60.53, ou 538:2438306, ouro, coai
O augmento de 143:20S23S gobre o precedente triluestra.

c.ta relação, ao pró-noir.) quartel de 1910 veriScaram-se ás san
guintes c1111;3renças- filma tita tiras :

	

Primeiro trimestre	 I);tr,ven,a
1916	 1917 	 em 1017

Cacáo, kil 	 	 60.004	 31.533	 — 28.51..9
Car(', kil 	 	 704.340	 674.691 -	 — 29.639
Pedes em bruto, ml 	 	 —	 43.500	 4- 13.00

Não figurando nas listas de praças da Camara do Connuercio
dnz..ta ci iian 1) Cacáo, CalettL'unOs 0 valor 'da ouántidale importada
pelo preço ofilei ,.I aduaneiro de Uras 2,20'o kilogrannua, o que pro-
duzitt 439.3-7 liras. 	 .	 •	 ,

Damos a seguir as cotações extremas do café inste merca-3o du-
rante o .periódo em estudo, CDurrontaiTáo-as .com as nuesn verificaram

	

...	 .
no I° tunest.e 'de 1910.	 --' - -- .	

. ; •

,
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EQUIPAGEM I VALOR 190 CARREGAMENTO
s

EMCARGAÇOES

Fevereiro
	

far(,:o

13éis

	 momanNYWNENAMS

ilé:s

10!*60.a.131510 410.a 312t1 103$209.a 110$81.0 400 a°51)
658700 a 149$382 255 a 579	 605300 a 1•49$898 2	 :Pu37 a 

MA RIO Olv Fl.CIAT: (SuPp1nlilkit0). —  - 'Abril 'do lUIS ;. , :17 \
..

• - Preços por quintal
» soCi,lr o.:	 ttiniestN

de 1916	 de 1017
Liras	 Liras

'Café BalVa
.to Santo Donfingo  •
» Santos de primeira 	

	

' • » segunda 	
» ))	 lavado 	
» Guatemala natural. 	

Nestes preços es ão ilieloid03 03 direitos aduaneiros, na medida
do 130 liras, ouro, por quintal metrieo, e os municipaes na razão de
:30 liras ; f ita a vedo( çãO do ouro a papel, ao cambio médio de
Liras til, cifram-se aquelles direitos totaes em liras 182.

Finalmente, encerram o (pia. :ro da importaeão as penes em bruto
por 13.500 kilogrammas, na importai:eia de 270.723 liras italianas.
Este artigo (..; isento de direitos de importação. E' completamente
applicaxel a este producto quanto dissemos no reiatorio do quartel
humediatamente anterior acerca das peites 'curtidas, isto é, que a
sua procura:é hoje simplesmente illitnitada. Vencido o obstaculo da
escassez de meios.du transporte, si possivel, podemos nossos exporta-
dores remetter a este mercado quaesquer quantidades - de cotios eras
e curtidos, na plena certeza da.sna vantajosa cai:exorto.

Pelo ssulute. prospecto péde-se avaliar 31 SOIISIN.'0l elevação dos
preeos dos couros crés.

.11, ;gosto
1914

Primeiro trimostre
1..n.11.

Cluros vcrd:s (vaccas) 	 111 169 273 321
31	 »	 (novilhos) 	   140 183 303 •	 326

secos (13nenos-a ires) 	 392 450 491 700
11	 (Corrientes)... 	 3) 460 531 730

1--	 -..
Passamos a mencionar dr. mesma fúrrna as cotações maxignal.!Lesta praça de alguns artigos da nossa producção: 	 -----..

1
•	 Preços maxiii. os per quinta/ 1'
Agosto

i
Primeiro trimestre

1914 1a15 101(5	 1917

Arroz Carolina 	 60 66
.42Banha de porco 	 19d 200 267; ' 

Toueitilio 	 •
Carnes ensaceacias 	   

215
359

210
310

285 ,	 - 450
420	 650

Feijão branco 	  33 44 1 49 -	 '110
))	 .,	 canne,ilini 	 -	 45 52	 - 58 .	 130
»	 d.) C& 	 .... .	 "'"	 ' ...-	 11'0 j

•71e.
Exportação •

Foi constituida pelos nove artigos do mappa n. 3, cie aCcérdii'
com os dados das facturas consulares visadas nesta. repartição. O
volor deste movimento cifrou-Se em 20•.852 liras italianas

'
 excluindo

fretes e despezas, que, por sua vez, entuneraram-se em 17.577
onerando a exportaçao na medida de 23 V.• Ao cambio alludido
liras 34,92 por £, .aquella primeira quantia correspondeu a £
5 866, ou 52:1415700, 'ouro, apresentando a diminuição de £ 3.180,
ou 28:339;3140. Toda a 'exportação destinou-se a, santos e isso dir&
it l iti i va.i t.eitotented)::ste porto, salvo 23.132 kilos de vinh 	 m.o, que seguira	 via

.:..r:
. As VaCiaçóeS que aprasentaram estes tres valores figuram no

animo mappa ai. 4.	 !
Consulado dos E. U. do Brasil / Na . otos / 31 de março dé 1 91 7 ---.,,	 Á 

I) h . Padula, consul..

	

,s. 310 a 370
	

380 a 480

	

375 13 410
	

425
	

525

	

3(30 » 385
	

390
	

490

	

355 » 380
	

380
	

485-

	

370 » 400
	

400
	

500

	

390 » 420
	

450
	

5.15

Preços maxinios por quintal

EAMEIOS, DVEONTOS E FRETES

t. — ataire ao =Dy:menti da navegago entre o Brasil o as portos dedo Consulado daraate o 1 0 trimestre de 1917
ENTRADAS

ronroS
	

EMCARCMOES
	

NUMERO TONELADAS	 EQUIIPAGEM	 VALOR DO CARREGAMENTO

N3.>

SAWD•S

Na.pales 	  Estrangeiras a vapor 	 	 2	 5.103	 140 ; II Lit. 186.301 I 48:0635,65

enercs importado: do Luzi!l t a srag de lTapoles no 1 0 trimestre h i97 o griC.0a Medios em liras italianas o em =Qat

"4.° TRIMESTRE DE 1916	 'r4W-re

Outubro

Cacto. 	
Café. 	
Pedes em bruto.. 	

iç dos

)

0,30
1,30

Livre

-31.535
674.691
43.500

n4

"

0

m1
w =

f.„
['As

•
Za

ffn ;)

C.

0
o) 14

o
o

— Qr.ar.ticiade dr:
nacional ao cambio de 27 d.

GEN EROS

a .1

-c <

to 0

r0s
s —

e:

!r,z
',I C

s
, 4

V 0

O' 2
s

:o1

m

fiéis
-	 —

109$'200 a 411$4.10

Liras

390 a 303

11n••••••••••••

Os mesmos	 1	 id.

Preços por 100 LiloS	 •

NOVernbrO

Reis	 1 Liras

Os mesmos

fiéis

Dezembro

1

Liras •

id.

;33*1.• .1° ,Tarttr;srar p t .19,17
•

Preços per 100 kilts
o	 0 of •-•

• .

4

Janeiro •

•	 • .
Cacaa 	 vilos 0,30 31.535

. • • 1,30 0V4.601
PUles em bruto 	 Livre 43.500

for

• — .	 —
08$010 a 123;1840 380 a 480
655275 a'1 1(Q124, 253 a.578

•

Béis
i	

Liras



• • • •

•

ORICEII

fiamos emissores 	
Bancos diversos, 	
Esn praça 	

	TAXAS DE DESCONTO	

	

I
JANEIRO	 -

I

G 0/3
6 a 8 0A
Diversas

rei-Enio.° MARÇO

	•

DTARTo OFFICIAL (Suprileti -tento)

As meszasAs mosniaa

ÀIARÇO
-

FEVEREIRO

PREÇOS DE FRETES

JANEIRO

11/11/~~•n•••••n••••••n•~~

DESTINOS.

!n
	 -Éalibatio -20

	
'AIn ril de 4918

V. 3	 Quantidade dos genros exportados deste COn'solado para o Erasll no 1° trimestre de 1917 o praços mediu dos inesmo-;,ern liras ita-
liana3 e em moeda naoional ao cambio de 27 d., comparados com os ase vigoraram no trimestre anterior

o
(/)

a "4
z 1:g

TaIMESTRE DE 1916

ENERej

C 0
a' c=

2 g

W 0
P.<1

w
1'."' o

Preços por 100 kilos

liel""1111"."1"""""""""""

C "'F 4
5 n-
z

-0
o Outubro

~111

Novembro Dezembro

(leis Uras Mis	 • • Liras Pieis	 • Liras

'Acido tartarieo 	 Eilos 0,15 2.390 ' •	 • •	 —
Azeitonas 	
Esseacias diversas 	
Ilarmonicas 	 Num.

0

o
w

. 2.192
1.830

11

28$900 a 315720
Diversos

. »

100 a 120
Diversos

)1	 •	 •

335600.a 30400
•	 Diversos	 .

120 a 130
Diversos

».

3300a 365400
Diversos

'0"

120 a 139
Diversos .

»
Mobilia usada 	 ... Eilos o -321 — — —
Pimentões SUCOS MOid03. 636 Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos	 -• •Diversos
Redeá para pescar 	
Roupa feita usada 	

, 35
1.414

—
Diversos Diversos •	 Diversos	 •.

—
Diversos

--	 •	 .
Diversos .

—	 - -
Diversos

jVinho	 	 0,20 150,905 195600 a 305800 70 a 110	 175040 a 325200 63 a 115 -163800 a 325200 60 a 115
•
.1

C
C m
W.....4	 .,.:_, •	 • i° TRIMESTRE DE 1917

o
..: -g	 ....

lb<
c. .4 ''''''' W

pcxcr.os e2 `'. .
P o

Preços por 100 ki/cs.
Fe in O C'), ‘4 4E.:b Cl
ti/4
4

4 4 CC .".I-•	 '.'
Z.1 r..,
C w

i': 4....<
4
a Janeiro Fevereiro Março

7=1
.1•1.

Réis Liras •	 rteiS -Liras	 • Réis— -• Lira

Acido- tartarico 	
Azeitonas 	  

lidos 0,15
o

2
2.192

.390 Diversos
38$700 a 405410

Diversos
150 a 180

Diversos
385700 a 465140

Diversos
150 a 180 385700 a 485020

D:verscis
150 a 109

.Essenclas diversas. 	
Ilarmonicas. 	
Mobilia usada 	
Pimentões seccos moídos 	

Num.
Kilos

o
./a
crl

1.830
11

321
036

Diversos

--

Diversos -Diversos Diversos
-	 •

Diversos
'

-	 -

Diversos
•	 »

»
Redes para pescar 	 o' 35 » os

Roupa feita usada 	 )) Cl 4.414-
Ninho	 	 • • 0,2a 456.008 185600 a 20$670 70 a 115 185600 a 295070 a 115 165775- a 273090 65 a 105

(1) Taxas para concessão do licenças de exportação. ••'4, • ••••

V. n-• Quadro das cotaçb'es do cambio, taxas de desconto e fretamento das emtarsa;aes no mareado de Napoles no 10 trimestre de 191,7

CA MBIO

DESTINOS

	Zebre. a Inglaterra 	
.	 o França 	

Allemanlia,
» Austria 	

.p.1	 O Urasil 	

•

JANEIRO

Liras italianas 32,78
u	 - 117,871/2

Não ha

rsvcaurio

Liras italianas 31;665
».	 121,61 -

Não lia

•••••

MARÇO

Liras italiatios 3.0,03'b
»	 131,1595

Nao • ha •

-	 	  Dordaleza	 »
Ton. mel-rica Liras it. 62,50

27- } As mesmas
1/2.bordaloza

•



Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENLO DE AROS DE
.ÀO PARA A 4. a DIVISÃO

(Alteração do-edital de ,1 de abril do 1018)

De ordem da directoria, faço publico que.
áa 12 horas do dia 11 do proximo mez de maio
na intendenda desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-,
neeimento do

!..ros de aço sem rebordo

diametro interno 01 371", externo 08 1/4",
largura 6 1/2", preço maximo de une

.a 190.00.
36 dianietro interno 53 3/1", externo 02 vr,

largura ti 1/2", preço maximo de um
3 170.00.

10 (Lameiro interno 10 3/1", externo 53 1/1",
largura 6 1/2", preço maximo de uni
$ 113.00.

30 diainetro interno 433;1", externo 5034",
de largura 1/2", preço mudam do um
$ 110.730.

8 (Hamar° interno 37 3/1", externo .11 1/1",
largura O 1/2", preeo amimo-de um
$ 120.00.

A pus de aço com pOurdo

0[1 diadnetro interno 01 3/1",
largura 5 1/2", preço
$ 175.00.

40 diametro interno 60 3/r,
- largura 5 1/2% preço

5 170.00.
'72 diametro interno 55

largura 5 1/2", preço
S 150.00.

4 diametro interno 47 3/1";
largura 5 14", preço

' $ 110.03.
50 diametro interno 46 3/1",

largura 5 1/2", preço
$ 130.09.

externo G8 1/1",
maximo de uni

externo 67 1(4",
niaximo do, uno

externo 62 1/4",
maximo do um

externo 51 1/1",
maximo de um

externo 53 1/a",
maxiino de uni

Sabba -do 20
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EDITAES E AVISOS
.k. 11inisterio da Viação e 01)nt

Publicas
Directoria Geral dos Correio-§ ^'

IMISSÃO DE NOVAS CINTAS, 12E 5020 ;E SO40
EILIIKIES POSTAM SIMPLES DE $050

Paro publico que, no prazo de trinta dias,
• codtar desta data, entrara'o em circulação
as novas cintas do $020 o $040 e 03 bilhetes
postaes simples do S050, fabricados na Casa da
Moeda, com os seguintes caracteristieos:
cintas da taxa do $020 medem de comnri-
mento 0'3 ,37 por 0%13 de largura e são feita,
de uma faixa de papel amarelle-claro,
pado,cortado superiormente em angulo obtusos
Vindo estampado á direita o respectivo salto
em ormedallilo, parto a sem o parto a
tinta. Ao centro do sello se destaca a °frigias
da Republica, impressa em relevo, dentro da
moldura circular que completa o seno em cor
verde escuro. Acima da afligia le-se
lettras brancas as palavras « Brasil » o
«Correio», separadas por uma pequena
vinheta, e na parte inferior da moldura;
acha-se o valor «2)0, em tettras verdes sobre
fundo branco, o na parte inferior a palavra
«Reis» mu 'cetras brancas sobre fundo verde
escuro.

As cintas da taxa da $910 ieern 03 mesmos
caracteristicoa o são impressas em cor alaran-
jada.

03 bilhetes postes simples de $150 medeia
de comprimento 03,11 por 0%00 do largura,
s36 impressos em dr verde, tendo á direita O
sello representado pela °Medo da Republica,
rodeada pelos dizeres «Republica dos Estados
Unidos do Brasil», em unta faixa circular, em
cuja parte inferior existe uma outra em fôrma
do arco com a palavra «Correio», sendo Iodos
Os dizeres cru lettras brancas.

No alto do cartão le.-se «Republica. dos E.g.
tados Unidos do Brasil» em caracteres gran-
des o, um pouco abaixo, cru uma faixa cer-
cada de vinhetas, estão as palavras «Bilhete
Postal» em lettras brancas, separadas por
uma outra faixa menor, onde se acham os
algarismos do valor de «500, acho da palavra

lléise.
Abaixo da mencionada faixa, 1m a ilidi;

cação «Neste lado só e endereço». Uma vi-

tihota eetrelaeada fecha todo o wetangulo
Cartão, encerrando os desenhos já dos-
criptos.
-As fórmulas actuaes continuam em circula.-

eão conjuntamente com as novas, até que
seja determinado o seu recolhimento, no prazo
regulamentar.

Sub-directoria- de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios. 5 de abril de 1918. -
- O sub-director, Eugenio' Attausto IVán-
d s.ek

"
Inspectoria Falara]. das Estradas

EDITAL DE CONCURRENCIA

Chamada para assignatara de contpacto§
De ordem do Sr. inspector federal das Es-

tradas, convido os Srs. Arnaldo Braga &
Comp., A. !latido Marques, Luiz Macedo &
Comp. e Valas noas Sr Comp. a comparece-
rem nesta seéretaria, dentro do prazo de cinco
dias, afim de assinarem 03 seus contractos
para o fornecimento de material de expe-
diente, de aecórdo cem as propostas apresen-
tadas em vi1en/1 do adilai de 12 de dezembro
do armo proximo passado, sob pena de per-
derem a caução de positada, no Thesouro Na-
eional, confiar ; e determina a clausula 2' do
mesmo edital.

Inspectoria -Federal das Estradas, Bio
. meies, 16 de a'ael /te 1918.- Armando det.	 •
43:kiar Çardoso, secretario,.

Aros de aço com rebordo, bitola de -Pn,G0

120 diametro interno 43 3/1". externo 1303/4", .
largura 5 1/2", preço 'uniam do um,
$ 123.00.

13 diadnetro interno 37 3/1", externo 11 1/1",
largura 5 1/2", preço inaximo de um,
$ 110.00.

10 diametro interno 35 1/2", externo 1.23/4",
largura 5 1/2", preço IllaNiM0 de um,

' $ 103.00.
350 diametro interno 32 1/1", externo 38 3/1",-.

largura 5 1/2", preço maximo de um,..
$ 100.00.

80 diametro interno 207/8", externo 36 1/2";
largura 5 1/2", preço masime do um,
$ Ô.00.

149 dia metro interno 201/2", externo 33 3/1",
largura 51/2", preço maximo de um,

• •	 5 A.00.
110 dia metro interno 23 1/4", externo 303/4",

largura 5 1/2", preço maximo do uni,
8).00.

89 diam ' aro interno 211/2", externo 273/4",
,	 reura 5 1/2", preeomaximo de tun,s
• .$ 70.03.

APÓS de aço sem rebordo, bitola de i r'1,00

20 diametro interino 11 3/4", externo 1.8 1/4",
lareurat11/8", preço /insinuo de um,

• 5 iSo.00.
diametro interno 39 3/1", externo 40 1/4",

largura O 1/8", preço maximo de um,
$ 1:725.00.

20 diametro interno 38 1/2", externo 451/4",
largura G 118", pler,0_11J sit_imo do 'ume.

• $ 120.00 Jestre--	 • • -

. dianietro interno 35 1/2.externo 42 3/4"i
largura O 1/8", preeomaxim0 do um,

AS.00. 	•
12 diametro interno 334/2", externo 40 1/2";

largura O 1/2", preço maximo de mui
$ _100.00. •

4, 1diamotro interino 32 1/2", externo 39'
^	 largura G 1/2", preee maximo de um;

$ 100.00..	 •
4 .1.0 diametro interno 31 3/1", externo 37 1/4.";

largura 6 1/2", preço niaximo de um,
;	 $ 10).00.

Aros de aço . com rebordo bitola de 1%00

diametro interno 43 3/4", exterdo 50 1/1",•'
largura 5 1/4", preçe maxinio de um
$ 135.00.

diametro intorno .41 3/1", externo 18 1/4";
I	 largura 5 3/8", preço maximo de, uni,

$ 120.00.

'f
liametro interno 40 3/1", externo 47 1/1",

largura 5 5/8", preço maximo de uni

8 diamSetir1o3.in0t0'erno 393/4", externo 10 if..1.,"„
largura 5 3/8", preço maximo do Witle

• 110.00.	 j
12 diametro interno 38 1/2", externo 15 1/4",e •

largura 5 1/8", preço maximo do una j
3100.00.

36 diametro interno 35 1/2", externo'42 3/1",
largura 5 3/8", preço maximo do um:
$ 100.00. •

20 diametro interno ,313/1", externo 11 1/2";;
largura 3 1/8", preço maximo de um

100.00.
1.0 diamelro interno 35 1/1", externo 12",

largura 5 3/8", preço maximo do una
$ 100.00.

diametro interno 331/2", externo 10 1/2'!,'
1	 largura 5 1/2", preço maxinio de um

$ 93.00.
'8 diaductro interno 32 1/2", externo 30",

.1	 largura 5 1/2", preço muito de uni .

/50 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/1";
largura 5 1/2% preça maximo de uru,

40 diamett:o.).10110te. rno 2.1.4/2", externo 30 i/r,
largura 5 1/2", preço maxime de um /

$ 73.00.
10 diametro interno 21", externo 30 1/1".

largura 5 1/8", preço toxina de mo

3.30 diamet7roiterno 23 1/2", externo 30 1/1";
1 largura 5 1/2", preço inaximoele um
'3 70.00.	 -

40 diametro interno 231/4", externo 281/1.",
largura 5", preço maximo do unis j

E	 $
80 diametro interno 23", externo 28 3/1";

1 largura 5", preço maximo de um •e	 • i$ 70.00;
10 diametro interno 22 3/1"; externo 281/4"; ;i

- largura , Z,*% preço maximo -de um

-40 dia met0r5.oi? .terno 22 1/2", externo 28 ark",.
j largura 5", preço maximo tio um

5 65.00.
20 diametro interno 22", externo 28 1/2"'

' lirgura 5 1/2", preço maximo do um
a' 63.00.

11) aiainetro interno 21 ,3/1", externo 28 1/1",:\
largura 5 .1/2",- preço malhe() de um

60.00.
1 diametro interino' 21", 'externo 97 1/4",

largura 5 1/1", preço maximo de um

10 dgmet6t9o.01011.terno 20 3/4", externo 27 1/1";
•

3

1 largura 5 1/2", preço maximo do um I
$ 60.00.

-20 dOmetro interno 29", externo 26 1/4.!O
, largura 5 1/8", preço maximo do uns'

$ 55.00.
40 diainetro interno 19 3/4", extarno, "27";

largura 5 1/1, preço maximode
•

•
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36 diametro iribern618 7/8", externo 25 1/4",
largura 5", preço maxila de um

55.CO.
40 diametro interno 19"; externo 25 3/4",

largura 5 3/8", preço waXimo de um
• $ 55.00.

1U) diametro interno 18 3/4", externo :25 1/4",
largura 5 1/4", preço maximo de tun
$ 55,.00.

concurre.ncia versará apenas sobre o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no caes do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os-direitos aduaneiros por couta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima•
que seja a ditlarença entre alta e qual(pier
outra.

A estrada recusará as propostas cujos preços
Nejam superiores aos maximos estabelecidos.

• A entrem será feita dentro de seis luzes
a contar da data do ragistro da contracto
Tribunal de Contas, mas esse prazo isolará
ser auginentado, a juizo da administração, no-
caso de demora por força maior.

As propostas, que devera estar devidamente
Saltadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
ara duas-vias, em envolucros fechados, com a
declaaação, por fóra, do assumpto e, do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, copteado todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro.
cites, os recibos de quitação daaniticna ao:lacta
dos impostos mu° estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
aente deverá exbibir o recibo da • caução de
2:000000 préviamente feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrala si o proponente prefaciei°
recusar-se a assignar o respectivo-contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados na
data do convite que fôr expedido para. esse.

•
O contracto só se tornará effactivo depois

de approvado definitivamente pelo Alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Iribunal de Contas.

.A questão da idoneidade dos proponentes
s3rá. Julgada e exantirsada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas. cujos
autores não tiverem sido considerados icioneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncialo3 o dia e hora para s
abertura e leitura das propos tas 'que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de a,nnuilar
,a ooncurrencia, casa assim eonvenba aos seus
interesses.

Asapaopostas não 'saciarão conter salão uma
formula de completa submissão a todas as
.lausnlas deste edital e o preço, conforme já

ficou estabelecido.	 •Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas de vantagens não previstas neste
edital nni as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de umareducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta, igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a,quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
'consta nas instrucções para o serviço dás con-
eurrencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 -

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
reje,itada.

• -	 •Slacretaria da Estrada do Ferro Central do
l'arag11, 19 de abril de 1918.-0 secretario, Josè
;t fará:do d'Albuqueryne...•

Estrada da Ferro Central do Brasil •

CONCURRENCIA PARA VENDA DE ESTOPA
SUJA, DURANTE o ANNo DE 1918•

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do prcainio
mez de mie, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para compra de estopa
suja, durante o armo corrente.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o kilogrammo de' es-
topa suja, cabendo a preferencia de di-.
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que. seja 'a diffe,rença entre
alia e qualquer outra.

A estrada recusara as propostas cujos
preços para o kilograrnrao 'sejam infe-
riores a 160 reis.

As 'propostas, que- devem estar davi-
damente selladae. datadas assignadas e
com indicação das respectivas residen--
cias, serão entregues em duas vias, em
envolueros fechados, com a deciaração
por fóra do assumisto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanbado
de uns outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-

- dendo-se centre cites os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ previamente feita na .he•
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma as-.
trada, si o proponente preferido -se re-
cusar a assignar o respectivo contracta
dentro do prazo - 	seis dias, contados
da data da entrega 	 do convite que for
expedido para esse fim.

A questão da ihneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente,, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.	 •

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes. serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.,	 -As, propostas não poderão conter si-
não uma formula da completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o . preço em reis para o kilogrammo de
estopa suja.

-Não se tomarão em . consideração.
quaesquer offertas de • vantagens não
previstas neste edital, nem. as propostas
que contiverem -apenas o offerecimento-
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de -absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aecardo com este
edital será. rejeitada.

As condições para e contracto são as
seguintes:

o contraetante obriga-se a retirar
o material- sempre que receber aviso
para esse, fim;

2°, a Int endencia providenciará o
aviso ao contraciant e e ri guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, quando liam- as-.
topa suja a entregar..

Com essa guia o contractanta offee
atuara o pagamento e, apresentando o

respectivo recibo a Intendencia, rece-
berá a estopa na sução Carga e Descar-
ga; na Maritima.

A retirada do material será a lai prazo -
que não exceda de 15 dias, a partir dá
dia em que receber o aviso:

3', fica vedado, ao centractante a
transferenela deste contracto. desde que
não obtenha consentimento c!: directo-
ria: •

4", a estrada reserva-se o direito dá
rescindir este contracto quando' a dire-
ctoria entender' conveniente aos inter-.
esses da Mesma estrada,e quando se ve-
rificar a .infracção qualquer. das clau-
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de , Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer,
que..

Estrada de Ferro Central do Brasil
-

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DEZ :MIL BARRICAS DE EIMEN1'o, PARA o
ALARGAMENTO DA BITOLA DE DELLO HO-
filzONTE

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 14 do proximo
mez -.de maio, na Antendeneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas • para o fornecimento de •
dez mil barricas de cimento de 150 kilo-
grammas cada uma, peso bruto, de ac- •
cardo com o caderno de encargos que se
acha na mesma intendenaia á disposição
dos concurrentes.

A concurrencia versará apenas sobra
o preço em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entregue
no cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, acirrando os direitos aduaneiros
por conta da' estrada, cabendo a preia-
renda de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima . que seja a dif-
ferença entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores a 32$000 por,
barrica.

Para comparação dos preços e do ma- -
:rimo, estabeleci-do servirá o cambio á
vista que -vigorar • na vespera do dia
marcado para a coneurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes: contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por !Orça maior. •

As propostas que devem estar devida-
mente selladas, datadas 'assignadas -e com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em • eu-

- volueros fechados, com a declaração por,
fera do assumpto e do nome do propo-
nente. -
• Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre enes, 'os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito.
- No acto da entrega da proposta o pro-
Ponente. deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000 :3000, previamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir,

as.signatura do contracto, caução que
reserterá- para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recus.a:T.
se a assignar o respectivo contractO,
dentro do prazo do seis dias contados da

r,ntresra de convite que eN"
pedido para esse

•-e-•
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• O contracto só se tornará effeetivo &-
Pois de approsado definitivamente pelo
Ministerio da .Yiação e Obras Publicas
registrado pelo Tribunal do Contas.

Os proponentes -deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem

, fornecer, com a designação da marca .e
• procedencia, ou certificado passado por
• esta estrada, no qual se verifique que o

cimento proposto foi julgado bom.
Esgas amostras ou . certificados devem

's e r fornecidos e entregues na intenden-
eia desta estrada, na estação Central, até
o dia marcado para a concurrencia.

• rA: questão da idoneidade dos propo-
nentes q da acceitação da qualidade do

•cimento será julgada -e examinada pré-
Niamente, antes de abertas as propestas.

M propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do. cimento não .tenha sido julgada
em condição de ser accoila não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,

•conter cada proposta mais de unia 'nasça
de cimento.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, da aeceitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia o
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas

A estrada reserva-se o direito de an-
minar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos, seus interesses.

As _propostas itã() poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, . em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offerecer,
nas •eondições acima, ciladas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
do unia reducção sobro a proposta mais
barata.

Nu caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito do decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A estrada reserva-se o direito do res-
tringir a quantidade pedida.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrueções para o ser-
viço de concurrencias.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de abril de 1918. —
secretario, IosJ Ricardo de Albuquer-
gur. , •

,t Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCURRENCIA: PARA VENDA. DA ESCOLITÀ
DAS ESCORIAS DO CARVÃO, GAZOLINA • E. -
DIXE RETIRADOS DA UZ1NA DE paz

• riNTsEH, EM e. DIOGO

De ordem da directoria. faço pUblice,
que ás 12 horas do dia 14 do proximo
mez do maio. na intendencia desta es-
Irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para a compra das esco-
rias do carvão, gasolina e. pixo, retira-
dos da uzina de gaz Pintsch, em S. Dio-

• go, durante o corrente armo.
A coneurreneia versará apenas sobre• ê preço em réis, por unidade do mate-

; ria!, que para as escorias será a tone-
' lada metriea, para a gazolina a lata de
L211 iuros o Rgi,4	 13 41: 2	 quil_121ã	 '

200 litros, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais alta
por minima (4110 seja a differença en-
tre cila e qualquer outra.

Os mais altos preços serão julgados
em detalhe e não em globo. 	 .

As propostas que deVein estar devi-
damente saltadas, assignadas, com ilidi-,
cação • das resPectivas resideneias, sa-

ião entregues, em 'duas vias, em cavo-
lucro fechado, com a declaração, por Pi-
ra do asstu»plo e do nome do propo-
nente.

Esse envelucro deve ser acompanha-
do de um outro, em.separado, contendo
todos os documentes que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendendo-se, entre alies, os recibos
de -quitação da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de cem mil róis (as. 100.$000), pré-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada para attrairtir a assignatura

•contracto, caução que reverterá para os
cofi es	 met:iria estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar
respectivo contracto, dentro do prazo
do seis dias' . contados da -data do con-
site que fiae expedido para esse fim.

A queV.ãe da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
vlamente, artes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados Moncos, não serão
abortas.

Depois (de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para 'abertura e leitura das pro-
postas que, aptes do qualquer decisão,
serão-publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a concurrencia- caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas mio poderão conter' si-
não unia formula de completa submis-
são a.todas as clausulas deste edital, o
o preço, em réis, por unidade de mate-

. dal,. que o proponente offerecer.
Não se tomarão em consideração

quaesquer• offertass do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offeredimento
de unia reuucção sobre a proposta mais
casa.

No caso cie absoluta igualdade e, :Ifri;
titias preposàas lira a, estras.l.a com c. di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Todas e dualquer proposta que não
estiver inte'.1amente de accerdo com
este edital será rejeitada.

As coudições para o centrado go as
seguintes:

1' — As botas dos pesos das escoras
e .numero de litros de gazolina e pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da usina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada mez
remetterá ao sub-director da 6' divisão
a nota da quantidade e,respectiva im-
portancia relativa -.ao inez vencido, para
que este providencie sobre o pagamen-
to por parle do contractante na The.,
souraria ale o dia 5 do mez seguinte.,

2' — O peso médio de cada meti-o
Cubico de escoria de que trata o pre-
sente contracto, é de 562 kilogrammas.

— O vasilhame para a retirada da
gazolina o do pixe será fornecido ,polo
contractante.

4' Para garantir' a execução deste
,contracto, será depositada na thesou.
carta da estrada a quantia de duzentos
mil róis, que será revertida em favor
dos cofres da mesma estrada no caso de
cc i fto _Q31. 1-14)ç_idnisá (IQ 1'i11a flg

cumprimento. de alguma das clausulas
deste contracto.
I 5' — E' itiCultada á estrada o direito.
de utilizar-se do material contractado
quando necessitar para o seu serviço.

— Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia em despacho da directo-
ria da estrada, sob pena de ser o mes-
mo contracte rescindido no caso de in-
fraçção desta disposição.

7"—A falta de cumprimento de qual-
quer clausula deste" contracto, sujeita- o
coatraetante a unia milita de 100$ e,
em reincideneia, á perda da caução fei-
ta para a garantia.
I Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Jirasi,. 4 de abril do 1018. —
O secretaria , José Ricardo de A1byquer-
9ae,

1". Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA nos: sTnucção

UMA EsTsisÃo E AltGAIENTO DE UMA
PLATAFORMA EM DF.ADORO E CONSTRU- •
CÇÃO DE UM ARMAZEM FM ENTRE Rios,. •

• De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 do proximo
mez de maio, na intendencia desta es-
teada. na estação Central, serão recebi-
das propostas para:

I Construcção de uma estação e aug-
mento de uma plataforma, com nova co-
bertura, em Nodoso, -conforme dese-
nhos ~arados 71 916 e 72 - 016,
sendo o preço maximo para a constru-
ação e o augmento 19:8008000;

;Construicção de uni •allnaZein na es-
tação de Entre Rios, conforme desenho
ni 138 - 91 •7, sonde o preço maximo
ib :500$000.

¡ A concurrencia versará apenas sobre
o preço para construeção da estação ,e
angmento da plataforma em Deodoro
sobre o preço para a construcção do ar-
masem em Entre-Rios, cabendo a pre-
frencia de direito ao . au tor da PrQP"-tas mais barata, por minima que seja a
differença entre élla e qualquer outra.

IA estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

. As propostas. que devem estar devi-
damente sitiadas, datadas, assignada-:,
com indicação das' respectivas residon-
das, serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, coro a declaração,
per 'fóra.. do assumplo o do nome do
proponente..

Esse envoluero'deve ser acompanhado
dei um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-

• tação da ultima coitada dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto -da entirega da proposta, o .
proponente deverá exhibir o recibo da.
caução de 500$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada -para garantir
a assignatura do contracto, caução que
revertera para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assi,rmar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da t data da entrega tio convite que :fór
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo iMinisterio da Viação e Obras Pu-
blieas e registrado pelo Tribunal de
Contas.	 -

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes do abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não aerão .
abiertas2,n 	 •	 •
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r'Depois de julgada a :idoneidade dos
kop)nenta serão annunciados o dia e
tora para abertura e leitura das pra,

lAstas, que, antes de qualquer decisão,.
;serão publicadas.
5 A estrada reserva-se o direito de an,
pular g coneurrencia, caso assim coa,
rt"?entia aos seus interesses. •

As propostas não poderão conter si-d.
no urna fórmula de completa submis-
1:ão a todas as clausulas deste edital e
o preco nas condições já citadas._

Não se . tomarão em consideraçãe
lquaesquer offertas de vantagens não
o neste edital nem as propostas
jue contiverem apenas o offereeimento

13roa reducção sobre a proposta mais
uva! .:
ç	 -	 •No caso de absoluta igualdade entrá
:fluas Propostas, fica a estrada com o
'direito de decidir a quem cabe a profa.;
yencia.,

Toda e qualquer proposta que ntio
f.,stiver inteiramente do acelirdo com
gslo edital será rejeitada,:
jç. ases para o contracto,,

..¡UV3
.»2ká Construções serão executadas de
accôrdo com os desenhos e as especifi,
neões constantes, neste edital.. 	 -

TE
". Qualquer augmento ou modificaeão

será feito de. accôrdo com a tabela "de
preços publicada na Mario °Metal du
110 do maio de 1908.,

• III	 • !"-- '	 441

Todo h material neressario será por
tonta do constructor.,

As coas( rucções serão fiscalizadas
pelo engenheiro residente., 

v

As- construeções deverão estar tenni,.
nadas dentro, de um prazo de 180 dias,
a cintar do registro do contracto no

y ibunal de Contas,

VI	 '•
pagamentos ' serão effectuados em

duas prestacões: a primeira. quando es-
,tiverem colocados os madeiramentos e
a segunda, quando estiverem roncluidas
as obras.

Especificaçõ'es para a construeção da
esla v a° em beedoeo: .	•
- Fundações de alvenaria de pedra com

argamassa de cal e-arcia 2: 3.
Muros para plataforma de alvenaria

de pedra com artatItaa de cal e areia

4 Enchimento de terra socada:
Paredes de alvenaria de tijolo ceia

argamassa de cal eArcia 2: 3,
Paredes internas de alvenaria de ti-

jolo de cutelo com argamassa de cal- e
areia 2: 3,
• Calçamento de, pedra e chapa de ar-

gamassa-, de cirnam°. e- areia 1: 3, para
'revestimento do solo nos 	 mcomodos se-

tiintes: agencia, bilheteria e telegra-
rito.

Concreto cum argamassa • de cimento e
areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-
guão, sala para senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

• Chapa de argamassa do cimento e
'areia 2:3 para eapeamento dos muros
da plataforma.

• Rejuntamento desses muros com ar-
gamassa de cimento e areia 2;3.

Emboço e recobo interno e - exta0
4-m cosrp,a_sda de prii g areia `'	 • ;fit

Caiação interna e externa das paredes
3 de miio.
.Azulejos brancos naeionaes nas pa-i

rectos do saguão, gabinete, sala para se-
nhoras, botequim e cozinha. 	 •

Ladrilhamento do chão com ladrilho
nacionaes de Cilas cores, nos comparti-
mentos mencionados acima:

Soalho de macho e femea com taboas
de 10 centimetros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.-
Tesouras, ~leira, terças, tfrechaes,

Caihros e abas de telhado -de madeira
de lei'.

Ripamento de 'pinho de•Riga.
'Cobertura com telhas planas naeio,

uaes, modelo franeez. 	 •
Forro completo de saia e camisa de

pinho do Paraná.
lIombreiras, vergas e peitoris de.ma,

doira de lei.
Janelas depar , envidraçadas, *um

Postigos, incluindo bandeiras, de ma-
deira de	 ,

Janelas de par com venezianas, de
'madeira de lei.

'Portas externas de par, com almofa-R
'cias, bandeiras, rectangulares e semi,
'circulares para as mesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, do
madeira de lei. •
• Biombo envernizado e envidraçado.,

'com portas, de madeira de lei.
Pintura de portas„ianellas, bandei,

Pas, hombreiras, vergas. peitoris, for,
ros e madeiramento dás abas do te,
lhado, a (deo, .cora Ires de mão.

Grades internas e externas pintadas à
oleo, de madeira de lei.
, DegrãoS externos' de cantaria.: '0.j
!

Caixões para portacs g mezaninos
de madeira de lei.	 .

, Portões de madeira de lei.- , 	 .-
f Cn rades de ferro para inezzaninoS.,
- Pintura a oleo dos caixões, portõeÃ,
grades e Madeiramento, a ires de mão.,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do 13rasil, 4 de abril de 1918. -- O
secretario, Jose. Ricardo • de Attruquer,

Estrada, de Ferro Central do Brasil L

CONCURRENCIA PAP,Ã O FORNECIMENTO ob
CARVÃO VEGETAL, ÁLCOOL, VERNIZ COAL-,-.
TAR E OUTROS aramos PARA A QUARTA'

' DIVISÃO,

De ordem da directoria, faço publied
ue ás 12 horas do dia 24 do proximd,

mez de abril, na intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
13,700 kilos de carvão vegetal, maxinio

do kilo, 330 róis; 	 .
034 litros de alcool de 40, maximo.

do litro, 950rsréis;
768,11tros de aleool de 35°, maximO.

da Má, 850 réis:
3.400 lidos de verniz coaltar, maximd

do kilo, 550 róis; 	 •	 '
2.730 Mia de carbureto em pedra',

maxime do kilo, 850 róis;
1.270 litros de oleo para dynamo,

ximo do litro, 950 róis;
1.100 kilos de oleo, de banha. conforme*

caderno de encargos, - maximo
do kilo, 28800;

, 105 ki/os do acido nitrico, maximd
do kilo, 28700.

" A concorrencia versará apenas sobre ti
Preço"em róis, para as unidades dos'ar-
tigos pedidos, entregues na inte.nde,neia.
'dentro de 10 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro.
posta mais barata, por minima que seja'
a' cliffeernça entre ela o qualquer,
outra.	 •

A 'estrada não acceitará as, proposta,;
étijos preços sejam superiores aos maxi-:.
mos marcados.

As propostas, que devem estar devida:-
mente seladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,\
serão entregues, ernduas'vias, em alvo-
lucros fechados com a declaração por
Jóia do a.ssumpt,o- e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que. possam provar a
idoneidade do proponente, - comprehee-
dendo-se, entro odes, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeite.

No tical da entrega da proposta, O
proopnenle deverá' exhibir o re-
cibo da caução de 100,9, Préviarneldo
feita na thesouraria desta estrada, para
garantir a assignatura do centraeto, cau-
cãcn -que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente' preferido
se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias con-
tado da data da entrega do convite que
flir expedido para esse fito.

O contracto só se tornará .effectivo dci-
pois de approvado definitivamente pelo .
alinisterio da Viaeão e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos prtpo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos _autores, não. tiverem
sido consideradnl idoncos ¡Ao kerão
.abertas-•	 "'

EsperifiragiPs piem o ~mento
1.0forma de Deodtmo e 2202'n CObc2:-

: tura •
Muros de alvenaria de pedra com ar,

,gatnassa de cal e areia 2:3.
Fundações das colwinmas com arpa-

massa de cimento e aveia 1:3:
• . Enchimento. de terra soceada.

Ilejuntamento do muro com argamas-
sa de. eimentó e areia 2:3.

Chapa de argamassa de cimento • e
areia 2:5 para o capeamento do mure.

Tesoura, cumieira, terça, frechaes,
a examinas, mãos frane czas e caibros
de madeira de lei.

ltipamento do pinho de Riga.
Cobertura de telhas naeionaes, mo-

deito francez.
Pintura das colompas e madeiramen-

to da cobertura, a oleo, a (ias de mão.

Especif ¡cações yaea construeçt7o
MaZent CM: Eliti c Iii08

Fundações e baldeamos edificio e
muros da plataforma, de alveitaria do
pedra com argamassa de cal e tida

-
Enchimento . de terra soecada.
Paredes de tijolo com argamassa de

cai e areia 2:3.
Tesouras, cumieira, terras, frechaes

e caibros de madeira de lei.
-Ripamento de pleito, de jtiga.
Cobertura com telhas Planas GaC iO

-naes, modelo franca/.
Revestimento do sólo com calçamento

de parallelipipedos do pedra sobre las-
tro de maeadam e areia.

noiteço e reboco interno e externo
• cOM arqltMaSsa de cal e areia 2:3, 	 r

Cai o, ipi erua é xxlerDa	 "de
E•to



•Depois de julgada a idoneidado dos
proponentes, seroo aununciados a dia e

, hora para abertura o leitura das propos-
tas que, antes de 'qualquer decisão, serão
Publicadas. • .

• A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a concurreocia, caso • assim con-'
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
conforme já ficou estabelecido, para oa
artigos pedidos que o proponente (urre-

' Tecer, entregues nas •condições já cia
fadas.

, Não se tomarão em considéração
quaesquer offerlas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-

• mento de uma reducção sobre a proposta
mala, barata.

No Caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reit° de decidir a quenT cabe a prefe-
rencia.

Os eoneurrenies • ficam sujeitos ao
• cumprimento do ar( . 26 das instrucções
•para o serviço de coneurrencia e deverão
comparecer na referida intendendo,
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a aatisfaçãO
desta exigencia.

A estrada reàerva-se o direito de re-
stringir  as quantidade pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórd6 com' este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 de marco do 1018. --
O secretario, Jose Ricardo d'Albuquer-
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Estrada de Ferro Central do Brasil
CONEunnuNax PARA. O PORNECIMENTO DE DIVER-
SOS afincos PADA A 5 4 DIVISÃO

(Alteração do edital de la do mano de 1018)
• De ordem da dirocloria, faço publico que,

.es '12 horas do dia 23 do corrente IlleZ do
abril, na intendencia desta estrada, na Esta-
ção, Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

1.S10 kilos de oloo de linhaça crú, puro,
conformo caderno de encargos, preço
"maximo de kilo, 1$718.

t .909 litros de °leo do caroço de algodão,
conforme caderno do encargos, preço
ninho() de litro, 15$75.

115 kilos do oleo de linhaça fervido puro,
conforme caderno do eneargos,pr000
maximo de kilo, 2000.5

493 litros do • olco para maehina XX, pre-
ço Maxim° ide litro, 5880.

30 litros de olco para cylindro «Cruzei-
ro» n. GiO, preço waximo de litro,
5010.

2 latas de IS litros de o/eo para motor
aSafety alachinery», preço maximo
do lata. 40S003,

. .32G latas do IS litros do gazolina, preço
maximo de lata, 115150.

`210 latas de $ kilo:s de «Formicida Capone-

	

.,•	 nana% preço maximo de lata, 9$500.
100 kilos de agua-raz estrangeira, -preço

maximo de kilo, 1.56a0.
.10 kilos de zarcão, preço maximo do kilo,

15930.
10.00) metros do estopim branco em iita,

• preço maximo de metrii, $320. •
-12 rodeiros para troly, bitola estreita,

• preço inaximo do uni, 665500.
• 12 rodeiros para troly, bitola larga, preço
• • ma.ximo do uni, 8a5000.

24 mancam de ferro fundido para rodei-
ro, bitola estreita, preço maxituo
de mancai, 300.;

1.90J kilos do vermelhão do sapateiro 'ha-
cional, preço maximo do kilo, 201
réis.

20 bocaes par.p grizetas, preço maximo de
um, 15809.

832 pares da dobradiças de ferro de junta:

	

• •	 do 4", preço maximo de par, 00J
réis.

492 pares de dobradioas de ferro de junta
de 2 1/2", preço 'maximo de par,
300 réis.

39 fechaduras de ferro com pertence de
, trinco e maçaneta de metal,, preoo

• máximo do fechadura, 15000.
51 fechaduras de ferro com pertence de

caixão, limo maximo do unia,
15800.

1.7: fechos de forro, botão de virar do
0 7°,07, preço maximo de decimetro,

• 70J réis.
$0 fechos cremou com castanha de 2",50,

preço maximo de um, $5000.
33 fechos cremou com castanha de 2,

preço maximo de um, 3$500.
8l fechos de ferro pedrezes com casta-

nha de 0",70, preço maximo de de-
eimetro, 400 réis.

8:; fechos de ferro pedrezes com casta-
nha do 00 .20, preço maximo de de-
címetro, 400 réis.

24 roldanas para portão, preço maximo
do uma, 6$500.

16 vidros brancos de 0 2,36 X 02,47 X
X02 ,002, preço ma ximo de decime-
tro quadrado, 10a réis.

12 vidros brancos do 0"42 X 0", !; •2 X
• 3<0',002, preço maximo de &ohne-

tro quadrado, 10$ réis.
12 vidros brairos de 0°,12 x 0°,77 X
• XtarCO2, preço maximo de decime-

	

' 	 tro quadrado, 10$ réis.
O vidros braneaa de 0 7".32 x 0".32.

X0",002, preço maxirno de decline-
_ tro quadrado, 19$ róis.

3 vidros brancos de 0%17 x 0".32 x
X0",002, preço 'iraxim do decime-
ta) quadrado, 195 réis.

vidros brancos de 0 7°,32 x om,77
3<0",002, preço MaXiD10 de • decitoe-
tro quadrado, -10$ réis.

12 vidros brancos de 0 0 ,27 x 02,32 X
3<02 ,002, preço maximo de decline-
tro quadrado, 19N réis.-

12 vidros brancos- do 0°7 ,27' x 0",77 X
• X0,002, preço maximo do decime-

tro quadrado, 103 réis.
18 vidros brancos de 0",3:2 x X

X0',C01, preço maximo de decline-
tro quadrado, 19a réis.

18 vidros brancos de "32 0",:2 X
X 07°,002, preço ma %imo de dec line-
tro quadrado, 10$ réis.

6 vidros brancos de 02 ,52 X 0°3 ,52 X
X0",002, preço maximo de decimo-
tro quadrado, 193 réis.

6 vidros brancos de 0",32 x 6 2 ,12 X
x077 ,002, preço MaX11110 do decime-
tro quadrado, 103 réis.

G vidros bmuces de 0,52 X 0 2,77 X
X 0%002, preço maximo decimetro
ouadrado, 195 réis.

6 vidros brancas' do 0 2.42 X 0",70 X
X 0%002, preço maximo decimaro
quadrado, 105 réis.

O vidros' brancos de 02,32 X 02.32 X
x0,002, preço maximo decimetro
quadrado, In réis.

G vidros brancos de 0",32 x 0",70 x -
X 6%002, preço maximo decimetro
quadrado, 195 réis.

ti vidros brancos do 0".32 x 0%52 ><
• X 0%002, preço inaxiino dechnotro

	

„..	 ,uuadrado. 103 réis.

	 'Abril do 1918	 23 
20 vidros brancos de 071,37 X 077 ,12 Xi

X 0°,002, preço maxiino decinietro
quadrado, 193 réis.

vidros brancos do 0 !".22 x '02 ,72 X
• X 0%002, preço ruaximo decimotra

quadrado, 10$ réis; • '

	

120 vidros brancos do 0 0a37	 0"7 ,37 X
-	 X 0",002, preço inaximo decímetro

quadrado, 10$ réis.	 •

10 vidros brancos . de 0",37 x 02 ,12 X
X 0,002, preço maximo declinar°
quadrado, 195 reis'. • •

10 vidros brancos de 0,22 x 0",37
X. 02 ,002, preço maximo decimar°
quadrado, 19$ réis.

. •
4 vidros brancos do 0 tli.,15 x 0°,3i x

X "002. preço maximo dechnctro
quadrado, 105 réis.

• 2 vidros brancos de 0°,15 x 0°,10 X'
X 0°,002, preço ma.ximo &cimeiro
quadrado, 193 réis., 	 .1 vidro branco de 0°,51. x 0°,36 x
X 0",002, preço maximo decimara
quadrado, 19$ réis.

vidro branco de 0°,32 x 0°,22 x
X 0°,002, preço mamo •ectmetro
quadrado, 195 réts.-

o vidros brancos tte. 0"-,62 x 0%31 X
X 02,002, preço 'inumo decimetrJ
quadrado, 193 réis.

, 8 i'ldros tyrailco de O",52 X 0".10 x
X 0".002, preto> maxiino ali:caneiro
,q,iadrado, 10$ .réis.

1 vidro branco de 02 ,13 x 040 X
>ç 0%On, preço inaximo decnnetro
quadrado, 105 réis.

G vidros brancos de 0°,31 x 0°,23 X
X 0°,002, preço maximo decimetro
quadrado, 19$ réis.

1 vidro branco ' -de 0°,11 x 0 1 ,28 x
X "002, preço maxitno deciMetro
quadrado, 193 réis.

2 vidros brancos de 0°.1.1 X Gm ,33 X
x 0",002, pesça maximo decímetro
quadrado, 19$ réis.

_7 vidros brancos de 0",375 x 0 2,33 X
X 0",002, preço maximo deciinetro
quadrado, 493 réis. 	 • -•	 '

2 vidros brancos do 0 21 ,133 x 0,40 X
X0",002, preço maximo do decime-
tro quadrado, 193 réis.

O vidros brancos da 027 ,37 x 0",31
• X0',002. preço maximo do decimo-.

• iro quadrado, 10$ réis.
2 vidros brancos do "435 >< 0 1%39 X .

x0",002, preço maximo de decime-.'
Iro quadrado, 195 réis.

365 vidros brancos de 0°,52 X 0°,20 X
• x "003, preço maximo de-deci-1

metro quadrado,	 réis,
210 vidros brancos do 0°,51 , X 0°,23 X

X 0°,003, preço max imo do doei/nen;
iro quadrado, 215 réis.

50 vidros brancos do 0",49 X O r0 ,23 x,
X 0%003, preço maximo de dect;.'
Illab quadrado, 215 réis.

14 vidros brancos do 0",a2 x 02,20
X 02,003, preço. maximo do doei:,
metro quadrado, 215 réis.

14 vidros brancos do 0%49 X 0 2,29 X.
X 0%003, preço maximo do docia.,
metro quadrado, 215 réis.

20 vidros brancos do 0°,52 X 02,37 X
X.0",003, preço maximo de deCi-J
melro quadrado, 24:; réis.	 •

,, vidros brancos de 0,36 x 02,20 X I
X 02,003, preço maximo de dGeic,
maço Nuadrado, 115 réis.	 •

60 vidros brancos de 0°,t;G x 02\$3 X!
x 0°,003, preço maxila() 03.~
metro quadrado, 243
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et vidros brancos de 0°2 .77 x 022 ,40 )<
x0m ,003, preço ma Xinto -de deci-

	

-	 metro quadrado, 2•5 reis.
14 vidros brancos de 0 11,38 x 0°2 ,37 x

.x.0',003,. preço maxitno de decis
metro quadrado, 245 reis.

O vidros brancos de 0°,42 x 0°,31 X
x 0°,0 .33, preço • maximo de deci-
metro quadrado, 245 reis.

9 vidros brancos de 0" 1 ,44 x 03 x
X 0%3, preço maximo de
melro quadrado, 2 .45 réis.

1 vidro branco de 0%80 x 0°,27 X
X Om ,093, preço maximo de deci-
metro quadrado, 243 réis.

AO vidros brancos de .0 2%16 X 0°,2. n3 X
X0,003, preço maximo . de deci-
metro quadrado, 215 réis.

2 vidros brancos de 0°2 ,0 x fe°37 x
X uw ,00n, preço maximo - de doei-
metro quadrado, 2i5 reis. .

vidro branco de 0 m,60 x 0"2 ,23 X
X 0°2 ,003, preço maximo de deci-
metro quadrado, 21,5 reis.

• 1 vidro branco de 0 2°,50 x 0°,25 X
X 0003, pi•eeo maximo de deci-

• metro quadrado. , 245 réis..
1 v1tito branco de 0°,58 x e m .2 : X

X 01%003, preço ittaximo de doei-
metro quadrado, 2d reis.

-21 vidros brancos de 0 m ,3e x 0"1 .32 X
• X0"1,003, preço ~imo de circime-

tro quadrado 215 reis.	 •A2 vidros brancos de 0°,3G x 0° 2 ,16 x
X0,003, preço maxiino de decime-
tio quadrado 243 reis.

16 vidros brancos de 02%54 x 095 X
x0',003, preço maxituo de decime-
tro quadrado 243 reis.

8 vidros brancos de 0°1 .51 x 0'2 .29 x
• '>(.0 111 ,003, preço maximo de decime-

tro quadrado 245 reis.
. 6 vidros brancos de 0343 x 0°2 ,31 X

x0m ,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 243 réis.

4 vidros brancos de O m ,G1 x 0°2 ,36 x
X022 ,0)3. preço maximo de decime-

. tro quadrado 245 reis.
2 vidros brancos de 0 1°,61 X 0.37 X

X0'13,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 215 reis.

`..) vidros brancos de 0 m ,62 X 0',29 X
X0',003, preço •nia ximo de decime-
iro quadrado 215 reis.

• 2 vidros brancos de : 0%62 x 0%43 x
• x0m,003, preço ruaximo de decime-• ,	 tro quadrado 245 reis.

* :	 vidro branco do 0°,6t X 021 ,46 X
X 0'1 ,003, preço Maxim) de decime-.
tro quadrado 243 reis.

; A vidro . branco de 0 21 ,66 X 0°,40 X
X0m ,003, preço maximo de decime-
tro quadrado 2 .15 reis.

k ;tvidro branco de 0°2 ,44 >< bm ,40 X
• x0',003, preço ma.xiino do decimo-
: •• tro quadrado 245 reis.
A vidro branco de 01°,74 x 0°,625 X

x022 ,00•4, preço maximo de decime-
tro quadrado 325-reis.

p vidros verdes de 0 1'2 ,30 X 0%20 X
;	 x0m ,00:2„ pr'eço maxiato de decime,

tro quadrado 330 reis.
• vidos encarnados de 0m,40x02",40X

x Ora ,002, preço ma.ximo ds decime-.
tro quadrado 330 reis.

• - gG
• 

vidros verdes de 0m,41 x o.08 X
• x0m,002, preço maximo de decime-

• .

	

,•	 tro quadrado 330 reis.
g..p vidros encarnados de 0 m, I0x01°,14 X

- •-	 x0°,002, preço raaximo de decime-
• ,	 . tro quadrado 330 reis.• vidros verdes de . O"1 ,19 x 0'2 ,40 x
:	 •	 x022,003, preço maximo de decime-

	

:. .	 tro quadrado 609 reis.

	

.	 vidros encarnados de 0',,10x01',40K
>kOu'. ,003, preço' maxinio de decimo;

.tro quadrado 000 reis.	 t."= •""--

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, conforme rt ficou esta beleeido,
para os artigos pedidos, entregues na !men-
denota, dentro da um prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preterem-ia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minitna que seja a dillerenoa entre ella
qualquer outra.

A Estrada recusará as propo.-stas cujos pre-
ços sejam soperiorcs aos _uma ximos estabele-
cidos.

As proposta?, que devem estar devidamente
"selladas,:datat ;, assignadas, com indicação
das respectivas residenciaa, serão entregues,
em duas vias, em mi volticro • fechado, - com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos o;
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima conecto
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo de caução de
20'4, previamente feita na thesourat •ia desta
Estrada, para garantir a assignatura do coa-
tracto, caução que reverterá para Os cofres
da mesma Estrada • si a o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim. •

O contracto se se tornará effeetivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viço e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abortas as propostas.

As propostas cujos autores fio tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
frentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura c leitura das propostas, q ue, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annuEar
a concurrencia, caso assim convenha aos sena
interesses.

As propostas não poderão conter sino uma
formula cio completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quanti fades que o
proponente abri cer. .

No se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas* neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerectmento de urna redacção sobre a pro-
posta mais barata. 	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Osconcurrentea ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instrucçaes para o serviço de coa-
eurrencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 19 de abril de 1918.- O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

'Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUMIENCIA PARA O FORNrCIMENTO

AÇO IMITA-DOCE E FERRO PARA A 5' DI-
VISÃO	 •
De Ordem da directoria, faço publico

gtIC, ás 12 horas do dia 22 do proximo
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada. na estação Central. serão reee,
bidas propostas para o fornecimento doa
4 • Aço extra-doce:

. 1)..000 kilos ern • verolliQes •rOondos
.n:plt •T• ' 	 "••.. • • -• •

5.000 kiloa em vergalhes • reciondua
Ge I ¡2";	 .

5.000 kilos em vergalhões redondo

ly6:000 kilos em ver. gall:ões redondos
de 311;

.0.000 kilos cru vergolhõea redondos
do 7j8";

15.000 kilevliis	 vergalhões redondos

O preço será médio, para o. kilo, com-
prehendendo esse preço qualquer da;
dimensões ciladas. O ¡troço maximo
para o kilo será 18,500.

Ferro em barra
.	 500 Mios de 1" X 118':
1.000 kilos do 1 111 X IVA";
3.000 kilits de. 2" x 112";
.0.000 kilos de 3" x 1".

preço sere nveilio. para o h ilo. com-.
prehendendo osse preço (with-pior das
dimensões citadas .. O (1)feÇO 111(IXiM0
para o kilo será ni4000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço.- eni reis, conforme já ficou es-
tabelecido, para os artigos que o pro-
ponente offerecor, entregues na mien_
delicia. dentro de quatro Jaezes, -a partir
do registro do contraído no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao anhos da proposta uni is barata,
por minima que soja a differença entro
cila e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser ougmerdado.
juizo do director, no caso de demora por
força , ma inc.

A estrada recusail as propostas Cujos
• preços sejam superiores aos marcados.

As propostas, que devem • estar devi-
damente senados, datadas. assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, 'com a declaração,
por fóra, tio assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
do um outro. em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites. os recibos de qui-
tação da ultima conecto- dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 5008, previamente feita na the-
souraria desta estrada. para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido,. recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo* de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para - esse fim.
. O contracto só se tornará ef feetivo de-
pois de :approvado definitivamente •pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registradr4 pelo • Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos .propo -
acates será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
em sido considerados idoneos, não se-

rão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos

proponentes serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura doa propos-
tas que, antes de qualquer decisão, sei•ão
Publicadas.

- A estrada reserva-se o direito de an-
nwar a eoncurrencia, caso assim e.ona
:venha aos seus interesses. 	 .

As propostas não poderão conter sinão•
uma formula • de completa submissão'
todas as clausulas deste edital e o preço
nas condições já citadas.

Não se tomarrio -em consideração
iqqaesatter gfertas de - vantagens
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previstas neste edital, nem as propostas
(lue contiverem apenas o offerecimento
de unia redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade MN
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rem' ia .

Os voneurrentes ficarão sujeitos aa
(pie consta nas instrucv.:ões para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas:
• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 de marco de 1918. -
O secretario, José lacw'do da ,110u-
(-i dem ue.

Estrada do Ferro Central do Brasil
ZONCI`IMEN clA. n.snA O EORNECUIENT0

VIMOS ESTRELLADOS, COM RAMAGENS E
MDEI.DOS, PARA A á ` DIVISÃO
De -ordem da directoria, faço publico,

que, ás 12 horas do dia 25 do proxi mo
MC% de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas, para o fornecimento cia:

Vidros amarellos estreitados :
10 de 010,515 x 0m,17 X Oin,001, preço

maximo de &cimeiro quadrado, SUC.
Vidros amarellos estreitados :
20 de 01)1 . 1)15 x 0111.605 x 01%005.
20 de Oin,56 x 0m,405 x • Oni3O05.
20 do (n0,105 x 011428 x Ou),005.
10 de 0m,815 x 0m,2: 5 x 0111,005.
10 de 0111;12 x 0)11,315 x Orn,005
10 de 01)1,315 x 010,27 x 0111,005.
10 de - oin,815 x 01%215 x 01)1,005.
20 de Oin,9i 5 x 01)1,6 E x On),005.
10 de flin,SOSXOm,SO x On-1,005
10 de om,50 x 010,28 x 001,005.
10 de Otn,87 x 0 .111,275 x 010;005 .
10 de qm,87 x 0m,213 x Oin,000.
10 do Oin,01 x 0111,25 X . On1,005.
10 de 0m,59 x 0111,30 x 0m,005.
10 de 03)1,39 x iin).28 • X thu,005.
O preço Será 1-1ÚtliO, para o deeimetro

q uad r:do 'do vidro amarello est rellado
de 001,005, de espessura, romprehen-
•lendo esse iireço qualquer das dimen-
sões acima dividas, sendo o preço ma-
Xi1110 para. O &cimeiro quadrado 400
réis.

Vidros amarei los estrellados, cantos
redondos

10 de Oin,60 x 0m, 17 x 001,001.

	

I t) de clu,375 x	 x
10 de On1,4'i' x 0m,17 x
10 do 010.215 x x Orn,On
10 de sOin,I55 x 0111,17 x en),001.
o dc um,30 x 010,17 x Orn,001.

IG do 010,505 x 0111.17 - x 0111,001.
10 de 00448 x 0111,11 x 0m,001.
O preço será médio, para o dechnetro

quadrado de vidro ainarello estrellado
canto redondo de '0111,004, • de espessura,
t• omprebendendo OSSO • DreÇO qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
preço maximo para o decinieftu 11 a -
tirado 300 réis'.

Vidros amarei los e:live:lados, tanto
redondos :

10 de 01)1.91 x Orn.35 x On005.

	

10 do 0m,525 x	 x 01»,00z-)
10 de 0;0.405 x fia, 17 x 0114005

• O ;uno Será n tédio, para o :ilaehnol
qincirado	 v,idro atoareilo es1
emito redondo de 0m,o35 de esi;essurit,
•ompi •eliendendo eSSO Dr'eÇo qualquiv
tias dimensões acima citadas . sendo o
peco'. maximo vara 'o decimar° qua-
drado 300 réiS. • H - .	 -	 •
"'Vidros azues estreliados

	

•;;43 de 011462 x	 x Oan,003. ••• •

•8 de Cm.02 0111,15 x 0m,003.
Vidros azul-claro estreitados :
20 de Orn,15 x On1,95 x 0111,003.
31) de Oin,16x Om,05 x 001,003.
O preço será médio, para o dechnetro

quadrado de .vidro azul ou azul-2Iaro,
estreitado de 0m,003 de espessura ,com-
prelnindendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, sendo o preço
maximo para o decimciro , quadrado
300 reis.

Vidros com ramagens :
20 de 111%715 x 0m,105 x 0'11,003, preço

maximo do decimeiro quadrado 300
reis.	 •

Vidros com ramagens :
.20 de 0111,815 x 01%17 x 0111,001.-
21) de 0111,32 x 0rf1,17 x Oni3O04.

de • 010,19 x 0111,17 x 0m,001.
20 de 0in,695 x Oin,22 x 0114001

-20' de 0111,825.x 0m,17 x 004.
O preço será rndio, para o decímetro

quadrado de vidro com ramagens de
Orn.001 de espessura.- comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
o &cimeiro quadrado de 400 réis.

Vidros com ramagens :
20 de Orn,115 x 0111,17 x 0m,005 •
20 de 0m,685 x 00.30 x 0111,005.
20 de 1m,00 x On1,22 x 0m,005.
36 de Om,805 x 0111,20 x 01%005.
20 do 0111,01 x 0111,14 x 0m,005.	 • \
O preço será médio, para O decimel V°

quadrado de vidi.'0 coro ramagens de
0111,005 de espessura, comprelieutiendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma ciladas, sendo o preço maximo para
o de.abnctro quadrado 700 reis.

Vidroa coloridos.	 com ramagens,
canto redondo

20 de 0111,95 x 0111,20 x 0111,001.,
12 de 0111;72 x 0114205 x 001,001.-
10 de 0411.61x Orn,14 x Oin,00 .
10 de 01'1,085 x On),295x 0,11,004
O preço será méd io. para o deeimetro

quedrado de vidro colorido cum rama-
gens, cauto redondo de 0111,001 de espes-
sura. eompreliendendo eSS'Q preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo
o preço niaximo para o decimetro qua-
drado 400 réis:

Vidros diversos :
150 brancos ambar de 01n,66 x 0m,32 X
0m,003, preço maNinho de decímetro

quadrado,- 300 'Féis,
20 amarellos lisos de 0111.62 X 0m,13

X 0111,001, preço maximo do deeimelro
quadrado, /100 réis.

10 amarellos crespoS Orm40 x 01u,10
x0111003, preço max imo do decimetro

quadrado, 200 réis.
amarellos andbar 0111,195 X 0m,1 S X

x 0111,003, • preço maximo do deeimetro
quadrado, ,300 réis:	 •

IS roxo-claro estreitados 0m,62 X
X0m,22 x 0111,003, preço max imo do de-
címetro quadrado, 301) réis:

120 em regnas, cantos boleados de
x 2 'á" x "1/4", - previ) maximo do de-

címetro quadrado, 2$000	 - -	 •

, Espelhos eonnnu as
IS de Oin,10 x	 x Oni3On
10 de 0111,63 X 0in,10 x 0111.003.
1 O	 Otr,63 x Ot»,60 x On),0(13.
10 de 0111557< OuLOO x Ore,003.
O preço será o [tédio, para o .detimetro

quadrado de espelho --commum. de
0m,003 de . espess:ura, eoinprebendendo
tise preço /malquer das dimensões acima
citadas. sendo o preço maximo para
&cimeiro quadrado, 18200.

Espel hos como-mos
10 de Oin,:)S 0111,38 x Om.001.
1.0 de. Oni,28 x Oni.23 x 0111,001. •• .-
O preço será medio, para o deximetro

quadrado de ,espelho commum de' 0111,001
de cÈ•pcssura, comprelendendo 'esse preço,

qualquer das dcininsões acima citadas,
F.,prido o preço maximo para u dechnetro
quadrado, 18100.

Espelhos communs :
30 do Unia), x 0)0,55 x 0111,005.
10 de 0111,97 x Oin,53 x 0113,005.
10 de 0111,06 x 010,52 x 0111,005.
10 de 0111,62 x 01%51 x 0m,005.
10 de Oin,90 x 0111,51 x 0111,005
10 de 00462 x 0114515 x 0111,005.:
10 de 0111,68 x On1,50 x Oin,005.,
10 de On),97 x 0m,50 x 01%005.:
.10 do (1m,62 x 01)1,1 .1 x 01%005.;
10 do 1)111,97 x 0m,38 x
10 de 0111,73 x 0111,555 x 0111,005 .1
10 de 0111,62 x 011),60 x On1,005..
10 de 0111,65 x Oin,G4 x 004005.:
10 de 0111,70 x 01%42 x 0111,005,
10 do 011488 x 0m/125 x 0114005.1
10 de 0,11,82 x 00417 x	 •

• 10 sle 0111,77 x 0111.30 x 0111,005.. 	 •
• O pi eço será Medi°, para o decímetro
quadrado de espelho eommum de 0111,005
de espessura, comprebendendo esse preçO
qualquer das dimensões acima eitadaso,
sendo o preço maximo para o deseinactfo:
quadrado, 1 100.

Espel ima communs
10 de Orn,88 x 01»,365 x On1,000
.10 de 0m,70 x On),365 x 0m,000.
10 do 0111,88 x 0111,32 x Oin,000.
10 de 01ï1,895 x Oni,33 x 0111,006
O preço será médio, para o deUnelrá

quadrado de espelho commum th3 On1,000i
O,  espessura, com prehéndendo esse preço
qualquer das dimensões - acima citadas,
sendo o preço maximo para o deeimetru
quadrado, 1$500.

Espelhos lisos para quadros :
24 de 01%75 x 0m,10 X 0m,003.-
24 de 0111,92 x 0111,42 x 0111,003.
t) preço será médio, para o decimetrd •

qnadrado de espelho liso para quadro de
(41,003 de espessura, comprebendendo
e 3 prfwn x iitalquer tias dimensões
acima citadas, sendo o preço maxinci
pára o decimetro quadrado, 1200.$

A concorrenda versará apenas sobrd
o preço, conforme. já ficou 'estabelecido,
sondo a entrega na mtendencia, dentro de
oro prazo . de tempo de quatro meus

' 
a

contar do registro do contracto no Tri-
banal de Contas cabendo a preferencia
dei direito ao autor da proposta mais ba-
rata, Jair minima que seja a differença
enire mia e qualquer outra	 .

Esse espaço de . t empo para a entrega
poderá ser augmentado, a juizo da admi-
niStração,. no caso de demora por forca
1111110r.

A estrada ' recusará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
xiMos estabelecidos.

As propostas, que devem estar dev 1-
dainente sellitdas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
c ias, serão enrreguos em (luas vias, oiri
envolucro fechado, com a declaração.
por fára do • assumpto o tio 'nome do
1,10ponente. 	 - •

Esse envoluero deve ser acompanha-
1141 1 titj tini outro, em separado, contenda
todos Os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, coal-,
prebendendo-se, entre elies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos ims•
postos a que estiver sujeito. 	 • -	 ,

No acto da entrega da proposta o
proponente dt verá exhibir o recibo dt),'
canção de 200$ previamente feita. na •
thesouraria desta estrada, , para garan-
tir a assigna tura do . contraeto; caução'
que reverterá - para os eofre,s da ine3mai
estrada, Si o proponente preferido ). e-
cusar-se a assignar o respectivo coo.,
1,ratto, dentro do prazo de seis

.contados da data do convite que.
pedido para esse
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O !contrario só se tornará effectiao
pepo.b- de . approvado definitávamen!e
polo Ministerio Viação e Obras Pira,
blicas e registrado Delo Tribunal .de
Contas.

A questão da idoneidade dos *propo-
nantes, será julgada e • examinada pre-
viamente, antes de abertas • as propor-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não Ee-
Oo abertas. •
' Depois de julgada 'a idoneidade das
prop onentes, aerão annunciados o dia e
bora, para a bertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer. decisão
aerão publicadas.

A estrada reserva-se o: direito de , an-
'aunar a concurrencia, caso assim con-
yenha aos seus . interesses..

As propostas não -poderão conter si-
n o unia forintila de cOmpleta submis-
são- a • todas as clausulas deste edita!, e
() preço, nas condições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
"quaesquer offertas e vantagens não
previstas nesse edital, nem as propoa-
tas que contiverem apenas o offereai-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso- de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefea
renda.

Os concorrentes ficarão sujeitos .ao
(Inc consta nas instrucções para o isCi-
yiço de concurrencia.
. A estrada reaarva-se o direito de res-

tringir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer .proposta que não

'estiver inteiramente de accôrdo com este
edital será .rejeitada.

Secretaria da Estrada de rerr-o Cell-
:trai do Brasil, 21 de março de laja.
— O secretario, José Ricardo de tittql-

--„a/dar/pie.	 , - ..
--sI a	 ,......a_	 .

' Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUIDIENCIA PARA O FORNECIMENTO
CAL, PARA O PROLONGAm ENTO DA III-
TOLA LARGA A BELLO nonizaara,

(Alleração do edital de 11 de abril de.
191t3)

De ordem da directoria, faço publico
lama, as 12 horas, do dia 26 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada. -na

•Tstação Central, serão recebidas pro-
postas para o forneaimento de:
;100.000 litros de cal de pedra em saccoa

de 75 litros, sendo o preço.
maximo do litro 27 réis.

1"-- A concurrencia- aersará apenas sobro
õ preço para o litro, entregue a cal den-

Jia) dos vagões da astra,da, - em qualquer
natação de Lafayelle a Pirapora e ra-
armes desse trecho, dentro de CO dia,
a contar do registro do contracto

.rfribunal de Contas, cabendo a Prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mínima que seja a

aYlifferença entre alia e qualquer outra.
• A estrada não acecilará as propostas
rinajos preços sejam superiores ao ma-
' xiito estabelecido.
• As .propostas, que devem estar devi-
damente- saltadas, datadas, assignadaa.
'tom Indiracao das respectivas residen-
tjtisa ' serão entregues, em duas :vias, em

ittrisÃaaro,§  fghardos, earn g daelaraçãca
'	 •

por fára, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucros deve ser acorrinardia-
do de um outro, em separado, contendo
tddos os documentos que possam provar.
a idoneidade do proponente, coMpre-
hendendo-se, entro enes,' os recibos de
qintação da ultima collecta dos impostos,
a- que estiver, sujeita.

No acto da entraga • da Proposta: ai
proponente devera caldbir o reciboada
caução- de. 200$, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura dc. contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o. proponente preferido re-
cusar-se a assiguar e respectivo - contra-
ela dentro do -prazo' de seis dias, conta-

. dos da data do convite que for .expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará °facetas.°
depois - de apprevade definitivamente
pelo alinisterio da Viação e' Obras Pu-
laicas e regiairado . pelo Tribunal de
Contas.

questão da idoneidade dos propo-
ponentes será julgada e examinada pra-
viamente, antes de. abertas as' propos-
tas. As propostas cujos autores não.-ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.
`Depois juleada a • idoneidade' da

proponente, 'serão annunciados o • dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

'A estaada reserva-se ó direito de ara-
nullar a coneurrencia. caso assim con-
yanlia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
sinão uma formula do completkaubmis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecidos

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
jjio contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrenles ficarão -sujeitos ao
'alue consta nas instrueções para o ser-

iço de coneurrencias.
A estrada reserva-se e direito de

restringir a quantidade pedida .
Toda e qualquer proposta que naa

estiver inteiramente de • .accórdo coni
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de ferro Cen-
tral do Brasil, 19 do • abril de 1 918.
O secretario, José. Ricardo de Atbuquer..
gac,;

•

. Especificação do motor
noo 1-1P triPliasio 6.000 volts, 500 ro-

tações por minuto, 12 pólos (rolor curto
dreuito) compensador,' painel contendo:.
chaves' de oleia disjanctoa para falta da -
c&rente e sobre carga, voltemetro,
permetro kom inversor para as tr,!s
pliases, medidor" de fator de Potenciá.

Especificação do gerador .
200 .1i\NT corrente 'directa 220-250

N-olls, 500 rotações por minuto, saia
;poios, painel contendo: reaistencia de"
campo, chave com faca equilihradorit,
disjunetor automOtico para sobrecarga,
vOlteDletro e ampermetro.	 .
. A concurrencia versará sobre o prezo .

em dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cales do Porto, den-
trõ dos vagões da estrada, correndo os'
direitos aduaneiros por conta da estrada::
cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que • seja a differença, entre elle e . qual-
quer outra.

A estrada não acceitará as propostas,
anjos preços -sejam superiores . a 13.109
dollars.

A entrega será feita dentro de 'quatao
meze.s, contados *da data. 'do registro do
contracto. no Tribunal , da Contas,, mas
esse prazo poderá ser auginantada,
juizo da administração, no caso cie de-,
mora por força maior.	 .

As propostas, que.devem estar devida-
mente sellaalas ,datadas, assianadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, cm duas vias, .em • en-
volacrog fechados, com a declaração por
fóra do assumpto 'e do nonas:do , propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos, que possam provar as
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre ,cites, os recibos de qui- ,
tação da ultima cot:acta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, • o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000$000, previamente feita!
na thesouraria desta estrada; para
garantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assiguar o respectivo
contracto, dentro -do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fôr expedida para esse fim.

O contracto só --se tornará effectivo
depois ' de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e • Obras Pu-
blicas e registrado pelo -Tribunal -de
Contas.

A questão da idoneidade dos prono-
flautes será juaaada e examinada pré-
yiamente, antes de abertas as propostas.

As propostas Cujos, autores não tive-
rem sido considerados idoneos 'não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes serão annuneiados o dia . o
'nora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão.
,serão publicados:

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar •a concurrencia, ca-.o assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter Si-
não urna formula de completa submis-
são , a todas as. clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabeIeeido.

, Não se tomarão em 'consideraçãn
quaesquer offertas de vantagens não
uca-ralas neste , edital, riem as prol ioStas

1

, Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNcunnENcLi PARA o rortNceimeNTo Pn
UM muro lu OTon-GERAD011, PARA A
QUARTA antas:ao.

*(Nova alteração do edital de 11 de março
• de 1918)

De ordem da directoria, faço publico
'que, ás 12 horas do dia 20 do corrente
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas pata .0 fornecimento' de:

Um grupo motor-gerador, a00 11P-
200 KW. da General Electric, Q. ,(5sjje-
neetady) ou Weslinglse,,• 
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que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre. a proposta mais
barata.

No •caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito lie decidir a quem cabe a prefe4
renda.

Os coneurrente3 ficam sujeitos ad
cuMprimento do art. 20 das instrucçfies
para o serviço do coneuvrencia e deve-
rão comparecer na referida intendem-.
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisra,
ção desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que Miá
estiver inteiramente de acanto com
este edital será rejeitada.

Secretaria da EsIrada de Ferro Cen-
tra/ do Brasil, 19 Lie abril de 1018. -.4
O secretario, Jose Itiededo dc Albuquer.

t4e.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil

CONcinnuNat rana o FoanCIM:NTO ria TELAR,
TUBOS Dr. AÇU, naulANIMAS I 01.1MM MITIG03.	 .
pana a 1° DonsAo

Do ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas dia 20 de abril corrente, na
intendencia desta estrada, na esta,çao cen-
tral, serão recebidas propostas para o fome-.
Cimento dos artigos seguintes:

Telas

3.000 metros lineares de Ton•Smen, tela,
para caixa de fumaça para queimar
carvão. abertura de 1/1", aramo
de 3/32" de diametro, largura
Fabr. The W. S. Tyler C.° sendo o
preço maximo iT metro quadrado,
$0.58.

11:000 metros lineares de Ton-Screen, tela
para caixa do fumaça do locomotiva
para queimar lenha n. 60, largura
de 1%00, igual a amostra A, sendo
o preço maximo do metro quadrado,
SG.58.

20 metros lineares do Ton-Sereen, tela
para caixa de fumaça de locomotiva,
para queimar lenha, n. 38. largura
de 1%00, igual a amostra B, sendo
o preço maxi mo do 'metro quadra-
do, $13.

Tubos de aço doce sem costura para calÀ
- deiras de locomotivas:

330 tubos de i5'-3"x2".
50a tubos de 1V-3"x1 3/4".
300 tubos de 12'-3"x1 7/8".

.1.300 tubos de 13'-6" x 2".
300 tubos de 115'-3"x2 1/'k".

1.200 tubos de 20'-3"x2". •
300 tubos de 18'-5" x2".
•00 tubos de 12'-5" x 1 1/2".

1.200 tubos de 12'-4"x2".
200 tubos de 1.tf--1 3/r.
203 tubos de 1.0'-0"xl
803 tubos de 16*-3"x2".
200 tubos de 1P-8"x2". •

1.100 tubos de 14-'-5 1/2"x2 1/V..
• 200 tubos de 13'-5"x2 1/1".

O preço será em deitará, ouro americano:
para o kilo de tubo, comprehendendo e3se.
preço • qualquer das dimensões acima ci-
tadas.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 0,70 de dollar por
kilo.

Ferramentas e utensilios diversi s
Badames para machina de furar Pay

Egan:
19 de 3/10". preço maximo de uma 5 om.
12 de 1/4", preço maximo de lima $ 0.70.
12 do 5/16", preço nia,xiino de uma 5 0,85.

12 de 3/8", preço maximo de unia 5 0.93.
12 de 7/16", preço maximo de unia $1.23.
12 de 1/2", pree,0 maxiM0 de uma 5 1.10.

Brocas para macliina de furar Pay
Egan:

21 de 114", preço maximo de uma 5 0.55..
•8 de 1/8", preço maxila° de uma S 0.49.
48 de 3/W, preço maximo de uma S 0.13.
19 do 5/10", preço ina.ximo de tuna $ 0.60.
12 de 3/8", preço maxiino de uma 5 0.63.
4 2 de 7/16", p_reç.) maxime de uma $ 0.75.
21 de 1/2", preço maximo de unia 5 0.83.
3,3 de 0/10", preço maximo do uma 5 0.93..

Droga3 americanas:
30 do 2 mim, preço maximo cio urna

50.30.	 •
- 30 de 3 mini, preço maximo de uma

.5 0.33.
33 de 4 m/m, preço maximo de uma

5 0.38.
e6 de 3 in/in, preço maxima de unia

5o.:34.
Brocas Morson para furar com pneu.;

maticos:
O de 1/8", preço maximo do uma 5
O de 3/10", preço ma.ximo de uma :5 3.50.

12 de 1/4", preço maximo de uma 51.00.
10 de 5/10", preço maximo de uma 5 -1.23.
10 de 3/8". preço maximo de uma $ 4..75:
10 do 7/16", preço maximo de uma $ 5.23.
10 de 1/2", preço maximo de -uma 5 0.7'.;.
O de 0/10", preço maximo de uma 56.2:;.
6 de 3/8", preço ruaximo de uma $ 0.75.
o de 3/4". preço maximo de uma $
2 catracas com trado e ferro de esca-

riar de 7/8", preço maximo de uma
3 8.50.

2 catraeas COM irado e ferro do esca-
riar de i 1/4", preço maximo de uma

' 510.81).
2 catracas com fruto e ferro do esca-

riar de 1 1/2", preço maximo de. unia,
5 14.50.'

Navalhas para plaiva Fay Egan ;'
0`a ,10X0m ,10X0m,0/, preço ma4

ximo do uma, 52.80.
40 de 01°,13 x0",10 X0'°, 1 1, preço

mo do unia, 53.75.
-40 de 0"% ,13x0m ,110x0 1°,01, preço maximo

de urna, 54.20. i
10 do 0%28x0,10x0m ,01, preço maximp

de urna, 57.50.
48 de Or^,39x0°,10x0m,01, preço maximo

de unia, 58.10.
23 de On1,00x0m ,10x0m ,01, preço maxime

de uma, 518.00.
20 de 0 t°,77x0m ,10x0°,01, preço maximo

do uma 521.00.
10 pedras de esmeril pora rebaixar serras

Picke de 8"x1/1",.preço amimo de
unia, 51.23.

10 pedras de esmeril para afiar facas de
maehina de 3 1/4x3/1, preço ma-.

• xiino de uma, 52.40.
20 pedras de esmeril Piche do 0m,30><

• x0,30x0,007, .preço maximo do
unia, 51.80.

2) pedras de esmeril Piche de 0w,30X
x 0%30X 0%010, preço 'iraxim de
uma, 52.10.

24 pedras de esmeril Piche do 0,30X
X0w,30X0,023, preço [iraxim de,
unia, 55.40.

12 pedras do esmeril meavas para amolar
• ferro de plaina 8"x3"x1", preço

maximo de uma, 56.30.
Serra de engenho marca balança:.

48 de 1 h",00x0m,11x0,002, preço ma-'
ximo de uma, 55.30.

48 de 1°,20x0' .1 ,11x0'°,002; preço ma/-
buxo dc uma, 57.20.

-•8 do 2111 ,55x0r°,18x t°,003, preço n)a.-,
situo de uma, 516.00.
,Serra de fita marca balança;

12 de 71,50x0m,01x0°,0013, preço attz
ximo de uma, 52.50. 	 •

12 do 7"°,50x0"1 ,03x0”1,0015, preço ma; •
ximo de um, 54.00.

O2 de 7m,50x0°,02x011 ,0013, preço nia-i./
ximo de uma, .$3.50.

O de 5°,75x0t°,25, preço maximo dè

G det.2111. `"a,!,;73.:9 5,8:).8. ', preço in a xiin o de um4

O de 5`°,73x3/4", preço maximo do uma,
52 0

52.35.
.1 do 30",00X1/1" para recortes, preço

maximo de uma 59.50.
Trados para mu:binas de nove brOeag

Pay Egan:
O de n. 4, preço maximo de uma, 53.30.: •
mi de, n. 5, preço maximo de uma, 51.00..
6 de n. 0, preço maximo do unia, 54.80.;
e, de, ri. 7, preeo maximo do uma, 55.80.
mi de . 8, preço ma xi mo de uma, $6
0 de n. 0, preço maxiino Je uma, 57.90.•
O de o. 10, preço maxime de unia, $8.50.
O de n. 11, preço inaximo de lima, 59.25.
6 de mi. 12, preço maximo do urna,

510.0).
ti de n. 13, preço maximo de uma,

511. 11.03.de. i	 4, preço maximo de uma,

• de mm. 3, preço •maxime de uma,
I	 513.30.

16, preço maximo do tuna,
• ,	 514.80.
O de n. 17, preço maximo de uma,

515.75.
6 do n. 18, preço maximb de unia,.

516.70.
O do,d4 .. 001.9, preço maximo	 uma.

4 de n. 23, preço maximo de unta,
I	 518.10.
6 de mm. 21, preço maximo do unia,

,	 $10.59.
6 do d. 22, preço maximo de unia,

521.00.
ae n. 23, preço inaximo do uma,

I	 522.50,
6 de n. 24, ' preço máximo do urna,

I	 $21.50.
0 de n. 23, preço maximo de uma;

525.00.
G do n. 26, prvo ~imo de uma,

526. ',30.
4 do n. 27, preço) maximo de uma,• •I - 528.50
G do n. 28, preço maximo de uma,

dc"t11. 002:9, preço maxhuo do uma,
• I	 533.50
6' de n. 30, preço, 'iraxim° do uma,

35.00..de n. 31, preço maximo de unia,
I	 537.50.

pdc	 reço "irn. 32, preaxim() de urna,
530.30.

I Brocas Lhe James Swan e°, para
furar pneumaticos:	 .

24: le 14", preço maximo do unia, $0.S0.-
4 de 3;8", preço maximo de uma, $0.90.

2-4 de 5/8", preço maximo de uma, $0.03.
24 de 3/4", preço maximo do uma, $1.00.
21 de 7/8", preço maximo do uma, 51.20..
24 de 1" preço maximo do unia, 51.35.
24 doi. 1/2", preço maximo de uma, 51.080.

Ferros quadrados com trado no cee-
tro para umehina de furar, qual
drado:	 •

5 de 1t2", preço maximo de uma, 55.80.-
5 do 7/8", preço maximo de ema, 57.63..
5 de 1", preço maximo de urna, $8.25.
5 de . 1 134", preço ma xiino de ama, 512.00..
5 de t 7,8", preeo maximo de uma, 5/2.63.1

eiva do 1/2",'preço .	.
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Li. goiva de 3/4", preço maximo do ums,
-	 31 .89.

;A gdiva de- 1", preço niaxinio de urna,
*1	 $2.20.	 .

goiva de 1 1/4", preço maximo de uma,
-	 2.80.	 .

-Brocas americanas de alia velocidade,
-;. fabricante Platt Whitney Com pany,

- 'e	 Ilarthford. Cone:

.o ciodo 1/1 V, preço maximo de uma, $2.50.•
39 de 1/8", preço maximó de uma, $3.00.
pi de 3/16", preço inaxirun de urna, 33.25.
.45 de 1/4", preço maximo de uma, 53.50.
143 de sitn", preço materno de urna, S3.75.
45 de 3/8", preço maximo de uma, $`t. 2a.

. 46 de 7/16", preço niaximo de urna, 54.75.
1,38 de 1/2", preço maxirno de unia, $5.25.
,30 de 9/16", preço maxiam de urna,

È.t7 de 5/8", preço maxiino de urna. $5.75.
'e27 : de 11/16", preço anexim!) de u ea

$6.25.
t.27 de 3/4", paeço tauxiam de uma, $6.75.
1'27 de .13/:6"; preço maximo de urna,
';	 $7.25.	 ..
t27 de 7/8", preço maximo de uma. 58.00.
t33 cio 15/10", preço naaximo de unia

$9.00.
27 de 1", preço [animo de unia, S!0.00.
[15 de 1 1/16", preço maximo de_unia,
, 

$11.25..	 ••
[i2 de 1/32", preço maximo de unia, S2-.00.

' 32 de 3/32", preço maximo de urna, 52.80.
.32 de 5/32", preço maximo de uma, $3.29.
,38 de 7/32", preço anexim° de uma, 83.40.
38 de 9/32", preço maximo de unia. 31.25.
•6.1 de 11132", preço maxinio de uma,
1- $3 75
i	 •	 •	 .-	 *
38 de 13/32", preço maxime do unia,

48 do 15/32", preço máximo de uma,e
58 de . 17/32", preço maximo de uma,

$5.25.
de 19/32", preço anexim° : de urna,

Í G de 21/32", preço maXimo •de nina,

j3 de 23/32", preço naaxdmo de urna,
.	 • $0.75.
O de 25/32", preço . maximo de uma,

$7.25.-
.6 de 27/32", preço maximo de
• $8.00,
a de 29/32", -preço maximo

$9.00.
G de 31/32", preço maximo de

.'	 • $10.00.
3a de 1/64", preço maximo de urna, $1.00.
à,	 •
a Trados americanos GreaVes:

-ses de 1/2", preço maximo de uma,

de 5/8", preço mexiam de uma, $0.65.
S de 3/8", preço máximo de uma, $0.45.

Ye8 de 3/4", preço mexiam de uma, $0.70.
AS dd7/8", preço rnaximo de uma. S0,80,
18 de 1", preço mexam° de uma, $0.90. •

..
Serras tnarea balança :	 •

de 6%00 x 011,020, preço
• uma, $6.50.

n -,3 de 0%00 x 0%025, preço
1	 •uma, $7.50.

11.de 6m,00 x 01e030, preço maximo do
ta-- urna, $8.50.	 • •	 •	 e'k

2.	 Serras circulares para ferro: .
de 1/32x lin diametro .interno 2 3/4"

furo de 1", preze mexiam de urna
smo.

[1:2 de 1/32x1/10 diametro ratxterno 4"1/2
'1 furo de 1", preço maximo de unia,

'tk
•	 aia.. e	 •6 5 • ' -

te grampos ti. 1.2 preço Inaxime de utu
Se .50.

12 rampos n. 40 • preçe amimo de um,
38.00.

12 grampes o. 18 preço maxixe) dnurn,
$9.50.

12 grampos n..20 preço maximo de um,
341.00.

A concurrencia versara apenas obre o
preço, cru doliars, ouro americano, para as
nniciades dos artigos pedidos. conforme fica-
ram estabelecidas, entregues no Cites do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo 03
direitos aduaneiros por conta da estrada, ca-
bendo a peferencia do direito ao- autor' da
propoata anis barata poe ratinham que seja a
diferença entre_ella e qualquer outra.

A estrada trão a.aceitará as prneostas cuins
preços sejam superioees aos maximos estabe-
lecidos.

A entrega será feita -até 31 do dezembro
do ecereuto anuo. -

As propostas, que devem estar devilamen te
sella Ias, datadas, assignadas, com itedicaeão
das respectivas residencias, serao entregues,
ern duas vias, em involucros fechados, com a
declaraçlo, por fera, do aesumpto e da manas
do proponente.

-Esse involucío deve ser acompanhado de
iun outro, em separado, contendo tolos os
documentos que poaaam provar a idoneidade
do ,preponente. comprehndendo-so, entro
eles, 03 recibos do qui tação da ul t ima col-
Meta dos impostos a que estiver sujeito.

•No / acto da entrega da proposta deverá
exhibir o recibo da caução de 1:00)8, previa-
mente feita na thesourarta desta estrada, para
garantir a as-signatura do centrado, dama°
que reverterá para os cofres da mesma estra-
da, si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto, dentro do prazo
de sois dias contados da data do convite que
fer expedido para esse fim.

O entreato só se tornará effectivo deeeta
de approvado definitivanten!e pelo Ministerio
da Viaçtio e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. -

A cptestito da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prévtamente, an'es
de abortas as propoetaa. As propostas' mijas
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serã.o annuncia.dos o d:a e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisào serão publica Ias.

A Estrada reaerva-se o direito de anntillar
*aconcurrenei, caso assim convenha • aos seus
interesses.

As propertas não poderao conter senão uma
fórmula de completa submisslo a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades pe-
didas que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideraçao eitaeaquer
offe.rtas de vantagens não_ previs tas nes:e
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecirnento de urna reducçao sobre
a proposta meia barata.-

No caso de absoluta igualdade entra duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
•decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeites ao 'que
consta nas instrucções para o serviço de coa-
currencias.

A Estrada reserra-se o reito de restringir
as qnantidades pedidas. •
-.Toda_e_malquer proposta que não estiver

inteiramente de accètelo Com este edital, será,
rej oleada .

Secretaria da Estrada do Perro Central do
Daasd. 16 de 'abril de 19.8. -- O secretaria,'
José Ricardo do AibuqueNue.

Estrada de Ferro central do Brasil j't

do-eramnaxera PARA 0 ron:ammENTO. Da :
Tmaitoems PARA 2' R. 5. PAULO. E
3E11010, 5' eivisÃo

..*

•

De * ordeno da directorin, faço Dubliai
f lue ás 12 horas do dia 29 de abril cor-
rente, na - intendencia desta estrada i •
na Estação Central. serão rerebidas p_ro,
postas para o fornecimento de a

20.000 tireforyis typo C, sendo ó Ptece
anexim° para o kilo 0,44 do

-dollar;	 -
,870 rolos do ruberoid cinzento clafea

Ires folhas, i g ual ao que está
sendo eollocado na cobertura_
da estação Central, sendo o
preço maximo para- o metrea

• quadrado 0,526 . do dollar., .•

-coneurrencia 'Veltsará apenas sobfe
o preço em dollars, conforme já ficou
estabelecido para os artigos entregues
no Caes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo á prefe-
rencia de. direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a clif-
ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada não aceeitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-a
xiMos estabelecidos.

:A Pntreg,à será feita até 31 de de-
zembro do corrente annO.
"M *propostas, que devem estaf' *devi-
damente selladas, datadas. assignadas,
com a indicação das respectivas -residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolueres fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envoluefo "(leve ser acoinPanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, ós -recibos de qui-
tação da ultima collecta elos impostos a
que estiver, sei eito.

No acto da entrega ria proposta Re-
tamente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do entrado, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto.
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim. •

O contrketo só • ae tornará effeetivo
:depois de approvado definitivamente

-pelo Miaisterio da Viação o °Lens Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

- A questão de idoneidade dos ProPe-a
alentes" será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.;
'As propostas, cujos autores não tiverera

* sido consideeados ideneo5, não- eerãe-
abertas. -.em"

•

6

urna,

uma;

uma,

máximo do

maxima de
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Depois de julgada a idoneidade dos
proponente5:, serão annunciadas o dia e
41ora para abertura e leniu% das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada resena-se o direito de an-
nullar a concorrencia, caso • assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de antargen3 não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de urna redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reser va-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de abril de 1918. -
O secretario, José Ricardo de,' Alhuver-
eme .	 (.

Estrada de Ferro Contra/ do Brasil
CILINGLMRENCIA PARA O PORNECIMENTO

ARTIGOS DIVERSOS PARA A 3' oivis.So
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 27 de abril cor-
rente, na intendeveia desta estrada, na
Estação Central. serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:

100 cobertores iguaes á aniostra ex-
istent,o na Arrecadação, preço
maximo, um, ,10$000.

500 fronhas de linho, com mono-
gramma EFCB, de 0mS70 por
Om,50, preço maximo de uma,
100000.

.500 lenvies de Lobo, com a siniciaes
EFCB, iguaes á amostra na
Arrecadação, preço maximo
um, 388000.

100 cortinas para carro dormitorio
de 20 leitos iguaes á amostra,
na Arrecadação

'
 preço maximo

-	 urna, 608000.
, 16 jogos de capas para encosto, para

os carros ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7i
e 8, ES, iguaes á amostra, na
Arrecadação, preço maximo
urna capa, 308000.

O cbfres do ferro com as dimensões
0m,60X0m,38x0re,39, com por-
ta o duas alças, iguaes á ames-
tra, na Arrecadação, preço rua-
'imo do cofre, 8208000.

500 picadores iguaes á amostra, nas	 Arrecadação, preço maximo
um, 158000.

100 bandeiras pequenas com cabo

rmd para chefe de trem, preço ma-
xi	 de uma. 28500.

25 peites grandes de camurça, preço
maximo de urna, 68000.

1 25 esfregões, de caliello, com cabo,
preço maximo de um, 48800.

150 espanadores de, pe»nas, dc Orn,e0,
preço maximo de um, 4$600.

.( 100 kilos de sabão virgem, preço ma-k-	 •ximo de kilo, •700.
; 2 ferros de soldar, greço maximo

de um, •8900.
kilos do pav io, , para acender,

pceco maximo de kilo, 5$ (de
Ora).

30 kilos de pedra pomes em pó. pre-
ço maximo de- kilo, 1 s550..

500 latas de ltupi ou semelhante, pre-
ço maximo de lata de litro,

-2S500.
48 sabonetes Fear's n. 1. preço Ma-

xim() de um, -28200.
200 tijolos de arear. preço maximo

de um, 8250,
10 kilos de solda de estanho, preço

maximo de kilo, 2$500.
10 grosas de torcidas sol ri. 1, preço

maximo de duzia, 18500.
-10 grosas de torcidas sol n. 3, preço

maximo de duzia, 18000.
100 vassouras pissava grande espe-

chies para lavagem, preço ma-
ximo de uma, 38000.

141 pannos de esponja, preço maxi-
mo de um, 1$500.

40 saboneteiras completas, preço ma-
.ximo -de urna, 208000.

1 carrocinha de mão, preço mexi-
me de unia, 75$000.

escarradeiras de louça, preço ma-
ximo de urna, 16$000.

bocaes grisetas de lanternas typo
VI, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 18100.

bocaes p. grisetas lanternas ty-
po VIII, igual á amostra, preço
maximo de um, 28800. •

100 !menos p. grisetas lanterna chefe
de trem, igual á amostra, pre-
ço maximo de um, 28800.

16 capas para encosto de carro 2A,
preço maximo de urna, 308000..

8 capas para encosto de . carro 0.11;
preço maximo de urna, 3o$000..

6 capas para encosto de carro 0 A,
preço maximo de urna, 30$000s

16 tapetes lm,90X1m,00, para carro
DM, igual á amostra, preço
maximo de um, 87i$000.

8 tapetes tm,90Xlm,05, para carro
DM, igual á amostra, Preço ma-
ximo de um, 85S1J00.

4 tapetes lin.90X0m,73. para carro
Dm, igual á amostra, preço ma-.
xinio de um, 758000.

16 tapetes im,85X0m,00, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um. 85$000.

16 tapetes ini,85X0m,28, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 108000.

.8 tapetes lm,93x0m,73, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-
xime de uni, 85$000.

24 tapetes 1m,93X lm,01, para carro
DM, igual á amostra, preço ma-,
ximo de um,' 858000. .	 •

2 tapetes im,95Xlm,15. para carro
P.S. igual á amostra, preço ma-
xinio de um, 858000.

. 1 tapete lin,e5X0m,80, para carro
ES, igual á amostra, preço ma-
ximo de une 85$000.

6 tapetes Im,05Xlm.10, para carro
ES, igual á. amostra. preço Ma-
xim() de um, 858000.

3 tapetes lm,95X0m,96, para carro
ES, igual á amostra, preço ma-
ximo de um. 558000.

1 tapete 5m,65Xlm,00. para carro
4 A, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 230$000-

1 tapete 5m,65X0m,70, para carro
A, igual á amostra, preço ma-

ximo de um, 1508000.
6 tapetes 5m.05Xlm,10, para carro

s, 10 e 11 A, igual á amostro,
preço maximo de um, 2308000.

2 tapetes 5m,62Xlm,10, para carro
12 A, igual á amostra, preço
maiimo de um, 2308000.

" colclmas . para varro de Estado,
Igual á amostra. preço maxi,
mo de urna, 2508000.

O cadeiras de vime, typo inglezas
.;• .	 preço maximo de uma, 200800B:

2.500 pares de cleats. para does fios,'
preço maximo de par, $200.

100 kilos de estanho em verguinhas
marca Carneiro, preço mexi-
roo de kilo, 0$500.

•500 rolhas fuziveis de 10, 15, 20, 25 .
e 30 ampères, preço massimo
de unia, $250.

5 kilos de acido muriatico do com-
inarei°, preço maximo de ki/o,
2$500.

50 kilos de carbureto de calei° na-
cional, preço maximo de, kilo,
$800.

/atas do 18 litros de kerozene es-
trangeiras,. preço ma.ximo
lata. 10$380.

kilos de barbante' nacional' de
primeira qualiddde, preço ma-
ximo de kilo, 38400.

folhas de lixa esmeril em panno
Davies, preço maximo de folha,
$200.

barras de sabonete Raposo, preço
amimo de barra, 1$200.

' 8 vassouras de pissava, para varrer,
grandes, preço maximo de urna,
7$000.

litros de espirito de vinho recti-
. ficado de 40", , preço maximo do

litro, $080.
barricas de barro refractado,

preço rnaximo de kilo. 	 uU. -
2.000 tijolos refractados do ss, 22 por

OsnsilX0m,06, ipreço maxi mo.
de um.•$300,

1 barrica de cimento, conforme ca-
demo de encargo, preço maxi-.
mo de urna, 325000. •

segu ranças de /ouça para fuzivel,
preço maxiino de uma, $800.

melros de téla de arame p., pro-
tecção de linhas telegraphicas,
preço maximo de metro, 1$000.

Carreteis de linha crua, preço
maximo . de duzia. 28$00a.

pares de dobradiças de ferro jun-
ta de t", preço maximo de par,

pa$r2erde dobradiças de ferro jun.:
ta de 1	 preço maximo de

parrieasr,d8e2
dobradiças de ferro jun-

ta de 1 112", preço maximo de
par, $300.

pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 2", preço maximo de par,
8300.

pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 2 112", preço maximo
par, $350.	 -

pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 3", preço maximo de par.
$380.

s de arame, ima limpar
limas, preço maxono do uma,

páls"10,a0.ra carvão, preço nnaxlino
de uma, 68000.

arruelas de borracha para mi-
crophOne apparelho MJ, preço
maxirno de uma. 25800.

25 pares de pegas para mesa tele-
plionica, Ericsson, preço maxi-

'	 mo de uma. 48000.
100 metros de cordão eonductor, de

'diversas côres para pegas. pre-
,	 ço maximo de metro, 45000.

.114 folhas de serra para relojoaria,
preço makimo de uma, 8450.•1 kilo de pedra pomes commurn,

1 preço maximo do kilo, 18600.,
12 , pinreis de seda, chatos, n. 1, pre,

ço maximo de um, 28500.
12 pinceis de seda, chatos,
' preço maximo de um, 25500.

12 filmeis do seda, chatos, n. 10.
preço maximo de um, 2$500

12 [ pinceis de seda,' chatos, n. 12,
--	 preço maxirna. do pra, 25C0._
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‘ G kilos de ponta de .Paris, com ca-
beça de 2", preço maximo de
kilo, 2$600.

,0 Mios de ponta de Paris, com ca-
beça do 2 1,r, proco maximo de
tilo, 2$600.

'5.G Mios de ponta de. Paris, com ca-
'.	 beça, de 3", preço maxuno de
.	 kilo, 28600.	 •
r2 Copos de vidro, preço maximo de

um, $800.
\t escarradeira de ag,athe, preço ma-

ximo de uma, 3;3000.
ç„ii filtro Fiel, preço maximo de

.	 ` 140$000.i
'0 yidros brancos,,, 'canto redondo,

0m41 x Um,13x0m,002. preço
'.,	 maximo, dec. quad., $100.
4).1yldros verdes, . canto redondo,

` 0111,11 X Orn,13) , 0m,002. preço
maximo, dec. qual, $800.

-p Vidros encarnados, cardo redondo,
- 1---- Oni,1/x0m,13 x- 0111,002. preço
; maximo, doe.. quad., $80e. .
nyidro,. 500 grammaa, acido Mie-

,
	 rico coimarei°, preço maximo,

de vidro, 3$000.

o
Metros, oleado verde para mesa,

preço maximo de metro, 7$000.

;I espanador de pe.nnas, de 0m,50,
preço maximo de um, 58000.

rip. 'colchões, capim inernbeque, capa
• algodão trançado, loreco ma-

ximo de um, 10$000.
Ç;. 11, • :-iravesseiros, capim menabeque,
•• -	 capa algodão trançado, preço

maximo, um, 2000.$ 	 .a..
11? "Colchões, capim membeclua, capa
..4	 algodão !rançado, preço ma-

'	 ximo do uru, lolknoe.
kç, Jravesseiros,rapim membeoue.ca-

- - pa algodão trana ato, preço lila-.
xinao de um, 2•••10.

12.(i toleigies, capim laambe.que, capa
a/go dão tranç ado. - preço maxi-

•I	 rao de um, 10$00Õ.
Nra.Camas de ferro. enxergão do ara-
/ • Inc. 1in.00x0m.80, preço. ma-

:-.
rt Colchões do crina vegetal. Capa

imo de uma, 208000.
i 

•• de linho, preço maximo de Mn,
30$000.

3i4.5.1eavesseiros de crina vegetal; ca-
-d pa de linho ,preço maximo de

um, 5$500.
ikit camas de ferro, enxergão .de ara-

me, de im,90x0m.80. ;preço_	 maximo de uma, 208000.,,
2Q Colchões de crina :vegetal, capa de

r-i- ‘	 linho, preço intaximo de tun,
• 341$000.

AO travesseiros, - 'capa de linho. pai-
. - na do brojo, preço maximo do

um, 68500.
j1.0 esearradeiras de ferro esmaltado.

modelo llygieniras. preço ma-
• ximo dp uma. 11$80o.

:T'l
mesa • de %juliana°, ate 1m,50x'

.' lx Onaso, com duas gavetas.
preço maxiina de uma, 57$50a.

ti lavatorin de ferro, com espelho,
preço maximo de 08000.

. 1 1 Dada de agalle. com Ona37„ pra-.
14	 ço maximo, 48800.
4 jarro de. agathe; preço maxila°,

./.',	 6$800.
Áli saboneteira redonda* da agathe,

preço maximo do 2$000.
talha de barro com torneira e fil-

tro, preço maximo, 188000-
,1 copo de almuinha preço aluai/noa

de 4$500.	 .
•'1.( camas de ferro com enxergão de

N.'	 arame, de 1111,00X0n1.80, Preço
' maximo de uma, :.:08000.	 - •

1 2 cadeiras singelas com assento de
a, , palhinha, preço inaxinio de
, uma, 1;18000. .
‘,1 41/1a de barro com tonteira e III-
'----a " Iro. • preço maximo . de_ uma,..

	

21 vidros brancos, 9m,13 x On1,10 X' 	 3 'peças ,;de corda para trem, ' preço)
X 0111.002, preço maximo do de-	 mamilo de kilo, 38000.
cimeiro quadrado, 8200. 	 2 lanternas para cauda de trem,

	

21 :vidros verdes, 0111,13 x 0111,10 X' 	 preço' maximo de urna, 328000.
X0m,002, preço maximo' da	 2 lanternas para guarda freio, ta'00
deeimetro quadrado, 8500.	 "VI, preço zunimo de unia,

21 yidri” encarnados, Otn,13 X'
2 lailit7e 4r(n)0a(s," para. cauda de trem,,x 0111,10 x 0m,002, preço ma-

-P. .imo do decimeis° quadrado, 	 preço maximo do urna, 328000.
$100.2 lanternas para cauda de trem, .-

G :vidros brancos, 0111,2:0	 x0m,10 x	 preço maximo de uma, 32$000.;
X 0111,002, preço maximo do • de-	 1 lanterna para cauda do trem,•:
cimeiro quadrado, 8200. 	 preço maximo de urna, 328000.;

	

G vidros verdes, Ona20'x 0m,10 X	 ti boee,ae.s para lannicao de chave, 10,
X 0111,002, preço maximo do de- 	 linhas, preço maximo de um,'
cimetro quadrado, $100.	 • 8000.

G idros encarnados, Orn,20 X"' A coneurrencia versará apenas sobre
Om,10 x Orn,002, preço max imo o preço em reis para as unidades esta-.
do decimeiro quadrado, $100.	 belecidas das quanlidadea pedidas, en-

12 vidros brancos, 0111 ,0 8 X 01% 1 1 X. tregues. na Intendencia. dentro de 20:
X0,002, -preço maximo do 'dcei- dias, a contar do registro do contracto
metro -quadrado, 8200., 	 no Tribunal de Contas, cabendo a pre-;

yidrds verde s,' 0111 , 081:< On'a l	ferencia do direito ao autor da proposta
x Ora,002, preço maximn do de- mais barata, por minima que seja , a
cimeiro quadrado, 8100.differença entre alta e qualquer outra.

12 y idros , encarnados, Oni3O8.x•	A Estrada não aereitará as propostas
(,.an,1 1. x0111 ,002, Preço maximo cujos praças saiam superiores aos ma-
do decimetro quadrado, '¶100.	 ximos estabelenidos.

	

2 vidros brancos, Oni,14;x °nata X.	 Para. os cobertores, fronhas de linho,
; .1$

	

	 •X0m,002, preço natalino do de- tenções de linho, coativas„jogos de ca-
cimeiro quadrado, 8200.

, 2 :vidros verdes, Ona1 . 1;5; Om,14 a; ras, cofres e pieadores, o prazo de eu-
arega será dentro de , 40 dias.

X0m,002, preço maximo-do de-.As propostas que devem estar devi- .
cimetro quadrado, 8100.. damente sedadas, datadas, assignadas.

vidrds encarnados, 0n1,1 X com indicação das respectivas residen-
a,

	

	 !x 0m,14 x Oin,002. preço • maxi- cias, serão entregues. em duas vias, em
mo do decimetro quadrado, envolucro fechacin, com a declaração.8100.	 por fóra,	 assumplo c do- nome do¡- 2, lanternas de signaf fixo, preço proponente.
maximo de uma, 5'28900.	 ' • Esse envolucro deve. ser acompanha-.I 2 lanternas para columna de chave,preço maximo de unia, 218000. -do de uni outrO, em separado, contendo

todos os documentos que passain Pro-1 G lanternas para caudaa-de trem, var a idoneidade. da proponente, com- -
preço maximo do uma, 22$000. prehendendo-se, entre -.alies, os recibos.Ç g ianterinis para guarda arejo, type

lde quitação da ultima colleca dus ima•;VI. preeo maximo cie alma,
17$000.	 Postos a que estiver sujeito. 	 -

• No acto da entrega da propo-sb, o
proponente deverá exhibir 'o :recibo da
caução de cem mil reis, préviamente
feita na thesouraria desta Estrada, para
garantir a assigna tura do contracto,
caução que reverterá pára os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido' recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias.
contados da data da entrega do con-
vite que filn• expedido para esse fim.

contracto ali se tornará atractivo
depois de' approVado definitivamenta,
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado • pelo . Tribunal da
Contas.

A questão de 'idoneidade dos. propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes' de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores-não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.- -

Depois de julgada a. idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia o
hora para abertura c leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
..;erão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de ali- -
nullar a coneurrencia, caso assim cOn-
venha .aos seus interesses.

As propostas não podorãea conter si,-
não urna formula de 'com pleta slibIlliS-
aão a todas as clausulas deate edital. e
o preço conforme já ficou estabelecido. .

Não se. tomarão em consideração
nuaesquer offertas de vantagens não
previstas, neste edital, nem as ProPos- •
Ias - 	 contiverem apenas o offereci-
meto de uma raducção sobre a pro.;-a
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade
duas propostas, fica a Estrada com o,
direito kqesidieli-mem cabe a prelp-

.. 

12 lanternas para muda de irem,
preço maxirno de unia, 328000.

1.2 lanternas para guarda freio, ty-
• po VI, preço maximo de uma,

17$000.	 --
5 Internas para cauda de Irem,

preço maximo de uma, 32$000.
lanternas para guarda freio,

PO VI, preço maximo de uma,
17$000.	 • -

" lanternas para cauda de trem,
r's	 preço maximo do :ama, 2,28000.

2 lanternas para guarda freio, ty-
a. , 	po VI, preço max,mo de uma,

178000.
12 lanternas para • signaes de Iram,

tapo Viti. preço maxinal de
uma, 188000.

12 lanternas circular, tapo VII, pre-
,	 ço maximo do uma, 208000: •
: 1 lautermi para guarda freio, typo

• f, preço maxila() de uma,
178000.

. 1 lanterna para cauda de Irem, pre-
ço maxila° do unia, 328000,

lanterna para guarda freio.. typo'
VI. ,preço maximo de uma,

.17$000.
lanterna. tapo- VIU. preço maximo

de 11113a 1 :;2$000.
lanterna para cauda', de trena

preço maximo de urna, 228000.
1 lanterna para guarda freio, typo

. a	 ;57 I. apreço maximo de uma,
17$000.

3 lanternas para cauda de irem,
preço maximo de orna. 328000.

lanIte;z14ajíst para guatala freio, tapo
VI, preço )iaaxillla acto .tuna,

100 kilos de corda para Irem, preço
maximo de kik), 3$000.

.1 peça, de. corda para trena preço
'	 inaximo de kilo

1
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cianfraclanios ficarão. sujeitos ao
que consta nas inatruce5es P ara o ser-
'V iço , (te concurrancias..

A -Estrada roserva-ae o direito de re-
strina ir as quantidades pedidas.

Toe'da 0, qualquor proposta • que não
astiver inteiramente de aceárdo com
esP eQ 1 tal sorá rojo-atida

So'erelaria da Estrada do Farro Con-
tra! do Brasil, 12 ilo abril de 1018. —
O seeretario, José Ricardo. de <1.11)o gi ger-
que..

Estrada de Ferro Central do Brasil
tNel':111ENCI PAHA O FOR:: uni ENTO
30. 000 1)00 NI ENTES PATIA O riROLONna-
ANNT0 u.x utroLk LAMA	 BEL1.0 310-
nizoNTE

diroetoria, .faço publico
qu e a•.-12. horaa dia.2 de maio prOx
MO; na Intiaidentia dista eirada, na
estação 1:entrfrf, serão recobidaa Pro Pos-las Para o forma- imanto de:
;morou (tinam-Me de bitola larga com

2inc/5X OM.20 X Oin , 1 4
Os ilornandes soriti.) das seguintes

quatidadea	 madeiraa:
1 ,rimoira, :asse Arooina do sertão;

(amoita prego. canada preta, canana sas-
safraz, laraisit OU IIU Brasil, guarauna
put• da ou Inatona -parda, guarauna preta
ou bramia pmla, guarabil ou roxinho
esca po, ipé, tabaco. jacarandá vabiuna,
jacartualá tosa, jaar.randá roxo, jaca-
randá tal), pioria ou oleo cIo jataby, ia-
tobá roxo. 11 aSSarandUlm. vermelha, °leo'
pardo, moa vermelho mr baisamo, ore-
lha (Ir onça, 00 forro, poroba rosa, pi ti-
i, sapucaia vermelha, sobrasil, sucupi-
ra iiIarella, ucupira prof a, "tapinhoan,
nbaião voralotho e urucurana.

sagn i ala classe -- Angelim pedra, an-.
• ieo rajado, arapuca ornarei ri, araribá -

cosa, arei, Ou pipa, arag.:á pirángd, eaboy
Yermellio, eabreuva ou caP orei t a'b a, ea-
naifa parda, cangerana, eapebano, cato-
raithen vermelho, folha do bolo ou lar-
;ar.. garapa tonarella ou carapiapunba,
groasahy azeite, gonçalo alvas rajado
preto ou guaralal raiado, ipa rosa, ipê
tira, magató, inarandiba, oity, páo (Par-
co, pequiá amarelto, peroba- amarella,
pereira ou pilo pereira, sapucatly ver-
melho, sebaatifio (Familia ou pão rosa,
taruman, tajubo ou amoreira e uba-
I :riga . •

Os dormentes serão perfeitamente
aãns, de quinas' vivas O isentos da branco,
1..ndas,, brocas!, ventos, nós careados ou
outros defeitos.

Serão- pactos; do secção rectangular ,e
uru . os topos cortados riu esquadria.	 .
• As_ faces serão serradas, ou perfeita-
mente lavradas a machado, salvo a ipie
recebes o [rilho que será sempre serrada.

Para os dorinantes apresentados na
zona comprebondida de 1,afayette a Pi- .
rapóra e de Caothoeira a Norte, serão ex-
obtidas, bolas as (amenas constantes da
relação supra.	 •

Sserão admiltidas as tutorara: ias buli-
(atlas nas condições geraes que se 'en-
contram na Intenderiam desta estrada.

Os dormooles . devarão sor deposita-
dos á. marg,am da linha, dentro das cercas
da trada no na Estação Maritima.

A de"carga dos dormentes, assim' como
o auxilio . Mirante a marcação o elimi-
nou/tento imnirdialo serão feitos por
pessoal do forma-cilia' e a sua custa, ou
p4)1' 111”4:40:11 •ia estrada:optando assim o
reclamar o fornecodur. devendo a ima
por' anda dos salarios desse pessoal ser
pago , poli) foi 'tecedor antes do processo
das -réspecExas contas,- mediante nota
retnettida pelo osariptorio da Via Per-•
:ata-tente á eentabilidat.hi.:

O marcadoi: será 0)pregado da es-
trada e por alta pago.. •

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer -partes iguaes de dori»entes de
e 2° classes. Na falia de madaYas de 2"
classe pedirão fornecer todos 4‘u maior
poreeátagent de 1' classe, com a bonifi-
ração de 2 1!2"1" para os que exeederom
da porcentagem fixada. Na falta, po-
rém, de dormentes dc •P` classe, o pro-
ponente- podará substituil-os, por 2',
tendo, neste caso, o abatimento de 51"
guandu a quantidade a completar a
porcantagem fixada 10a inferior a 15 "I",
e de 10 "I" quando exceder a 15 "1".

A .coneurrencia versará apenas sobre
o preço , para , 0 doi:monte, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por mínima que
seja a difforeuça entre cila e qualquer
outra.

Não serão aceeitas.as propostas eidos
Preens saião superiores- a 18300 para
uru dormente.

No caso de 'absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a *estrada Potn o
direito de deeklir a imoto, -cabe a pre-
ferencia.

No caso do nenhum proponente -si)
obrigar a fornecer a tontlidada dos dor-
o elites pedidits; a estrada acceittual
as quantidades .do cada proposta pelos
seus respectivos preços, ;O atliugir
quantidade fixada neste edital, eacó-
Palato taas propostas na ordem dos
mais baixos prados.

As propoatas (luxarão mencionar:
I", procedencia. e togar onde serão

retirados os. dormentes - .e onde serão
apresentad.os.: 	 .

2 0, as qualidades das, madeiras que
fornecerá em maior quantidade.-	 .

Todos os outros esclarecimentos se-
rão encontrados nas condições geraas
( ,xistentes na intendezeia da estra-
da. condições que farão parte inte-
grante de: todos os contratos...

A entraga sorti fi•ita até 30 de ses-
tembro proximo.

As propostas que devem estar dévi-;
(lamente selladaS, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residiu-
tias, .serão entregues, em duas vias,.
uni envolucros fechados, com a declaL•
ração por fora do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompa-
nhado de um outro, em aeparad„o"
contendo todos os documentoa que pos-
sam provar a idoneidade (lá . propo-
nente, •omprehendendo-se, entra eitos,.
os recibos de quitação da ultima rol-
Ieda • dos impostos a que estiver' su-,
jeito.	 .

No acto da entroga da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:0008, préviamente feita-
na fhesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assiguatura do -contrato, cau-
ção que rOverterá para os cofrfas da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assistias o roapes'tivo
contrate° •lentro do : prazo do, seis dias,
contados da data'da entr I oga . 410 convite,

-que na expedido para os. : o- fim.'
O contraem só 'se forna'á. effectivo,

depois de approvado dafinitivamento
pelo Ministerio da -Viação 'é Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.
-A questão da idoneidade dos propo-

noutes será julgada e examinada pré-•
\lamente, antes de abertas as pro-
postas.	 .	 -- •
_ As propostas, cujos -autores não ti-
cereini sido • considerados' idonoos, não
serão abertas.

Depo is de jul gada a idoneidade dos

proponentes. serão annunciados o dia €3, •
itoPa para abertura (.•( leitura das proae
postas que, antes de qualquer deciSão,e
serão publicadas. 	 i

A ostrada reserva-se o direito cid'
ammliar a concurreneia, caso assinill
conyenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conteil'
sinão uma formula de com pleta slib-:
missão á, todas as clausulas deste
edital, e os preços nas condições já!,
estilbelecidas.

Não se tomarão em , conaideração,
quaasquer offorlas de - vantagens 11i113.
P reYiS[aS Poste edital, nem as propos-.
las I quit •aontiverem alienas o offore-,
cimento de tuna reducção sobra a pro-,
posta mais barata.

A I caução para garantir o fiel cum-
prinainto do aontraoto será de 5 1" da
importancia total .da, forneeimonlo,

..a i estrada reserva-se o direito dei .
rvst t'ingir a quantidade pedida.

Tiola o qualquer proposta mate nãO
OSIKP1' i111:3i L'al 11C111.0	 de	 a evõl •do com

•stel edital será rejeitada. 	 •Soorotaria da Estrada de Ferro
Canfral do Brasil. 17 de abril de 1918..
— O saarotario, José Ricardo de A Ibu.
(mei 1 () tf $_, .	 . .

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

I	 ....
comaantexela PARA A VENDA . 11. \ ESdOT.IU

DAÉ3 ESCOBIAS DE CAIIV.ÃO DAS 1.0e00 0-
TINAS

1	 ,
De ordem da directoria. tarai publico

que, ris 12 horas do dia G do paaimo
mez ide maio, na Intendencia desta Es-
trada, ha estação Maritima, sorãO rece
hidas propostas para a compra da A:3:-.
rolha das escorias de carvão das loco
motias encontradas nos depositos do
IS. Diogo,_ Barra, Entre Rios, Porte/ia o
Cada:leira e nas estaçrieS de D. Clara;
Belém; Alfredo Mala, Santa Cruz e Ma -
tal louro.	 .„ .

A ,concurrencia versará apanas sobro
0 runo Para a tonelasla metriea de esa
colhá de escoria, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
alta, por mitiima que seja a differença
entre, alta o qualquer outra.

Deyerão ser indicados nas propoate,t
os pontos que forem pretendidos. 	 - 't

As 1 propostas, que devem estar devia;
-damente saltadas, • datadas, assignadas,
com indicação das respectivas rttsidea-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolocro fechado, com a .. declaração,
por fóra, do as.sumplo e do nome dt)
prOp011eUto. -

Esse envolucro devo ser acompanhado•
de um outro, em separado, contendo to-
dos 04 dácumentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreheri.-
(lambi-se, entre cites, os rocit-os de qUiw
[ação !da ultima coitada dos imPostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponento deverá exhibir o recibo dá
cançãO de 1008000, préviameute' feitá
lia Ilicaouraria desta Estrada, para ga-
rantir', a assignatura do contraiam,' cau-
ção que reverterá para as cofres da
ruosint5. Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo..
contiareto, dentro do prazo de seis dias!,
contados da data do convite que 'for
expedido para esse fim. 	 •	 .

A questão da idoneidade dos propi,id.
maltes será julgada e examinada pré-
\lamento, antes de abertas as propos-
tas. Apropostas, cujos autores não ti-
vora m sido considerados idoneos, não

t.

serão abertas..,	 -
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Depois de • julgada a -idoneidade dos
Proponentes, serão anui:meados o dia e
boiai para aliei lura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,.
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de ou-
Minar a rencurrencia, raso aseint coa-
venha aos Seus interesses.

As propostas não poderão conter sitiei()
uma fórmula de comeleta submissão ti
todas as telausuhys deste edital. e o pre-
ço. para tonelada mel rira de escolha de
escoria relativa ao ponto, ou Pontos que
forem pretendidos.

Não se tomarão em consideração
'quaesquer orçarias de vantagens. não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de augmento de preço sobro a propusta
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entre
-duas propostas. fica a Estrada com o
direito de decidir a quem rabo a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
.edital será rejeitada.

As condições para o contracto são
as seguintes:	 •

I — O contractanle obriga-se a só
a panha i' as escorias dentro .das linhae
dos depositos 'até ás oito horas da ma-
ntel, podendo, (afivelando, apanbal-as
durante o dia no ponto onde siam depo-
sitadas para serem distribuidas no
aterro da linha, sendo Titilo por sua
conta e com pessoal seu o serviço do
ensaque e pesiigom.

II — As see l as dos pesos das escolhas
de escorias serão ..:adas Pe los chefes
tto depositos e pelos agentes das esta-
ções, aos quaes compete a fiscalização
das quantidades retiradas. Essas notas
serão remettidas diariamente 'ao sub-
director da 4/ dia isão, que, rio ultimo dia
de cada moi, remei terá ao sub-director
da 6 divisão a nota e respectiva im-
portanda relativa ao mez vencido, afim
der que este providencie sobre o paga-
mento pelo contractante. na theso'ura-
ria da estrada, até o dia 5 do moi. se-
guinte.

lii — O peso médio de. cada -metro
cubico de escoria de que trata o pre-
eente contracto é de 562 kilogrammas.

IV — Pára garantir a execução deste
Contrado, será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de 1:000$. que
'será revertida em favor dos cofres da
mesma estrada no caso de rescisão eu
reincidencia de falta 'de cumprimento
de alguma das clausulas deste contracto.
I' E' facultado á estrada o direito
Pe utilizar-se do material contractado,
;quando necessitar para o seu serviço,

Ã'l — Fica vedada ao contraetante a
Itansferenda deste. contracto sem' au-
terizaçãe, prévia, cai despacho da dire-
ctoria da estrada, sob pena de ser o
,artesmo contracto rescindido no caso de

nfracção desta disposição.
A falta de. emnprimento de

Rualquer clausula deste contracto Isu-
Ileita o eontractante a uma multa de
400$, e, em reincideneta, á' perda da
scartção feita para garantia deste coa-

acto..

lSecrefaria da Vier:ida de. Ferro e:en-
Cal 00 Brasil. le t. at . c ti de 1918. —
V' seneario, j (,g(!' laCry(10 de Albuquer.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

SUÇÃO DE EADDAMENTO
Cn rdeln do Sr. rapitã, de luar e

livra, director, erevine-ere es senhoras
coslieeeicas. que no sabbado. 20 do cor-
rei-11P moi.. das 11 ás 14 ;toras, haverá
distribuiçã'i de ecsi uvas semente ás se-
nhoras costureiras matriculadas na
primeira e segunda cateeorias,não sendo
altendidas as qee se apn, c.cutarem fira
dos limites das horas adiu marcadas
OU não ferem das categorias chamadas.

Deposito Naval do hio de Janeiro. 15
de abril de 1918. — Amphiloquio Reis,
capitão de corveta, sttb director,

át.frtim,Ao oo num, DE 15 e Anu. DE 1018
De ordem do Sr. cal Rio de mar e guerra

director, fica prorogada para o dia 20 do cor-
rente inez, ás 13 horas, a apresen t ação dos
preços para o fornecimento de que trata o
edital de tido  abril corrente.

Deposita Naval do !tio de Janeiro. le7 de
abril de 1918. — Alvaro CoVinho Ferreira
Mut), 1" tenente aseistente.

Ministerio da Guerra
Iutendencia da Guerra

De ordem do Sr. general director da
Administração da Guerra, faço publico
que o conselho de compras desta re-
partição receberá proposta no dia 23 do
corrente me'.. até ás 12 horas, para o
forneeimento de:
50,1100 metros de flandla kaki. para

(Praças.
500 metros do "lamela azul, para

maruja.
4.000 baldes de lona, para afeia.
1.000 boninas para ração de animaes.
:1.500 cabeçadas de sola, para prisão

de animaes.
3.500 rascadeiras.
AS pessoas que pretenderem concor-

rer a esses Fornecimentos deverão se
inscrever, mediante requerimento .diri-
gido ao Sr. coronel intendente da
Guerra, até ás 12 horas do dia 20 do
corrente mez.

A coneurreneia obedecerá ás seguin-
tes condições:

•1.• As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel, que não
Cseedant de 0rn,33><One22, escrilplas
sem rasuras, entrelinhas ou emendas.
Ni] Ires vias, contendo, além- do salto,
(na 1/ via), data e assinatura: quan-
tidade, nome e preço do artigo.. em al-
garismos e por extenso, o prazo de. -en-
trega e referencia de sujeitar-se aos
typos adoptados e a: todas as condições
deste edital.

2.* As propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada, com a declara-
ção exterior do nome do proponente,
que deverá 'comparecer ou • faZer-se re-
presentar legalmente na occasião da
abertura e da apuração das propostas
e . da assignatura do respectivo con-
tracto. Em outra sobrecarta. serão' fe-
chados os documentos de idoneidade e
a que se refere a clausula 3*, os quaps
serão restituidos depois da abertura das
propostas.

3./ Os coneurrentes deverão apresen-
tar documentos que -provem:

a) haver pago, corno negociante es-
Pecialista do genero de que faz objecto
a coneurrencia, impostos federaes e
municipaes da casa commerciiá, rela-
tivos ao ultimo sernegre vencido;

tf; ser negociante matriculado e ler k
casa importadora, bastando para as Dr- !,
mas commerciars a apresentação do rr-
spectivo contendo social, extraindo por.
ceie idão,dos livros de registro da Jun-
ta' Commercial, ou estar constituido
galmente, nos lermos do do"reto nu- .
mero 131, de	 de julho de 1891, quan-
(lo fór uma sociedade anonyma;

e) que 'fielmente cumpriu o tinimo
cendrado ou ajuste celebrado com o
Governo, no caso de já ter sido forne-
cedor:

(1) ler i.aueionado na 1 &aderia de
Contabilidade da (marra a impele art-
cia de 1 :leme, para garantir a assi g na-
1 uva do contracto; caução essa que re-
vor t ora para (IS carros ptibliCoS si o
o proponente preferido não assignar
resprel iv-o vont cinto. (leni ri 	 de	 Ires
dias, a contar da data da publicação
( h) ronxite 1 n (!1f Dia/ io 0/7 frio', rara
fazol-o,

V Os proponentes ficam sujeitos ao
deposito na razão do 10 '4 até o valor
de 50:000$, e de 5 % sobre qualquer
excesso, não sondo admiti ida caução
inferior a 1:000$, e o respectivo '
~mio será exhibido no acto ia as-
signatura do contraelo. Esse deposito,
destinado a garantir a eserução do coa -
tracto, será feita na cilada 1/irector ia
de Coal ai p i I idade.

5." .Na. sala do entradas desta repar-
tição encontram-se os typos relativos
aos artigos elit coneurrencia, podendo
os interessados exatninal-os nos dia4
tileis, laS li ás 15 horas.

G.' O prazo maximo para a entrega
(ia .flanella azul será de eine() dias ,
dos demais arti,,,,os de Ires mezes, a
contar da data da assignatura do can-
irado.

7." No en e° do duas Ou leais pro-
postas inteiramente i guaea. será pre-
ferida a do licitante que propuzer por
eScript0 e seei.elamente enaior abati-
mento; verifieade 1105 .0 empate terá
preferencia a do reegociante que já es-
tiver fornecendo, procedendo-sa á aorta .
si este não tiver concorrido, e para o,4
artigos que careçam de prazo para a
sua confecção, aquella que mencionar o
menor preço.

R." Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offartas de vantagens
não previstas neste edital, nem as Pro-
postas que contiverem apenas o offe-
recimento de unta reducção sobre. a -
proposta mais barata.

9./ O Governo se reserva o direito da
annullar a coneurrencia, caso os pre-
ços pedidos sejam superiores aos da
base, que serão tidos antes de aber-
tas as propostas.

10. 4 A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada o julgada ane
les do abertas as propostas, que serão
lidas na presença dos coneurrentes.

11." No caso de não comparecimento
do :proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
correrá á sua revelia.

12e os proponentes sujelFar-se-hão
a todas as disposieões que regem as
coneurrenciae desta repartição e ás
contidas no art. 51, da lei n, 2.221, de
30 ilezembro de 1009.

Não serão acceitos, sob pretexto al-
gum, requerimentos depois da citada
hora do dia 20.	 • -

.Intendeneia da Guerra, de abril
de 191 g, — Dirceu. Coe/te tte de OU,
veira, 2° official, secretario interino elo,
1Cousellio de • COmpras. •


